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t• sessão preparatorla. Nesse dia' o Sr. presidente, dirigindo-se ao 
.senado, exprimiu-se nos seguintes termos: . , 

EM 27 DE ABRIL DE 1868. « Tem siilo pratica, desde o encerramento da 
seasfio.legislativa.de 1861, dar a mesa eonta.ao 

PRESIDENCIA DO SR. V!BCONDB DK ADAETll. senado dos trabalhos leg'ÍslatiVOB de que elle Íll 
occupa durante cnda sessfio. 

A' a 11 1/2 !toras da manhii, aeltnndo-se pro- «E' um precedente este que, comei áco~tece 
sentes os Sra. visconde de. Abaeté, Mafra, vi~- e!ll outros parlamentos, deverá manter-se una· 
conde. de Sapucahy, marquez de Olinda, Souza ruwelmente. · . . , 
Franco, Dias de Carvalho, barilo do Bom-Retiro, 11 Os relato rios da mesa têm sido apreaentadoll 
visconde de Jeq uitinhonha, bar fio do Rio-Gran- d~sde l86laté 18!15, ~o ponultimo, ou no uUimo' · 
·de, barão' de Ita.úna o Zacarias, o Sr. presidente d1a da seasiio ordmarta. · 
abriu a sessão. h • • «A experieneia, porém, tem convencido & 

Passou-se a dar conta de dons pareceres que mesa de que os nssumptoa que distrahem a sua 
achaviio-se sobre a mesa. · . attenç§o no decurso da. sesslo, avultandO em. 

o sn. 1• sEC:nETAmo !ou 0 seguinte· numero e. if!!portancia, n§~ lhe p~r~ittem estu-
, . dar e colhg1r com vagar, como e m1ater, 08 e8· 

P.~RECER DA'IJESA N. lil3 DE 27 DE ABRIL DE 1868. clnrecimcntos quo s§o indispensaT~is,.allm de 
. . oft'erecer 110 senado um trabalho tlio éxilcto e 

Expõe os actos !cgtala.ttvos e outros assu~P,tos completo, como connm pari. rier util. .. . · 
da comp~tencut do senado, que forlo ~UJ~•!os « Attendendo 11 esta cõnsideracAo resolveu a 
á SU& dehbernç§_o durante R sesslio,leg!slatlva mesa-que 0 reJatorio ela âctual seBB~ltgisJatil'i 
d,e 1867, conclumdo que o relator!o•. com 08 fos8e apresentado aeata aug1Jstà càriiti.ra no Jlrin~ 
doc.um~nt?S que O ncompnnhlio, 88J8 1mprc~so cipio da que se lhe deTB eeeuir, ~ompl'l!he~(Jê*~ 
-~ dJ8trJ~Uido na fórma. do, cstyloJ e rcmett1do do 08 factos CO!Jcementel ao eenado, que occor· 
a conlll!IB8§o de eonstitutçilo! anm de propOr rorem no intenallo ;, · 
ns medidas que achar convenientes. • 

I. 

No intuito do manter e melhorar o·louvavel 
precedente que se est~tbolcccu no encerramento 
ila sessilo legi~lntivn de 18611 e que depois dis11o 
tom sido invariavelmente obsenado, de se fazer 
ao senado uma-fiel o circumstnnci11da exposiçilo 
dos netos legislativos e outros na8umptos da 
competencia desta ca.marn, que em cada seasilo 
annunl sfio sujeitos ao s~u exame e approvaçllo, 
a mes11 vem hoje desempenhar esta tarefa, uma 
das mais utcis e henrosaa q.ue podem pertencer­
lhe, d11ndo conta dos tr11bnlhos da sessAe legis­
lativa de 186/l que se encerrou no din 23 de se­
tembro dnque le anno. . 

Oi motivos porque nilo ao deu cata conta no 
ultimo din d11 s"essilo dr-1867, adiando-se para 
o pl'incipio d11 actual, constAo da neta da sesslo 
do dia 21 cle.sotcmbro. 

Ii. 

As tabellas deinonstratina em numero .de 
qui11:e, que acompanhlio a preiente expo~lo, 
contém a resenha· doa actos 1egitlativoe; a· que 
a mesa se refere. 

Todos oa actos legislativos eatio enumeradoi; 
e &ystematicamente clusitleadoi nu tabellu; e 
o exame e estudo deetaa·tabellaa hibilitlo a meâ 
para oft'erecer ú. consideração do •eriado,· eomo 
resumo da eat11tisUca dos trabalhos da. lé81lo 
de 1867, o que abaixo 10 ae,Ue: 
Propo&içõea iniciadas nà camira doa Sra. 

deputados, que forAo approvadia e di~ 
rígida• pelo aimado â nncçlio imperial.· 
(Tabella n. 1) ............. •......... 173 

Proposicõea inicindua na mesm~ camara; 
o á élla enviadns pelo aonado éom· · 
emendas ou· addições. (Tabolla n 2) • 3 
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Proposiçl!cs iniciadas na mesmJI camat•a, 
que o senado tornou a remetter-lho, por 
não ter podido dar-lbes o seu consenti-
mento. (Tabclla n 3) .......... 00 00 .. . 

Proposieões iniciadas na mesma camara, 
c aind'à pendentes de decisi'ío do senado. 
por motivos que se. i.ieclarilo (Tabclla 
n.·4)· • . :. ~~.~ ~.·. ; ..... ·:. · ...•. 

Proposições iniciadas no scnndo,quc foriio 
approvadas e enviadas á camara dos 
Srs deputaaos. (Tabella n. 5). 00 ..... 

Projlosições iniciada! no ilenado, e que se 
julgárão prejudicadas . (Tnbella n ." 6) .. 

Proposições iniciadas n.o senado, .que· 
amda pendem de demsão pelos moti­
vos que se de clarão. (Tabella n. 7) ... 

Pareceres de commissões discutidos e ap­
provados (Tabella n 8) . . . .. , . . . . . 

Pareceres de cop1missões rejeitados (Ta-· 

Pa~:~:r!s ~~ :êó~~i;~õ~~ · pe~d~nt~~ · d~ 

S7 

nado, logo que se abrisse a sessão .da nssemblé1t 
geral. 

E' o que a mesa faz nesta occnsiüo. 
As riLzõcs cm que a mesa se fundou para pro­

ceder por este .modo si'ío todas de ordem consti­
tucional, o cop.sti'ío da actadaquella conferencia, 
cuja cópia vai junta sob a letra A na segunda .le-

62 rio de documentos, depois 'das tabellas demolls-
trativas. . · 

A mesa. submette a sua deliberação ao exame 
2 e considctnçiio do senado, que resolverá o que 

for mais accrta'do. 
5 Resulta da mesma tabella n. 1, que 113 propo­

sições que o senado dirigiu á sancciío impertal, 
todas forito snnccionadas e já 110 ac)tiio promul-

5 gaclas. · 
A data da sanccão do cnda uma dellas, bem 

como o 11Umeró ê a dnt11 dos correspondentes 
decretos de promulgação nchiío-se declarados na 

104 

4 tnbolln. . · · · 
1V. 

discussão pelos motivos que se declarão. 
(Tabella n.lO) ..• ; oo ... oo; 00 ..... 

Indicação rejeitada.· (Tabella n 11) .••..• 
Indicacão pendente de discussão. ('rabelln 

n. 1~): . ..... ; ................ . 
:Requerimentos approvados. (Tabella n.l3) . 
:Requerimentos prejudicados. (Tabella 

Empenhado em uma guerra ae honra contra a 
1~ -republica do Paraguay, o governo tem enc~ntrn­

do, para leva-la dignamento no cabo, a mms leal 

1 
e cfficaz coadjuvaciío da parte da assembléa gc-

17 ral, que nunca récuou ante os sacrificiós que 
para esse fim são indispensaveis. · · · 

n. ·14) ...• · ..••.••.••.•.. .•••.......•. 2 Assim é que entre as proposições cOnt~mpla- .. 
das na tabelln n. 1 hn as seguintes, de que releva 
fazer especial menc~o : · · _ 

10 1.• Abrindo ao m1nisterio da guerra, para as 
·- despezns do 1• semestre de 1867-1868, um era-

:Requerimentos _pendentes de discussão 
(Tabella. n. l:>J. • .• • . • •••••••••.••••• 

Total • · • · · · · • · ·" • 444 ditoe:draordinario da quantia de 22,456:000HOOO. 
---.; 2.• Abrindo ao ministerio da marilihli; para 

Ill. 

Indispcnsavel é esclarecer com 
algumas das tabellas. 

a3 despezas do exercício de 1867-litlS, um cre­
dito extraordinario da quantia de 7,807:0008000. 

observações 3.• Fixando a forc11. naval activa p!ira o anuo 
financeiro de 1868 .: 1869. ' 

Não se ncbn compreliendida na tnbella n. 1 
uma pro~osiçilo que a camara.dos Srs ·depu­
tados cnv1ou ao senado com data de 19 de julho, 
e que Q, se.nado. approvou. em l:lltirn,a. discussi'io 
em sessão de 9 de 'agosto segumte, ailtorisnndo 
O. governo para mandar admittir a f11ier acto do 
1• anno da faculdade de direito de S. Paulo; cujas 
aulas frequentava como ouvinte, o estudante 
Fernando Luiz Osorio, depois de-fazer o exame 
de latim, que lhe faltava 

-cumpre dar a raziio explicativa deste facto. 
Em officio. datado âe 29 de outubro o officilll­

maior da secretaria participou· ao Sr. 1 • secre­
tario do senado que a resolugi10, de que trata, 
deixara por engano da secretaria de ser, durante 
a sessão legislativa, reduzid11. a decreto, e diri· 

· gida. ~ e~ncçfio imperial na fórma do art. 62 da 
constJtmçiío, pedmdo-lhe as suas ordens sobre 
o modo dn remediar-se o engano. 

A. mesa reuniu-se por duns vezes para attcnder 
.a representação do official-maior, ·o em conferen­
cia de 31 daquellc mcz resolveu: 

1. • Que.nem uma providencia lhe cabia tomar 
sobre a mnteria exposta no officio do offici~l-
maior da secretaria ; . . 

2. • Que do facto occorrido, bem como da dcli­
bcm~ão d!l mesa1 se desse OQnbecimcn to ao-s~-

A. mesma razão de ser tem as proposicões con­
templadas na tabolla, apjlrovando todaâ o.s mer­
cês pccuniarias, que o poder executivo concedeu 
como remuneração de · serviços prestados na 
guerra. . · .. · · 

Destas mercês, umas forão concedidas aos pro­
prios, que prestárão os serviços, e outras ás fa­
milias dos bravos; que na guerra têm gloriosa-
mente succumbido. · -

Nada póde ltaver de mais ,justo, nem de m"Ais 
conforme ao sentimento naClonal. · 
· Tendo por dever informar· o senado ácerca do 

algarismo a que montão as merc8s ·pecuniarías 
concedidas por serviços de guerra, entendeu a· 
mesa que conviria, aproveitando tão favoravcl 
ensejo, dar no seu trabalho maior desenvolvi­
mento, o neste sentido mandou organisar qua­
dros cslittisticos de todas as mercês pecuniarias 
concerlidas pelo poder executivo; e. app~ovadtLS 
pela asscmhlúa geral desde 18!ilaté 1867. 
- o~ quadros correspondentes nosnnnos de 1866 
o 1867 são os unicos que ·compr~hendem mercês 
pccuniarias por serviços prestado~ na actual 
guerra. ' ·· 

Os quadros das mcrcôs pcéuniarias nos di ver-' 
sos annos n. que a mesa se refere, achüo-se nu­
nexos ]lOr cõpia cm seguimento das t11bellas 



,__..,.,.. 

I 

... 

·. 

domol!stmtivna, sob ns. 1, 2, 3, 4, 5o 6, c aprc­
senc1ío o seguinte resultado: 

"''~ . ., . ...... ~::; 
o"' Q ~\:I • 

.,.,_r= ;::., o 
.; o.~ .s·::5 U) :;::· 

o ii;::: :... s...:=;: 
::: -o Qt/o);..t;:S 
;:: =·- ~~.~ ~ - ~--..: ,;~::: I;: U) :::!~' ..... lo.o,t::l;:::lt::s 

"" "" \J \J 

1861 21 8:801fl000 
1862 12 4:404fi000 
1864 ::!2 16:040,)000 
1865 1 120UOOO. 
18(iü 170 58:219fl350 
1867 918 212; 17lfi500 
~ --

Somma. 1,16::! 200:75511850 

- Nos quadros ris. 5 c 6,ns !ller~ês peeuniarin.s que 
o po?er executivo tem concedido em attençiio a 
scrvicos prestados na actual guerra achão-so 
dividldns em duas classes : 

. . .n . ui Ui Ui ri, 
" " " " " "' 10 lO 10 10 rn "' rn "' m· 

= = = = = "' " " " " " s 
<O 

.,. P< p.• .P. i!>< r.- s "' " 
O) O) "' O) " 'd o fT.J '::I 'd 00 '::I 't:l :r.r. ..... 

" O) O) ai ..... O) " " "' "' "' "' rn rn "' "' "' "' "' "' "' "' "' "' "' " "' o! o! " " " " ..... - ..... ..... ..... ..... - -" O) <.i <.i '-' " " " • • • • . . • • • ..... 1:'1 ..... 1:'1 ..... C'! ..... 1:'1 
"'"'• ...... .,.,...,_ .............. .,.,._ 
UIIUIII.IV OliJ·IaX3 npUIUJV Ojp.WX] 

Além destas pensões lm ttun bem as que nos 
mesmos annos de 1866 o 1807 forão concedidas 
por outros servicos que não os da gucrm actual. 
· O numero do" pensionistas e a irirporttmcitt· 
destas pensões vêm a ser:· 

1.• As que farão concedidas aos proprios que 
prestárüo os servicos com declnraciío do numero 
ile pen~ionistas c "da importanciá das pensões A1mos. 
em cada· :mno. , 

Numero de pen­
sionistas. 

lmvortancia das 
• pensões. 

2.• As que foriio concedidas a pessoas de famí­
lia dos que fnllecêriio UI\ guerra ou por c~ usa 
della, com as, indicad~s. ~eclarações, e mais n 1.8~" do parentesco dos pens10mstns com os que ia!- w 

· lecilrão. 
30 

13 

10:774$850 

3:9888000, As pensões a que a mesa se refere são em 1867 
cndn. um dos annos, c em cada uma dns classes 
as seguintes : ' 

o· o o 

~ 
o o 
IQ o 
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~ ?2 fT.J 
-lj "'' ..... :::> 
H 1:.; rg 
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i>· o o o "' o :?l o o 
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'-'l .... 
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1':. o ~ C> !;; .~ 

o IQ o C> t~ ..... r.-l 
P; ·~ ei:i 00 .=::; r..i ei:i cB o 
::< C'l <O ... r-1 

~ ~ -i< 

~~ ..... C> ~ 
A!< ~.,.. . ......__........_... ............ ..... 

"' ,.---......--. 
o~ - ~ 

z.l' o;, o· . 
~z ..... 1:'1 &3 ;.lO ..... -
;;=;iii 

-'- -- -- --~i'; 
i'< :.:i ~ r.- C> .rg .. ~ ..;< ~ &; 

"' ..... ..;< ..... ..... 
t~ ..... 

14:7626850 

RECAPITUÜÇXO. 

Importancia d:~s pensões concedi­
das nos nnnos de lS!iG c l8li7 aos 
que p!cstárão serviços na guerm 
contra o Parnguay, ou a pessoas 
de família, em consequcncia do 
terem .. nquelles fallecido na 
guerra. . . . . . . . , . . . . 255:6288000 

lmportancia das pen;,õcs concedi-
·. dns nos mesmos annos por ser-

viços prestados, mns niío na ao-. 
tunl guerra contm o Pnrnguay.. 14:7G2~850 

Importancin das pensões concedi-
das nos annos do lSGl, 1862, 
186,1 c 1865 . . . . . . . . 20:365~000 

Soma. 2Q0:755fl850 

Dos qmtdros ns. 5.e 6 consltt llindtt o numer·o 
dos que, cm conscqucncia do fcrin)entosrccnbidos 
ou de molcstins adquiridas om campanha, flcliriío 
inutilisndos p~ra o scrvigo da armada ou do 
exercito, o obtivcriío ror isso do poder legislativo 
a conccssiio do mercus poeunhtrms. 
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O f(ne a este respeito rcsulbt dos IJ.Uildros ó o • 
Rcguinte: · 

v. 

lSGO 

Par:~ formulai'· os quadros, que oft'erece 'no es· 
, tudo e apreciação do senado, niio teve a mesa 

presentes B8niío os documentos que acompanluí· 
INUTILrsAnos lllUTIL}.DOs riío os decretos de concessão das mercês pecu· 

ninrins, e poucos sl'io olles infelizmente. 

Ar muda, .. f •. • , •.. 

Exercito . , . 
•• '.• o 

18ü7 

.Armnda ....... , . . . 10} 
!308 

1\xcrcito. .. .. .. .. 4!l8 · 

!lj 
25 wi 

Nilo é, portanto, para admirar que os quadros 
niío sojão tão completos como fura para desejar. 

As informn~ilcs, porém, da mesa poderão tal· 
Yez servir pnmcstimularem uns o dever de com~ 
pleta-les, qunndo opportuno 'fór, e em out1•os o 
desejo de estudar c escrovor com imparcialidade 
a historia da g"1ern1que o governo impel'ial, pro· 
voe ado por oítimsns feitas iÍ dignidade o aos brios· 
da nacftO, tem sustentado com decisão c flrmezn.: 
contr:i o Parngtmy; gucrt•n de justiça e de honra 
em que os cidadãos brasileiros de todas as elas· 
·ses, militt\res o pnis:1nos, tilm porfiado em actos 

---- ---- do abneg-ação e heroismo, que a Divina Provi· 
So~IMA. , . • • • • • . 550 27,! dcnch1 dignou-se do abençoar com uma esplen~ 

elida victol'ia no dia 10 do fevereiro. · 

o ~umm·o dos mortos, cujas flitnilins farão 
ng-mcmdns com mercês pcmu1iarias, foi como se 
vê cl8s mesmos quadros: 

Foi ncsto dit1 memoravel que alguns vasos ela. 
esrputdra brasilcim forcárão ovante5 o passo de 
I-Tttmaitá, c no mesmo ~tempo um dos reductos 
1lcstn fortalc~a era·investido,e tomado de assalto 

c Armada .......... , 
lStiü J 

( E,xcrcito . , ....... . 

c Armada... . . ..... 
1Sii7 .l 

( Exerci to, ......... 

SomiA ...... 

10. ~ 

llli \ 

por uma divisão do oxorc.ito, oommandada em 
pessoa pelo bravo c experimentado mlirechal, 
gcnerttl em chefe, o qunl occupa nesta camara 

55 'uma cadcim, ~ue todos os··dias nos aviva a snu· 
dado de r1ucm tanto n i!lustm com os seus ser­
vil~os. 

l•'cito as~ifl',,nalaclo, que honra a periCI& e a 
l:W 1ledic:wão dos gcncl·acs e oiTicincs de torJ•a e de 

m nr, attcsta a di sei plina. c valor dos soldados o 
181 · m:winhciros, c abre nos nnnnes das guerras mo­

dernas um capitulo de gloria ás armas allia· 
das. · 

No numero cl;)s pessoas de familia que obti· 
verfio mercê~ pccuniarias por scrvi~os dos que 
Jlerécct·ão na guerra contüo-se : 

Tcnuo a mesa, por lhe parecer uma. medida de 
utilidade, mandado organisar e lançar em livros 
propl'ios índices alplutbcticos de todos os pen-
sionistas, a quem o porler executivo, desde o 
n.nno de 18Gl até o de 18ü7, tem ·concedido mer· 
cês pccuniarin8, já approvad1ts pela nssem~léa 
geral, reconheccu~ue nos indic11s correspondentes 
nos nnnos de 186G c 18li7 nlgumas pessons ap· 
paJ•ccem ngt•aciatlas com o mesmo nome, o pelos 
niosmos scrvicos. 

18lili 
N:~ possihiflr!ada do que isto acontece por 

-- --'-- -- -- -- equivoco, c que 1t identidade dos nomes nos 
casos, n que se nllude, envolvesse tambcma ele 
pcssmls, rcsoll·cu a mestt, em conferencia de 11 
do novembro, que pelo ministerio do imperio se 

.AI'mnda. 

E:ccrcito' 

1867 

Annacla. ,1l 
Exe!'Cito S/ !Jj 

I :3J lU 
Í :JO !li 

2 80 oíliciassc :w governo, dando-lhe conhecimento 
do facto pnm pt·ocecler, como tivesse por mais 
acortarlo,rcmcttcndo·so·lhe uma côpia da rel~giio 
d {,lmons tr,lti vn. · · 

Assim se fez. 
A côpiadnactn cltL rcspoctivtt conferencia, bom 

14~ como tt da rclaeão a que olla se refere, est!io an· 
ncxas na ~cgnndn Hório de docuwcntos, n pri­
meim sohJ•o à lotm B, e a segunda sobre a lo· 

--- --- --- -- -- tm o. 
48 · 31 · 20 2 228 SobrtJ a mcsm:t mntoria de mercês pccunin· 

rins, ailll!lt \\ mcs11 tom de informai' que por 
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meio de uma minuciosa revisão, a que proce· 
dêra, quanto ús mercês pccuniarins concedidas 
c approvadns, reconheceu.tambem que R pensão 
diarJa de 500 rs., que o poderllxecutivo por de­
creto de 26 de dezembr<! de 1860 concedêra n cada. 
um dos cabos de esgundra Gabriel José No­
gueirn e Henrique Gabriel Bezerra, e no nnspc-

O qundro annexo sob n. 7 cont6m com outros 
escl:wccimentos o numoJro e impôrtan'Cia d11a . · 
aposentaciles a que a mesa se tem referido. 
o resumo deste quadro é o que em seguida se . 

lranscrevc : 

cada Firmino Franco, por terem ficado impos- ANNOs, 
sibilitados de procurar os meios elo suhsistencia 

NUMERO DE IMPORTANCIA 
APOSEN'rADOS. DÁS AP~SENTAÇÕES. 

em consequencia de ferimentos recebidos em 
combate achava-se elevada a 600 rs. no auto- ---·.-----~"--
grapho da resolução, que a camarn dos Srs de- 1801 
putados enviút•a no senado, que o senado appro­
valra, e dirigira á snncgiío imperial. 1802 

Consultando, porúm, a mesa as act~ts da ca-
mara dos Srs. deputados, viu que, durante a 18G-i 

5 9:Q93S400 

I 0 O I 0 I O O 0 O 0 I O O 0 I t 1 t 

4:4506688 
discussl!o; nenhuma emenda se ofi'erecêm no 

· · sentido· de tal elevncãà. e por isso pareceu-lhe 1805 .. .. . .. .. .. .. .. . . ................ .. 
· fóro. de duvida ter havido por parte d~ respectiva ' 
secretaria algum engnnó na o ocasião de ·copiar- 18GI3 3 7:012~100 
se a proposiguo, que voiit para o senado o Que ' 
este approvou sem emenda alguma. . 1867 .. .. .. .. .. .. . .. . .. ..... , ........ 

Este engano contrario ú verdade do acto do """""--- --------­
governo, que concedêt•a as met•ces, c ít da vota-
ç11o das camaras q,ue ns approv~ruo, niio podia Somma. 
p~ssar·desapercebtdo. · 

12 20:5SOH320 

Assim que,em co~ferencia .d~ 15 c! e no~!Jllbr~,- . Releva observar que no nnno de l8üü foi 0 
resolveu a mos~~: que pelo mmtstcrlO do tmpono governo nutorisado, em virtude da resolução 
se desse co~hectmento desse facto ~o governo, n. 130\J de. 2G de setembro, para concedet• a Gui­
como eft:ectJvamente se deu por offic10 do Sr. 1• lherme Thompson Viegas Tourinho Rangel, ins­
s~cretarto. ~o senado, datado daquellc mesmo pector dos nlumnos 110 externato do Imperin_I 
d!a, cumprmdo que ngor~ se dê tnmbem, conhe- Collegio de Pedro II, sua aposentadoria com o 
ctmento do m,esmo facto !I cnmnra dos Srs. de- ordenado correspondente no cmpreooa que exerce. -
putnd~s.que se acha rcumdn. . A imporbmci!\, porém, desta aposentação niio 

A•cop,ta ela nct~ ela co~fercncm eln mesa de 15 est:í contempladn· no quadro respectivo, nem 
elo novembro vm, depots dns tabellns, nnncxa por conscquencia no resumo; porquanto das 
sobre a l~tra D. informações, n que a mesa procedeu na occnsiüo, 

' VI. cm que se formulou o quadro, resultou <lUe . 
. aquella resolucão ainda niio tinha sido levada a 

Para completar ns infor~nçues constantes do efl'eito,. . • · .· , · : . 
antecedente paragrapho, acerca d!IS mercês pc- A~s~!'l que, se ao ~lgausmo das me.Jcês pe-
cuniarias, indispensavcl ó um ndditamento. c~~:mallns, d~ que se t1•11~~u I!_ O§ 4.•, de~I(l'lltln~lo 

Consiste o additamento om mencionar-se o ~ unportn~~:em de 299.7oo88n0, se addtClOllaJ a 
numet•o e importancia das aposentnçõe~ que 0 tmportancm das apo.sentnções d~ que .Re ~eaba 
poder executivo concedeu, o o senado npprovou de tratar~este pat,lgrapho, e que e de 20.58~$~. 

n cada um dos annos decorridos do ISGI o. vêr-se-ba que a somma das mercês pccumarms . I SOl • - · npprovndns pela asscmbléa gol'ltl desde 186lattí . 
· . · - . . · 18U7 vem a ser -320:3426170. · · , 

As aposentncões, como morc~s J?Ccunml!lns que I 
são, achi'io-se ·sujeitas ao precetto do nrt. 102 Y I. 
§ 11 da constituiçilo,. dependendo ele npprova- Outra classe de actos legislativos da nssem· 
Çiío da nssorn-bléa geral. bléa geral, contemplados na tabella n. 1, é a ela 
. Sendo certo po~ outra parte que ns nposont11· natm11lisacão de estrangeiros como cidadãos bra­
cões augmentiio a despeza pUblica, esta cir- sileiros. • 
éumstancia explica naturalmente a cuidadosa Pareceu á mesa que seria util saber-se o'nu­
vigilancia que neste assumpto costuma exerc·er mero dos naturnlisados, as suns nnturalidndes e 
11 assembléa geral no intuito de zelar o proteger , profissões, bem como os Jogares de sua resi­
os interesses legitimas dos que com o producto dencin.. 
do trabalho do cndt\ di:1 contribuem pam a dos- Neste sentido mandou tambem t\ mesa· orga­
poza elo estado, subordinada\ J?Or isso mesmo ús nisa~• qua~ros estatísticos c inclices nlpliabe-

. regras da mais severa economtn, afim de que o ticos. · ' , 
trabalho nilo perca um do5 seus niq!Iinres, o . Os quadros nchão-se annexos em seguimento 
capital, c o estado um instrumento dos ti nado aí da1s tabellas c!omonstmtivnR, sob no. 8, ll, 10, 11, 
proclucçiío e ii. clistribui~iio da riQueza. 12 c ]!l. 
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Os quadros comprahcndom· como os das mcr­
côs pccuninrias, os annos 'que decorrem de 
1661 11 18ü7. . 

Na Allcmanha , ... : .. , ... , ...... ,·, ... . 
Nn.Itnlin ..•........ ~·········•·••··· •.. 
Residoncins dcsconheéidail ........ , , .. ·. 

l 
1 

110 
O l'Ost!ltndo estatístico que cllcs aprcsentiío ---

~ n resp01to dos estrangeiros nat!lralisadoR por Total ..... : ... ; .. l.lo5 
netos do poder legislativo cm cada um dos refe- . Quanto 11 proi!Rsõos, apenas consta que entt·c 
ridos ILnnos ó o seguinte : os nnturnlisadoslm: · · · 

Annos. Numero de nnturalisados." Sacerdotes. . .. . . .. .. .. .. • .. • .. .. • .. .. 66 
· 18Ul .. ................. 5~· Ncgociant_es ..... · ............ ~ ....... ..•. ~ · 26 
18~2 .... , , . , ... , . , ... , 143 D~~tores.,, •.......... ,. ,', ..... ,,.,,.,. 12. 
18(34: O I 1 I 

0 0 
I O: 

0 0 
I I I I I 

0 
352 1\-flh~~res. O O I 'O o O O I I. o O o I I • o o 1 I f o. o o t o 1 1 1 t 10 

18ü5, o 
1 

·, 

0 0 0 0 0 0 0 0 

I , 
0 0 1 

• I 95 1tfftl'Jtltnos o o o • o o o o o o o o' o o o· o o o o o • 1 o o , 'o , , 9 
lSGQ .•.. . , ... , .....• .-.... 33"4 Const~l~s .. .. : ....• , ••.. , I ••.•••• , •••••• ·~·. • 2 
1867 , , 127 Machmistas .. . .. .. .. . ............ ; .. ·2 .. , ············ ... o . .. perartos. . . . . . : ........• ~ . . . . . . . . . . . • . 2 

Total. • • • 1.105 Director de coloma .................... " ·1 

. Do quach'o geral das naturalisncões, annoxo 
Rol> n. 14, v~-se que em o· numero" dos natura­
lisados desde lSül até 1867 ha : 
Portug1wzes ....... .' •. , ........... : .. . . 80(1 

Rngenheiro ... · .. · ..... ; . ~ ........ • ...... I •• '; •• 1 
ProfcR.~or. I ••••••••••••• ~ •• ~ •••• , , • • ••• • 1 
Estudante ....... ; .... ~-· ........... I 1 
Profissões desconhecidas .•......•. ,..... !172 

Alie miles....................... .. . . . 53 Total., ......... :.· •. 1.105 
Italianos.. . . . .. I. • •• _ •• I o o • • I. I. • • 44 · 
llrance7.cs ................. · ...... : .. ~. za A mes11 no trabalho que apresenta,· e· que 
Prassianos ..•. , ...•.... ,.. . . . . . . • . . . . 18 muito dista dn pe~feiçilo, :pr~~e~se unicamente 
Noi·tc-Americanos, .... , . , •........• , . • 14 offerecm· um ensaiO 

1
para I mi r-se e ~esenvol-

Inglezes . , , , ..•.•. , • . . . . . . . . . . , .... , 13 var-se. e um exemp o para demonstrar pratica-
Hesp·nnhóes.,. . . . . • . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . 9 mente a convenien~ia de relatorios nnnuaes cir-
Belgas ........ , .. : .... , .... , . . , . . . . . 7 cu;pstancàndos, e. e mappas completos sobre 
Al"gentinos... • .. .. .. .. .. • .. . .. .. .. . 5 ca a um o~sel'Vlçds que correm pelas divereas 
Sni!sos..... .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. . . . 5 re~nrtições o esta o. · ~ 
AustriMog .. · . . . . . . . . . . . . , . . . • . • . . 4 ::;er1í isto por ~erto, além de um meio, de ins-
Hollandezes .. , ...•..... •~· . . . . . . • . . . 3 ~·ucçiío aara t~ os; o desempenho de .nm dos 
Orientnes. . . . . • ........ ~.. . . . . , • . . . . 2 . everes e malar utilidade, que o empre§ado 
Polacos ................... - .. . • .. . .. . • 2 n:telligente e ze oso prestará, auxiliando .a a mi-
l~ussos .. . . . . . .. . , ..... , .... , .. . . . . . . . 2 ms1tra~ão a que servt~' ~ que o remunera; com 
]). c 1 esc arecimentos esta IStiCos, para poder ella re-mnmaquezes. . .. .. .. .. .. . .. .. . • .. .. 1 t . . 
Snecos .................... .'. .. ...... , 1 so ver c 1o~ 111:cer o mmt~sdqtdtestões que se ngitào 

e se mu tip Iciio na so01e n e. 
Total.... . .. .. 1.105 VIII. 

I 

Quanto t'L residencia dos naturnlisados, c0nsta 
ilo quadro geral que existem: 

Niio é pormittido 1\ meia deix!lr.de occu~at•-se 
especialmente de outra classe. de actoslegislati-

207 vos dn :assembléa geral, que forilo no anno de Na pt·ovincia do Rio de .Timairo ......... 
N •' • d A o JUllll!C!~!O 11 evrtc ..•.. ' .......... . 
Na provmem de Minas-Gcrnes .•......• , 
Na tle S. Pedro do Sul ............... .. 
Nn. .. de S. Paulo . .... o .. , ..• o .. I , , • o • I o .• 
Na da. Ba.hin. ......... ,,. o, ~· •• ·: •• o •• o o. I 

Na do Mni·anhiío... .. . .. . . . . .. . . .. . . . .. 
Nn do Espirito-Snnto ....... ,., ........ .. 
Na de Alngôas .....•.. · ...............•.• 
Na 4o Pnr1í . o .. o, .. o ..•.•. o .. o.,. o ...•.. 
Na de Pemnmbuco .... , ... , ... , ....... . 
Na da Pllrahyhn ........ ,., ............ . 
Na de Sergipe ..... , .................. .. 
Na do Pn.1·anú. . .. o . .. o. o .. , .·. o •••••••••• 

Na do S!mta Catharina .. .. .. . .. .. .. .... 
Na do Cenrúo : ......•........ o .. o. o o .. ,. 
Na do Rio-Grande do Norte' ......... , .. , . 
Nn do 1\In.to .. Grossoo ... o. . • o . , , . , , , . , . o 
Na elo 1\mnzonns o .. o o ... , .•.•.. I, • o . o o. 

. Nn. do Piauhy .... , I., .•. , , I •• , ••• , ••• , • 

']-1 n. de Goy·n:~. .. I • ••• I ••• , ••••••• , •• o ••• 

100 · 1867 dirigidos á sancçlio imperial. . . 
15U A mesa rofere-se aos decretos da assembléa 
133 gernl, ,que autorisão o governo para mandar ail-
79 mittir n fttzer neto nas faculdade~ de direito e. 
!i4 de medicina do imperio, e. na escola de marinha 
53 da côrte alguns estudantes com dispensa do 
40 condicões legaes que lhes faltavllo e erllo indis-
22 pensavéis para poderem matricular-se. 
19 E' um outro empenho ·~que tomou n mesa nn 
13 sessão legislativa de 1867,. do qu11l vem hoje 
8 desobl'igar-se. 
8 . Considerava! foi sem duvida o numero de taes 
7 dispensas. · . . . 

· 7 Os qundros sob ns. 15, !li e 17 mostr1ío que o 
ü numero d1ts dispensas foi o seguinte: · 
4 Nas faculdades de direito ....... ' · 20 
:l Nns faculdades de medicina • • . • 77 
2 Nn cscol:t de mnrinhn .... ; .. .. .. 1 

.1 
1 frotnl. t to I O O O I I I I 
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A's dispensas concedid1tS em numero de !JS Não ha·lei, por mais justa o previdente que 

releva addiccionar: sejn, cuja dispensa nilo tenha sido solicitada 
1.• O nmncro das que a cnmarn dos Srs de- pelo interesse mdividunl. . . 

putndos npprovou no nnno do18ü7, e a que o se- Antevendo o mal e desejando ovita-!o, a 'mesa 
nado n1io pôd~ dar o seu consentimento nn f61·ma já s~ antecipouJ~nciS pareceres sob na. 123, 127 e 
do art. 59 dnconstituigiío. . . 129 de 9, 11f e ~de. setembro de 1861, em cha-

2.• O dns dispensas que n mesma camara np- mar n séria n:ttençi'ío do senado para a frequen­
provou, e enviou no senado no anno de 1867, c c ia de tnes dispensas, j ustitlcnndo a neeessfdade 
que ainda pendem de deliberaci'ío do senado. de pOr-lhes termo, ou, pelo menos, de regular a 

Do quadro nnnexo sob n 1S vê-se que ns dis- materia'por uma· lei geral, se porventura é certo 
pensas. em primeiro lagar mencionadas farão que a experioncia aconselha desde jtí a reviai'ío 
cinco. · . dnlegis!acAo actualmente em vigor. 

Estas cince dispensas,como consta dos parece- Neste meBmo aentido já se fez ouvir nesta ca-
res da m~sa soo ns. 81, !15, 110 e 1:32, tinh~o por mar~, ni'ío h a m dt. o tempo, a voz autorisada dé 
fim autonsar o governo parn m:nndnr mntrlCti!ar um 1llustre ~enador. . · - . 
na faculdade' de ditei to ~o Recife os estuclnntes No discurso que em sessão de 19 de s~tembro 
a que e!lns se ;refere!D, apiiz~r de se terem .. elles de 1867, discutindo-se o orçamento .para. ·o exer· 
apresentado ah depms de encerrada a mntr10u~a. cinio de 1867a1BGB, proferiu o Sr. senador Pom. 
D~s qua. dros nnnexos _so~ ns. 19, 20, 21. e 22 peu, lê-se o seguinte trecho, que a mesa entende 

resu,tn que o numm~o. dns d!8pensns mencwna- dever reproduzir: .· · 
das em segundo lagar c: " . · . . . . 
Nns faculdades de direito .... ,,.,.,,.,,,., 4 cc Pos~o que Já bastante fatigado, pa~so ngo!'fl, 
Nas faculdades de medicina ..... , ...•.. :. 27 ~r. presidente,, a tratar de o~tro semço mmto 
Em qua.lquer dnB faculdades do imperio (de · l!J!P?rta~te, a !nstru.cçi'ío pubhca, q_ue co~re pelo_ 

direito ou de medicina) .. ,.; .. , , , , .. , . , . 4 !0101Steno do 1m.per10. Nii m~ occupare1 com a., 
· Na escol11: militar da cOrte .. , . , , , , , , . , , , , , 1 mstrucção super10r ~ secundo.r!R; tenho, porém, 

No instHuto.commercinl ............... , 1 de chamar aattençuo do governo e do sonado 
Na escola da marinha , 1 para um facto nbus1vo, e até vergonhoso que se 

' · · · · · · · · ·' · · · · · · '· '· · tem introduzido, que vem a ser, a facilidade com 
Total. . . . . as q~te se obtdem todos os a.nnto.s d

1
o c;.n·pot ldegistla.tivo 

d1spensa e exame e ma r1cu a" es u an es, o 
' Assim .que, 11 somma de todas as dispensas, gue tem por fim desnaturar completamente as 

que ficiío mencionadas, umn.s já concedidas pela leis e os reguhl.mentos das faculdaaos,. Faço vo­
nsscmbléa gm·al, · outras que não farão approva- tos sinceros pnrn que se acabe ·com esta pratica 

· dns pelo senado, e muitM ainda pendentes de abusiva, que não só tende a desnaturar as leis do 
delibcrngão desta nugusta camara vem 11 ser 141, ensino, e desmoralisar as faculdades, como de 

alguma maneira n rebaixar 'o corpologislativo, 
IX. occupando-se todos os nnnos com um numero 

cxtraordinnrio de taes dispensas, que·nem de-· 
Excessivo era já por certo o numero de dispcn- viiío o c cu par a attencão do ministro, e sim do 

sns que a nssemblén geral tinhn concedido no director, ou da cong1:cgaçiío da faculdáde. ' 
anno anterior do 1Bílü, mns comparando este nu- cc Peco n S. Ex. o Sr. ministro do imperio que 
mero com o dns de 1867, força é reconhecer o interponha sun influencia para acabar COIP, se· 
augmento assustador que. apresenta o algaris- melhantc pratica, ou que peca no corpo 1egisla­
lllo do ultil)IO llOOO. • • tivo 'uma lei, autorisando as cong~egações, OU 

,Com eft'Clto, os .quadtos nnnexos sob ns. 2:3 os directores dns faculdades para d1spensar na• 
o 24 demonstrllo que as dispensas concedidas .quel!es casos, cm que isto se possa fazer ,110m 
pela assembléa geral na 11nno de 1860 forilo: inconveniente do serviço. Poupe no senado, que 
Nas faculdades de direito ; . . . . . . . . . . . . . • • 12 deve ter mais em qu·e occupar·se esae serv1co. 
Nas .faculdades de medicina ..• , ....... ; .. · 41 pouco seria de occupnr-so todos os dias coín 

dispensas n estudantes, e á nossa colleccllo de 
'Total ..... '. 53 leis tal enxerto.>> ' 

. Y cm nppello neste lagar dizer no senado 
Differença.pnrll mais no anno do 1Bü7 .. , , . ,' 88 que existem na secretaria, e terão de entrar na . 

.Licito é á vista disto admittir com alguma ordem dos trabalhos, durante n sessão deste 
,proh.abilidade que o exemplo do 186ll, iJem como anuo, dons projectos relativos ao nssunipto de , 
o de nonos anteriores, te!ll' sido do mais perni- que se trata.. · ' 
cioso effeito. ' Um desses projectos é uma proposição que a 

Revestidos da Íi\lpnnppnrenein ele procedeu- camara dos Srs. deputndQS iniciou, ti enviou ao 
tes, esses exemplos afagúrilo esperança.~, que senado com a dntn de 2lde setembro. 
aliás dcviilo combater-se nn sua origem, e nco- A proposiçilo dispõe que os exames de prepa· 
roçoií.rilo' pretenções extravagantes, que contra- rntorios feitos nas faculdades de direito do un­
riiío os prece i tos gernes dnlegislnçiío do Estado perio serão aceitos pnraa matriculn. nas facul­
cstabelecidos em beneficio da instrucção pu" dades do meclicinn, OU Ol\ escola central, C ViCe• 
hlicn. · versa. 
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· O oui1·o jn•o,i~clo foi iriicinclo no Rcnndo p~lo, clicinn do imporia, c pmnto ó inspcctor·gernl 
Sr. scnnclor.To~ÍJ Martins d:tCmz.JolJim cm ses- do insCmcçi'io primnrw. o sccundnrin. do muni· 
silo do 22 ele julho, c nlém de outms, contém ns cipio c!'lt corto tivessem vigor dumnto o ospn~o 
seguintes clisposisuos: do fJUIÜJ'O nnnos. · · . · 

1.' Que nenhum cstudnnte noclct·:í lllfltricul:U'· ' li' ~ 'n:ais que às PI'incijlios de equidade podom 
se no 1" 1111110 medico das faculdades do modi· pernuttu·. · : . · 
eina sem estar npprovndo em tro.s, pr.lo menos,' Assim ú t:tmhem CJIIO, achando-se Jixndo o pra:­
dos seus prep:tmtorios cxip;i~los pelos nc!tmcs ~o p:U'il n mntl'icnhl nas f:icüldacles .de direito, o . 
estatutos, sendo n:~essarii1mento. de.sto-numoro de medicina do imporia pelos. arts. 5() o 87 clãs 
o franco~ o ns mnthomatic:ts. - I'cspoetivos rcgoultttncnto~. ns.'lBBG c 1:387 do 28 

2" Que nr1nellos que n.ntcs dos clpzcscis annos 
completos tn•crcm obtido o titulo' ele baehnrrl 
cm Ictms, poclori\o mntricuhr-sc p:mt obter qu:tl­
qucr dos titulo~, fJUC as faculdades co~fcrcm. 

Hclcvn., porúnÍ, dcclarnJ' qne as dispensas, ~no 
atú ag·orn sq têm rc~ucrido ú :tssoinlJ!úa gcrnl, 
dividem-se n:ts seguintes espccics: 

L' De exames 'prcp:watorios sem distincr,fio 
de mn.tel'i:Js; 
. :~.' ]1o idnde r.em disiincr!rto do annos; 

. 2." Do pm~o fixado pam valicl:ulc dos cxmncs 
p1·r~pamtol'ios· feitos; . 

4." Do ]l1':1ZO 0:-;nrlo para a mntricnla; · 
f>." Dn 'frof!Ucncia; 
li." Pn1•n. scrAm aceitos nns facnlll:Hie~: de rli· 

roito elo irnpcl'io o~' cxanws prcp~:mtorios fri~"'' 
nas f:tculdncles rir. mocl!~ina, ou n:1 escola conil':ll 
C YieCRVCl'SiL, 

' 7." P.tr:t serem :wcitns pr.lo mesmo modo os 
cx:\nws de preparatorios feitos n:1. escola. militar 
c ele mnrínha, o no inst.itnlo commercial, n~sim 
como cm. cs~1hclccimcntos ele instr1W0~0, fJUC 

de nlJt•il ele l~J5•1, nrcsoluciio n. llDii ele Ia da 
n.1Jril do lSGt nttondctt todavh !I d iv~rsas recl:t· 
mar;.<ies, qno tinhrro sido dirigoidRs :i ilssémblén 
g·crn I, c autorisou :ts oongrcgoncilos d:ts fitoullllt­
des do imJlCI'io pttrn mnn1!n'roi'n ndmittit· ti m!l­
tl'ieul:t n:ts rcspoctivns f':tculdados os r.studflntes, 
que se não honvm·om mtttricuhldo no pmzo mnr­
cndo pelos cst:ttutlis cm consequoncia do impos­
silJilidndc proveniente do motivos extraordina­
rios, c independentes de Slllt vontade compoten-
tomonte Jll'OV:tllos, devendo sct·-Ihcs contttdas 
eomo f,!ltas todns :ts pt·oleccõcs nntol'i-orcs á mn­
tl'iculn. . • . . . 

. 8rmrl0 11 utilirh:lc Jll!blic.n n. bse· r.m que,todn. 
:t lei deve :tssmü:11',, como pt·cscrcvc o art ... l~il 
~ 2." rh constitnir;ITo, evidente é que· o podet• lr.-
f!'ishtivo ni"o porlia, óm o duplo Jlm do dcJ\1rit• 
n;: l'c:.:hmac.)cs no qnc cllas pudessem ter do , 
!':izoav·> I, c de zel:ll', c pt•otc!J·er os in !cresses dn. 
ins!.m~ç~o pnblicn., adoptar uma -providencia,-
nc:n mni~: cquibtivn, nem mais acertnd~. -

Pelo que, fncil é rcconhccqr que nc1uolln. mo- · 
elida kg,i:,lnti·.-a, rooommcndanclo-se nnturnl­
mcntc, ni\o ·Sú pela fol'i)ll elos prineipiqs, r1ue a. 
aeonsclh:"trão, m:ts ta:mbcm lldn snhedorin. com 

• que foi conccbich, c formuhê!n., exclue como.éo­
roll:wio logoico C!Uaesqnci' cxccpcílc.s, que 11 des­
virtuem ; c sem muito reecio de ermr podcrcse­
ha dizer que n porsevcmnoa cm fnzcl-n obsot'\':U' 
sor:i ncécssariamcntc, pnrii a instruccão publica, 
um dos maiores IJcncflciós, pnm o i:cspeito de­
vido ris cong>I'Og':l.Çucs umn. mcJ•ceitln gar:tntia, ·o 
parn. a n~lt?ridnde da lei um eleniento de forgn1 o 

não são mnn tidos pelo estado. . 

. x. 

Do f1UC se ncnb:\ do cxpur, facil é de concluil· 
f!UC os projectos, dr. que no :tntcccrlr.ntc pnr,J.­
gTnpho se trflnsm·erôriio as disposições, limit~ío­
sc .n Jll'Orcr unicamente sobre ns !t•ns C~]JP.CJes 
elo llisponsas mencionadns cm primeiro, sog·un­
rlo· c sexto logoar, nfio oontcmpl:lnrlo tochri:t as 
_r.scolns militar n de mal'inhn, c aiJstnndc-sc in­
toirnmoritc. de oecup:u-sc d:ts outras cspccics 
elo dispcnsa.o, 

O faCto ele nfio serem conlcmplados nos pro­
jectos o~yt·ep:u·:ti:OI'i!Js feitos n:1s oscolns militar 
c do mnrtnha dc1·c ter umn. mzi\o ele sm· 

,Pelo f[UO pertence ú tr~reqim o f'[JIIIJ'ta ospr.cics 
do clif>pcnsns, todos snhcm que o poclm· log·isla­
tivo j(L providenciou por meio ele medicl:ts, que 
p•trc_com as mais ncot·tnrlas c cqn!tntivn~, o por 
Jsso mcf;mo devem cstns sar manttclas e snslcn-
trlda~ com porscYcrnn~n. · ·-

Assim tí que, soncló ·de dons annos o pr~zo 
]lWa 11 vn.li:ladc elos oxn.mcs Jll'Oj'lll'n.tnrios, nn. 
J'úrm:1 elo art. :JO.rlo rcgnlnmcnto n. 1flGR de 24 
rlc fcvct·ciro de JBGG, a rcsoluçnn n. l2lli de -1 ele 
jnlhiJ de liJIH dctct·minon ~uc os exames Jli'C]lll· 
ralwios t't>il:os nns f:wulrlnrle~: dc rlit'PÍ!o c rl01110· 

de jl!'estJgw. · 

A r1uin!.n cspccic elo clispons:ts é n do fre~ucn­
cin, cstabclccidn. nlitís pelos arts. lll o 14U elos 
jú citados regulamentos. , · 

Se n assem lllé:t g·crnl cntendol' fple convém ii! 
tm·:w. nr.stn parte os estatutos, pnrccc que nfío 
dcvct•:i fnzc-Jo Rc nflo pontmn, medida gcrnl, roc . 
g·ulando divorRamento, como conscqucncia da 
innovnc~o, a inseripn:ío do:-; cstudnntes, bem 
como o "mot!o pmtico chs provas c elos oxnmos-n 
que dovot•fio os mesmos estudantes ser sujeitos 
no Jinúlo anno lectivo. . 

A setimn cspccio' elo ·clispcnsqs cÓnsistc cm se 
ncci!Drem nns f\teuldndcs c cscolns do imporia, 
nNnticlns p~lo c.qtorlo, os oxnmes prcpnl'fltorios 
feitos cm outros csiabclecimontos de instmcci10 
flUO nfío silo mo.nlidos poJo estndo. · • 

Os in~onvcniontcs de so nnnuir ri. Jl!'elenr,õcs 
clc.qtn nnh1rr:~n Rfio olJI'ios, . • 
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O senado tom pot• vozes rocusnllo o sim ns-1 
sentimento n_tnos P!'Olensõos. , -------- --------

AU'f!OOS DO l'llOJilC'rO, In!ENDAB DO f,ENAEO. 

Entre oul:ros.o:;emplos úu precedentes n mesti 
citarÍI um que ú por1•en l:ma o m:ÜH reconto. Primeiro pl'ojcc/o. 

A assembló:t logir;lativn ela provincia do Minas­
Gel'ltcs, nó intuito de l';Lcilitnr .tí motddncle estu­
diosa dn pt•ovincin o ing-resso nos ostn.bolecimcn­
tos de instruc,rro sup~t·ior elo iinpel'io; rlil'ig-in a 
cstn cnmnra, no anno ele 1800, umn rcprcsenta­
çi'io, Ji'edindo gue por 11cto legisla ti v o se tomrts­
scm as scgtiint0.s providencias: 

Art. Ü.'.:.. E' facul-· 
t:ulo tnm bem ao go-[ 
vemo cmittir cm notas, 
umtt sommtt concs­
ilondcntc no rosto das ' · 
outorisneõcs concedi­
das pclns leis ns. 1,177 
dr Ul rlr. srlomhro rl n 
864, ns. 1,24'1 c 1,245 

de ~li c %8 de junho d c 

1.• A crctwão na c:tpitnllLt · mcsmn J;rovinr.i:t 
do um conselho rio exame para r1s pt·.op:iratorios 
'lllC se cxig-clllnos cursos juridícos cru imporia. 

2." Qnc cssbs c.:;n.rnes fossem vtüidos pcmn!c 
us fttculdadcs rcspcctiv11s .. 

llm so:;sr,o eh: 18 do mn1>g·.J· de 18M, a com­
missão t!c il:strucgfio"puhlic;t nprcsGstou o seu 
Jl!lrcecr uccre;t da rcprcscntnc:iio. 

O parecer con~luc nos scgt;intcs termos: 
" A çommissão ele instnw,;ão publica, consi­

elcrnndo .os abusos funestos 'dcss;t providonci:1, 
fjttc por igunlcladc ou maior forr.n. do m?.ão de­
veria sct• exLcnsim n todo o iri\pcl'io, qun.ndo 
conccdid:t tL provinch de Minas: · . 

" H' de ·pai·eccr que 11 soll!'ecliL:t t'C]li'CScrlt·l-
0ão ela asscmb!éa Jll'O\'inébl do Mintts-Get•;u)S 
sr.j;t iadcl'cricbt. , 

0-tmrccct• d;t eommissão J'oi por votnc:ão do 
senado ltpprovarlo em sop·nnrh e nlti'ma di.scwl­
Hito Olll S.CS.~iíO t\(J ·1. do :tb;·j[ de] ~li t, C0l110 UO!l;J.:t 

· cl<tt·cspcctivn ac-.La. 
Tcrmin:tnrlo aqui as obscl·vneccs rd:üil•ns :i 

1abclb 11. 1, i\ mCSf\. JlilSSit a COllS'idol'l\l' lL~:l.]JolL\ 
n. ~- , 

XI. 

A t:~belh n. 2 rc;;ume as propoRiciics· ou pro­
jectos iniciarlos 1111 .Ci\llltll't\ tlos senhores tlepu­
t:ir.los, que,o scn:ulo. não adoptou iutcit·nmcntr, 
mas ttllcrou ou addidonuu, rccnvi:mdo-os ;\ 
mosm:t carn:tm com cmcndns ou nddieücs na 
fórm:t do ;u·t. 58 'cl:l constituir.ito. • · . . .. " 
, Os projectos do que se hatn, sãotrcs: 
'1." Aut\l!'istt o governo p:tl':t f.l.zct· opcrtt~õcs 

do credito,_ ou pnrn. crnittir papcl-mocdn. 
·2.o !lixa as forc;ns,dc tcn·a para o nn.no linau-

( c iro do 1868 :1 18li\l. . 
:3.' Fix~ a dcspe?.n o orca a roccitlt gcrnl do 

i mperio ]Htrn. o~ oxoreicios· de 18U7 11 181it:l, o de 
lBoS :1 JS:iD. , . ' 

As emendas fciln.s c tLJlJll'OYIHlns pelo sonar! o tt 
cadn um dos :·cl'cl'idos projecto;; são ns r1uc abaixo 
so srg:ncm., 

De u1!1 Indo nchiioc~o h':\llSCl'iplos os artigos 
dos ]ll\l.)Oetos como vwr~o da Cllmnra dos St·s. 
dcputndos, o elo outro 1 tdo ns omcndi\s COI·rcs-
pontlcntcs. '" 

lSG5, o ns. 1,330, 1,il81 
c J ,3j2 de 2-ldo agosto 1 

c lU de setembro do) 
nnno passado, no caso· 
ele 'que scj:t indispen­
savcl este cxpcclicnte, 1 comtanto que esta 
cmissilo junta lt pcr­
mittid:t no artigo an-. 
teccdcutc nito cxcedn 
:í importancia elos IJi­
lhctcs do Llwsonro, j 
fJUC c~tivürcm cm ci:·-~ 
cnlnr.no ntt dab da 
p:'c.séntc lei. . 

Srgn11do projecto. 

Em voz ·da~ Jl~ltwt.'aS' 
- nfio exceda a impor-· 
!ttnciá dos bilhetes elo 
thcsouro cm circulaciío 
n:t cinta eltt prescnte"lci 
-diga-se: -niio exceda 
:í importanci:t de c-itl­
cocnta mil contos. 

Art.l.•§1.•--Xf,n:sa) No art. L"§ 1." sup­
rlücr'Clnda. p:mt cu·- primilo-sc as palttv:·n~> 
c~nn.~~an~lllS cx.tmor-~? - que. scrt't moJ,ilisn.d;t 
d:nt\ntts podom Rer eonl'(n·mc l'o;· !llais con~ 
prccncltida,_ na falta vcniQn(e- ( criío.ns pa­
cle.volunt;mos, de cn-~tavras eh propoota do 
g·npclos ou de recm- poder cxccntivo) c ns 
t:vlo~, por cot·pos drrs- ela. cmonlh ( dtl Ci\rn:tr:t 
l:!cnclos d:t g-uardtt n:t- dos d.cputadoR) que sc.nio 
~~.o~;ll, que se mo mo- JI!O~ilivados COII{Ul'IIW {Ul' 
ilthsndos. . Jltals cunrcnicnlc. 

Artigo n clditivo. -:- . 
A's'filhas nntt!l'ncs de 
officiaes militares c 
nus orpMos nns mos-' 
mns condic,õcs, mcno-j 
rcs de 18 :mnos, rceo-f 
nhccidos c habilitttdosr 
pot·qunlrtucr doR meios 
rstnbclceidos pch lei , 
n. 473 de 2 de sctem- 1 

hro de 1817, Jicn ex­
tensivo o beneficio do 
meio soldo no R termos, 
quo1• da lei ele ü do no­
vembro de 1821, quer 
do 1\l'l:. ~' d:t lei n.l,220 
de 20 elo julho de. 18tH. 

Art. ·L"- FiciíÔ rc-1 
vog:telM.as qisposiçõcs 
cm contt'lLno. · · . 

StlPPJ'imn-sc o artigo 
•tdditivo que começa­
A's fillt:ts dos otlicmos 
militares, etc., etc. 

O nrt •. J.• p:·:~~·L n ser 7.• 
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AnTIGOS DO PnDJECTO. EMENDAS DO SENADO, Cltrins, presidente do conselho C lllinistro da 
fazenda. 

·Terceiro projecto. 

O ~ 3' do artigo 3ü 
/ dosadditivos substitua-· 

se p~lo seguinte : 
· Artigo36(dos additi- § 3.'Rcformar as se-
vos).- O governo fica crctal'ins de estado,con­
nu~orisado pam ... § 3.' tndoria e intendencia 
:Reformaras repartições da marinlm,- pagadoria 
publicas, nltcrun.do os/1 das tropas,arscnncs,~e­
quadros e vencimentos crctnri~ts de policia, o 
dos respectivos cmpre- repartições de .fazcnd:\

7 

gados sobre as seguiu- alterando os quaclt'os, 
tesbnses : e vqneimentos dos res-

i pcctivos empregados 
' ' sob as seguintes basos: 

I 
1.• Diminuiçiío do 
~ssoal. 

l.• Diminuição do 
pessoal, ficando todavia 
nddidos ás suns repar­
tições, ou á q uacsqucr 
outras os empregados, 

. que, tendo direitos g:l.· 
rantidos pelas leis em 
vigor, não puderem ser 
incluidos nos novos 
quadros, até que hnja 
vagas, cm -que sej à o 
admittidos : 

Convém recordar que na segunda discussão 
do projecto do lei, fixando 11 forett de terrl\ para 
o anuo financeiro do 18U8 n 18UU, :approvára o fiO· 
Mdo cm sessão de 31 de agosto a seguinte emen· 
dn no &rt. 3•: · 

cc Os recrutados, voluntarioa e guardas nacio­
n~e~ ~esignados JJÕ~e_ruo cx.imi.r-~e do serviço 
m1htar por substltmçuo de mdlVIduos q.ue te­
nhiio a idoneidade para o mesmo servwo, ou 
medinntenquantia de 1:2008 ein circumstáncias 
cxtrnordinarins; e do 6008000 em cil·cumst~tn­
cins ordinnrias, comtanto que o fa11iio dentro 
dos primeiros seis mczes de pr~tcn. : 

cc § unico: O recrutado, ou designado ·que de­
positar o valor ncitmi dito, ou prestar fiança cor­
respondente, será immediatamcnte solto Jlll.!'a 
que possa, cm pmzo que fôr marcado pelos re­
gulamento& do governo, provar u_sua isenção 
pcmntc a autoridade competente, ott assentar 
praga; c, logo que se verificar qualquer destes 
casos, scr-lhe-lmrestituido o deposito, ou levan­
tada a fianca. " · 

Tendo porem o Sr. scilador Paranaguú, mi~ 
nistro da f]'Uerra, cm sessão de U de setembl'o, 
achando-se o projecto em 3.• discussiio, comba­
tido aquclla emenda, c proposto por meio do 
outra que se restabelecesse o art. 3.o da propost11. 
do poder executivo com a emenda d11. camnra dos 
Srs. deputados, vê-se da acta da sessão do dia 
seg-uinte, lO do mesmo mez, que o sénado RJ:i· 
provou a linal a emenda do ministro depois de 
algumas explicagõcs entre o autor da emenda, 
que passára cm segunda diséussr1o, c S. Ex. o 
Sr. ministro da guerra. 

O pr~meiro declarou frnnm1. e lealmente que 
2.• Heduccito 'da eles- não desejava de modo alg"ltlll' obstar nas circum­

peza tottil das verbas . stanci:l.s critic~s em que nas achavam?s, ii: 
competentes, conser-· prompt11. orA·amsagão das forças do exercito, c 

1 vando-se es aetuaes o r· por isso hesitava em insistir pela approvagfio da 
donndos, c regulando· emenda a que o senado se dig-núm de dnr o seR 

2.• Reducçiío da des- se ns ~mtificaciles, c assentimento· cm segunda discussão; mas que 
pezafeita com as mcs- porcentagem de' modo, para tranquillisnr-sc quizcra que· o nobre mi­
mas repartições.- As que se cOt·rij ão c!cspro- nistro da'gucrra, ou por meio de uma disposi­
reformas que· se effcc- porções do vencimen- çüo na lei, ou no menos por uma declaração o~t 
tuarem sori'io logopos- tos, ou excesso resul-, rec"Jmmcndacão aos seus agentes c nos aduu­
tas em execuciío,e em I tanto da cobrança das nistradorcs di1s provincini!, consignasse a con­
tompo opportúnn sub- novas imposiclics. venicncia do dar o tempo necessario para quo 
mettidas a approvacão As reformas que se as pesso!ls que pretendessem dar por ~i substi-
do poder legislativo. · cfi'cctuttrcm serão logo tut~s o pudessem fazer. · 

postas em oxccu\'iio, c O Sr. mini~tro da guerm, respondendo' a esta 

\ 

submcttidas ft appro- in terpelltVJfío, assegurou ao autor da. cmcnd1t 
vaçi'io do pnder leg-isl:1.- que, além dtlS rccommendneões feitas mais de 
tivo, á mcdidtt que fo- uma vez .com o intuito do ·remover os incon­
rem sendo promulga- venientcs a ~uc S. Ex. alludira, tinh11 recente· 
das. monto exped1do uma circular, que dovi11 tran· · 

--'-----------~---- quil!isa-lo, providenciando cle modo quo se tor·· . 
Das cm onda~ que o senado .approvou na ultima nassc cffcctiva a garanti:l. dns isenções lcg:ies, o 

discussão do cad11. um dos tros projectos nenhu- das substitui.,ucs 1lm·mittid11s nos recruta~ o aos 
ma ha g,ue fosso impugnada pelo govomo; pelo guardas naciônnes designados. · 
contl'llr!O, todas llassárão, ou 1lOI' inici11tiva, ou As ctnendas f'oittts polo·scnndo forão approv1t· 
com assentimento db govornu, estando no llri· das pela c:nnam dos Srs. deputados, e os trcs 
moiro caso a omend:L do nrt. (]o do primuiro pro- projectos, convertidos cm decretos da nssem­

. Jccto, a qual foi offorccicla pelo Sr. senador Za· .bhí:1. goml, foriío pela mesma camarlt dirigidos 
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ti snncçiio impcrit1l, o são bojo outrttR · ttmtas 
lois do estado, como se verá' do quadro quo 
nbnixo vai formuh1do, contendo n (h\ta dos t•es­
pcctivos nutogrtlphos e suft. disposlr.;iio, bem 
como n dttta da St1ncciio c promulgacão uc cndn 
um dcllos. " · " 
·Os tres projectos, n f[UC sc.tcm nlludido, com 

os outros. de que 11 mesa j;\ AC occupou no § '1' 
deste mosmo parecer, complctão 11 scric do me· 
didtls. 111<\ÍS importtu.t~es .o urgen tos c.om· rJnc n 
·nssemblén got·nl hnbthtou o govemo ym·n con­
cluir, com honra p:~ra a nncão, n gnctT;I il~usta 
c bJtrbnra, com que o dictndor (\o l':ll'ngnay de 
improviso no~ assnltou no cáminho de pnz, c 
prosperidi\(lo, por onde seguíamos nlt'oulos com 
11 seguridade que a todos deve inspim~ 11 con­
scioncin do desempenho do Ullllt O]evadn missiiD, 
tiío util tttl bom estar c engrandecimento dos 
povos, como á CtiÚSII do progrésso o d:t civili­
lnr,ão. 

· A gucrl'll parece felizmente não est:u· longo 
do seu termo, o pcrmitta Deus que u11111 utilli'­
gão que clla _onccrrn, não scjll perdi(]!\ no fu­
turo. 

• 1 
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dncleit•o 11atriotismo, o dcllo deriva., pl'incipal-
montc, 11 forçn de um povo. . 

·O quadro, que vai servir· tlo remate 11 este pa­
rngrapho o a quo n moztl, lm pouco, se referiu,· 
é o scguin té : 

.I o 
'"' O• 
(.) 

"' ..: 
"' 

--- ----- ------ -- --- --
lSG'i 21 elo sct . Fix:t as fur-

sas dctorra 
]1111'11 o nnno 
Jinancoiro 

-dcJSUSnlSGD 2ldc 
sot. N.H71 

. ele 25-
dosct. 101 

. Diz a historia que o consul Paulo Emilio, 
tendo n11 batallm de P.rdnll deslnrata.tlo as for- .· " 
gas de Pcrsêo, que füt'il sempre, som motivos rn­
zoavois,inimigo ,iur11do dos romanos, o por muito 
tempo occultára o seu adio, o os seus pi'OJlnm- · 

I 

21 de sct Jl<'ix:1 arlospe·i 
t.:t c ore~ a 

- receita g:eral · 
·ela impr:rio 
pamoscxer­
ciciosdcl8G7 
11 18liS o de 

ti vos do guerra, exprobr:'t.ra 110 roi vencido, corno 
indcsculpJwel, n su11 ig-nornncia, niio roconhc­
conclo de quanto peso era, cu como amigo, ou 
corno inimigo, o povo t·om:lno. 

Como amigo, ou como inimigo, de monoJ')Jcso 
·não ó o .povo brasileiro: o ningucm o devêm 
sa)Jcr melhor, nem o tem sentido mais do que o 
dcspotico opprossot• da republim d~ l':trnguav, 
n:io menos inimiB:o, nem menos astuto do rJÚc 
Pcrsuo cm o ocultar por muitos nnnos o sim adio 
o arm11mentos contm o Brasil. • 

Como amigo prest,lmlo úqucllc Est:1do, cm 
dias do adversidade, valiosos scrvieos Jllll'!llllan­

. ter 11 sm1 indopondoncia c liberdndês, amc:wadns 
pelo dictador Ros11s " 

Comt> inimigo, vingando ns offens:ts, que cm 
dias do louca at·rogmtci:l lhe farão feitas it. fillS<I 
fó ntl 11pprehensiío de seus u:wios c concidadfios, 
o 1111 ·invasão de seu torritorio. . · 

')) 

18GS 11 18üü. 28do 

21 ele sut .• : Auloris~ogo 
vemo pa1·n 
fazer opora-

set. N.l507 
de .26 
dcset. 

eõos ele cre-
dito ou narn 
cmitlii' • pn­
pcl-moeda. Zldc 

XJI. 

sot. N.Hi08 
do 28 
deset. 

130 

11il 

Donde so vil f[UC nlgumn vezes não bnstn 11 
um povo ser justo, é preciso tntnbcm ser forte, · D:1 tabelht n. :lt•csult.l f[UO o numero ele pro- · 
pam ni'io ser perturbado por outros nos prinei- .ioctos que o senado 1111 fórm:1 do art. 59 r\:1 con-
pios, c hnbitbs do paz. stitui~i\o, torndn :1 remetter t\ enm:1rn dos Srs. 

Deve porém sor forte: dqpu taclos, por não ter podido elnr-lhes o seu 
Pel:t natureza dns institui;;õcs, c sua ro!igio- consentimento, olcvo.•sc 11 qu:l!'cntn c qnntro. 

sn observnnciil. : A eollsiderasão devida úquelln enmara, que 
Pc!Órcspcito c obcdicnchi 1\s leis; . tanto se tliotinguo pclns stms luzes c cxporicncia, 
Pcln unifío; ob!'ig-.1 a mesa ti entrar 11 e~lc rospcito cm :tlgu-
Pcla instrucção,; mas exp\ica<;iles, q uc ~iio i_ndi~pcn~nvois ptll'll 
Pol? dcscnvolvtmcnto do tt•ab:tlho, c da in- oonhocot·-so :1 yerllatlcll'll stgnthcnçao do' tncs 

Llus!rta, e riqueza publica; votaeõcs. 
Pclõ amor cntrnuhavcl:\ lihurdttdc, !'1 indo- J,cíu!o-soos~mlrontncq@troJll'O,ioctos, v~-sc: 

poudcnéia, c integridade 111~cionnl. Que·vintc so1s, todos nntcl'iores ti lei n. 1,22ií 
Neste eomploxo do principios, elo itléas, de ele 20 elo ag-osto do 1SOJ, tinhito por fim dispoll· 

scutimontos, o ele esforços é que consiste o ver- SIU' as leis ele nniorli1.agfio cm favor de diversos 

• 

. ,. 



l 
ii .I 
li 
ii 
~I·· . 
I 

i_'ll.·. 

! 

'i• 

H 

O>L>tbclccimcnLos pios, sendo por conseqnonei11 1 Do p~rocor d11 eonllllissfio de lcg·i~liwcio, do 7 
cl'idonto que n materia d_cllcs cst:Wil prcvisttt c de junho do 18G7; npprovndo 0111 sossiío·dc 4 do 
prcjudicad:t pcln rot'erid:1 ,lei, como ~o procm·ou julho s~gu!ntc, vê-se tjnc o jli'Ojccto ~o com~dr.­
domonstrnt• no parecer eh mes:t n. GJ de 28 de rou pre.JudJCado pelo lapso 1e tempo, O'lll'O\'Isto 
ttbyil de 1867, o em pareceres ele outras com- pelo .:;;·t. '03 dtl lei anterio~ do 21· do. outubro 
lll!SSÕes : de 183..,. . . 

Quo pelo mesmo motivo não obtiv~riio o con- ll><tando den1onstrndo que entro os qunJ~cnla 
sonti!ncnto do scnnélo os seguintes projectos d:l c qu:ltro. projectoR, <I mntcrin de trinlct c wn 

,cnmam dos Srs. deptü:Hlos, a sabCJ': · · esta v:• prejudicml;l ou prcvistn, evidente é·ctno n. 
I, o De '1 de janeiro de 1848.- Dcchtr:111'do que estes não podia o senado por tal moLivo ·dar o 

o sl~putaclo dnjunt11 tio commereio. f[llll n1:cumu- seu conscntimen(o,ficando ns:;im fom de duvi1a 
1111' qualquct· outro ordenado, cm VIrtude do om- que dentro os qunrcnlJt c qtwtro projectoR srJ­
prcgo quo c;:crça,-não possa receber por lliJilCih mente lre;e· .dcixlíriio pot• outras consiclon1gões 
reparti~<io mais de mct1t.1le ilos vcncimentoB,que de ser tl]lJll'91'lldos. · · 
lhe siio mnJ·e:tdos po1' lei. · . x 

Este pl'Ojcclo julgou-se prnjuclicnclo cm ses;,flo • lii. 
de :JO de julho conforme o l':I!'eccr da com missão 1\i:o sondo ·li dto <i mesa prcsem.tar, e· muito 
de log·isl;wno de 7 de julho antecedente. menos nprccittl' as justas collsidcracucR qncpor-

2.o'JJc Hi'dc julho de 1835.-Artg·mun lilndo <IS de- vcntum in iluit•fío 'll\ vol\lr:ão dc~t<i tlUf\'USta Cll• 
.putac:ucs de <tlgnmas pl·ovinci•ts,e dotenninnudo Tl!t\l:n, ú cet•Lo, lOJiLvia; qucí, Jlrespcito dqs treze 
flUe nem uma de JnOllOS de dOU~ dopucadus. jll'O.JCé:ÍOS' l[llC ni\0 CSlnvi\O jll'f!jttclicndos, todos 

O parecer cltt comm)Rsfío de cstatisLic:•l, lido cm cllcs, com r;xcepr,ão de urn, conferi fio uo governo 
sessito de J:J ele julho, c appl'ovndo na de 3ll,uon- di VCI'Sas <tulorisn~lícB, n sabm· : 
siderou que 11 disposicfío do 1\!'t. 1", menos IUJ Du~s, pam tJ·ansferil'llos corpos em que ser-. 
p:!J'tc eonccrnmllc- ;'1 JÍrovineh cio S. Pnulo, jú vi fio, Jllll'll ontros, pm·tcnccntcs (ts armas scicnti­
filrll convortkl1t cm lei pelo ~ l-1 elo art. 1" rlal•!i ficas, trcs Cilpitfícs do exercito, como se vó do 
11. 81'3 de 10 de setcmhr·o de 1:-l:í:i, o que o mesmo jlll!'CPcr eh :no."lll. lM do 1" de ng-osto. 
acoiJtccüm 1t do :\J't. 21 pelo § l" tl·.1 aJ•I:. 1" d:1 , :Sc~hre o projoc:lo :t ~tio u Jllll'ecer so rcre:in., o 
rcsult1e:io n. 1082 do Jt:i de ngo;;ó.l ele ltlG:J. n:tursiTn •h g'•·:et'l'n, o St'. HCJtadbi'Plll'111l!lg'U<t, cm 

:l." Jje:-lD de agrl.'/o de JS):l: - Cl'o:rrwlo u :1lto- Rl!:;sfto de 10 cl:tqndlc mcz, idóm de Otlt!'lls jcttli-
1'1.111110 collcgios cleitm·,tcs cm diJl'orcntc,;, JII'Ol'in- cios:ts oliôl!J'Va•;ün;; que foz, disse: . 
cms. " Portanto, cu IÜ:l tnnlto um1l .razão cspcC·!til 

O JHll'eccr cbs eom:nisBJcs rcunitl:is ,]o 0.,L:üis· que oü'crc~·~ ao nob1·e f:en>u:lor pch1 provinchl de 
ti c~ c de constitui,::'io, lido t:tmlJom em scs.<:io Mato-Uro~fiO (o 81·. snuadul' l'•ll'ltllltOs) pnm jus-
I ll I • 1 '') I · JJ 1 li~c:\1' a <',Tr.'J','H.:Ir .• " f[tlt,' ",'.I', Jll'".tcndc. 11s.· C'.:"CJl'.:ucs l C ; 1 C <Ljl[li'OV1U O ll<l C Cu' I C .Jll 10, C:iilll' li/J '' " " ' ' 

q tiO o Jll'Ojcct-o nii.o tem mnis mzfto de ror ú l'ista cm rogT:l r;fw orlius11s. A lei tein u:n.n. rnzi10 ele 
1lo tempo docoJTido, c de ·:wltnr-Rn o 1tssumpl:c•, Ror, um limtlc utiJi,blc publica .. Não tendo 6tt 
sobre <jtte VCJ'S>l, rcg-u],ldo j1't pr:lns li: is n. ti!~ de um motil'o pam oll'or·ecct· c jttstificar a sun. NVO­
Hl de setembro tlc lt\5), c ]1)2 do lS do <lg'oRtO ele g·a,~o- nos la parto,_ devo· votar eon~·a a pi:o­
]SüO, as quaes dil'ielirão as provincias em clist.ric- [JO~Jlgao l'l!lti>t da outr" cam>~m. Pude ser um lu­
los clcitor11CS, or~>lniRnmlo·EC o:n vi1·tntlc del11t~ vor, c um J'avor br;m morecitlo; mas cu niio.posso 
os respectivos col!cn·ios. de n~omcnto, <.lf:srm como. o Pcnndo, <tl':tlmr. os 

" ,.. . . Rcrvwos o as cn•ctunsLanc!as dos outros ornemos 
·to De 4 de a!JOS/O de 1H.Il0.-,\nlons:•n~lo o~~- quo tiim de sm· pr·ciudicados por cst<~ rcsoltJgfío. 

vcrno para mandar mnlncular, ~ 1~dmJtlll~n ~eto "1':110 çstundo IJ:tsl:ltllo esclnrcciclo n. este res­
do lo nnno dn fnculdmlc r! o meciiCI!lll d1• Dn.~lla o peito, prelil'O manter as cous1ts no ostado ernque 
estudante i\Iarc?s Autonw J.l~nt~JI'O ela, St.Jya; se 1tehiTo, respcitn.nclo os direitos clc.cnda um." 
do J.o anno d.11 Jacnlt):tcle .c!?· ÜJJ'odo, d~ hCCJfc .o Ci11~o pnm mand1tr matricular cliil'orcMtcs p:;­
esludantc i\lJg'tlfJI bg-nmroa . de l• nym, dcp~11B tt:rlan tes que se linhrro apresentado nas respcc­
do approvadu no exJu~w rlc plulo~opl~ra, c .1lo s~- til'as f>tcultl:<dcs depois de findo o Jli'HZO tb:nclo 
gunclo o cstutlanlc Eme~to Jnho Dandl'll'tl do pam <I maLI'iculll, como se vê dos JÜrcccr·cs ela 
Mel! o, mesa ns. Gl, \l5, Ho c 1:32, de 25 de jlUJho, 2lí de 

O .parccct• cl.a m~sn n. SD do 10 1ie jnuho julho, H ll•l agJsto c 1V Msetcmbro. . 
. ,[e 1Su7, fJUO n ~enarlo appt'O\'OU em sessão t]c 21, :\estes p:wcem·c.s mostra-se I[UC a matcrht do 

expõe fJUC nlém .de sor·patonte que dcpo1s cln Jll'ojceto cst(t s;tbi:lmcnlc rcgu!ml11 por uma lei, 
1ll1l:l cl.o proj_ccto, tinhão j;~ tlcconido quaoi sete que atl:cn.dcu, como'ct'lt de .i,nstic;a, aos cn.sos de 
nnnos, tc1·mmaclo cltms lcg-Jsl:tturns, c comet;:tclo for~11 !llllllll' que pudessem nnped!l' o comp:u·o­
outra, .. nccJ·cseia· a dJ·cumstand;t cl.o nclmr-~c cimento dos ostntlantc;; nas ·respectivns fltcul­
a nmtol'ia rlo pro,ict:to pro1·is1a, e ntl-ondirla pclns clarlcs ;mies de cnconnda 11 m~tricuh. 
rcsohwõcs 'nH. lJtJ7 o 1088,·· ambas do 2~ de Um pnm f'a~er opnmr:ües elo CJ'Cdilo Jl!tl'liC~tl· 
ag-osto" ele lSUO. . clus~o da cstracb de fà'rro elo Porto tllls Cnixns it 

rl. 0 De 10 dcjllllhll de lSGJ.-;,\n(orisnndo o go- Cnntag:tllo. . 
Yel'll? pam concpt!cr nm .. a;mo. de l,icci~rln, som Este projecto foi reme !:tido ás commissõcs rcu-. 
yenc1mcntos, ao JUIZ do thrcJto Dr. CassiO Anta- nidns-dc cmpt•czas pl'ivilcg-indns c de fn~cada, 
nio da Costa Fcl·mirn. as quaes dcriio um parecer lido cm sessão de lO 
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de julho, c npprov,1do nn. de 10 de ngoRto RC· . Como.~uer l']uo e~tcs p1·ojectos dcviío ser npre 
oou(ntc, concluindo: , cuHlo~, u mne~1wcl que tlnannll·se· que precede 
"' lt 'I . 1 ' ' ' " Que n proposír,iio da cn.mMn dos Srs. depu- rcs~ 1 a a~ ev1r cncu1 c e que elles continhno nlte-
tndos não devil1 ~cr npprovnda. >> ra~ur.s o mnovações do mnio1· ou menor nlcn.nce 

• 1. 1 ·o DOO'' .uns leis actualmente cm vigor; c o.scnmlo, dl\n-
. • Um parn nuxilmr com 11 fJUO.ll 1 ~ r 0 iJ : ~~ 11 do tempo, nntes.do aceita-los, noJJ~tudo·i {t rc-
navcg1u;iío por vapor no rio das Velhas, 011 no n - . s. Francisco. ~_:;no, c não m'Cil?S ~o pronunciamento d:L opi-

ll!no, que tom o dn·c1to do sol' éonsultnda c ou-
. Este projecto foi rQmcttido á commissiía de v.idn, não desmentiu nem da pmdcncia, e cl'ite-
cmpro~as privilcgindn.s, a CJMl deu nm pnrcccr, 1'1~, c_om quo costumn, sempre procedei~, nem dn 
lido trirnbcm cm scRsiio de 10 dn ju\llo, c appl'O· rni.ssmo, r1ue nos governos representativos é pro­
vado~!l de 10 de ngosto seguinte, concluindo: prm doum:L scgtm·t.lltcamnrn. 

".Que, não podendo opin~l' fiwomvclmontc 
sobre n pi'Oposi.,;Io, continu:\sse todnvi•t o debate 
afim do que o 'senado cm :~un snbeclori:\ resol­
vesse o que entendesse m:us nccrt~do. '' 

Um.pnr1t crc:LI' na província do S. Petli'O do H.io­
Gmnde,o nns que os tivessem cm igunes cii·cum­

. Slt\nCÍilS um proeurt\C\OI'·iiSC!L] e>peei:L\. 
·Esl·c projecto cntron nm diRCIISsão cm sessão 

de lSdcjunho c solH'C elle o Sr.sClmdnt·Z:tcarins, 
. J!rosidonto do conselho c mini~tr,J ria fnzcnrln., 
. Jll'Onuneion-sc nos &eguinlcs t.ei'IIW~: · 

" 81·. presidente, tenho emittldo mui Las l'czcs 
aopiniiio de r1ue nonlmlll pr:-jcc:tn vilt<lo cln ou li':\ 
camam entre cm diRcM;ôftn sem ir primcirnmrmlc 
n urn:t comn\issilo. N:t ;'crdnrlc, os projecto~, qne 
vão daqui pn.m n cnmai':l. dos Sr·s. dopntado.~. 
Hiio considcritclos cm sep·n!llht discuss"o. A nlili­
rladojulga-sc voncilh ]H' lo voto do scnnrlo; mm• 
não !ta reciprocid:tde nos JH'ojcctos, que vem ria 
ontm cmnnm lliLl'it ost:L ·c:1:m; passüu J!Ol' tl'es 
discussões. · , . 
· · rr Ora, pnrer.c-me que um prnjcr;tn l'in<lo rl:1. on· 
trn camara merece scmlll'e n. considel'''';'ro elo sc­
nndo pelo que toca lt sun ttlilirhdc. 
.. rr Neste sentido hei c],e votar ]1:\I'a que o PI'O· 
jecto passe; mas na segunda discussão darei os 
motivos, pelos quncs cnt~ndo f]UC não deve ser 
eonvortido cm lei. " · , , 

Um parn. conceder um anuo de licenca com 
vencimentos 1\0 nmanucnsc drt soor•etnria do Mn.· 
rnnhfro Dclcino hnsén de F{gueit•odo Lima. 

• Um ]ll\1''' conceder a M•mocl .Tunmcio do Sa­
hoia, njudante do cscrivuo do a,rscnal do m:u·iultn; 
do Pcrnnmbuco, um nnno.do hccn~n com ·todo o 
ordonndo rcRp·cctiYo pam tmtnr do sua sande no 
inte1·ior da jll\JVincia. 

Sobre este projecto hn o parecer d:L mesa 
n.78 do 1·2 do junho,r1uo nliús não foi approvado. 

O nnico pl'C)jccto f]llC f1Llt~ pnm complotm· o 
nnmero do 1:3 dote1'111Ín:wa: 

<I Qno .n~ porccntag·cns dos cerro toros consli-
tucm divida pl'iviloJg'iltllll,)) _ . 

Este projecto foi rcmcttido ít commissi10 ele lc­
gislacüo, :i qual clcu sobre clle um pnroecr, lirln 
cm siissiío de 2G rio jtmho, c approvndo na de 27 
de julho seguinte. ' 

O p:ll'occr, ostaboleecndo que o sonarln clcvin 
Ml)'lll' o san consentimento no pl'Ojccto, p:çpõo e 
,instiliea o~ mn!i1•ns· rm que fnnrln a 'na nplllÍ11o. 

XIV. ' . 
.A tabelln n: ~ c,ontérn o resumo dos projectos, 

que o senado llliCion c npprovou, cnvilmdo-os lt 
camara pos Srs. dcplltu•ios nn fórma do 11rt. 57 
d1L constitui<;ilo . 

Os projectos são unicamente dons. 
.1. 0 Deterú1ina que ns disposicões do art. G' dn 

!ct de. 23. do !lovcmbro rlo l8.U, lm parte relativa 
:w pnpctpo Impei·inl,, s.ilo npplicnvcis á princczl\ 
nnpcl'lal, c que l\S chRpositiucs do citado :Lrtirro 
rclnl.il'as .aos prin~ipes ela· casl\ impcrbl, siTo 
:'PIJlic~vois no pnncipe consorte da ]ll'inccz~, 
unpcml. · 

2." Determina quo n divicl•t ilnctunntc, n.nlo­
r!or a 18t7:.~1RCI'iptn. ou niio inscl'ipta'no gmudo 
hv.t·o eh dtnda.l:nblw:I, ouuos sons uuxiliaro~. 
CUJOS CI'erlorcs nn~ se ll]JJ'esetltl\t'cm redamanclo ,. , 
o rcspllcuvo png·,tmonto no pmzo de cinco anno~ 
d~ dnlit d:t presente lei, se h11VC1'it como p)'CS· 
Cl'lpta, dcrog"<ldas nesta pai·tc a di;;posiciio do 
11rt. 2-1 d:\ lei de 17 de setembro de 18íl, õ n rlCJo 
ar!.. 2J eh lei de :D de novembro de ISH. 

O \JI'OCesso clostcs projectos na cámara dos 
Srs . .' cputados.foi o scg~inte: · 

Quanto no L• 

F.m sessão de 30 do j nlho-foi a· ilti pri mi!'. 
Ern sessão de ü elo se tem b1·o-critron ·em 2" 

diSCllSRÚO, C n.rcqucrimcnto de um 8~. deputado 
foi romcttido lt comm!ssilo de constituigfio c po­
dcrel p~r:t sobre clle mtcrpôr parecer. . : 

Quanto ao 2•. 

Em sessão do 2 ilc setembro-foi a imprimir. 
Sendo notorio que o primeir~ dos indicados 

projcc.l:os; cn: consci]noncilt da nltur•L n C(UC n su:t 
matcrm dovm naturnlmBnto elevar a chscussilo, 
mercccn, desde n sua arírcsontnçiio no senndo 
nm delmtc prof1mdo e csclnrccido, assim nn tl'i; 
~mna p:wlam~ntr\1', como n.t imprenso, pnrcccu 
n mcsn convcnwntc nnnexnr a este parecer, como 
documento de interesse para n historilt do parln­
Incnto, o ex1r11Cto rln sessão.de ü de seMubro d[\ 
camnrn.dos Srs .. clcputndos, cm que se propo~ o 
voncuu o ndilunento do projecto nfim de se1· 
remoWclo Ít cornrnissito de constitui1~il0. 

O doclllmnto ne!11t·~c nnnexo sol!~ !r.11·n 1\. 

-
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Pondo tet•mo com o que acaba dé o:q{ôr·se 
neste ptu·ngt't\]Jho 1ís obsorvtwúos, com quo cori­
vinhn esclarecer nlgllluns das t.Ítbcllns dcmonsl'm­
tiYns, n mesa, bem que .receio fatigar n 1\ttonr;iío 
rio ~cnallo c nbusnr lh sun boncvolcncin, ntío. 
póde tnda1·ia pt•csci1Hlit· elo devc1· üc.prost:lr 1\ oshi 
Cl\lllnrn out.rns. informtWU8S, que lhe parecem UO 
utilidade c que rcsurni'rt\ nos scgninteR para­
r;rnphos. 

XV. 
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~uc o senailo tomou conhecimento em cada uma -: ;:; · :::> :::! "' õ ""'·~ 
dns sessões ordinttrins de 18ô!i c 18ü7, vê-se que CJ O' U ~ 

~..r, ..r, 
.... ~0 1:>~01 
A . t=l 

o numero <lo~ CJUC eorrospondem n cstn é, com h. h. m. h. m. h. m. s. 
pequena cliil'u.'1'ims:t, ·o du.plo dos daquel!n, nindrt 18Gü J\laio lü 3 · 70 40 20 35 40 
compreh~n,:hdn n prorog~c,ão, que houvo nn- .lm1. l'i 7 U8 42 <10 25 20 
quel!a anno, n sabor: .Tui. 118 8 72 5G 5 15 55 ~ 3145' 

18
(ili ,\go. 20 ü 80 <18 5 31 55' 

18ü'i ~~~ _lsc_t - -~ -- _..::__ --- -....,--
. · 18f7 ~.lü jSom. 7<1 2G 2% 187 10 108. 50 Dtiferença para ma1s cm i . _ 

Som cmbrtrg"o disto, é litc·.t:o hoJe bem nveri- f h. lt. m. lt. m. · h. m. s. 
guado que desde muitos annos Jicão sempre 18J7 Maio 5 2- 20 O 40 lO 20 J · 

·pendentes de umas ·scssõc~ leg-islativas pam .Jun. 1<1 tl 5li 3:í 4.5 20 1::í 
outras muitos assumJltos, não poucos dcllcs de .Tul. 1:.3 1:1 1i2 ü 25 10 :33 . 2 53 ií:í 

Ag ;H •1 8•1 88 10 15 50 alguma importancht, a que o ~e11ado por falt~ ScG !til 2 M ,15 , lU .. 
de tempo não púde dar a conveniente solug[[o. __ _ 

Os trabalhos, que por esta causn ~c têm accu. Som. üü :Ú) 276 200. W 
mulado, já jJOr demais avultão no archiyo, elo- 1 • • 

vando-se a :.!18 o numero claque!lcs nssumptos, . . . • 
. com0 consta elo quadro anncxo sob n. 25, 110 • D1~ercn;:~ pam menos no numero llas.sessues 
qual todos os actus, que pendem de decisão . cm ~~U7-,J. •. • • · 
desta eamara achão-se dcvidnmente classifica- Dtilercnga parn mms na duraçao das sessues 
dos, indicand~-se no mesmo tempo o processo, om, l~ü~-12 horas, e 50_min~to~. · . 
n que tem sido sujeitos, e o cst:tdo, cm que heferm~lo-se ao quadro, nao JUlga a mesa fora 
cada um dc!lcs ficou no encerramento dl\ ultima de propostto lem!Jmr que, compondo-se o senn· 
sessiío legislntiv:t. elo de um numero fixo, c pouco considernvel de 

A rcg·ularidnde cm numero e duragüo· elas 
sesnues dial'ins d(} senado serb um meio talvez 
efficaz de dtu• impulso aos trt~bnlhos do senado: 
mas a cxpcrienci:t pnrccc dcmonstmr que a isto 
se oppõcm sérias dilficuldncles, reconhecendo-se 

· no numero c dura~ão dnquellns sessões uma di­
minuição, qua ainda não foi passive! evibr. 

A mesa ]lede licença pnrn tr:mscrcycr em se­
guiu a, como prov:t deste asserto, o qundt•o que 
fornmlou contendo o numero o dmaeáo da~ 
scssucs dinl'ins do scnn;.lo r:m c:td:i um"dos pe· 
riotlos lcg1slativos de !JU:Üt'O mczcs CO!'l'cspoiÍ· 
dentes aos tmnog.clc lSüü a 1867. 

O senado snbc perfeitamente, mas não seriÍ 
inutil dcchwnr, para mnis·fncil intclligcnein do 
quadro, l}nc,no primoii'O dos intlicados períodos, 
a nbcrtn1'tt ela sessão ordinrtrht ela nssembléagc­
ml foi no clil1 B de maio, o o encerramento cm 
4 do solem bro, c no scguntlo foi lt aherturn no 
elin 28 du mttio, c o encerramento em 23 tio se-
temb1·o. · 

-

mem bras, não será cliffieil, nem porventura im­
provavcl a hypothese dn continuação de frequen­
tes inte!'l'np~õcs n:\s scssile~ cliarias desta c:~ma­
ra, se não se removerem algmnas cl!\s causas, 
que p:u·n isso naturalmente contdbncm, frus­
trando a boa vontade e o zelo do3 membros, 
que a compõe, no axereieio de suas funcciles. 

Posto que em outros relntorios jtí so al!uclisse. 
:t algumas dnquellns cnusns, persuade-se n mesa 
todavia que, sendo a mnteria do mn.ior alennce, . 
o reclamando pt·ofundo estudo parn ser deeidicltt 
com ncot·to, OSGti el!tt no caso de poder ser dez 
vezes ropelid:t com ngmdo, e appl11Uso da cnma­
rn, :1 que compete tomar conhecimento d11 qucs­
tiío, c resolve-la com a.llrudencit\ e sabedoria, 
que recommendiío todos os seus actos. 

As cnus:1s vêm n ser ns seguintes: 
1.• A intclligencia flUO se d!t no ai·t. 23 clu 

constituic:iío dc.qne illllelarlc e mais 11111 dos mem­
bros clns camnrns, sem a !]Mlnão póde haver 
scssiío, refere-se í1 totnlidnclo elos membros, elo 
que as mcsml\s cttmtwns se compocm, sem cx­
ccpqiío do~ que ~o achiío lcgitimttmcntc impedi-

:1 
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dos, c a til d:ts vagas deixadas pelos C[Ue fnl· outrtlfl leis, a que nugmcnta o soldo do exército c 
lecem. melhora RS condiciios do recrutamento 11 da o'r· 

2.• A circumstancilt de deixarem de compa- g11nisa9iío das cnsns do trabalho .(wo~l~ housos) 
rcccr 1111 côi·to no tempo da sessão legislntlVIt a que tixtt ns rclngõcs entre patrões o operarias 
alguns senadores qno residem nns provincilts, c (mnster nnd sgrvRnt nct) c ílnnlmente a que rc-. 

. a nocessidlldc que outros !tlm de auscntRr-se gu~n o trabalho dos me~ores nns fabricas. . 
com liccncn. Sem pi·et~dcr-se npphcar esta regra ás cama-

3.• ·A d~mom que ús vezes lut. na eleiciío, n !!~!d~i~lntivas do Br~sil, .é certo todavia qu~ no 
que deve proccdet·-so pnra preenchimento das c Já se te~ oftereci~o nlguma~ me~1dns. 
vagas que occorrem no senttdo. cf:dg üm. de fixar ra:-oa1 elmcnte a mtelhgen7 

Cada uma destas causas merece explicncõcs, ab rt s artigos do_ regimento, que.. se referem 'It 
f[ uo todavia serão. breves. • e ura da~ sessues. 

Sorú esse o n~sumpto do se"'uinte paragrapho. Ne.ste se.nti~o pendem de parecer da mesa~~~ 
. " segumtes md1cac1Jes: 

XVI. 
1 

1.• Do Sr. sen~dor Ferraz lida cm sessão de"/ 
c e junho de 1856: · 

Pl!IMEIRA CAUSA, <t Indico que se reformem os 11rts. 30 e 40 do 
regimento interno do sennclo, para que, na fór-

Nn Inglaterra a cnmarn dos communs com- ma do art. 23, cap. 1', tit. 40 da constituicüo, 
põe-se nctualmcutc de mais de üOO membros, e, logo que se reunn metade e mais um dos seus 
dellois da uHimn. reforma votada em 1tlü'"/, pro- respectivos membros em cujo numero jamais 
vnvel é que este numero venha n ser nug- se po~cm conta~ os q~e nlíoexistom, o cujas va­
mentado. . gas. ameia se nao tcnhão precnchiclo, se poss~t 

Sem embn1·go disto o quont-m na camara dos abnr a sessão. ll 

communs é npenns de 40 mcm ln·os, c dr. trcs na . 2." Do Sr. senador visconde de Jequitinhonha 
camnrn dos Lol'ds, sendo certo que ost11 rcg-m Ilda cm sessão de O de julho de 1867: 
tem sotl'l'iclo cm ~uit.os casos :tlte;·nr;õ_cs pam '"O presidente, tomando em considcracfío n 
~?~.os, .como se !e mt ob;~ ~lo" 81·. h~·skl~c.11~-ty g"rtw!dade àos n.ssumptos que der llnl'll n oi·dem 

I:cntise on thc I;aw. ptlVllCn~s, p1 ~ceedm>,:,s, do dm, marcara do vcspera a hora, ·cm que se 
n.ncl us.nge. ?f Parlmmcnty- L1v. 2. Cnp. 1,• deve fazer n chamada e abrir-se a sessão, não 
pag. 213-1 b1. . sendo nunca para mais cedo do 10 1;2 horas. Se- · 

« The upcr house may procecd with busincss rão consielcradas graves, além de outr11s, as dis­
if only three lords be prescnt; but thc commons cussilcs sobre a.respostn.á·fnlla do throno, as do 
require·· as forty, including the spenker, to ena- orçamento, dos requerimentos, que tiverem por 
\Jle them to sit. 'rhis rule ho1vcver, wich ap- fim pedir informações ao poder executivo; inter­
pears to lmvc becn fi1·st csi;,tblisheel i11lü10, is pellaçiícs, sessões secretas e mais leis annuns~ 
only one of usage, anel may be altered at plcau- As homs indicadas serão publicadas no JJiwrin 
Rure. 0{/lcial, c no que public11 os debates elas C;tmara;;. 

O Sr. Eduardo Fischel na sua ohra-Consti- Sempre que não for mncadal1~!'11 especial para n 
tuição do Inglaterra-Tomo I~. L: VII. Cap. VI, chnmac~tt o ab.~r:u,ra da sessao, e~tendm·-sc-h~ 

. pag. 2.Dfl accl'esccnta que nos d1ns,em que se n;1o quc0e;~b se nbmu ~~~ 11 t?. horas. Em t~es cns~s 
contiío os membros presentes, o voto ele umtt Roei ,la começar a diS.cussao com metnd~ e mms 
camara de 20 membros, quando se nilo procedo ~1 ~~s memb1:os res1dentes na côrte, hc:t!ldo a 
n divisão rojmta-se ás vezes valido. v. t11:•10 dos 0Q)ectos par~ qu11ndo se venhcar o 

, • , d1sposto no nrti"'O do rO"'lmcnto. 
<( S1 la chambre des communs (chz nquelle . . " . " . , , . · 

autor.no lognr citado) compto moins deq tunimte InSlil.,tmdo no que 1\CCI'Cil dcstn mnter1a Jll ex-
ln claitm bre Imute moins de trois membros pré2 pôz no senado no § 5o do ~areccr n. G7 de 1,5 de 
sents, la sénnce est remisse. Oa dcmnndc aussi setembro, do 180~, e no § l:i" do p~r~cer n. liS de 
souvent,·dnns !e cours d'uno séancc lo denom- 27 do abr1l do 18li7, a .mesa contmua a persun­
broment des assistants (a count) lorsq'on veut dlr-se que a ques~ilo, de que se tmta, deve cstu­
se debarrussor d'une atfnirc. l'usn.ge de ln chnm- dar-~o c0m 11 mmor attenção, e resolver-se com 
brc, en parei! cns, otant do n'y plus rcvcnir. brcv:.dade, o ~C: mesmo .tempo com todo. n pru-
Lesjours ou l'on s'abstient de compter,lc voto d~nma e prev:suo. . 
d'une. chambre de vingt mcmbres, lors qu'il n'y Foi por isso que ella requereu, e o senado ap­
a ~ns de division, cst souvent reputú vahtble. ll provou, que o pnreccr em segundo lo~nr men-

l:ió assim, e prolongando-se algumas sess1les cionado fosso remcttido ú com missão ae consti­
cliarias por muitas horas, póde se explicar o tuiçiío,·pnra toma-lo na considern.ção que more­
grande numero do medidas importantes, que cesso, propondo, soo julgasse convomonto, as 
.~iio :votadas em cada sessão. medidas que lhe pttrocesscm 11certndns sobre 

Ainda cm o nnno passado ns discussões dn este e outros objectos: . 
reforma eleitoral occup:írão a maior parto da E' do crm· que· estns medidas com o parecer 
sossiio, c tod1wi~ sobrou tompo para se discuti- respoiivo dn illustradn commissiio de constitui­
rem c npprovarcm cm ambas as camnrns, entro çi'io ni'io so fação esporar por muito tempo. . 3 
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SEGUNDA CAUSA. Pel:t pt•ovincin de Min:ts-Gomes . . . . . • . . . . • 1 
Pel1L elo Amazonns ..........•......... , . , • 1 
Pela dó Pernambuco .... , . .. . . . . . . . . . . . . 1 Do quadro nnncxo sob n. 2ü consta qunntos, c 

quaes os momlJl•os desta camnrn,1ue deixáriio de 
comptu·cccr cm cadtt tunn dns scssues lcgishll:i- 'l'otul. . . . . . . • . . a 
vas de 18üü e de 18ü7, dechtl'ttmlo-so os que pam . . . 
isto obtivcrito liccnr::t. · · A 1:ngoa ~cht]WilYmcm de Illmns-Gernes de u-so 

.• • • • n• • . • • pelo .lal!ccuncnto do Sr. mnrqucz de Itnnhnhem, 
RcsulLt do qu.tcl!o o seoumtc · ·no cl!a 17 de nooosto de 181l7 pelas 5 horas d;t 
Nn sessão lcgislntivadc 18üü deix!Lri'ío de com- manlui. " ' · ' 

1nueeor: As duns c:tm:\!'ns ninda estnvi\o reunidas, no 
· Sem licença do senado.. 7·senndores. exc,rcido de. s.uns funcçues, u deste triste ~c~n-

Com Jicenim .... ·....... 4 » tccunento fot o senndo opportunnmc~te mfor-
.. modo, como con~ta d:t nctn daquullo dm. 

Total. ..... 11 O ::;
1
··, .. mnrqucz de lt:tnhnhem tinha sido no

1
-

mo:lt o scrmdot•, por c:u'ta impcrifll de 12 c e 
Na scss:io de 18üi dcixárão de compnrcco:·:. dezembro de 18M, c Jll'CStou jtll'i\lllllÍlto Q toniou 

S"nl l'ccn"t' R s ll"·'o · assento nesta cnmara, em sessão de ao do , u t " ,, .. .. .. .. . '· , e .. u 1 cs. 
Com licen~tt, ...... , .. , • () » mesmo mez. 

Total.., H 

Assim que;coml>onuo-sc o senado unie~mcnte 
de f>S membt·os ú m:miJ'cJsto que 110 decmso d:t 
scss~.o ele ltlüü clni:;nu rlo eomp:traecr poneo 
menos de um quinico ,,[o seus mcmbt·os, c 110 Llo 
18()7 pouco menos de um quarto. 

'fE!I CElHA CAUSA. 

No princi\1io ela scss~o lcgislfltiv:t ele 1807 1m­
via no scnac o sete Vflg-ns, tt saber: 

llcl;t provittcia dl\ Dallia.. . . . . . . . . . 1 
Pcltt do Cct\l'lL........... .. .. .. . 2 
Pela elo Rio-Gmnde do Norti.'..... 1 
Pel:t. do l~io de .Janeiro ... , . . . . . . 2 
Pela tlc S. Pedro do Sul , .... , . . . 1 

Total... 7 

Dast:ts sete vngfls estão pt·ccnchidns un ic:t­
mente as duns pela provincia do Rio de Janeiro. 
tendo prestado jnr:tmento c tomndo nss'cnto nó 
senado em sessão do 2,1 de mAio di\(JHC!Jc nnno 
os Rrs. Francisco Octaviano de Almcid:t Hosn. c 
Luiz Pedreira do Couto Fct·mz (b:u·iio do Dom 
Retiro), os qunc:s pot· c:wtas impcrÍites ele 22 ele 
jnneiro do mesmo nnno tinhão sirlo nomeados 
sen:tdot•cs elo impcrio dentre os seis cidncliíos 
nprcsen!:tdos:t corrh,. em virtude dn clcir,ão a 
'llle se procedêm. " 

Actuillmcnle ns·vng:ts, que existem são oito, n 
sabet·: 

A vag-a pcl:t provinciil do Amnzonns deu-se,. 
cm consequenciadc tct· fa!lccido o Sr. senador 
Hcrculnno 1-'ermirn. Pellll:t. 

A morte nt·t·ulJnton no scn:tdo este dislincto 
mom bro, li O cli:t 27 de setcnibro, pe!M lO horas 
e um qnnl'to d:t.Jil•tnhrr, dr.pois t!c lonp:0 pndli­
cill1Cn:.o, nm qnc, para srtlva-lo, a scicncia om .. 
pen]tou iunlilltlCJl~l) OS SCIISJ'CClU'SOS, fll\llJÍSlldC 
os ccus ~ci·l'igos, :t picd:tdc eh l'nrniJi;t os ma i~ 
extt·ullwsos clcsvl)]os. 

Da nctn de cnnfcrenr.i:t da mesa do din 28, 
nnuexa por cüpi:t sob alctm F, constn o modo 
eomo a mesa procedeu no intuito de manifestar 
o seu profundo peznr, e de providenciar pm•nquc 
no prcstito funebrc·sc fizessem no illustre flnndo 
as honras do cst.yjo, 

O St•. Ferrcir;i' Pe11n;t tinhfl sido nomeado RC· 
nadar por c:trta imperial de ln do abril de 18G:l, 
e prestou jtu·nmonto, e tomou assento nesta cn-. 
mam cm sessão de 2 de maio de 1Sj5, 

A vng-a pel:t provincill de Pernambuco deu-se 
cm conscqucncb do fitllccimcnto do Sr. Antonio 
Coelho de S:\ c Allmquerquc, fJUC tinha sido no­
mondo scnndor por carta imperial de Ul de ou­
tubro rlc 18M, c que prestou Jlll'flmcnto, c tomou 
assento nesta camnm cm sessão de 13 de moia 
ele 1805. 

PeJ:t pi·ovincilt do Am~tzonns ........ , .•. , 
Pclrt da Dttltin ...... , . , . . . . . . . . • . • . . . , .... . 
l1e ln. do Ccn.r:í, .......................... . 
Poln de Minas-Gemes.......... . ...... .. 
Jleln. .. clc PcrnambtiCO.. . ..•...•. · .•.... ,., 

Hefcrinrlo·sc tí noticia, que n respeito deste 
infausto sncccsso puh!ic:\riio, no dirt '1 ele mnrr,o 
ultimo,. o Diario 0{/icial c outros jornaes dn côrte, 
cabe tl mcs:l l\ amarga tnrcfit de infot•rnm· no se­
nado que o Sr. Sít e Albuquerque fnllcceu no 
dia 22 de fe\'crciro deste mm o, pelas 11 horns cl:t 
manhii, n lJordo do JlltfJUCtc hmsi!oiro Pai'G!Hi. 

1 O pnquctc aclmvn. se então fundando no pO!'to 
1 d:t llnhin, mas tinha pllrtitlo elo Rio de ,Janeiro 
2 com destino rt Pernrtm buco, donde ertt nfltm·"l o 
1 illnstre senador, cujt\ pcrc!n. a mesa rnnis umn, 
1 vez clepJom. · 

Pelrt do Hio-Grnmlc do Norte .. , ... ,, ... , .. 
Pelit de 8. Pedro elo Sul. .. :· ... : ........ , 

1 SoJ•rn·rt-lhc por certo n esperança do inspirar 
1 nns smwes brisns, que lhe tinhuo ombnlndo o 

berco, o remedia e :t cnr.t dti. cruel enfcrmidndc, 
elo quo se scntirn ncommettido no declinar dos 
l\11UOS. 

'l'otnl........... 8 

Assim l}nc, tís cinco vngns, quejtl existião, ne­
Cl'cscot•Iio teres, 11 sn h c r : F'ngnz illus1ío I 

Jt l:cnlidndo foi, triste rcrtlidndo! pnra ollo o 

I 
I 
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descngtmo dtt JnDJ•te, para os seus umigos o mar· 
tyrio da dor c da saudade. 

1.• Que no caso do morto do um senador ou de 
nova olciciío por augmento do doJml.acito, 'o mi· 
nistro do 1mpe!'io na côrte, o os preRic!'cntcs nas 
pi'Ovincins m~nd11rão proceder a elci·;ão de novo 
scnàdor dClllro do prazo .illtprorogrwcl de s~is mc­
zcs, snlvo o CI\SO de invnsflo do inimigo interno 
ou extot·no, ou suspensão de g>trantias; 

XVII. 
Entre 1ts vag"tts emuncrndns no 1\ntccedont~ pn­

I'IIIJ'l'IIJlho, ns duns peb pt·ovineill do Coará subsis­
tem, v:ti Jllll'<\ tres 1\lmos, o ha ecre:t do dons :t 
d11 província de S. Podl'O do Rio-Gmnde do Sul. 

Pelo decreto n. 2,~54 de l!l de dezembro de 
18ü6 a cleieão de cteputndos ti nssomuléa g"ernl foi 
adiada n:\ "província de S. Pedro do Uio-Gmnde 
do Sul p~tm depois de torminnda n guerra contra 
o Parnguay, se o eontt•ario não fosso resolvido 
p'tlln referida nssemblén. · 
. Posto que o dcct·eto do poder executivo não 

comprehenc!csse na sua disposL;ão Jitteral a 
eleir,ão de senador, pareceu ú mesn toda vil\ que 
o ndi.lmento desta eleição ern. um fttcto, que não 
admittii\ duvida. . 

Dcsltt oceurrcncia j;í, a mesa_deu conhecimen­
to no sen~tdo no § 3• do parecer n. GS de 28 do 
abril de 18ü7. . 
·O p11recer foi, cm sessão dnquelle mesmo dia, 

romettido ;\ eommis:;ao de constitnigi\o, c n me­
sa não tornarin 11 occupar-so dcstn materia, se 
niio sobreviesse uma circum~tnncia, da qno 
cumpre informn.t· o ~cnndo. 

A novl\ cit·cumstanci~t é quo contr:i o decreto, 
~no mlion na província de S. Pcdt•o do Hio-Gmn­
do do 8ul i\ cleicilo de deputndos, existo nestil 
c:lmitl'it uma rept;esontacão dirigidil :1 asscmblútt 
r,-eml peltt asscmblé:1 lcirish!i vn. di\ mesma pro­
vinciil com n clnta. de 2S elo sr.tcmbt•n de 1S'J7, o 
rctnot.tidil i\O sr.lli\do com ol!icio do St•. minhtro 
do impcl'Ío dnJn:lo do 2D do oul.nbt·o s0,n,·uinle. 

O senado tcr;l do attcnder ng-ot·a n, rsl.a r''Pl'C·. 
sontncão. 

ll.oférindo-so cm g-eral ús Vit(;-:ts, qur. exi.,:orn, 
:1 mes:1 pede liccn~n. pnl':l t•cpt'\Jeltdt· tlC:,~c lortnt' 
o que jil teve a homn de cxpür no senado no ~fi" 
do parecer n. (i7 de 15 ele setembro elo 18'ili, o 
no ~(lu do pnt•ece:· n. GS de 28 de abt·il de 18!17. 

A lei n. ::lG7 ele Hl de ng-;sto de 1816 rlispõo 
no nrt. 80 que, tendo ele nomenr-so nlg·um son:t­
rlot• por morte on nug-monl:o de numero, se JJI'O· 

ccdert'c a. nOVil clei·;iio de eleitores do JlltTor.hin 
cm dia designndo pelo presidente dn. respectivtt 
província., o ·qunl tnmlJem mm·c~t'iÍ o di:1 cm que 
Re hiío de reunir os colleg·ios cleiterncs comlWJ· 
tos rlos eleitores cnWo nomeados. 
· O tltcor desttt diRposi~i:o é pnr:1 muitos argu­

mento de que n olci')i'io rios !Tlcmbt·os dosht Cll· 
rn~tm nos cn.sos, 11 que :1 l!J!· se refet·c, Llcvo fa­
zer-se no din, em guo o govrrno, a c[nem com po­
te d;u· instruet;ües nos pt·esidentes ele prorincias, 
jnlgar conveniente. · 
· A diversidncle de pt•nzos, quo tom mediado 
rntro n.s Vllg"ilS o 11 eloir)ftO do novos sonnrlorc:; 
nos casos, que se moncion,.triio, o om outros, 
']ue clcsneccssn_l'Ío ú mcncion:\t', conlirma n ver­
L ade da asseren.o. 

2.• Qlle os parochos om cujos pn1·ochias fallo­
cerem senadores, e os consulcs em pnizcs os­
tmngcit•os, dentro do tl'intl\ dias; rcmcttorão 
certidão elo obito do qualquer sen11elor 110 minis­
tro elo irr.Jlorio ou no presidente da respectiva 
província, sob pena ele trczcnlosmilréis de multa. 

lMe projecto foi nssigó.aclo por vinte o oito 
rnombros-eln·cnmm·a dos deputados. 

A base pl'incip~tl cm qno o projecto asseub1, é 
o principio ele fixar-se por lei um pt•azo impro­
rog·avcl, dentro do qual deve proceder-se lÍ eloi­
r,no pnt'tt preenchimento das vag11s que no sena-
elo OCCOl'l'Cl'eJII, . 

· A b~tse do projecto é a reg-rá que se acha esta­
bclocicln nn pt·:tticl\ e lli\ lc:.isb~ão de outros 
estn:los, regidos pelo systomn representativo. 

D'cntre ellcs citaremos dons que podem sem 
conlcHt:tgiio ·servir de modelo ptwa imitar-se, e 
de exemplo Jlal•aseguit·-so. 

Na Ing-late.n•;l, a camnm· dos communs, no 
cnso ele vacuncia por morte de algum do ecus 
mcm hros, poht clovaeão no pari11to, ou por alg-u, 
>nn outm causa, é a que, estando reunida, erde­
nn o preenchimento do log"nr, que veiu a vaga!'; 
r, se a vaga se dii, não estando reunida a cnm~­
l'il rios communs (durin,Q·thc rccess) cst~t ttttrl-
uui,;li.o compete no presidente. · · 

],;'isto o fJUC se lü no trn.tndo elo Mn.y sobre ns 
lcL,, c prali~as do jmrlarncnto L. II C;tp. XX!l, 
Jl:lf'ÍII11S ;;::U c 58G. 

l'::t Helg-ien, a lei clcil:oral de 3 de março elo 
18:11 contém no m·t. 50 it scr;uintc disposiq:10: 

" En cns de vneancc par option, déces, démis­
sion, ou :\Utt•cment, le collégo élcctor:l! qui doit 
pomvoit· fL 111 vacance sem réuni dans !c délai 
1l'un mrds. » 

Accrcsco que :1 iixneüo de um pmzo impt·o­
rog:wcl p11rn dentro d'clle f>tzor-sc ~t clcigão do 
senadores nos casos da lei n. 31lli de 10 ele sotem- · 
ht·o elo 181ü nito é mais do f[Ue a ttpplic:tgfío prtt· 
ticn. a estes cnsos do principio que om virtude 
d~t mcsm>t lei Jll'CVilleco na cleiçfto geral de tlc-
putndos. . 

Não h:t quem ignore que n:t clci('iío ~crnl do 
cleputndos 11 lei miwca prazos dctormmndos o 
improrogtwcis p:J.l'a toclos os actos do processo 
c!citoml. 

Como quer que scjn, toclns ns.c:tusas quo po­
dem rctarclnr o andamento c solucão dos trnbtt· 
lhoH dl1Stl\ cnmarn, ou scjiio as cio que só tem 
!'oito monção neste pnmgt:npho, e nos clbus an­
tecedentes, ou scjão qmu:squor oukns, merecem 
profnndo estudo, o romcclio prompto e cllicitz. 

N cm i\ mcsn devo hcsilar cm dize-lo, H cm o 
Ntt n!Linu1 ~cssiio da lcgislntum do 18li:3 ini­

eiou-so 1111 cmmwn dos dcpu\itrlo~. precctliLlo de 
um cliscmso justtlicativo, um projecto, L!c.tcl'llli­
nando: 

senado dcsngmdnr-so ele ouvi-lo. . 
Em eirctunst~tnci:ts um pouco antllogas um 

dos mnioros vultos do pt\J'lttmonto ingloz niio 
Llttviclott propilt• 1t nomeação elo uma commissão 
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especi~l parrlinquirir e occupar-so do estado des por este rnodo conforrntt-se com os precedentes, 
DQgoeios sujeitos li deliberação da ct\mnra fi que e obedece n.o mesmo tempo a um .preceito de o r-. 
pátoncc, c do modo como deveria proceder-se 1t dom, e clareza, qno se aprendo na infancht, e 
respeito·. . · rJ.Uo,attcntn fi grnnde nutoridnde de quem·o for· 

l<'oi Iord Brougharn quem foz parn esse fim mnlou, não deve esquecer-se no correr dos 
uma mo cão em sessão de 5 do junho do 1837, e, flnnos: 
sustontnndo-fl, disse: Si11gula qumquc locum teneant sortita decenler. . 
.. "I ndmit, howcvcr, tlmt wo firo boun:-1 flrst Assim que, como resumo,. c conclusão das 
?I al~ to soe what can bc donc ~y Pnl'ltame~t, observ~çilcs, !JUe precedem, n mesa : 
Jtsclf ; nnd thcrcfore I tl'ust nll Wlllnllo'y thn It . Consl(\erflndo que os poderes do ostndo devem 
is thc impemtive duty ofthe Housc to scek for a cont11 fiO public~ dos actos que prnticão no exor-
remody ns spccdily as possiblo to the cxisting cicio do suas funcc1íes ; . . 
cvi!s. I tmst tlmt thc subjcct, )mving bccn ~hus Considemndo qÍ10 fi publicidade ó um clc­
hrought foorw:;t•d, t!Jc Housc ;nll not nllow Jt to menta elo forr,n pn.ra os que govc~ni\o, c um dos 
lJe.put nstdc,mther from ncg!Jgence, orft·omdos- mclhorer. mrws de obter a eonfi!III0il. dos quo 
Jl:Ut'!llf.:' of ::cure.» são governados; · 

A mo<Jf~O foi npproyada. . Consider!lndo que alguns f:teto~, de rJ.UC so d:i 
No intuito de completai' ns mformagõcs, que noticia uo presente rchtt.orio, poderão porvcn­

~e referem :ís vngns existentes no scnarlo, n:nn- tum nconscllmr n inicifltivll de providencias !c­
dou a mesfl organisfll'llll1 qumlro dcmonstmttvo, n·islativns ; 
r1ue contem as scgüintcs dcchwagões: " Considerando, finalmente, o pt·cccdente esta-

Quanto nos senadores que deixúruo as vagas: belccido na sessão lcgis!n.tivn. do 18<l7 ltccrc:t rio 
1." Os nomes de cada um dcl!cs; . pnrcccJ' dn mesa n• li~ de 27 de n.hril daquollc 
2.• As datas rl!ts cartas im]Jcrhes do no- a uno, c ou ~endo n exposic,flo d~ diycrsoB f11~tos 

mcaeão · concernente.~ no senado que tmhao occorrJdo, 
:3." A~ datas do jummcnto, c n'sscnta' no se- durnnt~ a ultima sessflo legisla ti v~, c depois que 

nado; ' elln se cncerrúr:t: . 
4,,• As datas do flLI!ccimcnto; OJI'crcco o seguinte 
5." O tempo decorrido depois rle cada uma 

dltS Vfig'i\S 

1.• Qnr. o JH'escntc rclatorio seja impresso c 
Quarito no proaesso ele su!Jstituição: 
l,a As datns das novas·clcicões; · 
2." Os nomes dos cscolhidôs nns listas tripli­

cas n:t fôrma do nrt. :1:3 da constituieií.o; 
. :J.a As datas cbs cartas impcrines ele nomca­
dio. 

cli~tl'ibuido na frírm:t do cstrlo. · · 
2." Qne ~~ju antro sim rciiwttido :'t comrni~~~no 

ele constituição para rJ.Ue esta o tome nn. consi­
dcracão que mci·eecr, c proponha, se o julg'i\1' 
convimicntc, as medidas rJ.nc lhe parecerem nccr­
tad:ts. .. O qunrlro ncha-~c anncxo n:t 211 scrie de docu­

mentos sob n. 27. 
P:wo do ~cnado em 27 de abrihlc lSGS.- Vis­

conde" de Abaclé, presidente. -José da SilM Alafra, 
1• secretario.- JoséNaria dctSilva rara11hos, co-

XVIII. 

Com as informaç~es, que tem prestado, en­
tende a rncsn que e do seu dever pôr termo :1 
um relato rio já por demflís extenso. 

E' certo quê, além dos trnbalhos proprillmcntc 
lcgislrtivos da sessão de 18li7, que silo os fiS­
sumptos, so brc que versão pela maior parto as 
informncues contid:ts no rolatorio, outros as­
sumptos" lm., c não poucos, de rJ.Ue o senado 
eleve ter conhecimento. 

'l'ncs ~;ão, por exemplo, os que sc.rcfcrem ao 
scrvieo da secretaria, archivo o livrat•ia do se, 
nado; servico este, pelo qual silo dig"nos de 
louvor OS crnprcgndos flUO O tem satisfeito C0111 
assiduiclildn o zelo, mas que aindfl carece de 
rcgu!a,·icli\Cie c desenvolvimento. 

No proposito, cm que cstíL 11 mesa, ele corres­
ponder· :'t conli:tnçfl desta nugusta c11.mnrn, se 
porventura continuar n mot·ccô-ln, como clcscjn, 
terá cllfl opportunnrnento ele ex pôr com fmnquc­
~a :h:crca llnqucllc serviu o todo o seu pensamen­
to; mas reserva-se fa~ô-lo ,cm pareceres separa­
dos, c espccincs com o f1m de dar fi cada uma 
das mntcl'ins do que ltonvm· rlc tratar, o !Og"l\1' 
propl'io, o clevido, cstnnclo porsmtciicht r! c fjUC 

mo 2• secretario. · 
Foi tt~mbem lido o seguinte 

PARECER D;~ MllSA N. 131 DE 27 DE ADlUL 
DE 18li8. 

Expõe o numero de senadores, que actuitlmentc 
existo na corto, c ns pi'Oviclcneias que a mes:t 
tomou ~m tempo opportuno parfl que por falta 
ele numero legal lllÍO deix,Lsse a a~scmblú11 
{l'Cl'll] de abt:ir-se no cliJt 3 de maio. 

I. 

Do quadro flnnexo sob n.lrcsultfl que nct.unl­
mcntc achiío-sc presentes na côrte sem impedi­
mento pn.rtit:ipado para comparecer ILA sessões 
clostn.nugustn CflmarJt trint11 senadores e Jtusr.n­
tc~ dtt cOrto vinte; c· bem nssim ~ue h11 oito 
vagas, que nincl1t nilo estilo procnchiclnR 

Dos tl'inta senadores nctunlmonto pt•cscnteK 
nn côrte vinte sete têm nelln domicilio, um mt 
cnpitnl da provincin do• lUa do .Jnncit·o, um 1111 
Cltpitn.J dtt de H. Paulo, o m!l.t•ona ciclnclo do De:J­
torro, provincin ele Santa Cttthlu·inn, 



AI 
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I 
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Dos vinte sonndores actunlmmüo nttHCJltes E mnnd1t o mesmo augusto senliot· rjue eu rcs· 
somente quatro tum o seu domicilio 1111 curte, pondn n V. llx., para o levar no eon 1ecirncnto 
sendo· o. dos outros em suns respectiv11s pro- cht cmnat'll, que deve est11 continua~· com os seus 
víneíns · · - . trabalhos prcpnrntorios ató quo h1tja o nurnet•o 

Um dos senndorcs ausentes estít no cxercicío de deputados determinado pela constituir;iio, e 
de uma impor.tanto commissão do governo. communienr então no governo que se acha pre-

E' o marechal do exercito· o Sr. marque~ de cnchidn esta legalidade, afim elo se darem ns 
Caxias nomeado, por decreto· de lO de outubro eom·eniontes providencias para n solomne aber­
~lc ,18üü, C?m.manâl\nte em chefe de todas as ]urn d11 nssembltín. " 
iorçns.brastlmras em opcr:tr;ões contm a repu- Acamara ficou inteirnda, · 
blica do Pnraguay Nesse mesmo dia, porém, eomplotoiHo o nu· 

1\ntre os senadores ausentes ha qu~tro, ~no mero de cincoenta c dons deputados, como se 
niio comparecem no senado desde 1t scssito do commuuicou no governo, não se 1tbrindo com­
]8(i·i, sendo um peb provincia do Ccn:t·ú, outro tudo 11 nssembléa gemi nesse :mno seniío no dia· 
Jlcla de Pernambuco e dons pela de S. Paulo. ti de maio por outr;os motivos, que occot•rcrüo o 

Mostra-se; portante, ~uc no din. de hoje lm na rctnrdàrão este .neto, · 
côrte metade e mais um dos membros do senado, 
calculadu. esta metl\dc c mais um com rclndío 
ao estado completo da camarn, que se com]Íuc 
de cincoenta e oito membros 

III. 

A incsl\, de ne·corclo com os precedentes esb­
. hclecidos, dirigiu cm 21 dn rlezemllro rio anuo 
proximo passado 1\.0R senadores ausentes 1\a 
cüt·tc, com i1xeepçito doil que estivessem exer­
cendo commi~súcs do gove1·no, a cit·cular junta 
Jlor cópin sob n 2 com a rolac,ão que 11 ncom­
jll\llhou. 

Posteriormente o regimento comntnm nos 
nrts. Zi o 28 dispoz: 

No primeiro-que nas sessões preplll':ltorias, 
a que cada unm das camaras logisl:ttivns deve 
proceder annualmcnte, conforme o seu respec· 
tivo regimento interno, logo que houver o. nu­
mero de membros exigido pelo 1\rt. 23 da cons­
ti:ui~l1o, o pnrticipar:í uma :í outra; 

No segundo-que, existindo cm nmbns as ca­
marns o referido numero, pedit·ão ao impcrndor · 
ou ao regente dia par:t receber suas deputnçõ~s, 
as qunes serão encnrregn.das de requerer destg· 
na. ~rro do cli:t e hora pnr:t 11 miss:t do Espirita, 
S'tnto n:t Cnpella Impcrhl. assim como d1t !tom 
c Jogar pam a sessilo imperial d1t 11.bcrtur1t. 

II. 

Consultando-se as netas d1t ClUlllll'lt elos rlcpu­
tndos mt Slllt primeira rc1mWo, YIJ·Ril que nesse 
tempo :t opinilto rl:t camm•a foi rttW a nbot·tum 
da assemhléa geral nilo dependia ele vel'iliclll'· 
KC :t]Jrcsença do numero de dc]mtados ncccssn­
rio par1t. h~ r sessão. 

Jo:m scssi1o prcpm·,ttol'ia de :31 ele :thril de 182(i 
leu-se um·oflicio do ministro do impcrio, dn.t1ulo 
desse mesmo dht, solicitando ~ue :t cam1tm lhe 
dcclllritsse se elln se nchava promp\ol para assis­
tir no dia tergn-feim 2 do seg-uinte mez 1t missa 
do Espirita-Santo, a prestar o jlll'amcnto, c 11 
cnvhtr um11 deputação ti Sun. Mngcstadc o Im­
pemdor. 

Nossa mesma sessão propoz o presidente, se, 
não est:tndp, como niio estava, completo o nu­
mero de cíncoent1t c dons deputados na c1tmara, 
estava-se no caso de instn.llar-sc 11 nsMmblén; 
c venceu-se quo não só se cstl\\'lt·nã cnso, mns 
~ ue so devia instl\llar no dia marcado pela con­
stituicão. 
Ncs~e sentido respondeu-se no mcsmo.di1t no 

officio do ministro do im perio 
. llrn sessão do 1 o de maio leu-se n resposl;n. do 

ministro ao o!'Jicio da camnra dos deputados. 
A resposta é 1\. que se segue: 
ct Foi nrcscnte n Stm l\Ingc8t~.de o Imperador 

Assim que, n regra que ficou subsistindo ú­
que nntes.dc pedir-se dia, lognr e hot'll. para os 
netos de que tratão os artigos que .se tr:tnscre-
1'el·fio, é nceess1tl'Ío que lutj:t cm cndn uma rhs 
cam:w:ts legisln.tivns metade e mais um elos seus 
respectivos membros·-; mas, não se dcchtrnndo 
5c os ta metade e mais um eleve ser calculadn eorn 
reln0íío no estado completo elas Cllmnrns, ou no 
effcctivo; dcscont1tdns as vagtts, evidente é que 
:t questão que:\ meslt tom por diversas vozes pro­
posto, não está nindn resolvida., sendo, como 
é, iutoirltmente diJ!'crente. 
. E' isto, entretanto, o que convém discutit• e 

resolver. · 

IV. 

O que eollilta, além (lo que j:l. BO informou, dos 
antmcs e netas do parlamento, é: 

o officio ele V. Ex., cltttndo de hontem, em qnc 
p1trtic:ipn QUe a CI\Olllrlt dos deputados entcnclc 
~ue, n.pe~nr de niío est111' completo o numet•o pro­
t:iso pitt•a format• casa, como se vê dit rc!ac,iío no­
minnl juntl\ ao dito officio, püile verilicltl'·Se a 
instnlhu:ão di\ nssombléa no dia 3 do corrente, 
Jl.Ol' jnlgitr quo nadn tom de eo1nmnm o neto da 
1\bcrttn'l\ com o trabalho daH ses~ilcr,. 

1.0 Que en< sessi'to de G de junho de-185\1 o Sr . 
setmrlot•llt·:tncisco Diogo Percim ele Vnsconeol· 
los fez um:t indiCltgrro, que foi n.pprovnda e re· 
mcttidn ;í commissiío d1t mesl\, propondo a ro­
fomm do regimento commum llltl'n. o Jim rlc 
dispensnr-oc no compltl'ceim~nto de metade c 
mnts um dos membi'Os de C1tdnumn elas cnmn· 
ms, pnr1t ter Jogar a sessão da 1\bOI·turn da ns­
semblún g-eral, segundo se prnlimtva nn sessiío 
impcrin.l elo enccrr1tmcnto; 

2.o QtJC cm sessão de 25 de .i ulho elo mesmo 
l.l.llllO lllllCS:t :tlH'IiStmtOil O SQll Jllll'et:fll' COTll llH 
Heguintes cone usucs: 1", que, de conformidade 

• 



com o disjlOsto no CI1J!itulo 3" do regi monto com- Cnpol!tt Irnporiltl, nssim como altom e Io"ttl' 
mum, so propuzosso a outracnmtll'i~lt nomcneão pam 11 sosHüo.impel'iltl rhtnll!H'tlll'lt; . " 
de uum cornmissilo mixtn rlo trcs dcpulndos e .2.o. Qt!o o lll'es?nto relntol'io se,i1t imprm;so, <J 
ü·cs sonndores parn apresentarem no sentido in- tl.Jstrlbmdo 1111 fOI'lllll rio ost;y!o, o romet,t.ido 1i 
dicaelo o pr~,iocto do roform11 elas disposieiles elo commissüo de constituiqão parn esttt propu r 
mesmo regimento, relativas 11 este nsstimpto ; qu11osqum· mecliclas, que lhe paregfio convonien­
:l•, que adoptadn 11 rofilrm~:. se considerasse los o nceJ•tadns.· 
J>Or clla igtmlmente nlteraclo o regimento intcr- Pago elo senado, cm27 rlc nlJI'il do 1Sii8.-Yis-
no do scn;td~; d d AI ' ' 

il.• Que em sessão do 10 do agosto. do mesmo. cnn c c 1rtelc, Jll'csirlcnto.-/o6c da .Silva. Ma-
anno entrou cm nHim;t discussão 0 P<ll'""or c].", {m, 1' sccrotnrio.-Josc' Jllaria drt Silvn /'aranhas,. 

"" " como 2" sccrcLilrio. · · 
mesa, o foi approvado ; · 

4.• Que 11 commisslio mixta nomcnrlil 0111 vi!_ l101·iio ambos os pareceres a imprili1ir, n1íà cs· 
tude do parecer approvndo, ~presentou na 011mm·a tando j;i impressos, Jlltl'i1 SCJ'em rlistribuidos; 
dos deputados, ~111 sessfio d0 2 ele se tom bro ele O Sn. l'I:ESID!l!\Ú~ disso ~uo const;tndo do 2' 
l8lil, o mt dos senadores cm ~.cssfLO do li do mos- J!nrcec1· a prcsel!l;'l 1111 cu1·tc d·c 30scnadoi·cs,que 
mo .mez, um pu.reccr, concluindo com 0 seguinte c mdndc c m;us um dos membros do scnllc!o, 
proJecto : · - cnlculnch com ralação ao estado completo ela ca-

" Ficão revogados os ;U"ts. 27 e 28 do J'e"'i· m:wn, c h:wcnclo assim numero suJ!icicntc pani · ,,. 
mcn~o commum, na parte cm que exige ·mclr~lc nbl'ir·se a nsscmbléa gemi, ia-se ofliciar nesse 
e ma·ts um elos mcmh1·os de cn.dit uma rins cama.- sentido iL camam dos S1·s. deputndos, na fr.írm:t 
rns !Jm•u haver Jog-ar;\ inst:1llnção dit asscmblúa do ill't. 3J do regimento interno élo senado, e ao 
gera . " Sr. ministro do im]icl'io, pcclinclo a este, dia, 

5." ·Que depois de nprcsnntn.do o projecto no hom c lo,q·:l.l', ~m que Suall!ng-estndc o Impera-. 
senAdo, o Sr. senador VaRconcellos, em sessão dor se clwnn.m receber Ulllil dcpntaeitO do se­
ele 9 do I:cfel'ido mez ele sctombre, dcdnron r1ue nado, que dci'CJ'iÍ. ir prrlir respcitosàmentc 1t0 
concordam com os honmrlos membros da com- mesmo Au~·uslo Scnlwr n>lesig-nn.cfló do di:t e 
mi~sãa p~rlenccntc ticnmnril tempomrin, em CJHC !JrH':t p:u·:t ii llliss:t do J•:spil'ito-Santo IÚI Cnpéllit 
11 chscussao comecnsse 11'1. ontm camarn ll"'U:II'- Impcl'i:1l, c rh !torn c lop;:tr ]till'<t a scssüo impc· 
rlando o scnn.do :i'o r!cpr·i~ 11 materh 1;n. 1.,~ 801. ria! ele abet'Üll'il d:1 as•;cmlJ!6n geral. 
tomacl:l em considcra>;iw oppoi·tunamcntc; · O S11. J.o SJo:CJmTAJ:In rklarou que o Sr .. Tobitn 

li.' Que o pro,icctn, tr.ndu sido :tpprovn.rlo peh ]l'·H·ticip:'!l'lt estar prnmplo Jlill'\1 comput·ccor ÍL~ 
ean1nr~ dos doputaclr::;, em 1" c ;)a di.c:euss;lo, foi ~~~ssúes. ···Fie ou o :wn:1do int"-ii•;tclo. 
rc,icitado na 3a, em sussiio do lO de JliJII'r:o O Sn. PIIJ·::'Ifii':N'l'J·: eonvi•.'on os St·s. scnndo:·cs 
tlc 18(14. .. p:H't\ :·curlil·cm-sc no rlin. il.cg·ninto ús 11 ho-

V. ras, c Jevnu to u-se a sc:'s~o 1ls ll :)f:l da manhã. 

Como resumo c conclusão elas ullsci'YIISücs 
que precedem, 11 mcs;~ 2" sessão preparatorla 

EU 2i3 Dl\AlJniL DF. I SGS. 

Considerando que existem na curte :10 sena­
dores, c, Jl~lrtnnto, metade c m:1is um dos mcm­
!Jros rlo senado, cn.!culad:t com rcl:wito no cstntlo 
completo desta CiUlllll'il, fJUC SC COIIJ;•·ue do 5~! 
membros ; l'I!ESIDE;(C! A DO S!L VISCONDE Dll AD,~E'l'E', 

Consider:tnc!o que nind:t é objecto de duvicln,~ ., ·) .. . . , .• , . . 
se as pnlnvrns-metndc e mais um dos seus rcs- As lllt~ l~oJ,ls ~Lt m.mh.t, aclmn~lp-sc :plc-
IICctivus membros -referem-se ao estado com: sentes o:: Sl'S. Ylsconde d~ Ahnccc, ~lnfl'll, 
Jlleto d11s cnmnms leg·islntiy;u;, 011 no cstnclo D_nnLas, Dms cl~J Cnn•nllto; h:t;'JIO do B?m ,he!:ii'O, 
cfl'ectivo não se eontaíulo ns vn"':ls Jl:ll' 110 ·t YIS~onclc do Snpucnhy, hn;·ao do Hl.o-Grnndc, 
ou po1• dut1·as causas; . '' 1 1 0

' h:mw d,:~s T1·cs pa.rl'lls, lJ<~I·ao de ~!UI'Iliba c .To~ 
Considerando f!\1~ este e onli·os facto. r! bnn, .o :'r. prcsiclente abr:u n scssao. 

que se dli noliei11 no presento relato do, pod~~·~~ 1:'ot l!L!:1 c appl'ovncl;t n neta ele ;!7 do corrente 
]JOrrentnr:t nconscllt~.r a iniciativa do pr·oviden- mcz. 
cius legislativas. O sn. !.• sr:caf~'I'A!liO rloclaJ'Otl hnvor pnTtici-

Qfl'orecc o seguinte pado o St•. 'l'nixcim rle Soma que estal'in pre­

PAn.P.CEJ\, 

·1." Que na fórnm do n.rt .. :Jo elo J'cg·imonto in­
t.ol'ilO se oJiicic no ::>r. ministorio do imperio, pe­
dindo dia, hora, c ]Og"tlll, cm rpw Sua llliwestadr~ 
Jmpcrial so dign;tr;i do rcccllcl' \111111 dcpntaeilo 
'do senado, que eleve ir pedir rcspoitosa.mciltc 
ao mesmo Augusto Senhor se digne designar o 

ilt, .o hom para <t rnisstt elo l<:~]iil'ito-::illuto ua 

sente a ahcl'turn dn.ns~emhlé<l.[l'CI'IIl. 
Deu ipwlmrmtn r:onh1 de um officio do 27 r] o 

eor·rcnt:' rio l-li', FnJ'tnrlo, communicnndo fjue 
c:J'n\'11 Jlt umplo para eoiiljllll'ecer iis Hessõcs. 

Flcou o senado intr~ii·;H o. 
Narln. mnis hnvnntlo n trnta1·, o S1·. prositlento 

convidou os Sr". scnnrloros ]1111'11 I'Curdrcm-sc no 
rlil1 seu·uintc ú-; lllioras, rlloVIIHtou 11 sessão its 
11 Iwl·i1s e I O mi mitos ela nmnhil. · 
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EM 20 DE ABRIL m: 18GB. . 
1'1\ES!DENCIA DO Slt, VISCUN!JB DB All.\.ETE', 

A'R 11 1~2 horas da manhã, nchando-se pre­
sentes os Srs. viscmule de A hncté, 1\Infm, vis­
conde do Snpuc~thy, Carneiro .do C:t111pós, bnriio 
dns 1'res Barras c bnrúo do Bom-Retiro, o S1·. 
presidente abriu !\Sessão. . · 

Foi lida e approvad:ttt acta de 23 do corrente 
mez.. , 

Nada mais Jmv0ndo a tmttw, o Sr. presidente 
convidou os Srs. senadores p~tra reu11i:·em-se no 
di~t seguinte ás horns, e levantou :'L scssiío ús ll 
horas e 33 minutos da mau! ui. · 

4• sessão pr·eparato:rla. 

. EM 30 DE ABR.IL m: 18GB. 

!'1\SES!DENCIA DO SH. \'!SCO:\DB Jll.: AllAI\Til'. 

A's 11 1]2 horas da manhã nelmndo-se p:·o­
senles os f:lrs. visconde de Ab:wt.~, ~l:tft·a, ris­
conde de Sitpucahy, Cn.rneiro do Campos, barão 
rins 'l':·os Bnrr:tsc bm·üo elo BomUcl.il'D, o 8:·. p:·o· 
sidonlo abriu n sessfio. 

Foi lida o appt•ov:tcl:i a acla de 28 do corrmlto 
mcz. 

Nn.d:t mnis hnvcndo n. trn!.nJ', o Si'. prr:1iclcnto 
convidou os Srs. scnmlorcs pnm rcuni:·cm-so 
no rlin seguinte :is 11 ho:·ns, c levantou a sessão 
ás ll horas c 35 minutos da manhã. · -

r.;n sessão pre1)arntorla. 

mr 1. •_ DE MAIO DE 18118. 

PUESIDENCIA DO sn. VISCOND!l.Dll ADAE1'E'. 

A'~ 11 lj2 horns da manhã, nchn.ndo·sc pro· 
sentes os Srs. visconde rlc Abacté, Mafra e ba­
rão do Bom R.etiro, o Sr. presidente ttbriu a 
sessão. 

23 

Foi lidn e npprovndn a nctn de 1 do corrente 
mo7.. 

O Stt. 1• SECRilTAIUO leu os seguintegparc-
. COl'CS: . 

I>AnllCllll DA MESA N. 135 DE 2 DE MAIO DE 1868. 

Expuo n 11111teria rle duns Jll'OposicGcs, ambas 
drttadas t!e 20 Llc setembro tlo 1867, que n ca­
marít dos Srs. deputados enviou no senado, 
npprovando diversas mercês pocuni:\l'ias con­
cedidas pelo poder executivo .por decretos de 
ü o de 11 do referido mcz, cm nttencão a ser­
vigas militares prest~tdos 11:t gue!·ra" contra o 
Pnraguay., 

I. 

Estão so b:·c n mesa, pam entrarem 1111 ordem 
do dia, duns proposições,··nmbas ellns datarlnR 
de 20 ele setembro de l8U7, que a camara dos 
Srs. deputados enviou ao senado durante n. ul-
tima sossfio legislativa. ' 

'l'onclo·se rncermcln no rlin 2·B rlo referido 11101. 
a sossfto leg·isl:ttivn ele l8(i7, a clnt:t elas proposi­
ções rcvo\:1 o motivo por· I)UC não forfto ellns dis­
cutidas, nem ti verão soluçilo alguma UI\ sessão 
daquc!lc anno. · ' 

O objecto dttS prop~si9ücs é a n.pprov~tguo de 
diroJ'sas mercus pecunllll'lllS que ]101' decretos de 
G c de 11 elo setembro do 18lii o poder e'xecutivo, 
cm :tttonção rt scrvir;os milit:wos prestados n:t 
:tctnnl gner:•:t contra.o Parnp;:my, tom concedi­
do, j:l :t mililitros ~uc, fio1111do inutilisn.dos pnra 
o servir:o do exercito ou dn :trmad~, cm consc­
qucnci:i de forimcnto8 J•cccbirlos cm combate, 
ou do molestins ndquil'iclrts o:n camp:mha, niio 
podem procurar meios do subsistencin, ou crt:·c­
cem r! e meiqs sufficicntos de su!Jsistencia; j:í, tí 
f:tn]ilins dos que f<tllccêrão em com bate, ou por 
outras causas que so dccl:triio. · 

H. 
A mcs:t, de conformidn.de com os precedentes 

estabelecidos, formulou, sob ns letras A c B,,. 
ns duns t:tbellns annoxns. 

Cada uma do!lns refere-se ú proposição cor-
respondente. ela crttllltl'lt dos Srs. deputados. . 

As tnbcllns contêm os seguintes esclareci-
mentos: . 

1.• Os nomes dos pensionistas; 
2.• A classe,- bem como 11 importancia nnnual 

Foi lida e approvada n. neta dr 30 d()o nbril. 
Nacht mais h:wendo n tratnr, oS:·. presidente 

convidou os S:·:-~. sennLloros p:t:·a I'Ounit·cnHc no 
.din seg-ninto (LR 11 hot•ns, c lo\~tnton n. sessão 
ú.s 11 112 horas dtt mnnh:t. 

das pensões; · 
3.• A data dos decretos do conccssiio; 
'L'' Oo motivos que osjustificüo; 

6• :seo.são pro1)aratorla 

RM 2 Dl'l ~!AIO DE 18ilS. 

PnllSinllNCT,\ DO sn. YWCONDE DE AD,\E'fl:;, 
' ' As 111/2 horn:~ tb mauliii, ncl~nndo-so p::o­

sontes os 81's, \'lSCOJHlc t!n Abaetc, Mnfl'n, YlS­
conrlc r! e SnpnC;thy, Di11S t)e C~nrv:tlho, b:trf~o das 
'l'rr.~ lJ~J'J'nR, bnl'iíO rio H.:o-(,rnnde e h:ti'HO do 
Bom Ucli:·o, oS:·. 'pi'I'Sirlr'nlo nbl'iu n sossiio. 

li.• Os documentos que os acompnnhiio; 
ü." O numero dos decretos de concossiio; 
7.• O numero dos 11cnsionistns. 

III. -
A p:·oposiciTo n que se refere n t:tbelln letm A 

compr·chcnd'c dez lJensionistas. 
O numero dos r coretos tlc concessão de pen-

sO os é t:tmhcm dé clo1.. · 
Os decretos tilm todos n data uc 6 de setem· 

bi'O cL1 1807. 
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O primeiro nome que se lil n~t proposiciio é 
o de .foa~uim Anselmo Caetano. soldado "r! o 7" 
corpo do voluntarios da pn tl'in, impossibitado de 
procurar os meios de subsistimcm, em conse­
quencitt de ferimeutos recebidos cm cOJ:Jbatc. 

Com rchlgiío às mercês pccuniari:ts !lJlpro­
vadns por esta pt•oposicão vil-se que, nlem das 
CÓ]lins dos decretos de" concessão, nenhuma 1m 
que deixe de vir acompanhada de documentos 
justificativos. 

Entre ns dez pensões lm tres concedidas a 
outras tantas prncas do exercito, o um:t a um 
imperial mnrinheíro. 

Compumndo-so o teor dos avisos do Sr. mi­
nistro d!l guerra ao do impel'io sobre ns pensões 
das pr~ças do exercito, com o teor do que o 
Sr. ministro da marinha dirigiu no do imporia, 
ítccrca da pensão. do imperial marinheiro Je­
suino I•'rancisco Vieira, 11ode infct·ir-sc que no 
Jlrimeiro caso a concessão elas pensões fura feita 
depois cht expedi<;ilo do aviso, c ([UC no segtmclo 
a antecedem. 

IV. 

A talJell:t lctm B comprehendc doze pcnsio­
Jtistns. 

Os clcct·ct:os ele concessiío ele pensões siío ome. 
O nome que cm primeiro Jogar se ltl nn pro­

Jlosicfio é o de O!ympio Alves de Freitas, sol· 
dado de roluntnrios- ela p:ttl'in, impossihilitmlo 
de procurar os meios de stütsistcnci:t, em eonse­
fjuencin de ferimentos recebidos em comh:üe. 

Os decretos de concessão tem todos n data de 
11 de setembro de 1Sti7. · 

Um delles cornprchende dons pensionistas, 
fJUC são: D. Mari:t Francisca de Azevedo Fer­
nnnclcs, vill\'ll do tenente do 2:3' corpo ele Yo!un­
tat·iils .da pntria Francisco Jncintlw llcmnndes 
.Tunior, ugmciada com u mercê pecuninria de 
trinln m·il i·t!is mensaes, e um !ilho menor do dito 
tenente, nascido do primeiro matrimonio, de 
nome Francisco, ngrncindo com :1 de du:e mit 
rriís tambem:mensaes. · 

ferem, é exnct1tmonte S:O'i'R~500,.como ns.tallollns 
indieiio, 1\ snhe1·: 

'l'alJclla lot.m A.,, .. :..... 3:74SH500 
» " D.. .. . . . .. .. 4:3308000 

8:078fi500 . 
VI. 

Como resnmo, e conclusilo dtts observacões, 
fjue precedem n mesa.:·· · · · ·. " 

Considerando que, confot•me o art. 102 § 11 dn 
const.itui0ITo, ns mercês pecunittrias dependem 
da tlJljlrovnsão da nssemhlé:1 geral; · 

ConsideJ•ando que a· conce.~siio de mercrls ,pe-
cuniari:ls tcugmenttt n dt1SJlCZI1 do estado; · 

Consider1mdo que uma dns mnis importantes 
attl'ibnieúes dn assembléa geral é zelar c ftsen­
lisnr :1 dcsjlCZti publica, protegendo, em bene­
ficio do tra J:llho o da industria, :1 sorte elos con­
tl'ilm in tes : 

OJi'ct·occ o seguinte 

E' estn n r:~zi\o Jlorque o numero dos decretos 
é menor do que o dos pensionistas. 

Em oútro decreto, que concedeu n pensão 
mensal de 428000 n D. Joseph i na August:t de 
QJiyeit·n Palestino, 'cleelnm-sc ser 11 agraciada 
YinY:t do tenente do 17• corpo de yoluntnrios cht 
Jl:ttria Jonqulm Mnthins de Assen0ilo Palestino. 

Em vez de Assençiio, lê-se Ascençlio no anto­
grapho dn_rcsolugfi~ ~!\ C!IIU!\t'lt tios deputados, 
c Aswmpçao na ccrt1dao de Cltsamcnto c ontros 
clocumentos, que se nchiío nnnexos. 

v. 

Por officio de 1:3 do mez proximo p~ssndo, di­
rigido ao Sr. 1• secretario do scmdo pelo ofli­
ci~l-maior dn secretal'in, const[l que no din 8, 
pelns :i homs dn manhã,fttl!ecerll nest:~ côrte, na 
su:~ casa. de residcilcia na rua Formosa da Cicln:­
rlc-Nova n. 85, o offichtl dn. mesma sccretnrin o 
Sr. Mnnocl ~[al'in ele Figueirô:~ Nabuco de Arau­
jo, tendo esta noticia sido anteriormente com­
'munieadn :10 Sr. prasidentc por nmtt cnrtn cltt· 
vi uva do Jin:~do, a Sra. D .• Toanna llittt da l•'on­
toum Nabuco de Amujo, com :1 data de 8 do 
mesmo mez. 

Al1ím das· informncõos que se tem prostndo, c 
r1ue servem do comjilemcnto o rom:tto ils qnc 
constiio das· dnns tnbell:ts nnncxas, pnr~ccu il 
mesa de alguma ntiliclndc m:.~nd1\l' orgnnism• por 
ordem nlJlh:lb~tic:t o indico, que se aeh1t junto 
dnpois dtiS tabell:ts, do qual se vtl que o numero 
cio prmsionistas ineluidos uns duns propesi~üas 
vem :t sct· 'linto dons, e bem nssim CJUC a sommtt 
annnal, n rptc a~ mesmas prnposit;õos ~e rc· 

J•:m con3cquenci11 deste acontecimento n mesa, 
tendo-se reunido em conferencia no d.ia l'1,pclafi 
11 homs da mnn!iã, como se vil dn cópia d:t re~­
pectiv:l nc!lt, que se acha annexa, resolveu por 
unanimidade do Yotos: 

"Q~tc se deelarasse na nctli .gu? 11 notic!n fu1::~ 
rccehtrla com peznr, o que o oflJCml f~tllcCHlo tt­
nllll, du!'ante ·12 annoR, prostado bonR scrvicos 
no scniHlo, oxct·ccnclo coni zelo e nssillui,Jn,lo·M~ 
fnnl'l;i'ies do seu log·nr. " 

./ 



P1tSSIIIldo-s~ depois 11 tr~t11r d~t vngR c1 ne se 
dém e do modo de pl'ocnche-la,rosolveu n mcs:t, 
soll propostallo presidente: 

·l'AUECEU DA MllSA N. 187 Dll 2 DE MAIO 
DE 18QS, 

Ex\Jõe o modo como n mos11 Íwocode·u no tmbu­
llo do colligir e Jll'eparar informneiles para. o 
senado poder deliberar sobre a publicl\r,üo doB 
debates da sessão .Jegishttiva do 1868 e apre­
sou ta a proposttl'foitn }lf\l't\ este fim pela em­
prezn. do CoiTCio lllcrca.nlil, enunciando n sua 
opinião n respeito. 

1.• Que :t vag~ devia preencher-se co.m a nÓ­
meneiío de um nmnnncnse; porqunnto, por uma 
pnrte mostravn-se que. a falta do 9tn~ial quo 
fallecêm, n:\o fizera mn1s do que rouuw· a t1·es 
os officiaes d11 secr.etaria, sendo este precisa­
mente o numero do offieiaes que clla deve to1' 
na fôrmn do regulamento de 15 de dezomllro do 
18G:3 c delibemcõcs do senado de 22.de agosto I. 
e 11 de setr.mb/o de 18GG, e, por outrll pàrte,era Pell1 prefcrencia, que nn ordem dos trabalhos 
certo que o numero de nmanuenscs não ei'J;!lV[I deviilo ter nssumptos urgentes, que nos ultimas 
n.indacompleto, devenllo hnver dons, entretanto dias da sessão legislativa do a)\no prgximo pas­
que apenas havia um. sacio occupitrfio a attenr;ão. do senaclo, 11bsteve-se 

2.• .Que nom01wa p:ti':l nmnnucnsc da secreta- a mesa de iniciar parece1: alg·um_com <l fim ele 
ria com o vencimento annual de 1:0~0;,:, na fór- ser autorisacla p:1ra contratar o serviço da. pu­
ma da t:tbellrdetra C nnnexn no parecer da mesa hlic1wão dos debates, c impressão das act:ts, e 
n. (i,! de 25 de ngoosto, c dclibemcflo do senado Annaes dest:1 camarn, dumntc n actual sessão 
de 11 de setembro de lSGG, o Sl'. ~ÍI\nacl Paulo leg-islativa. 
de Mello B:ll'l'oto, ·ficando n nomc:tqfla sujcit:t :i Parecendo, porém, :'t mesn que, de accordo com 
approv:tçiio do Sf!,U:tdo, na fúrm:1 do_ :wt. ti• do. os pt·ccodcntcs, era de seu devú col!igoir c pro­
regulamento de 1v de dezembro de 1~G3: pamr todas as infermacues c csel:U"ccimentos 

3.• Que n nomcaefw fosse communicada ao que cm tempo opporttuío pudessem habilifar o 
g·àvcmo pelo ministêrfo do irnpr.rio. son~do jnmt rlclihcrn1' com acerto o sem delonga 

1 (tccrca c o ohjecl:o, ele que se tr11ta, J•esolvcu em 
Na n.~ta d:t conferencia, :1 que 11 mesa acaba r c confci·encia de 2 de abril do COI'!'ente 11nno: 

referil·-se, c que of!'crsco eonjnnetn.mcntc como 1 ." Que f;C mandassem fazer mmuncios, convi-
com]Jlomcnto destop:wcecr c n1cio de csclnrccc-lo 1 1 · " l ·t1·" 1

•·
0
s d·

1 
co·1·te CJl 

l nnc O f\S ClllJli'CZ:1.o L OS L " l . " , lC 
nchfio-sc expostos c dcsmwolridos os motiros, rttiizcsscm cnc:trregonl'-sc da pnblicn~i\o dos dc-
r\ue justifici\o a Jll'oposta, qnc clbdcm :t honra bntcs c cm rwulso (b\ impresslí.o dosAnnacs p,·das 
r c suhmcttcr 110 exame c approvnçiío do senado. :tcl::ts do scn;tdo 11,1 scss:1o lcg-islntim cl.c 18GS, a 

lista proposta, :1.lém de ouírn.s, tem a v:tnt:l- :1p1esentar Jlflm ?stc fim ns sun~ pl·op~tltas dil'i· 
g·ern, que não deve cm tempo algum dcsprcz;1r- n·idns cm cnrt:t iechacl:t ao o!fiwl-mawr dn se­
se, c muito menos nas actnacs circnmstancias ~rctari:t até o dia Li do referido mcz; 
economiens do c.qt:lrlo, do diminui!' rln~ dcspczns · 2.• ·Que nos annuncios se declr\rass.c: 1"-quc n. • 
d;1. socrot:\J'i[l n. fJllUntitl anuu:tl do .l :.~20i!. rJl!C déspcz:t com o serviço qnc se pi·ctcndJ;t contmt:tr 
vem n ·ser a difl'orcnr::t cnti'c os véncimcntos de não deve da exceder (~ qnc com cl!c se fizcm n:t 
um ailicial do secrchria (2:2JO~) c os de um scssiío Jcg·ishtiv:t de 18u7,isto ó,!í:SOO$ me)lsrtos; 
nmanuensc (1:020~). · 2''-qne os cn:pl:cr.;wio~ de.vcrião. ter dons rcd.a~­

tores que .ass1shss~m .as d1scnssues pnm ~·?dlg-1-
t·em os chscnrsos a V1st11 d:ts not[\s dcCJJrndas 
pelos ta~hvgrnphos; 3•- que o contrata, que 
honvcsso do celebrar-se, Jliía vigoraria por míiis 
de um anuo; 4'-quc ns netas scril\o impréssas 
nas Amwcs do senado c não cm separado. 

II. 

• o Como resumo e conclusão dt!S observacões, 
quo precedem, a mesa, tendo om vista o qnli' dis­
põe o :tiot. 5• do regulamento de 15 de dezembro 
de 1863, offercce o seguinte 

PAUF.CEU. 

Fica npprovadn n nomcnciio feita pela mesn 
sob proposta do presidente, ém conferencia de H 
do mcz de 11hril proximo pttssildO, do S1·. Mtmoel 
Paulo de Mcllo Barreto para o laga1' do nmn­
nuense cl:1 scerettll'Íi\ do senado com o ordenndo 
nnnunl ele 720S c 11 g.r1ttiticagiio tmnbe111 annunl 
de 300fl, ntt tiírmn cl1t, i,nhclln letm C nnnox~ na 
pllrcceJ•dn mesa n. G4 de 25 do ng·as_to c ~l.cl!bo­
raçiio do scnuda de ll de setembro t!e lSlíü. 

llnco do scnnrlo, em 2 de maio do 18li8, ·- J"oi.<­
mndc' de Abacte',presidente.-J•osé da. Sili:a. illa{/'!11 
]• secrotnrio,- Jo~d li/a ria. da. Silva. 1'111'011hos, 
como 2• socretnrio. 

H. 
Da acta que se junta pot• cópi:t sah n. 1 vê-se 

que, tendo expirado no cli_11 15 de nbrilultimo. o 
pr11Zo lixado nos a~111ttnmos para aprcsentaç;~o 
das propostas, rcunm-sc a mesa em confercncm 
na di11 J.l) pam tam:tr conl,locimcnto elas que por­
l'cntum houvesse, o 11 umcn que se nprescntou 
foi a dn cm preza Correio Mercantil.. · 
Sc~undo cstn. proposttt, os propridarios· do 

di1\l'io Correio Jllcrcmilil declnriio estar promp­
tos ll!\r:t cnc:~rrogar-sc do puhlic11r as_discnssilcs 
elo sen:1do nn scssüo le::rislntiva do l8G8, me­
di:mtc aH concJi,,úcs ostipul:ulns no contrato cc­
lobrndo no annô prGximnmontc findo. 

O contrato a que so nllndc ó o ctne foi nsRiA"­
nndo cm fi de jnnho de 18ü7, n <lcl!e rcsnlt11 qno 

A 
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1t em prcz~ não flcnrà obrigada nem a ter dous re· Pub!ieagilCil, como n~ de que se hn;ta, costu· 
dnctorc~, ~ue assistão ús discu~sues, mns npenns mão ser nuxilintlns e protegidas nos estados om 
llm, nem 11 dnr, nlém doH Annaes 500 exempla- ,que a fórmn. de g-overno é rept•esenbltivn, sem 
res d•1eollee0fio dns actas, sepnrndos dos Amwcs. exceptuar 11 Inglaterra, onde a!i;ís n accfio do 

Consultnndo-sc o parecer dn mesn n. 75 do 2::1 governo por via de' regmnito intervem co"mo cs· 
de maio de 1807, vil-.sc que nosso nnno tanto o timulo de emprezas parliculnnes. . 
1Jia1'io Officiúl, como o Diario do Rio nceitaviío, Ali os debates dopnrlnmento, l1scm~llmnca do 
além de todas as outras, estas duns eondieõcs, que nclualrnente acontece no parlamento dÓBm­
se porventura fossem oncnrregados do set~vi~o ~il. encontri'ío•so ntl obt'll do Sr. I-~msr~rd sob 
d~t puhlieaçiio dos debates desta c•tmnra, e. isto o ti~ulo -Jlansard's PnrliaHW!tlar!J Dt~bates. 
niio obstnntG, o senado por dclibr.racão de 5 de EHta pnblicaciío, que comecou cm '18:39 1 é 
junho, resolveu que O SCJ'VÍl~O fosse "contratado Ulllfl Clll[ll'eZII particular; mns"n lllCSfl tem ra· 
com ·:t cmprez11 do Correià Jlicrcantil. que alil'ts zõos pnr11 persuadir-se que o .governo png•t 
cxcluirn dtl su!l proposta uqucllas dttus condi- ns despozns de impressão, tomtlndo sem pngnr 
çõcs. um certo mtmm·o de exemplares; c no intuito 

Sendo Isto assim, parece que m nctualidnde, de compensar o Sr. Hnnsat·d pelo tr11bnlho da 
~m C[Ue o unico concurrcnte é 0 Cnrrcio !lfcrcan- eompiln~~o pcrmitte·llte n venda por sm1 conta 
lil, 11 stut]iroposttt cst:'t muito mais no cnso de do todos os outros exemplares. 

~~.~~~e~~~~rl~~~s~~·,~~dl~~~~i;~~~e~~ec~~sd~It~~s 0r~~~: III. 
nado approvou no anno de 18GI, e que scl'l'iriio 'Como resumo, c conclusão das. obset'Vtlcüe;;, 
de bnse :to conh·ato do ü de junho do mesmo que precedem, n mes11: · • 
tlrmo. Considcrnnrlo r1ue ti pnblicncão dos debates das 

E' nqui o Jogar proprio Jltll'iL informar qua nn C:lllltll'tlS lc,trisl•ltivns é urna Jleccssidtldc, e uma 
exccue,1o deste contrato nccorrth•iío entre a mcHn. con<lici•n dn. sna existcnein; 
c n cnipreza do Cnrrein N1•rc1mfil as dnvitl:ts, de Cin1'sirlot·anrlo que desta publicncão deponrle 
que se faz mcncfio no documento n. L esscuci~tlmentc a dos :mn:1es do \mrlnmento, 

A pt·imcim di11·id:1 te\'e ol'igmn cm umt~ recl:t· rpw comccrm no tmno do 1858, e niio deve sr.t• 
macfio do Hr. sctuidor Silvcil'!l r!a1Iott:1 cm r•on- inlc!'l'ompirl:l: 
scqÍtencin de dernor:ll'·.'i~ a pull!iunçi'ín dcumdis- Coilsirlcr;l.nrlo rtnc desde t1 snn primoit'lt ren· 
ctu·so que S. J.:x. profc1·ira 0111 um dos uL imo;; niiio cnt l84ll o senado tem const~ntcmente Jli'O· 
dilts d·.t scss~o legi;;lati\'!1, c r1uc restitui1•,t :'t movido, o pt·ot gido ii Jl,ublicac,ão c·comp!laç:1o 
typogt·nphia dentro elo prnzo de 10 dias depois doH ;;ens dcbntcs po1· meto de dtvers~R de h bem· 
(lc j • 'fl - eücs, c1ue tem adO[llnrlo ·, . n .. a a sc.~sao. . 

Considerando qne o sn.crificio tl11 despczn, que 
A mesa. entende qnc·•t em preza alterou nc:;lc tom tle fazer-se ~om este scrvic.~o, ser:\ sobeja· 

caso a condi, fio nona do contrato, e fê-lo sem l 1 1 1 
·consentimento dn. outt·•tJlarte contmtnntc, c sem mente cmnpcns:IC 0 pe a~ vautagcn~, qnc c el e 

ltiío ele resultar: · 
dar-lhe explienoão algumn, publicando por or- Oil · 1 dem chronolog·ie:\, nntcR do discurso do Sr. se- erece 0 scgum 0 

nndor Silvéir:l da Motta, todos os outros, que 
constiio do docnmonto n. 2, nlp."uns dos quncil 
for à o restituidoR IL t.ypogmphi1t do Con·cio ilf cr­
crtntil depois de findo o pmzo de dez dias. 

A segund11 duvida resultou de n•io ter n cm­
.llreza entreg-úe com exactidão de 'log:lr, e rle 
tempo, bom como ele numero todos o>: excmpln­

. res bt·och:ldos do 4• volume dos Am1a1s do Sr-
11rtdo. 

Estas faltas, porém, ou irregnlaridndcs, pode­
rão facilmente ser no futm·o ncatttel:1rlns pela 
mcsn, c ni\o deve m1servir do obsti\culo ao con· 
trato, rptc r~ emprezr~ 8C propiio celebrar. 

A utl!idmle d:qmblicnei'lo dos debates cl11s ca· 
mnras leg-isl:ttivns tem "sido muitns vezes ele­
monstr~da pel:t mcsn, como consta dos Jlllro­

. ceres n. 2, de ~8 do dczern br0 de 186:3, n. 27, 
de 19 de !\fios to de 180•1, e n. (j(j de 3d~ setem­
bro de 18üü. 

Accrcsce uma cit·cumstancin. digmt de lltten­
dot·-se, c vem a ser que 11 fnltnrle pnblic.IIÇfiO doB 
debates lt11 da tl'!lzcr como conscqucncllt ncces· 
Rm·i:t n in tet·rupciio d11 pu hlic•wiio dos A nnacs do 
.~cnado, eomcçnf.l:1 em 185R, o "releva evitar r1ue 
1~to ltconl<·~;n. 

PAllECEll. 

A mes:t ficr~ autorisndr~ para contratat• com a 
empt·ez:t do Correio ~Icrcantil, sob as conrlicõcs 
mais vnntajos:ís que puder obtet·, a pubJic,icfio 
dos do bates, e impressão dos .A nnaes do scnàdo 
n:t actual sessão lcgi~lativn de 1808. · 

Pttc~o do senado, cm 2 de .maio ela 1868.-Vis- . 
condé' de .Aimctt!, pl·csidcnte.-· José da. Silt:a Ma­
{i'rt, 1• sccretnrio.-Josc Maria da Silva Pa.ranhos1 
como 2• secretario. 

Fo1•ilo n imprimir o~ trcs parecere;,, 
Nada mais IHI\'cndo a tmtar o Sr. prcsiucnte 

convidou os St•s, senadores pllt'll reunirem-se .. no 
dia seg-uint<l :is li horas ela manhã, c levantou 
11 sessiio no mcio-din. 

--. 
AC'l'A. DE 3 DE MAIO DE 1869. 

PllES!DENCIA DO Sll. VISCONDE DE An,\ETIÍ. U 

' Ao meio-dia, ach:mdo-scprcscntcs unic~tmen t 
o Sr. prc~idcnte viRr:onde de Ahnet6, e o Sr. 1. 
scr:rctnrio Josú dtl Silva l\lafl'll, o St·. prcRidente 
<1 i:lHn rpHl flenl'in rc~PrYIHln. pnt·a ontrn HCR~fio a 

-r 

./ 



\. 

npprovagiio da nc!ll da seRsiío nntoccdente bem 
como a leitura de um offlcio do 1' secretnrio da 
camnra dos Srs. cloputndos com a data 'de 2 do, 
cort'cnte mez, no fJUal se declara que, não se 
tendo reunido nté aquclle din ft hora de JevJlll­
tar-so .a scssiio numoro suilicienh de membros 
pa1·a que pudesse te1· Jogar no àin Meg-uinto a 
n!Jert.urn. drt nssemblén gernlnnconf0rmidnde rlo 
(jUe determimt n constitnicffo do imperio, nssirn 
se participúmno son:tdo bêm coino rpte n mesma 
.cnmn.rn continunri:t em sessões proparatorias até 
vel'ilicttr-so rt cxistcncÍ!L do numero de membros 
nccessarios Jllll'tt :1 celcbl'l\giio dnquelle solcmne 
neto. . 

DisllJl mais o Sr. presidente que uo dia se­
guinte deved:t 1tavcr sessü.o prcpitl':tloJ·in, come­
ç:tndo íts 11 horas da manhft.' 

7" s'er!>sãó 1)r01)arato1~1a 

mr 4 DJ': MAIO DE 1808. 

l'f!JíSIDENC!A DO SI\, VISCONDE Dll ADABTJ,, 
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o• 15ess_âo preparator!a 

RM '6 DE .MAIO DE 1808. 

l'RESIDENCIA DO $R, YISCO:O:Dll DE ADAE'rll', 

A's 11 3/'! horns da manhã, achando-se pro­
sentes os Srs. visconde ·do Abrieté, Matht, 
visconde de Sapucnhy , ba1:ão das: Tres Bar­
ras, h1trão de S. Lourenço, üttom, btll'ão de 
~laroirn, barão do Bom Hetiro, ·lmrito de ItuúUJI 
c Dias de Carvalho, o Sr. presidente abriu a 
;,;cssão. · 

Foi lida e approvada a acta ·dc·5 do corrente 
JllC7.. ' 
·Nada. mais havendo a tratnr, o Sr. prcsidan.te 

convidou· os · Srs. semtdorcs para reunirem-se 
no clia se~uínte íts 11 horas da manhií, c lcvan­
touJt sessão aos lO minutós autos do meio-ditt. 

10" sessão 1)reparator1a 

EM 7 DE ~IAIO DR 18GB. 

PfillSI DllNCIA DO Sn. VISCO~ DE DE AD.\ll'l'J::' • 
Ao meio-dia, achando-se presentes os Srs. vis- · 

conde de Abaeté, llfnfJ·n, visconde de Sapueah)', A's ll 3,'4 horas d:t manhã, achando-:-;c 
mtoni, 1•'it·mino, baJ•ilo d:ts 'l'I'CS nnrl'ltR, lmJ•fto presentes os Srs. vi~eondc do ALaol:é, i\Iafl'a, 
de Itnúna, barão do Mul'ití!m,, blli'Ílo de S. Lnu· IJa.;·;lo elas 'l'J·cs B:tl'l':ts , barão de Inhaúna, 
renr;o, brrrão de Co'tcgoipe, h:u·fto do Hio-GJ'llJHle, 'l'ei:;eir:t de Souz11,.)\lendcs dos f)n.ntos, lmriio do 
.rohim, hariio t!o'11omHctiJ·o o Silvcil·:t Lh lifottn, B.io-Grunàc, Firmino, h:trão de 11Lll'oim ovis-
o S1·. pmsidcnte abrí11 a soss~o. , conrle do S:tpucnh.)', o Sr. presidente aln•itl a 

liOJ•flo liclns c ttpprowd:ts as actas de 2 c 3 do ~cssão 
·· COI'l'ente rnoz. Foi Jid:t 0 appi'OY!J.dtt:t llch\ de li do corrente 

· O Su. 1" rmCHE'l'AHIO rlcn conta de nm ol!ir•io mc2. 
de 2 do cor.Jntc, do I~ secrelnrio da camarn dos lürla maiil ]ull'endo a tr•rltnr, o Sr. presidente 

. Srs. rlcput:tdos, participnnde que uüohavin.ninrh convidou os Srs.· senadores pttJ•a rounircn1-Re 
numc1'0 suflicientc do membros para nbrir-sc n, no rliJL seguinte, (L~ 11 homs rh nnnh~, e lc­
assembléa·g-erlllno db8, e que n mesm:t c:tnm·:t v:mtou :t sesHi!o ús 11 herll;s c 50 minutos. 
continuava em sessões propar:t~rias . 

. Ficou o senado inteirado. 
Nada mnis hnvnndo 11 tratar, o Sr .. presidente 

convidou os Srs. Bcnndorcs p11r:t rcuniJ·crn-se no 
rlia seg-uinte ás 11 homs'da mnnhii, c Jevnntou n 
sessão !lOS 20 minutos depois do meio-dia. 

S 11 ses,;ão -proparato1~la 

1W 5 DE ~fAIO DE 1808. . 
J>RJ\S!!)ENCU DO Srt. YlSCONDE DE AllAE'm'. 

Ao meio-dia, nch:tndo-so presentes os Srs. vis­
conde de Abaeté Mnf!'a,-'l'~.ixeira de Sotrt.n., vis­
conde do Sapu01t\ty, bariio de Cotcg-ipe, Mendes 
do; Santos, :Firrnino, barão do Bom llctil·o, 
bariio dn,s '1'1·cs B1trrns e OUoni, o Si'. pre~idcntc 
abriu n sossiío. 
.Foi Jidn c n.pprovadu a nct1t do 4 do corrente. 
l\'ndn.m1tis Jmvoudo 11 trnt:tr,- o Sr. pre'sidc{ltP 

convidou os 81'S, scnndoreH Jll\1'1\ rcunu·cm-sc no 
tli11 seguinte ris 11 homH da mnnhiT, c levantou a 
cssiio aos lO minutos dcr1ois do meio-dia, 

11. sessão prepnratoria 

EM 8 DE MAIO D.E 18GB. 

. PGJ::5JDENCIA DO S!l, VISCONDE m: AJIAI::Til. , 

'Ao meio-dia, nchando;se p.rescntos os Sr$, 
visconde de Abnotrí, Mafra,, vtsconclc de S;lpu­
cnhy ·Ottoni, 'l'cixeirn de Soma, Pompôo, Al­
moic!'a c Albuquarque, b:wiio de Itltúna, barão 
do Rio-Gmnde, bnriio das 'l'ros BJ\l1l'M, barão 
de M:Hoim c l111.rão do Bom Retiro, o Sr. presi­
dente abriu a sessão. 

Foi. Jid,a e npprovnd:t 1t neta de 7 do COI'· 

rento mcz. . 
O S1t. l,o sEctmnnro dcl\ conta de um11 cnrt11 

d:t!:tdn. do !tojo, do Sr. desembargador Fran­
cisco do Queiroz Coutinho 1\fattoso Camam, di­
rigida no Sr. presidente do senado, cm quo par­
ticipa o flt!lecimonto do ~cu irmão o S1·. senador 
1\nschio de QuciJ•oz Cantinho Mattoso Camarn, 
pelas 111/4 horas dn noite do di:t nntocodonte. 

O Srt. Prtr::~WENTB com vo~ comrnovida rli~: 
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<< f-lonhorcs. -Acabnis dr. ouvir a lcitnrn; cht · O Su. PnEsiDEN·ril nomeou parn a Í·ofcridn elo-. 
carta quo huj e me foi dil'igiLln. putnc;ão, os SrR: vis.condo do ·Sapucahy, barão do 

" Elltt nos nnnm1cia umn;!J'nndo JlCI'tla, a mo r- lLio-GJ•:mdo, barão 'de Maroim, Dht3 de Cttrva­
te, depois de lonp.·os soJl'rimcntos, ele· um l\ida- lho1 Paranhos, •reixeim do Souza c barão do 
dão fJUC soulJc pelo sou ol{Jvaclo merecimento 

1 
Itauna, conviell\ndo os chtos senhores para irem 

r! istinguir-so como .mngoistmdo, como ministro e 

1 

.. no . seu destino 1l_hortt designada, íntorro~ piela 
como I'OJll'csent:nnte ela naeií.o. · entretanto a sessa(lattla volta da deputacao. . 

« Cltcl'o de um:t escolit p~lit.ic.1t, difl'ci·ontc dl1- A's 2 horas o 20 minutos o]J'cnoando ':t dc-
~~.uo:l:t n ;t:w. pv~·ton,~o, n d!Vül'SJ([ade elo Ol'O?IJilS putagfi?, o Sr. vísco.nde de Sapuoalry, .?amo ora­
,l<~m,u,s .e eh psçn .mtc os m~us ol.hos , . cmrJn.u~to dor, d1ssc que hnvm. n mesm11 cnmp!'ldo a sua 
VIVo lo1, .o ill'lllw do :1mn mtcll!g-m:cm supcrwr missão, o que. Sua. Mag-éstndo o Impomdor se -
c ele sOJ'VH:os vcrdn clcH'nlllen to, pmhcamcn te r c- cllgntíra de responder rjuo n missa .teria Jogttr 11 o 
lera;Jtes,. , . din seguinte na ortpe ht imperial, ;íg 10 horas, 

uSo, rlutnto do tUmnl.o, que VIU C!'~ncr·~0, pu- c 11 Rcssiio da llhcrtm•tt c!n nsscmbléa geral no 
desse I::wcJ· o.ut1·o ~ontuncn~o .CJ.UO na~ SCJII o de prreo rlo senado, (t 1 hom dn t:trdc. 
u tll:t. dur ]ll'oll:n:l:t, outt·o lmlttro,nlcm ~lo f[UC Ó S p,, , , ,'

1 
d 1 ·, , t d, 

]t(:dc da!' a J'I)]Jg·liiO, fjl!C ll/JS manda. l'rlRJl.Oltn.r .os , , ll.;"' J,ES!DI.N1ll 00.~101: ~l.te ·~ reSJ}OS ~ C 
decretos !mpre;;cnlt'm:cis cl:t Divina ~rondenclll, Sn;~~~r.c~e~~dc o"'~~npoJ,tdO! Ola. Iecclncia com 
cu aeh:mn. uma cspccw 1ic consolneao em podct· mt ·P c! n.,J.tdo. 
exprimir cm uma occ:tsião solem nê, como csLn., Em seg-uida convidou os St•s. sonndorc~ pn.m 
do alto Jogar cm que a yossa oonfi:tn~:t me col- t•cnn.irCJ_n-sc :tmanhlí, no meio-dia, c.Jcv.mllou a 
locou, o que acabo de dcolnr1U' cm ltonm do 1 scssao as 2 1t2 homs d:t ti\I'Cic. 
illnstt·c li nado, o Sr. senador Euscbio de Queiroz 
Coutinho J\bttoso C:tmam. 

«;\I:ts cm mim, como cm vós, não J1!Íde havBr, , 
cm ~ii:t rle tnnLa amni·g·nra, mais do 1]ne rcsi[i- 1 Se~sfto impel'iallla ahcrlll!'a da 2" smflo da 1 ii" lcgislalm•a, 
na~;ao. 1 

EM \l m: MAIO DE lSlitl .. 

l'H.E:'HJEXCLI DO sn. )'J:!CO:\Dll DE ADA!l'!'JÍ. 

'' Permil:ti, pois, scnlto!'cs, que ou manifeste c' 
proclame nfio como uma formali<lttdc sem sigoni .. 
:ticaqão, Jll'ts como um scntin)cnto Lln scn:lllo, 
profundo, cntntnlmvcl, que anotici:t rlo f:tlloei-
mento do Sr. smmLlor l•:nscbio de Qucii'OZ Cou- ,\o mcio-di:t, rctmiclos os 8!'•1. dcjlutados c sc-
tinlio I\!:d:toso Cntn:tra foi recebida com o mais n· 1cJoc·ec· no ]l'\"O ·Jo son 1do r01 •·0 no 11n 1clo" I ,,, , " L.. I l . 'll l ,1 ", 
jli'OfcllldO jlCZI\l'. 1J · 

- l':tl':l a dnputagfio que devi:\ J;eccllcr :1 Su:t Il!n.-
'l'onos os Sns. S:E:>:ADOJms :-Apoiado. g·cstadc o Irnperado!·, os Srs. cleputndos Corrê:t 
Em sogouid:t o S1·. prcsicionto nomeou p:mt de Brito, Dr. F:l!'in., Buarquc de i\f:íocrlo, Villa-

acompanharcm ho,jn, pelas ·ií ltorns da tll!·dc, o lloim, H:tstibonn, M:wcdo, .Toaquím Bento, Dias 
fcrctro rto cemitorio do S. Francisco 'Xavier, os· cln Ct•nz, P:ttllo l>cssoa, .Tosú Avelino, Sir.cnan­
Srs. senadores bari\o de Itaúmt, Cltíchorro, b:\l'ilo do Nitlmco, Alll>io, Pedro Leitão, Bcwrra Cavnl­
do Bom H.ct.iro, b1t!'iío de :1\laroim, lJ~rfto· de Mu- eanti, Hoínem de .l\Icllo, LcitDo d11 Cunhit, Cc­
ritiba c Pn1'anhos. · ~·.u·io Alvim, Finllw, Teixeira Guimarães, Ame­
. O Su. Pm~;;JDE!\TE declarou que, sendo prova· rico Bpsi!iensc, Oleg:wio c Ernesto d:t Costa, c 
vcl que hoje fosse rccebiéi:t a p:trticipa~rro de os S1•s. semtdores lmrão das T1·es B1trras, viscon­
Jmvor nurn'ero snillcicnte ele deputados p:tl'rt de do S. Vicente, Teixcirtt de Souza, D:tntrts, 
:tbl'ir-so 11 assembllia geral, suspendia :t scssiio brtriío de S. Lourenr,o, visconde de Sitpucahy, 
a.tú tt uma hor1t dn tarde. , , Souza. Franco, bnriío ele Antoninn; barão de llf•t· 

A' essa )Jroscguindo tt sessão o Sr. 3' secrc- roim, P:wanltos, llariio de Itaúnn c· limão do 
. tal'io deu couta do seguinte: · Dom Retiro; 

OffiCio, datado de líojc, do 1' secretario da I'al':t 11 dcput:teão que devia receber tLSu:t 1\Ia-· 
munam dos Srs. deputados, participando tcr-s~ {.testado a Impoi·rttriz, os Srs. deputados Leão 
realizado o comparecimento de numero Bnffi- Vclloso, Fcrroim do Moura, Sttldanlm J\I:trinlto 
ciente de membros pa!'fl. :t mesma carnnr1t poder c Sc•ch·é, e os Srs. senadores barão do Hio-Grnn­
comecar os seus tr:tbalhos.-Ficou o senado in- rtc n Chiehoro ; 
tcirad·o. 

Dito, dntmio de hqjc, do ministerio do im­
perio, communicnndo que Sua Ma~·cst1ulc o Im­
JlCI'adot• so rtir,n:w:t.de recc1Jcr hoje, i\s 2 hot'tts 
da tarde, no pneo d:t cidade, 11 dcputa1:rw do se­
n:td0 que tem "do pedir adcsig·ncu;iío do cli~1, 
ltot'lt c lon·ar em ~ue se )ut de cclch!'ltr a sessHo 
imperial dit abortum ela assomblétt gemi, bom 

. como do diit c hÓI'I\ pnr:t 11 missn da F.spirito­
Snnto ntt capolla impcrinl.-l<'icou o senado in­
teirado. 

Pam a ,do'putação que c)evin receber n Sua J!-1-
tcza a Pnncczn. Imperial o a Sua Alteza o Pl'lll· 
cipc conde cl'Eú, Of\ SrR. deputados Luiz Fc­
tippe c b11rí'io da ll~tlulCitt, c o Sr. ~cmtdor i:íit- · 
vuirn dn ~lotl:a; 

Jlam a dcputllt\iio quo dcvht rcecbor n. f'oitm Al­
tozll 11 Princcza ll. Leopoldinl\ c tt Surt Alteza o 
Prhu:ipc duque do Sttxc, os Srs. doputitdos Çlll· 
ma Allrêo c Amuj'o Bllrl'OS, o o Sr. sonndor 
barüo do Cotcgijlc. . 



SESf:IM mr ü DE ~IAIO DE 18ül:l. 

A' moi:\ h o ri\ depois do mcio-cli:t, :tnnuncilm- fado. nnquol11\ ciclarlo o ~cus 1\l'l'odoros grnn,Jo nu­
do -se <t cheg-ad1t do Suas Alte~1ts n Princcza moro de vidas. A rotimrla da column~t assigna­
D. Leopoldina o ·o Príncipe duque do S<txc, o !ou-se pelo brilhante foi to elo A logro, dcmo'ns­
i'll', presidente convidou n respectiva doputaçiío ~mndo que-sobr:t cm dc_dicngão o corag-em o fJUC 
para os il• receber. -.i alta cm recursos matcl'!acs ao reduúdo numero 

Annunciando-so 0111 seguida 1\ clwJ!nda rlo d_c b!•nsilcii'OS qu~ com~J:ttem ncssn provi~cin, 
Suns Altezas :I PI'Íncezn Imperial 0 0 Pl'incipc tao d1g:llll de conslrleraçao por sua constanOII\ na 
eonclc d'Eu, .'foi do mesmo modo a clcpu:a~ão ndvcrsHlnele.. , . . .. 
rcspcctiv11 recebe-los. <c A cholew-mo.1 b_us, que mfeh~mento ass~lou 

~ · . · lm ·\Jouen ~Iontov!doo c a Repubhca Arg-entmn, 
A 1 hom dn. tardo, annunc1_nndo-sa !I _chc- tnm 1cm fez yjctimns cm nossos trnnsportcs o dc­

fittdit de _Suas Mag-estndcs _In)pcrmcs, · sn:h.u·:w as po,itos, dando-~o alg-uns casos no cxorcito, N1t. 
de]mtnooos a ospcrtt-los :1 llOrtll do echúcw,~e. capihtl tio imporia. e em localidades de al<>utnar; 
~~tr111!do Sn~ Magestndc o Imp_erado\' no sal no, p1·oYinc:ias renppnrccen cJSRe ilagello; mn~, g-i·v-
1?1 alu recebt.do pelo~ ::lt·s. pt·e~Jdcnte c scerot~t- ·çns it Proviclencia Divina, não propng-ou-se, e foi 
rws, que, unmdo-so a dcpnt:~çao, n.compauhai'HO cm g-cl':\1 de c~ meter benig-no, tomando-se don-
o mesmo AnA·usto Senhor ate o 1hrono. tro cm ]louco sn:lisf'actorio o estado da snudc pu­

J,ogo que Sua Mag·r.stade o Impcn1clor tomon lJlicn. 
assento, o mandou asscntm·cm'sc os Srs. depu­
tados o s_onadoros, leu a seguinte 

· FAU,A. 

" Ao goYonJO rio Drnsil o nos dns republicas Ar· 
gcntin1t c Oriental elo Uruguay oll'erccou de novo. 
o g-ovcmo dos Estndos-Unido~ da America asmt 
P'I'Ítciosn moclia0ão p:tr!l o rostnbelccimento dn 

"Aug-ustos e dig·nissimo scnÍtorcs reprcscn- pnz com o Pm·a:::ttay. Ag-,·adocondo, declarou 
t:lntes cb nac:iio. tocl!l\'Ílt o P'O\'Ol'llO do Drasil, dc.acc0!1do com os 

((A VOSSi\ rcuniiio 'é sempre justo molii'O clns dns l'RpulJlicns n!linc!as, que subsistind~, l'Cfor-' 
mais lísong-eirtls cspcl'<llW>tS. · çarl:Jsjlelo~ unimos tritimphos, ns mesmas mzoos 

''Tenho o ]ll'a~m· ele nnímnci:tr-vos que minh:1 qtw impcrliriio n nccitns:~o do primeiro oíl'el·e­
muito !llllildtl fillm, n. p.-incc~;l D. Lc:qJo!dina., cimento, não potlitt ter desta ycz diwrso pro­
ht~vcndo regressado da Enrop:1 corno dnrJlW Llo ceder . 

.Fhxe, meu muito JH'czado n.·enro, den :í luz, :1 G de C , ,. 1 n I' · 1 1 · , · . " ··nm n. repUohiCn c a " o lVIl\ ce o Jrou o lmpe-
dezcrnbro do annn JmssaLlo,um pl·incopc,rjuo rc- rio, a 27 do mnrc;n do 1Sli7, um tratado de nmi· 
ccbcu o nome de Augusto. I' ·t • · · 1 1 :.:ado, 11111 c~, na.\'egnçao, commcrcJO, e extra- .• "Em todo o imJlol'io Ac ltali"l:mtir" sem :t te- di~~o. · r:1cüo 11 tr:tuquiUidade public:t, sip;n:t! cvirlontc . . . 
do' profundo amor do povo :\s instituicücs nuo "Ass1p·nou-se cm Jlemc umnJusto mtcrpre-
nos rcp:om. · " . • bt!vo elo n_rt. ~· da convcnr,fio consuliw com a 

"O B1·asil acha-se cm pn eom as potcnci:ts. Sn1sfm, no mtluto de JlÔl' termo n Cjtul.lqu~r dos­
estrang-eiras e ]ll'OCUI'll cnJtiy111· ns m1as boas rc- accor~o fJUO 1n:ci~ssc o:correr _no ~ocn!,lte 11 nrre­
lacücs. . . , cncln0uo , ndmm1strngao e hqmdngao de he-

<•loHio 11ndou ninda n g-ucrm :1 que fomos provo- rn,ngas. 
· carlos pelo presidente d:\ ropulJ!ict\ do Pttmg-n:ty. "Com o pro dueto dos novos· impostos a 1:eceita 

Depois dos succcssos mmuncindos na f:~lh com do imporia oxecrlc a despczn, ordinarin, nprescn­
fJUO encerrei a sessão leg-isbtiva do anno pas- tando saldo o orçamento. Não deixapot' isso ele 
sado., feitos g·!oriosos o irnport:\Jltcs q1Útcs o do ser a ocon.omi:t uma necessiclade indcclinllvol, 
Potroiro-Ovcllm, o de 'l'ttyi, a dnfcs:1 do 'l'tl.ntty, tanto mais quanto as ex.ig-cn.cias da guerra abri­
a Jli\Ssag-cm de Hmmitá o tomada do !Mabelc- giío a despczns extrnordm:mns p11r:1 as CJlUtos es­
cimient.n, assim como 11 rCJluls:l da :tbordag-om poro habiliteis o g-overno. 
elos oncouract~dos c o atafjuc o occnpncão de "O desenvolvimento di\ gducncão oinstruceiío 
Curu!Jnity o "etc g'l'ando p~utc das linh:J.S "inirni- public:1 devo ser um elos'principÍtQs objectos· do 
g'tls, oonllrnmndo oad11 voz mais o v:llor d9 nos- vosso ~cs\c!~. _ . . ' . · 
sas forças elo mar o torr:t o cr do nossos nl!tndos, "A mstltuwao mumotpul CXlfl'C uma reforma 
Jlromcttem breve e honrosa tcrmin;u;iío ela. b:tscadn nos c!lctamcs ela exporienoia. 
guerra. cr U1:r\'o que a, lei de elcicõos so modifique om 

"l\I:üs uma vez ll)ll'lli-mc reconhecer fjuc, ll\1 o1·clcm 11assogumr 11 liber&ulc do voto. 
clofestt ela honm nacional u!Lrajnd:1 Jlclo P!'osi- rr Uma lei de :·o.oi'Utamo!Jto o um codigo pen.a)_ 
dente elo Parng-My, o governo lm s1do IIUXJ!mdo o elo processo nu!Jt11r contmul\o ti ser lncunamm 
JlOr toe! os os bJ•<~sileirrlS; Estmt eorto de.quc esse sensível cm noss:degislação, como ó indispon51l­
auxilio não cesSIWIÍ omquanto n. r!eH:dl'rànt:t não vcl ti ref01'nm da lei de :3 do dezembro do 1841 e 
fOr completa, o rendo :1o exercito, li osquadrn., t\ d11 gnarclit Mcioni1!. 
gnarch~ nacionnl o :\OH voltultarios d:1- p;l\l'i,l os "A i_mrnig·mgfto 1:echt111:t ospc~lnl solici.tude, 
enconuos do que são credores. sendo Jgnnlmonto chg-nos do partJculnr Ctuclado 

cr Sinto profnnd:unonto di;wr-\'OR ~uo a vmioln os moioR ele facil communicaeão. 
causou 1Í columna oxpcc!iciona:-ia da capHnl da cc O elemento servil tem sido objecto de nssi· 
província do l\Into-Grosso porc!ns ti\o consir!cm- dno estudo, o opportunnmcutc submott.crá o go­
vcis que a Jizerão rotrocodot•; tendo, demais coi- vemo á vosstl snbcdoriatt convcnionto proposta. 



:.lO f.iESSií..O EM 12 Í.>E MAIO DE l8ü8, 

11 Aug-ustos c dignissiti1os senhores t•opt·csen-
tnutcs da naciio · • 
. ii ConJ!o q'l10 o vosso p1ltriotismo ha do ser, 
<:orno sempre, SUJ>erior tis dif!lculdades com que 
luta o Bmsil; 

ii Estú abcrt1\ l\ scssüo.u 
'l'ermilll\dO este neto, l'Olirnriio-sc Su:ts Mn­

gcstados c Altezas com o mesmo ccrcmoninl, 
com que foriio rccoiJitlos , . o immcdin.tllmontc 
o Sr. presidente leY;\lltou a scssito. 

i• sessão. 

EM 11 DE MAl;O DE 1868. 

2• secretario com 2Q voto~, o Sr, J os6 Podt·o 
Dia8 de Cnrvnlho; ' . · 

4• secret:n·io com 11 votos, o Sr. José Mnrtins 
d.n Ct•uz Jobim. •· · 

Ficúrão supplentcs: 
O St·. Antonio Mnrccllino Nunes Goncalves, 

com !l votos, c o St·. 'bariío do Bom Uctiroeom 6. · 
Corrido o escrutínio par:i n cleieüo d11s com-

missões, snhiriío eleitos: • 
Pam n de rcsposta1í fnlla do throno, o Sr. lm­

rfio de Mul'itilllt com :30 votoH, o Sr. bat•üo' de 
S. LourcnrJo com 23, o o Sr. barão do Itaúmt 
com 17; ' · 

Par;t n de constituieiío c diplomacia, o St·. vis· 
conde de Snpuealty com !H votos, o Sr. barão do 
Coteg-ipc com2:í, e o St·. José Ignttcio Silvoim dH. 

PltESlDJlNCIA DO SI\, V!SCO:>:ÓI~ Dll ADAE'l'É. i\Iotl;t com 21; • ' 
SUMMAIUO. -Eieieõos~ damcs11 c dascommissues Par•t a do fazenda, o Sr. Carlo8 Carneiro de 

· Jlermancntcs. • Cttmpos com 2D voto3, o R r. ,JoséMal'iadaSilvuP;t· 
ranho~ com 2i, c o St•. Bernardo de Souztt Franco 

A's II 1/2 horas d11. mnnh;'l, nchnnclo-so pro- com 2'1· · 
sentes os Srs visconde de Abncté, lllnfra, III en- . Pnm '11 de lcg-islaciio 0 Sr. J o só Thomaz NaiJuco 
eles dos Santos, Cnmciro r! c Campos, Ottoni, Chi- de Arllujo c:mi1 ao· votos, 0 Sr. barão do Pira~ 
charro, visconde de S11pucahy, 'l'cixcim de Sou- pamn com 28 0 0 Sr. José Ig·nacio. Silveir~ dn: 
zn, Furtado, Almeida c AlbUi]llCt'fJilC, Pompêo, ll!otbt com 2i; · 
llcmancles'l'ol'l'cs, DnntnB, hnl'iío ele Cotcg·i]Jc, Para 11 de marinhn 0 g-nel'l'>t 0 Sr. barão de Mu· 
lmrão de Antoninn, Souzn Ft·,mco, bnt:il.o rlé ri1:ibn. com 28 voto~, 0 ::;1., 'l'hPophilo Bcncdicto 
ltaímn, Firmino, lwri\o ele Pit·np1.ma, visc:o:tdt' Otto11 i com 2<\ 0 0 ~; 1 •• José ~Iarüt elit Silva Pa­
do R. Vicente, Nunes Gongalyos,, Dhts rln Cnt•- rallhos com 21!. 
Yitll1o, mnt·quez de Olinda, .Rilvcim da MoUn, Vct·ificnnrlo-so · immcdiat:tmcntc niio haver 
hnrilo das 'l'rcs TI>ll't'ns, I\abuco, iJ,tr~o tlo B.io- · 1 1 f m:ns numero c c Srs. senac ores para orrnar 
Grnnrle, bariío de l\In.roim, barão de liimitiiJ:t, en.sa, o i:lt•. Jl!'csiclunit' deu para ordem do dia d;L 
ZacarÍiLS, barão rio nom l{ctiro c P:II'Hllhos, ri seguinte se~t:fLO:- r~onlinuar:ão- d:t eleir.üo das 
Sr. presidente abl'iu n. ~l'ssão. com missões c lcvnnlO!l-Se ll sessão ítl hci'm c 2U 
, Comp:u·ecêt·üo log-o depois os Srs. lJarilo de minutos eh tnrdc. 
S. I!onrcnço c Parn.nng·u;L 

l•'altàriio com cn.usn. pnrhcipada os St•s .. Jo-
.. bim, Diniz, Sinimbli, Octnviano, l'anl;t Albu­
querque, Paula Pm:sila, Dins Vieira, mnrquez ele 
Caxias, visconele de ltabornhy, visconde de .Tc­
quitiuhonlm c Cunha Vasconcellos ; e sem pnr­
ticipaçiío os Srs. Souz:1 Queiroz, Fonsccn., conde 
da Boa Vist:l, c visconde de Suassuna. 

O SR. PrtESIDRN1'll disso que nn fúrm;\ do regi­
mento il\-se proceder ú eleição da. mesa comc­
gnnclo pela do presidente, depois á das com mis­
sões permanentes, 

G:orl'iclo o cscJ•tüinio, rcceberi'io-se 32 cednltts, 
e sahiu eleito o Sr. visconde de Abaeté com a 
m:tioria absoluta de 28 votos. 

Pnm a oloigiio de vicc-pt·csidcnto rcccbtlrilo­
sc 3i cedulns,c s;thiu clcHo o Sr. barão c\;ts 'l't·os 
Barras com 11 maioria ahsohtbt de 22 votoR. 

Forfw cm scguid~ eleitos : 
1• secretario com 32 votos o Sr .. Tosé da Silva 

Mnfra. 
3• sccrctat·io com 18 votos o Sr. Thomnz Pom" 

pilO Souz··t Brasil. .. 
O Sr. l\Ittfm pediu dispcnsn do cargo p;trn f[ttC 

fóra eleito. . 
Sendo consultado o somdo, foi-lho concedida 

11 dispensa. 
llài então olcilo Jo sc~rctario com 1r> votos o 

Sr. Frederico do Almcidll Albuqucrquo. 
F o rã o depois eleitos: 

EM 12 DE i\IAIO DE 1868. 

Jllll'.SJDllNCJA DO S!l.. \'!SCONDI~ DE ADAETÉ. 

SumrAmo. Expedicn te.- Ordem do dia.- Con­
tinuação das eleições permanentes. 

A.'s 111;2horas da mn,nhii,n,chando·sc presentes 
os Srs. visr:onde de Abncté, J\Inf1·~., 1\Iendcs dos 
Santos, Chicharro, Teixeira do Souza, Jobim; 
Dins do Cnrvnlho, Dantns, .Cnrncit·o de Campos, · 
IJari'io do ltaúna, bariío de Antoninn, Souzll 
Franco, bnrfio das 'l'res Barms; Almeicltt c Albu­
quct·que, barão de Cotcgipe, barão do S. Lou­
rcn~o, Fcmandcs Torres, Nunes Gonçalve~, 
barão de i\lnritiba, Silveir;t dn. Mottn, mltl'fJUCZ de 
Olinc!R., Furtado, Ottoni, visconde. de S:ípucahy, 
bariio" do H.io-C+raudc, Pompêo, Parttnaguú, Pn­
ranhos, Firmino, barão de ?t!n.roim, barão do 
Dom Hctiro, barilo·dc Pirnpnma e Zacarias, o Sr. 
presidcn te nbri n a sessão. · 

Faltát·iio com causa participadtt os Srs. Diniz, 
Sinimhú, Paula Allnupterqnc, Pnuh\ Pcsson, 
Dins Vieit•n., Oetnvinno, mnrrplCZ de Caxias, viB· 
conde do Itttbomhy, visconde do .Tcquitinhonha. 
Cunha Va~concollos, visconde de S. Vicente c 

'·· 
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Nnbuco; e sem pnrticipll'ei'ío os Si·s. Sou~a Quci· Leocndia Mnritt dn. Conceiciío e outros, R D. ·He­
ra~, Fonseca, comle dlt Boa-Vista c visconde do roimt Maria de Frmtns Snmpnio e outros, n.o 
Sunssunn. #li..,l,,!-f,...f~.W~4116'Ç<- toncnt? ret'orma.do do exercito Herculano G~rnl-

Forilo lidas 0 approvadas as act1\SYdõ's 0 11 do do do So~ztt G~m;nri\es o outr?s: a D. _poreltl de 
corrente mez "/u"' Albuqumque Marnnhiío o outtos, no soldado de 

· · voluntnrios da p11tria Eusebio Rodrigues da Sil· 
,EX!>EDIEN'fE m o nutras, no forriel do volúntarios da pntrín 

João de Deus da Conceição e outros, nns quaes 
resoluci:íes Su11 Mngestndc o Imperador con­
sente . .:.. O mesmo déstino. 

O Sn. 1' SICllETAJUO deu conta do seguinte: 
Offieio, de lO de abril ultimo, do Sr. senador 

Pnuht Pessoa, ~lltrticipando que por achúr-se 
nind:t seriamente incommodado nfio póde tomar 
Jllll'to nos tr.abnlhos do scnndo .. -A' commissüo 
de con~tituiciio. -

Requerimento do desembargador Bernardo 
Machado da Costa Doritt, solicitando conecssilo 
de um anno de licenea com vencimentos para 
tratar de sua sande o"nde lbo can vier.-A' co.m· 
missiío de fazenda. · 

Os seguintes officios a saber: 
Um, de 23 de setembro de 1837, do minis· 

teria do imporia, participando que eommunicárn. 
ao da fazenda a demissão do officinl da secre­
taria do senado, baeharel.Tosé Antonio Pimentrt 
Bueno, e ns nomcncões rio olliciltl Alonzo C:w­
neiro Pestana de'Agnilw, c do lll'l.l!\lluense Frn.n 
cisco Nunes de Sou~a. --Ficou o senado intei­
rado. 

Um, de 2Gdo mesm~ mc.z, do mini;;tcl'io da ma­
rinha, ncompn.nlmnclo o nutogTnpho do decreto 
da assemblén g'dl'rtl CJilC :tbro ao dito ministcrio 
um credito de 7.807:00llH, no qnnl Su:t Mng·es· 
tnde o Imperador consente.- l'nra o rtJ·chiro~ 
communicnndo-se tí outm cnmn1'n. 

Um, de ig-nnl dntn, do ministcrio d:1 g·uorr:t, 
ncompnnhanclo o nntog-rn]Jho do dec•J·cto ria as­
semblún g-el'l\1, que tthi·c no dito ministcrio um 
credito de 22,45G:OOOfl, no qual Su:t Mng-ostadc 
o Irriperndor consentq.-0 mesmo dústino. 

Um, de 23 ·do mesmo mez e dà m.asmo minis­
terio, ncompnnhnndo os· nutogmphos das reso­
luci:íes dn nssemblé11 g-ernl que nutorisiío no go­
vei-nopara mandttl'matriculnr e ndmittiraexnmc: 
n1t faculdnd6 de direito do RecilenAsselino Gnl­
dino de Queiroz, Antonio Gomes Lettl Loyo, 
Franeelino Galdino de Queiroz, Aurelinno Pe­
reü·a de Souzn. o Joao de SítAlbnquerqueJunior~ 
e na de S. Paulo a Cnndido Fernandes da Costa 
Guimarães .TijniOl', nns quaes resolucões Sua 
llfngest:tde o Imperaclor consente. - Ó mesmo 
dcs tino. 

Um, do 1" de outubro do dito anno, do-minis­
tcrio da fnzond:t, acompanhando. o o.utogrnpho 
d:t resoluçiTo d:t nssemblé:t g-eral, que autorís:t o 
g-ovel'llo pn1·a conceder a iscncftO de direitos íL 
comp:tnlü:t Aquaria de Santo Ámnro. da Dahia, 
n~. qunl Su:t Mag-esl::ule o Imper:llbr consente .. 
-O mesmo destino. 

Um, dn igunl d·tta, do ministcrio I do im]lCl'io, 
:tcornp:mlmndo o nutogmpho ela resolt1cit9 dnns· 
RemlJlú:t g·crn.l que :l\ltoJ·is:t o g-overno JÍlll'll mnn­
cl:u· m:ÜI'ÍCtlbr na fnculcl:ulo de medicina d:t 
côrte J,cocnrlio .Tosé Conêa, na rtnal Sua Mages­
tnilc o Imperador consente.- O mesmo destino. 

Um, dn H do mesmo mez, c çlo mesmo minis­
torio, communicando C[UO na referid:t data expe­
dir:t aviso nos presidentes dns ]Jrovincias do Mi­
na.s e do Amasonas, p:tm proceder-se ti eleição. 
de senadores pel!ts Vllg":\S dos Srs. senadores· 
mnrquez de Itnnhaem e conselheiro Herculano 
Ferrcim Penna.-llicou o senado inteirado. 

ORDEM DO .DIA. 

'l'res, de 24 elo mesmo mez, do ministerio do 
imporia, ncompanhando os :mtogmphos d~ts re­
soluções da as~cmblértg-ernl, das qunes, umn de· 
clnrn que n pensão concedida a D.llitn ele Cassia 
R.odrigues c sem prejui7.o rio meio soldo ~no lhe 
compete; n scr;undt! n.ppront as pensões con, 
cedidas no 2' cadete de voltmtarws da patria 
Fr11.ncisco Santiago 'l'ones Gnlindo e ollt\·os; as Proseguiu ~ eleiçi'io da~ ~omm!ssões pcrmn-
outrns rlun~ autorisilo o governo pnr11 mandar nentcs e, corr1do o eserutmw salmão elC!tos: 
m:ttrieular ll.'l faculdade de mec!icinrt llfl CÔl'lC 11 l)al'a 11 ele COmllleroio, ngriculturn, industria 
Francisco Mnnool Guedes de l\lirnnda, c na flç e artos, o Sr. barão do Rio-Grande, com 2!l 
direito do Recife a Antonio Fausto Neves de votos, o Sr. barão de S. Loureneo com 27 e o 
Souza, nas qunes resolucues Sua Magestade o Sr, 'l'heophilo Benecdito Ottoni com 24; 
Imperador consente.-0 incsmo destino. Paratt de omprezas privilegiadas e obrn.s pu-

Um, de 27 do mesmo mez, do ministcrio dn blicns, o Sr. barão das 'fres Barras, ,com 22 
mn.rinhn, ncompanhnndo o tuüogmpho do de- votos, o Sr. Francisco .José Furtado com 20 e o 
m·eto do nssem\Jléa gcl'lll que fixa a forga naval Sr. Antonio Marcellino Nunes Gonca!ve3, com20: 
para o anno finnnceit·o elo 1SGS-18ü0, no qunl Pttl'ltll de instrucccro publica e negocias eccle­
Sua Mngestadc o Imperador consente.- O mos- shtsticos, o Sr. 'fhomnz Pompéo de Souza 
mo destino. ' · ll1·nsil, com 25 votos, Sr~ Josó Martins da Cruz 

Oito, do ig-unl data, do ministerio do imperio, Jobim, com 25 a o Sr. marquez de Olinda 
ncompttnb.:tndo os uutog-mphos das resoluçacs com 21; . 
dn assemblén geral, que npproviio as pensões P1tl'n. a de snu.do pub\ica, o Sr. Josú Mmtins 
concodidns: no soldado do voluntarios dn pntl'in d11 Cruz Jobim, com 25 ·votos, o· Sr. burilo do 
Igilncio Rodrigues de Sonz:1 ll outros, :1 D. Ma- Maroim com 2:a e o Sr. AntonioLuiz Dantnsdo 
ria Mnl'Ccllin:t Nogttoi!•tt 13mndiio c ·o\l!ros; t\ 'llttl'roR Leito com 22; 
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32 SESSÃO EM 13 DE 1\fAIO DE 1808. 

Parn a do rcducçuo dnsJcis, o Sr. visconde de 
Snpucnhy com 27 votos, o Sr. !lirmiuo Uodri· 
gues Silvn2j e o Sr. vi.';contle S. Vicente 2-1. 

cm paii cstr!\Úgciro (:3• discnss~o com o pare-
cer dn c~mmissuo de lcgis!nção); . . . 

Verificou-se em seguiun não hnvermais muno t'O 
de Srs. senll.dores para formar cnsn, e o Sr. Jli'O· 

· sidcnte deu 11 ordem do dia para n seg·Ltinto 

· · 'AUtOl'!S,l\lll]o .. o, g'QVDQ\P·.~I\V!\.COU~l'atar o lllê- · 
lhorllmQnto .do po,rto de Jicl'lli\J'rihuco e o .esta- · 
belccimcnto de docas 1111 cidàdo 'elo Recife •.. · 

scsslio: . 
Eleição das commissúes restantes; 
1• cliscuss1io d\\s seguintes proposições cl:t ca­

mar:t elos deputados, approvando pensões conce­
didas pelo poder executivo em atteneiío a ser· 
viços p!·estados na actu~l guerr:i·conh:ll o Para· 
guny : · 

1.• Ao soldndo de vohmt~trios dn pntria. .Ton­
quim Anselmo Caetano, c outros, com o pttrecm· 
cht mesn n. I:l5; 

2.• Ao soldado de' voluntnrio dn p:üria Olym­
pio AI ves de I•'rcit:1s o Otlkos, com o pnreccr' ·da 
)1lesa n. 135; 

I.cvnntou-sc tt sc~siío :í 1·!wrlt.da tardo. 

3."sessão. 

EM 13 DE MAIO DE 1868. 
' . 

l'llESIDEt;CU DO SR. VISCONDE IiA ADAEIÍ. 

SuMMAI\JO . ..:ll'~:pedírntc. - Uepresentacão do fri­
zendciro Calisto .r o sé :&'erreir:t. - Ceítura de 
p:ll'eccrcs d:t mesa.-O:·dem do din.-Contínun­
r;iio da clci(:iio rlns commissõos permnnentcs.­
lliscnssão cht proposigão d:t c:tmart1dos Srs .. de­
putados, q uc appt•ov:t :ts pensões concedidn.s no 
soldado Joaquim Ansehno CMtano. c outros. 

1• discussiío do parecer rla mesa n 13:1, con­
tendo o rclntorio dos trabt\lhos legislntivos do 
senado na sessão de lSili : 

1• discussflo.das seguintes proposí~iles da ca­
marn. dos dcputttdos, aut,orisando o g·overno pam 
conceder isençfio de Llíreíios; 

1• Por espaço' de 25 !\llllOs, pn.m oh,icdoR im­
Jlortados peh compnnhia de cnc;1lltlll1rmto de 
agun.s pot~veis na ca.pit:\l do 111\to-Grosso ; 
· 2" Par:1 os mnterir\Cs rlcstinnrlos pum o enenn:t-· 

. menta das agtt:t:i potuvcis 'n:t. c:tpitnl da· S. 
Paulo; 

:1• Pai':\ os ohjcctos ncccssn.rios :'L cornpanlth 
Fluvi:tl ele Nnvcgaçüo a Vapor nos rios 1lnjú e 
outt·os, no Pat•ú; 

A's ll. lj2 homs rln. manhã, nch:mdo-s_e prcsmi­
te~ os Srs. viRCOIHle de AlJ:\eté, Mafrn., Carneiro de 
C:1.:npos, b~rrrn de S. Lmueneo, Tcix'cim ele Souza; 
~lall(les dos fl,tntos, Chicharro, Almcidn c Albu­
querque, baJ'ilO de Cotegipe, D:mtas, Ottoni;vis­
condc de S:tpncahy, Di:ts de Carnlho, .Tobim, 
Fern:1.ndcs Torres, bar!io de Pirapama. lltJrtndo, 
Sou?.:\ Fr:mr:o, Pompêo, Nabueo, bnl'fio de Itn.ú- . 
na, b•n·ão tbs 'l't'es-B:trrns, visconde ele S. Vic · 
cenlc, Zacmins, 1J11rilo de Muritihn, Nnncs G.nn­
Çttlres, lmrão de Antoninn, b:tt•ilo do Itio-Gt'ltnclé, 
b:wrro elo Bom lletiro, Paranhos, Firmino c P:l-
mnng·uú, o St·. presidente llhrin a sessão. · . 

4." Parn os m:ltel'iaes ncécss:\l'ios :'L canalis1.· 
ciio dn ngua pot.:n~J na cichde de ll:trlJacenn, dn 
jJI•ovincin do Minas-Gcraes. · 

Fnlt:lrão com c:tusap:lrticiJmdn. os Srs. Diniz, , 
Cunltn Vasconcollos, Sinimbú, ])nula Albt!I]UCr­
quc, Pn.ul:t Pcsson, Oct~vinno; Di:ts Vieira, Sil· 
veira d:t 1\lotta. marqucz de Olinda, harrto de. 
liln.roim, murquez de Cnxins, visconde de Itnbo~ 
rnh.r o visco]]([c de Jeqnotinhonlm; e sem pnrti­
cipagilo os Srs. Souz:l Qtwiroz, Fonseca, canelo · 

O Srt l'RES!DllN'l'J~. depois da te1' dado a ordorri 
do dia, disse C[UC julgavtt de seu dever prevenir o 
scn:ulo de que luwião na cas:\ :tlgumas Jll'oposi­
cucs dn. outrn. c:tm:tí•a, que torião opportuna­
inento de entmr em discussiío, c sobra as quacs 
chnm:wa desde jtí n nttangão do senado. 

J;s Jli'OJlOsições n que se referi:t, erão ns se-
gmn tcs : . · 

. 1\Iarcando as rcgm~. a que !lc:io sujeitas nR so­
ciedades cm commandit:1 (I. • discussão com o 
Jl!trccer dn commíssüo de legisl:v;iío de G da se­
tembro ela 18ii7.); 

Autoristtndo o governo pm·a rever e alterar o 
regulamento do.cor}JO de saude do exercito (l' 
discussão.); 
· Autorisitndo o· governo pam estab~.leccr o 
monte-pio milit:w (3" discussão); · 

da Boa-Vist:t c visconde Suassunu. : 
Foi lida c npprovndn a neta de 12 do corrente 

mez, 
EXPEDIEN1'E, . 

O SR.l' SECnETAmo.denconta elo seguintct 
Qu:ltro oi!ícios, de 12 elo correntc,.do 1• secre· 

t:u:io d:t camara dos Srs. deputados, pnrtiéi· 
panelo:' : · 
. 1." Que n mesma cnmut·n havia procedido :í 
elei~no d:t respectiyn mesa e quaes os membros 
que devião servir no corrente mcz; 

2. 0 Que, por olficio do· ministerio (la guct'rtt, 
conslúr:t :'t refcriàn cnm:tra que Sun :Magc$tadc 
o Imporrtdor consente no decreto da ttssemll!~a 
gemi, que fixa as forr,ns de terra pit1'11 o anno- h· 
nancciro de 181!8 -J8J9, · . 

Revog·nnclo o nrt.. 2' e Jl.ar:tgmphos do de­
creto n.1,9ll ele 28~ ele março de 1857, c restabe­
lecendo orecnrso n coró!t por C[mtemp!Cr JH'OCe· 
dil!lcntos rios prelados regulares con tm seus Ru b· 
ditos ex Ú1(01'1.11nta cpnscicntin (:3~ dis~uRs:io com 
o pn.rccer dns com missões de legtslag:to o de nc­
gocios cceleRiastioos o voto ~ep:tl'lido); 

ll.cgnl:mclo o processo, :1. que iicüo sujeitos, 
nindn rpumdo ausentes do imporia, o~ eicladiioH 
!Ji·n~ilei rn.< por r•nl'ln~ et'Í mr~ fJHC JlCI'Jll'Clni'C\111 

8.• Que, por officio ·do ministcrio dn fnzcndn, 
oonsttir:• ti mesma cnmlwa que Sua .~fngosl:udc o 
Tmpemdor consente no decreto d:t asscmblút gc. 
IlU! C[lle fixrt1t dcspczn e orçn n reccitu gorn I do 
irupPrio pnr!l os cxércicios de li:!G7-l8ü8, lSüS 
-lH(i\1, 

I/ I 

·. 
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4.o Que, por officio do referido ministorio, cons- • hléa legislativa da província do Rio-Grande do 
ttírn li ~llQsmn ·camnrn. que Sua M1tgestado. o Im- Sulácerca do decreto n. 3,"151 de 10 do dezembro · 
pern.dO!' consente no decreto da assemblóagcrnl, de 18üü, que adiou n eleição de deputados ú as­
flUe autorisn o transporte de qunntin~ de umas sembléa geral na mesma província.- A' com­
para outras verbas, dns leis n. ·1, 1"17 de 18ô2, e missão de constituição. 
1,245 de 1865, que alJI'C um credito nesse minis- Um,de 17 do mesmo mez' e do mesmo ministo­
terio e dá outras providcncias.-Io'icou o senado rio, rcmcttendo copil1 dn consulta doconselho de 
inteirado. estado a respeito do recurso (L corua, interposto 

1Jm, de 15 de outubro de 1807, do ministcrio pelo padre Francisco de Paula Toledo, da dioco~ 
do imperio, i·omcttcndo as netas, listlt triplico c se cl11 S. Paulo, e contendo outras declarnçilcs. 
apumcão de ·votos na eleiciio do um senttdor na -A quem fez a 'roquisiciío. -- . 
província da Ballia, [la1·a p1~ccnchimento d11 va·ga 'Um, de 20 de novémbi·õ,do mesmo ministorio, • 
deixada pelo blll'fto de Uruguayana.- A' com- remcttcndo capins das•informaçilcs prcstadtts 
missão de constituicão. pelo presidente de S. Paulo úecJ:o11. das rript•esen-

Um, de igual data:, do minist0rio do impet•io,. tacões toc>1ntes á incorporaonõ do município do 
ncomp1mh~tndo os atltographos das rosolugões Bnnnnnl ú província do Rio uc hnoiro, e dccla­
dn nssembléageral que autorisíto o governo para rando c1ue enviariÍ logo que receber as que exi­
mnndar_ matricula!' e admitir n exame, na fttcul- g-ir do presidente desta provinci:t . .:..O mesmo 

. dado de medicina da curte, a Alexandre Pereira destino. . 
de Souza, .Tosú Lopes da Silvtt 'l't·ovão, Antonio Roprcscntltgão do fazendeiro Calisto José Io'm·, 
Mnnocl d!l Costn. Guimaritcs, Manocl de Aring-a rcira, eh frogucúa do S. Pedro. do Alcantara­
Nuncs, Leoncio Gomes Pereira ele Mames, Aug-us- elo termo de Juiz dC'llóm na província de Minas, 
to Pet·eira d11 Silva Guimm·ãcs, SpcridiiLOLueinno •Íoorol\ da decisão do coltcgio eleitoral rebtiva 
de Jesus, João Gomes dos Reis, 1liguel Al'chanjo aos eleitores da mesma fi·eg-uezia na clçiçfio pilrn. 
Mndcir11. da Silva., Augusto. Cosa r de Andrade senador pela vag-a elo marquez de Itanhnem.-
Duquc-Estrada, Franc'isco de Paula Bucno Soa- A' commissão de cimstituicfi.o, · · 
res Horta, Arlindo R:unircs Esf[uivcl .r mti?r, O Sn. 2' SEC!lETAilJO leu o~ seg-uintes pareceres: 
Hcrcules Io'oglitt, Frttncisco de Paula Souza Ne­
ves, Gcmi.niano José do Amilral o Antonio Fmn­
cisco de Sú Fortes; c.n:~ da Baltin, An tania Mar­
tins Tort'es, João VtlZ de c.~rvalho, Vicente de 
Paula e Silvt\1 llmncisco Uoclrigues Guimarães, 
;r oiio Baptista Ferreira Forro,_A.mclhno Alacrino 
Pires, Caldas,Io't•;tncisco Gomes de Andrade Lima, 
Augottsto lllcndcs ele l\Ioum, Valentim Antonio 
ria Costa Bittancourt c Euclides Alves Ferreira 
da Rocha, nas quncs i·csolucilcs Sua l\Ingostadc 
o Imperador consente.- Piim o archivo, com­
municando-se ít outra cam11i·a. 

Oito do 1gual data, do mesmo ministerio., 
acompilnlmndo os autogrnphns das resoluçilcs 
da assemblén. geral, que approviio as pcn­
silcs concedidas : ao soldado de voluntarios da. 
patria Henrique Franght o outros ; no 2' sar­
gento de voluntarios da pntria Bcncdicto Morei 
c outros; no c;tdete de voluntarios da patri11 .r os é 
dos Santos Dias Carneiro c outros ; ao soldado 
de voluntarios da patria·José Leão Cardoso c 
outros; ao soldado de voluntn.rios da llfitria I si­
eira Barbosa de Amujo e outros ; a D. Vicencia 
Gomes ela Silva 'l'twarcs o outros; i\O soldado de 
volunto.rios da pn.tria Cyriaco Alves d1i Silva· c 
outros ; a D. Mttl'ia Gertrudes de Brito c outros, 
nas quncs resolucõcs Sua l\lagcstado o In\JlC"rn­
dor conscnte.-0-"mesmo destino. 

PAB!lC!lll n,~ ~lESA N. 138 Dll 13 Dll ~!AIO 
DE 18ü8 .. 

l\xpile a mataria de im1a proposig:io tia cam111'1~ 
elos St·s. deputados, datada de n de setembro 
de 1807, autorisltndo o g-ovcruo ]1111'11. nmndar 
aclmittit· Ít m:ttricula no 2" anno dtl cscoltt de 
marinha o uspimnte Diogo Pires de Amorim. 

I. 
Estit sobro a mesa, afim ele cntmr na ordem 

do dia, uma proposicão que a. camhra dos Srs. 
deputados enviou ao "·son:1do cm 9 de sotcmbr · 
de 1867, autorisando o governo pnrn mmH!ar a 
mittir á matricula do 2' anuo da escola de ma­
t•inlm o aspirante Diogo Pires de Amorim, depois 
de fazer exame dtts matarias do 1' nnno,quc frc­
f[Uontou em lSOG, levando-se-lhe cm conta 'o 
exame dnqucllas, em C[llC j•í tiver sido iiJlpi'O· 
vado. · 

'· II. 
Da tabclla n. 4, annoxa :w pnrccer dn mcs11 

n. 133 de 27 de abril ultimo, constn que em scs­
siio do dia lO de setembro do 18ü7foi Mta pt·o­
posiçii~ lida no senado, c rcmctticla para o nr­
chivo até a seguinte sessão legislativa; c 1:lo 
qun.dro n. 22, annéxo ao me.smo par~oer, vil-se, 
niio só que nenhum documento mstruc a pro­
posiçiio, mas tnmbcm que nfio a acompanha re­
querimento algum dtt parte interessada. 

m. 

Um, de 18 do outubro, do mesmo ministcrio, 
acompanhando _o autographo da resolução da 
asscmblúo. geral, que tmtorisa o governo pam 
mandar matricular no curso medico !\ .Toão de 
Mirnndil dtt Silv11Reis e·Migucl do Olivcim e Sil-
va, c no ele plmrmacia da curte a Virgilio do An- A ma teria, de que se trat:'l, ostít Jlrovista cm 
drndc Pessoa, na qual Sua Magcst11de o Impc- dous reg-ulamentos, n saber: . 
radar consentc.-0 mesmo destino. · No ele n. 2,163, do 1• do mnio de 185!l, que 

Um, elo ;W do mesmo mez e do mesmo.minis- reorgtmisou 11 acucleD)ia de marinha sob n (le· 
teria, remcttondo 1111111 roproscntaçilo ela nsscm-nominnçiio de escola de mnl'inlm. 
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No de n. 27,.dc 31 de janeiro de 1839, que I Foi n imprimi!·. · . · 
ficou subsistindo com as modificações foi tas pelo , · · . · _ '" 
regulamento de 18G9. qt1o assim 0 determinou i PARECEI\ DA MES.l. N. 13J DB 13 DB MAIO o~ 18üo. 
no § I2D. . . _ Expõe 1t mn teria de uma proposição da camnm 

O nrt. 2° do regulamento ilo 1o de mmo de 18iJ!l dos Srs; deputados,datada de 3 desotembi'Odo 
designn as ma terias de ensino do lo nnno, e os 1867 nutol'lSttndo o govemo pttra mnndnr fa~et• 
arts .. 39 o seguintes até ,17 prescrevem o moriQ. exm~e vngo das mnterias do 1o nnno do inst-i-
como os exames devem f;tzer-sc, o estabelecem tuto commercial r\11 côrte o estudnnte Joiio 
outrosim que terão baixn os nspirnntes. que Vicit•n Nunes Junior que perdeu o dito auno 
forem duns vezes reprovados nas m11terias por molesthl. ' · 
ncccssarias, e uma só nns matel'ias dns cndeirns I 
e 1pl'im_eit•:t, nula, :1ssim con;o ~s que. !'orem duas . · 
vezes Julgados por molestta mhnbthtndos pam Está sobre n mcsn, afim de cnh·at· na ordem d'o 
o exame, din, umnJH'oposiciío dn cnmarn do5 .Srs': deputa-

O nrt. lií do rcguhtmcnto n. ~7 de 111 de jM- clps, 1\Utoris:mdo" o governo para nlnndnr fazer 
nciro de 1830, que se acha ern vtgor, nflo deix:\ ex:1me vag-o dns matcrias do 1° mm o do in~tituto 
11 menor duvida {tcm·ca da questão. · commercinl dtl cúrtc o esLudn,ntc .Toiío Vieil'll 

As p:llavras tc:-:tnnes do artigo são us seguiu- Nunes Juuior, que perdeu o dito unno por mo-
tes: . !estia, ~ 

ll. ee Nenhum' discípulo será admittido a Jn:ttri­
cuhr-sc mnis de du:1s vezes no mesmo nnno do 
ctu·so ncarlernico, J nquclle que, tendo ,,ido :tp- Dn tabell:t n. 4, anncxn. no parecer dn.mD.sn 
Jli'OVl\Clo MS m;ltcr·i;J~ ele uma das null\S do n. 1:3:3 de 27 de nbl'il do corrente :tuna, consta que 
qu11lqner anno, o n:io !ilr tamhcm na outra, sm·it liJH·oposit·fio íhi lida c m ndad:1 imprimit· 1mrn 
obri"ado a mntl'ieuh11'-so, e a ft·cqucntn-bs ele cn~mt· n:i oJ·dem dos trabalhos, cm sessilo de 4. 
nov;, o a f:1zcr rxnme das mnfcrio~s de ::m'Jas,, de sctcmht·o do mesmo anuo; c dor1u:1dt•o n.~~' 

O aspit·aJllc Diog-o Pires d~ Amm·im Otit-:\ C\' i- anncxo no dito p:wcccr, YilM que os unicos tlo- • 
tlrntemcnlc comprohcndirlo nesta di,posi~ão cumcntos que se achflo junto ú proposigito vem 

. J\fio so' nlleganclo, nem Jli'OYnnclo raz;io nl- a ;,er: 
guma de justien, ou elo cqniLlntlc que possn. jus- L" Um requerimento da parte interessada di­
tifícm· n éxcep(:üo, íilittt no clit•cito communi, :t rigirlo :\ c:un:Wlt dos Srs. deputados em ~8 de 
oxccpr:flo, ou (iispcns':t eh lei n fíwor de um in- agosto, no qual nllcgn o supplicantc ter perdido 
rlividtio poLlorill Jlll!'CCer neste caso contmri:• ao por forcn mnior o 1" nnno do instituto commcr-

lll'inci]JiO constitt!ClOUal da igualdade perante ll cinl d:L cur·tc, em que cstaw niatriculnc\o, O pede 
ci, c como tnl odwsn. . ser rtdmittido no Jim do anuo de lSl>í n exame 

IV. vago das matarias do anuo, cm que se tinha ma-
triculado. · 

Assim que, cotno resumo, e conclusão dns 
ol;servnciícs que precedem, a mesa: . 

Consiaern.ndo que a pt·oposiçfio estabelece umn 
cxccpMo nn legislação cm vig·or; 

Con'sidemndo que não cst{~ demonstrad:t a uti­
lidade da excepção c as razões especincs cm 
que se funda; . 

Corisidcl't1nrlo além disto que a Jlroposicão foi 
II]Jprovndn._ pcl~ c:tma;a_ dos Srs. dcputa_d'os. na 
~cssão legJsl:iltvttde 18G 1, c o tempo depots dtsso 
elecol'l'iclo tem alterado as condigues que lhe dc­
rão cxistcncin, c o fim que se propunha; 

Considet•n.ndo, finalmente, que a Jll'oposiçãodc­
vc ter uma soltwão: 

Oll'ercce o scgtiinte 

PAllllCEn 

2. o Um attcstado passado pelo Dr. Alex11ndre 
Mendes Culaz1t com n dnta de 11 de ngosto de 
18~7, declarando que o supplicante estivet•a, du­
rllnte os mezes de abril e maio, impossibilitado 
de compnrecet' ás nubts, por ver-se obrigado :'t 
submettcr-se 110 trnt:1mer.to rcclnmado por Ulll:l 
edemntose geral, que não lhe permcttia sahit· 
de casa. · 

III. 

A legishlçiio, que vigora- {L respeito dn mnte- -
ria, de que se trata, ó o decreto n. 3,058 de 11 de 
11Illi'CO de 1863. 

Segundo os 11rts. 32 c 33 deste regulamento OR 
nlnmnos do instituto comm.erci:ll silo obrigados 
(t ft•er:jucnci:l; c segundo o nrt. 31 o 11iumno quo 
der dez faltas em unm das aulas sem motivo jus-

1.0 Que a proposição d~ cnm~m dos Srs. de- tificndo, ou quarenta, nindnjustificnndo-ns,perde 
putndos deve entrnr cm dtscussno. o anuo, ceom ordem do directoréri~cndo dama-. 

2. o Quo orelatorio da mcs:t deve ser impres- tricula, publicando-se o seu nome por oditat no 
so, c distribuído nn fúrmndo cstylo, a fim de ser instituto. 
tomndon:t considemgão que merc~er. O supp!ic!lntc, tendo dnrlo mais de quarenta 

Pat•o do senndo, cm 1:1 de rnaw do 18GS. - faltas, embora as justificasse, como é de crct·, 
VlscoÍitle de Abaelé, presirlentc, -Frederico de incorreu na perda do nnno. 
Aimoidrt c Albuquerque, 1.• sem·cturio.-J. /'. JJia,q Nfio hn no rognlamcnto disposição nlgnmn, 
de Can:nllw 2.• scct·Gtnrio. -'l'. Pompf<o de Sou:a qtttJ dispense a frcquencil1, nem que mando 
!Iras i!, !). 0 s~crettll'io. -Jrm! lllal'lins dn Cru:: lo- supprit· 11 portla do antlo pot· meio d~ cJ;n me 
b-im, '1." scct·ctario. · . VIl :-to. .. · 

'-
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Hofe!'indo-se ·ti dispcnsn. de frequenein dns 
nulas de direito o de medicina, a mesa no§ X 
do ptlril"cér n.-133 de 27 de abril ultimo· expri­
miu-se nos segouintcs tet·mos: 

mond, sendo pnra isso aceitos o.q cxnmes de 
J)repnrntorios por elle feitos nu ft1culdude do 
direito de Pornnmbúco. 

li. · <e Se a nssemblé;l gornl entender qüo convem 
n!ternr riost11 parte ós cstntulos, p~rece que não Dn tabelln n. 4, nnnex11 ao pnreccr da mesn. 
deverá f't\Zc-1o senão por· um11 mcdrdtlgcrn.I, re- ·ll. 133 de 27 de nbdl do cort•ento nnno, const11 
f;Ulltndo diver~amc~to1 como éonseqncncm dn ~JUC ~proposição foi lida no senado, ~ lJ!nndnda ' 
mnovação, n mscrrp~uo dos estudantes,. bom unprrmir em sessão de quator::e do re!orrdo mez, 
corno o mo<~o pmtrco das pt·ovas o dos e:mr~e:~ e do qundro n. 22, nnnexo no mesmo yarccer, 
11 que deverao os mcsm?s estudantes ser SUJO!· vê-se que nem um documento ha que mstrua n 
tos no 1im do nnno lectivo,,, proposrcão, tendo havido, entre os officines maio-

E' manifesto, pois, que emquan to não se ;ulop- res dns secretnrias desta cnmara e da dos Srs do­
tar uma medi_dtl ger.al, ns _di~pcn.sas Ji;lrciaes, pn~'ldos, a co!·respondenc.in que ~e ac,Ira appens1t 
como concessues clc_lavor, sao mtermmcnte con- a drt11 proposwiío ácerca de ter elln vmdo·pam o 
tr·tlri;is ao jll'_incipio con~titttcinJ~tll d:; ig·ualdade senado com dócumentos, ou sem elles. 
perante a er, e por conserJuencra odrosas. 

IV. 

. Assim que, como resumo e conclu~ão das ob· 
seJ•vacões que precedem ,-a mesa ;. 

Corisi det·ando que n proposiç:io estabelece umn 
exce.Jlcão na legislaciio om vig-or; 

Considerando quê não estli demonstrada n 
· utilidade dn ·excepção e as razões especiaes em 

IJ. uo se funda; , 
Considerando, além disto, que a pt·oposicão 

foi approvnch1 pcln. cnmt\ra. dos Srs. c!cputados 
1111 sessão l.éfiislativa de 18!11, e o tempo depois 
di.~so decorrido temnltemdo ns comli~flcR que 
lhe dcr~o cxistencia c o Jim que se lll'OJllllth:l; 

ConBid<•t·nndo, JinnlmGnte, que n Jlr~posi~fto 
deve ter uma sol!H,fio. 

O ll'crccc o scgouiJÍ te 

l'AilECEI/. 

].<> Que a proposiciio da cnmnrn t)os SI'S. de­
putados deve en trnr"em discussão. 

2.o Quo· o relatorio da mcs11 deve ser impl'Cssn 
o distribuido nll fót·mll do ostylo, nfim de HCI' 

tomado na considérnçiió que mei·e~er . 
Paeo do senndo, cm 13 de maw do 18G8. -

Yi~cnitdt: de Abaeté, prcsidente.-Frrderico de Al-
11lcida c A lbuqucrquc, 1 • secretario. - J /'. Dws 
(!ar~al/w. - 7'. l'omJlc?O de Sou::n /Jrasil, 3• sccrc­
tmio.-José J)/arli·JIS da CJ·u:: Jollim. 

A imprimir. 

l'AilECLm DA MESA N •. HO DE 13 DB MAIO DE 1868. 

Expõe a ma teria do uma propo.•içiío da camara 
dos-Srs. doput~tdos, datncl~t de 13 de ngosto 
do };3()7, autOI'ÍiillOdO O f!OVO!'IlO ]'11.1'1\ l!llllldlll' 
nmtJ•icular !llb osool11 milünr da córtc o üstu­
danto Gt1sp11r Ferreir11 l?ras!ío de l\!onezcs 

·vnsconcel!os de Drumond. 

I. 

.1\sttí sobre a mos~<, nflm de cntrnr J1i\ ordem do 
dia., um:. proposi0fio dtt c11mnm dos ~rs. doJn~­
tnclos, datada do 1:3 do agosto do 18Gi, nuton­
snnclo o ,::overno par11 mnnd~r matricular 1111 

. oHcollt militttr dtl· córt.e o estudant.o Gaspitl' lo'er-
reim Ft•ttsiio do Menezes Yusconccllos de Dru-

III. 
E' certo que 11 aceitação 11!1 escola militar do 

exames preparntorios feitos nns faculdades de 
direito do imporia estiÍ nutorisada pelos proco­
dente's1 e comprehendidn, senão na letra, no es­
pírito aa medrda geral, que a carnara dos Srs, 
deputados enviou no sennâo nos ultimas dias d11 ' , 
sessão lcgislntivn de 1807, cl;1 qunla mesn·j:í se 
occupouno parecer n. 133 a pagina 10. 

Isto não obstante, n dispensa., que se propõe, 
lióde. envolver outra C! e mt1ior· alcance, c vem ;t 

sor, a do prazo est:1belccido por lei pttm 11 vali-
dade dos exames prep;lmtorios. · 

O senado tem, por via de rcgTn, rccnsndo clis­
pànsilR desta cspccio, c a mosn, informando !I 
cAte rc>poito no citado p:u·ccct• n. 1:3:~. n;lo hcsz­
tou em e':primir-sc nos seguintes termos: 

" Assim é que, sendo de dous annos o prnzo 
para :1 nlidnde cl os exames prepn.r~li'orio~ nll fór­
Jlll\ do nrt. 30 do regulamento n. 1,508 de :H .do 
fevereiro do 1805; n resolução n. 1,21G de '1 do JU· 
lho ele 18G-1 determinou que os exames prcpnra­
torios feitos nns faculdtldcs de direito e de me­
dicina do impcrio, e pet':ln te o in~pector-gc~n~ ~a 
instruccão pl'imaria e secundarm do mumcrp!O 
da curte, tivessam vigor du!'llnte o espaço dó 
quatro armas. , 

"E' o mnis que os princípios de cq~lidado po· 
rlc1n permittir. ,, · · , . 

Est:} objeogiio, que n~.tural~ente se ap!'bscn­
tn., niío pódo ser destl'luda scnao por documsn­
tos que provem que ninda niío decorrôrito quatro 
annos depois que o estudante, de que .so tra1:a; 
fez n11 fnculdado de direito do Recife os exames 
prepnratorios, que pretende lhe soji'io aceitos 
para mntriculnr-se na escoln militar dn côrte. 

'l'ues documentos ni'io existem annexos á pro­
posição. 

IV. 

Como resumo c conclusão das observnções que 
precedem, n mesn: . 
Con~iderando quo niío está provl\dn a condt-

0fío ossoneinl do tempo parti a vnliditdo dos. e~n­
mes prcpnrntorios feitos na faculrlndc de drrerto 
do Hecife, com que a proposiçiío d11 cnmarn dos 
Srs. deputttdos nutorisn o governo par11 mnndar 
matl:icular m1 escol11 militar d11 córtc o estudante 
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!Gnspn.r .llcrreim Fmziio do Mcnczos Vnsconccl-
os do Dllunmoncl; · · 

ACTA DE 14 DE MAIO DE 1868. 

Considerando que a prcpósi0ão foi n]JJ)rovnda 
pe~11. eamnr:t, dos Srs. deputados nn sessão lc,Q"is­
l:ttJVn de 1867, e o tampo depois disso decorrido 
tem !lltcmdo as coudi~õcs que lhe derão cxis­
tcnCJa, c o fim quc se propunha; 

l'BESIDENCJA. DO sn. VISCONDE DE ABAETJÍ. 

As 11 1/2 hor11s da m>mhfi, fez-se n chnmadn 
o nchariío-se presentes os Srs. visconde de Abao­
té, barão do Mtu·itibn, J\Iendos dos Santos, Chi­
chon·o, barão de ItaúM~ Almeidn o Albuquer­
que, barão de Cotegoipc, hnriío de Ill~troím, bnrüo 
do S. Lourcnco, Pompõo, 'l'cixcirn. do Souzn, 

Considerando que a proposição deve, entre­
tanto, tct• uma soltwiio: 

Ôll'orccc o seguinto 

PAJIECEI\ 

I. o Que :t Jli'Opo~ic;fio da camam dos Srs. de­
putados deve entrar cm discussão. 

2; 0 <jltW. O rcJnt~I'ÍO dn lllCSI\ deve ~C!' Í111pl'CSSO, 
c d!s\J•lbllldo na fúl'lll:t elo cstylo, nltm ele ser to­
mado nn considerngiío que merecer, 

Paço elo senado, cm 13 de mnio de lSGS.-J>·is­
condc de Abaclé, presidcntc.-Frcdcrica de Almci­
dn c Albuquerque, 1" sccretario.-José J>cdro Dias 
~e Carvalh~, t,• scci'Ctll!'io.-Th?nw.:: f'ompf!o de 
~ou;!t 1Jras1l, ,)" sect·ct:mo.-Josc Jllarlws da Cruz 
.Tobim, <1• secretario. 

A' imprimir. 

ORDEM DO DIA 

visconde de S: Vicente, barão das Tres Bnrms, 
llcrnnndcs Torres, barão do Bom Retiro, Dnutas, 
Pnmnnguá e barão de Pirr~pr~mn. · 

FnWtrão com cn.usn pnrticipnd11. os Srs: Diniz, 
Cunha Vnsconccllos, Souzr~ Fmnco, :Nunes Gon­
c~lves, Octaviano, Ftll'tndci, Dias Vicirn, Paula .. 
Í'cRsult, Paula Albuquerque, mnrqucz de Olindit, 
Siuimbú, barão de A.ntonina, Nabuco, .Tobim, vis­
conde de .Tcquitínhonlm, 7.acQrins, .Carneiro de 
Cnmpos, Maft·n, visconde de Itnborahy, barão do 
Rio-Gl':lndc, Firmino, milrquez de C:txias, Dins 
dé Carvalho, Ottoni, Silveira d1t Mottn., Pitra­
nhos, c visconde de Sapucnhy ; c sem part.icipa­
c;ã.o o~ Srs. Soüzn. QnciJ•oz, Fonsec!l, conde eh 
Hon-Vist't c visconde de Snnssunn . 

Não havendo numero snfficientc clc·Srs. scnit­
dorcs Jllll':\ formar cnsa, por terem-se reunido 
sómentc dezoito, o Sr. presidente dcclnrou que 
não podi11 haver sessão, c da11 11 ordem do· dia 
para a seguinte: 

ProccrleetHe i\ clei,ão das commiss'ucs C[llC · "Vota~ão sobre n proposicão da camara dos 
J':ill.aviío c snhirão eleitos: deputados, cuja discussfio ficou onccl'l'adn cm 

Para a ele csbtistica, catcchesc c co!onisnciio. 
o Sr. lmriio do Bom Hetii'O com 27 votos, o"s1-: 
Gabriel 1\fcndes dos Santos com 16 c o Sr. barão 
de An tonill:\ com Ui; 

Jl:trn. i\ de nsscmbléns provincines, os Srs. An­
tonio Pinto Chicho no ela Gama com 2n votos, o 
Sr. visconde de .Tequitinhonlm com 21 c o Sr. Mn­
'locl •reixeim de Souza com igu:tl numero. 

llntrou c~ 1" discussfto n proposi0ão dn ca­
,nnra dos Srs. deputados, que npprovu pcnsilcF 
concedidas no soldado ele voluntnrios da patrín 
:roaf[nim Anselmo. C~?tano c out!·os, com o p11-

. rccenln mesa n. 13a .. Nmg·ucru pcc!mc!o a palnvt·n 
c não se podendo votar por fnlttl de c~s:t, Jlcou 
onccrrarla n discussão. . 

O sn. JlRESIDEl\TE deu a ordem do dia p11rn a 
seguinte sessão: . 

Vota0ão dn proposigfio,cuja discussão ficou cn-
ccrrncln. . . 

1 u discussão dn proposição dll cnml\r!\ dos Srs. 
doputados que apprpva us pensões concediclrts nc. 
soldnclo do volunh\l'ios ela patrin. Olympio Alvc;< 
de lii'Oitas c out1•os, com o p11rcccr da mesa 
n. 135. 

sessão do di:t 13, n.pp'rovando diversas penilues 
conccclidas por scrvi~os dn guerra con~ra o Pa­
t•Jtg-uay, (com o parecer da mesa n. l:.ln de 2 de 
maio). 

" Discussão dn proposicão d11. mosmn camara, 
npprovnndo ns pensões ciincedidns por serviços 
lo g-ucrrn :10 soldado. de voluutn~ios da pntrin 

Ol,Ympio Alves de Jlreitns e ou_tros (com o pa­
recer dn mesa n. 135 de 2 de maiO,) 

" I.,, cliscnssilo do. pnroor:· dn mesa n. 136, de 
2 de illnio, sujeitando ít apJn:ovnção elo senado, 
na fórma do art. 5' do regulamento de 15 ele 
dezembro de 180:3, a nomear-ão feita pela mesn, 
sob proposta do presidente, ao Sr. M:moel Pnulo 
do Jllcl!o Bnl'l'cto pnr11 nmnnuense dn secretaria 
do senado. 

" 1" dita do parecer da mos a n. 137 de 2 de 
maio, expondo o modo como a mesa procedeu 
no tralJttlho de eollig'ir e prcpm·:tr informa~iles 
pam o senado, poder dGliberar sobre n publi­
eacüo dos debates ela sessão legislativa dc·18G8, 
c :iprescntnnclo 11. proposta feita pcht omprezn elo 
dinrio Correio M crcantil. 

" l" dita do pnrcccr dn mcsn n. 133, de 27 de 
nhril contendo o rolatorio dos trnlmlhos lcgis-· 
lati vos do senado 111\ sessão do 18ü7. 

" l" dita do parecer d:t mes:t n.l34, expondo a 
numero de senadores 11resentes na côrte, no din 
27 de abril, bem como o dos nuscn:tcs, contendo 

· Levantou-se a sessão á meia-hora depois elo informa1:ücs sobre outros objoctos ch1 ·compcton-
meio-di·,t. ' cin do sénndo. 

Discussão do parecer da mes11. n. 13·1 expondo 
providencias tomadas pela mesa. 

E~~~ ma terias j:l clc~ignadas. 
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llXJ:lllDUlliTE. cc 1• discnssrto das seguintes Jll'oposicõcs da 
crnnnra dos dejmlltdos, ttutorisando o governo 
llttrli conceder iscn~i'io de direito·s: O Sn. 1 o srwnE'l'Alt!O deu conta do sc"'ninto: 
, cc U Pm• ospngo de 25 ~nnos pat·a os oqjoctos 0/Hcio do J4 do corrente do mlnist7-o do im-
l~portndos ycln compnnlun d? encl\.nam~nto e poria, dccJ,trnn.do que opportunamente · scrhío 
n.,uns pof:n:CJs na Cl1~ltal ~o M.iltO-G!O.:s~, expcclidns ns convenientes ordens afim de pro­
. cc 2. I :unos m~tcuncs ~~~t!nad?s lMt.:t.o cn-. cc~cr-so ti cleiçi\o para precnchiJ?ento da v~g11. 

c:mnmcnto dns n., uns pot 'CJS cl,t c:tplt.tf de dc1xnd:t pelo Sr. senador nuscb10 do Que1roz 
1). P3n

11!0
1} ra 'o ·obJ' cctos' ncccssnr'os ,. c Cnutinho 1\Jnt~oso Cam11ra.-Ficou o senado in-

~~ . a. ' s · • · ' 1 · •1 omr,n- tcirltC!G. 
11lw: Fh!Vlnl do N:w_ognçao a Vnpgr nos rros Outro do ·a·unl d1\ta do mesmo ministcrio 
1\fo,iu e outros no Pnm_; . . . pnrtiCi]Jnn~1"que Sun'Ma"'est~tdG·o Imperado; 

c< 4.• Pnr:t os nmtcr1ncs n.cccssanos a canah- licon inteirn<lo dns pessoas"'que compõem n mesa 
Si\~ão cl~ ~gul1 po~:tvcl na Cidade ele Barbnccnn do senado lllt presente sess:io.- Pnm o archivo. 
da Jlrovm~a. tlc Mm.~s Gcrn.cs. 11 

· • . Ontl'O de ignnl cinta, do ministerio dn agricul-
• .Em ~eMu.1cla ? ~r. J11'C~i~lcnt;e 0•0?vHI~u 08; lurn, rcmcttondo cópias do contrato celebi•ttdo 

s~.s. son:tdorcs presy1t~cs Jl•llll occup.uem-sc cm pelo )Jrcsiclnnto d:t provinci:t doCmmípam 11 j). 
trabalhos do commrssues. lumi~nçilo n gaz dn.capital c .d~ résoluçil~ quo o 

autorma.-A qucm fez n rcqmslçiio. . · .. · 
<I~ sessão. 

EM 15 Dll MAIO DE 18ü8. 

l'IIESIDJlNCIA DO sn. VJSCONDH DE AD.IE'l'E'. 

Out1·o de 7 de deiembro de l~G.7, do minlste-. 
rio do imperio, communicnndo que Sun Altez11 
Serenissimrt n Sm. p~incczn D. Leopoldin11 dér11 
Íl luz um príncipe no ditt 6 do mesmo mez, ás 11 
hol'l\~ c 25 minutos da noite.-Récebidl1-11 com­

·municacão com muito· cspcchl :igt·ndo, c mnn-
SlilllrAHJO. - Ea'l'cdien/c. - Rcrrucrirncnto elo dou-~e i·csponder no governo nessa conformi-

Agostinho Percim di\ Cunlw .. -Funll•llnonta- dado. • 
c,fio e lcitma de um:t indicn.ção pelo Sr. barão Ou~ro, de. 213 do dito mcz, do ministerio da 
ele Cotcgijle.--Obscrvn.cão do Sr. prcsiélent:c. guerra, cm ndditamcnto ao de 10 de mnio,re­
-O,:dcm do dia.-Discüssilo de duns proposi- mettendo 70 folhetos impi·essos :icerca do codi­
c;iles dit camnm dos Sr. deputados, approvan- go pcnn\ militllr.-A' com missão ele mndnha 0 
do pensões conccclidns nos soldados .Joaquim g-ucrrn. 1 c os qul;ros para serem clistribuiclos. 
Anselmo Caetfillo, Olympio Alves de Fréita:'s c . Outro, de 30 de Janeiro do corrente 11nno, do 
outros.-,Ohscrva~õcs do.St·. presiclcnte.-Dis- ministcrio do imporia, participando que expo­
cussi'io de dons pareceres d:t mesa solJrc a no- dim aviso Q:tra ser cntt·cgue no ot!lcinl-maior 
mcncrro pnrn amnnucnsc doscn:tdo elo Sr. ~Ia- interino 'da secretaria. do senado a quantia ele 
nocl"Paulo ele Mcllo Bn1·rcto'.c sobre o contmtó 2:0005 p:w:t às dcspezns da mesma.- Para o ar-
pam a )Juhlicl1~ito doR dcbil~es elo senado. na chivo. · · 
Jll'csente sessão.- RcquCI'lmcnto verbal do 
St·, 1" sccrctnl'io. · Otltro, de ig-tml data, rlo mesmo mmis,terio 

rcmettcndo cópia :tnthenticada c!11 auto do nas-
A's 11112 horas da mnnhií. fc~-sc a cliamnda e cimento de um príncipe, que Su11 Alteza Sere­

achando-se presentes os Srs. visconde ueAhaeté, nissim:t t\ Sr:1. princcza D. Lco}Joldina dém11 
Mafra, Ottoni, Carneiro ele Cnmp0s, Sill:cit·n d:t h17. . ..:.Para o nrchivo. " 
Motta, Almeida Albnctum·rtnc, Cltichorro, vis- Um, do 20 de null'co, do ministerio da g'Uer­
condc de Sapuctthy, Dias ele Ü'I'Vnlho, '1'cixcir:t ra, rerncttenclo cm ;tctclitnmcn\o nós de lO de 
de Souza, Mendes dos S:mtos, Furt:Hlo, Dnntas, maio e 26 de dezembro de 18ü7, 70 exemplares 
Pompeo, bnrüó de Cotcgipc, Jlurnnnrlcs 'l'orres, do codigo penal milittlr organisado pcl11 com­
h:tl'iio de Mut'itiba, Firmiuo, barão· das l'1•es missão presidida por ::l1m Alteza o Sr. conde 

· ll:trras, barão de S. Lourenço, b<trão de Maroim, cl'Eu, c ignal nnme1•o de impressos contendo o 
hnrão de ItMm:1, barão do Hio-Gr:tnde, visconde voto do dcsembtwgndm·losé Anto~io. de Mt\g'l1-
rlc S. Vi conte, Zncnt·ias, bnriio do Dom lletirn, lhiics Castro com !\.resposta d11 ma1qrm cll1 Com­
Souza Franco, Pn.mnhos, Pttl'nilngn:l e ]Jnriw·dc mi~siio a tnl respeito.-A'. commissão ele mnri-
l'irnp:unn, o S1·. presidente n1Jl·in n sessão. nha e guet'l'l\ 1 cxompl:ti' e :t distl·ibuir OR outros. 

Jo'nlt:il•;1o com cnusa ]lll!'iicipada os S1·s.Diniz, Um. de 23do mesmo mez, do ministel'io do im-
Cunh:t V:1sconc9llos, bn.r1io ele Antoninn, Oet:t- poria, ]llll'ticipnndo quo· ncgsa elatn, cxpodir:t 
vinno, Pnuln Albnrtucrquc, Pnul:t Pessoa, Nunes aviso ao p1·esidcntc ela provinci:t de Pernambuco 
Gonmtlves, SinilnlSú, Dins Vicil•n, .Tobim, Nn- para nmnclnr proceder 11 clcicffo ele um senador 
buco', mnrqne~ do CttXins, m:wqucz rlc Olincln, 1tf!m de preencher-se 11 .vaga" c\eixncla pelo Sr; 
YiRconrlo elo Itabo,·nh.Y e viseonrlo de .Tertuili- COJtsollleiroAntonioCoclho dcSáoA!buquorqur . 
nhonll:t ; c .fiCIU rmrticipnc:ão os 8rs. Sou~a -Jntcirndo. 
Quoirot., Fonseca, conde dn.llo~ Vist:t o visconde Outro, de 7 de nbtil ultimo, do ministel'io d 
do Suussun11. g'liCl'l'n, rcmettcnclo 70 cxcmJl)nres do project 

Farão lidns c approvnclas as nctns ele 13 o 1,1 do do plnuo p111'it Ol'g'llllisnciio do corpo do stmde cl 
cononto mcz. c'xcrcito1 cl:~bor:ulo pohÍ2• sccgiío cltt corrimisiã 
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de exames da lcgishwiío militnr.-A commissiío "3.• A nsscmblén gornlrosolvo: 1 

ele mnrinlut c gucrrií 1 cxemp!:tt' c n distribuir cc Art. L• Fica o governo nutorisndo par1t con-
es outros. · ceder um 1mnõ de liccnca com os respectivos 

Olflcto de 20 do mcsq~o mcz do ministcl'io do· vencimentos no amnnuciíso da socrctnrin de os· 
impel'io, doclnrnndo que intcil'lldg da nomeação: tr:tngciros Manocl Pacheco dn Silvtt Junior, nfi;n 
de Unnool Paulo .~e Mel! o Barreto, pnrtt ama- de trnbnr do sua snudo onde lhe convier. 
mtOnse dn. secretnnn do .senado feita pela mo~:t, "' Art: 2.0 Revogão·se. as disposigões cm con- .. 

· e do fal!ec.1m~nto do ?fficml dn mesmnsccrot:wi:t1 traria. . 
1\la.noc1 lii!tl:I!\ de Figuorôa Nn).luco do Arn,u,i,o, « Paco da CJtmam dos deputndos,emJ.4 de maio 
dei.a conl~ccJmnnto da commtt~wagão no DliOIS· de 18!i~ -Frmlcisco de Paula da Silt•cira Lobo 
tct

0
'10 ;~.~ fazef3 11 ·;;;;f~m ~. nrcluvo. . . prcside~te. - .ü1timio dn Fon~cca Vianna, 1° s·e: 
. u . , de o cor ente_,, do m~smo mm Is· cretario, ·-José Arclino Ournc! do Amaral 2~ so· 

tcl'!o, dccl:u·nndo que expcdll'a nvtso p~:·:t ser c ·et· ,·0 " ' . 
entregue no officinl-mnior d11 sccrctal'Ía do se- 1 

'
111 

·" • 
nado n quantitt de 2:000$ para as dcspozas da << ·1.• !\ nsscf!1blen gemlrcsolve: . 
mcsmn .. ..:..Parn o nrchivo. " Artigo muco. O deercto n. 140G do 10 .do . 

Outl'O, de igual qata do Sr. conselheiro .João ngo~to do corrcnt~ nnno e promulgando a rcso­
flilveim: de Souza, p:l!'ticipando que por decreto llli;ao d~.ass~m?lea geral gue nppi'Ova a pensão 
do 14 de ·a lJri!·ultimo, houve por bem Surt Mn- de 500 rc~s du\l'lo~, concedidnJJor decreto de ~'l 
gcstade o 'Imperador nomca-lo ministi'o 0 sccre- d.c fcvcrmro. ao. cabo "de ,cs~ua r11 1o corpo poli- .. 
tnrio ele estado dos negocias cstrnn"'cit·os.-In· mal d:t P!'OV111CI1l de~· I cd:·o do Rto-Granr!e do 
tcirado. . " ·Sul, .Tose Alves de L1mn, devo entender-se rafe-

Outro, de 13 do corrente mez, do ministcrio rla rente no cabo .l?fio AlVQ:~ ?c Lima, como se nclm 
guerra, remcttondo um exemplar dtt proposta declarado no nv1so do munstro d11 guerrn, datado 
para Jix:wilo do forcQs rle terrn. pnm 0 anuo fi. ele '1 de sclef!lbro. deste Rnno; re.wgadas para 

. Hlmcciro '(!c JSGIJ n 1870, .ii\ npreRentado n:t 011• esse fim ns d!spost~õcs cm contfarw. , 
1111\l'll. dos Hrs. depulndos.-A' commissiio de ma- « ~n_ç,o da c;~mar.n dos dcputndos,c!~ 1~ de mtuo 
Tinlm o gncn:t. de 1~G8.- f<rancw~o de ! aula dr;,S'llrma. Lobo, 

Oito ofiicios, de ll do eoncntc mcz, do 1• se- prc:gidcntc.-;-Anto!\10 c(ctl•onscca hanna, 10sccrc­
cretnrio da cnm:tra dos S1·s. 'cicputaefos, acomp~· ·tat·~o. - Jcm Arclmo Gurgel do Am_aral, zo sdcrc-
nhnntlo as sr.:;uintcs tarJo, » 

(( A n.ssemh!<Íit fl'CI'Ill resolve: 

" J.;• A ns;;cmblé:t ::;crnl ro~nlvc: . . 
"Art. l,n lo'icn. o govél'llo autol'isado ]mm con­

ceder um nnno c! c liccnr.a com todos os vcnei­
mentos no 2• conferente" dtt nlfnnclrg•t da curte 
. To:tquim 'Corrêa ria Silva, c no 1" o!Ticinl ela 

. socrctarilt de esbdo dos ncgoeios do imporia 
haclmrcll\Ianocl J csuino llcn;cira, para trat:trcn~ 
ele ~na sande onde lhes convier. 

" Art. 2.0 Revogão-se as disposieõcs cni con· 
traria. . • 

rrP:tc;o dn camn.ra elos <icpntados,cm H de mnio 
de 1808.-Framisco de !'aula dn Silreira Lobo, 
prcsidcnto.-AII/onio da Fo·ns<'ca Viun·na, 1" se­
cretario.- Jose! Arelino Gurgcl do Amaral, zo se-
era ta rio. » .. 

" 2.' A nssembléa gcmlrcsolre: 
" Art. I.' Fica o governo nntol'Ísado para con­

ceder ao cirmgiito-ut~r do brigadn. em com mis­
são Dr. Manocl Adrumo da Silva Pontos um 
nnno de liccnc:l com todos os seus vencimentos 
Jllll'lt tl'llttlr, onde lho comicr, ele sua sandegra­
I'Cillente oompromettidn, orn conscf!uencia âos 
serviços que por ospago de dons annos prestou 

• na.c~tmpnnhn. .do P1mg-nny. · 
"Art. 2, o llcvog:'10-se ns dispssir~õcs em con-

tral'io ' 
" P:tr;o ela cnmnra dos dcpniados, cm H de 

tnnio de IStiS, -Fra11cisr;o de l'aul!t dct Silveira 
. J,obo, prosidcntr..-A11/mdo dn Fon'scca l'ianna, 

] 0 secretario .. Jose A·vc/ino Gurycl do Amaral, 
2. 0 ~ccrctltl'io • 1> 

<< Artigo un.ico. Fien. o go1·erno mltorisado 
pa:·a concedei' no D:·. Luiz .José do :Medeiros,. 
,juiz de direito ela r:omnrca ele Icó,· n:qÍl'Ovincia 
do C:-:ll'lt, t:m nnno do liccnç:t com todos os ~eu H 
veneunontos, pnm i'mtar de sua ~ande onde lhe 
convier; rm·ogndns as clispo~i0õcs cm contrario . 

« Paço rln camnm dos deputados, cm 14 de 
m:~io de l~GS.-Fra·ncisco de Pcnila dn Silveirr1 
Lobo,prr.Ridcntc.-An/rmio dn Fonscc:a Vianna., 1• 
secret:tl'io,-Jost! :lrcli?IO'C111'[!Cl do :lmMal, 2• se· 
crcbwio. " · 

6.• rc A nssembléa geral resolve: 
cc Artig-o unico. Fica o govorno nutodsndo 

pnrn conceder no dc.'>cmb:trgndor Lniz Antonio 
Barbosa de Almeida um anno do liconcn cóm 
todos 'os ·SCUS VQilCÍmentos, p:Írtt trntnr"cJc Sltlt 
snudP. onde lhe convier; rovognt!ns ns dispo­
~içõcs em contrario. 

cr Pnco dn cnmnt:a dos doputndos, cm 14 do 
mn.io dê 18ti8.-Frandnw de Paula da Silvc•ú·a 
Lobo, presidcnte.-An/onio dn J<:onsccr1 Viannu, 
1° socretnrio.-José Avelino C111'gcl do Amaral, 
2o sccret:trio » 

cr 7.• A:: nssembléa geral resolvo: 
" Artig-o unico.11ien o gooverno nutodsado jlnr:t 

conceder ao bachnrel .Toiío Alves Ditts Vil eln, 
juiz mn"icipnl do Acnracú, nm nnno do liccncm 
com todos os seus vencimentos, pnra tratar d:t 
suii snndo onde lhe convier ; regovar!as as dis­
posi~õcs cm con trnrio. 

" Pac;o d:t cnnmm dos deputados, em H de 
maio de 18Gt!. -Francisco do /'aula rlct' Silveira 
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Lobo, presidente.-Antonio du FoiMeca Yianna O Sr. barão de Coteglpe: -St·. 
1• scct•etnrio.-/osd Avt'lino Gurgel do Amal'al 2: presidontc!hn dous dias pedi permissão a V. Ex. 
secretnl'io "· · ' • · d' parn mane ar 11 mesa uma m tenção, e não 

"8.• A assemMn geral resolve: 11 pude fazer por nuo ~et• occnsii\o opportunu. 
"Al't. 1.• Ficiio apJlrovnd:ts as seguinte~ ]ÚJn· Agor:t vou :tprcsenta-ht, .e peco Jicenca no scnn- . 

sõcs concedidns por dcct·eto de 21 de ng9sto de do para juslitlc:t·ln em duns palavras.' · 
18ü7: O f(ovcrno, por ctecreto n. 3,6M de 9 de dczem-

'' § 1.• Pensões mensnes de 3Qfla D. Ludovina bt•o de 18üü, mandou 11di11r tis cleicões d11 pro­
Gonznga dn Silvn, viuv:t do comrnissnrio de ;)• viucin do S.' Pedro do Rio-Grnndá do Sul p:u·a 
classe do corpo de l'1tzendn d:t armnd1t Mnnoel depois de terminndn 11 guerrn actual, sujeitando 
Cnndielo dn Silva, rcp:wtithmcntc com sun Jllha c;qte seu iicto ao conhecimento d·o corpo legisltt· 
menor de nome Candid•t; de igunl clttnntia .no ltvo. . . 
alferes do 27' cot·po de voluntnrios d:t ptttri:tAn- . Ni'io quero, Sr. presidente, entrar ngorn nale· 
tonio Mnt;ht l•'r1tgozo·; do igun! qunnti:t 11 D. galidadc ou illcg!Llidude desse acto, posto que n. 
Pr:tnciscn 1'homazia do Vet·ns, viuvn d> c:tpitllo cit·cumstanci:t de ter o governo mandl\do procc­
Munoel Pinto Dn1nclüo, c mi'ii do nlfct•o8 do ~tl· der ÍL clciciio na. província de Mato-Grosso, occu­
corpo de voluntarios cbt pntl'i>t R•tyrnundo Pinto padn cm JÍartc pelo inimigo e com toda a sua 
Bmndi'io: de igmtl quantia nD. Hcnriqucttt Hos~t populaciliJ armada, parece de alguma fórma 

. Moroirn de Figueiredo, viuv!\.clo tenente-coronel contrarhr us rt~l.ücs que cllc teve para não-pro­
Rmilio Manocl Moreira de Pigucircdo, c mfd dó ceder assim na pt·ovincia do Rio-Grande do Sul. 
nlfercs do 2i)'• corpo de c:ml!l>tria r!a P:lll11'd,1 nn- Procuro s·ómcnte saber qual o meio que temo~ 
cionnl 1\milio Mnuocl Morcir:t elo Figlicircdo · pam Ihzcr ccssnt· este acto anormn!. 
ele igunl quantia :1 D. ll!nri:t Pttulin:\ M:tt'rtt dt: Competir<\ :to scFmdo expedir carta de corivo­
Cm·valho, V!UVa do1t!fcrcs de com missão -Mnnoel c•tsfio aos dcput.:tdos d:t pt·ovincia do Rio-Grande 
Antonio de Cnrvnllw; Jo ü:l~ a}), Antopia Au- do Bul, cm vil·tudc do ttrt. 47 § :-!• da Mnstitui­
gusta ele Almlo EstrcU11, ·viuv;t do capittio man- ~ii o do impcrio? Deveremos iniciar um11 t•cso­
danle do 4U• corpo de voluntnrios-dapatri:t Jnfio luçfio, rcvog;indu este decreto do governo c 
Prnncisco dn.Cost.tt Es.trclla; ele igual f!U!Illtic\ n mandando Jli'Qceder incontincnti ii elcifiio '? 
D. Antonin MnriaNunes Soares, mf:i do Cllpitão Qutl!ltOa cst:t 8egunda Jlllrtc, duviilo que llCVII 
do 21'1 corpo ele voluntnrios da patrht Pedro José se:· este o procedimento do corpo legislativo, 
Soares; de igunl qunnti:t 1i D. Clnudintt Mori1t porquanto seria reconhecer no governo forem 
de Oliveira, vi uva do capitão do 1• corpo devo- lcgisl>ttiva, IJIIILUdo cn entettdo que o decrcio 
Juntarias da pntria Militüo de Jesus Pires·,. c de é,por Fu:t .nnturczn nul!o. 
igual quantia a D. Mnri:t PM!ina ·da Concckão Convir•i entendermo-nos com n cumara úos 
Coelho, viuva do cnpitüo Leopoldina Rodri<>tÍes Srs. deputados par~ asscntnrmos no melltot• 
Coelho. . · 0 meio de t'ttzer-sc veriticat:.. a elciçüo nnquel!a 

"§ 2.• PcnRões mensnes 80111 prejuízo do meio província? Creio que o poderemos ou devcnios 
soldo: ele 248 11 D. l••rancisca dn Silva llogacn, titzer, porque n dccisiio n:io está sujeita n umn 
,viuvado alferes do 2>l C?rpo de caçadores n én- só camara, m~s sim :L ambas. 
v a !lo c tenente do cOimmssão João Bn.ptista Mar- Na camara dosSrs. deputados, em um parecco 
ques l?og-aça; do 30H 11 D. Icllilinn de Mello AZe· que li hontem ou hoje, formulado pela commissilo 
vedo Marques. viuvado capitlio do 17• b:ttalhüo de constituição, entendeu-se que aquel!a camam 
ele infantaria Julio rgnacio ele Azevedo l'Mrques só pot• si podi:t detcrmiMr r1ue fosse;cl\s~ndo 1 
c de igual guantin 11 D. i\fttria José Duarte Nu- d~ereto do gov.crno. c ~~ pt•ocedcsse u e_1etçiíot• 
ncs, vinvn do capitão do 4" b:ttnlhüo de artilha· d.mdo como legal e JU~tttlcavcl o procedtmento 
t•ia a pé Antonio Luiz Du:ll'te Nunes. do governo. Eu parn mt!n ~~teud3 q.uc, se o. se-

" §a. o Pensão annunl de 1'1lff 110 inipel'ialma- nado, pot· força de constJtmç:LO, nao e exclus!Vn-
rinlteit·o reformado Jovino Agres Pinto. · · ment.~ competente pat•a ?este, caso fazer a con-

11 Art. 2.u listas pensócs serão pa·gas ela datn vocac.to, uma das cnmams somente ni\o pódc 
elos mesmos decretos. . ' . , . revog~t· po1: um mero pnreccr ~-neto elo govcrn?. 

" Art. 3.• nevo~>ilo-se ·as disposícões em eon- ~i\o qnoro entrar nn quost.to -qunl o meto 
trnz·io. · " • mm~ ncel'~ndo ~e chegarmos n? !esu\tado ~uo 

deSOJO; e C JlOI' ISSO que VOU SUJeitar lt COnsJac­
l'IICi'iO do scnndo uma iudicacão pnm que ns com­
mi:~sões de legisln~1ío .e constit~içno p_~·oponhão 
o rtue ontendcJ•em mn1s convcmentc.. Eu aponto 
n!guns meios que podem servir-de base para n. 
discuRsiio. 

"P:tgo dn cnmttriHlos deputados, em 1•! de maio 
de lSG~. -Francisco de 'Panla da Silveira Lobo, 
presidente.- Antonio da Jlmlsccrl Vianna, 1 • se­
cretario. -J osd Avcli'IIO Gurgcl do Amaral, 2• se­
cretario. n 

Farão todas 11 imprimit·. A indicação é n seguinte: (l.cndo) 
Requerimento de AgoRtinlto Pereira da Cmjhn, 

continuo do senado, pedindo se lho conecela, em . INDICAÇÃO 
attcnct\O aos seus sorvicos c estado vnlotudin:t- " Havendo o poder executivo mandado, por 
rio, dlspcnst\ do trnbalho com os respectivos decreto n. 3,751 de 9 do dezembro de 1806, ndinr 
vencimentoR r! o seu omprngo.- Hcmottido ti· para depois do terminaeln ti gucrrn·com n. l'epu­
JM~tt. ·b!ica do Pnrnguny 11 clci~iio de rlcputnllOR ít ns. 



40 SESSÃO EM 15 DE MAIO DE 1808. 

~ m bléa geral pela provincin de S. Pcuro do Rio­
Grande do Sul, e convindo que 'esta proviucia 
não coptinuo por mais tempo privnda de seus 
. 1apresent:mtcs immedilüos: 

" Indico C[lle a~ commissues do eonstitui~íio e 
poderes c legislação dêm um p:weeer sobre o 
meio de quanto ttntes verificar-se a clei9iío de 
deputados na referida ·provinein, exnmim1nclo: 

1\ntrou em 1• discussiío e pa~sou pamn 2• o 
pat·ecer ela mesa n. 137 ro!tttivo ft puhlicaoiío dos 
dolJ,ttcs dn pt·esontc scssito, apresentando n pro­
posta feita pela cm preza do Correio lllcrcant-it . 

" 1.0 Se no sonndo comr1ote por forc11 do :trt. 47 
~ 3.• di\ COJlstituiei'íO proceder IÍ COJlVOCIWÚO dos 
(leputados da diúi província; • 

'' 2.n Se no caso neg:ttivo devcrú ser iniciadt~ 
uma resolução p:ira esse fim, ou convid:lt'-se a 
c:\mara dos âeputndos pat·aque nomêe uma corn­
missiío _que com outra do senado proponhiío o 
que p:ueéet• mais justo. 

'' P~tco do sell:ldo, lií de maio dB 18G8.-.JJarão 
do Colegipc. u · · 

O SJt. rmismEN'l'E: -Os senhores que n.poifto 
a indicneão do Sr. lhrão de Cotcgipe queit•üo se 
Jcv:mtar:-Foi npprovada. , 

O Sn. DARÃO. DE. Co'!'EOJPE:- Se V. Ex. mo 
uésse licença eu requereri:t lll'genci:l, p:u::1 que 
n indicaeiio cntr:\sse n:\ ordem dos tmbalhos, 
dispensniido-se os intcrsticios do regimento. 
Não sei se é passivei entl':lr cl!a amímhã cm 
discussão. O ncg·ocio é urgente do sua mlturoza. 

O S!!· PnilSmE:::·m :-A respeito de indicações 
os attlgos do rcgtmcnto são um pouco obsomos. 
(Lê os arts. !i3 c !iü.) - -

Jo:u não sei se, tendo-se pedido fJUO a indiea' 
-cão vú. t't uma com missão, deyo e!l:.-ter este dos­
tino Jogo depois de ap'oincl:t, pnrn a commissão 
dar oROU parecer c depois tliscutit·-se. P:u·ccc­
mc que 6 o ml\is littcrttl, c portanto vai tt com­
missão de constitíli~iio (Apoiados.) 

ORDEM DO DIA. 

O SJt. 1• SECRE1\ITIIO reqúerou verbalmente 
dispensa de inter~ticio pnrn a dita discussüo,'o 
assim se venceu. 

V cri!icou-st depois não 1m ver mais nümoro de 
Rrs. senadores pnrn formar casa, e o Sr. presi­
dente· deu a ordem do diu pnrn n seguinte scs­
.sito: . 
• « 8• discussão cl11s duns proposições cl11 cn­
mnr:l. dos Srs. clejmtatlos, fJUc approv:io pensões 
JlCcunial'ins · pot• servicos de guerra, e cuja ur. 
genci:1 foi hOJe votada;" . 

" 211 dita do parecer da mcsflJ.l. 1:17, p11m o 
q\11\l foi votada n dispensa do intorsticio; 

" E as malcri:1s já clcsignndns. 
O Sr. presitlontc convidou aindn os Srs. sena­

dores pnm occuparcm-se cm trabalhos do com­
mi;;sõcs, c.lcw.ntou a scssiio ú mcia'horn depois 
do moio-dh1, . 

ACTA DE 1G DE :MAIO DE 1858. 

PllllSIDll:\C!A JJO sn. VI~CONDE DE ADAETJÍ. 

A's 11 1/2 homs da manhã fez-se a cha\1Wla, 
e acMrrro-se presentes os S1·s. visconde de 
Almet·.é, l'rl:tl'rn, lmrào do Bom-H.ctiro, Carneiro 
de Campos, 'l'cixeim de Souza, barão das 'l'ros· 
Banas, mn!'quez de O!inlln, Pompuo, Almc1dn c 
Albu~ucrrJuo, Di:\s de Carvalho, b~rão de Pim­
pnmn, Nunes Goncalves, visconde de Sapucnh,Y,. 
Dantns, visconde 'ue .Tcquitinhonha, bariio do 
S. Loul·cnc,e, barão elo Hio-Grnnde, Chicharro, 
bnr:\o de Cotegipc, barão de Itaúnn, barão do 
Mr~t•oim, Souza l<'ranco, Mendes elos S:mtos, Jo­
l.Jim, Zacarias, Ottoni, Pnmnhos e barão ele An­
toninn. 

Votou-se em 1' discussão, que licám cnccr- FnlttÍrão com causa pitl'licipnda os Srs. b:wiio · 
rndn na sessão anteeodente, passoa pnra a 2" c de ~Iuritiba, Nabuco; P:mh\ Pessoa, Silveira da 
desta pnrn n 3• a proposi~ão d11 camarn dos MaLta, Dias Vicir11, Fnrtndo, Fernandes 'rorrcs, 
Srs. deputados, que approva as pensões concc- Firmino, Cunha Vasconccl!os, Paula Albu­
didas ao soldado de voluntnrios dn patria Joa- qucrquc, Paranng-utl, visconde de Itnbornhy, 
quim Anselmo Caetano c outros. Oc!twiano, visconde de S. Vicente, mnrqucz elo 

]Intra em 1' discussão (com 0 parecer da .Caxias, Diniz c Siuimbú; c sem participação os 
· mesan. 135) passou paran.:.J• 0 dcstn pam a 3" Srs: Souza Quciror., Ponsecn, canele dn Boa-Vista 

11 proposição da ·mcsmn camnrn, que npprov~t e vtsccmde de Snnssunn. - . . 
as pensões concedidas ao so!d~tdo de volunta- Não h:wcndo numero sufficJCntc de SrA. se~n­
rios da patritt Olympio Alvos de Freitas c dores pnm fot·mar casa, por terem-se rcnmdo 
outros. · sómcnto vinte e oito, o Sr. presidente tleclnr'ou 

O Sn. PRESIDENTE :-E' ostylo dcstn camnrn, 
· qunntlo se tratn do pensões por servicos ele 
guerra, dispcns:ucm-se os intcrsticios; poi·tanto. 
consulto ao senndo se concedo ostn. dispensa rc­
)ntivnmonto tis pr()posiçõcs que ncnlJITo do sm· 
approvadas. . · 

O senado resolvo pclt\ affirmntivt\, 

que n~o podi:\ haver sessão, c, convidnndo os 
Srs. sen:Lclorcs presentes pn.t•tt trnlmlhnrcm nas 
commissücs, deu a ordem do c! ia parn. 18 - n ~ 
mesma j1l dcsig·nnda. · 

ACTA DE 18 DE l\IAIO DE 181i8. 

PHJÍSIDENC!A DO SR, VISCONDE DE ADAE~'Jl, Seguiu-se cm 1" discussão, pnssou pnrn n 2• o 
parecer da mcsn n. 13ü, sujeitando it approvacoão A's 11 homs c meia d11 m:mhií, fez-se li chn­
do sonndo ·a no monção feita pc!t1 mcsn do Sr. mnd11 c ac!mriio-sc presentes osSrs. visMndo do 
Manocl Paulo de Mello Bnncto ]11\l'lt aml\nnensc Ahactú, barfw do Bom-Retiro, 'l'cixoil'll de Rouzn, 

cct·ctnl'i:t do senado. · Chiehort·o, llirmino, burilo tlns 'l't·os Barras, 
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Ottoni, bnriío de Hnúnn, D~ntnij, b[\rüo doS. Lou­
rcnco, barl10 do Cotcgipe, Ditts de Cnrvnlho, 
Fct•Íltmdes Torres, bl\!'iio de Muritibn, PnrauhoR, 
.Jobim, Pnr:m~A'tlít, Silveira da Mottn, Zacarias c 
llnt·uo do Mttroim. 

l<'ttlttír[o com causa participada os Srs. barão 
do Antoninll, Cunhil. Vttsconcellos, Diniz, Nu­
nes Gmic11lvcs, barão de Pirnpanm, bnr!lo do 
llio-Grnnue, Souza Franco, · Cnrnciro de Cam­
JlOs, Furtndo, Octaviano, Paula Albuquerque, 

. J'aula Pessoa, Almeíd:t o Albuqu-rctuc, Mendes 
dos Santos, Sinimbú, Dias Vieira, Mnft·n, Na· 
buco, marqucz de Caxias, mnrquez de Olinda, 
Pompêo, visconde de Itnbornh,Y, visconde de .Jc­
quitinhonlm, visconde de S .. Vicente e viscond~ 
de Sapucnhy; c sem participa cão os Srs. conde 

. da Boa-Vista, Souza Queiroz; Fonseca c vis-
conde de Sunssnnn. 

Não havendo numero sufficienle deSrs. sena­
dores para formar casn, por terem-se reuniuo 
sómcntc vinta, o Sr. presidente t!cclarou que 
não podia lmvcr scssií.o, rnns que pass:w:t :t c! ar 
conta de dons pareceres que se aclll\vão sobre a 
mcsn. 

f1.' Os documentos, que ncom]Janlü'ío os ele· 
c rotos: 

!l.' O numero dos decretos de COl~Cessiio; 
7 ,o O numero dos pensionista~. 

III. 

A proposigfto 11 que- a ~~~b~lla COI'I'espondc, 
comprehende quatorze penswmstas, achando-se 
contemplado cm primeiro lagar o nome de D. 
Ludovina Gonzaga dn Silva, viuvn. do comrnís­
snrio de :1• c!aRsc do corr.o de fn2end11 d:t arma. 
d11 Manocl Candido da Stlva, fallecido em conse­
qrwnc!a de molestias adquiridas na csqundm· 
cm opernçues no Paraguny. 

A pensão conccdilla·é de 30$ mcns1tes. 
O numero dos clecr·ctos de concossM vem n ser 

treze pela mi.ilo de que um dos dcct•ctos cornpre­
hendc dous pensionistas, c ójq~tamcnte aquellc, 
de rJUC aeabu de f.czcr-sc mcncão. 

A pensão de :JGfl, de que "trata este uccreto, 
foi concedida a D. Ludovitln Gonzagn da Silvn, 
rcp:ll'Lirlamentc com sua filha menor de ri.omc 
Cnndida. · . . 

O Srt: l,o s:rrcJtETAIUO leu o s~guintc: Os decretos de concessão das merces pecu-
' nhuins são todos datados tio 21 de agosto do 

l'Al\ECEll DA ~ms.\ N. Hl m; 18,m: •!AIO !JE ISGii. l8ü7, c 11 cl!os se achão anncxos diversos doeu, 

Jlxpile a mntcria do unm lli'OJlOsir:fto lia cnmar:l 
dos Sr·s. dcputttdo,q, datada do 1-l elo cot'l'Cl!tc 
mcz de maio, npprovando dh·crs:1s mercês pc­
cunial'ÍtlS conccdiúnR pelo poúct· executivo pot• 
decretos de 21 de agosto ele 1807 em atl.cncão 
a serviÇos militares prc:stndos llt1 a~tunJgucÍ·ra 
contm o l'arngn:ty. 

I. 

meu tos que justificüo as pcnsues. . 
Por um dos decretos conccdllU·se n pensão de 

vinte qnatJ·u mil r(,is mens~cs >Cf!l prejuizo elo 
meio soldo que por lei lhe compciir, ll Í), Fran­
ci,ca Augustn. d:lSilva Fognr,a,viuv:t <lo nll"orcs 
do 2• corpo de caçadores a ctwa!lo, c tenente de 
commiss:io, Jo:1o Bnptísttt llínrquos l•'og·aea, í'al· 
lccido cm conscrjttcncüt de moi estias ndfltiiridas 
em campanha. 

Todos os documentes, porém, que ncomp:t-
1\slti sobre o mesa, pam entrar brevemente rm nhi\o o requerimento da p>trtc é estilo nnncxosao 

m·dem do dia, uma pt•oposit:ão da c:umtt':t dos decreto, ucsignão o fallccido oflicial pelo nome 
8rs. deputados com a dattt de }1 do COl'l'cntc mez de .João Jlonijitcio MnrrJUCS Fog:cç:t. 
de maio· · Vê-se de outro decreto que se conccdcu~t pen-

O o_hjccto d~st~t proposição é a npprovnção de Riio de 30BGOO mcnsncs a D. Iclnlinn de nlcllo 
mct·cos pccunmrms, que por_ decretos de 21 ele Azevedo lllnrqucs, viuv:t do cnpiti\o do 17' bat:t­
ngoos.to de 1SG7 o poder executivo, cm attcnei'io a !hão do inftmtnria.Tnlio Ignacio de Azevedo 1IM­
~ri!'Vlços prc~t:tdos Ui\. nct~J~l gur;t'!'a çontl'lt o gncs, i'allceirlo no ncr.mpnmcnto de Coxim em 
r. amg·un_y, t~1;1 conced1do, JIL :t·.mJ!Jtnrcs, CJ.ue, conscquencia de molcsti:ts ndquirid:J.S em cnm-
1Jcanclo muttl!srrdos pam o sçt:vt~o d? c.xercito, pnnhn, sem Jll'lljuizo elo meio soldo r1nc por lei 
ou d:t. armada CJU consequcncm t!c fcl'!men.tos -competir a n"'t·acincla. 
recebidos em combnt.c, nftD podem procurar . " • 
nieios de subsistoncia, ou carecem do meios de A rospctto dos do~_umcntos que ~compa~h:~o 
subsistencin, j:í 11 famílias dos que flll!ccêJ•fio·cm o, decreto de conccss:w. desta m.crce_ p~cum:wm 
combate ou por outras causrrs rtuo se doei .c lu-so na tn.hclla .a scgumtc obscrv:1çno. 

' ' . m '10 
• H a um attcst[ulo notava! passado cm 0 de ag-os-

II. to do dito
1
nnno (l~fili)Gpclto cx-13cin1i1rg·~iio d1o corpo 

elo sande c o exct'Cl to us avo a lll!no r e i\fou-
Continuando a observar os precedentes csla­

bolocidos, a mesa formulou a tttbclla mmcxn (do­
ouménto n. 1,) 1\ qual se refere á proposicilo dn 
cn.m:wn 'elos Srs. dCjmtados. " 

A tnhclht contóm os sc~;uintcs esclarecimentos: 
. J .• Os nonics dos JÍcnsionistns; 
21• A cl~tsso, bem como tt imJlOrtnnci:t de cndn 

·llnllt dt\s pcnsues; · 
:l,• ,A dtütt dos decretos de concessão; 
4." Os _mo li voR, rpte os justilicão; 

ra c Camara. . 
O moti'{O da obsct'Ynr.lio consiste cm clcclarnr o 

I'Ci'crido CX-cirmgiiiO UO nttsstado que jlllSSOU-;­
fjUC na noruca~ii.o do um:t scg·unil~ junta, a quo 
se proccrlcu p:tm inspocciollllt' o official fttllccir1o, 
a arbili'M'icrladc (c:: tudo para. r/ mOJ'Ie desse o{/teialt 
que lltc:cn depnis.fc!llce<1l'n en1 t:onscqucncin do mn' 
q11c cllc proanosttwra. 

A lct1'a. ·do attcslado parece dii'Cl'Slt th lctt·a da 
nssig·natm·n 

u 
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IV. 
, Além tlns informngüc~, qnc se tem p1·esbtdo, c 
qno servem do complemento c remnte ít~ que 
t:onstiio d": pnbc!la .1\nnexa, p11.reccu li mcs11 de 
nlg·um11 utlhdndo mandar organistw por ordem 
ll.ljilmbetica o indico que tRmbem se nchn nnncxo 
(documento n. 2). de qual se vê que o numtwo 
doR pensionistas incluiclos na proposição é dti 
<JUOtor~e, .c bem assim que n somrnn annun! das 
pnnsõc~, a que :\ mc,m:t proposieiío se rcfm·c, ô 
cx:tctamcntc a que n tnbel!n inrlícÍt, n saber: 
'1'11be!!:t (doe. n l) .. , ü:l\12#000 (- ('·]n•)I'OOO 
r d. (toe 11 •J) (' jC)'l'•QO'' >. • ~,,• U lCC C , • ;.J • , , • J: • ,.,li' v \ 

1. o Requet•imento dn parte intcrcssndn, em 
que nllega que desc!e o f,tl!ecimento do. seu mn­
rit!o tem vivido n lutar com n: indigeJ1cí:t, e quo 
por ignorancia o f11Ha .de direçi\o deix!lra de re­
CJI!Cl'er em temJIO o meto soldo g:tmllttrlo · peln~ 
lei~ do estado, o que ngol'lt vinha exJlOI' ao poder 
legislativo, réqucrendo o referido meio Roido de 
seu marido, á vist11. da preseripcão em qne tinha 
ineol'l·ido ; • · · 

2.o A fé de ollicio do mariclo d~tsupplicnnte, dn 
qunl constll.quo assentúra elle prncn de nspirtmte 
a gunrcl11 m:trinh:t em 12 de julho de 171lli ;·que 
de primeiro tenento ela nrmacl:t pnssàra u Citpt<ão 
de engenheiros ]lO!' decreto de 2! de julho de 
]SOS: c Cjl!e por imperialrc~soluçiio de consnlbt 
de 27 d~ setembro de lt:!l:J für:t reformado no 
posto de bl'igadciz·o com o soldo da tarifa então 

v.' 
Como resumo e conclus~o dn.s obsc!'vnr;ücs 

que procedem, u mesn: 
Considel'llndo que., conforme o ttl't. 102 ~ 11 

d11 conslituit;uo, ns mercês pecnni:H'ias depcn­
rlcm d:t :tpprovasão d:t asscmblé:t g-cml; 

Consider:tndo que a concessão de mcrcêg pc­
cuniarins augmont:t a dcspe1.n do cst:tdo; 

Consider,trülo que um:t dns m11Ís imporhtntcs 
nttribuir:ilcs da :tssemhlb g·cl'ltl ú zcl1Ú' e fisc:1li­
,,nr tL dcspcza publica, protegendo,· cm l1cncfíf'io 
do trabnlllo c cl:t inclustl'it\ 1 n sorte dos contri-
lmintes; -. . 

OJ!'crcce o seguinte 

. 
1." Que a proposiciio dn cnm:mt dos St•s. dc­

Jmtados deve cn trú'cm discassiío; 
2." Que o relnlorio dnmcsn deve ser impresso 

/ c distrilmiclo nu fórma do cstylo. 
, Pnco do scnnclo, r:m 18 de rimio de 18G8.- Vis­

conde" de Abueté, presidentc.-Frcdcrico de A l111úda 
e AlbuqueJ·que, I• sccrctario.-José Pedro Dias de 
Carralhn, ~" scct·etnrio. -Thoma: /'ompêo de 
Souza Jlra.oil, 3· sccrct:ll'io.-J os é Martins da Cruz 
Joúitil, ·,1" sccretal'io. 

Foi n imprimir. 

l'.\1\llC!ll\ DA ~!llSA N. H2 Dll 18 DE ~!AIO 
. DE ISGS. 

cm vigor; · 
:3.' Certidão pnssnda na secretaria; da guorm !\. 

J•eqncl'imento do mnl'irlo d:t supplícante pelo 
rci'pcdil'o of!íci:l!-mtlior em (i de mn.rco de 1844, 
em que se declnt·:t que não constaque 'ii v essa e !I e 
recebido mercê alguma cm i·cmuncr,:tçiio de ~ens 
scrvieos · · · . 

•L' ·cm:lidiio, p:tsRnrb tambem n requerimento 
do marido d:L ,:upplicnntc, em 23 do referído 
mcz ·e anno pelo sccretnl'Ío do commando daH 
arm1ts d\1 ~ut·tc, t.lcel;u•:mdo não existir no nr­
chivo do quutol general processo nlgum cm que 
o supplieantc fosse réo; · 

5 o Ccrtidíio de obito do m;u•irlo da suppli-
C:l.ntc cm ll de outubro ele 185!; . 

ll." Certidiio de c:ts!tmento dn supplícnnte com 
o olflci'll general nctualmente fnllccido, em 2\l 
de noremlJro de 18!3. 

II. 

Constlitando-se as act:ts e All'llllcs do senado, 
vê-se: 

l. o Qcw á proposição foi lida e mnnd:tda im­
primit· cm scssiio Q!c 4 de setembro de 18üu; . 

J\xpõe n ll1iÜCrilt elo 1\llll\ proposiçiTo que IL C!\.­
JIIttrlt dos deputados em·iou ao senado com rt 

dntn de :n ele ng·.Jsto de Hl0rl, nutorisando o 
. g'OVCI'l\0 Jltll'lt mnÍ\d:u• abonar :Í VÍUVtl do bri­
- guçlciro Vicente José cl11. Costa c Almeida o 

meio soldo som prejuízo di\ quantia que per-
cebe do monte-pio. 

2." Que cm sessão t!c 13 do mesmo mez entrou 
cm l" discussão e nclln se offercceu e approvou 
umrcqu~rirn~n~o do Sr. sennrlor Fe~reil'!l Penna 
pnrn se pedir mforl?ação no governo sobre a 
pretenefio d:L supplwante, ficando entretanto 
ndiud:t "a discussão do projecto ; 

3.· Que a inl'ormaeiio pedida foi transmittirla 
no senado em of!ício"do Sr. ministro dnfazendn, 
dnt~tclo de 25 de maio do 1867 o qual cm sc.ssiio 
de zg· se mandou para u secrct:wra, ntim de· ser 
pres0nte u quem fi~et•t\ a requisigão .. 

r. 
l\st:í sobro n mesa, afim do entrar brevonícntc 

na ordem dos tmbnlhos, 111111t proposiclio que a 
c~tm11ra dos doputn.dos enviou ao gcnnao com n 
d11b de :n do agosto llo 18üli, autoris1wdo o go­
vc!'llo,Jllll'n mnn,dnr nbonnr á viuva .do brigad~i-
1\> Vicente .Jose da Costa o Almeidit o meiO 
~oldo som pz·ejnizo da qu:mti:t que percebo do 
monte· pio. 
· ÜR documento~, qnc instruem lt propo:;igiTo, 

vem n Ht'l': 

lU. 
No officio do Sr. ministro dn fnzonun, de que 

se ncaba de fazer mengão, diz-se o seguinte: 
" Cabe-me, pois, devolvendo o mcnciol}n?o 

t•cquerimento, decbmr n V Ex. que este mmJs­
tcrio ji\ teve occ:tsi:\o de pronunciar-seu tnl t•es­
peito no nviso, que dirigiuá cnmn.rl\ dos dcpn­
tndos em lli dejnnlw de 18tH, no qun.l informott 
que a supplic:mte se h:\bilitára em 1855 por fnl­
lecimcnto elo ~en marido Jl:tl':t pc1'ceber o monte­
pio de ií8NOOO, do qnn est:t\'IL no gow; o qeu, 
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qun ndo n lei de 6 de 'noveín bro de 18'27 nl'ío fosse 2. • Que o presente l'eln to rio devo ser i m Jll'IISRO 
contraria no pedido do meio soldo, prcscripto e distribuído nn fórma do cstylo para ser tomado 
cstttvn o ]JrnZO pam qualquer reclrimaciío, Accrcs- na considcrne1\0 que merece!'. 
centnrci, porém, ngom que, tendo ~ido ,·otadn a Pnco do senado, em 18 de mniÓ de 1868.-Vis­
J'esolu~iío n. 1201 de ü de maio de 1861, que de-· conde' de Abaeté, prcsidcntc.-Josc Pedro Dias de 
feri11 igual prctencão ·de D Francisca 'l'hcodo- Carvalho,· 2• sccrolnrio. -José Martins da Cru: 
linda de Vasconcél!os Go~Çnlvcs, viu1·n do te- Jobim; ·1• secrcÍ<'tl'io. , 
nentc-gen?rn1 Lns~ro Jose (\onqnlves1 ponde- Cópia.-N. 38, cm 18 de ngosto de 1804. :í Cll· 
rou-se á .dita camn1n, em ofliCl,O de 18 a e agosto mnm dos Srs. dcp·utndas. 
do refem\o nnno, const1mte da cópi:l. jnntn,· , · , · · . 
sobre o qual não houve nind~ decislio alguma, Illm. c. :Ex'?· S1·.-A .resol~1gfio da nssemhlmt 
que o vencimento de monte-pio abonndo ás geral _legislativa de 6 de mn10 do corr~nlc n~no 
vi uvas c filhns dos militares que pnm e\le con- nutorJSO!t o governo a concedei· n D. I• mnc.ISCil 
tribuirilo nntc~ da independe'nch .e continu:írão '!'heodohndn de Vnseoncellos Gollçlllves,, vmvn 
n contribuir depois, substitue, e J qunsi semprb do tcncntc-g:enernlz·eformado L~saro Jose Gon­
mnis avultado· do que 0 meio soldo da lei de ü de 9~.lves, o meiO ~o] do q~~ lhe compete, som pro­
novembro do 1e27, sendo um c OIÜI'O vencimen: ,lll~zo da pcnsno que Jn percebe dos cofres pu-
tos da J?Csma naturezA, que ~c concedem pelo bhcos. . ,· . _ 
mesmo htet.o, c entre os quaes só mente se facult11. A rcfc!'ld:t vmva, nn epoca dessa resoluçao,· 
li~ viuvns ~ filha,~ •.. ;na época d11 morte dos ofll-, g-oz:wn, e continúa a A'?Zitr: 1•, ~e uma tenc;n 

· cmcs, 11 opcao do mn.1s vant.njoso. >> annual de 309~ conced1da, em v1da de seu ma-
• Assim qtÍc,.doofllcio .d~ lH de agosto de 18134, rido ~m remuneração dos sc)'vi~as deste, por 

ve-se que o governo sohmtou dn camnra da"s de· nlva.rn do 9 de setembro de 18~8; 2", do monto­
.p~cndo.~ n solu~i'io de uma duvidn, que ninrh pio miliLar de 783~!l[i0 nn~unes,con~edido porti­
nao esta competentemente resolvid>t, sabre 11 nc- tuJo do thesouro de ti de m.trço d~ 18.o4correspon­
cumulaeão do meio soldo com o monte-pio mili- dente a metade do soldo do tcnontc-gcnem1 d~ 
t·n·. . • sou m11.rido, nn import:tncia de SeiO,~, feito o des-

N o intuito, porém, de estnhclcccr-se umn 1·e"I':l conto de um di:t ~!c vencimento, conformo n 
geral, qüe torne prntico o principio consli~u~in- plano dn mcsm;t instituição que sempre esteve í~ 
n~l de que n lo! será igual pnm todos r111cr pro- cn.1·g·o dos cofres ~lo e.stado i es~e montc-p!o., que 
tc.J», quer castigue, releva po1· cCJ'to dccirlir-so M tcmnbonnclo as v~uv~s-c filh:ts dos ~nJhtnrcs 
fJllllnt? antes n ~uestão; de que se trnt!l, c pnrn que ptl!'il clle. COJ~tEihun·ao :~ntc~ dn l?dcpen­
C5tc iun mntldou 11 mesa tJ•anscz:cYcl' no· doeu- cleJwln., c contmuumo 11. contrllnui' depOis deli a,· 
rncnfo 1tnncxo n. i.n!.e!im do ollicio, que o minis- subst.i~ue.o mci~ soldo d;t lei de ü de 1:ovcml!r.o 
tro. da fazenda dmg-m li cnmnra do~ deputados de 1821 par:t:lS vm~ns c ülhn.~ do? refcl'ld?s nnh­
cm .18 de ngosto ele _lEGt· competindo no sonndo 1 tares, por. sm· C[U:~s~ sempt·e :11a1S vantn.Jaso ~o 
r!chhcr~r sobre ~~ dzrcc~ão que dcvão ter as in- r1uc o rl~ICit,uht lm i ..,o, dn l!ensa~ nnn11:ll de ªO:lS, 
lormnçucs, que a mesa ncnb~ de prcsbw. canccthda por dccrcto·clc_3 tlc .Junho dc.l8;)1, o 

· :;pprovnrln pela rcsolu~ao cl:\ nssiJtD bica gora I 
IV. nc 5 de agosto do mesmo anuo, " cm reuume-

l'nciio dos muitos lJons. serviços prestados por 
Como resumo, c conclusão das obscrv:\~úcs, seií mal'ido. " J•:stn. pcnsiío nccumulava-sc no 

r1 uc ·Jli'?Cedcm, a mcs~; • · mon tc-pio militnr, não só porque o plnno dcss:t · 
Cons1dcrnndo que ~. proposi~ilo da cnmarn dos in~tituiçitó não o d~clnmva incomp11.tivel com. 

deputados dcyc ter promptn soluciio; rttwlqucr outro vcncnncnto, como por ter sido 
Cunsidel'lludo quo ,iii fol'lio p1·cstadas llR infor- cnncoJidn ]Jostcl'iormcntc, cnso este em que se 

m~çúcs, que se pctliri'ío no governo sobre a prc- nbon:t curnt1h1tivamcntc até cam·o meio soldo da 
tenção, a que n proposici\o se refere: lei de 1827. 

Considel'l\ndoquc n Jll:opasiq.no tem por objecto · O meio soldo que, nos termos ela lei, compe­
:nltorisnr o governo pnm um neto, que tct:!t drl terht 1í viuvn de CJ.UCm se trata, se não tivesse o 
nngm,cntnr a clcspcza do esbulo, e sobro o !JUitl ri1ontc-pio militar, seri:t de üliOfl nnnuncs, da pa­
o mesmo governo apresentou duviclns que uinda tente do marechal de campo, reg-ulando-se o 
nlio, fol'!io rnsolvidns; . . solc\o pela tabc\l:t de 28 c~tl .mm·ço de 1825, por 

Consldcrttndo que nmn dn.s mnis importn.ntcs ser este o posto de efl'~ctl\'ldndc de seu mariâo, 
:tttribuiyões dtl nssemblé11 ger!tl é zcl:ll'e Jiscnli· c n dita lei não ndmittir como base da pensão 

. R>W 11 dcspezn publien, protegendo cm bcnolicio do meia soldo o melhoramento de reforma dos 
do trnb11lho o da industria a sorte dos contri- olflcines. A lei de fi de setembro J\ll. 1827 auto-
buinte~: . .risn o governo 11 conceder o meio soldo, CJ.Uilndo, 

Ont•rcc.1 o seguiu tt•: nn epocn d11 morte dos o11\ci110s, n VÍliVII o filhtts · 
não percebem monte-pio, ou outros voncimcu-

1>.\Imcmt tos dechu·:Ldos no nrt. 4·. Orn, a llltim:tresolu­

Lu Qt1e Llevc continunr ~ primeira discuss:io 
cln prOJJOsiçiio da cnmnm dos doputll(los, que está 
obre 11 mcs11, . 

ciio da nsscmblcii!ll. respeito dn sobreditn viUVIlj 
z:cfcrindo-se n11 letra, e om sua intenção, como 
se rc do rcquol'imonto jimto, npcnns no meio 
soldo dtt lei do 1827, c tí pensão, que nliás clht 
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n.eeLLmuhwa. ao montc-nio militar, c ·por ouh·o 1\hril.-Discurso do S1·. visconde Jequitinho· 
lado. an!orisnnrlo o govcmo :t mandar-lhe a h o- nh>t.-fnfoJ'IIllt~iío do Sr. presidente.- Dís-
nrtl' o )noio soldó fjllC lhe compete, o qunl o mcs- · CJJSsiio d11 nroposiciio ela c:tm\\ra dos SJ'R. de-
mo goYcrn,o j:\ m:tndou nbonar-lhc, por mor!ê putaclos sohL'C caniílisncllo de ngun potavel l1il 

· de sou marido, etl'ectivameute percebendo dos eiclnde de Bnrhaccna ein Minas-Gel'l\os.-Dis-
cofL·cs do estudo o monte-pio militar, aló m:tis cursos dos Srs. senadores Dant:ts il Jll'csir!cnto 
vant:L,iaso do rtnc aqucllc: su~citn-sc d~1villano do conselho.-Discurso d!l proposi~iío dn mes-

. i !tesouro sobre a nemmnla6lo dos refendas \'en- nm c:tmam, sobre 1t navegaeão 1t vapor nos 
eimcntos, isto(,, de dons veiJCimcntos d;t mcsm:t rios 1\Ipjú c outros no Par(t.-Di>cussão da 
nn.Llll'czn, que se concedem pelo mesmo fttcto, n. · JH'oposiçiTo dtt.. mesmrt cttmnra sobJ•c os cnca-
rmbor: o monte-pio c o meio soldo, cntt·e os quucs namontos de agua pot:wel na capital de Mato-
scímen!c se J:teultti ús viuvns c JiJhas, n:t época ÜL'osso. · Discursos dos Srs, senadores Sil-
d:t morte tlos olfici>ws, a OJwiio do mais v:tuta- yr.ir11 d11 1\lotta o Silva Paranhos. . · 
,i os?. ~\.ecreP.cc q_nc n:ts eireu:!Jstnncias ~xposta~, A's lllj2 hOl'as dii manhii ach:tnrlo-stl prcs~n-
e 11 VJS(a th ln1. de li:m, o g:ovcrno so poderm es os Sro, visconde de Ab,.cLí, l\lnfm, Alm cida 
mdlwr:w o vcncn:wnlo tl:J. Vll\VIl: de quem f;c c ,\lhuqmrque, Nabuco, Dias de C.u·v;tlllo Dan­
trnt·.:c: co~cedrmdo-llw. u:_n~ pon;~"o n_os ÜJJ'J~los tns, Camci:·o dcCrtillJlos,Jobim, lJnrrrodcS.Lou­
r 1 o .ai''. lO;,§ 11 eh con stl \nH;,:o do 1111 pcn~ · Ass1n1, J'tllli:o, Clliclwl'!'o, visconde r! c .1 equitinlwnlw, 
)lOJs, tçnlto 11 hrn11wtlc ín~u-lo Jli:cscrltc 11 camnrn. Ponipeu, •rcixeim de Souza, h:tí•ITo rlo Mu!'itibn 
<los _S1·~. llepnt:Hlos pam que haJti elo rcsolvm•;t ll!tii'']UcZ de Olinda, Silvcim di\ J\lotbt, barii9 d~ 
<lnvHl:t propo~t:1, colHO entender cm sm alht :>a- Cotc8·ipo, lHtriío do Bnm-Rctiro:SollS!Il/r;lneo, 
bcrlon>l, . . ., , . . . bm·,io elo 1\io-Grnndo, Fernandes 'l'orrcs, l\fcntlu~ 

llcus p;urtrdc a V .. k;.-!o.·:e l'cdro Dw' de C a:·- ' rlos i)antos, liari;o de Itn tlna, Par:tnhos, Zacarias, 
•rall~o.-S1·. scc;-c!ano. dn. cnm:n·n dos deputados. Pn.rnnngn:í., lJ:n•ilo de Antonina,. ha1·iio dlis 'l'i'CS· 
-~ .. onfr,rc,_.fo''' Sm•ru/11110 dti nr:ehn. . . 'JJ:ti'i'IIS, lJn:·iio Jo l!Ini'Oim c visconde de S. Vi­
• ~ecrctnr111. do scnntlo.- Conforme, O olltellll- ecn lo, o Sr. presir.lcntc nhriu a st'ssão. 
mnJO!'• A.ngcfr~ 1'!wn:a~- ,{a A111aral. Com1wec6rrro )llfl:O depois os Srs. bnrno ele Pi-

Foi au:qn'Jillll': rnpn.m:t, Di>tS Vieira, Fit·mino c Otloni, 
Em seg·uirl:1 o Sr. prcsictcn!e deu :t onlem do l1:tlt:'tl'>lo.com cansa p~l'licipnrln. os S1·s. Cnnh:1 

dia ·pnm 1 'J : V>t.,conccllos, Din iz, !\unes Gonr;nl veB,Octnvi:mo, 
:11 rlis~usc:~o cL;s tlU\LR Jli'Oposir;iies d:t c~m;;ra P:mh_AliJnqtLcrgnr~,_pa\ll:t P~sson, Flll'tndo, Ni­

do~ rleputnd~s. ,np;l1'ovantlo mm:cus pcc~mana~ !llllllJll,_ mnrclno~ dr; Cnx1ns, VJSCOill!'e de ~t:tboJ~L­
. cu.Jn u:•g-cnc1a Jo1 YOLarl~ na ultlm:1 sessao, ~om ll.V,.,c VLSeonl c ele Sn.pu_cnh.1\ c sem pn.!'tlClJl>:r;ao 
o Jlitl·eccL' cl:i mesa n. l3a. . ' os ~l'R, conde dn.l3on-VIsb, 1:3ouzn. Queuo'l., 1• on-

2" discus~ão do lltu·ccer da mcs:t n, 1:3L, ~n- seca c visconde de Stmssunn. 
jeitando :'t approvnr;í1o tlo senn~lo a nomca~iio de ,Fnrüo litln~ o approvudas as netas de 15, 17 c 
um amllnucnsc par:t a scc::·ctlll'Jti. 1::> do corrente nwz. . 

As m:ttcl'ias dcsig·n:u.lns pnr:t ·ordcn1 do di:t 
}tdas n:t ultima sessão. EXI'lW!llNTE, · 

0 Sn. PHES!JJJl:\'l'll COllVidóu OR S1·s. SClli\clCrCS 
presentes p:tr;t tmhall!:u·cm_nas commissücs. 

O Sa. 1" sEC!IWl'ARIO deu cont:Hlo seguintrl: 
Unm c:tl'l;a imperial datnda ele 12 de outuhm 

de 18ü7, pela qunl é nomcnrlo senador do impo­
ria o Sr .• José Antonio Saraiv:t.-A' commissflo 
de c~nsti lui~ão par:1 dar o seu }Jf\rocer coin. m·-

Elll lO DE :i\! AIO Dll !SGS, 

l'!H'SIDENCIA DO Sll. VISCONDE llll AllAll'l'll. 

8UlllMAmo.-Expcdienlc.-0l'dcm rlo dia.-Dis­
cussf;o c appl'ovac,iío dos pal·eceL·cs dn. ciimarli 
rlos Sr.~. deputar! o~. npprovnndo pt:nsiícs con­
cedidas nos soldados Jonr1uim Anselmo Cae­
tano, Olympio Alves de Frcil;:1s c otlti'OS,­
Discussr,o dos pal'cccres rla mesa sujeitando ri 
liJlJll'avaçfto elo son1tdo n. nomcnc,:"io feita pela 
mcsndo l:lr. ~r anoel Paulo de i\le!lo ll1wreto,p:t1'n. 
al111lnucnse da socrebtri;t do senado, o cxpo.nrlo 
as infoJ'Dli\Çõ~s conccr~cntcs :'t puhlicn~iio elos 
rlcbate>J do scnudo.-DL~cuss:io do parecer da. 
mes;t contendo o relataria tloH tmbalhos Jng·is­
lalivos rlo senado mt sessão ele l8ü7.-Dis­
r.nssão do pareecr dn mcsli expondo ·a numero 
ele scnmlorcs presentes na Ctirte no dia 27 de 

gcncia.. . . 
I Druts cnrtns impel'ines, d~tt;td!ts tio lG do eor­
rcn!:e mcz, peln.s qunes farão nomeados scnudo­
n~s do imporia os Srs . .Tonquim Snldanlm Ma­
rinlJO c Hev. Antonio Pinto de Menllonca-0 
mesmo destino. . • · 

Ollicio, de 11 do corrente, elo ministeL•iodos ne­
g-ocias c~trangciros, rcmcttcndo um exemp1:tr 
do respectivo rclatorio que·nprnsentou na outL'I\ 
c:tmttl'n .. -A' commissão de constituir:iio o di-
plomacia. • ' 

Outt·o, de Hi do eoJ;rcntc, do prcsiclcnto .do 
monto-pio g·cra.J rios srwvidorcs rlo c·st:ulo, rn­
rnottcHdo 52 r,xcmplaL·es r!Q ultimo rel~ttol'io rio 
binnnio rle!Stir1 t1.18ü7.- lllitndou-se disl.i'ibuil·. 

Os ~cp;nintes ol!icios de Jll'csidontcs de provin­
ein, 1:cmcttendo rcl:ttol'ioH dns respeelivns presi­
dtmr~ms, :t snber : 

D11 provincin.do Amazonas, de 12 do sctnmbro 
de 18ü7. 
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·De S. l'cLll'o tlo llio-Grnndo do Snl, do lO· do 
di/:o lllCX, 

prcsitlcntc d11 provinci:~ eh Ptu•ah,vh~, rcmot· 
te nela um o:wmpla;· cltt collccçiío dns Jms cln Jll'O· 
vincin. do nnno proximo Jindo. -O mesmo dos· Do Ccn.;•;\, de z,t do mesmo mcz. · 

· Do l'n.mn;í, de :lO do mesmo mez. lÍ!\0. ' 
De Sanbt Cn.thnrinn, do 11 de outuh;·o de lSli7. 
Do Parnnú, de 18 do mesmo mez. 
Da mosmtiJll'Ovineia, de 23 do mesmo mez. 
Do Sergipe, de (i da novemu;·o de 18(\7. 

Requerimento elo dcscmhnrgadot• .Tosú Fio· 
rcncio de Araujo Som·cs, solicitando n conccssiío 
rlc licenç:t pot• um anno com todo~ os seus vou­
cimontoR p:tra tmbt· do Sll[l snuclc. -·A' com­
missão de fnzcnch. Da~ Alagôas, de 5 de dezembro do mesmo 

anno. 
Dtt mesma província, de 20 do di to mcz. · 
Da Pnrahyb:t, de () de janeiro do ltlli8. 

O Sn. 2' SECI\l~'l'Ail!O leu o seguinte 

!'.l!l!Wf:ll DA iltllSA N, 113 DE lu, MAIO DE lSl\8. 
Do Parnmí, do l" de fevercil·o !lesto túmo. 
Dns Alagoôas, de 'l de 1111\I'l~O último. 
Do H.io-Gmnde do Norte, cíc 12 do mesmo mez. 
Do Pi:tnlty, de 27 do mc~mo mo?.. 

Expüe :t malcl'ia de nm11 proposição d:t cn.mat·n. 
elo~ tlnliUtaclns d:1lnth ele H ele mnio ele 181itl, 
nu tn t'isanclo o govcmc 11:wn. cone:cdet' um anno 
de liccne:t com t.oclos às vencimentos ao 2" 
e·ont'l!rcnle rh alf\tnclcg:t cl:t côt·te .Toaquirn 
Co!'l'üa ela Silvn, c ao l" oflieial el:t socrotari:t 
de. osb~lo cl~sucgoeios do impcrio l\lanocl Je­
~mmo I• m·rcH'It. 

Das Alngu1ts, do lfi de n.bril ultimo: 
De Ser~ipc, de 17 do mesmo mr,z.. . 
D~tl3ahia, de 28 do mesmo rnoz.-11orito· mnn-

dnrlos prtt'tl o nrchivo. / 
Oiftcio de 1G de outnh;·o de J~G7, eh mesn. elo 

colteg-io clcitornl rin villa de 8. Dento da provín­
cia c1,1 Hio-Grnnclo elo :tim·lo, romcitenrlo eópins 
nnthcnticns clns n.ctns cl:t e!d::no n. que ultima­
mente se procede\\ p:u·n. um ~rnmlor. -.\'com­
missão rle cnnstitnido. 

I. 

Dilo de •1 de m:w!;o elo corrente an!Io, eln sc­
('l'ebrio ·cJ:t mcs:t parnr~hinl cln. fn•gnoii-t cl0 Hio 
Prctd cm Min:.ts, rcrnctlcmlo as n.ct:ls el:t rlr!icfln 
pnra cleitorns cspeehc.o, J[,it:1 em 0 de fcrnt'ci'I'O, 
.... O mesmo dc,':tino., · 

I\st:í so lJrc a mcs~ umn~ )lt'Oposiq;to cl:tt:tcl•t ele 
I L elo eoncnte me:~ 1\_c maw, fJiill a c:tmant do~ 
Srs. denulndos euvion no ~enndo, !lutorisando o 
govcm~ p:lt'n concedo!' um anno de Jicenc:n cnril 
tndns os· vuneimcntos ao::!" eon('crcnl:e drlaliim­
elr•rr:t eln. r:tirte .foarJntm Conên. c!:t Silvo, e .no 11 
nfiicinl-<111 ~or·.t·cbri:t cln c't.:ulo elos negocias do 
irnperio IJ:ll'.lut!'Ul ní:lllccl .Tcsuino Fc~rcit·a, j1n.ra 
tr:tJnrmn ele .>na .c:mdrJ oltrlc lhes convier: 

Dito de H do nwsmo nwr.. do 1" ;·ecrclnl'io do 
eol!cgio o!nitor;t! da vii:t dr ·.lng·un;·)·, cm ~lfina;;, 
rcmcttcnclo cópin. dns adas cl:L clcit:ito ulti:nn. de 
sonn.dm·.- O mesmo destino. • • . 

Os docnnwn tos, qnc acompanhiTo a pt·oposiçfío, 
s;io n:-; scp·uin tcs: . 

Dit•J do 15 elo mesmo moz, do scc\·rlt:trio elo 
co!lcgoio elcitornl da eirlarlc ele Pouso-Alcp;t•c, cm 
1Iinns, rcmcttellllo documentos apr·csr.ntndos no 
collogio llOr occnsiilo eh u!lii11n nlciçiío r\ e scna­
t!.nr, os quncsjustific~o o jll'o'rcclimcnlo damnio­
n:t do mesmo, rchtivnmentc ao~ eleitores d:t 
f~cg·uczia do Campo. Mystico.- O mesmo e!cs-
tmo. . 

Oflicio de 4 de dezembro de 18G7, elo presi­
dente. da provincht do Parnnú, ;·omcttenclo dons 
exompl:lres cln collc'cgflo clns lr~is p;·ovinciacs elo 
dito onno.- A' commissüo d:t m:scmblúa pro­
vincial, · 

Outro de 27 do dit:o mcr., do pres!<lcntc cl:t pro­
vinci:~ elo liio"Grnncle elo .SnJ,, rcmcttenclo um 
exemplar clrts leis c nctns elo [![>YCl'llO cl:t lll'OVÍil· 
ci:t no nnno·clc 1867.- O mc~mo clcstinô. 

Onti'O ele 17 dej:lnoit•o do eot't'eiltc ar111o, rio 
pt·csidcntA eh provineia cl:t Tinliin, t·emctteuclo 
dons exomplnt•es ehts rosj1cdivns leis do anno 
]1\'0:Ximo' passado. -O mesmo destino. 

Outt·n de 17 ele fev.e;•cit·o ultimo, do pt•esirl"ntc 
tla provinci:t de Set'g"i]IC, rernet.tc!ld.o um exem­
plar ~la eollcc0fio dn~ lei:; da Jlt'nl'i!ICÍ'.t do nnno 
]ll'OXJJUO pnssnclo,- O m~smo dnsti11n . 
. Outro ele i:;unl clnta, do pt·e,idontc d:t lli'OVÍn· 

t•.m elo Amnzon;ts, .rnmet.tendo don~ cxcmpl:m~~ 
elas collccr:iles dns leis d11 proviuci:I. promnlg:t­
clas no ann'o ultimo.-0 mesmo destino. 

Outro de 1\l ele m:u·e;o r lo co;•t·cn te anno, elo 

Quanto ao 2' conferente ela alfandega d:~ corto 
.To·\~uim Corrr\:\ cl:t Silva: • 

L" Ucrtnc;·imenl'o d:t pnrtc cm que, n:ilegnutlo 
cont:u· mnis de trintll. c trcs m1nos de sc1wieo, 
te;• ncrcssidaclc por conselho dos medicas "do 
dcixnr por 'um nnno; ou 1iu:is o serviço d11 sua 
l'l1p:wtie:\o, C l'OtÜ'at··~C J;al'i\ O interior dn jll'O· 
vincin. elo Hio de .Tttnciro, ou parn outm C[Un.lqucr 
provincin. ccn tml, 11 ii m elo tt•tlt;n· da sua saúde, 
cniío por!ct• far.c-lo ~o~· um:t li?tnça (\0 rodor 
executivo, que recln:mm o snpphc:tntc tt·1' p11rtc 
dos vencimentos, rccm·re ftO poder legislativo, 
pam r1uo hnj11 de conecd~;· :t liccnga, .de qne 
pt·ecisa, eom torlos os rcnctmentos: · 

2.' Dons ntlc;;tndos de mcclii•os, Cih que se dc­
clnr:t gnc o supplicnntc som·c de ttt!Jcrcnlos íml­
monn.re~ cm ~" pedodo c necessita, pitl':t pro­
long·nt· por mnis tempo a smt cxistenrh, do um 
'tt•;tt:uncnlo aclcgundo c de mnsl:ln0n. de climn; 

:1. 0 Informnr~õr'S fn.vor:wcis do inspector inte­
rino da. nlfandc;ra. da c:lrtr. c cln. suiJ.dit·ectorh 
cln:s rcnel:ts pnblicn~, bem como d:t clircetod:t 
g'Cl'nl d:1s mesmnH ;•cnrhs. . 

(Ju:;.nto :to 1° onieial d:t HccrcLúrin· tlo estado 
rlns lll'g'ol'ios elo i;niJerio baclwrcl ~Innocl Jc­
suino Fet't'eit·n: 

1." Rcqncrimenlo dn:partc, cm que pctlc li­
ecnea, com torlo~ os vencimentos, pnr:t it':ttar 
tl:t sÍm sande, anele lho convier, nllcgnndo achar­
se lt:t mczcs soll'l·cnclo t[e nm incommodo bron-

·. 
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chico, que tem :itó hoJe resistido nos meios the- Seguiu-se em discussão o Jl!lrecer da mesa 
rnpcntieos empi'OP:ndos Jlill'!l combate-lo,_ pelo n. 1:J.l, contendo o rolnto!'io dos tmbalhos logois­
fJUO lhe aconsclhão os mcc!Jcos n nuscncm por ln ti vos do senado nn sessiio de ltiü7, c foi nppro­
nlgum tempo pnm fórn destn. cidade,· ;~fim dll vlldo pnr1l iJ· li com missão de constitui~ão 
lliio nggrJlVnr-se o seu estado elo sande c podar ·Entrou cm discussão .o parecer da mesa n. 134, 
rcstnbcleccr-sc: expondo o numero do senadores presentes n:L 

2.' Dons nttestados, um rlo Dr. o Sr .Tosá curto no dia 27 cJ·e abril bem como o dos auscn­
Percirll !lego , c outro do D1·. o Sr. Manocl tos c contendo ,informnuões sobro outros ob1ec-
Pcroirn dn Silva.Cnntinentino, que Jli'Oviío a ver· tos da compctcnchi. do senado. ' . 
dado de tudo quanto o supplicnntc oxpüo no seu 
requerimento: O Sr. vlsconclo do Jequ.ltlnl~o. 

:3.• Um nttcstarlo do consclhcíJ'O director-gerAl nha: -DeseJo o parecer ptlril ver.,., 
dll sccrctnrín. do impcrio, em que se diz f[Ue 0 O Sn, Plli~SID!lNTn:-Está impresso; mas pc-
~upjll_icant? tom-~c _sempre disting~ido pcln sua direi no 81•, 2• sccrcbrio que o lên, 
mtc hg·cnmn, nctmrlade c zelo, ;,. o só no dos-
cm1Ionho elas fnncQücs do ~cu emprego, como O Srt. 2" SllC!lll'l'AlllO procede ú leitura deste 
quando por vezes tem exercido intc!'inamcntc o parece!'. 
Jogar de chefe em diveJ's:ts sec!;ilcs; o outrosim O Sit. VISCONDE m: ,TgQUI1'INHO)';!IA: -O se­
que nocessihwa cmar de sua sande deteriorada. nado vê que nao é ohjccto futil nqnclle de que 

JJI. 
Como rcsumo c conclusão das obsorvnçiles, 

que precedem, a mesa: 
Considerando ~no :L proposh;ü~ da camar~ dos 

SI'R. elcpntnelos drve ter uma ]ll'OI11Jll.:l. sohu;ao; 
Consirlerantlo qnc os clocurncntos, que a 

ncompanhão, hahilitiTo o sonnrlo para. poder de­
JibcJ•ar com perfeito conhecimento de cansa; 

OJI'ereco o seguinte 

·se occupou a mesa rcliltiramentc no numero de 
mcm bras d:1 asscmJJ!én geral, neccssnrio para 
ser :1bcrta n. mesma nsscmblóa geral. ll' ohjecto 
grave que tem occup;ldo n attcnção dns duns ca­
mnms, e fJliC, como se vtl, muitas vcr.cs tem rc­
sult•ldo o Jku· a asscmblén. geral sem ser aberta 
no dia marcado, fixado pel:l constituieiio do im­
pcl'i?, o r1uc mo p:treec ser umn. vcrdaneira ano­
umlm. . 

" J. • Que a Jli'Oposisiio deve 
cussão. 

l'i? ontrdnJ_Jto nfio clcsronhcgo que podmi1 ~u\­
vcr muom·cmeJl\c~ cm·se adoptar uma mcdJrla 
rn]Jidn.mrntc tliscut.icln, e que por fim venha of­

ent.rnr cm dis- fcrccct· tlifncnlrlados nn prnticll. Por isso cu chf\­
I~O a ntl'cu<;~o elo scn~cl<', p:LJ'a que adopte 11 ul­
tllna conelns~o do parecer cl:lmesa, que p?dc 
ser romettido o mesmo pa~eccr (L commissfto de 
conslitui<~iio afim de tomar um1L dc!iber:wrro 

u2. 11 Que o pj·escntc rcl:1torio eleve ser impresso 
e clistl'ibuielo na fúrm'l. elo estylo. 

11J1aeo do scnndo, cm 1:1 de mnio de lfGS.- T'i.~ .. 
<!O?Jde "de Abacté, Jll'csidonto. -Frederico de A I· 
mcidn c Albuq11erq!te, 1 • secretario.- José l'cdro 
Pias de Carva.lho, 2• sccrclnrio. - Thoma:: J>om· 
pt1o de Sou::a. Brasil, 3° secretario. -José Mnrt-ins 
da. C/'11:: Jobim, 40'sccret1Lrio. n 

lloi a imprimir. · 

ORDEM DO DIA. 

fjUH.]rJUCr: " 
Apl·oveito. tn.mhcm o;; til occnsiüo para pedir 

no nobre presidente do scnadó que tenha a bon­
dndc de rlizer-me se alguma cousa já se dc!ibo­
rot~ rc!lltivamcnhl a uml\ indicae,'ão que fiz, 
CJ'CJO que o :~nno passado, niio sobre este mes­
mo objecto, mas sohre obJecto ann!ogo, isto é, 
sobre o numero ncccssario para se discutirc·m 

En!.r:'trfio successimmcnte cm ;Jo discussão e' as mntcrins, Pam r,c vot>\1' sei qunl é o numero, 
farão npprovadas pam serem dirgíd:ls"·:l sane- porque cstit clle fixndo n:L constituição; mns 
efio imperial as seguintes propostlls ela camara para. SP rliscntiJ' crr.io que n~o .~o· apresento., ou 
elos Sl's. deputados, npprovando mci'Ciis pocu- ~nc niio l1a razão n.lgnma sufficionte pnra so cxi­
niarias concedidas: 111 , 110 soldado de volunt.lll'ios gil· que Rl'jll o mesmo ~ue pnrn a vot.ngiío . 
• Toaquim AnsellJ!O Cactnno! e outros; 2", a,o s~Jcla- E debaixo deste presupposto otforcci, se bem 
do de volunt:mos Olymp10 Alves de l• rcltas <' me recordo, tun:tindimwf:o, pnm ser tomada em 
ou~c·os .. _ . . _ considm·açilo pcl:l mesa." Não sei qual foi o des­
. l~rlli',arao sncccssivnmcnte. cm 2• d1scussuo c tino fJlle tem essa indicaciío; seS. 1\x., o S1·. pre­
Joruo approvados os segmntcs pareceres d:l ~iocntc do senado, tiver "a bondade de dizer nl­
mcsn : . . . . . _ guma cousa 11 este respeito, isso scrvir-mc-ha de 
. " N. 13~, su.) CJbint~o 11 nppro\~~.\:ao, do sc~ado rogom, pnl'll mom JH'ocodimcn'to, IDbt·o este mesmo 
.t nomenc.!O fe;tt pc!.L mc,,L do tir. l\!,lllocl I au- assnmpto c~te unno. 
ln de Me fio Barreto pnm amanucnse dn. secJ•eta­
ria. do son11do. O Sn. PJII~KIDEK'I'll :-·Tenho ele informar no 

nobre scnRclOi' que n. mn<:l j!L fez mcn9iio espc­
cinl ela indiciH~ito dt•. S. Ex. no liaroccr n. 133 de 
27 do abril deSte 11nno .. , 

"N, 1:37, CXJlOndo as informa<,,õcs concernen­
te~ :'t .pub!icaciJo dos dobatcs do scn1lflo, collc­
g-irlas pela mc'sn, c ilpresontllndo a proJlOsta.l'oit:L 

. pela emprcz;t Correio Mcfccrntil, com 11 sua opinião O 811. I'JRCO~DE !lll .T llQUI'I'l~uolmA ·- Niio o 
:womvel. n pude ler ainda, 
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O Sn. PRESIDEN1'E :- Dit•ci mnis no nobre se­
nador que a mesa estti convidada pttrn umtL con­
fct•onciaamnnhii ou depois pai'!\ t1·atnr desse c 
de outros objectos import~tnt.cs, aiim de poder 
d11r ptu•ccet• qut\llto antes sobre clles. 

umn. ndministrnciTo qué h a do viver da isenc1ío 
dos direitos e do {linheiro dos nccio!listns. " 

Se esta resoluciío 6 racultativa se o governo 
tem _n faculdndó de jnlgnr se c~sa cmprelm é 
poss_JVel de coneotler ou não o quo se pede, vo­
~:wet pol:\ rc~ oltwilo; mas Rem conhecimento de 
cnusn1 sem. umii informa~iio, sem saber' se a 
o bm c poss1vel executar-se ou não, ni'io posso 
dar-lhe o meu voto. 

0 Sn. VISCONDE DI~ .TEQUI'I'INI!ONHA :- llfuito 
bem. 

l•'inda n discussão, foi nwrovarlo o parceer 
pam ir 1\ cominis~ão de constituiqiio. Atle!l~a-se que o pniz est:i empenhado com 

umJL dll'lda enorme, e, poi~. ni'ío convém desfnl­
cnr.a.q n_ossas rendas.Nfio quero que ~c negue ás 
pt·ov!nctns os melbommentos matel'lacs de quo 
prectsiío; mas votando por estaresoluciío, não 
sei o que vou vot:u·. Sabe V. Ex. que as"espccu­
laçiics estão na ordem do dia'; autorisrw-se 
obms no rio de ·tal; é uma caixa de nnoua que 
nunca m:tis se acaba ou é uma obra perdida 
como succedeu com o enc:\namento das aguns 
do rio Annil elo Mnrnnhiio Se n resolucão é 
facnltativn, o S1·. ministro do impcrio, tÍtten­
clcndo a necessidade c possibilidade da em preza, 
tique autoris'tdo :t conceder a isenéiio âe di­
reitos que se pede: neste sentido vá tarei pela 
rcsolueito: se porlim clln é obrigltorin não lhe 

Ent1·ou om 1• discussão, passou p:u':\ 2", e 
desta para 11 3·• a proposiçtlo eh camnra clus Srs. 
deputados, n.utol'isando o gover1io Jlarn concedei' 
isenção de direitos p~trt.L os ·m:tterir.es necess:trios 
a cnnnlisncão qe ngna potavel n:L cidade de 
ll~trb~tcenfl., "na província ele l\linns-Geracs. 

O Sr. Dantas:-S1·. preo~idente: tem-se 
suscitado a d u vidt\ se•as leis q uc pri nei pi:io dizen­
do-o govemo íica nntorisnclo-srro o Lrig-atorias 
ou permissiVJ\S. llsttt·qucsttio é de p:JUco tempo, 
é novn·. Pass:;ndo nesta c:tsa uma ~·e;;olu~~o on~ 
que se autonsava o gJvcrno a ass1gnai' nao sei 
CJWtntos exemp!twes cfe uma obi'i\ do Sr. Dr. i\Iell? 
Morué'~ ( crr,io que com a clenomin:\~fio de /lra>~l 
JJL~Iorico) consta que o SI·. ministro do imporia 
doclaríu·a que n lei CI':t pcr:nissivn, no que não 
posso concordai"JlOI'que css:t é 11 formul:t de que 
usa o podedegisl::ttivo cm todos os seus acto?; e 
se essa é a formula cm gemi, JlOI'qite ile pu!Jlwão 
as leis, até o areamento onde se diz: " o go· 
vilrno Hca autorisiídci n despentlel' t:tnto com tnl 
ministcrio. n Pnrcco que n:'lo ficn. isto ti :\I'IJitrio 
elo governo, c:xecutl\r n lei que o chefe cl" nação, 
sMecionando a lei, mmJCh\ que se lhe de cxc· 
cu<;ão, que clla schnde executar. 

Conto esta historia, ou como llie quizcrem 
clu\mar, porque n>1o posso aprccinr c nem mor:t­
Jis,tr n possibilidade clcss:\ em preza cujo projecto 
se. discute. Pódc V. F.:c informar-me quem 
'pede estn isenção de cli!'eitos? 

O Sn. Pl1ESIDE:S'l'E:- A proposi~ão não vem 
acompanhada de documentos. 

O Sn. DANTAs: -Dr. quem é o rcqu~rimento~ 
'O Sn. PRESIDEl':TE:- Niio ha ·documento ne· 

nhum. 
O Sn. Po~IPEU: - F.' um:t pi'Opo~içiio· d:'. c:L­

mnm dos deputados. 
O Sn. DAN'rAS ·: - Como posso votttr por estn 

Jli'Oposicão sem st1ber se 11 ompre~a n fJUC clla se 
refere é' passivei~ 

darei n1eu voto. ' 

O Sr. Zacarias (pl'esidentc do conselho)·: 
-P:wec~ que não póclc cntrnr em duvida que é 
fn.ct~lt:titva flresolugão elo que se tr:,ta 

D1z eiL\: fica o g-overno autorisad9 pflr:t con­
ceder isonc,iio de direitos elos materi>tes destina­
elos :i C:\nnlisnciío das agu:\s potaveis na cidade 
de .Barb:\cena, 'cm Minas-Gcraes 

E', pois, umtt faculdade eoncedida ao nooverno 
e da qual púde usar, ou deixar ele usar. Ô mesm~ 
a,conteccu com a resoluciío que passou a favor 
do :D1· l\lello Moraes: u:w11 ao governo uma 
f>tculdt\t.le de que não quiz usar por motivos que· 
n s~u t~rnpo, so for pre_ciso, sel'fto expostos., 
. Scg-um-so em 1" <hscussiio a proposição da 
mesma cu!nara, autorisnndo igual concessão, 
pnr:1. os obJeCtos necessarios tL companhia de na­
vcgaçüo a. vapor nos rios l\Iojú e outros, no Pttl'IÍ. 

Passou o projecto ·parn 2• discussão, no qual 
entrou o art. 1". -

Finda n discu~siío do artigo,. que foi approva­
tlo, passou o proJecto par:t :Ja dtsoussiío. 

1\ntrou em 1• clisc~ssúo ~ proposigilo da 
mcsmn cnmam, autonsando Igual concessão, 
por cspnço de 25 nn_nos, para os objectos impor­
tados pch\ comp:tnlun: de encanamento das anouas 
potavcis na capital de Mato-Grosso. . 

0 

Qunaclo se marca n1 orcRmcnto uma fJUOta 
para as obms publicas, ~:ú·ece que o govcJ·no 
ileve nttender ils nccessldnclcs das província~. 
quando tiver de clistl'ibuir tlSSI\ quot:t. Orn, sup­
ponhn V. Ex. que niio ó possível a ohra de que 
se trat:t: pa1·a que vot:l.l' n resoluçitO~ F.u niío 
sei n. clist:tnci:t em que· est:i o ponto donde se 
tem de cxtrnhir as 1\g-uns: não sai se isso é umt\ 
dessas invencões ncobertndns com o nome de 
em prezas utefs c possil'cis, mas do uma dtu•nçuo 
fiternn, porque Sitbe-se que muitnsobras so em­
Jli'clwndcm com o IIm unicamente de se nomoar 

. OSr. SllvelraclaMotta:-Sr.pre­
sidente, tenho votado contra, as duns resolucõeR 
que .anteriormente passárilo em 2• discussão. 
Pers,undil\-me de que cllas tinh~o cahido, mas 
V. Jo.x. teve 1\ benevolcncit\ do verificar a vota­
'ão e viu-se que tinhiio sido approvadt\S, Na per­
suasão de que estas rcsolucucs tinhito sido re- . 
jeitnd:1s fo( que niio dei a "raziío do mou voto 
contmrio; ·mas como passúrfio, vou a"Ol'!t clnr 
na di~Cussiio desta torceira resolucão

0 
a rnzão 

pot• que VOtO OOilt·l'l\ eli!L, C jlOI'quo VOtei COn!l'l\ 
as ontrns. 

• 



.. 

48 r;ms8ÃO EM 10 Dll ~!AIO DE 18GB. 

O no!JJ'O senador jJC!ns Alag·tlas levantou a 
quostlio rh accopc,iío dns :tutorisngiír.s, se acaso 
esta J'01·mn!tt do IJ uc so tom n~aclo c a\msado llll 
nossa Jog·isl:ll:ão -licn. o governo aulori~ndo pam 
tut!o-ú impoi·atil'l\ ou !'11Cull!ltiva. 

V. Ex. viu n promptidiío com que ar.uditt o 
nobre presidente do conselho .... 

destes grossos volmncs; o que ahi so aclut? 
Autorisngilo pnr•J\ dispensar cstudtintos do cxn· 
mcs Jll'ü]l:tr1tlol'ios; n.utol'is:teão para· concodct' 
liect11!:t nos emprogndos pub!Ícos, pnl'J\ conceder 
l~te~·ia~; autorisn<;1\o Jllll'lt conceder isongiio' do 
cl!rerto,; Jlllr:t esta ou ncjuclltt cmprcz:t sem se · 

O Sn. '1'. ÜT'l'ON!:- PodcJ'IÍ l 
Q Srr. SlLVE!llA DA ~!O'I"J'A :- ... como ol!e 

immedintmnento nos vein rcvc!ttr n thcoritt do 
govcl'llo nos tempos n.ct1uws :-QJIC tudo r'JUtlnto 
o corpo lcgisl1ttivo pôde fazer, o mnis fj\\C pôr] e 
fnzor é autorisnr o govomo p:u·n. f~tzer ... 

saber se a cm preza pó r c pr·ost11r serviços, so 
é. nocossnri:l. Além destas antorisnsuos, Sr. pre· 
srdoutc, o que se encontra nns nossas collec~õos 
do lois~ As lois do orenmento; não h11 sonflo leis 
de orgamento c autodsnçilos :to g'ovcrno l Quando 
ns cousas chog-:io a este estado de clog·enorn.giio, 
nfto tomos t•az:lo de Cjucixa de que o g·overno 
arme sua .omnipolenci1t executiva, e que fnllc 
ao p:uhmonto ele um:t maneira. sobra'nceirn, por­
que isso pnrtc d:t n0ssa inercin, qumonJo con­
l'enocJ·-nos do que quem deve governar sómcnte 
o·p dz é o g-overno impcrin!. 

O 811. T. O r"roxr :-Ou deixar de fazer. 
O Sn. Srr.vE!llA DA MoT'J'A : - ... ou deixar 

de J'nzcr. J)c mnrHlim r1uc, Sr. p.rosidcrltll, levan­
tada n. qucstilo pelo nobre somtuor pcl:ls Alag-O:ts 
explicado o sentido em que o g'O\'cr·no ncoila 1\B 
autorisacuGs, íic:L pcrrnnuentn o neto log·isl:Ltivo 
Jlot·rnissivo. Qw\1\do o corpo legislativo onteudot· 
!JUC Ulll!L Oit1]li'C'-1l pr~Ci.,:L de COrto:; ROC00J'l'US 1 O 
d:í autoris:wito pnr:t ü;to, se o g-overno entendo 
cm swt Babcdorin ou cm sol\ nrlJiLriu que o soe­
corTo nilo é prcci:;o, :1 fJUO iic:t rcdnzid:t a nc;;üo 
lc<>i~lntiva? A eou,>:t nonllllm:J. 
~1\inda mais; o C(ll'JlO lcg·islntivo póde tc1· tlu­

vidns a rospeHo de um:t ohl':t, e com :L :tnlori;1a­
~ão incumbit' :to g·ovemo de jli'OCi'dm· n. indngn­
c:õcs, a infot·m:t ·Ucs ncer~i4Sill'itls p:tl'ft fale r a. 
ConccsRfto; mar_; ·o que pórlc f:!znr o g-~rcrno ·? 
l'údo fnzet· um p:ttt·onato, c:mccdcr arJUll!o que 
niio cst:w1t Jll\ iulcne,iio tio crn·po lcgisl:ttil·o con­
ceder, pois que tinh·.t em vist·:\ ccr~os cstndr,s, 
crrlas inJ'orm1wiícs, cort:ts eondi~lios de g·arnn lin 
do scrvico puiÍ!ico, lJ.UO nfio se attenrlcr·rro do-

I-h 1:mitus nnnos, Sr. presidente, r1ue cu vot0 
cúnl;m. dolcg-:v;uo~ do poder logislntivo :to pod~r 
exccut.Jvo ; é unm thcsc th qunl r.locoi'l'Offi mm­
tns muita~ dns consor1uencins CJUC constituem os 
ubusos nctunc~ ; h:t 1nuito témpo que voto con­
tm. ossns dcleg-:tgõos; entendo que o poder legis­
Jall\'01 f[Uando dcct·cta autol'isn.eiio p:tra um:t 
dospoz:1. publien (porqnc ú 11.utoris:Ír umn despem 
JmiJJir,n mandar iscntn1• de direitos certos objec­
to.~ q uo entrilo n:ts :tll'1\lldog·as) entendo ·que o 
porlct·lcgisl:tl:ivo nüo o p:ido fnze1·, sem C[Ue t:tcs 
:tntoJ•isa<;ioe" soj:l.o 1.tcompnnh:tcl;lS de dooumentoR 
l[UO ns jHstiliqnem, sem f[UO tnos antoris;tgõcs 
suj:'io delinidns e não como esta de que se trn.t:t 
qne· ú coJH:obid:t c:n lermos trro vng-os t]uc não lm 
nn :11 com pnuiJi:t. orgnnis:vln pam proceder no scr­
vi~o n que se rel'cr·e, porque na rcsoluçilo se di~-:-a 

pois. .. · 
Assim, Sr. prosiclonto, vejo-me na noccssid:Jdo 

rio votar contm todas as autodsncües conccrlitlns 
nestes termos com a intollig-onci:'i q uc lhes deu 
o nobre presidente elo conselho. . 

Entretanto acho que cm parte S. Ji:x. teve ra­
zão, porque nutol'is:t1• o govemo n. f:tzct· não ·é 
mand:tr que se f:t\::t. Isto é obvin. A formula per. 
missiv:t é CJUe é mú, porque o lcg-isl:t<.lór, qmndo 
estnbolcce umn. rlctcrminag:lo, fjn:\ndo faz tún:t 
concessão, de v c f:tzc-lo i m po mti va111 o n to, d c 111 o n s­
tl'l\ndo que 1\ttendo n.nocossidado d:t con~c:;silo, 
e isto é o que não se f:tz.l\I:ts quando o lc•g-tsladol' 
abdica. a smt conscicncia c delegar ao poder execu­
tivo aaprcciaeflo de seus nctos,o poder cxceuti v o 
est:i no seu direito, dizendo-a :\Utorisaçiio é l'ItcuJ. 
tativn; vós tinhcis nilllon0:io de conceder csl:cJ'a­
vm· a Mel!o 1\I~rn~s,m~ts cu.cnton~o r\uc cllo niio 
o merece ·-vos tmhCJs :1 mton~ao c o conceder 
a iscnr:iío '·de direitos JllU':t cert:ts m:ttcrias pl'i­
mns c· mn.chinismos ncccssarios ú certos son·i­
r:os publicas e_n; umaJll'l?vinci:l, inns cu ontcn­
Lio r1uc n:1o c 1~t:o Jl.t·cctso~.-.\ qno. se ro:lnz, 
)lOis, a nc9iío log·Jsl:ttlv:t 7 ::iom.os llfJ1U m•tnJvcl· 
l:t do "OVcrno'l O nosso p:tpcl c outro. 

~l:ts"'rlcsg-raç:tcbtmento, St·. presidente, llll. .tem­
pos a cst:t p:ü·to tem se almsntlo por l:tl form:L 
tias autol'isaquc~ que Jít nfi9 se vê ontm cousa 
nn.~ no~sas eollcc~<Jr~ de lc.Js! l't•guo-~e em 11m 

compnulii:ti]UOsoorg-,tnisn.r; de modo que nem h:t 
nin.!n os estudos feitos pn1·a se pedir a conces­
süo.-0 estudo dos imh:l!hos que se toni de om­
pi·chenclor é de ordin:1.rio feito pelo coneessionn.­
l'io.d:tompJ·cz:t, ou pel11 companhia que se propõe 
tomru· a si esses trnb:tlhos ; nenhuma compn­
nhia arriscn. seus capitacs pnm fnzcr um n.vanco 
dolles, sem fJUC tenha estudado o emprego c ilÍ1-
pot•tnncilt destes capitafll>, os interesses que 
dahi podem rcsu!t1U', Ür[l, a companhia que tem 
de f:tzcr a obm ele que tmt:\ a resolug~o nem se 
org-nnisou, o fjUC presuppilc que nf10 lm estudo 
nenhum feito, ao monos estudo cm que se poss:t 
llesoansar, cm que se apoie o g·ovcrno p:wn. con­
ceder :t iscn0ilo do direitos tt compn.nhio. que se 
orga.nisar. 

Assim, Sr. presidente, tenho explicado a rnzão 
porque voto contra esta rosoluoüo, porque vótci 
jú contra outras, c porque hêido ·.votnt•. contra. 
!orLts as outras :mtotisaçucs no govomo, qnc, 
1111JlOrt:tJ'llll1 1\ mms poquen:t do!cg-:wiío elo porlcr 
lcg-isl:tli v o .• J :i é r:1Uitp larg-a c os p:tr,osn. ~ osp!wrn. 
do podet' oxoou!tvo, jll\1'1\ que c!lc prccJso :undn 
invadil' o que pcl·tence no poder Jog-i~1httivo. F:wa 
o podJ!l' lcp:islntivo 'o sen dovet·; estude n.s fJUCFr­
tocs, cxij:t os estudos, 1ts bases pnm essas em­
Jll'czas; qn:tndo estiver convencido ele que cllas 
aprcscntilo lJOmrcsullarlo, ontiio L'Onccd1t 11 iscn­
t;iio qno iiO pedir; demonstro-se n. nccossidmlo 
lJlll' tem a. r·a1'ilnl tnl nu 11 C'I\IIJOJ'll t.k 1al[li'O• 

i 
.J 
'! 
I 

J 

. .. 
' 

•'i ,, 

'· 



1 
I 

SESSÃO m.rzo DE MAIO_ DE 1808: 40 

vineia da isenção de dil•citos pnt'n tncs c tnos 
mntcrincs que forem importados p:w:1 tal 011 tal 
obrn municipal ou pt·ovineinl. Isto.cornprehondo 
eu: mas cstn nbdicnçfto systonmticn, cm que 
osl.nmos, de empurrar tudo p11rn. o goycrno por 
progui~:l do fnzcr us cousas, c depois quoixnr-uoR 

· de que' o governo se tornn omnipotente, iRto 
nfío, não h:1. do ser com 11 minl1n rcsponsabili­
d:ule. 

cessão que· u nenhuma emprezn so tém reeu­
s:tclo ~ Porque exigil• que 11 omprozn se organise 
primeiro, qu11ndo so·sabe q no é difficil obter om­
Jll'CZarios que tonhiío cm visht mclhorn.mcntoR 
nnquclla p!·ovincia, cuj:ts circumstnncins siío 
trro difficeis, onde os cnpitnes silo tilo escasssos 'I · 
'Eu disse o repito 'que esporo mesmo fJllC o 

nobre sonadot• por Goynz, attendonc!o n qnc nre­
solugiio se refcro à jlrovincht do Mnto·Grosso, 
q:w é li,mitropho do Goyaz e que lhe tem mere­
Cido ma1s do umn. vez. nttcncuos cspeciaos, niio 
recusará o seu voto a cstn. resoluciio .. Daqui nüo 
p6clo vir ·mal, pódo só vir um grlmdc bcneUcio 
úqnel111 provincin, cujo estado todos nús deplo-

" 

O Sr. Paran11.os:-Dovo dizer duns 
p:ünvrus ·em defcs!l desta rcsolueiio. Niio me pro­
jJonho responder ús consideraÇões geraes que 
foz o nobre senador por. Goynz contra qunesqncr 
r~solugõ.es nnnlogns n e~t:t: limitar-mo-hei u jus­
tdlcnr somente n autonsnciio que neste acto le­
gisliltivo se pretende conceder ao governo. 

A rogt•n. nté IIC[Ui tcnrsido contratar o govct•no 
com as em preza~ que se propoem a realizar me­
lhommentos publicas, o, quando julga. conve­
niente conceder .isenr:ito de direitos, tol'l\ar nc~ta 
ll:trto o contrnto dcp·cndcntc da apJirovrwfio d:1s . --~ cn.marns. . . · 

Estn resohtciio niío tem po:• fim conccdet· iscn­
eiio de diJ'Cito's n. em preza r[llC j:\ esteja Ol'g"rlnisa­
ila, niío; o nobre scnadot· por Goynz com razão 
notou esta difí'crenç!l. ~las, 8c o nobre scnatlor 
nttendcssc mnis :t n:ttmczn do ;;crvit;o b üs cir­
Citmstancills da provincia :t que se roi'cre :1 rcso­
luçiio, achari:t motivos bastantes para jtl;;tific:u· 
n notndn. diíl'crcngn, p:n:a que nfio recnsassc o 
seu voto, como recusou tambcm a· esta rcso­
!uefio. 

'l'ratn-sc do cncann.nwnto do ng·ua pot:wcl· cm 
Cuyab:í. Todos os que conhecem aqucll:t capital, 
como o nobt•c senador pot• S. Paulo, que neste 
momento· est:í :1 ntinh:t dircit:t, c que JH'csidiu a 
Jlrovinci:t elo Mato-Gros'o com muita distinc~~o. 
srtbcm que é este um dos mellwr:tmcntos pcl'>s 
quacs os cuynbanos nnceião. Sempre rtne llll 
sccca, c. sobrel:uclo quando a seco\\ é prolong·:11ln, 
sente-se ali.lhlta desse nlimcnto indispenS<IVCl tl 
viclit. 

ramos. 
O Sn.. Pll.ESIDENTE :-Continún a discussão. 

· Ninp;uem mais pedindo 11 pàlnvrn., o ~iio se poc 
dcndo votar JlOI' i'alta de numet·o suHiciente de 
S1·s. senadores, liceu encerrada 11 discussão. 

A ordem õlo dia Jll\1'1\ a seg-uinte sessiío é: 
Votnr;ão sobre n lÍroposigfio, cuja ln di.~cus~iío 

ficou caccrrnd:t; 
O !'esta das m:ttcl'ias jú dcsignn.clns c mais as 

scp;umtcs: . 
111 diSCUSSãO das jll'OjlOSÍCÕCS dn Cl\llUt\'1\ dos 

Srs. deputados, :1 R:tbcr: · 
l.a AuJ;orisando o goyerno ]mm concndtn• um 

anno de liccne•t com todos os vencimentos no 
:Z" conferente ·ela alfandega da côrte .Tonquim 
Co:•rêa da Silv:t, c outro com o Jlltrccct· da mcs11 
n. H3; 

2.• Idem para conceder iseneão de direitos en1 
hen_cficio d:t comp•tnhia dn il!Ümin:t,iio a gaz d1t 
cnpttal do ll!:tranllão; . . · 

:J.n Idem pn.ra aposentar o sccrctal'io da pro­
vit!'cin de Mato-Grosso Joaquim Felicíssimo de 
AJmcid:t Lou~ncla; · 

'1." Dctcrmin:mclo fJUÍl se considero como pot·­
mnnento a di!posiqão do nrt. 3'' da lei n. ();JD do 
20dc setembro de 1857. nlim d~ sct• conlcmplado 
UI\ folha dos 11poscntaclos o desembargador Se­
vero Amorim do Vallc. 

Orn, o e~ pi rito ela associação· est:í. porvcntum 
mui.to clcscnvolviclo nuquoll:t ·infeliz proyincin? 
hn nlli abundancitt de capitncs? Nfto se vê que 
será difllcil orgnnisnr-sc uma em preza não con­
tando com esta isenção? Não ó neccssnrio, por­
~anto, 'desafiar mesmo o espirita da associac;iio? 
animar pnrn c1ue se organisc unm ornprc~n com 
esse fim, concedendo-lho clesclc j1i a isenção de 
direitos, que nu o so tem recusado a cm preza 

Lcv:tntou-sc a scssã~ :tOs iii> minutos tlcpois 
do meio·dia. ' 

alguma dcst\\ natureza.? . 
J\is aqui, a meu ver, a 1'azão que determinou 

n inicintivn dn presente rosoluciío na eamnrn 
dos deputados, c que n fez pnssnr ahi sem op­
posir,rro nlgumn. 

Espero, JlOis, que o senado, inclusivamontli o 
nobre sonnclor por Goyaz, apezar cln sn11 oppo­
sicfio tão radica h tacs autorisacõcs, niio dcixnrlt 
do o.pproval' umn medida tiio néccssaria. 'l'rntn­
Ro do provêr de ago:t potavcl 11 popnln~\to ele 
Cuynbil: e todos conhecem ns circumst:tncins 
dil1lccis cm que se acllll nqucllr. provinci11. Como 
ncgn.ruma concessão dostn n:ttlll'eza, umn con-

Ü'sessão 

El\I 20 DE i\JAIO DE 18GS. 

l'RESIDENC!A DO Sll •. V!RCONUE DE ADAETÚ. 

SmrMAluo.- Expediente.-Lcittll'lt do parecer ela 
mesa, expondo 11 mntcl'ia do mn:t pr?posigão 
c!:1 Cf\lnarn elos Srs. deputados, nutol'lSanclo o 
g·overno n conceder um ttnno ·de licencn com 

. os respectivos vencimentos [\Q amnnuensc dn. 
sccrctnrin de estrangeiros Mnnoel Pacheco dn. 
Silvfl. Junior.- Discurso do Sr. senador vis­
canelo de .Tcquitinltonha. -Observação do S:·. 
]ll'Csid9ntc.-- Ordem do dia .. -Discussão dn. 
proposieilo cln cnm:wit elos S:·s. deputados so­
!Jt·c cnc:ínamcnto d'o àgua potavcl na cnpitnl 
de l\[alo-Grosso.-DiscnRsiio de uma lli'OJl08i­
r;ITo dn me$m:t camara, sobre o mesmo objcrto 

i 

. ... 

, .. 

-:; 

.,.1 

.·--·,, 

' ... _, 



SESSÃO mi 20 DF. MAIO Dll 18(18. 

nn capital de S. Ptlnlo.-Discurso do 81·. sou~- II. 
dor visc:ondu tleJcquitinhonh~.-Dlscussfio do d umn Jli'Oposit:iio da mesma cnrnura nutol'isando A comp;lnhiío n proposi~i'ío doas ocumentos, 
o n·oyr.l'llo a éoncocler um nnno de li canoa com a S>LUOJ': · 
\·e~cimentos 110 conferente dn nlfnndÜgoa dn ·1., Um requerimento com n datlt de 20 de 
certe .Tonrtuim Correa dn Silva e outros.-Ob- ngoosto do 1Sfi7, que o. supplicnnto npresontou lll\ 

1 • · 1 t n· • d camam dos deputados. 
scn•:n•i\0 c o SI'. prcsJC en c.- Jscuss1'0 11 pro- Diz o supplicnntc no requerimento qtte, achan-
posit:iÍo da catnnra dos Srs. deputados sobro n. do·so g"l'tlYomentc enfermo. como provava com 
Illtu]linar;ão 11 g·az da c:ttnl do Maranhii·J.- os a/les/JJdos ju1tlo.1, e necessitando dc.um tl'!ltn­
Obscrvtt~i\o do Sr. prosJ ente. inc1íto ttío regulat•, r1uanto prolon~ado, peuifl 
A's 111/2-horn~ cl11 mnnhiT, nclmnrlo-se' pro-. que se lhe concr.>lesse um flnno ac Jicençn com 

sentes os Rt·s. visconde do Abneté, l\Ial'rn, Dias o seu t•e.>pectivo 01'dmado, afim de poder tt·nt:u·-se, 
rlc Cltrvalho, Almcicln Alb}iqucrquc,- Pompêo, omqt11Lnto ern tempo, c no log"lll' que melhor 
Ottoni, Chicharro, b11riío ele Cotogoip1J, l''ttt'L>trlo, lhe t•.oni'ÍtJssc. · · 
lmt•iio do S. Lourcnco, 'l'cixeira do Souza, lml'ito 2.uc·lim allest:ulo comu mesmtt dnta de 2n t!e 
do J\ltu·itibn, vi;;donrló doS. Vicente, Souza Fmnco, ngoo,to de !Só7 do uotttor poln faculdnue do Rio 
marquez do Olinda, P:tmnltoll, llel'llnnrlcs Tor- de Janoit·o e director do instituto opltt.nlmolo­
t·cs, Unndos dos S:tnlos, barflo (!e l\faroim, Ihn- n•ico, o S1·.'Gttma Lobo. 
1:as, lmruo do Jl.io-Gmncl~, bnrflo r1o Pit·::p;llna, .'' Diz-se msto. atto;;taclo que o supplicnntc tem 
lmão ,~1ns ,'l'ros-B:~·ms, vJscon~lc .elo .r,c,rtut!mho- so!Idtln rcpcti~:ts vozes do iniiamrnagõcs gr.nves 
nlm, l•u:n11no, ~Jn.rao ,lo Bo1~1 hc~u:o. ~11\'Cll';t cln doH olhos, motlVI1dns por !l!!'ccsües rltctJmatJC>~Sr 
~~ ott:t, Nunes Gonr;nl ves, l~lliS V wu·a~ Zncan:ts c nl6m de umn. rno,lcsti1t de fundo dat·thl'oso, d:1 qunl 
hat•ãn dc.Haúnu, o S1·. prostdento almu asess~o. se neh·t soH'rcndo; c que Jli'CCis:t tomnr banhos 

Falt.:'1rü.o c·om cnu~ll1Vlrticip:t.da os St•s. Cunha minct·ncs ou nrt C>tlll[l>lllha ou nas aguas do 
Vasconcellos, Diniz, b:I!'~O dn Antonina, Goll'ncit·o h:rmBlnch, 11!1 lllli'Opn, tendo jlt esgotado os ou­
de Clllll]l03, Ocl:lVÍ:\JJà, Pnnh Allmqllerqnn, ii'O~ mcrlieamcntos inclicat!os [llll'tl comu:llet•it 
Jln.uln l)essott, Sinim!Jú,.P:t:':tllllg'IIIÍ., .Tohim, S:t· a!l'eer;:Lõ cl:\:·ihros:\. 
lmco, m:tl'qncz de C:txi:ts, visr:ondc ele Itnbor;:J:y Hendo este~ os docnmentos que se acltão tiD· 
c visconde do Snpucnhy; c sem Jllltticip:wiTo o';: ·:1cxo.>, cabe neste logonl·nccroscontn:t· que da com­
Srs. oondo ela llmL YisLn, Souzn, Quciroz,'Fo1i~ !':ll':tgito do p1·irnoiro com o que dispõe 11 propo­
secn o viscontle ele Suas;;uua. si;;üo1 vê·se ~ue o supplieantc obteyc m:tis do 

Foi Jidn c approvacla a neta de 1~1 elo cor :en to que ünlm pot!Jdo, ~oncodondo-so·lho .l!cen~n c o~ . 
11\CZ, . OS I'CSJ!C9ftVOS !'C'IICI/IICntus,, quando nltas CJle !\ tt­

EXPEDIEN'l'e. 
nlt:t ped1do com o ro;;pochvo Ol'dcnndo ; c da tio 
seg-undo, com o rertue1·itnento resulta ltn.Yer tle 
menos algoum :.ttestndo juntando-se apenas um, 
o rJn:tl. todavia, !lel:t autoridade de quem o pn~­
sou, ú por cct·to Jastante pal'i\ provar o que al-
lego:t o supplicanto . 

m. 

O SR. I, o imcnETA!iJO deu conbt do um olflcio 
ele HJ .do corrente, do ministcrio do imporia, re· 
mettontlo as actas c dooumelitos, lista triplico c 
nJmracfio dos votos Jlara t1 oloicüo de dous scn!t· 
dores," a que se Jli'Ocodcn na lll:ovinci>~ do Ccar:í, 
parti preenchimento r!-.ts v;tgns dos Srs. m11rqucz Como ro.,mno c conclusão do que ficn exposto, 
do Abrantes c Cllnclirl•J lhptista de Oliveira.- a mes11 : 

A' commissilo de constiJttisiio. Considemndo que :1 proposição d~ cltmnt't1 dos 
'ü Srt. 2' SECllll'l'All!O lê o scgúintc: elcputndos deve tet· p1·ompbt soluciío; 

111 ~O Considertindo que osdocumentiis, que u ncom-
PARECEit DA ~m;:.~, K. · .. ,DE:.. DE MAIO J)ll 18il8. panhiio, hnbilitiio o senado pura poder deliberar 
Expõe a mntel'in da mm proposieão da cnmnrn como entender conveniente c r.certndo: 

dos dcput!lclos, nutol'isnnc!o o 'goo1•crno pnr:t. Oll'crece o seguinte 
· conceder um nono elo licenr;a com os respecti- I'AREC!lll: 

vos vencimentos no nmnnuense tln secJ•ctnrin 
de cstt;angciros Uunoel Pacheco da Silva Ju- L' Que a proposieiío, que se acha ;:;obt•c 1\ 
nior. mosn, deve cntm1· cn1 discussão: 

r. 
Estlt sobre a mcsn, afim de entrar nn ordem 

dos Ü'>thnlhos, um ti p1·oposiçiío que a eamn.ra dos 
deputados enviou no senado com a data de H de 
mnio do corrente nruro, t~utorisnnclo o governo 
pm·a conceder um nnno do licença com os res­
pectivos vencimentos ao t~manuense da secreta­
ria de cstraugocil'os ~IanoolPacheco da Rilva Ju­
nim·, :tlim rlo t1·:ttar do su:1 sande on:le lhe 
convirt·. 

2.' Que o presente rehttorio deve ser impresso 
e distribuído nn fú1:mn do estylo. 

Paço do senado, em 20 de ll11tio ele 1808. 11 

Foi a imprimir. 

O sr. vi~concle de J equltlnllo­
:t~ha:-Pcdt n pnl>wm pnrn. que V. 1\x. se 
dtr,-no inform11r-mc se jlt se otnciouao govot·no 
Jl>ll'ticiptmdo que o Sr. conselltoit·o Eusebio d~ 
Queiroz filllecêrtl . . · 

O Rn. Pngmn,;Nn: -Sim, senhor. 
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· SESSÃO l\M 20 DE MAIO DE 1SG8. !il 

. O Su .. vrscONDll Dll JllQlll'I'JNUONHA: - .... c se' 
me póde dizer se jít se marcou dia parn. n eleição. 

O Sn. FRESIDENTE :-Creio flUe o governo res­
pondeu. que opportnnament~ expedirin, ns orrl~ns 
nrcspetto. Von mantlnt• vcnficar nn sccrotana; 
mas a lembrança que tenho é cst:t. · . 

() Sn. VISCONDE DI' .TEQUITINHONHA: .....:Eu en­
tendo que, uma ver. que tem fnllecido osenn(~r, 
ncnhumn duvida hn. do que devo ser preenchida 
sua vagn,. Como uno hn dtrvicl:t sobre este ponto, 
niio deve h:wCI: duvid:t sob:·c a p~omptidtio da 
fixaciío da épocri ou do din para 11 eleição. 'l'ndo 
mliÍiÍ é inconveniente, tn,nto .mais qunnto podem 
nppm•ecet' e!ei0õos ele ta.! nnturoz:L que ohl'iguem 
a npurações ou oxa..mcs que levem um nu no, 
dous ou t11lvez. trez. 

O Sll. •r. 0-rro:-~r: -Como agora. . 
O Stt. vrscoNnE Dll .TF.QUITI:-IHONILÍ: ...:. Ora, 

podendo a7oútecer este inronyenicnto, ~evidente 
que 1ts elcreõeR devem ser furtas o mms promp-
titmcnto qúe f~r possível. . • . 

lüt n,ppello, port~nto, (se mnda nao c~t:; fixada 
~~ épo9a par:taelet<Jflo) pnl'll o n.obre mmtst:ro d~ 
tmpono, p:tl'i\ que n mande Jar.er, pot•qnc nt:e 
dcstnfúrmn. f•tcilita·sc melhor· a mesmt elci~ITo .. 
S. Ex. comprohcn~e bem. 

o Sr. Fernandes •rorre~5 (minis· 
/i'O do hnpcrin):- Pc:;o ii pnl:wra. 

O Sn. PHllSIDEN'I'E:- V. Ex. h:~ de pct•mittir 
qun RC Jcill primci:·o o ol!icio a. fJUC me l'•!l'e:·i. 
llumni.l, 11iíO eRtú n:Hl:t cm discu.,s:io, e, pnm lt:t· 
\'U·]II, IÍ nOCCRHI\I'iO f[UC VCtth:l :\ lllOSi\ alf.!'llnl re­
fjUCI'ÍillUUtO. 

o S:t. ~11NíS1'lt0 DO !11Plllll0:- E' SIÍ Jllll'il 
um:t explicação. 

O Sn. PnEsinwo;TJo::- P:·imeirnmcntc, como 
disse, !em de. se ler, fJUamlo vier, porque não 
pôde ficlll' interrompid:t 11 ordem (lo di:t, o of­
Jlcio n, que tenho nlludido. Depois disto alten· 
dereí no flllU dctcrmína o regimento. 

O Su. :T· Ü'l"l'O:-II :-Isto ú verdade. 
O SR. Sàv~:mA DA liio·r"l'A.-Ao menos isto. 
Q Sn. VrscONDF. Dll JEQU!TINTTONHX.-0 nr 

reeelJe-se com n snlubrid~tdo publica(~ dclht quo 
trnto). n ngna é 1\flllClht r1ue ú potavel. Orn, o 
governo, o ti n cnmnrn, ou n nssem bl1ítt gertd faz 
muito bem om nuxilinr estas compnnhins, pam 
que tcnhilo ngnn pnrn beber, pot·qne na vm·dttdo 
não ha nndtÍ mais .improprio de. umn- nação 
eivilisnd•t do que dcixnr do dar· agu~t Jllll'il o 
povo beber, e dar ngun. facilmente, Sr. pre­
~idente , porque nilo hasta dizer- htt ngun 
nos chafarizes; - nilo; é ncccssnrio , é in­
tli~pensavel que cadn um tenha ngun dentro de 
sun. casa, e que não n tcnhn t~o etirn. como nós 
t~mos aqui nn. capital, e osta dtidtt por seis nu­
nos só mente. D11 maneit·a que gastei Aupponha· 
mos 1:0~0# para pór umn, pennn, d'ngun dentro 
Ue minhn. casa; mlls no fim de seis ttnnos son 
considerado homem de olhos nzues, e entito diz 
o governo-esse homem de ollws azues, o tal 
Sr. visçonde, nfio terá 11 penna d'agua. E cst:t! 
E lá perdi cu 1:000~000 I 

Estn dift'crencn é que Julgo nilo ser propria ~l.o 
ttma na('iio ciYilsllda: todos têm os mesmos dt· 
reitos, 'lodos Wm as mesmas obrip.-acües, todos· 
devem ter agua p:mt beber. Por isso estou dó 
:wcordo, voto pel'o :11'tigo. 

l\las não posso dci:mr· de aproveit•ti' cst:t, occa­
siilo pam pedir ao nobre ministro do httpcrio 
qnr. tenlm n, hotÍdnclc de dizer alg•um·.t cousil, do 
iul'nt'IIHII' o parlamento tchtivamcnle no estado 
d n~ ag-u:is pot:weis dn cnpitttl elo imperio. 

Ü:,r Su. SENA Dan: -Ist0 tem occa~iiio pro• 
pri:.; o nssumpto pCI:tcnee · o.o ministerio dtt 
agricultura. •· 

O S1:. \'ISCONDF. DE .TEQt'J'l'INHO:-~nA:-V. 1\x. 
com e:;tn sua Jembmncn f:tz-mc uma censura; 
como .. nrio votei peln ci·cnr:ITo do ministerio dn. 
:tgricnllm·ll, ninda A§tmi' pensando que esto· 
lt~sumpto pct·tcncc no ministcri'o do impcrio; 
~~o re~!Oflucs de V. Ex , r·cmoflucs que muito 
:tu-rn.dot~o. ORDEM DO DIA. · ··i\lns, "sr. presidente, como i:t dizendo, o .osla-

Voton-se cm 1• discussão, passou Jln"it ll2', e do das ngnns poinveis n:t capit:tl do impei'ÍO 
desta ptti':I a.3•, 11 propos!çiio da c:l.m:~r:t.dos i:lt•s. nüo ú bom. V.l\x. Jm do yôr como geralmente 
deputados CJUC concocle I~cnç~o. de dtrmtos Jllll'll nppitrecem nos jor!lltCS·· fnlt~ de ngua em tal· 
os objectos unportndos pcln. eomp:whh do cn- pa.rto, est·.nmos todos sem podor beber tlgnn,.­

.ennmncnto do aguas JlOt:weis na capital ele i\Iato- Qnnndo chove, angun c absolutamente de bttr· 
Grosso. · 1'0, sendo ltlitís o oncann.mcnto de ferro. Como é 

Entt·ou em 1• discnssiío e passou pnm a 2", n isto, senhores? Nilo tor·nmos direito aqui no se­
Jli'OJlOSil!ií.o da mesma camarn, concedendo ignnl nado ele toem· nestas matarias, pondo um pouca­
i8Clll;iío · parn os objecto~ ncccss~\'Íos ao cnCttnn- chito do parte 11 tnl politica especnlntiv:t? l!:nnuo 

·mcnto das nguns pot:wms da cnpJt:1l ele S. Paulo; sou militante dn politica de cspectat.iva; mns 
e entrou em discussiio o ni·t. 1''; findll. n discus- tenho tomado It mrm fnzer destas e outras oh­
são do nrt.igo, que foi appt·ovndo, passou n, pt·o- sm·vncões de fana. caprina., mas que o pniz não. 
posi~iío pnr:t3" discn!lsão. uon~<illcra ns~im. · · 

· Portnnto, St·. presidente, é preciso que o nobt·o 
. osr.visoon.detle .Joqultlnho· ministro dn agricultum ton)o ti peito o quo é 
nhn. :-Sr. pt•csidentc, levanto-me nilo pnrnme indispensavel n l'l'Speito da ng-nn potnvolmt ca­
opput• no pro,iocto. porque estou persuadido que pitnl. Elltt deve ser muito sulltcicntc, porém nilo 
08 g'OVUl'I!OS deVClll dtll' !LO pOVO III' O agUit JIIUII e, JlOI'qUe ]III cleõporuicio; Ú preciso primcil'll· 

obur. · mente procmar um novo modo de medir, porr1ne 
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SESSÃO EM 22 DE l\IAIO DE 18li8. 

r c lrtti Vltrn cn ln :'tA pcnnns tlc ng-u1t as medie1ies cm montas no ltmannense da secretaria de estrang-ei­
liSO niio t<m·vcm, com ellas nilo se pó do çiÍleulm•: ros :i'IIanocl Pacheco d11 Silv1t .Ttmior. . 
hoje n;io ha p:liz na l\uropa onde se J':wão as O rcs.o das nmtoriasjá designadas, o m~is 2" 
mrtlif,úCR por [1011111\S de :lg'U:t. , • diSCUSSãO da prOJlORicãO do SOn:tdO ·dotcrmll11lll· 

O Sn. 'l'.OT'I'OXI:-Ih· ponnn~ uo i\g"LHI par11 os do que os assento~ d1t cnsit dtt snpplica-
nllws nzuos o pcnntts pnl':l os olhos pretos. J;iío do Lisbo!l, tomados rlepois da croaçüo d1t do 
o Srl. 1·rscoxnE DE .fEl)UI'l'IKHONIIA: .:..Arjui Hio elo .ranoiro, até a elcdrtragií.o d:t indcpcnden-

. c• 1 r d cia, SOI'iio consielemelos obri::nntorJOs (com o pa-
ostll o dr. scnac O i' c 1zen o qno pcnnus pnm l'OOIJl' da· commissão do lor:islne,ão K do 183'7:) 
os olhos nzncs. o pcnnns par:t olhos pretos, '' d S 
rpmndo se ellns fossem medidas como s'o faz 1" ditn das proposi\;iles da ,cnmara os rs. 
eom o g·az, criLo 11s pennas ig-uac~ pam os q!hos deputados: . 1. awcs 0 pretos. L" Estlll;iclccendo, sob propost:t do por 01' exc-

Apt·oreilo, portanto, :1 occn.siiío pnm despertar éuti\•o, um plltrimonio em i'cl'l'I\S, pam.Sun Al­
a nttcneão <lo s. Ex. 0 Sr. ministro sobre este toz:t Imperial n. St•rt. D. Isfi;llol Chl'istina c seu 
ponto, tim.Comais rJuantom1 sccrotnrin.dos nog·o- ttup;usto esposo. 
dos <h ap:l'iculturn se tem t.mbalhndo 0 cslml:ttlo 2.• lM·JlJoleocnclo i:.;n1tl p:tlrimonio pnm a Su:t 
r>slo ob,ir.eto; ]m Jll'OJlOSlns l!o dillúrcn to nntut·eza ,\Heza 11 Sm. D. Lcopoldinn. o seu n.ng·usto esposo. 

1l 1 · 1 3." discussito da pPoposit:iio da mcsm>t Cltma.-
.i'ant, se me ~01'111' o.n Jast~Cll,llCilto (c n:;·n;ts po- 1.11 , f[UC rn:mrht Jlrocossar, ·:linda rtnc 1mscnt.cs· 
T:woJs na r.:q11l:l] clOJiilprmo; os rm:amcntos J'rs-
pceiii'OS t0m sirlo eslndnclns com·éuiontomcnto, do imperio, os cicln.diios bmsilcit·os qnc pol·pc­
c, ;;c n:io 0 8;io ainll':t, 0 deyom 801., 0 a questão trarmn certos crimes l;m yniz cstl'r\!1/i'Oi~o (com 
rlocirlirln. . os p:t~·oc~r.cs rlns~~~nmJssue~ ~)~ legrsltt~HO c de 
. V o lo, poi~, pr•lo arl'i!fo elo proJecto, apro,·oi-, const.;,ttnçao do. l~.;i) ~~~do 18_D1. . 
tando " occa~i 1To jillll'll dcspcrbr.r 11 nll:cJie~o do Lc\ .mtou-sc .\ scs~.ro ;to mow-dm. 
g·o,·e,·no' l'elativamcnto (lag-un. potnrol n1\ capi­
tal do impcJ'io. 

Seg-uiu-se cm ln discussão, passou pn.m 2" c 
desta pnrn. :1a (com o pn.J·ccer d11 mcs:t n. HJ) n 
propost:t d11 mesma cnmat·n. que nutol'isll o g·o­
VC!'IlO :1 conccdm· um ·anno do licr.nr.n com vr.n-

'7" sessão 

PllE:3JJJll:\CIA ll<l Sll. ''!SONDE llE AOA!l1'E', 
, cimentos ao conferente da nU'n.ndr.g:t tltt côrte 
.To·1.~nim Corrôa dn Silvtt c outr·os. 

I 

ScM:.!AII.W. - lJ:rjJcrlicntc. - 1~oquc1·imento do 
S1·. tlnsem1ml'l\'iidoJ' Anlouio <lo Dnrros e YllR­
coneellos.-:tlisr:urso r lo Sr. Yisconclo ele Jequi­
Liuhonln. · Int!ic:tr;ão o proJecto elo' mesmo 

' O Sit. l'lll·:srnENTE :-A propo:;ieão que oniTII 
:1g·orn. cm diocns . ..;rio ú aCOIIlJlllnlmdiido doeurncn­
tos que provrro as onfo1·mid~dcs dos q uc )Jedom 
a lier~n0n, c os IJons '1ervi~os que prcstúr:1o nas 
repat·tir;ões cn! que servem. Sobl'O esta proposi­
r;fto Jm o scgmntc prtJ'Ccor ela mesa, que se vai 
lct·. 

, Sr. ~cun.dor.- Ordem rio dr'a .. -,-·Discuss~o d11 
j>J'Ojlosit;r1o rh cama r:\ rios fôr-.,. dopubdos sobro 

. n illtunin:v:~.o n g·:tt. n:t capibl rlo Mnl'!lnhão. 
- Disr:uss1io rlc outrn. proposir;i'lo cht mesm:t 
Clt111ilm sobro a conccss~o ele um anno de li­
ccncn 110 confm·cnte ua nlfnncloga a:t côrte, 
.Tonijuim Corrõ:t dn. Silva c outros.-Discussüo 
de outrf\ pro\.10si niio da m osm u camnrn., com 
um p:tJ·ocot• la mêsn., sobt·e !I concessão de um 
anno de 1iocncn. no amanuenso 'dn. sect·ctal'ia 
do cstt•nngcirõs, !,hnorll Pacheco dn. Silv:t .Tn­
niot·.-Discut•sos dos Sr~ .. senadores D:mtns, 
pt·osidcnto do conselho, visconclo do J cquiti­
nhonlm o Silvcit·a drt ilfol.trt. 

O Sn. 2" sECllllTAmo procede a lciturn deste 
p:wocor. 

O SI\. 1' sEC!lETAHIO requereu o foi npprovadn 
.a dispons1~ do intcrsticio jlltrrt !\dita discussão. 

Entrou cm 1" discussão a proposição. cht 
mesma Mmnra qnc concede isoncrr.o dó di!'ei­
tos cm honcficio da companhia do" illuminacão 
a g":tz, dn, c:1.pital do ?llamnltiio. • 

O Srt Pl:BSJDE:<:TE: ·- Acompanltlio esta pro­
posir;flo o'J csltttu!os da companhin., mas não o 
contrato com o governo. 

!icnhnm rios Srs. scnn.dorcs tcnrlo pedido a pa­
lnvrn, o urro se podendo votar por t':tltfl de nu­
muro sttllidontc, Jicou cncorradtl a discussão. 

O Sn. PllBSIDENTE dou :1 OJ•elom do di11 jm.ra a 
Hcg"nintc scss~o: . 

Vola!;~o sobre 11 proposh;ão, cnjrt 1" discns8ão 
Jicou enccrrr\cl:l. · 

:1" discttssrro rla ]ll'OJlOrliJ;ito da camam elos de­
. pnh\Jlo;~, c:ujn mgc~c~n votou-se hoje. 

l·' dit1t rla pt'OJlORH,mo dn. mo.~ma camn.t·:l. (com 
o JHli'IJCor da. mcsan. Hl) lllÜO!'ISIIndo o g·ovcrno 
am concetlcr .um anho rlc liccnr,a com venci-

A's 111/2 horas dn mn.nhií, aclmndo-sc pPcscn­
tes o~ S1·s. senadores visconde de Abaeté, Mnfm, · 
Di:ts do Cm·valho, Almeida AlbmJuorquo, Pom­
pêo, Crll'ncii'O de Campos, Menrles dos t:hmto~, 
Nabueo, Chichol'l'o, barão dns '!'t·os Brur·as, h:l­
rfio de 1\[tuitilm, viseondo de S. Vicente, Furta­
do, .viseondcdc .Jcquitinhonlw, barão do S. ~Lon­
l'ciwo, 'l'eixcim r.lo Sou?.ll, Drult.;IS, bari:o do An­
toni'un, .Jobim, h:IJ'fio de Cotor,ipo, Firmin~, lm~ 
l'ilo do Hio-Cii':Jllllo, PnJ'tlllllg'UI\, llllll'f)ttoz tlo 
Olindn., Fcmandos Torres, l.Jn.rilo elo Pirapllnlll, 
bariio de Itnúna, Paranhos, Dias Vicirn, barrro 
do Born Hei i !'O, Silvcim d!l Mottn, ·7.acarin.s, Sou­
zn Frnnco, Nunes Guncalvcs e Ottoni, o Sr·. pre­
sidente abriu, a soRsiio: 

I 

i 
1 

! 



I 

J 
'I 

~ 
j 

SESS:\0 mi 22 DE MAIO DE l81i8. 

Faltárão com c:tusn Jllli'ticipnd'L os Srs. Cimh!Í 
Vasconcollos, Diniz, Octlwiltno, Paula A1bn­
querqiw, Panl11 Pessoa, Sinimllú, mn.J'CJI)rz de 
Cnxins, visconde ck!t:tbor:~.hy, visconde doSa­
puc~liy o b~J·iio do ~[,u·oim ;. e sem Jllll'ticipneão 
os Srs'. canelo dnllo;t-Vista, Sou~ a Qtwil'o:c, FÓn­
ser~lt c vi.,condo de Sn11ssunn. 

Foi lida c npprovada a iwta de 20 elo corrénte 
mez. · 

EXl'JlDIIll'\'fE. 

O Sn.. 1• RllCR.E1'AHTO clotl conbt rlo P.o,~·uintc: 
0/Jicio, de 25 de abril ultimo, do 81·. ~Mdor 

Antonio Diniz de Cc;·qtlcirae :uoJ10, ]11l't.it:ipanrlo 
~uo não porlh j:í vil· tomai' p:1!'l:c nos t!'llb:tlhn~ 
tlo senado, mas que o fnJ•:í log-o rrn~ In'clhore do 
seu cstndo do saude.-A' commiss:io de C01Jst[­
tui&o. 

Dito rle O do corrente, do prcsirlcnto d:t pro­
vinch da Pnmhybn, ro:nrticndo dons excmph­
ros do rog-nlamonto n. 10 p:1I':t :ts ng-encins lis­
c:ws, crc:tclns nesstt c n 1 fl Jl!'O\'i ncins li mitJ·ophcs. 
-A' commisilo do as,:;'omhlrí~c; Jli'O\'inchcs. 

Hcquci'imcnlo ·rio de:,cmh1.J"g',ld<11' Arünnio do 
Dal'!'os e Va~r.onccllo~,· pcrlindo a conccs.sií.n de 
um :umo do lieenr:1t com to<lo o Ol·rlonn•lo, Jlll!'a 
tmttlr ele sua s~urlc.-;\' eom mksfio do f,zcnch. 

O mesmo Sr. 1• ~or)rotnJ•io pa:·lidp:t hworem 
communienclo que nrro podi~o oinch r~omp:u·eecr 
r:s Sr. sénndoro" yis,~onclc r.lll Snpur~nh'! c Cnnh1. 
Vascon~cllos, JlOl' :tehnl'f~li1-RC cnt'c>nnoP., -1•'icon 
o senado intoi raclo. 

O Sn. YISCON!m m: .IEQIJJTJNIIOXJLI.:- Per.o n. 
pal:!vr~. Sr. presidente. , .. 

O 81:. ~JmsJDEN'l'll: -· 'l'cm a p1l·wi·a o nobre 
senador. 

0 ~n. VISCONDE DJl,IEQUJ'l'INTJ0!\1!.\:- 81·. Jll'O­
sirlonto, cu pedi :t p:lln.vrn )1!\J'i\ tcJ· 11. lt'onra' de 
IIJll'CSCJltnl' ao sonnilo um pi·ojer:to do Ini, o fazoJ· 
llll1>t indic:wü.o parn ser rcmctLirln lt commissilo 
da mos:t, oliin elo adoptar-se o artig-o nclla in­
c)uido no nosso reg-imento. 

Principio J1CI:I emcncl:t do rcg·imento. O rtuc 
pi'Oponho neste respeito é o sogninto 

01·n, eu observo, que nn lnglntnrru, todas n~ 
possons qun tum exttminndo lJCIW n mnreh1t do 
pnrlmnento ing-lcz reeon,lwcom que nH hor1tR mnis 
impo1·bntos de todas ns sessões siio justnmcllto 
as ]ll'imeims, cm que os membros ria cumamdos 
co.ln!mtns ttlm o di roi to do pedi l' infarmn~õcs aos 
munsl!·os !] ue se nehito sem pro pl'csentes, o olle~ 
a olll'ig-nefio de informarem. Pa1' esta maneira 
evitfio·-so Ínnitos requerimentos, el'itiio-so mu!­
hs discussões, e a utiliclnclc puullcn é mnni­
l'e•t~. 

Jo:ni;rctnnto no nosso pniz que; COJl].O se costu­
llllt dizer, é o pnii em que Jll'OYn.!eec n ndminis" 
lrnc,i0 do pnpcloi·i·J, _em que so neccssil::t de 
muito pnpnl, fnz-se nm J'CrJnerimcnto nqüi no 
sciútclo, vni 8e1· discutido, e, depois do discutido, 
mi rnnwttido pn m o governo e o g-overno res­
pondo. V. Ex. recorda-se que o anno pasRndo ou 
H~ nqni nmJ'CIJilei"imonto rcl:ttivnmonto no mario 
enmo ajnnt:t rio saucle publica (oujnntn. de hy­
g·it:no me parece que He clnunn) dava liconç:t 
p:u·:t ser-se boticnrio, c oxcrccr-so a mcdicin:t. 
!Me I'oqúcrimonto ficou adindo, e ficou adiado 
torltt a Ae~srro, do mocl/J que hojn tenho nindll. 
ntJ:'os.-itltulo da pedir n. Y. Ex., \'isto como ama­
nM é dia rios requerimento~, tcnhn a bondndc 
de o dnr p:tl':t a discnssiTo. 1\m um requerimento 
quepnrli:t nlit\s ser informado nrlui nn c:tsn pelo 
~~·. mini;;tro d.o impcrio . 

• \.soim, 011 entcnrlo que r.st:t incliençito devo' 
>O!' apoinrla; não hn nenhum inconveniente, 
pO!'C[ nc sr., rlad:ts as inf<JI'lll~Çfíc;;, :tindn·hn rtucm' 
lPnlm duvirla 11. respeito delhs, então fic:t o 
o1Jjedo adindo, nrr.o se conceclc mais a p1t!twr:t 
p:tm nfi.o se inf!'ingir o :u'Ligo do regimento, que 
m'tiHin. que Jiquom adiados: os roquel'imento~, 
fJU:Indo ha al::;uem que pcç11. a pailwrn, mas nfio 
se' deve cntcndCI·'isto rc!tttivamonte aos Srs. rn·i-
nish·os. -

Portnnto, ~c V.Ex. tiver a honrladc de nceit:ll', 
eu remetto :i m os:t Jl'll':t examinar e venc convem 
que este artig·o do regimento seja ~pprovaclo. 

O .Su. PHllSIDE:\'J'J·: :-A indiencão já foi Jicln 
pelo seu auto I'; os sonhoi·cs íJUO Ít n1ioifto quei-
rão levnnt:1r-so, · · 

'INDICAÇÃO: . Sendo apoi:ld:t n inclicaçfio, foi rcmcltida ú. 
• rc Sor1L eoncodid:t n pnh\'l'll no ministJ·o rio mes:t, 
r~tndo que a pedir, p1.rn. clm· ao sennrlo n.s inl'ol'· O BH .. \'ISCONDI~ m-: .TJ.:QU!1'INHONHA:-Ar.:ol'il; 
mações solicitndas cm rertncrimento, o rtn:~l, S1·. Jll'Csidento, tenho de oii'orecrr :\ ciJnsidcm­
porém, licnr!Í adindo sc,clopois dn d:trlns :ts intbr- çiío clo.senaclo um projecto de lei; m.ns, p~l,'it rjuo 
InllP,õu.q, ainda hotivc1' quem quoim fnll:tJ', s:Jl\'t.l o senado ontend:t bem íJU:t! é o motivo, o luniln­
]l'trn. l'.etir:u· o I'C~ncl·imonto. Pnno rio ~onnrlo, 22 m~nto clo~to prnjeeto, eu p1·indpin.rei por ler o 
d.e maio elo lSIJS.-Viscnnde de .Teljuilinlwnlta. 11 nrti~·o do codi:J'O criminnl que clle tem JlOI' IIm 

lMo nrtigo do reg-irncn to foi-me sng·g-nddo I'evogni', 
!10ntem pelo C[llO nconteccu no scn:tdo. III< pedi 1\Rte nrlig-o do coc1ig·o crimin•1l é o •.10; neste 

·a lgunms infoJ·mar,üoH rr!IIJ i vnmonlo a o bjeefos :trtir.o se determina o sog·ninto : ' 
rluo dizomi'ospcito :í ropn!'l.ic:~o do interior nu " O I'Úo condemnndo iij;unn elo morto, com sou 
r o impcl'io; 8. l•:x. o ~r. 'minisi.J•n, c·nm nrpli'Jin vu~l.i1lo ol'llinnrio e proso, sm·ti conduzido pela.-, 
Hll'l bcnovolenci:l coo.tumnrla, porlin a rnlnvra I'Iws 1111tis puhliens ntú n forcn, neompanlmdo do 
pni'a informar; mas V. Ex., He,g-ttindo exncL:t- ,i ui<. criminal elo logm onde cstircr, com seu es­
monto o rcgoin;cnto, como t!oyc roi·,, niío rlen n/ el'ivfío n da fMr,n. militnr que so J'~quisitnr. Ao 
pnlavm, consJclemnclo qlil: uao h:wm nndn cm :wnmp:1nlmmon t:o preccdorú o portCJro, lendo cn1 
diecus~i\o, voz alta a senten~a fJUO ~o i'tlr executar." 

1.~. 
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OJ·n, cu m·eio q_uc niío hn codigo nenhum cri- de que se trnt1t hoje; tl'ntemos sómentc do fim 
minai, netualmcnto oxist~nto cm nngfio civílísndn, do meu p!'ojccto. 
r1ue tenhl\ uma determmaeão .de~ta natu1·cr.a; . 1\tt eJ•oio, Sr. p1·esidentc, que tenho plonarnen-­
nem m·cio que nenhum dos· nobres senadores, te justi1icndo o 1• nrtig-o .deste projectq .: vnrnos 
que nenhum hoú10m de sentimento no seculo no 2°1\l'tigo. Diz clle: 11 Compete no juiz das exo­
XIX: ÍI'IL fnzer p:Hte d1t Jll'Oci:~siio indicada neste cuc;ões, nlóm'de outras nttl'ibuigões, designnr o 

· :trt '10.' Elle é tiío repug-nanto com n llJtturcza dia o ho1·n da cxoetHJITo, a rlunl nunca sortí mai~ 
ltuman:t, é tiio contmdo 1\s idéns rrue prevnlo- t1rde do qnc i\s 8 horas da m:tnh~. 11 Isto é in­
cem no soou lo, ú tiio nntinomico, que niio é pos· dispcns:wcl, Mnhores, r. ~stiL ndoptndo em todn 
sivcl conceber como nindn hoje existe ostn mn.- n parte; t!tr.s cxec~uçõe~ já desde o tempo tios 
cu la no nosso codig-o criminal, codig·o it!i1ís ~ue J'nmnnos e r fio· fi!itrtrl sempre n horas t:tes que niío 
deve ser considerado pcmnte ns nar:õcs civi!i- chnmn~sc.m para prcscucilt-lns vndios e peasoi\R 
Bltdas como modelo de lmm~tnidnde." ' sem scntimen tos. A hora mnis propri:t é nté ns 8 

Parn acabai', portanto, com este !Jorriio na hol'as dn manhii; assim se faz nns·mtciles cultail, 
nossa !cgishtçiio ·oriminnl, boni'io que nfío so Art. 3.• " A mulher ]lJ•enhe, occusaúa do crime, 
pódc executar, fJUC se nfío Jm de exccntm·, u in- 1t que n lei imponlllt n pcnn capital, não ser1í 
dispensn\'cl um· projecto, 11bis que é detcrmin:t- julp;acla senão 12 meus depois do parto. ll Oco­
eão de lei, níio ó ohjccto de rog-u!nmentn, n:1o ó dü:ro cl'iminal no nrt. 4:J determina o seguinte: 
tlisposição de nvisn' mini>tcda!; h·t do 1\!H' por· "Nn mullwr prenhe niio se exccut:mí n pena de 
tanto cxecut~tdo tocln~ as vezes que se tiver do morte, nem mesmo elh scrájnlgoada ~o cnso do 
cxocntnr a pena elo mO!'tc 11 merecei', senão ,10 di:ts depois do parto. )) . 

81·. presidente, nem V. F.x. nem o sen:1do Scn ho1·es, ·10 dias é época mnito cm·~-t para tot· 
crcifi.~ que e~ snstc_nto 1\ r~~l\ de morte, isto é, Jogar o julg-nmcnto. Note-so que todlts 1\S pre­
~1\0 ,]tt n!tcre1 as nnnhas 1deas, que sou contr:t- c:nwõcs não ~fio orn beneficio d1t J'Ú; a lei uiio 
dictol'io c~m ar[ltill.o qnc exp,u7. ao scnndo, qunndo tom· cm \•is h hcnelicin.- Ia tnnto quanto pnrece ; 
a.prescntm um ]ll'O.Jeoto i:enrlo ]lO!' íim 11 n.bolicfio algum lJcnetido resulta a ré, niío lm duvido, 
rl~st:t penot; ll11o, R?n eollCI·ento. }:sse 11J•ojccto porque se cll:t fosse, como ern primeimmentc 
nao meroc.m~ os. cmco rotos do .~coado ]l:ll'rt excH~ttlncla na Jn,rrlitt.el'l'n, qnc podia ser Julgada, 
poder ser chscu!lrlo, o rtue dr.vo cu coneluil·? nelmnc!o-sc prcnlw paro. ter log:\l' n Jlenll de 

__ que devo crer? Que o scnndo não adoplnva n. n101't0, no cnPo dc~cl·cl!:t condemnndn a ostri pcn:1 
ILboliçiio cl:t J~ena de morte, c enWo ~c esta pcn·1. rlep.oís 1lo p:wto, h~l\'l;l sr::;t duvirh n~qu1~n b.n.r­
tcm de eXIStir, tem r!e: FC!• cxocutnc!n, n~o Rcj•l' han.d:tdo ~m rclnçno a ma11 por~u~ nu o so o feto 
e)(e~utnda f~c _um~ fonn:t t~l qnc cnv:~t·g-onhn ~ pod!:\ soil:•:n·, c~mo do m1!1S :t mms el!a n;;osmo 
nngrw brasllen·n, c p~rn nan sil-]o, é qnc é no- porl1a 1111 dcsorf!Ain oecns10nadn cm rcln.<;ao no 
eessnrio que se ndopte o projr,cto. IH.n ser vid·irnn, perdei' n Yidn. Portanto, isto CJUC 

Nito ~on, 81•. ]ll'esirlcnte, sitstcnt~r!or rln. pcn:1. ~11 f::%in. nnl!g·amcnte, na I~r.:I:tl'r.l·:·a, c!esapp:11'~· 
r! e morte, porqttc os homens, os mnt> eminente;; cr,n, c!ctcJ'I.lllnOil-se qnc lt!'e Jos~c Julgada depo1s 
~uo uctualmenlc vivo~1,_s:1o todo~ nqncllc~ .ins: rlo pa.1·to~ Pnn•m :~p di:\s .1í pou~o tc~npo, porque 
i.:tmonte ~ue me cnsmao rlontrm~. conharin.; 0 lll\11\ nnçuo cnLholwa, clmsta, nuo pude elo fórm1t 
pn.r1i niio cit~t· outros, lembrarei ·Iord RusselL niA'Unllt 1•oens:t1' o nlimento qu~ n J\lttureza dc­
J<:ssc nobre Iord disso no pnl'!:tmcnto, m scssiTo lCI'Illinon pum nlimontnc.~iío dn. erinnÇn; que a!ií~~ 
nltinm, em que p:lRsou' nmn delibcrn6io scmn- ne;;tcs o cm outros ensos nenhum:t culpa tem do 
lhnnte tíqnel!n que lenho a honra de' offe1·cce1· CJ·imc prnticado peln. mili. Assim, se é neccss1Í· . 
no sen1tdo: <I Nilo dosconhcgo, .nfi.o pooso rlcs- l'io ~nlvaJ• n. dc~OJ:!l!llll ~tnc púde produzir a morto 
coniuJcCI' de ·modo~nlgum o ch1'elto que tem n do let.o, tnmhem o l!ld!spcns,wrl s;t!var a morto 
sociodndc do impor n pena de morte; mns recd- do filho depois dclln nascido.}; por isso que cn­
nhel:o, estou corto c convencido; do fJUO ~ pcn:\ tendo que 12 mczes é époc~ sufficientc on necas­
de morto niío só ó inofficn.z, _como nüo satisfaz a snri:t; se po1•um o Re11ndo entendei• que al!n é de-·. 
ncnhumn dns condi::ões das pcn:ts c portanto nmsi11cl~, neste CltSO est<t Ppoca póde ser di mi-
é desnecessnria. )) • '.' ' nnidn; ~m.mi:1hn cons~ionc.i:t entendo que 12 

Ora, eu, prcstnndo todo o respeito no nolmJ mc~es sao mrl!sponsnvcJs. 
Iord, 1t quem tenho nostJt occ:1si~.o n hnnr11 do CotJsbt o prójccto do trcs art.ig-os; e não Ii 
rlil'ig-ir-me,, pe_ço-lhc .lfccnça parn dizer-lhe que o prr!lleil·o, p;u:~i·uci-o pal'tt lei' nr,ora; li, sómCI:t:e 
Jut contrndtcgno mamtcstn. entre o modo do pcn- o nrilgo do cod1g-o, pnr:t I]Uo o senado fiCilssc m­
s~: de S. S. c n concl!tsão quo ti_l'Oil, po1·que 0 di- toirnd? do qn.nl em a clontl·inn quo eu'1 doscJ:wlt 
rotto qu~ tc:n 11. R?CJ.eclade de Jmpor n pena rlc C[ttc na o cou tmunssc HJH'ovnlcccr, vou ngom ler 
morto nao o um d1ro1to ~sscnci:ll cln rnosmn 80• o nrt. 1~. 
cicd,L, é um direito relativo, quo tem lllil (in; c cr A excr.ur:ITo ria pena de morto (lendo) 8CI'IÍ 
se ostc lim não ó s:tti~iiJito, o tlit•cito t!c~rtpp:tt:c. i'oit~ dont1·o il:tH pl'isilcs pnb!ic1ts, que ofl'orecu­
cv. O fim é n pmvcnq:io do crime, o so a ]lena !'em mnior com moclidnrlo o sogurnuea, o JIJI 
de morte nfio p1:ovi!JO o cnmc, ti evidente que 1\ mnint• pro:dmidncle que f,lr possivd dos Jonoartll! 
pcnlt de ~norte nno e ]lC!ll\ que possa ser imposta rlos lclictos., "' 
pcln somçdctclo. _ ·lMns ultimas palitvt·ns tem por llm evitar o 

1\lns deixemos ostn rtucstao, que nüo é Hf]llclltt • cnso de nilo oxistil·ua pro:dmidaclo do Jogar onde 
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foi commettido o. m·Ímo, cndon. sufflcientoniente. ~on~equenci~ póde V. Ex. dnr-lhe o ~estino que 
· ccimmodn, sutflcinntemente segura pnrn execn- Julgnr proprw, de nccordo com o regimento. 
ei'ío da pena. !\'por isso que 1\compnnho por tnl l'ROJBCTO. 
l'ói·mn 11 doutrinn do nrtigo que dolt Jogar a que 
o juiz dns c:owcu :ões p_ossn intlicltl', designttr uma " A assembléa gcrn!lcgislntiya resolve: 
càdila de outro 'Jognr, porém,· o mnis proximo « Art. 1 • A exccuciio dn pena de morte seril 
passivei daquelle e ui que foi commettido o crime. feit:t dentro dns priRÕcs pulllicns que offercce-

'l'od•ts estas ~nutel:ls são indispensnveis em rc.m maio I' com modidade c segurança, e na 
um paiz onde nindn ha fnlta de cndêns, onde h a mnior jl.I'OXimidadc 'lue for possiv~l dos lognres 
comnrca~ em que não se encontrão cndtlns com- dos de 10tos, . _ · 

. modns, seg-uras; mns não ó isto motivo Jlfll'n fJUO ,, Art. 2.• Compete no juiz das .. execuções, 
se deixo: de f1tzcr um:~ reforma . doRt:t naturc7.a, olém das outros ilttribui~ües, designar o. din o 
i! lha absolul.amcnto das idtins do seculo, dos hor11 d11 execuc~o. a qu~tl nunca scrli mnis t:1rde 
sentimentos brasileiros. do que IÍS 8 hÕras d:t mnnJifi, 

Senhores, eu digo. dos .sentimentos brnsilei- " Art. 3.• .. A mulher pronha nccusnda de·crime 
ros, porfjUC o senado dcl'o reco:·rl:tNo do que n que a !oi imponha IJ.enr'. capital, não ~CJ'Í! jul-
diz o aviso de ~O de junho do 1H3u. Não leio este gnd11 senão 12 mezes depo1s do pnrto. · · 
nviso, porque niío ó preciso. Houve qnesWo en- " Art ,1.• Ficão J'cvogndos os nrts. 40 o 43 
tre o juiz dns execngúes r; o Jll'omotor publico do ~odigoo cl'iminnl, c mnis lcgislitçiio em con­
sob1·e qual dos· rlous dcvcl'!n m:wdnr lcl'nntar n trarw. 
forca p·l!'a se oxoeutnt· um T'éo condemnado n cc Paco do scnttdo, 22 da maio de 18ü8.-Vis· 
pena do morte; o promotor publico sustentava conde de Jrquilillhcmlm.-P. J. Furtado -Fredr­
qJte nlio ora c!lc de filrm:1 nlgum:J, c n mzfio que 1'i~o de Al!Cieida c Al/JIIC]ill'I'CJUC,. J. 1'. Dian de 
d:tl'fl cm porque cm infn.mrmtc m~.nchr lrvnnta:· Carvollw.-fJarâo do !Uo-Grmidc,-(;, .11/endes do.q 
uma forca (assim ~c oxplien. o avi"o). O nrisn Srnctu.ç,- Marque:. de Olcnda.-Firmino /1. da 
então dechrn !!UC n~o tÍ isto infamn.ntc, mns que Silvo..-!Jurão de• l!a:ínct.-/Jarcio de l'irapama. 
cí o jniz das execugõcs :1 qnnm compete m:nHlar ·-J. 1Jl. drt Silra Parcwhos. " 
Jcvuntnr n. forca; enfio no-promotor publico. Foi a imprimir. 

F.u trago sõmento :í JmnhNnc,a rlo, senn<lo este 
f;tcto parn provar qu't1 slio os sentimentos br:t· Oil.Dmi DO DIA. 
silciros; cm mnitns occ~siõns se tem deixado de - 2 1 Votou-se em 1' discussiio, passou pnr11 n • a 
~~;~~!a~~ )~~~Íí~~i6n]:~~1;l~~:d~~~~~~~~'l~l;~~~~~ desb pnm 1t 3', n proposi:;ão cln camttra dos Srs. 
condcmnndo, que queit•;t to:mr n tarefa do ma- deputados, que autoris:1 o governfJ para conce" 

der a iscnc~o de direitos cm bcnelicio d11 compa-
tnJ• seu semelhem te. • nhin de ifluminn~ão IÍ gnz d·\ capital do Mnm-

Or•t, se 1sto é assim, se estes sentimentos se 1 ~ encontrão em espíritos onde uma cducncão finn, . n l<IO. . . . 
talvez umn oducnç:io religiosn não cxish; por- Se::ru.n:-sc cm 3• discJ~ssiTo ~ fo1approv~r!~pnr:t 
que motivo niío devo eu con.li\1' que no scDildo scJ•dmg!Cln li sancçiTo tmpm·ml a propostçno da 
bmsileiro, que na nsscmhlén gel'nl, que no pniz, mesma cnrnnra que ~utol'lSa o goycrnp pnm con- . 
os homens de sentimentos nobres apoiarão 0 ceder um nnno de hcenç:~ COI? vcne1me!ltos no 
projecto quo tenho n honra de otferecc1• :í con- confere11:te dn alfandega da curte Joaqu1m Cor­
sidern~ão do senado? Quem não sabe, St•, rela da S!IV:t e outro. 
pl:llsidimto, a risota com que a canalha, essas Entrou em 1 • discussão a proposição da mesm,a 
hoinens que não têm nenhum dos sentimentos ·comam (com o parecer da mesa n. 14J), nutort­
nom de eclucacilo, nem de religião, nem de so- sanc:lo o govemo para conceder um anno de li­
ci:tbilid~tde, a-Í'isota com que tars homens, tnes cenca com vencimentos ao nmanucnse dn secrc­
creaturiH, que delles só mente talvez !ouhão a t:triii de estrungeiros M1tnoe! Pacheco dn Silva 
fórma lmninnn, recebem os estremecimentos que Junior. · 
acomp11nhiio os ultimas momentos do réo con- o sr. Dan tas:: - Sr. presidente; 
dornnndo? 'l'cm prevnlacido n idén do que a dos- qu:mdo todos os nnnos ~o distribue nosta·cn~n · 
locnglio dns vortehrns cm·vicncs .produz n morte a Jegislaçlio do nnno anterior, ncrc~ito V. Ex. 
immcdintnmento; é fillso; isto está demonstra- que cu córo de vm·gonha; un111 terco1ra pnrte ou 
do;_ não é este o phcnomono que appnrecc cm mnis de nossos trabalhos .. uma tercei r:\ parte! 
todos os. individuas; cm uns é instnntnnen a certamente duns tcrcas partes consi~tem em Ji., 
morto; cm outros demora-se, o demora-se por ç_cngns 11 empregados" publicog o dispensas a· cs­
nlguns minutos, e entiio nppnrecem esses solll'e- tudantes! 
HO.ltos medonhos, horrivcis, que ni'ío podem dci­
XI\1' do re)lugnnr úqucllcs CJUO tclm ns qtmlidndcs 
do homem ... 

Creio, Sr. presidenta, que nem mnis uma pa­
~1\Vrn devo nccrcsccnt~l', pnm fJUO o meu pro­
,]ccto .mm·egn a ttttonçuo do senado: ollc l'lll ns­
signru!Q por dill'erentr.~ memb1·o~ dn cn.•~, a po1· 

O Sn. Srt VF.IRA DA MoTA : - E' corto. 
O Sn. DAN'l'AS: -Essas lois niio correm uni­

camente cm nosso paiz, viío para o estrnngoiro,, 
alguns ministros de diversas nações ns mandi10 
trnduziL· e cnviiio com suas obsorvncõos a seus 
goovoJ•nos pn!'n que conhcr,iío a importnncilt llc 

. ,: 
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n ossos trabalhos. -Digo mais, e confesso a V. Ex.•
que esta triste emocão,que sinto, a sentem todos
os brasileiros; será possi ve'l, dizem todos, que o
Brasil se agite com continu:ls eleições, quo ve­
nhão embarcações carregadas de representantes,
que se gi\stem grandes sommns com ajudas de
custo e. su'usidios, que juizes, n.dvoga.dos e lavra­
dores deixem suas familias e sua~ occupa.ções
para virem dar l.icenças a estudantes vadios, a
empregados remIssos?

Após essas.considera·;ões 'vem a contradi;~ão
em que está o senaeJo.Oannopassado nós demos
faculdade ao governo pa.ra reformar as reparti-'
ções publicas, rec1uzinc1'O o numero dos· empre­
gados j o governo Vfl.i satisfa.zendo es ta neces~i­
dade que as nossa.s finanças l'eclam:io, e n48,

. que o devi:lmos coadjuvar nesta. ~rnpreza, vamos
desmancl1:ar a nossa obra, pondo em anarchiü
o nosso proprio m:\l1clato. Não nos illuda.mos ;
as camaras n1'\.o querem economia. O p;overno
cuide já em restabelecer um corpo auxilin-r de
empregados pa\'n. supprir as lacunas provenien­
tes da genel'osidaue d o senado, ..

O SIt. SlLvmr~A DA :MOTH.. : - E da outra cn.­
mara.

O SIl, DANTAS: -O g'overno, parn poder re­
duzir os empregos, estú. fazendo com que cnch
um cumpra rigorosamente os seus deveres, eutJ'e­
tanto vem as C:1l11aras, e, sem outra infu!'m::!c:\o

.- ma.is que a ue um patrono, vão mandanjo
passear com toclos os seus yencimentos a um
grande numero de vadios.

E depois de muito vadiar ahi volUío quei­
xando-se contra. o ministro que os preteriu

Isto, senhores, revolta aos bons enlpregarll)s~
derrama a inBubol'dinllçiio e o Üt~sgosto; e o C1He
ha de fazer o g'overno? Ha de admittie outi'r. vez
os empregados postos ele parte pela reform1.?

E' muito facil censurar, e eu obsen'o que oS
que mais censurão são os que mais bm.'alilão as
cousas.

Senhores, cu acho que nestes negocios quem
devia tomar a dianteira erão os minisl:.ros. A
el1es compete defender a regularidade e boa
ordem de suas l'epn.rti~ões...

O Sn. SILVEIRA D"\.1JOTTA: - Sem auvida.
O SR. DANTAS: - .. ,. mas querem fazer bom

. papel, calã:o-se e depois n.hi vem a resurreição
dos empregos.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - Devião votar
contra isto.

O SR. PRESIDENTE D'O CO~SEL1-lO: - Sempre
votei.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - Então V. Ex.
tem levado muitas derrotas na camnra dos de­
putados ...

O SR. DANTAS. - Senhores, porque esses em­
pregados não se dirigem ao governo ~ Será por
que achão aqui mais facilidade, mais reli\xaçã.o~

O goyel'llo púde dar licença por seis mezes
com ordenado, e mais tres e 'mais dúu8.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - E por mais Reis
mezes com meio ordenado.

O SIto DANTAS: - Até agora era uma r~n'idade
dirigifem-se os empregados publicos ás camaras
para. pedirem licença; hoje não, hoje ahi vem
quaRi tO,dn.s as repartições em maça j o exemplo
é seductor; já estllo ahi noveou dez licenças pre­
,par!J.das; outl'i1.s estão na commissão, na camara
elos deputados novas estão na fOl'ja ~ estamos
ainda no principio ela sessão; deste modo as re­
pal'ticães publicas nc8.0 vasias.

F:lzendo es~~s reflexões, Sr. presidente, cum­
pro o meu dever; o senado resolva o que julgar
mais conveniente,

O Sr. Zacarlas (pusidente do conse­
lho) : - 81'. presidente, o governo não procura.
fazcl;. . nrro sei como c1isse o nobre senad01' (l~.

O SR, SILVEIRA DA 1IoTTA :-Fazer bom papel.
O SIt. !'ItESIDE!'-:TE DO CONSELHO: - .. , bom

papel, deixan(lo-se 11c'u calado, quando se tr·a.tn.
deste:; aS!5umptos. V. Ex. sabe Ip.18, quando se
t·rn tn. ele negocios particulares, é\. opinião do go­
verno nU11Ci'" é cansult-nc1a.

Concordo corn o no hreseuador pelas Alagôas
em que hes licenlJas s~o Uí11 abuso flflgrante que
se c::)]urnette todos os an110S no pa.darnento; e
accrescental'ei que com empreg-n,(los d;,'I. minharc­
pn.l'tIç5.o hei ele entendcr e~tn.s autorisações ao pé
ua letr(l.; hei ele recus:tr a licen~a se o emprcgndo
a n~o mel'eCel' Purece que o empl:egndo, de que
se tmta, é dft rep:'-l'tiçft.o de estrangeiros; se fosse
em pre-g'f1.uJ de fFlzenda. eu havi;:'., de examinar os
p:'.peís e lls~r da Rutol'ísa0ií.o ~os termos rigo­
resos de UllD LLculclade conce.d1da no goY~rno;
t'ecusrlria a lieençn. !::'e porventura me acapaci­
ta.s;:;e qlle o· i11uividuo JÜO estn.v,\ nas circum­
c;t'lllcia.<; de lnl'gar seu emprego. O meu collcga
cl e e~tranveil'os fará a mesma. cousa.. .

Com eifeito, é necessario por um paradei 1'0 a.
talllbuso (apoiados), porque não é possivel que
um empregi\do deixe sua repartição com todo:.
os vencímenos, qua.ndo a lei não :mtorisn. o go­
vemo a cl?r licenças senão })O1' certo tempo e slÍ-
mente CO!11 ordenado. .

O SR. SIL"EmA DA MOTTA :- Por seis mezes.
O SR. PRESIDENTE DO CONSELHO: - Mas, se as

camaras derem licenças por um anno e com ven­
cimentos, isto ha de acorocôar a todos os empre­
gados que tiverem pl'üteetores e amigos n. virem
pedir licença para irem passear pela Europa.

O SR. SILVEIRA DA MOTTA: - E' moda.
O Sn.. I'llESIDE~TE DO CO~SEL'HO: - 'l'oelos

querem aproveib.r a fa.cilidac1e de communica­
cões para ir á Europa a pretexto de consnltar
luedicos pa.ssc:J.r, isto ao tempo em· quê as
eamaras autorisárão o governo a reduzir o pes­
soal das reparli~õesé uma contradição flagrante.
(Apoiados).

O SR. SIL"EIrtA DA :MOTTA: - Sem duvida.
O SR. PRESIDENTE DO CONSELHO: - E' uma

cont.t'adiçfJ.o aillL1a pelo la.do da ecónomia, p'or



SESSÃO EM 22 DE MAIO DE 18ôS' 57

que V. Ex. sabe que assim, além de soifrer o
serviço, a. despeza. ha de se tornar maior.

Sou, portanto, da opinião do nobre senador;
voto contra esta propo:,it;ã.o e hei dc votar contra
tod~\s n.8 proposi,::ões analogas.

O Se. Da.n.tas : - Aindn. uma peqnr,nn.
reflexão, Sr. presidente, que me escl\pou.

Nas nlfandcgas, os empregados tem ordenado,
gratiticação e quotas; a lei diz-com todos os
vencimentos-; ora, não é uma injustiça que
arluelIe emprega.do que não trabalha tenh~ igu3.1
direito á quota áquelIe que trabalha? Senho­
res isto é revoltante; isto é ..•

O SR. PItES1DENTE DO CONSELHO; - E' um es­
candalo.

O SR. DANTl~s: - E' um esciludalo por certo.
Era unicamente esta l'efiexão que eu queria

fazer. Não voto por taes licenças, recorr:lo aQ
governo.

OSr. vIsconde de.Jequitinho­
n.ha: - Sr. presidente, não posso aind~ faHar
Jmtito, porque n.nelo doente c estou me curn.ndo
com agn:\s mineraes da Bohemia.

O SR. SILVEHlA DA, },fOTTA:-J:L vê que nuo
- é preciso Íl' lá para toma-las~

O SR. VISCONDE DE JEQUITINHONHA: - N:to fui
_ para a Bohemiít tomar as aguas carlsbiLlen, que

me têm feito muiGo beneficio, porque o cambio
não qlliz.

O 3u. DARÃO DE CO rEGIPE : - Desejava. 'sabfll'
onele se vendem; est0u soífl'endo do mesmo muI.

O SIto \'ISCOI"DB DE JEQÜITIl'HOI"IL\.: -:Em
particular dit'ci a V. Ex. (âiso.) PorqLte o cn.rn­
bio nilo quiz, dizia eu. Nn. verda.de, procurando
saber qual seria o c:tmbio a qu.e se reclu:~il'in a
moeda que eu aqui désse para poder receber lá,
declarirfio-me que seria a 12 pences pOI' l~ ;
Ora, já se vê que a differença de 27 P'W<l 12 é
enormissil11a; por consequencía deixei de ir. A
ida para a Europa me era mais vantajosa, por­
que, além de tomar as n.guas, tomava os banhos
das mesmas aguas, e as tornava taes quaes: Bem
serem alteradas.

O SR. SILVEIRA. DA. MOTTA: - O cn.mbio nindn
não chegon a. 12. ,

O SR. VISCOI"DE DE JEQU!TINHO:KH.\ : - Assim
me dl'clarúrão no banco; o que estou {liZelldo
nesta tribuna, amanhã muito provavelmente 11a
de suhir nos j ornaes e o honrado ministro ha de
vêr que ninguem me contestará. Decl.warão-me
que não me podião pôr lá a moeda senão ao cam­
bio de 12 pences por 18. EI'u-me, portanto, Sr.
presidente, muito vantajoso ir parn. a Europa,
mas não pôde ser.

Senhores, a. qu.estão de que se tl'é\ta resume-se
no seguinte: este empregado estll. realmente
doente 0U não? precisa de tomar agun.s mine­
l'aes, mudar de clima, ou não precisa? Se se 1'e.'5­
pondel' affil'mativament~ a cada uma destas
questões, seria barbaridade negar-se nesta casa
a este empregado l\ licença ((~po'iadl)s) que aliás

se tem concedido a outros, cuj os patronos ô se­
nado conhece perfeitamente. Assim, Sr. presi­
deu te, eu não posso nega.r meu vo to a esta reso­
iudio, porque vejo que o senado não t.em acl01)­
ta<.1o os principios, nem recebido as maximas ele
economia que lia pouc<? expendeu o nobre senn­
dor pela provincia das Alagôn.s, quanllo aliás
hoj e mesmo votou-se uma licel~~n....

O Su. DANTAs:-Yoton não.

O SR. VISCONDE DE JEQUITI:\'HO::\I-IA.- .... 1'1)­

tan-se uma licença, e o honrado membro, um
pouco distrahido, nã.o se oppoz a ella..

O SR. DANTAS:~Ni'í.o sou o unico que tem
obrigação de falIar sobre isso.

O SIto YISCONDE DE JEQVITINHONHA. : - Meu
Deus I Eu dis~e que o honrado· membro, um
pouco distrahido ....

O SR. DA1\TA.s:-Então sou o promotor gel'<\r
dn.c:; licenças?
- O SIto VISCONDE DE JEQVITINHO~HA : - O hon­

rado membro, um pouco distl'ab.ido, n~ío disse
COl.lS:\ algoun1:.\ contl'll..

Sr. presidente, o m,ll n;1o provém daquillo que
se tem elito na casa; o mal é outro; nem o goyerno
tem culpa alguma a e~te l'espeito; o governo
nüo é o que se 11(\ ele suppô" ás licent?as que a
assemhléa geral quizel' dar por m,~io Lle ll.utol'Í­
sação a este ou aquelIe empl·eg::\do. O lUal pro­
vém de outras circumstaneias, e en vou expli.:
ca-las.

Quem vaiá. AlIemanh3. vê o seguinte: terras
que nilo sel'ião ca.pazes de dar alimento a 100 ou
20;) in di í'ieluos, prosperno, para ll.ssim dizer n:1.d:\o
em riqueza dur;mte seis ou sete rnezes do ann!),
sámente peh\ previdencin. ele suas rnunicip,tlidõ\­
des em tornarem faceis o uso e os bn.nbos LlaS
::l.~uas, que essas POVO,\i?ÜeS contem; 'Yiesb:l.­
den é um lag'al' des'a. natureza; Carlsbaden n
mesmissimn. causa, e todos os outros IO~'nre:-;
ffi1.is nomeados, cujas ag-ltaS thE'rmaes ou 111ine­
l'aes fazem prodigios maravilhosos na cura cbs
enfermidades. 1'0c1os esses log-ares siío misera.­
veis, pobrissirnos; deixão ele sê-Ió, porque ,silO
muito aproveita<.1as as ~u:ú;; uguas minernp.s.

O que acontece no Brr.,sil, senhore;, ? V. Ex.
que é senador pela provincia de Millas-Gcracs
não sabe, e não sn.Le l)rn.tícmnente o que se di
entre nós? V. Ex. já foi procura!' o auxilio dessas
fontes rnihgrosàs,dessas nascentes snluherrimas
que naquelIa provincia existem, e veio de lá cu­
rado. Mas o que faz a assembléa provinci.al de
Minas ~ Porventura. faz com que essas aguas se­
jão bem aproveitadas? Ccrtamente não. Tmbi1­
lha, esfol'ça.-se por tomal' fn.cil a. residencia nes­
ses logares ? Não. Faz aquillo que acontece 11a
Allemanha: jardins, passeios para as pessoas
que vão usar dessas agu<1s, e que por consegnin­
te derramão dinheiro e enriquecem o paiz, pf\,l'n.
ganhar saude? A assembléa provincial faz isso?

Não existem em Santa. Cath,uína iQ'uaes nas­
centes de aguas, que podcm ser consider::Lcbs
verdadeiramente mihgrosas? Nãoserin. i:>s0

8
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credito piU'tt nosso pniz, o riquezas pnrn essas adoecem trcs qunrt.nB pnrtcs do seu ordcnndo 
Jlovon<)lícs 1 . · durante um nnno, se o dcsfttlqne que o emprogn-

Nttdn so f'nz.! l\ntrro como havemos llc Instimnr do sof!'t·o, quando cst{t doente, reduz-se n .umn. 
quatro ou cin~o vintcns que damos no pobre em- qn:u·tn pnrtr; do ordc~ndo, ~nrn que continunr- . 
Jll'egnclo pubhco, cujo ordenado niío lho clwp;n. mos n llutorisnr estn Impcrtinenmn com que so 
tnlve7. n~m pnm JliV•nr n cns:t onde mom e nu- vem pedir no corpo_lcgislativó m~tis :t qun.rtn 
.trit·-se com um pnu~o clp nbundnncia~ parte do .. orclon:tdo, invocando cquidnclc ou be-

~úo c;sscs, Sr. presidc_ntc, os mnlcs cln épocn,siío n.e~alenci:• quo.Im port11 ~ t1·n~sgress:\o !los prin· 
cnlonmd~dos do corpo social, q11e é Jll•cciso cu- cip!Os c doutl'!nas con~litucw.nnes1 Nno vale n. 
rn.r, mas enjo ctml!ivo não Rc fn.z dó chofre ll.e- pcn11 cstrngn.rmos no~~n. collcc~i'io de leis rcdu­
s~gncmo-nos! Sr. Jli'esidente, c votcinos pcln zintlo douR tcrc.~·s dell~tnconc.cssõ~s indiv~duues 
lwcnc;n. pcd1dn. F.uni\o conlwcm quem é o cm· que dcsmorahsao o ç:orpo ln::pslnliVO (Apowdm). 
]ll'Cgado Jmhlico que faz o pcd'ldo, c digo isto Dr. maneirn, S!'s. que vós obsorv:lis 11 posiçiio 
clnmrncntc, pam que a~ gazetas o puhlirruom. dcstlenhos:t que toma o govcmo dtante destas 

l'odcl'!tt influir soll1·c min) a idéa de que, cs- sccn.ns cm que o corpo J,gisl:üivo scamosqt;inlm 
tnndo nmrh o ·~lllJll'cgndo, dc·quo so t!':it:l, cm c :ll'lltn. Quando se trata de n.lgumn. t•cgnllll do 
um dcgi'IÍ.o muito infcl'iol' na escala hycmrchic~ p~det· cxecul'ivo .. cllc tem o instincto de co!'rer IÍ 
da sn~ secretaria, nito lem dit·cito pnrn vir pedir t~1lmnn Jllll':t dclcnd!l-ln., COIJ!O fez o ~o~ r~ pre­
·~u~ln lwcnqn dc~t:t 01·dom; mas, senlto!'cs, csln s1den~c .d~ conselho n respelt? do P.I'!llCtpw dns 
l,den, esta mnx11na n.iio t_cm valor p:tl'll ';Jilll. Se n:Ilo~t;~n.qoes; rnns, ~unndo ve quo o o .co.1:po !e­
e um cmprcg·ndo·mutt:o sub:lltcrub, ponsto mes. g'l~l:t,l\'0 que se esta cstl'llg'lllltlo na .optuwo pu­
mo scn O!'dcnndo ú pr:queno e elle vê-se n:t nc- lllicn, )lO I' sr: !'oduzil' no pnpel de patron:lteiro, o 
ccssidndc rlc rc:ori'CI' no corpo h\[ii~htivo. qur; t:at._o govn1:no? Olh:t )llll':l i~to nté com CcJ•tn. 

Po!'lant:o, annnemos n<ís, scnlwrcs, os reprc- r.at:;,b;:to mnltgn:t rnpowdos): "Or:t o corpo 
scutnntos dn nrrr;~?• :·,s c:tmarm: nmnieipnos .c le:ri.;htil'o ~·sti~ fnzeilr.i? n co~tsllnnic:t pnm ~uo 
aos govel'llos pt·ovmct:ws p:tm que tomem f:trtl SOI'I'C 110 l)!':ISII, r1uo c rlni' lwmH;ns e conceclor, 
o g-ozo das n:<;wcnies mihgTos:t~ t.lc flllC :lbUIJitn. f:IY:ll'e<; o SIJ 0:1 :::r;;. qwn·cm f;t/.ei' paii'OWtt,o, 
n Bmsil, n depois ne:guemos o fn~CI'Cill·RC yia. eomo lt:1o de rcp:ll'<ll' no Jtiltron:1Lo do g-overno'!;, 
g-ms :'1 1\u~·opa.pnm se Jll'OCUI'I\l' melhoras, ou o E' o,t,,, n. ;tnestrrn; .cu a cnca!'o debaixo tle.'llo 
J•estllbclcctmcnto da snude. pont·o do I'J~ta, que o clcvlldo. 

o SP. Silveira da IHotta :-Sr. Jll'e-. Agor:t YCjtHc n. quanto chog~ o cscnndnlo. A 
sidentc, minha opiniiio a t•c:;pcito destas conccs. peti~;:io _do,;tc prcte~dente, que não conlw~o, 
silrs éj:i conhcciri>t Jlclo scnndo eu!\ tcnlto m·l- agu1 esta; ;.llc pede hcenç:t co1.n seu_ O!'rlcnado, 
nifcsttlrlo. mnis do umn. vez; 1;1118, \:onda que e 11 rcs?~uç::? fJ.nc se a~lta .cm ~tRcnssao l)te con: 
meus esforços são perdtdos, tenho-me contcn- ,c~~.e lw?nr,;" c~m ~~~1s 'c~cuncntos. \ou ler 
tado em _votn._r contJ'Il 11s liccnq!ls perli<lns no p.1Lt que o .... n .. rlo HJll este cscanclalo (lendo): 
~Ol'JlO lcg-Isl:ltii'O. Minh:t opinião j:í manifest:1da " Pt)r]c que se· lhe concodu a licença com o or­
e que a concessão de liccncas ú nêto.ndministl'll· dcnado. n 
til,o; é exccugfio de lei c, s~nclo. exccur;iio de lei, ~ole ben: o s.cnado: o ppticion~rio pareca ter 
ni\o pertence no COl'JlO leg-IslatJyo, mats eonscwncl[l. do rrue nos; pedm licenca com 

Se .n duvirln. é porque o g·ovcrno s6 pôde eonCll· seu ordenado, ~ n !'esolução lhe concede licCnçn 
rlm·. hccnQns com ordenado po!' G mczos e com com seus vcncuncntos, o que que!' dizer que, 
meiO ·m·dcnndo po!' outi'Os 6 mezes: · sc n qucs· sendo cllc amnnuense ela secrcEnl'ilt• de cstran­
tiio se l'Cduz n estes termos, então invoco um gciros, tem de pe!'ccbcr, n:lo sú o ordellildo mas· 
outro pl'incipio cloutrilínl que mo tem inhibido a g·ratiiicação que ú devicbt pro lab01·c, q~e os 
de votar. por est11s concessões, c ü q.uc segundo empregados perdem qunndo não tilm neto elo 
11 const,ttuicão; o corpo lcg-ishttivo não pódc presença na I'clmrtieão. O corpo legislativo vem 
fazer. leis n. l'avor de um individuo; pódc fazer com seu patron:\lo 'nuto!'isnr n desmornlisaci\o 
lois estabelecendo pl'indpios gci·ncs depcndeih das rcpnl'ti~:ücs publicn.s. Emfim, pede-se mCJÍos 
t.cs de execução pelo governo, 1nnsniío umaloi.a c dít-se mais; isto nito é admissiyel. 

- l'nvo!' de f'ulnno c de cicrano. Nús que temos mnit11 cousa :1 fnzer nesta ses-
. Essa ú a minhn doutrina, Sr. presidente, e cu são; Ut'1s r1u'1 temos de estudar c exnrninal' os 
~nn homem de dout!'inns, sujeito-me aellns c por rel'oi•mas r1uc o governo fez nus secretarias e nó 
I~Ro tenho-me visto mnitas vezes nn collisiio de thcso!ll'o; nós que temos rlc cneaJ'\\1' esse "'I'nnde 
vot11r cm opposi<liio com o meu sentimento. Mui- argumento de cconomin que o g'ovcrno 

0
al!cnoa 

1,~·'; vczos um cmpre(in;.do, alitís h?mem de mci·e- p:~1·a as !'cJ'ol'mns. quo fez nas ro~nrtiçues 1;1~ 
ruuentn c nn~ condi soes de prceJs:lr de alg·um bhcns, tl'finsgrcdmdo o eompromJsso expresso 
soccori'O puhhco, vem pedi!' tllllt\ lircttçn po1' cs- qne tomou perante o pode!' legislativo de rcs­
t:\1' realmente doe~ te, mas minha rloutl'i,na veri~ pcil•tl' os diJ•eitos adquiridos; nós quo temos 
cc, e tenho l'Cmctttclo sempre esses pcchdos no de saber pn!'a que o governo conservou os acldi­
goycmo, que ú a quem compete coneerlcr Iicen- dos 1!1\ reforma clnH scc!'cti\I'ias c do thesou1·o 
C,lts por ü mczcs com ordt~n:ulo JIOI' inteiro, o lJOr havemos, do estar ngor:t facilitando liceuons ~ . 
mnis (i mozcs com meio ordcnttdo. cm]li'Cg'ttdos pnra inv111idnr inteimment:c tÔd!l 11 

Se o governo ptídc rlnJ• aos omprc{i:l!los qnn id!)ll rio rtd'orma no pc~~onl dns scct·otarins· 0 
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outras l'OJlÍI.rtições? E' umn conh•udiçiío mnni-
filstn. . . . 

Além disso, Sr. presidente,· como o noh1·e se­
nador pol11 Ilahin começou n defesa dcst11 pro­
tenção, ou c.m gernl d11s pretençõ~s dos emprc­
g'itdos puhlicos doentes que q'uet•em fnzor via­
g'Clis, a!legando 1t grttndo officaein d118 ng-nns da 
Allemimllll, cu devo pedir a S. Ex. que se re­
corde de ~uo seis inezos dQ licença num empre· 
gndo pulilico que est1i n11 necessidade do tomar 
tt'"ll!IS, é tempo sufficient'o para se Í!IZel' uma 

'via"'C'Ill dentro do impel'io ás no.~.sns nguns da 
Ctt~panhn ou de Santtt Cntharina.... • 

u~r SENil O!\ SE}: A DOI!:- Onde não tem que 
comer.·· 

O Sn. SiLVEm.\ DA MonA :-'-Tem CJUC comer, 
SI'. senador; tem ·mais· que comer do fjllO na 

'Europa: O que nfio tem é hotci.~, jardins, etc., 
etc.; ·mns 11uu. como!' tem mmto, porque n11s 
ll"'lliiS da C<!mp~nhn ha muito boa nlimcn­
tncão. Nfío tem a.ppartcmcnls 11vellurlados, onn­
foi:tllveis; m11s, estes tnmbem niio siío pam 
empregados pnblicos que Jll'ecisiío dosias mig·n-
lhas elo thcsouro. · 

. A~ mnlestias, 81·. ]ll'osidentc, de 'JilC o attcs­
tar\o fn\lil são ophta!miit produzida pOI' nlg-um 
rheumatismo, e tcnllencias rl<ll'lhrosas. 01·n, nós 
1:1111liJS donh·tJ elo impol'io, sog·unrlo o ,illlzo dos 
homen~ mais :tbalizndos n:.s sciencias modicas, 
1\A a<>ua.s sulplnu·orms m:t.is rnilng"l'OSI\s f[Ur, se 
t.nm ~onhccir.lo. N11 rninh:t ]ll'OVÍIIcia de Un,Yn?., 
as ag-uns sulplmrosns foriío·exnmiundns ehimi­
f!it!l1e'nto ]Wlo Dr. Fene, um dos mc,licos csh'nn­
L!'tiJ'O:--l mais l'C:1püí.tnvds(1Ue tn1n pihn\iO nas no::;­
~a;; prni:.w, um rio': homens elo _mais scicnf.'i:t :l'l!c 
reconlwccuqucessns ng·nn.s O!'ne di) uma ulfi,~:wi:t 
i nq uc,9ti uiii\Vcl; e não se coa to;Jt~u. Sr .. prnsidc n te, 
em fazer cadernos, nnalyses c lu rn JCns somr.n to pnr:t 
o gabinete.: rlemoustro.u isso prn.tic:tlll<JHtr., pot'· 
que su11. p10dnr\r. e cal'!llndo o levou no pnuto de 
te1' um 'I ospocio do hospital de lnZ!II'OS n:1s prox!­
midudes dessas fontes sulphurosns, c alu vcr1· 
Jicou 11 gJ'nndo. vantagem dess:ts ngu:1s. ~am n 
mnl po1•tanto, de que se qumxa o Bnppllcnnto 
nós' temos rcmerlio dentro do C'lsn .. Jo:m seis 
mezcs pódo-so ensaiar se ó sulllciontB este J'o­
meflio de ·casa; no fim do seis mt•zcs, se o suppli· 
Cltnte vinr no co!'po lcgisln.tivo .o disser rc tivo 
umalioc,nca de seis mcze~,. fui ás n~uns da Cnm· 
p:lll.lm ou do S11nt!1 C1~hn1~1l11 ou ele Goyaz o não 
obltvo melhoras, pi'OCJSO u· tomnr ns ngwts d11 
A llemanlln :» eu ti\ o o eoJ•po legislativo, se qnizcr, 
crnc tomo i~to cm consideração. 

na 2• ofl'crocorei 11 emenda a que ncnbo'do rc-
f'orir-me. _ 

Ninguem mais pedindo n pnlavr:i, o não se po­
dendo votai' por fnlta de numero sufliciento, 
ficou encerrada a discussão. · 

O Sn. PnESillEN'I'll deu 11 ordem do dia para ti 
seguinte sessão (23 do corrente). 
·Até no meio dia- Rcf[ uerimontos ndinc!os. 
Ao meio· dia-· As materias ·designadas e ma ir. 
1• discussão cias seguintes proposicões da Clt-

lllltr<t dos deputados, nu~OJ:isando o ~ovcrno: 
1." P1tm mandar nrlmttlu· á matrwuht do 20 

11 no d11 escola de marinlm o· nspimnto Diog-o 
nrcs do Amorim (com o pat•ccer da mcsnn.l38). 

Pi2.' Par!l mandar fazer exame vngo das matc-
1\S da 1• anno do curso commcrcial da côrto IÍ. 

J•ioiío Vieira Nunes .Tunior (com o parecer dit 
J lllCSi\ n, 130), 

Levantou-se 11 scssito aos 3/4 depois do meio­
dia. 

S•sessão 

mr :!3 DE MAIO DE 18ô8. 

l'J:<:SIDENCU DO S!l. VISCONDE DI~ AJJAWJ'!L 

Sum!AJUO.- Expcdicntc.-1" parte da ordem do 
dia.-Discussüo de um I'Cf!UCI'Ímento do Sr._s.o­
nadnr Uodri<>uos Silva, solH·e qunliliear;üo llo · 
volantes nn 1\·cg-uozia do ImjulJú, cm Mínas.­
Leil.urn d:t resposta i\ Jidla do tl1rono.- Dis­

·cnss:-!0 elo um I'OfJ1181'Íiliento do Sr. senador 
viscontle ele Jcrjuitinhoulnll peclinrlo ao g~­
I'CI'llO uma. rel!tr:5o de mod10os, ele., illltorJ­
svlos P''!ll,iunta ·ao ~tygie_ne pub!íen.-~"-piii'/C 
tlu ordem dn dw.-- \• nt:tç:~o cht pr~posJtttO da 
camnm dos S1·s. dcputnclos; sobro lic~nç:t pot• 
um :tnno nn amanuonse da. seci·ctana de es­
t.r:lll"'Oiros Manoel Paoheeo da Silva Junior.­
Disc~ssfio c ndhmcnto de outl'l\ proposição da 
.mesma camarn, sobro. n aposentadoria do. se-. 
crctnrio r\11 presiclencll\ d~ i\Into-Gros~o .Toa­
quim J?elici:tno de Alme1d11 Louzada.- Dls· 
Clt!'sos dos St·s. senadores Silvoirn. da Mottn, 
Dantas e Silva Parn.nhns .. -Discussfio c\n pro­
posiçho dn ~amar~t r! os S. ;·s: doputnd~: ,sol;ro ~~ 
pormltncncJI\ da d1spostçao do nrt, 3 d.1 !111 
n. \!37, de 2ü de setembro do 18:1',-nflm de set• 
contemplado n11 folha dos. aposentados o ~c­
sernbnt'IJ'Ilflor S?vero Amo1;nn do Vnllc~:-D~s­
(!\ll'RO o roquonmcnto do S1·. scnn.dot• S1lvemt. 
dit Mottll.-Discussiío do projeeto do scnndo 
solli'C assentos da casa do 'supplicnçüo ~lc 
Lisbon, com o Jllll'Ccer dii,COIJ.lmissão ~cJ!egi~­
liwiio.-Obscrvn,;tícs oxpltcattv~ts do Sr; prcs1- . 
do)ltll.-Disoursos dos S1·s. senadores vJscon.do 
de :s·. Vicente o conselheiro Nabuoo. 

SI'; presidente, minha d mtl'ina é votar contm 
estas proposições, pelas mzõos que tonho dado; 
hl'i rle votnr oontm todas por este motivo, c, 
qu:tnto a esta h,vpothoso, V. 11•.' lm do pc!'lllitt!l' 
qno.cu mn.ndo ti meRa umn. om~nd11 hnt·moma 
Rn.nclo 11 rosoluniio eom o rcquol'lmcnto do sup­
pliüilllte, Uln:l OlllOildll cnnt\ioional, isto IÍ: se 
paSHill' O 1\l'[:, 1•, dig'ii·Se 1 em lOg'>lr d11 pllli\Vrll 
vonei montos -ordcnado.-~Ias, como ostamoR nn. 
l" di~omsào, contento-me cm voi.nr contm, e 

A' 11 o 1/2 hot'I~S da m11nhã, aoh.~tndo-.se pre­
,qcntcs os Srs. visconde de Almclc, Mafm, Al­
mcidtt c Albul!ucrquo, Dins de Cttt'Vltlho, Do.n­
tltH Mcndos dos Stmtos, barão de S. Lom·on<;o, 
ddchul'l'o, 'l'ctxcira do Sou~n, visconde de S. Vi_ 

.··.\f 
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ccnln, hnL'ÍlO do Mul'itihn, Pompeu, Nunes Gon- ~cumprir n di!igcncin rcqueridn, o Qtlnnclo fosso 
r•nlvos, lJnriTo do Cotcg-ipo, Pcmnndos 'l'oncs, cxccssiv:t n nccumu!aciío dotrnlJnlho do c;;criptLt 
l'nrnnhoA, viscnntlo do .lcQuiHnhnnhn, Nnbuco, no cnrtorio, embora, uccrcscentaviío clles, o feito 
h:ll'iío rins 'l'rLJs llnl'!'ns, bnrão do Rio-Grnndc, bn· pudesse Rr.rprepamdo om um rliR, fosse o oscri vlio 
rã o de Mnroim, Horll'ig-ncR Silvn:bal'ÍIO do Itnúna, . compnnhcil·o cncLwreg·auo d.essa diligoncin. O juiz 
.Tobim, m:u·quez rlc Olincln, O ttoni, b:wiio de An- ,nunicipnl ninclrt ind::fcl'iu este rcquerimonte. As· 
to nina, Silvcim ela Mottn, JJ:n•iio do Bom-Retiro, pn1•tes lm1cáriío então mão do rocm&o quo lllei 
Z:tCnria~ c Souz:t Frít'nco, o 81:. JH'osidontp abriu lhes fncultiwn, requererão no juiz de direito ins­
ll Rcssüo. truisso o juir. municipnl no cumprimento rio 

Comll:trccêriio logo dcpoiH os Srs. P:wnnnguti seus deveres. Para este fim tivcrilo de dil'igir-sc 
c hn.rüo do l'irapnma. . :i cid:tdc de Pomo-Alc!)'I'o, distn.ntc 14 log-uns elo 

Fnltúi·áo com cans:t p:trti~ipnd1t os Srs. Cunlm município onde o caso se deu. O juiz de dÍJ'eito 
Vn.scnnenllrm, Diniz, l<'mtndo, Octn.vinno, Pn.nla pordespn.cho no rcquermcnto declarou que, n1\ 
AllnH]llOJ'fJUC, Pnula Pt•sso:t, Sinim!Jú, Dias conl'ol'midMlc de um nviso do governo, niio po­
Vici:·n, ma:·qncz tlc C:txi:t~, yiscondc cln ltabo- di:t <lar instrnc~ucs senão Clll tl!csc, rtpois, pc­
rnlly c Yisconc!c de S:lpuc:l.IJ)'; c som p:wticipn~iío dintlo-sc instntcr;ões cm hypothesc faltava-lhe 
os tlrs. conrlo da lloa-Vish Sou~a Quoii'OZ, Fon- a nccess:tl'in. compctencill, 
seon. c visconde do 8un$sunn. Tinhi\o ns cousas chegado n c.>tc ostnclo, Qnnn· 

lloUicbt c approvudn a neta de 22 do corrente. elo runigos.mens de ItnjuM CSC!'CVcriio-me. refc· 

EXJ'EDJ!l?\'J'Ji, 

O SH. ]o RECilE'J',\IlHl rl•m contn de um oflicio 
rle 18 rio CDI'l'cntc, do ministol'io da justir;n, rc­
mottonclo J'elnr;íltlR riu oliici:ws dn.g-unrd:t n·.1.tio­
nnl snsponsos c reformar los, c ouL!'OS fJllC foJ·~.o 
rcrjtlisitnclos no anuo proximo findo, o dccl:l­
rando que J'ornettcr:i nintla nlg·umas informn­
çõcs flUO :lg'll:trd:t. -A quem foz ll l'OQUiSirlfiO. 

1" P.U~TE DA OlWm! DO DlA. 

rinrlo tudo fJUnnto hnvi:t occorrido, Estnvnmos 
cm sctrrnbr·n cornojn disse; o recmso permiW· 
tlo no rlin2 rlo maio, nilo tinhn flind:t sido elo., 
volvido no tl'ilmnnl d:t re!:wiío, Como cu nfío YÍf\ 
em tudo i~t.o scnfi.o um p!\tno c:tlculndnrncnto 
r•onrobirlo no intuii:o rle fl'nstrar as intencú9s ela 
lei, impcdirulo :t npl'Csontneiío do rccm;so cm 
tempo, do modo que sou in·ovirnento pudesse 
a]ll'nveit:t1' :ws rcccol'l'CJ\tcs, entendi que. tm· 
zcnrlo (t tribuna do senado todo o occorl'ido, pu· 
desse Rusb1· o mnl que se pretendi:tfn~cr, e apo· 

·1':11kon cm discnss.\ío 0 rcr1nc1·in:cnto do s1·. ~>11' do n:-,o tc1· o talento ela p~lnV!'il, ape~\\1' de 
1 I,. ' f\' '.1 !' ·' ]1 j 1110 faJlccO!'CI11 OS l'"t'[lliSJ'to".' JlCOCSR',\l'ÍOS. 11111'1\ sonnt.Ol' '11'1111110, o e;·rlC!uO o nc ntun cm ·:r r. " " · 

sol:lrnbi•o rle l<JUG, :'!ec!·ca rl:t r1unlilicnr;:to devo- occnJmr díg-n:wrcnte n. nttoneiio do sénado (·nri11 
tantos da J'rc,guezi:t tlc ItnjuiJ:i, em !\li nas, fl}lf!Wdos) Jl\:tnrloi iL mesa orerjucrimcnto 'om cm 

O S l' Jl l diSC:llf!SãJ, , n. 1 Jn:.n:-:o:- eco a prt :wm. 
o Sit. PHllS!DBXTJl: --Tem ;

1 
Jlitlavm 

0 1 l\~t:mt presente antiio o S1·. ministro do im· 
no JI'C pcrio, cst:wa tambcm prcscnte.o ~r. prcsidonJc 

senado!'. • do conselho. lltt suppuz que, nmn vez presento 
O Sr. Firu:l.ino :-0 requerimento que :w sen:\uo.um reqne1·imcnto dcst:t ordem acom­

:,caln do sol' lido, foi apresentado 11a. scsslio de pnnlwdo dos documentos que o iLJStruil'i\01 em­
lSGü; refere-se :'t trnrna rtue se pl'Ctcntli:t urdi!' born n sessão lcgisl>ttivn estivesse 11 terminar, 
cm llfinns-Gcrncs, termo do Jtnjub:\, contmn c n discuss~o niío tivesse prosuguido, o governo 
liberdade do voto, tmrna dcstiniLtlo 1t climinnl' tom:ll'i:t as proviclcncias ncccssarias para que l.t 
d:t lista de qualiflcar,~o 372 votantes jít qualili- lei fosse fielmente cnmpl'ida, c qs direitos poli­
cac!os em it!lnos antel'lorcs. t~cos clc:172cirl:ld1ios,j:í rtun.Jiíie:ulos votantes nas 

C01·ri:t o mezde sotomlJ,·o do ditollnnorJunnrlo qnnlilicnr,úes dos nnnos nntcriorcs, não fossem 
oJJ'nrcci cstn rcrjucrimento :i consic!or:tr•ão doso- )H'Otol'iths JlQI' um abuso iilrju:tlific:wcl do poder, 
nado. Os cídndflos climilmdos JIClnjnnt\, de qua- ClllfJn:mto se uiíil pcrrnitlc ~nc o recurso intcr­
lificnr;ão tinl1iío in!CI'posi;o rccn!·so para o con· posto fosse nprcseutatlo ao tribunnl superior. 
lJclho municipn.l; o consclho'mJnHlúra tornarJlDl' O l'Csnltndo foi inteirllmcntc divm·so. 1\nten-
tol'mo o rocnr~o orn d:ttn de :l rio mnio. deu-se que :ts antoriclitcles do Itnjub:\ cslaviio 
· Pas~aclos mor.esos rccor.rontcs dirigirão-se no no seu tlireito,ou que no menos o que f:tziiío não 

cnrtor10 do escrivão c lho pcrlil·ão a entreg-a do ll1CI'ccia da parte elo govcmo 1\ menor advorl:en· 
.]H'~ccsso, nfim de ser nproscntnrlo no tribunnl cia! 1\necL'rDu·sc a scssiio, o escrivão continuou 
superior. O escri\'ilo J'ccuson satisfazei' o :pedido, n. n:i.o qnm•c1' cntrcg-n!' o recurso ás partes, o o 
11llcganrlo 'lu c \1 lei 1he marcava um prLrlo, o de jui'l. mmíieipnl n sustenta!' o cscrivilo como se 
oito mczcs,ynr!lrcmovor o ;·ccn1·so dil·cétnmcntc [este procedesse de conro,·midnde com nlei. Sô­
ao seu rlc~tlllo,. c o prnw. :unda nfio ostavn vcn- mente no decurso rlo mcz do dczcm hro, rtmtndo 
cido. 1\oqncrcriio então no juizo municipal O!'· a eleição, se não tivesse sido adindll pnl':t fove­
!lcnnssc ao csc1'iv.ão o Cl1111Jll'ill1cnto do sou dr:- !'CÍI'o, teria sido feita cm novombi'O, foi o processo 
ver, isto é, 11 cn trcg-:t rlo rccul'so ús partes. O juiz, rcmcttirlo directamente, ao tribunal supcrio1· 
ouvindo o cscriviío, indeferia o J'CQ1tcrimcnto. ali apresentado rt 12 dajnnoiro, so n. memori:; 
R.c!lllCL'oriTo de noro no mesmo juiz mm·cassc um , me não Jilih:t, dnmnto ns f'ni'ias; o rleoidirlo cm 
J1l'UZD dentro do QUal o cscriyiio fosso obrigado'. conl'crcncill posterior ao dia da o!ciçiio. 

I 
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A rolnciio não tomou eonhocimonto do rr.cur-' .felicidade domestica de Vossa Mngestndo Tmpo· 
so, por ·Mtn de um:t formn!idado cssencbl, o ria!,· com n qual o sm\:ulo so congratula, rcfor· 
te1·mo do mesmo rccmso. Noto V .. ·1\x. quo o 0ou a conllanr:n dn. nn0i'io nn oshlbilidndc dtt dy· 
]Jroccsso niio tinha sido entregue :ís parles :· naslin do augusto fundltdor do Imporia. ' 
tudo coJ;ren pelo cnrtol'io do esc.rivfio; J10I' cou- . " O senado reconhece com Vossn..Mngcstndo 
scquenci:t íieou dependente do sua vontar ejunt:tl' lmporinl que n t:mnquillidnde publicn, que se Im 
ou não o termo rospocth•o. Assim, oonsummon· mantido no Irnperió, é devid~ no profundo amor, 
se o nttentndo que os bulhou n tão avultado nu- f[Ue votn. o povo (ts instituiçiles que nos regem: 
moro do "cidadãos do direito de vot11!'1 porque o ú de esperar que elh se mn:1tenha pelá llcl 
som este csbulho era irnpossivol o triumpho do observnnci~ da constiluir;iio c das-leis, condiciio 

' 11n,rtido re·prcsentndo pch autoridade. inrlcclinrwcl dn paz interior c dn prosnerid:lde 
, O requerimento foi ofl'ol·ccid:J 1Í considemqão pnlJiic:l. • 

do senado, como j{t c!isso cm lSGG, rlcco!'I'CU todn cr f3rnhorl .A paz com n,s potoncins ostl'llngciras 
a sossno do nnno de lt>G7 som ter sido rl:td·J parn é de ~ nndo vantagem nura o deRenvolvimonto 
n ordem do dia, agora, quando mr.nos espomv~, mor:•l r. material rio paiz, c o Dmsil inteiro 11 do-. 
ú ~ue ouço ler, afim do prosoguiJ· a diseussfto sr.ja scmpr·c CJUC fclr isso oompati\:ol com seus 
nd1ada. . dirc:itos c di~·nidado. , 

A obrn dn iniquidade está consurnnwb, n "Scn to profundnrncntc o sc'nado que não tcnhn 
ejeigão foi approvndn, o Juiz rccondll7.ido: o que Jind:Hlo ainda a guorm a rJne fomoll. provocados 
cnmprc ngom fnzer? Rctimr n rcr1uerimonto c pelo ]JI'Csidonte d:t republica do Pnrngmy;mns, 
Harht mnis. npt'ccimulo com Vossa i\Ingostndc Imperial os 

Só me resta pedir a Deus conoNl:t n estr. pniz Iei tos r·lo!'iosos tias forr·ns ele tel'l'rt o mnr do Im­
mclhores dias, pam r1no n olJm d:t inictnidadc, poria, ~ dos nossos n!Hiulos, conlh no vn.Ior, na 
qun~do dcnuncind~ n tempo e•1lllO esta o foi po· disciplina, n~c1·t:Hln diroesno llo exercilo e da 
la tl'l.buntt e pol:t unprensn, niTo_ chegue a con· osr1unJrn, c ore 1uo c~om tncs elementos não 
seg·ua· seus fins, mns ante:; despoJ·tc no g-ovct·no deixnr·emos de obter bl'cvc o homosn terminnc\iio· 
11 eonscienei:t do dever; c o fncn cumpÍ'ir· !icl- dtt n·ncna. " 
mente n. lei p:ll'a g·u:mln. o protoér;iio de torlos os c, h() .<cn:ulo rcconlJCce com Vossa Magcstnde 
direitos. Im pcl'inl que n:t defe~.:1 da 'homa nncionnl, ultra-

0 Sr:. PJmSlllEN'I'H: -O nobre senador pctlc j1ttln pelo presirlento da republica do 'Parnguay, 
a retirada do seu requerimento? 'o n·o\·orno h:t sido nuxilindo por todos os brasi-

lril·os c o sr.rú al:é a eomplot:l,. tcrminneiío da 
. O Sit.. Fmwxo : -Sim, scuhor. lutn. c lhe é g·mtn acompanh:u· os s'cntiri1cntos 
O senado sendo consultmlo, rc:;olvc pcl:t rti'li!·· dr. v'ossa Mng·cstadc lmpPi·ial, rcnrlcnclo no cxer-

1 mnJ.iYn. cito, :í csrjuaclm, :i guarda nacio111tl o aos vo!un-
l1'oi retirado o requerimento. · tnl'ios da pntl'i:t os cneo'mios de que são dig-nos. 
O SrL Pnr~slllEN1.'E :-'.Vcnlw objecto de Rerviqo Po~.•ll :t VtJrdadc c a jn~t:irm elas palavras do Vos­

\l!'g·cnto elo senado que niío mo pcr·miLto conti· sn Mag-esbulo Irnpcrinl in1pri:· Rilcnci~ i\s paroia­
nnnr na prcsidcnei:t poralguu~ momentos; con- !idades que JlOI'vcntlJra per'tmbcm mndn o cs-. 
vida, pois, o Sr. vico-prosidcnte p:wa occupar :1 pil'ito nncionnl, nprescntando-o nos olhos do 
cndeirn. rnunclo sem n 1miiio que constitue o signilica ri. 

(Refirando-.lc o. SI'.' prcsidenrr., d a cadeira. wc· .forim de um povo. 
sirlcnC'ial ocwpad,t pelo St·. l.'icc-J'I'csidcnfc) «Jin[ll'essionou dolorosamente o senado n rc-

~ordac~o dos infortunios dr\ Jll'ovincht de Mitto-
0 ~,-_'lt. "IC'·•',·l'lti·'·"·lflv•,'•'"l"'• ·.-J'r:lt•,tncl"-80 '",.'"ill'e " 1 · · ] ,, ~ l: ~·"1 J'<l'l ~·· .L u o"\\J Grosso, lH~.·O't':tY:l( i\ 1\ mvn.srto cstrangCirn pc :tR 

n mesa ri rospost:t :í falia do throno ]ll'ocorle-se cnfcl'lnid:\cí'cs, 11ue t.nntas vielas ccifàriio, c cllo 
à -::;na lei tur;t. t · - t' [nmcnta. f]UC OS I'CCUrSOS rna ermos 111\0 CS :JVOS· 

O SJt, 2' S!Wim'l'AI\10 (lendo): sem 11 p:tl' da clerlicnçfio e corng·em do rcdhzido 
" Sonhar. -O senado ouvi11 com rnspcito o numero do bmsilcil·os, guc comlJatcm ncss:t]Jro­

!;mtiduo :ts p~l!wmsohei:ts de bcnevolr.nci:t eom vinoil\, ti: o dignn do. comidcr~gão,, como parte 
r\uc Vossa Mng-cstndo Jmpol'inl saudou a ronnWo intng-r:ln!:o do Imper!o, e rna1s mnda por sua 
c a nssmnblé1t g·eral; cllns clespr.r!iu·flo cada YC'- con~lnnci:tlll\ ad\'orstclnde. 

. I !' ]' 11"' • "Alel~.'l'll·SC o sênnclo com :tnotiCÍI\ de "· ue o mms sen zc o, pam que se roa 1zem ns rso ~''I· ·1 

ms rsperancns do Vossn'Mng·r.stndo Jrnpcrial c cliolor,n-rnorhus dcsappnrccr.u oomplctnmcnto dn 
do paiz que hoje, mais quo nuncn, exig-e o eon- exercito, c que os poucos cnsos que se derf:o 11:1 
curso de todos os seus c~foJ•co~ c patdotismo. en.pit.al elo Irnporio se não propng-úrrro, · graçns :\ . 

u Foi mot.iyo de f!'l'lll!dc jÚbilo ptll'!l o sonndo Divina Pi·ovidcnt:ia, sondo no!unlmcnto sntisfnc­
quc n aug"ustrt e Imuto car·n ti.lhn. dr, Vossa 1\In- toriu o estado da s:\llrle pnulica . 

. A'estnde Impcrial.lmvrmr.lo rr.g-;·ess:nlo daEu,t•opn rr Fieou inlcil·ndo o senado de guc·o r,ovcrno 
com Sua Alteza Hr.nl o ~:onhoJ' dnqno do Haxc, impCJ•inl, ·de ;woordo com o~ dos nonsos ui lindos, 
muito prcz:tdo genro do Vossa Mng·ostacle Impc· nflll pele! c n~r.ihu· n graciosa mot)in~iio fJUO o dos 
ria!, desse rí luz, no dia O dn dl•7.cllniJI'O do nnno 1\~lndo~-Urmlos do novo .l!JO offcrcccu, ngrnde-
]11\Hsado, um principe, flUO r·occhcn o nomo do ccnclo·)hos seus bons of!ICJOS.. . .. 
Augusto. Este íhcto, Senhor, que augmcntou n. 11 ScJOnlc de ifUO com u rcpubltca dtt :Uohvm 
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celohrou o Irnpol'io um tl·ntado do nmiznclo, li­
mitos, commorcio c extradicçiío ; o com n Suiss.n 
um njnstc interpretativo do :ll't. ü• ~la rc~pectt­
va convmwão oonRulnr, o senado folg·ara que 
ncsRcs importante~ actos internacionacs .tcnl~iio 
sido oons1tltados os logitimos c vcrd:ulen·os tn· 
tcrcssos do Bmsil. 

11 Scr1í um acontecimento ele A'l'nnclc alcance 
para o Imporia, que n receita publicn, com o pr~­
dncto c! os novoR impostos, exceda a deRpct.lt oreh­
nnrin; pi'Uelenlc c r:nutclosa, porém, é n yocom­
·mondltt:íto de Vossa hlnr>c,,tado Impcr!lll cm 
favor d~ economia, CJUO o 

0
senado julga i_ne\ecl!· 

nave!, não só pnm que cedo possiio ser dlmmul­
dos os sacl'ificios im p1stos ;\ nctu;t!idncle, como 
pn1:a preveni I' fJUC novos, c mais onerosos; ve-
nltiio pczar sobre n 1mgão. -

em :lO de julho de 18~7 pnr~ porl!r-so ao g:ov·o!•no 
umarehtt;ilo dos methcos, cu·tu'g'I0CS e botu:~!'IOH, 
:ttlt.OI'is:tdos pela junta do' hyg10nc pui.Jltca· e 
o'ut.1;as informacúcR, 

Posto tt votos, foi approvndo o requerimento. 
'l'cnclo dado n hora, p:tssou-se a · . 

2• PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Votou-se em 111 discussão, que ficú_ra cnccrmrln 

na sessão nntcccelcn to c não passou puma 2" 11 
proposir:iio ela cam:u·a dos Srs. doJfutaelos, que 
nutoris:i o govemo pnm concceler um nuno do 
Hcc1wt com vencimentos ao amannensii -da se­
CI'ot:Úi:t elo cstmngciros Manool Pacheco dn.Silv:1 
.Jnnio1·. · 

Entrou 0111 1" discussão :t proJiosigão da mesma 
cnrnara, CJHC n.ulurisa o governo para aposcntn1· 
o ~ceroLf\l'io d11 p1·ovinci:L de M~tto-Grosso Joa- .' 
qui'111 Feliciano elo Almoitlrt Louzada. 

o SP.· Silveira rla J\:Iotta:- Eu 
nf1o mo lcvn.nto pnm fazer opposiçfío ao projecto, 
porque nfío sei atô em qnc fundamento se basrla, 
Jo:ntcnclo rpte o senado uevia convirlaro nobre 
mini;;t;ro do imjlerio a dar· :Llg-umas cxplicac;õcs 
deste acto. · 

11. O senado at.tendcriÍ, como 11.10 cump_re, no 
rlescnvolvimento d:1 r.dnc:wão e JllSli'UC<;ao pu­
blica bem como a reforma· d:l institnicãà muni­
cipal; c revendo n lei ele doi~ües :wcitlÍriL as rno­
tlilicngões que lhe parecerem m:üs clficuzcs pam 
g-arantir n Jihct·d;tlle do voto, um dus elemen­
tos cnrdeacs elo ren-imcn constitncionaii'CJll'cscn­
tativo; .corno t;ln~Jcm devem ser ajustiça c n. 
imp:ti'Cinlidarle dos gove1·nos cm I'Cllt0'1n ao cx~r-
cicio c1 este importante di1·nito polil'ico do eirlad:Io. O Sn. ~!!:\ ISTHO no nn'Eil!O:- F.' ela camnm. 

11 O senado cst:í convencido d:1. vantagem de O Sr.. SIL\'1':111~' DA i\[OTTA: -·Embora seja 
nnm nova lei ele I'Cerut"montr•, e ela rcform't elas eh r:~mn1·n.; 11 c:un:w;~.não procede a respcil:o Llo 
leis 11cnacs c Jli'Or:r.~w militar, assim· como da nposcnlnr;ücs som. infot'lllat;ücs oJli~in.es elo g·o­
rcvisiio da lei ele 3 elo dczcml;ro do 18 U, c da I'OI'llO; corno t\ po1s, riu c o nobre m1n1sli'O CjUCI' 
gu:Lrcl:t n:vdonal. . .. . , rl cl' li u :IJ'Ch rê' pons:ü>i hl1tdc deste acto? A camn.-

" Scmpi'C prcocenpndo d;t P'l'lvncsuna rolnrm:t 1·n autorisal'i:t o f.iill'ct·no p:u·,r concoclcl' n.por;cn­
sochl, que tcin sitlo objccl:o tlc :tPsirluo ';Stllllo tndo do sN·.I'I~I~rio rio u·ovcrno ele ]\,[ato-Grosso, 
do g·ovorno, o sourc rpw cllo pl·,~lendc oilel·ecol' [Wii1 rp1c c;:[" i1npdrnnin rlil. aposr.ntar;ão tivc;;sc 
oppo1·tuuamcntc umn. [li'P]lO~In, n sm.J:u!n csl~ct·a rnostrndt(::Jp;tlllS cloeumcutos? o que alleg-rt cst.o 
que neste melindroso n.<smnpl:n lrtp n. mnxtrna. ltü>nem 'l . 
rcilcxllO llllli'Cllllllrlo n.s Jlllderr:; do estnclo de. Jl.o_r- En l'cjo f1li11 o :wto n~o é do governo, mas o 
feito IICL'Ordo cntl·e si, c sempre eom n Ofllnwo srmndo i•u-sn llll eollis~u (c isto pam o Jegislnelor 
J\(leion;tl, eh qn:t! niliJ (: pos~ivel ]ll'cscinrlic· sem 6 sOill]lt'C s(•l'in), ele votnl' tunn cousa, sem saltei' 
oxpô1· o pniz a pcl'ig·os extremos c incvit:wci?, :t i·nzilo JlOI'CJUe vamos I'CJII'OI'n,l.' a resolução ;ln 
por <JUHltlUCI' mcclicb f[lll1 precipite osnconl:ce1- outm camnpt? Ptírlo sm· que fnç:tmos nm1t m 
mcntos. , justi::n. V1Lmos nppi'OVII-111? Púde ser tambem 

<t A immig-rai;iío que se ]ll'cnelc hojo 111'[11C)ln '1r1io s'e f1va. injm:tie:J. 
impo1'tantc o dPlieadiS'imn. rcl'orm:l, os mc10H Dig·o, 1Íoi~, ::;,·, ]n·nsidontc, que, sempre qnc 

·do commnnicllciío, lllOI'CC1!r~o eomtnntcmenlo out:o esta musicn. infernal do autorisncõcs 110 
cspcciltl solicit1Ídc rlo scn:tdo, c continnn1·ão a g'oJ\:c 1·no Jllll':1 J'nzcl' i;;t•> on nquillo, que o co1'po 
HCJ' Jllll' ellc con~id01·ndos como ohjectos do lc!!ishtivo pú•lo i'nzm·po1· si, r!esnlino. Não posso, 
mnio1• alcance politico c cconomico. pois, rll'har de cle~nfina1· di1mt.o dcst:1 mnsicn--

"Scnhorl O p~ttriotismo c 11 clccliear,ão tur;1 cm fica o govcJ'I\o nuio1·i;mdo p:u·n 1tposcnta1· o sc­
t.otlas as épocas nl'l'ostado c vcneirlo ~~~ mn~OI'OS cretnl'io do govm·no de l\lnto-Grosso. E pol·quc 
rliflicnld;tdcs c pr.l'ig-os, ~UI\1\Ilo s:1.bcm IIIHJlll'lll'- rn.Y.ilo se 'Jt:t de Lin1· esta nutorisnc:iio? Niio é a 
Ao no scntimc1lto nncionnl o'CII.minhal' com pitAR o aposentação nc:t:o rla compc,t:cncill.rlo pn~lct• Jegis­
Jirme c vontnclc clclinicl:t; o son:tdo, pois, tem fé l:llivo, senão qnnndo clla o contm rt le1, ponjue 
que, sob 11 pn.te1'1111l solidtudc de Voss:t Mn::rcs- no o1tso em que a n.posenta~ão ó fnndadt\ em c:i, 
tade Imperial, c ampamdo pelo paiz, cllc sabcni 0 ::rovcmo niio prcciRa rlc auto lcgi.sltttivo, !'n.r. o 
COI'I'CRponrlcl' iL conlianr:a rln. corlla, n.os clcvcl·c~ seitclovel·,·cxccutl\ alei, dlittnposenta~ãoguanclo 
de sua coa~cicncia e IÍÔR altos in LCI'cnscs el1t na- .clln cal1c. Enlflo o que quot• dizer- fica o govei'IJO 
rí'io hl·nsilcira. ·· nutorisndo pnrn. porlet· aposonltLr? Quer elizel' 
• "Sala elas commiRsõcs, 2:~ ele mnio do i808.- q\te a npoRcnhwiío ti conLI'IL 11 lei e po:· isso ó qno 
llr11·rio de Murililm.-liarrio dci:i. Loiii'C11ÇD.-liai'Úo o corpo Jo:.;isiiÚivo qunr litzc1'loi nquillo que ó 
dr 1/rttína .. n:..Foi a imprimi1·. cmlll'lllt l~:i '/ 

Sogniu-Ro orn discussão o rcqnorimcnt.o rlo S1·. MaR vem lwlo npaelrinhnrlo com esta infcrnul 
iscando de Jcquitinl!onha, oll'crccitlo 8 adiado. <loulri1m tlas nutorisa~úc~ tLo governo, com que 
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·o corpo legislativo se tom dcspojttdo de ·tod!ts · resoluqõoR são facultativas, ó preciso que o senn­
ne suns nttribui·giies, c corn que me parece que do tcnhtl mais·cuiL!:tdo ácercu do morito das rc­
cllo mesmo tom t~brlicadosuas [lJ'erogon.tivns prin- solugucs que vum d:t oulrti camnrn, c não b!I!'Jt· 
roipacs, CJWlinhnndo pam um vcrdadairo sui· tuc tanto os netos legish1tivos, cuja dispcsicues 
cidio! , tmduzcm-sc desta fúrmtt: • 

Sr. presidente, V. Ex. doscnlpe-rnc, sempre " A. nssembl6a g·emlresolvc: O governo· faelt 
·que ouco estn music:a dns :tutorisncur.s lico dos~ o que quizr;r sobre tnl nego~io.n Acho isto uín 

cencertado, não sei o CJllC qucJ' iSto dizer, que pouco dcgraclnntc, llUO depois de tnntns rliscus­
S,Ystemn de governo é este, que CO!'po leg-islalivo Rúes liqncm ns nossas resoluções sujeitas nn 
é este que se content.:t com as somurns súmcnl:e, bom ou m1'to humor do g-overno. Vttmos 1\ matc­
niio tem enOI'g"i:t nem 110 menos pt\1'1\ nspirat· a ri1t da resolu~iJo que se discute. 
sutt.relt!idade; ~ndo ~ delogar;üo, tudo é nbrli-· A compotcncin da n.posent:wiio rios secretn­
cociio do sun o~Istcncm! lhsh; este csL~do tle rios do governo de provincüt,. é üma cousn. aincht 
co!Jsns ó insupport:wcl. · · oontrovcrs:t-a quem pertence essa itttribniciio 

Assim, S1·. presidente, entendo que, parn que se c!Jcs tem direito ou niio n isso. Nn minha 
o senodo possa instito11inuna diticussi\o com bn- provincitt j:\ aposentou-se um secretario de go­
.ses, é preciso que 1wjn alguma oou.sa mais do verno c peh nsscmblé:\ provincial, mas do então 
q.ue ·mei:t duziit de p:tlnvras, rln autol'is:tr:flo o Ias- p:mt cú ns nsscmbléas Jl!'Ovinciacs não se têm 
tica par:t o governo f:tzcr" que quizcr contm n. inr;crido nislo, depois que .os secrct:trios Jll'inci­
lei ; éJll'eciso 110 menos que nlg-tun dos Sr~. mi- pi:"tr:'io :t ser pagos pelos cofres gcraes. O seCl·e­
nistros diga por que 'rt\zfio este secretario do go- tnri:J do provineht é Uil1 empregado de commís-
varao-de Mato-Grosso quer set' aposentado. s~o, <lo conli:lll~:t; c ordinariamente cada prc-
. U~r Sn. sllXADO!l.: ·-Nilo é mais scu1·cLnrio. ·sidcntc lcv:1 seu scerctnl'io, c nflo tem h:tvido · 

0 Sil. ·srLVll!llA D.\ 1IO'I'l'A :-?\ilo é mais'! exemplo de que o g-overno tenha nposentndo 
nlg·nJJI, 

Então temos uma doutrina 1101'11,- r. fio os cx-so- g vcJ·darlc CJUC nas assem blé:ts pro1•incincs têm 
cretarios, siio os cx-cmprcg,tdos que se aposcn- havido nlJnso, j:í se nposcnton .um capitão-. 
tão! Se elle jí1niio exerce ns funrc,!e,, de sccrc- · 
tnrio se ,it't 'roi demittido pelo g·o\·cmo, veja o mor. · · 
scnm\o se tenho ou nrro rnz;1o em pro1·ocar est>t O ::l1t. PolJPEU: -Com ordenado? · 
discussão e pedir no nobJ·o minist:J·o rJop, neg-o- O Sn. D.\NTAS: -Com ordenado, na P:tmhybn. 
cios do imporia que nos dig-a porque motivo o~t.c Se rluorcmos fazer este papel .. 
homem guer nposont:w-sc .. J:l se vê que cllc nom 0 Slt. D.\RÃO DE CoTEGIPE :-Como· é isso? 
se .dirigm. no· govemo pedindo nposcnt:tçAo. Se 
.ncaso se dirígisse no govemo pedinrlo nposen- O Sn. DAN'l'AS: -0 nobre senador pela'Pnrn· 
t.acfio, naturalmente o g·overno inclcl'eJ·i:t, porqnc hyll:t sallc. · 
nfto podia nposcntar como sccJ•etnl'io quem j:l 0 Sn. Ar.nt:QurmQUF.: _ N:io foi nposentndo 
não o ern. · , _, como enpitüo-mur, mns como empregncto. do 

Sr, presidcnlc, cu tive por fim súmcntc susci- f'ttzcnLla . 
tnr n nceessiclade de nlgunúsclarccirnento, ]lO I'· o SR. DANTAS :-Qual empregado do fazen­
que púrlc passar nlgum osc!lnrhtlo, além de ou- dn .. (llila1'idadc). A politic:t sempre nchn' ex· 
tJoos IJUO têm p1tssnrlo envoHos nns :1utoris'lcües plicaçüo pm•:t estes osc1mdnlos. 
no governo parn fazer tudo lluanto cllc quiicr; 
porém, como eston rlispo~to a continunr no rn- O S1~. ALDUQUERQUE :-11' meu ndvorsario po­
dica!ismo que fez objecto d:1 observnâo uo llil· lilico o individuo a quem o nobre deputado aca-
bro senadO!' ]lO!' i\Into-Grosso putl'O din, rruanrlo lm de referir-se. -
trntei do rigor dcsbt theo!'ia; corno·estou rl1sposto O Sn. D.IN'l'AS :-,Ago1·n, graças no nobre senn­
n eontintl!\l' ne,gte mrlicnlismo hei rle npurn-lo, dor pela província de Goynz, tcm-so descoberto 
por isto é que todas itS ·vezes qun puder hei de que neRtas rcsolncüos pessones vem sempre o 
lovantllr minha .voz p:tm repQt.ÍJ' (porque cm po- qnc quer ll!le sej:t que o senadoi,norn. 
lític:t é preci~o repeti!' ns verdades até ellns cltc- Por exemplo, h ontem S. Ex. prestonum g-mn-
garem 1\ eonscionci:t publica): ele sOJ'\'Íco mostmndo que um pretendente ali-

'' Cumpre ll\10 o COI']lO legislativo restaure sun · ccnca n:Ío tt tinh:i' requerido com vencimentos o 
idade nntig-n, recupero seus dücitos, pnrc, no són1ente com ordenado; ag·ortt o nobre senado!: 
menos nesta c:trrcim pi•ccipitosn em que estlt fez tnmbcm Ullli\ revclttção, _descobriu que lm 
de entregar tudo rto g-overno, de nbrlic:u· todas muitos nnnos n pessoa do que so trntnncsta re­
as suas p1·cciosas prei·ogoativas, p01·que é isto solução tinha deixado de ser secretario. 
que conduz o rlcsdem com que o governo tr:ttno O SrL SILVEIRA DA MO'l"J'A:-A iniciativ1t é de 
corpo legois!J11,ivo. V. Ex. 

(O Sr. p1'csidentc occupa. de novo a caddl'a da O Sn. DAN'!' As :-Port:mto nús niío podemos 
presidcncia). votnr esta resolueiio, nom mosmo crcw quo o 

O Sr.. Dan tas: -Sr. presidente, u1nn nobre ministro do impoi'Ío esteja hnbilitndo pnr•a 
vez fJlW o g·ovoJ•no tem entcnrlido rpw t.n<hs c~ ln~ dai' inl'ormntJiies, JlOI'C[IIC isto voin da OJÜJ'n cn. 
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. nutra, l1í um deputado daquclb prol'incia on1lc 
seL'viu o pretendente. 

Por conseguinte cu nelmv:t 'conYcrdtmto ou 
que so pedis~c infoJ•mnciles 110 governo ou cni:iío 
IJIW, a p!·opo~icfta fosse" a unm conunissiio p:tl';t 
J'e\'el' esses pnpeis e dar pnl'Ci!Ol', mesmo porque 
]lendo tuna ljuest.i\o- a quem pertence nposcn­
tnr, se ao governo geral, ou ús nssembléns ]li'O­
vinciaes. 

Se fosse pcrmittido V. Ex. dar-me um conse­
lho, eu consultaria se devo ir verlir infoJ•mal:llcs 
:to governo OU]li'Oprlr que scjtt ou \'ida uma com-
mis,são. · ' 

O Sn. PAHANI!OS :-Vou n]Jrcsentm· umrequc­
l'i,i)lento .. 

O Sn. DAN'l'AS :·-Pois lwm; o meu nobre coi­
lega diz que vni apresentar um rcquci·imonto, 
cu deixo de o ttpre~eiltnr. . 

tacs aposcntndorüts, qual ú o rGcurso q110 rest:t ao 
cid:tdiw que se julg-a com direito a uma mercü 
du.~t11 :uünr·cza '!A eonstitui•/O ns garnnte., 

J.:n n:io eonhcoo o Sr. Louzadn, senão por tm­
cliçiw; ao nossó·collcga de ~aurlosit memoria, o 
Sr. HoJ•cu!ano JlcJ•rcim Pcrm:t, ouvi scm]n'll 
elorri11r este funccionJLrio. Sei c s!lberfio lambem, 
seg-undo creio, outros meus collogns que esse 
ciclnrlfio sorvin longos :nmos o cargo ele sccr·etn­
l'io d:t provincl:t de Mn.to-Grosso, merecendo n 
conli1tnç:tlle rnrios presidentes que se succedii-
riio nesse larg-o periodo. · 

O Sn. SrtY~>rnA DA Mü'l"l'A:- V. Ex. salJe 
q nn.ntos annos? 

O Sr:. P.\rtANIIOs: -1\ão posso dizo.r no certo. 
O Sn. Sn.vrmtA ·nA MO'r'l'A:- E' o que .cu 

qncro ~:tbcr. · · 
O Sll. PAnANHos: -Não estou dizendo que 

O Sr. Paranhos: -Sr, prcsidcn1e, posso d:Ll' tn.ntn.s qu:tntas informnr,ões o nobre 
não tenho n ]ll'Ctcnr:ão de co:~Jhn.taJ' :t r!out.rina senador dcscj1t; estou dando aqucllas que posso 
que o nob1·e senado!' JICb ]li'OVIIIC111 de Goynz 1lo prc:;l::tr ao scnnt!o, o peso ao nobre senad()r pela 
clara que ha tle susten\Jw com J'rm;rt scmpl'c crc.':· lll'ovinei:t do Go.rnz que :ifio me imponha o 
cento, Ningnom mesmo pr!dn r:Jzoavcl rncntc, dever de complebti' informa.~ões, quando não ns 
oppôr-sc no ]ll'Oposito rlc rcguil:H' atllol'isnr;ocs tpOSfl!tO. 

· 1111c não so,iiio !tom ,instifi~td:Js O :.·:n. SH,\'JUIIA DA ~ÍO'l"l'A:- Eu pedi no go-
011uo n~o ]lOs:;o.rí ncompnnlt:ti'O nolJI'C Ronn.- vemo. 

doi' pela pl·ovinl:ia de Uoyn:~, qnnnrlo nos ::n- 0 ·· :r d · · 11 · l t · · ,',,: · AIL\;-;Jios: -Não estou tomnn o UIJ.lll 
n.nncJ:t que pam c o 111 ·0 ·1'1 :w WJsn~ 1 ' 0 pos- a JID~il'ilo do nobre ministro do imrJerio ..• 
Sivol; no quoi:tmhom nii.o possr ncOIIIJI:Irill:l,' IJ 
nobre sonmlol' pela pr·ovinei!L do Goyn !: l[U:IIldo O f:~il. ~:IJ,\'El!IA DA lllo'l"l'A:- E' o que está 
elle nos diz qnc n nsscmblt!a g·IJJ':ll niio tDm o me pnrccondo. '· 
dit·oito c menos o dC\'eJ' de lom::r conlteeimento d O ,S;:. l'AliANIIos : - Sou senador por Mato· 
·c uma Jli'el?n~;iln indil'iclnal que não nelm rc- Gt'<~S:,o, provincin que só tem nesta casa um re-
curso 11fLS !CIS YÍ~_1.'CIÜCS O r1UC 1,.10l'(nn ~·o l'CClali1:1. ] 
]ll'OYiclcncin, Jo poder lcgi~l:tlivo . . prosent:mlc' e voz muita fmca .. 

Por·ém es[:a rlonti·in:t tem contJ':t oi a propri:L O Su. Sll,\'EillA DA MOT'l'A: -Oh! 
r.onstitui~ito do ·Bmsil, tem eoutm si 11 ]ll'iLtic:t o-s j) • 'd f Jl t• ·' · 1 1 • ::. .\I:.\Nrros- ... que nao pu e 11 ar :to 
uas .o~tras na~õ?~ reg-H :1~ ,.P,c o ~)'s1crna 1:~1~1:?: n,Iro co111o o. nobre se~allor pela ]lro~.:incia de 
sent,ltJVO. oy,uLtm~nt~ .. bllt.t;lnlCO po~c ,_, :~~ Cro;vaz: d>;qu~ n nceessiclaqc cm que me julguei 
~lo modelo n_cstas m.ttet!.ts, e .tli .os ~i/_1., ou Jl1_? de COI'l'Cl' 11 tl'!buna para 11Izcr fllg'llmas palavras 
JCc~os de l?I CJ~lc se rcle!'cm n mt!l\'lduos sao a respeito desta rcso!ucão. 
nceJtos e d:scltrldos com o cscmpulo que me· . _ • 
roce o direito individual quando é bem 1irmado, / A oppoPH;:w d_o nobre senador, em todo cnso, 
ou mesmo o intcJ•cssc llat·ticnlnl' éjn:wdo cst:í do movln:-:~e-hm a 1sso, porque, quando ouço fazer 
accor·rlo com o interesse publico poJ'IJUc urro lu1 ~ppos1gno nos tCJ:rnos cm que o nobre senador 
au!.ngonismo peJ•mancntc cnt1·~ o interesso pn· l:~ \L u~ta JH'OJIOSl.IJ:io c out!'as scmcllmntcs, qun­
blie<J c o p:trticutar; pelo contrario, o interesse II!Jcnndo de cseandalo actos npprovados pcl11 
publico não ú scu;1o :t r·csnltantc dos interesses outra. C:tl11:tra c tnmbem j:í. upprovados pela ' 
inr!ividll:lcs legitimas e honestos. mnrol'l.n elo Ho~do; qu~ndo VeJO este excesso de 

Com c'tn• clill'ci'Cill'a< o nobJ·e seni1rlor llcla auJO!' as propi'Jas opmrües, sou levado t:tmhcm 
. . , ·'' ·' · · ' a cnlloc:tr-mc no cxtr·emo O]l)Josto ]J'tl'll rrt!C rlalll. 

]li'O\:mcw de G oyn.z, nil:J me h r:, do encon~mr no resulte,. . · ' • ' ' 
c:unmho de seus ahquos contm prctcngoos sc­
mcllmntcs. VanE>s, pol'ém, :i m:ttc1·ia cm qnes.-
1:fio, sai:tmos dos tcr·r·onos das g·onernlidados. 

De que se trata? De um projecto do resoluc:io 
vindo da.c1tmnm dos deputados quo :mtoris1i' o 
goYcJ•no para nposontnr u111 ompreg·ado publico. 
As aposcntadorbs niio estão proscriplas r! c nossa 
legis!ttViio. Quamlo a lei !c:n :tu~orisndo o g:o· 
VCI'Jlo p:tl'lt conccdD·las, niio c:u·,eccm ellns de 
lll~provnr;ão, e nenhum Jll'ctm~dentc neste caso 
·Jw~te :·ceoJ·rcJ', nem tom rc~OI·~alo 1\0 poder l.cgis-

• abro; mas, quando n ]l'l n::o tr.ln lLIÜOJ'IHnrlo 

O St:. SJTXEIIU D.\ llloTn: -O cquilibrio. 
q Sn. Po~uA:•mos:- .. ou:t estabilirlude, que ó 

mn1s alguma consn. 
' Hc:tlrnont-e, c o nobre senador· pela ]Jrovinci~ 

de .Goyn porlc1'1iinformm·-me se estou em erro; 
er·ow I[ li O até n~o rí conl'ormc no nosso l'Cgimento, 
elt:tmar-sc cs~::tndalo 11 um:~ votaefío rb out.m 
c:unnm, c muito menos, l[nn.ndo ol!Ít tom por si 
11 m_ni~1·in do scnntlo, Jst? [1111'1\ mim é novo; pro_ 
pos:~;ocs dês h: ordem e que podom tmzc:· dos 
CJ'Oililo no sen:ulo o li nssemlJlóa g·cl·nl, uma vr-' ' '1. 
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quo cllllS pnssom com ~·nlltoridndo. dll palavm Alinnl vê-o nobre sonndor Jl.O]Il provincill do 
do nobre senndor, som que no menos urnn vo~ Goynz que não estou muito longo de S. Ex., tJU& 
fraco: como n minhn prQteste contra . . . . apenas nnve~uei um pouco uo lnrg-o, Jlorquo o 

O Sn. Sn.vE!11A DA MoTTA:- A .collcc:;uo do nobt•e sonndor. · '· · 
]eis 6 que fal!tt. · O Srt. SILVEiltA DA M®TTA: -Orgou mui~o. 

O Srt. PAilANHOS :-... essas proposições que, O Sn. PAnANÚos:- .... tinha nssestndo n!'f.i· 
pcrmitt:1.S. Ex. quo o dign, me pnreccm um tnnto lhnria que ren!monto este pobre projecto Dilo 
declnmntorias. desafiava contm si. 
· Sr. presidente, iJ Sr·: Louzndn, poJas inform!l- 1\is o requerimento que mnndnroi ú mosfl, se 

ciíos que. to'nho, sor·vm longos nnnos nquelle V. Ex., Sr. presidente, entender que ostú nos 
cargó com zelo e probidade ; Rerviu até b. pos~o termos de ser acoito : (Lendo). 
do actual pr·csidenle o qual entendeu que uevm '' R.ectuciro que sejn ouvido o governo impe­
levnr comRigo urn novo secretario, flcnndo esse ril1!, íictmda entretanto adiada n discussfio.-S. 
bom cidndi'io fóm do seu antigo exercicio c .sem ['aranhas. ,, 
meios de subsistencin. Lido, apoiado c posto om disctLssi'io foi npprq-

0 Sn. Souzk llllANCO : " ()governo fJUC lhe uê vndo. . 
uma pensão. Seguin-se em ]n discussão n proposição dn, 

O Sn. PArtANHOS :-Neste enw a r1uost:ío vem mesma cnmnrn determinando que se considere 
:1. ser se é pensão com crste titul0 ou apo~entmlo- permanente n disposição rio nl't. :l" dit lei n. !l:3ll 
ria; c porque ríi'io ]lll de sct· nposcntndon:t 7 · de 2ü elo setembro de 1837, n!lm de ser contem-

Entiio irlieiou-se nn. outra camar:l n presente phclo 11:1 folhn dos nposentndos o desembnrg·n­
:mt<rr·isnçfio p:1r11 que. o govet:no poss>t ~po~ontnr dor Severo Amorim do Vnile. 
o Sr. Louznd:t como sccr·etn.rro de provmcHI, rc- 0 Sr. Sllveh·~o da 1\'Iotta:-Ett 
gulnndocsc est:t nposcntndoritl pelas r.ogra~. esta- bem dizia fJUC nqui hfiYia al"'um nriid .... 8ú ]leia 
bclccidns no ren·u!amcnto dn sccrctnrm tio rmpc- " " 
rio )l!\rtl os cm""Jlrea·ados darJnclla ropnrt:içi:o~ loiturn. c!n rosohrgiío.Jiquci sobrcsnltndo qunndo 

~ Ol!Vi dizer que ~c pretendia considerar como 
Eu, R r·. pr·osidentc, ni'io conc?rr·i par:t gnc pcrm:uicntc uma disposicão da lei do orcnmento 

fosso inicinlln. cst11 ror;olutão, Vt apt·csentn-~'1 que tinh11 dndo o ordonn.rlo nmt1rmgishado il­
n:l outt•a Ctlmam e tive nrJtti occn~i~o ele peclrr ]cg:lmcnto nposcntarlo. Om, tenho, Sr. prcsi­
inf,Jrm:wões ao nosso fnllceiclo collogn, que rno dento, c niio sei se serei tn.mbom r:on·dernnn.clõ 
;thonou o St•. Lonzndn corno cmpt•ogado digno por este r:tclicnlismo, !'il'nndo :unor':í cohcrencin 
de toda fi considcrnçã.o do poder lcg·islatil•o. como homem publico c muita susocptil<ilidarlc 

, Sinto r1ue a r•o;;oJuçi\o viesse cl,l o!llt•:t camam cm g"nnt·dnr osl:t cohercnci:t. llccorclo-mo aindit 
desacompnnlt•tda de todo c qunJqt1er• docur:1cnlo; drls -bollos .dias cm que o senado disputou no 
acho rnz:ío cm que o nobre senador r1ucrr•:t ser· g·ovcr·no ns :)poscntn(;:ics dos ministros do stl· 
cscl:woci:Jo sobre o rnorilo da pretcn:;iTo, por<] no premo tribunal ele Justit:n, o ao mcn. .. os parn aquc!­
ncm minlw palavra tem :tutoricl:tde lmst:llllc los que sustcnt:iriio cloutrin~ opposta a esse neto 
Jllll't\ isso nem tenho documentos que possa iJlcg·:tl elo goYcrno, é um dever continuarem n 
aproscnt~r no nobre. senador peli1 província de. defender as prcrog:1tiY:1s cons1itueionacs. 
G oyaz, listo pr·ojccto, senhores, ó um;1 cspeeic d~ 

O Sn. Sn.vmRA DA MOTTA: -Eu quero c silo tmnsncç,ío 'com n illeg-nlid:u)c qu~. !1ós conclorn-
precisos documentos of!icines. n:\mos ; nrís vamos ít sorre!fa lcg-ttrmnr um acto 

contm o qual pt•otcst:\mos altamente. 
O Sn. PAR.\NHOS:- Portanto pnrecc-nic con- ,, fl · · 

1 · t . Priclc ser que tlal!i resulte nlg·um ueno 1010 111J 
voniento que scjn ouvido o governo pe 0 m ·cr: dividunl ao descmbnrg·ndor nposentndo, mns o 
media do nobre ministro da impcrio,,porque SOl Jc~·isJador nfto tom que COIISic!Ol'ilt' O intorcssn 
que o Sr. Louzndn requereu Junto no. A'?vorno ln'divirlunl dn viotimn, tom de considerar o di­
Rua nposentndorin; o cnt:io o scundo, a vrsta da rei to . por' isso, Sr. presidente, cu nfto posso dnr 
!nfo!·mn~ão oi!icinl, decidir:\ como entender do meu ~ato fi este projecto que considera pcrmn-
JUSbç11. nentc uma diRposicl\o :1nnun do orcnmonto mnn- ·• 

Quanto n ser esta npo~cntndorin, no cnso de dando d:lt' ordenai! o nesse dcseml)nrgndor apo­
cjue :1 nsscmbléll gcrnl julgue que clln tem lng:;t·, sentado. 
c 11 compotcncin ou não dn mesma ns$crn1Jlo_n: A lei do areamento tere por· flrn, omqm\Jito n 
me parece quo é questão dccidicln esta que Jor qucstao de n11oscntaqf1D dos mngistr·.nrlos nrr.o ,se 
hn. pouco suscitndn pelo nobro senador que ryo decidi:\ perante ns eamnrns, su:wtsnr n sorto 
sontn :\ minlr:t esquerda. O Jogar c~c s,ccrcttlr'ro desta vict.im11; porém cu nntcs rlncria que todos 
do provincia 6 emprego gemi, reti•Jbmdo pelos os annos.na lei de orç:\lncnto se continunsso n 
cofr·cs gorncs . . dnr orclcnndo :1 este dcr;omhaog-ador, por~ne. 

O Sn. SrrxEmA D;\ MOT'I'A :-Em nlg-nnHts pro- isto cm r;cconlrccimcnto d:i fnlt:1 do direito éom 
vincitls. • I'[ HO ollc foi nposcntn.do, do que por nm11 rcso-

0 Sll. PAn·".''IIOs:- .. , lo::o, " 801• llcv1',·],t ,•t InciTo tornnrjJermnncnto a couccRsiío desse or-
·'·' :; " t!ciwdo, l•orrJUC ú o mesmo qua dizer: nposontllclorin, devo ser dncltllleloR cofres gemes. . f) 
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. ,, O go vorno foz muito bem, c sempre que o 
"OVCI'llO nposontm· mngis!rndos illegalnlentc, o 
~nl·po J~g·ishttivo no monos lha J'ar1í a esrnoln _do 
o!·Llcnadó .. u·Nrro, neste sentido nilo voto, c peço 
:ws nobres minist1·os, alguns dos qnncs tivoriio 
p1\l'te nesses netos illegacs ... 

(O Sr. ;;1inistro da g1tC!'I'et faz signaln~gatiro.) 
O Srt. Sri.vlliHA nA liio•t•rA:- Niío estou f>tl­

hndo do acto 11 f[lle se refere a rcsolncão, estou 
Jallando cm gemi das nposentaçucs de Ínn~istm­
dos, JlOrn nc, assim como se truta ng·ora de Sevci'IJ 
Amotim'do V;tllc, depois se trntaní de uma rc· 
so!uuiTo permanente p>li'n dai' o ordCimdo :tos 

·onlrÔs clos\lmbnrg·,tdoros c minist1·os do supremo 
t;·ilmn:ll de justiça que estão indcvidamcute 
n poscn t:tdos. 

'O' Sn. l'I:ERmH:\'I'll DO CO)(SELHO: -Isto J'oi i.! o 
Sr . .b:irrro de ·cotcg-ipc.. · 

O Sr.. JLIIIÃO rm COTF.G!Pll: -Nunca fui mi­
uistt·o .da jus ti r,~,. nem ni~so hn. solid:u·icrlallc. 

O S11. Srr.YElll.\ D.l ~ÜI'l"I'A.- Sr. presidente, 
ncho !Jlle este negocio é mnis sel'io do que pnrc­
cn; (~:-;t.:ts I·cso1ntücs de iTcs linhas sfío pol'igosn;:;, 
tenho metlo rlcllas, c quando vejo :1 cou;;:t nssim 
muito lnconici\ "o g·ovcl'llo ú nutoris~rlo pal':l 
tal" fico alct't:\. Po1· isso me parece que o pru­
dente :trbitl'io q no o scnnclo pocli;t tdmnr c:·a 
m:\lldnr os to projecto de resolt11;rro a .algum:\ rias 
com missões drt u:tsa, pam r1uc cx:un~nc os antc­
cer.loutes c o s.nhser[ltclltc c nos cl1g·a se 1\C;tso 

. ~~st.e JII'Ojcc\o i m port:talg·um:t con tmrliu0ão c o '!1 
a opiui:io qne o sen:tclo tem sustentado :1 respei­
to th inconslitucionali!hH!c dns t\llOSciJI".aetlcs 
de rnar,·istrndos. Em ultimo cnso, nho rcsullnrú 
mnl;í vietima, não quero augmen!:tP a nfllic0rro 
do nfllcto, ]HJI'que, quando vier o ori!llmcnto, se 
t\ que vem, continu:t!'OillOB l\ dar-lhe o ordenado, 
sem que h:1j1t umn. 'disposi0ão permllncntc que 
me p~rcce ajnslilicaçiio da illcgnlitl~de. Ncsto 
sentido vou m:mthtr ti mesa o rcr1ucrtmento sc­
g-uin to : 

" Rcr[twil·o r1ue o projecto soj:l rcmctlido (L 
(•omrnissiTo do !cgislnç;1o. (S. H .. ) Si/ccira. da 
JJ/ O/III, lJ ' 

· Lido, npoiaclo c posto cm di~cu·ssilo foi appro­
vado. 

l\ntm cm 211 discussiío, qnc !icúr:tndiadn cm 
17 de junho de lSH, o projecto do senado detor­
minan'tlo que osn.sscntos ela cus:\ deSupplie~u;rro 
i] c Lisbo:t, tomados depois rlll crençiw da. do Hio 
dl'j .Janeiro attí a dcel:l.!'nção da indcpcndcncia 
se iio consitlcmnrlos ohrip;atorios, com o parecer 
da commissiio de log-is!aqão de 1807, proscg·uin­
do a discussão sobro o art. 2" com as emendas 
th nicsm1t commissiio. 

·o 811. PllE;!IlE)('l'E :-1\ntra cm2" rlisonssiTo o 
sr.g·uinl:c projecto, IJIW foi iniciado no senado cm 
lti:l7. (U1.) 

Vou I'>'Sumil' o scn ]ll'OCcsso diante rlll com­
missão tln !eg·islaciiO que deu sobre clla unl'ltt· 
InillOHIIJIIII'UCel' qui'\ SO acha i!lljli'CSSO 

O projoelo pl'imil:ivo foi iniciado llfi Rcnntlo 

cm :1 do junho de 1837, c contém dqus m·tigos • 
l\' o sr!guinte, f]UC a cornmiss[o de legislação 

trt\IISCI'el'c. (Lendo.) 
Os n~scntos da casa d1t Supplicnl;iío do Lisboa 

de 17 do agosto de 18ll, etc. · 
lMe projecto foi npprov\ulo cm 1' discussii?1 

o entrou cm 211 no mesmo anno do 1837, c lo1 
omctt.idtl 1l com missão do leg-islngiio· com duns 
emendas. , 

A 1" davn fo1•ca obrigatol'ill a todos os assen­
tos da cnsn tln Súpplicação de LislJÓt\ depois da 
crcacão da do lU o tlo .Janeiro até 11 épocn. drt pro­
clani':wão dn indepcndenci:l do Brasil. 

A scgnnd:t tin!tn pot· fim dar mno.ir uescnvol~ 
Yimcnto '!lO :ll't. 211 do projecto primitiv0. 

N• sessrro leg-islativa de 18-11 :1 commissilo de 
legisl;wão, a f]l!Clll o projecto jll'iinitivo linha sido· 
J•emctti'tlo co:n as duas· emendas substitutivns 
cm lt:i:l7, oJ!'crccctt um projecto substitutivo •. • 
contem] o cinco nrtigos, doS,CJtmes o primeiro _é 
o scg·uintc: . 

"'l'otlos os nsscntDs tomados na casa d11 sup­
plicn0rro i.! o LislJoll depois d:t·cre·1gão tl>t do llio 
tlc .J:meir:J :lté li époc:1 d:t noss:1 hdcpendcncin, 
;i cxcepç;lo do assento de W de junho de 1812, 
tum for.:;t de lei cm todo o imporia. 11 

o·:ls~énto a que se t•efci'o o 1\l't.l", pcrmitte n.g­
gmro tlc ord. nito g-na1·d:tda dos acúnlãos pro­
l'cl'idos em mesa r.lo aggT:wos. 

O at·t. 2" rc.ro~~c o tdimnal supl'CI>10 de justiça 
do compctenl'i>l p:li'l\ lil'lll:\1' a intelligoncia d1LS 
disposit;iícs de direito, sobro qttc houver duvirl:t 
ou diverg-enci:~ de opini<Jcs, quci' entt•c os seus 
ministros, qur.r nas rcln~õcs. . 

_Osarts. i]", •l0 c 5" tlim pai· fim rcg-ülm· o modo 
corno a :lttrilmiP.~o conl'ei'ida ao 'supremo tl'ibu­
nnl de jnsti.:~t cl't~ve se:· cxe;·cid:t. · · 

Entl';mdo "cm 211 eliscussito. m sessito de lSll; 
o projecto pl'imitivo com os outros sttbstitutivos, 
foi rcgoitndo o art. lo elo projecto primitivo, a 
julgou-se prcjur!ic:tcló o m·J:. :!', npprovnndo-sc 
o llrt. [o do projecto suhstitutivo de 18·1l, il qual 
no n.rt ::;o confere ao suprnmo h'ibunll! de justiça 
11 nttribui0ITo de firmar a in'telhgencia das dispo­
sições ele tlil'cito sobre que houver duvida. 

Entrando em discussito· o :wt. zo deste mesmo 
projcéto, foi clle remettido :i com missão de leg-is-
!açito pam reconsiderar a mnterill, . 

O p;wecill', que ora está cm discussão, é oro­
sulhtdo dost11 delibcrncão do senado. 

Posto que o nrt. ]o que o senado j1í npprovott 
do Jli'Djoeto que tem de discutir-se, niio possa 
ndmittir emond~ts na discussão, !I que o mesmo 
projceto estú ttgom sujeito, todavia a commissito 
indica alg-umas, que 'devel'flo ser consideradas 
em :·l" discussrro. 

Qnnnto tto lll't.-.2"; rtnc ó o que rLCtnalmentc 
tem de 'discutir-se, ofl'erccc a commissüo ns se-
g-uintes emendas. (U) · 

As emendas no ~trt. 2., sondo ttpJll'ovndas, prc­
jndiciTo os nrts. 3', ~,o e f>o, quo a· com1Íiissilo 
propüc ~uo se supprimão. · 

A cxposiciío quo acl\bo de filzor, o om que não 
Sei SP fui CXUCt01 Ó deduzida r]u ~ll\I'CCOI' f]UC ll 
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·comrnisgiío do !ogisii\Çiío aprilsontou cm 1807. p~is que ~fio P?dcmos ~divinhar r1uo nsscnlns o 
Est!'t, por conscgouinto, om discussiio o 2' art. ~~·Ibunnl tom~1·a, ou s?hro r1uc, creio que .nu to-

do projecto do 1811. il8:t-lue n, rhzer fjliO o uma transfcrcnna rlo 
O Sr. VJsoondo <lo s. Vloen.- ~~~dei' lcgisl~ttivo, que cxcccle a tudo quo ~e t01n 

-to:-A matc!'ia de que se tmtlt dá margem leito,·o que l!l1[lort<l a maximaparte dns facul-
.Jlni'a discuss~o ampla, e import11ntc, eu, JlOI;ém, dados do lcgJslndor. · 

imitnr"mc-hei a cxpJr ·llwtnto h<tstc para de- . Q,u;- aomollmn.to d}sposi0ão dosunturn o poder 
monstJ•~tr o por flUO não posso votar poh ar- JlHhcJu!, pr.m mun B c!aJ•o. · · · 
tigo 2'. ofrm·eeido pol>t. illustmd:t commissiío. . Em. todos. os pailcs constitucionacR, unioos · 

Concordo em que a !cgisl•wfio qnc tomos aro•- Jll'OJll'IOS pnm exemplo nosso, o po'dor judiei~! ú 
peito elo tal nss~1mpto c!erna"nch molhoi·:trncnto, crertdo não pnm log!slar, sirh p:tl':t jnlg~r ns · 
~ue sem isso ú impossível obter n uniformidade causas civis oommcrcincs c crirninncs nos prcci­
rla jnrispmdcncin, a unidade na applic:tcno sos tcnnos tias leis, fcit:ts pelo outro poder com-

. do rlii'I!Íto, ul}idnrlc que faz a lei igml pam"to- potente. · 
dos,.o que é de nocessiclaclo, c de jn~ti'):t; ci·~io, Nos codigoos· ou lois de todos osscs·Estudos ú 
porém; r1uc o remedia niw doye SOl' esse, c sim prcscl'Ípto que os trilmn:tes tlc justica nunca os-. 
o.uti·o, rjnc depois inrlic:trei. t:~.tuirf10 por via regtllameutm·, nmÍc11 cstabele-

N:\o c ove sei' esse do arl:. 2·•, po1·quanto cm :er~o clisposir;~es gemes, que limil:ar-sc-hüo 11 
minh~ opini:lo, c !lo ú ofl'onsiro da constituiiJfiO, .Jlllg-at• a~ espocws de sua compotenciR, que lhes 
dcsnntiwt o p1c!cr jtulichl, é muito perigoso, c fot·om subordinadas. · 
nito s:ttisfnz o fim f[UC' se tcrn cm 1•istns. 1\' por t:tnto visto rJuo a conclicfio elo supremo 

Digo qne ú anti-constitnciona.! p·1r mais de ~l'ibun:tl do jusLiç:t iic1t tmnsmútãtln, não é mn.is 
uma mzão, mas ~ua resumirei s:ímonl:e nn. ·se- s:ímcnto n cupula do poder judicittl, ú !mhlJem 
gonint.c pondCI•:t::;io. Quando n nne•io coJlo!lon-no~· lcgisln.dor!" c leg-islador com sancgão prél'i:1! 
o poder lc::;is!:ttivo, mandou que ó cxcrcossomos 1\u dis~o ta.mbem que tal disposicf(o poditt ser 
]lor nús mc~mns, mc<li:mto os til<:mos; c c:mLo- muito perig-osa, o exporei o por qtÍc. 
h~. que clh· cst:ttuia; e não nos. nutnrison n. l•:ss:t accnmnlaçiTQ elo poder Iegi'l~lii'O com o 
subdcln!J'<t·lo, mormoiltc sem as ncccss·wi:ts pré· jndici:\1 nnnulla :1 s•lhÍ<\divisito dos poderes insti­
cau.,iíeF. tui:la pela constititit;fio, oonio um:t chs mais !ir-

AÜog·a-so, porém·, que dolcg<tmos frequente- n~cs g·arantias dos direitos os mais precicsos drJ 
mente o pode1· Jog-islrttivo no govcl·no.: nã.o nt:,~·o whdfio. . 
o f:telo, c1iJ•ci tod:tvi<L rruc é mlw pl'lnr.ipio au- E' snmiMmcnto pcrigo~o ·que o poder q uo 
tol'is:\1' um abuso pelo exemplo do ouLro; · tem de npplicar 11!oi seja éllo mesmo .invcstrdo 
_ H.mtlmento cm t.hnse oss:lfldegoa(;iío a~ governo rl:t f':tcnldade do dccret:u· os ta .. Nem um p•:ti~ 
é um ab1tso, mas aind:1. n~sim muito mono r rln constitLtcion:tl tom admiLtiJo t:1l ncclllllllln<;iío,. 
fJlHl aqucl!c que se tJ·at:t de voriticni'. sc;·,i n nosso o primeiro: teríamos um pr.dot• tc-

Quancl:J se nutol'is:t o g-ovOI'IIO· p•tl'll dar uma mivnl. 
licont•:t , p:íssar umn, carta do natnmlisa:;ilo, O perigo se reproduz por ditrerontes fi1c~s. O 
isentiit• OCI't·:s machin11s. ou matcl'incs dos r! i· por.lci'l'egoislatiro é tHO import:mtc, sua tarel'<t ou 
reitos do importat;fio, etc., 11 nutol'i.~.a"iio não- (• dever de divisar tudo é tão ainpht, c tiio nrdun, 
t~nto r:nl'it leg-islar como ll:ll'n npphcn1: ·ou nao que pam bo:~1 ~'~tisfnzo-la a nnc,ão o oonstituitt 
:t f.teultlado ]ll'tll'ish. unmeJ•oso, dmdm-o em trcs t<llnos, deu n catl<t 

Qnmulo nlci o.>tn.boleco as hnscs principn.os, Hill dellcs o voto, cm Jim cliln.cullou a p:ISS<tgem 
o dei;,;~. l;t!Hlirlc a.o g-overno, resn!v~~..ao menos o de !ri prccipitarln. , 
e.<;scnchl, c !lrnit:t·sc a ctilat:tr a attribni~ão re- Pois uom o rll't. 2' do projecto substituo tudo 
gulrtmenlar. · · · . · isto s(r por um 'l;ribunal pouco numeroso, que 

Se u!lraprtssn rlisto sem cluvid<t o nlmso ú Jla· cm um:1 hora pritlo Ihz c r,, lei. c sem veto algum, 
tento, .o inrlosculp:tVel. Note-se, porem . que snlvo o de um:\ lei f'utur<t l . ·, 
mesmo neste ultimo' caso csso nbuso se limitn, Tenho n m:tior oonsider<wiio pelos dig·nos 
Oll çircum~orove num nssnmpto ou. enti~adP; o.s- nwmhros do SIIJll'emo tr·ilmn;11 tlo justiça, m:1s 
pc01rtl, c não abrnng·o toiln n lcgJslngao cm!, nós lcgisl:\mos tambcm pn1•a o futuro, c o !og'tH· 
commorcirtl.c atú CI'iminal. hlllor, como j:í di:Jso, devo prever todas as hypo-

Cum e !feito pelo artigo que se r! isento o supro- thcscs possíveis. . -
mo trqmnal ele justign pód.e cstiLhclccer assrmtps Por hypo~hoso, pois, supporoi qu~ .}~n.i:t um. a 

.oobro L]Ulllqnoi' ttRsumpto ucs~cs l'ttmos ~e log-I~- or1usa que mto1:c~sc u!n p:tdirlo pohllco dmm­
l<ti;iío1 assentos que .vnJcm lo~, por;1uo sao ??rt: mtnLc, ou u.mimlll~t.crto rlç ponoo~osci'UJllÜ?, o 
INtorws, c porque lllngnorn o olmgndor\ Í<t~~t,· porgunLIU'Ol se sm·a·unpossJvcl que .se m:•nc.;cm 
ou dcixnt• de fav.er algum1t coustt senão cm vn·- ~~~cousas de modo IJUC se tome um aRRcnto, qut• 
tndo da lei. flnnc uma I]UesJ.ão do cli:·eito por I!Wtlo l'ai'O,'l'.l'l~l 

Nfio ~i\o pois 'imp!cs doJII•t·ina, sem a força n. intt·oduct;iío, ou cxito lin:l! dos~~ cnusa o,ta::­
conc.lim nrm tlllc(rll'i/ulc nrlirmi~, sim ratiuliC au- eiio jú moyidn, ou por mover. o~t c;.: pos!Jitvlu, c~t 
c/flt't/ulis. elo urna scntonea do ln instnncm. 

Om uma dologaçito· de tal amplitude, son! li- E Ro 1; isLo .ricorq,scoi' o prctoi;di<lo dit·cito, on 
mitos, c dcsten.didtt atú para o cl.cscouhceJdo, tlllto;; vwlonCHt de aposentar )ort;mltunonte os 
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momhros elo "rmp1·emo kibünnJ, ,itrlga('cmos ter E' que este julgttdo revisor" provalor.:t, o que. 
fl'il.o com esta disposi<;fw !!ln p1·cson!o 1is Iihor- Jir[uo do nenhum ofl'oito tt dotitrim d1Í rovisttt! 
dadys publio•J•;, ott tiOS clircJtos elos Iitig·,mtos? 1\'n meu vGJ·um pamdoxo, pois qtte isso inuti­
et·ew <JUe não.. . lisa 1t instituigi'io do supremo t!'ibunal, q110 

l':mfim, senhores, rcsl:t-mn inclicnr o por que d.osclo ent;~o niío pút!e :nnntol' a unidade da ju­
rliRRC IJUC este arligo n:io sn.l.islilz o ftm fJUO tem l'Jspt·udencm, ou do du·eJto. 
cm vistas; c qno o J•crncclio eleve sei• outro. ' ~. O que elo_vo.l'ia cll1t dispor~ E' q~10 cm tal c:tso 

Emhor:t o "IJll'OIIlO trilmnal tomo nssent.os los:; e po:·mJ~\Jcla um:t S?ll't!ndrt rov1sta, o que ~o o 
]ll\1'11 lloi'Cil1il' as d~tv!rlas ou colltJ•~d!cgõos, r1uo ~nprcm~ tJ'lbttnal persistn;do cm sua dout~·Jna· 
ur:~ot'l'orom nos tniHmnes, embol'l\ Isso possa ,tnnu!ln,sc osso segundo JUlgado~ o no~o trtbu­
lljlt'OI'cit:tr e1n nlgnmns hypotl1eses, ni\o vnlcrit n:\1, a quem 11 _cnnstt fosso reme.~l!dn.;, üve~so o 
o eorrcr:tivo, que ú ncccr.snrio p:tr:t que se eon- dc~er ele co;tl<.lrmttr-sc com :t _mtulllgcncm re­
sign a tmilill'lnid11dc dusrjnela, :t unidade rl:tjn- potJcb do _rdel'JClo supremo tri~unal, \J;jlnscrc-
risprndencin, ou rl:t appli"n.~ão da lei, von.~lo-a !Jttel·nlmentc. 

'l'orlos os dias su1Ji1·:io ao supt•cmo tl'ibunal . hts:o como cm to rins as hypotl1osos passiveis :t 
<livct·sns, c vn;·indns rcvis~as,_ o cm fJUflnto o sys- ~.~tollt~·enei:t, ? doul:r!n:t desl:t g·wnuo in~titui­

. trm:t dos las [0\' rpllll ho,1n o cm qmento n:io se g.w t; m:nplt:LI'tn. ;uuforrnc, ms como 1;Ct'IIU11os 
:ml:ol'isnt· :t se:.nmcln rcl'ist:t, 11 unil'ormirl:tcle ou u,nm ,Jlli'ISJlt:udcncin, cuja fonte a mn1s auto­
nn id:ülc scr:"t impossil·cl J'IS~drL, c unw:t supct·ior, cortamento clim:tna elas 

Vem um rcctu·.so r! c revista p:wn o sup1 o mo rei'JS[;;<s, o 11üo dns decisões elos trihunacs subal­
trihun:tl, o este com ciJ'nito cntmulc que a lei on temos,_ nem t:io'pouco do alguns n.ssentos, qnu 
o :1,~sont? ~omado.Jlo." el!': lo.i mnl entendido, ~nu nacl:t s:~o n:t oxtcnsrro do cot·po do direito. . 
n. t:ISJIOSII;ao de dii'CII.o lot veolnd:t, c conscquon- . Isto c o q~te se observa nos estnclos constttu-
1:crncntc concede arevisl:n. pnm nm outt·o tl'ilm- ow.nncs, c nao o nso de tac~ dolcg-ar;ões lcg-is- , ... 
na! ele appcll:tçit?; Y<).i:,nnos o ;tn.c acOJii·rcc: latt,vas, ~p~c ncn! ~trn adoptou, 1;cm ndoptar.:í. . 

O tt•tbnnnl. rn\'Jsor porlc Jll'OicrJl' uma do tinas Jo,u lc_un a .lct !rance~:\ cm VIgor, c por lJI'CVI-
docisües-1' ':tpl'ceiar o facto, c o 1'nspnc1"il·o dado dnJXIII'CJ drJ.!cr as n.nteriorn,, cm bom is~o 
dil·eito rlivet·s:uncn te r.Jq Jll'illlci ro tribuu:tl rlc ptulcs~o c:~c:l:n·ur;cr :1 mnt011ia. · 
:<ppcllnc;ITo -on.2" <]Uttlitica-Jo como este. !). lot imncuza elo 1• ele abril ele 1837 ú :1 se-

Na l" hypothosc o :tc8rd:io do snJH'CillO !ri- g-nmtc: . • 
1J1:na.\ lic:1 sc1n npplie:u;rro, porque o Jll'imoiro ~~ A1:t. l." QunnrJo-,lcpois da oassnr;ão <lo um:t 
1Ttbnn:tl tlc appclln~:,n tinha jnlg·:tclo r1uc a, ansa prtmcll·:t scnleiH;:t elad:t em ult[m:t :tl~ad:t, :1 so­
em por vcntul'll ele usulhtcto, e yiol:lm a lei que g.und:t sontonr;:t proforid:t sobro o mesmo nego­
rogultt este, po!@ ~no seu julg-1tdo f<l1·n annnl- cw, cnt1;.o as mesmas Jlflrtcs, procedendo na 

. lnelo, Or:t como o [l'ibunnl revisor entendeu, JlOI' JllO~Illil qnnlid:lC!O .' fui' atacadn. pb!Os mesmos 
oxcrn]Jl_o, _rptc :1 .cnns:t urro c1·rt <lo ~t~ul'nwto 0 sim JllCJO~. fJ~tc :1 pt:unOJI'a, :t.curto _elo oassa~üo Jll'?­
dc Sü1'VJclno, c Jlllgnn ucslo sentido, sem n.tten- nnnc1.1l':t (t.<{occonccrlcraou.nao lt l'c1:1s/a) reuni-
de~· R ~[nost:io Icg-ttl elo !tsuü·uo.to, é cl:wo, .IJ~c 0 das to.cl:!~ ns ~lllls sccr;õo<l. .. 
acunl:~o d.o. supt·e.IJlO tt•Jhunal !toou sem ohJocto; "A! L. 4.' Se :t s,ogunda sont~ur,n., lu r cassada 
mns nao c t~R? so , pelos mos1~10B motivos r1uc :1 pnme1rn, a curte 

PMo clomats succcclcr que o tl'ibunnl revisor real: ou 11'11JUn:tl, :t qno o negocio fõr enviado 
no julgar a scrvidrro onloncla o :t]ilJlique o direito e9nforrnar-so-hn com a dncisfio dneôrto do cn.ssa: 
r!estc .mal, isto, •í, violando a vorcladcira intcl- gao, sol!rc o J!Onto ri~ ~irei to Julg-n.do por oll:t n 
l1g-cnct:1 dollc. h como noss:t lei actual nfio nd- J..stc c o mmot· apol'lowoamon to n que n Franca 
!ni tto scg~und:t revista, t:tlacórd ão_ pnssar:i cm ch~gou, depois c! c re pot!rlos estudos; este~ o mc:lo 
.Ji!lgnclo lUto obslaut,o ser outr:L o ciJvcrsn. :t o pi- J.IOJ \l no, h:; n;:us do Ü'J~Ütl nnnos, mt~ntcm uma 
nwo elo supr~>mo tnbunnl, ou elo sou nsscntó. ndlnn·avcl .Jlli'JSjlruclencm, o som ferir os princi-

Polo conl:ral'iu, se nossa lei ndmittisso novn. Jl!Os eonstittwiounos, soni admittit•:tSfJCiltos obl'i­
t·cvistn, intorpost:t esl.:t , o süprorno tribunal gntol'i~s. 
annullal'i:t esse .itdg'ftdo, o tiJr•;nt·i:t ninda ncst:L . '~· ICJ portuguozlt ele 19 de dozcmht·o de 181:3 
l.IYJlOthcse O;~ trilmilncs do :tppcllr~qi'io'a cing·i1·-se Im!tou uss:doi fmnoc~n; 'O scunrt. 5• ~ o se­
~~ s~m doutrmn, e, portanto,, :i unil'ot·micbdc dH gnm te: · 
,l ~;nsp!·urlcncm, como d?JlOIS mcJlwr YCI'Otnos. " Art. :i.• "D:ts sentcnr>:ts proferidas 1ins rola­
.!•,. poiR, n ~egunrl:t ro.I'Jstn, c nao os nsscntos \;ücs, um julgamento rle mvista podor:í Jmvor 
f[U\1111 deve !undm·1t urudndc. sc[l'unJn rcvist:t. ' 

Supponhamos rJne cm vez ele roali~:u·-so n Jlt·i- 11 ~~ 1" s t' ., . l' ' · 
moira hi·potlwso vcrif1c·1.i;0 11 sc"tlndl' '1·oto . . 1. ·' ·1 ' 0 1101 c IVct·sos fundamentos elo qno rt 

• · • ' • • M ,, " o, nn ccer ente terr1 a t . . 1 · · 
q
1
uc o tl'i1h1 m~'ll rcvisoc ontcJlClen uom

1 
0 0 tl•ibtuml todo~ ~s cH:~il'o~.' 11

11 UJCZ!l e c Jli'JillOJI'n, p:tl'tl 
' c nppc n~;ao, que a causa ora r c usofnwlo "~ 2" s t' . · . 
mas qnc cm voz ele conf'ormar-so 0011111 rloutri .' '·: 1: . '· 

0 IV0,1 os me~ mos femclnmcntos por 
do liUJll'OIIlO tl'ihu111d, c\ os jli'OZOll CS \;\ c CODCOI'd~;: ~i~~ rl~ . O~~.~~l Cllilt ~[a.,, SCI'I\ peJo ~U Jli'Cill O. tt•iJm­
llOIIll\ do·JII'imoii'O tribunnl eh 'lJl]Wlh'r·~o i ·to, ' 1 ·,JlL ll:'

1 rloCJdHll\., Cl!· sccr:.ucs rcnnJdn"; o 
com o .iulg-ammlLo :mnullnrlo~ ' ' '·'' ·' R c, ~~~.H.? 1~ 0~'am~m~e r:onocdH!tt, n rcl:tr;iio ·11 qno 

O <Jttc tlispuc 11 imperfeita lei rjuc tomos'/ .'. 1
}

0111 r.Lttda.'te.t.usa,. so eonl0r~nr..1·n com n.do­
cJs.to rlo suptcmo l.rtbun;d do JUStu;:t, s'' brc o 
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P01l\O do di\·eito julgondo por este, .applicnnc!.o o . Pl'imoirnmente ser(1 rnro que so rcprorlnr.n 
du·c1to ao fncto, segundo este estJVer nntcrwr- ~ma .nova questão sobre nog·ocio porfoitamcnto 
mcnle julgado. ' Hlont.w3, cntJ'O p~rtes que pt·oceclão nas mesmas 
. "~ 3.0 So · tiver diycrsos, o os mos mos fnndn- condtr,u~s c mcm d_os mesmos meios,. Ji1ns dado 

montas conJunetnmcnto, terú. log~r ,o disposto quo_nssun succeclit u clnror111C ellns promoverão 
no parngrapl!o nnteccdontc. '' . o sen Jli'ocesso, nlleg·~rfio o lll'esto c p1•oem·arfio , 

Eis!\ lei porlugucm scmo!Jt:tnlo lÍ frnncer.n., C SU~tent:l-lo, C COjllbnte-lo COm toda \t Juz, 
que conso'guo, como ella, o rcsultndo que se tem Quando n cnusa cheg-nt• n revista 6 m:~nifcsf.o 
cm vist11, sem ,violttl' os preceitos constitucio- que o supremo ll'ibunal vení o seu nrcstn tran· 
nncs, nem dcsnatumr perigosamente o poder scl'ipto, c que a sua pl'imeirn tendcnci:t sCi'il do 
judiciltl. m:mtil-lo. Seria preciso umn. complotil cvidoncilt 

Este mesmofoi o meio propollJ;o p~lo illusb·a- cm con!r:nio pnra que o niio i'izcsso; c a dar-Be 
do senador o Sr. Alves Dmnco, depois Yiscondo esse caso mrissimo .ele tal cvid~ncin, collVC)'in 
üo Cnrtwollas, f[Unndo se t!iscutia o Jli'o~jccto n.:·g·:\1' o seu a seu dono? Não; o qnc cmn•iei·n, 
que a commissiío emenda. • ' fom .cOI!'municar-se isso no podet• Jcn·ishttivo 
. Em scss:lo de 2G ele junho ele 1811, como cons- Jl!ll':\ provê i' em rel:v:rro :to futUI'o. 

0 

ta darcspectiv11 actn, olle n oil'ci·cceu nos lN- lh1·ii"imos trlm siélo os c:1sos cm qne 11 c<irto 
mos seguintes: O tribnuarsupl'ell\O de justi<;a de C:tPsae;~o •. em lr'rane;n., tem deixado de sus­
pnra concessão ele revi., tas tmb:llhar:'t dividido tentar ~ua;; il,eçisões n:ttcrioJ·cs: i\ rcproducçi10 
c:n em duas sec0iics. Se depois ele uma rcvisla a clcsbs e 1t .]Ul'iRlli'Ut!cncm CJUC não altel'l\ levia-
rcl:tr:ITo rcl'isorn concordn.r com nrpwll,t, que jt!l- namentil. · 
g-ou primcimmcntCl n. causa, podcJ':'t n pn.rtc in'ter- N:1o é, pois, o meio dos assentos 0uem lia d!l. 
por nm:t nova rovistn. Neste c:tso "o hibunn.J d'll' o resultado desejado, c sim este. "N1i m:'n· 
cxaminal'it o negocio reunidas as duns scccúe,, p:t!'l·e rins casos ha de lnwcJ· ns mesmas rluvirlas 
e n rei:H)flO a que ftlr do novo rcmettirl_a o·'prn- n:t intcllig·cncia clolln~, coino h:tnaintellin·cncht 
cesso se conformn.i'iÍ coma rlcc:isiTo do !Tihnnnl dns lds na npplicnqiTo clnllcs·, como nn d~stns; 
sobre o ponto de rlireito (Alveii Bmnco). por que tcrilo o~wivilcgio contl'nrio? · 
. As leis que tenho c~t:~clo, e 1t <ln JJclgie:a que r\ ,~ee;i·r:scc CJUO adoptnndn-so n. RCfl'lllHI:t revisi;a 
1.~·ual, cm sua sabcrlorm consultão, c atlcndcm s:tlisiai·cmns rlcm:d~ um pi·incipio consdtucio­
to<ln~ 1\s considcmciíes valiosas. , nnl',. como tamlicrn jtí indiquei, o nã.o pnss:ti·i'io-

Ellas ni!o dfio fo1:c~. éhrig-ntol'ia elof;do log·o :to em JUI,Q;n.do soberano tir.:írdãos novo.s nem ao 
:wórdão do suprcn1o tl'ilmnnl·cm prinwim re- menos vi,; tos pelo supremo tribunnl, c conl ilcl'­
vi~ta,_ ~ poi·quc? E: JlDI'IJUC r>c contentf:o 110 ria rln g·nrn.ntias rlos clireitos elo cicl:tr!ITo. . 
pnnc1p!O com adoutl'mn, com a forr;a rno1·:ll que ~ortr;lno po!s ~no nfí? posso ·votnr pelo artig-o 
e~sc :tcrlrdií.o cncerm; é porqn~ eonsidcrãb que oflerc~Hlo. Du·e:1 toehv1·1, que não mo opporia 
1\R decisões do supremo td!Jnrrnl assim como nos ltssentus pn.r:• csi·.a!Jr.Icccr a doutrina não 
~las rolnqõcs, cmbor:t r''·')leitavcis, niTo s:io vcl'i:t Hl'lleil inconvenientes, dr,sde que, S!~l\'a a 
1scJJtas de erro, não ofl'orccmn intcim cci·tozn, 0 J'Od:Jce:ITo sc~uppi·imisscm as se;:nintcs palavras 
q_uc pOi' is~O nfio CO~Í•OI\1 de sr! o .]Og'O impossihi- do § 2° do dito l\1'\ig'O-,- 0.~ mésmo.~. a::scnlrm . , 
lttar ultonor delucHlngão, nfi.o r·(mvom dcRprc- ·'mio nb;·igatnrin,, p!;ori.~n;·inmr.nlc. a/é que scjão 
~itt' ll opinião illcrsti':\Cl:t rlo uma srf\'tHtda rcl:t- rlr.rogrtdns pelo poder lcqislatú:n-lsto quer dizer 
~fio, a quem n mtusa tem ele sol' enviada.. scJ•fío leis nté rtue lciH' postci·io1:os as rnvogt1cm. 

Se esta não ·se conforma com a intcllig-cnci:t Eu nfio )W'so approvnr de ·antemão leis futu-
do direito osl:abelecidn. pdo Sli]l1'cmo tribunal, m' qnc .nfio sei sobre f]llC vcrsni·iio, q,nc não sei 
de rluns urna, como j1i :tnlcs inrliqnci, ou ex-. o que rl11':\0, c que no cntre!:nnto norlcriTo rlispôr 
pend_c razões tacs, que, depois ele dol~:J.tidas pela. dos dil·citoseil'is, comnwi·cin.cs, ou nté de n·amn-
totJtlt<htdo rlc seus mcmbi·os, eonvcnecm a este, tin.s cl'iminncs dos bmsiluii'OR. ~ 
011. não. · Q_uo est.nbo!cr;ITo assentos doul:rinacs, ~no os 

No primeiro o:tso o direito ficou porfcihmcnto Ci1Vtnm no i!OYOI'IlO p:IJ':l SCi'Cill prcsenlcs 110 llO­
dn!uc,idnrlo, doncgn.-so :1. scg'lunln. rnvisln, o 811 • clt\1' Jcgis!ntivo JlOI' meio rio Jli'Opnstns, o quo 
premo tdbunal desisto ele sua opinião, ndopt:1 ·n. c~t? rlcpo1~ de n.precia-los ][[os d~ força oht•ign­
d:t relnçfio_rovisorn, e a jlll'isprnclcncia cst(1 cs- ton:t comprchcndo, o concordo, mas que se lhes 
tabelccidn. d~ o carartcr rio lei sem s:1bor• o CJ.UC silo, isso 

No scg-imdo annulht o julgado reyiso1·, roitel'll nao. · · 
sua clocisiío, qno só entfic se tom:t olll'ig-atoria . 1>:' este o meu pcns:tr, não me proponho a ele-, 
lla h,Ypolhesc dneln, r\ um jul.'iall)c11 t:o do dit•cito moyu1' li;H .opiniGns cm contrnrip. que. J'ospcilo 
lli\ causa submottid11, f[UO jmpüc termo. llllUto, IJJmto-mo sómcntc n expor :1 mmhn. 

Dir-se-lut, porJm, qun se depois rell!'odur.iNc O Sr. Nabuoo: -Poço n V. Ex. c no 
llllli\ questão J(lenticn, como c;;s11 arunlo nfio tem scnnelo liccnr:a pn1'll fallm· sentado, so nssim mo 
forem obl'ig-atol'in. pnt•a o l'nl.lll'o, os tl'ihunncs fui' prcéiso. " 
]lOe[em oontinu\\r i\ nilo couf'oi'lllnl'-sc com dlo. O senado, sendo consultado, c~nccdo csLtt 
Hesponrlcroi que ú vol·darln, r) q ne isso cm veh prll'lnissii1. 
do um mal nllo ú tnl, e pr.lo r:onti'llrio é bem O Sii. N.IIIPCo: -Sr. presidente, cm toda n 
cslabclecidu pol11 ~ab<~doria ria lei. p:ute, cm Lodos os pnizcs occOi'rCill di!liculdudo 
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nn npplic1v;iio das leis. ?\cm podem deixar de o c.- jlll'isprndenci.a entro nó~, .ó pnlptwol, mas ni'io_ é 
cot'I'Cl' dilfict!ldndcs, porque, JlOr mais pel'i'oitns isto SIÍ senlwres; ú mmt.o got•nl o uso go nao 
r11te ·scjilo ns lois, el!ns niio podem prevenir o dizet·on; osjui~cil ~s nío1:ivos de suns do~i~J~s, 
eornpr6Jwnclortodos os val'io!l intoresses,todl\s ns motivos qu~ dcvol'lito eschlrccer ns ques.tue~ !n­
cxtcnsns rclacües, que a nctividado lnnnn.nrt to- turas. Acontece que nlgttmns ortusns nnuto dts­
tlos os dias Ôtig·o1HirÍI; todas n.s morlificngucs, cutidns chon-iio no tci'nno som so ~abor n. razão 
rpw os costumes soil't·cm pol:t ncgiio do tom p0 ; por rJUO forRo decididas. . • , 
emfim, todtts 11s itocossida eles saches que do 0 Rtt. Rlt:ÃO Dll PIIúP,IM.\:-Istó con4mnlei 
novo occoJ·t·om. . 0 ue manda dar fi' rtl?.ücs da docis:1o. · D11hi vem, senhores, 1.1 nocessidn.tlodo um:tjn- ., 
ri~prtuJciwia :'t pn.r com :~lei. Dizin. um sn.hio OSn.NABt'CO: -Possofigurnrum:thypothcso, 
l'rnuccz (o Sr. de Porta IIi>) "por m:lis completo rJIIC jtí tenho visto: um juiz em pt~moim instnn­

- qno s,\ja um cor/ig-o, desde. o momcn1:o cm qnc •í ci:t iiCg'l\ ac~rro ao :mtot', porque nua pr_ovou st!tl 
publicado par~ logo ~o ·o!lot•cccm m1l •Jncstües intmwfio; v:1i :1 c:1u·m lHI':I :1 sog-unch tnstnncttL 
llllprcl'istas que o .iuiz é ohl'i~:acio a rcso!Ycl'.- c <tl!i ÍJ con!irm:vh n. scntcnçll poí· seus funda­
E' (accrcscouLa ol!o) que a lei senrlo rcdigi1h fic:i meu tos (niío Jt:1 twnlmm); cmbat·~·a-se, maR 1'~­
tn[·qnal foi oscript.n, mris.o homem niío clcscnn- g·i'it~o-se 0~ omlvl!'g-o~ porr1u? sao de n:mtorm 
Ha, t.raballta sen!pt·o o novas combinaglios, no- ye!hn.; rlcpois o Rll]li'CIIIO .tt:rbu~al de Jt!stt~ll. .-.. 
YO.I intorcsscol'll:n revdar :1 impt·evidonci:l d;t nor~11 revLt:t p~r n~o ltavct· lii.JllSltq:l l!otorta ptt 
lei. nnllidarlo mnnifcsb1 !. .. Chog;I-SO nsstm ao hm 

11 Assim mnilissimos C>1ROs ficão rosol'l'ndos de tnclo 801n que a juri~pt·udoncill ndqui1·:1 ~!- · 
pnrtt o nriJitrio 'do jmisconr;ultu, p:lt':t o arbítrio g"tl.m:1 Jnz, sem Jmvct' resultado nlgum d11. cl!s-

·tlo magistrado. " . · cuRst1il lmYida nos autos. 
E co.ncluitl o mesmo rcspr.ihtvcl omr!or: Ant.ir.amr.ntc, -St·. prcsirlcn!c, o st:prcmo tri-
" Em todos o;; pnil.rJs cidlisnrlos ao ln do do hunnl r! c juslir:·1., seg-uia o ostylo da corte de C:ls­

snnc!tun·io rl:1s lois h:1 um rlcposit:J s:l_q'r.ulo do 8 ,\l'iio tlc \lr:1n'::n.; nCLU 'cm si) mente C[UII!ld:J con­
mnximnsc de.deei.sõos, qne roslt:~i!.:tchs ern todos coriin. i't•vist:l ~·uo rlnvn. as rn.ztics por que ll_ can­
os tomjJos, scl'I'C ele Rl!flfJlrlmr.tif'o tis leis.,· Cilrlh, sonfto t:un!Jcmqn:l~clo ~lo_n~gnva reytsta: 

'!'am JCOJ os romnno:; pch !ri :lR rligc.~lo de lt!gi- 1; 11 :;sim 0111 liJ•anç•t, 011 hn.Jn rCJClÇao ou lt~J:l cas-
bus, cl:wiio f'orri'1 •ln lei :\ jlJrisprurlcnc.ia. s:wi1o. 

Ot•tt, se cm tocl:t p:tt·tc O<lCDi'I'Cill cltflicltld:trlcs üupin >\ffii'nlll tn.mbem qnc mnito tem concor-· 
nn cxcctH;fio d:1s I ci,1, niio or:1 possi v r! qn" cnü·c !'ir lo p:lm ,1 .i mi:<]li'IHilliH'itl ih Ft'illl0111\ o!JJ•ig-;tçiío 
nús .clcixnssem ele occOI'I'CI' cs•1:1s clilliculdaclcs; 11111, os juizes c !rilmnaes s.cmpre cttnl]li'Om. ele 
clh'i siio muil:o nntll!':ws. 1·ci'crit·uos s1, 11 s :\restos os Ltctos, o os mpttvos 

O !\Osso m:ll porC:m (:que niío temos nmn. jtt- om qnc se fnnd:i.o :\s docisõc~. · . 
riSjll'lldcncia CCI'l:t IJUC SÍl'\'ll r\o I'Cr:Ut'SrJ, CjliC sej:t 81·, Jll'C.Sidcntc, llU ]11\SS!Il'ü! JlCJLlll~tOI'Hlll1Cll!:c 
o remedia no meio rias dmirla., f'rnrJ tum !cs. \'um po1· u:na nutm causa rJ ue n_bst:l tt .Jlll'!Rprudcuem 
aos olhos de todos que sem ajnrispmdcnci:t, o outt·c 111js: c;;1;a cn.usa mm_to p:tlptl\'C[ o a clocll­
in1pe!'io d11 lei não ptido ter Ci.n·tcza, e siío pm·- dnnr:ia do ostudll elo direito: (Apoirulo.~). 
tanto incertos os direitos que dell:t dicmniio. Jo: Ih porú:n ontm. rlocarlcn.eia. t~mito mais ~'tt­
}101'[1 uc nfw tomos jlll'is pmdnnr.i:t '!V rj:unos. i'íão 11 osb, ú a. dccadi'IH:et do prmet]no o do ro.spm to 
tomos oouigos c o nosso din~ito snhsi•linrio r': ria jet•ru:ehia. Vi'•s o saiJms, o susn·cmo.tl'lbnn~.l 
in1monso, vastíssimo: o jm·!sc~nsul:to, o nmg-i~- de jnsticn •0 o,tti r:ollocnrlo no cume dn Jemrclu:l 
t.mdo tem lnrg•tts p:tr:l narbtlJ'tn.; podo I'CCOI't'el' jnc!ichl'i·i, mns pcns:ws, 11orvcnturn, (]ttO suas rf 
no direito r01Ílann, :'ts leis rins ontms nnr;ilos, ti '11cei~iloR 11; 111 n JiJI'l!n mornl que devem ter tiS de­
op!niiio_do~ \:lontores, nos usos c costumes 1~0 cis.ites rio Jli'Íll!ciro" tl'ihunnl do paiz Y Não, as r~-
jlii!Z: nao e pat·:l oxtr:tph:u· que .tu:\ a c:ms1 SCJ:l Ja~ües julg:'io c:on.lr:t os ar.cst.os do suyromo !:rJ,-
JUlg';lll.:l cm 1~" m~t:ut~m. pel.o rlit'CI\o romnno, .e Jmn 11], c!cscr:i ; o .Jlll~ de rlirc1t9 ro~pett:1 ns doct-
tl~~ zn 1\!StllnCl!\ jlO[O.<IJ!'Oltú Jrnnr:oz, 0\l JlCl:l OJH·. RÜC~ cio S\ljl\'lli!IO ft·_i!Junn] r!c JUR,t!.]ll C dn.,rpla-
J\IILO ·de nlr,nm :lltÍO!. ôo? Nada dh1to. Amcln. tnn.ts; o ,JUIZ muntcipal . 

"A ]ll'OJI1Uig:•giio dos novos corlig-os, dizi:l _o .fn!~~a-se it;rll'jlrmrlent•~, o l.loci~le·catltrn osnrostos. 
f'1·. Dupin, tom r:ont;ribuido cm noosos c!hs p:tr:.l do HIIJ11'r:mo ti'ibun:tl rio .JUStt•;n., das r.cl:1<;ilc.~ c 
Jlxnt· a jlll'isprudoncitl, · rios jttiZI'H do clil'l:ito! Jo:u poclttl adduzu·. mm~OR 

" A rlivDt'g'CIWÍit que hn, (, nqnr:!l:1 que não facto, cm dcmnnstrai;iio dest:1 docll.dcnr:m ri:I,Jc­
Jli.Íclc clcb;:lr.clc h:ívct•, porque :dnrla os homens t•areltin, mns vou assig'l\tl!arsómwto dons factos 
m:tis instruidos nf10 pons~o do mesmo modo, C:\.l:n.elct·istieos. . . 
Jiiio nproci:'io ns r:ons:w pel:1 mesma f.1ce; m·1s lJ tl'ibmtal- '''' coJnnwl.'eto do Por~mmbn?o cn­
css:t divm·g-oncilt dos homoits illnstrnrlos ehr:g-a tnnrlc r1nc o m·t. l:lil ~ [íu cl_o c;nbg-o do c:om­
anm n.r:eordo mais f,leilmcnt.c ~n:tndo ns leis llll'l'dn, uontlirn um:l_di.<pcs.tr;:\o geral c :tiJ~o­
Hfi.u unilill'll11JS, mas isto ct·n. cliilieil, cm ontt•;ts 11-:ht.; rpul n;;sim ~fio nu !las ~!e ,Jllono <brctto 
(:ms <1:1 Fmnen, cm qito o dil'eit.o um J'cguhdo l:odns as trrrnsnc:r;iir:,q rttlll J'nz o Jall!do dentro dos 
JlOI' onlonanr;i~s, põt• cditos, conhccicloc; sómcnt.c :lll din;s nnt~rioJ•rs li dcc:.ll~rn\:~o c~~ (]t~~brn., llst11 
onrlc erão t•eg-Istmc!os. " tntr:lltr\'Cilc:tn. abso!ut;1 n :t p!tmcutl VIsta d olhos 

EstJt pl'imeil'll clilliculdaclc, Jlllt'tt :t uuidntle eh :t!Jsnrr!a. (;lpoirrrlo")· O nrt. 8.2ü do mesmo co-
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.. 
digo diz q~10 o fa!lido sü é inhibido da ntlt~ini~-, d~ niío tçr_hn.vid.o co~cilingii~ Jllll'n. aroconven~ 
tl'llçiío o chspostgao dos bons dusuc a pubhC>t\:.no t;ao. Or:1, o posstvel vt_vot·.n.ssun com segumuçn? 
tltt sentença do d~c!nrAc:no d11 quebm. A~~tm (H r! 11ma.p1trtc.). Dnqm rcsultn. n an~trcldn, e da . 
ptU'tt com os terCCll'OS e aos olhos da mundo, 11narchht 11 dissalucNo. O len-islndat• eleve con­
emqunnta .nií~ existe sentet~~n, de tlecltlrngãa da correr parfl q~c h:tj~ i111Ía juf.isprudancin cet'tn, 
qu~brn, a flilltda tom cnpactdttdc Jlill'iL cantmtar parqmltlta nsstm coma um estuda não púde pn~-
e (!wpor dos seus bens. saUoson1 leis, .ns leis nilo podem pnss:1.r sem ju-

0 Srt. DJ\UÃO DE PrnAPAMA: --Para qtte. se l'isprudencia. O mttl existe, ú preciso um rellT'é~ 
suou da expressão tndas? ' . dia. (1Jpoiltdos.) · .. . · 
· O Sn:. NAnuco: -·Esta é fi questão. Se o fnl- Mas, qual é o remedia? Padct•ti o corpo lcgis-
lido conforme o :wt. 82(! do cadi,>o commet·· 1:\livo occorror com intm·prct:wi'lo flttthenticfl íts 
citt!,' emquarrto não ú publicada a s~ntcnqtt de duviflas ~e todos os dias'/ E' ii·risorio o coniiar 
fallcncia, estti habilitado pnr:t contratar c tlispôr neste meto. . 
d?s ~cus bens; como é r1ue s_ão nullo~ de pleno St·. presidente, nos rclatol'ios do governo, 
dii'Ctto todos os contt•atos que cllc 1,1z rmtcs da desde que lm systema representativo em nosso 
P.U bJiCi\0ÜO dtt SC!ÜCnÇit :ltt_faJI~nci!l? Ei>·ahi O p:tiz, Vêl11 ÍtlSO!'tiiS ns duvidas proposta~ pelos 
wnul esse et 1~011 esse I Podets contrntnr com o pt·esidcntes doR tl'ibnnMn: nhi s1to referidas nn­
f\tllido :tté que scjn.is ndvct•tidos puh public:wi\o nurtlmente as difliculcllulcs praticas que occor­
da sentenca dn fallencia qtw o Jhllirlo n:io pÚde rem na cxcctwiio díts leis, c qual foi a lei inter­
·mnis' c01.1trattn\ t~as o~ conLl'iltO? q t~e · lizcrcles p~·etttL!Ya r1ne • j :í. !t~uvc ~ Qual a"resolugiio que 
noR 40 citas nntcrtot·es :1 quell!'n, tsto e, nncus da tJm ttllo assas dlihculdttdes? 
publicaçiio 'da sentença dn_fnllonci:t sfto uull~s! Vejctmas agarn o que houve cm Frmí.çn. 
Pode ~o_nccber-se que lt:IJ,'!·, n?, mc~m? co~lr~? Sabeis q uc ·a intcrpretnçüo· dtts leis competia, 
da~1s 1\1 ttg?s•. ;1m ~~e cJr:~~d,;t ·1 <\Ltllrrlo e.'tJl·1." sob o impcl'io de NnpoloiTo I, ao canscllto de cs­
]~111 n C?.nttnt.u .ate ,1 l_mblw~t,·L~ d~ sent,:nr,a rLt tado; operou-se unm grande reacção contra essa 
!lll;r.~er.l, c out~o ~uc ·1~. n~~,:~H t .n:ro,; nn:~lLt ati:l'ilJuigfto do eonsdho de estado, porq_ue, como 
os ,totos do fnlhdo .mtetJOl os u publtcn~,·10 dc.st se dizia c p:trccc mzonvel, vinhiio assim fi ficar 
sentenc;n ?_ • ,, , . . . •. as rlit·citos dos cidnd:tos nas mãos do govcrito, 

_Antes d~ pttbllcas.w d.t scn~cnQ-t. rl.t quebt.l e cntiio !tome a lei do 1828. Pot· virtude dessa 
· som~ntc suo null~~ ·de pleno du·cwl pnr~t_ 11 ex- lei as divcrr,encias que houvessem entre a cOrte 
cop.ç:~o dg .~rt. o_2u, 0 o~ ~_ontr:ttos_ <~~Jlc.e.tl~o:ul~s supr~n~a c. ~s curtcs.rcnes eriio ref~ridas no co:·· 
n~ •lt.t. ~" 7: o il_~ t .. :~9 ~'~ !l0

,
1 1~11M \ c':11 ~~·<0 0~_- po !cgtsl:t ttvn; attes t:1 o St·. Bjnntcr que de Ol· 

jlless •. I!Ofe!e-~e ;'ta 111 t. tJ~7 • ~ n.ta 1:.' <Ir. tu Ol~tt.t tenta casos refet'idos :to corpo lcg·islativo, :tpcnas 
u.I~el!tg~t~.Cln.l ot~?~.m,asu~tcr?<:,tttbtn~n.lrleJ!1 S· r\nntro farf:o traduziJos cm projectos de lei; 
t.~~~,~ol cmc~ n;c,ul!l,toR ltlll~! 110 s?·· tcm.co.tcc~l.t:~n c ·cstcsc(urttro projectos de lei apcnns dous farão 
IC\1~"~ dos .t~rndnos.4o .. t~-~~ 1111;:l_d9 °.0:11 '~~tcJO convertidos cm lei, e destas du~s leis npcntts 
d_c 1 mnnmlmco ~uc cot~s,l.,t.:a L""'t .1 111 bJll !1 .lcn- uma intcqmlou n outm estabeleceu direito 
Cttt (juo censur01: o trt lmnnl do commeno da novo ' 
cõJ'tc, que segundo :i lei, ú o tl'ibunal revisor ' . . 
dosjulg:tmcntos dos.outros tribunncs do com- O. corpo Jcg1slat1 v o, prcoccupndo com os gr.:;t~-
mc1·cio, tem sempre dct'.idido can~ra :1 opinião _d_e~m:_et·csscs ~a cstad.o, c?m ns q~cstões pohtt· 
do tribunal do commercno de Pemambuco, mas c.:~,!ldO pt~delesolvcl as mnum~lasq~estõe~ do 
esse tribuunl insiste na sua jurispt•ttdcncin, cnu- du·clto pnvado que todas os dtas vuo apparc­
sando assim grandes despczas ÍlS partes, C [l in- Cendo 110 fOl'O. · 

certeza do'tod11s as transnc•)ücs commcrcittes da Depois, senhores, hn gomüdc inconveniente 
prnçn. de Pernnm,buco! · • ~. . . . na intrepr·etnçiio lc::islítt.ivfl quanto ao direito 

Vnmos li outro c:tso: O J utz de cl!rct to dtr 111 pl'ivndo. O corpo legislntivo tís mais dns vezes se 
vnr:t da côrte, n. quem consagro summo respeito, desmanda n:1 intrcpetacão; como el!e póde legis­
por~ue ú um mngistl'ttdo muito distincto, cn. lar, em vez de intt•cpi:etar; ostabellece direito 
tende, nfio- sei so bem ou mal, nfio cnt.ro n1t novo: iBto ú muito natural. Dizei-me se tendo 
npl'o~inrJiiO desta .qucsh1o, que tudos o;s cl'imes o lcg-islarlor do lSuS de intel'pretar um~t lei 
de ·hbcrdade de tlll\ll'Cnsa devem sct· .JUlg-ados de 1820, lm de manter· dispasicücs conforme as 
pelo jur.)'; mns a rc n0ão j:í d~cidiu o c~ntr!u·io circut;lstnncias dnquellc tempo, rtms repug-nan­
disto, nssim coma o supremo tnhunnl dc.Justt~n; tcB com :ts novns ncccssidtidcs da sociedade? 

' entretanto, o juiz da 1• vn:·rt crime nindn insiste. Não; o COJ'jlo legislativo não quererá n ccn-
Pórlc n.~sim hiwcr .imispmdcnci:t? . sumdo an:1e 1ranismo, e pois interprcttmí como o 

·senhores,' ê clc]llor:wel que no mesmo impe- ·exig-em ns cit·cumstnncias do ntma de 18GB. Dalti 
rio, c po1· virt.urlc dtt mesma lei, um cidadão urn grande pcl'igo, e ú q.ne sondo tt lei que in­
cleva perdei' a sua pt'OJll'iedndc, o o olüt·o mau- tet'prnln rett·onctivn, podcrt\ ferir direitos ad-
ter n sna. Il' deplomvcl que no mesmo impo- quüitlos. · 
rio, c por l'irtudc dn mesma lei, um cidndtio veja Dcvm,cmos· nutorisnr· o governo pnm intcr-
O· seu processo annullado, porr1uc nl:o· houve, prci'ar? . 
\:rrl1i gl'lllia, conciliflçfio ptwtt tt·roc~nvr:nl;ilo, c Isto seritt muito impopulnr c perig-osa .. 
um Oltl:t'U wjtt o iwulli'Oces~o mnnlnlo npczar (Jnc otüro romc~io hn senão o meio proposto 
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SllSSAO F.M 23 ])E MAIO D,E 1863. 

pela commissiio? V cj11mos qunes siio !IS objeccõcs 
que so 1\]ll'escmtão contm este meio. " 

g·ado pelo poder log·islntivo, o s6 o poder legis­
lativo púde dorog:tr o nssento feito pelo supre­
ui o "tribunal, c niio o mesmo -supremo tribunlll, 
r1ue nada mnis púdc depois de feito o ussento. 
Or:t estes nsscntos não siio npp!icaveis, como 
suppilo o uobro senador por S. Paulo, nos cnsos 
julgondos; .OS Ct\SOS jLL]g'<ldOS dão Cllt;sa:~OS US· 

scatos, mas nfto silo por e!los preJUdlCndos. 
Aind:í mnis, csLcs assentos urro podem ser toma­
dos qunntlo convie!' no supremo tribunal, mns 
sú qu:llldo ocCOi'l'CIIl clnvidns, niio quncsquor du­
vidas, mns d u vidns mnnil'estndns por ju1gnmen-

Em primeir~ log-11.1', se diz que o sup!·emo tri' 
lmnnl cx~rcertt assun o podei' lcg·isl:üi v o. Sg­
nhores, todos os din.s confel'imos nutorisn(:iies :ta 
governo pnm ftt:Í.cr reg'nlamchtos do natui'·e~lt lc­
gislit,tiv:t: csto JlrinciJ!io CJUC o Sr, senador p~lll 
Jll'OVlllet~t-dc S. Ptlu!o 1mpugnn, com t:luto,nrdi­
mento, é um11. cousa muito !Ínluml, muito oome­
sinhn, muito cssencinl qn: todos os pttizcs rer,idos 
pelo systenm rojJJ'csent:ltJvo. Na Bulgiea, um pu­
]Jlicista de grmH!c nota, o S1·. I<' ao~ diz: "Q11C 
das leis mais importante.> não h>t um~ que não 
tenlm como cortejo ob1·ig'illlo os rcgnl:uúentos do 
governo; nutorisndos pelo corpo lcgislalivo siío os 
regulnmsatos do govemo que com pleti.:o o Vttsio 
das leis. " O mesmo ú nn Hespanhn, s:•gotmdo a 
:ultoridade do 81·. Colmcil'O; o mesmo na Fmncn, 
seg'1111do n. :mtoriLl:td~·llo S1·. Chavean: pois .hei'n, 
o que quer o Jll'Ojrwtr.J é, r1uo por annlogoia das 
a.uturislt~ues que concedemos no goi'Crno, conce­
damos :to supl'Cmo tribunal esla :mtori~neiio, 
Berá isto umn. dclcgo:wi\o elo por.! e\' lcgishtivo? 
cu entendo qnc-nrro. • 

t.os contl'adietol'ios ou divergentes. · 
Sr. presidente, n minhn insistenci11 ó que o 

mal existe, o m:tl carece de remedia, e outro re­
media fJUC não scj:t n.r(ncllc que a commissão 
propô~ é in\pr11tic:wel. . 

Vamos \'Ül' qnal o romcLlio que o !lobre sena­
dor ]101' 8. Prrulo prop0e. O remedJO Rroposto 
pelo nobre senado!' ú o dnlei fraaccza de 1~37, c 
d11lei portuguCí:ll de lt1-l3; m11s nessas leis não 
vem o remedia ptH:t o caso de que se tmttt; essas 
leis, corno o nolll·e senorlor sulJe, referem-se só­
mente no caso fJne estt·~ em julgon.mcnto, íuns 
n~o resolvem ns dilflculdndcs elo fnturo: assim 
~'Jc,j nlg-ndo esse c~so, pó de voltar amesmn ques-

(/ln um aparte.) 
O R11. NAnuco :,;-Nilo lm :icjui delcgacrro •lo 

pot!el' lcgisl:tt.ivo,, ]lO!'fJllO é o mc,m:) podei· log·is 
ltü1vo que l<)g':tlls:t o acto; que o :tuto!'istt, que 
:tssirn exm·ec 11. Sltl\ nt.triiJI\i,;·.io rln legish1·: Úi'io 

·]ta dnlcg:tc,iío elo podei' lc::rishl.ivo rlcstln q ne ficn. 
solvo no, pode1· lcg·islnJivo o di1·eito rle tlr!l'O"'•ll' o 
:wt.o, c é o 11odedcg·isl:ttivo r1un autol'isa o~Lle­
g-alisn. o neto, 

. O Sn. Srr.n:mA DA liiOT'l'A: -Lego:L!is:tei'io lll'<~-
vin '? , .. 

O Sn. NAnuco :-Qnm·o rliwr r1ue t\ for·:a ,J:t l<·i 
nao Ycm do assento do t!'ilJunnl, vem desta, lei 
que fazemos, A.ssim como os .rep;nl:unentns do 
governo, qu~ndo leg-is!tü.ivos não li1·iio foi'Ctt rle 
si mesmos, m:1s dn lei que os autoris:t, tÚsim 
tambem n fore1t dos assentos é deduzid:t da lei 
que os autorisn. 

E, senhores, se antorisamos todos os dias o 
govemo p:tm fu~er :t lei, como ach:tmos cliflicnl­
dado em autol'is:u· o· SUJll'Omo tl'ilmnal pnm in­
!el'Jll'CI;ar nlei1 Pnrcce-me que é m:~ior o poder 
de Jilzcr alei elo f[LW o direito ele iutel'Jll'Otnr a 
lei que existe sem faze1' di't]!Osicito nova; 

Cu.mprc ·deco_:npo_r a lei intc~'Jll'C}ntiYn; o que 
contem clla? Contem 11 expliettcao e a forea 
ohl'igatorin. : ora, n oxp!ictt~ilo da !'e i nilD 6 scn~o 
a intcl'Jli'Ctngiio donLI'inal confOl'llle as reg-ras dtt 
Jwrmcneuticn, interpret·tçiío que compete a to­
dos que applicrro :1 lei, a for,:a ob1·in·:Lto!'in. n 
J'orr!a de lei, é sú o que lm rlc niais, m:~ cst1t i.,r­
mt ol!rip;ntoritl, esla forca. de lei somos nós é .a 
iiossa lei, que tlti:ís'cxjilicat:iles ou nssentds elo 
sn]ll'üillO tdbtmnl de ,iusli~a:' 

c:To fJtiC cl!c julgon. _ , ' . 
Wporvcntura a elisposir;t~o que o nobre scna­

<lor por S. P:mlopre_lendc est:í isentn. dninconsti­
lneion:tl irl:ul9 que clle nrgne ao proj c c to d:1 com­
mfs;;~o? ?\~o, por CC1'i:o; porqu:tnto a forea 
ob!'ip;al:oria qur. a lei f'l':1!1Ce~tt de 18:37, e 11 fui 
po1'i ugnez:1 de 1813, diTo :í dccisl1o rln supremo 
trilnmnl, f:oln·c os pontos de elil·eito, importa. 
tnrnhcm aniol'idadr. lcgoisl>ttiva, com ndifl'ci'enca 
.~ÚlllC!ltO de Sei' Jimiln.rl:l CSS:t J'ure:t de lei no 
ca:;o sujeito no jnlgnmento. " · 

A Cl(ieruh rlo'nobi'C sen:Ldor por S. Paulo tem 
o mesmo rlcl'eito elo Jll'ojccto ela commissiío, mas 
é incl!ic:tz quanto no fim desejndo ll:L.'t!Jliclade dn 
jul'i~lll'nrlcnc~.- E' tnmbem o que diz um srtbio 
jnl'istconsulto moderno, quando censura :t lei 
franco~n 'de 1:::!31 "Essn lm rcscntc-se do defeito. 
de inconstitucionalidade, pelo qual era repcllith 
11 emenda do deputado Cambon, o qual propôz 
qnc os nrcstos da côrte de cnssnçiTo fossem le­
g·,\liznrlos pcltt lei, de que se tratava., e clocb­
rnrlos obrig·;\lorios de uma maneir:t geral pam 
todos os tribnnacs, ç pam a mesma côrte de cas·· 
srwiio. l\sse jurisconsulto mostra que não havia 
ntt'emcnd:t de C>tmhon o supposto defeito ,rc 
inconst.i tncionn lidude. 

1\o demais, SI'. presidente, ,; Jll'ociso vur ns 
condit;ucs com quo o direito de tomar assentos 
é eonl'tirido ao supremo tribunal de jnsti<:a: o 
nssr.nto tem um Ci\1':\Ctcr ll1Cl':tmcntc 'provlsorío 
r. l'Oil<lieional, isto é, vale omr1u:mto não é tlcro-

A lei tlc 1837 é umn lei que merece hoje n cen­
snm do llluil;os jlll'isconsultos. Segundo :t cx­
Jll'essito do um dc!le~, css:t lei ficou no moio do 
eaminho, rlcsanimon, não quiz chegar até o porto· 
detcl'lllinado poJa n:üm·cza das cousas, Qtml foi 
o remedi o que esln, loi deu no sentido da uni· 
tlad~ c ccl'lo~:\ dajmjsprudcnci:\? Nenhum re­
mctllo; nprmas :1 fJUcst.iio mudou de Jog-ar. 

Antíp;nmcnte c coa forme n lei ele 1828, h:won­
clo direi'g"enci:t entre a curto supre mil. o as côrtes 
rcacs Jll'CI'tlli:CiQ. orn scg·>.~nda cnssnc;iio ou revista; 
n dccisiio <la ct'<t'lo rcnl; pela lei do l837lwcvalcr.c 
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n decisão dn côrte suprema:· apenas snl\'ou-so a· supposto, arguiu do inolflcnz n mcdid:L propost:t 
principio da jcrnt•chia, mns pnm a jurispruden- neste projecto, porque as relações mvisol'ias JlO­

ci:t nndn sr. ganhou com 11 lei de 18:?7, porque o dião illudit· os assentos, considerando solJ elii'CI'­
ponto do direito nuo fica decidido pnra o fttturo,. SI\ l'elllciio de dil'eito ou sob diverso :tspoeto :L 
O nolJt·e senador disse muito lJcm, n decisiío é causa o:Í1 que houve revista, ~>crúi gmtin como 
só rellltivn no MSO que foi jttlg'ado o nuo qljnnto uso fl'lloto o que :mtos .fura julgnclo como outro 
nos go~os fttturos, posto que semelhantes: p:Lrn contmto. 
os cnsos futuros essa decisão d:t cô:·tc supro ma Jlsto. hypothose do nobre scnndor é gmtuitn ii. 
-~ó vnle: impcrio ratiu11!s·masniío rulianc impcrii. vist:L do projecto que se discute, porqu:mto os 

Assim., que o remcd10 da lei rlo Hl37 é s1í pnm assentos, como já disso, não entendem cnm arc-
o enso julg·ado o nuo pnr11 os _casos futuros, e o vista de que se trílta, com o cnso julgado; im­
remedlo que o m:tl exige é em relag~o nos c:isos portão decisuo pur:t os casos futuros. A ohjeegfio · 
futuros, 1\s duvidas repr~duzid:ts, lts decisões do nobre senador tem toda:t n.pplieneão no re­
contmdictorias, ú incertezas dos direitos. rnedio que olle propõe, porr1unnto, obrig·ndo o 

Uma outm óhjeegiío apresont:tdn pelo no!Jre tribunal revisor iL deeisuo do sttpromo triuunal, 
senador, consistiu em que oss:t nttl'ilmiçiTo du sobre o ponto de direito, púrle no julgamento d:L 
interpretar por· i'úrma g·cml, clcsnaturalisa o revista illudir oós1 decisiío, considerando a ma-
porlct· judiciiLt'iO. , . teria solJ outro aspecto. . · 

St·. presidente, .n commiss~o l,'C~ot:hcc_: que, O remedia. que a· nobre sc~aclo~· quer impot·tn: 
conforme n. doutnna, o poderJudJCtllriO naode\'e segunda rovtstn, quando ltoJO so temos umn.. 
decidir em f'úrm11 g'OI':tl ou rog-ul11mentnr; tm- Mns, senhores, se .as causas se ctornisfio hoje 
t:t-so, porém, de um:t excepção muito jusLili- havendo s6mentc urna rovisl:n, o qne sorti dos 
cadn, c isto é o. que clmmão os f!'ancczcs- de- cidadãos se ns rovistrts forem duns ou tres, 
claHSCIIICJit-, e j:í temos exemplos: porvcJitur:t o neste vn.sto imperio, onde as provincias súo tão 
poder judici:u·io não decide cm ftínna g:cral, ro- dist~ntos d!L córtet . 
g-ulnm'ontnt· nos JH"ovimcntos do col'l'ocçiio Y Os Senhol·os, eminentes jurisconsultos escrevem 
p:·ov imentos dos juizes de dit·cito .n~o Blío cm ho,ie contra n lei de lo37j~orquo dir;c~ que c lia. J~n­
t'<írm:L g·ct·al ou reg-ulamentar~ Seremos, se- l!:trosolveu n bemdnmulhtdo dtl.Jlll'JS)li'Uclencm. 
nhoros, t:io n.dstl'ictos ú doutrina, que Stí po:· Se n. hom não estivesse tão adinnt:Hla, cu 
amor dclb deixemos pcrccct• o imperio no poderia Iur as opiniões á que nllüdo; t·c~et•vo 
meio das duvidas c da anarchi:l '! Salvem-se os isto p:trn outm occ:tsiiio. 
principias, ainl.la que pcrc0a· ~ impel'io?! E' o Não é passivei iJUO no est:~rlo deixo do·ha\·or 
caso de se apphcny ns oxprcs;su~s do comi~ r~c um poder permanente que v:\ attendondn c t·o­
i\Iontnn,ch?''t: H Vos des!U•J.m.hsa:~, dc.:acrellt~nts solvendo as dif!iculdadcs que se 1i.prcscntiío din.­
n.co~stltu!gão qtt:tn~odl~clsq~oclln n:t~admütc ri:tmcntc n:t applicagüo tl:ts leis roliltivns no.~ 
provt.qcncll\~ ,osscnct.aos us?Cl!)~;,arlc ClY~.l. " llir?itos. pl'ivad~s. J'!iío. é possível qno o·clli'Jln 

.Sct a possl\ ~I iJUC .t con.-;t! tlll<;·•o :J ue.u.t q n_e as len·1 slntt v o que so penodwn:non to se l'cu no q natt·o 
lm.~ nilo tenl!a~. certeza, ~Jao to:Jl~:;o un,pc.l'lO, ~ m~~os em cada n~mo, c qitc muitas yo;:cs niTo 
sO.JtLO o ]uelthllo _.dos c~ccntoto~. Que. ·:. ln.~ p6dc f:tzel' as JCJs elo or0amonto, pot· ln\ta.dn 
tenha tantos so~1t1elos qu.tntos for.em os Jlll1:CS. tempo, se occupe com· ns r1ucstões de du•ctto 
. Supponltamos que o supremo tnbun:tl rle rus- pl'ivrltlo que todos os dias occot'l'Cm. . 

ttça, o que eo~testo, torn:tassentos menos fun- Senhores, ainda me falta roconl.nt· que esta 
dncJ_os, menos ;JUstos; ~m. t?do o caso a vorch:cle idé:t elos 11ssmltos que ao nobre senadot• pnrocett 
é quanto antes uma. lm vtc1osa com um senl!clo uma anomalia, j:i est:í éonsngornela no rog·ula­
çerto, com nm scnltdo fixo; sabendo todos os menta dos trilJunaos do commcrcio; ossos tl'i­
cidadüos com o quc.dcvem contar, do que uma bunaes tornüo assentos. Um dos nossos homens 
!~i lll}Úto boa, ':;llS mcerta, e com tnn.~os scn- do estndo mais pt·ofund:tmcnte pensadores, o 
ttclos quantos sao os casos o ns occaswes. . fttlleciclo senador 1\u:wbio, sustentnva esta idéa, 

O perigo. que o nobre sm~11dor anto,Iho~ nest:L corno a unicn p1·aticnvel; foi cllo o nu to r do re­
compoteneta do supremo tn?unn} do ,]ttsüc~ n.ão g-uiamento citado 0 sompr,o se 1n;onunciou pela 
o I'C.JO, senhores, porque nlu estu o corpo 1eg-ts- noecssidndc dos assentos cm diversos pnt·ccorcs 
lntivo para dorogar os assentos que por ventura da secoiio de justkn do conselho de estado. 
forem contrarias IÍ lei. A hora cst:i mui'to adiantada, Sr. presidente; 

~Ias, disse o nolJre senador-o poder legisla- pódc sct• que não tenha tomado ern considcm­
ti\'o descnnsariÍ a respeito destes assentos, éomo ção algolllnas proposiqu~s do nobre senador pot• 
tom desc:1!lsndo arcs.poito das duvidas, e a cl:m- ~.Paulo, mas por tlcfclto tle meus npontamon­
suln.-cm quanto não forem. os assentos dcrog-:t- tos. 
dos pelo corpo Iogis!tttivo, vem a ser irl'isoria: !t:t Concluo dizendo que t~nho !1Consciencilt t~·:n.t-

. muita dilforoncll. A att~neiío do leg-islador não qui !la. A comniissilo pt•opu~ ao senado n Hlea. 
púde dcixm• do'' ser dcspcrfitdn contra O assento iJUC lho parece 11 rnollt?l' pa~a rsso!VC!' O mal .quo 
contrario :'t lei, porque o sou cJJ'oito decisorio, todos sentem c tlop)orao.; na o e po~s1vr;l dcmw 
g-oml o do f'ttluro, !ta do provocar as rcchtmllGiios do tomar tunti pt·ovJdoncm; o mal c sono c gm­
do fOro e da imprensa. · · vissimo, pôde lovM:·t;os :i an~rchia o ,IL diss9ltt· 

· O nobre ~cnndOl', fundando-se cm um facto gão. O senado tomara na dcvtdn consl~omçao o 
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quo tenho dito c proposto. (illuilo bem; muito 
bem.) 

Não lmvendo mnis quem pcdissn n Jllllnvra, 
nem cnsa ptll'lt votar-se ficou cncct'!'ll a a dis· 
cussfío c o Sr. presidente deu parn, ordem do din 
~cgui ntc. scssrw: 

Votat;iio sobt·c o artigo do projecto, cujn dis­
cussão licritt cncerradn, com ns cmendns d:t 
commls~rw. 

:Ja discuss:io dns scguint~s proposigõcs cb c~­
mam dos clcputlldox, autoris~tndo o governo 
pura conceder iscn~~o de dil·citos; 

l.' J•:m lJcn.cfieio cbt c:malis:teão de agmt pota· 
vel ntteicl:tdo de Barb:teenn, ci1i: J\Iinus; 

2." Iriem da n~veg.tc;üo n. Vltpor dos rios Mojú 
c outros, no Pttr:L; 

:l.' I riem dit _illuminn~ão a g-nz dtt capital do 
Mamn hão ; . 

4." Idem do encanamento de agua potavcl cm 
Cuyaht't, capital de ~rato-Grosso; 

1Í." Idem do cne:tn:uncnto de ng'llll pot:\\'eln:t 
enpitnl d'c S. Paulo. · 

1." di.,cuss:to dtts seguintes proposigücs da 
mesma c:un:Ha: 
· 1." Approv:tndo flffi pcn~úcs conccdidt~s a D. 
Lmlovin11 Gonz:\g-n. d11 ::lilvtt c outros (com o pn· 
re<:cr d11 mcsn n. UI) ; 

2." 1\utorist~ndo ó governo para mt~ndt~r t~d· 
mittit• ti maLricnl:t rlo 2' anno rl:t cscol:t de 11111· 
rinlm o aspirante Diog-o Pires de Amorim (com 
o parecer d:t mesa n. 13S); 

:3." Id.nm p:tm tnnndat· fazer exame vago das 
mntcrias do 1° nnno rio curso cnmmcrcinl da 
côrte a .Toão Vioim l'iuues .Tunior (com o parecer 
r la mesa n, 1:3!1); · · 

4." Jdcm pam contratttr o melhorn.mcnto do 
porto de Pom•tmbuco, c o estabelecimento de 
clúcas na ciuatlc do Recife ; 

l\ as nmtcrias j:l designadas, 
Lcvnntóu-sc a sessão íts 2)torns c 20 minutos 

d:t t:ll'de. 

f.)• sessão 

Jo:1I 25 DE MAIO DE 18GS. 

PnESIDENCIA DO S!l. 'I'ISCONDE DI~ ADAETIÍ, 

SumiAltTO.- P:weccrcs da JJJcs:t n. I.lií, de 2;i de 
maio de lSüS, expondo rt m:ttcri:t de qut~tl'O 
]troposiçõcs toda~ ·cltttadas de 14 do corrente 

~ mcz de maio, qnc n cttmnra dos Srs. deputados 
enviou ao senado, ntlt:ori8llndo liccnc:ts n va­
rias Cllljll'Og'lldOs publicos; C ll, l4Ü ao 2ií de 
maio de 1Sü8, expondo a materi:t. do uma pro­
posiçiio que a carnnr11 dos Srs. dc\mtados cn· 
vi ou ao senado, .com dat:t de H c c setembro 
de 18fi7, nntoi'Ísando n.Toão .Tosé lo'ngnndcs do 
Hczcndc pt•ivilcg-io pot• DO annos para cxplo­
nwão do ouro, pmt:t o outros mincrncs.­
Colnmnnicaufio c t•er[lwrimcnto tlo Sr. scnndor 
l'olltpêo, a t'c.~pcilo do fallccimento do Sr. se· 

•• -. I 

nadar peltt província da P.Mnhybn, Anto.nio d1t 
Ctmha Vasconccllos:- DJscnr~o do St•, prcsi-

. dento. ' 

A's 11 1;2 homs dn manhi1, achando-se pre· 
sentes \os Srs. visconde do Abnctó,. Mafra, 
O. toni, ·Pompeo, Ditts de Cnrvnlho, Dttntiis, l•'ur- _ 
!ttdo, visconde de Sttpucahy, Cameiro de CnilJ· 
pos, blll't1o das 'l'J·cs Barras, liaJ•ão do S. Louren­
co, Chicharro, 'l'~ixeim de Souza, Fct•nnndcs 
'l'ot·t·es, l\Icndes dos Sttntos, mnt·quez de Olinda, 
Dias Vicim, barilo do Wo-Grande,· bnrão de' 
i\Jn.roim, visconde de S. Vicente, .Tobim, Para­
nhos, barão do Itnúnn, Souza Fmnco, barão do 
lloin lMit·o, Firmino, Nunes Gongnlvcs, barão 
de MmiLihn, Zacarias, hnrão de Anl:oninn, vis­
conde de .requitinhonhn, lJnriio de Pirnpnmn, ba­
rão do Cotegipc, c Nttbuco, o Sr. pt•csidcnte abi'Ítl 
"sessão. 

Faltiu·ilo com c:tusn pnrtieipadn. os S1·s. Cunha 
Vn.sconccllos, Diniz, Octaviano, Pnu!aAliJuquor­
quc, Pttul:t ~)cssà:1, Sinimbú, Paranaguá, m~.r­
fjUCZ do C:m:ts, vtsconde de Itabor:thy, Almctda 
c Allm~uerquc c Sill'cim d~t llfotta : c sem p:trti­
cip:t·.;iio os St·s, conde ria Bo:i Vista, Souza (Juei­
t•oz, lo'onseca c visconde de Sua>Sunn. 

Foi lid:t e :tpprovacltt a acta de 23 do COJorcntc 
nwz. 

Nrto houve cxpcrlicnte. 
O Sn. 2" sECnE'l'Ali!O leu os· scg·uintcs pat·c­

cct·cs: 

P;\flllCElt DA ~lESA l\, 145 DE 25 Dll ~IA! O DE 18GS: 

Expõe n matci·i~t de quatro proposigõ~s todas 
rlatndas de 14 do corrente mez de mm o, que a 

. cnm:tm dos Srs. rlnput:vlos enviou ao ·sr.nndo, 
n utorisanclo o governo pam conceder Jicenca 
com os rcspeetivos vencimentos n dil'ei-sos cn1-
prcg-lttlos publicas. 

I. 

Es!iio soiJrc fi mcsn, afim de se darem brci·c- · 
mente pam ot·dcm do dia, quatro pt•oposicõc~, 
que a camarn do~ Srs. deputados enviou aô se­
nado, sendo todns dntad1ts de 14 do corrente mcz 
de maio. 

O objecto das proposioões, que forüo-lidns no 
senado, o mandadas imi1rimir cm sessão de 15 
do referido me• é autol'isnr o IJ'OYcrno pnca con­
ceder !icenr.n com todos os vencimentos a diver­
sos cmprcg1tclos publicas, _ 

A tnbell:t annexa, que n mesa mandou orgou­
nisar, contém, 1\ respeito de cadn uma das pro­
posif;ilcs, o.> seguintes esclarecimentos i 

1." o~ nomes, c os omprcgos das pessoas, a 
ftwor dns qu:tcs se concede n autorisacüo. 

2.' O !ernpo e ns condicúes dns liccilCas. 
3.• Os documentos que" justillci\o ns 'iiccRcns, 

c ncompanb~o as proposir]ões. .. 

II. 

N:in deixando de hnvm· nlgum~ utilidade cm 
rcJl!'or.luzit• no COI']lO do pttrccct• 11s informa-

. ' 
L 
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çõcs flUC ali;ís j;í constfio. da tabella· anncxa, a 
rncs1t pede Jiccn•Jn p1trn dtzcr: 

1.' QLte o.; nomes dos empregados incluídos 
nas proposições são 

· Bacharel.Toiío Alves Di1ts Villel,t, juiz munici· 
pal ele Acamcú ;' ' 

'fADlll.I.A. ANNEXA AO I'Al!ECim DA ~mSA x: Hfl DE 
25Dl~~lA10 DE 181i8 SOllllll QUA'l'llO PllOPOS!GÚJ~S 
DA CA~b\llA DOS DEPU'l'ADOS, 'I'OJlAS DA'l'AJJ"A Dll H 
D01\EFE11JDOMEZ, AU'l'OHIRANDO OGOYEHNO PARA 
ÇONCEDJm LIC!l!IÇA CO.l 05 llEôl'llC'r!VO~ VENCI· 
ME!'\'l'OS A .DIVERSOS tpll'llECADOS PUD!,lCOS. 

Luiz Antonio Bnrbos;t de Almeida., desembar-
gador da relngiio da J3ahia; ·· . - 0 

Dr. J,uiz .To só de l\Iedcii'Os, juiz de direito da ~ 
comarca"do Icó, na jll'OVincilt 'do Cenrú; [::1 

"" • D1'. 1\J;moel Adriano d;t Silva Pontes, cirurgião- ~ 
'mõr de brigada cm 'commissiio. 

Z.' Que nenhuma das pi·oposiçilcs se .acha 
instrttid~t de docnmento algum, aecrcsecndo a 
circumstancht de não hnvet· rcrJucrimcnto de 
nenhuma das partes interessadas. -

3.• Que a nutot•isa·;iio conçcdida ni'Lo tem li mi- · 
J.ac,iío alguma á Gxeepçiío da rlc tempo, o qutll·é 
Jixndo cm um ~tnno. 

4.• Que 11 proposição rclntivn no ci;•u;•giiio-môr 
lk Mnnocl Adriano da Silva Pontes, que é a que 
se menciona em ultimo log-nr, contém uma de­
clamção 11ne nüo se encontra nas outras. · 

Arptcll;ts concedc.m a mlto;•is·tçiío dizmúlo sim­
plesmente que ~s !10cn~as são para que os cm­
pregados, a,quc ollas se reJ'orom, possflo tratnt· ·iJ 
ela sua sande onde lhes convie1·. i3 

( . 
z~ro 
~~o ._i,JJ:;... 
,. .• ii::J ~ 
p~~ 
Uoo~ o 0 u r-. .... 
,....,:-.~ 

J<:stn, c cpois la pn avrn.-s:nH e-:tcc;·c~ccJlla ~ 1 I 1 I ~· \ as Rr.:A'ltintcs :-gnwcm~nLc crnnpromcUid:t cm (j 
"CO!l~NJUCI1Ci:l dos SCI'Vi~rts, ljl\C Jll11' C:Rjl:\1;0 de ~ 
dous :tnnos prestou n:t campanha do Parng-uny. ~ 

III. 

Como resumo c conclnsiio do fJUn fi.ca exposto, 
a lllCSi\: ' 

Considrn·Amlo que a proposigiio da camam dos 
S1·s. deputados devo ter prompt\1 solução; 

Considerando r1nc o senado póclejnlgar-Rc snf­
Jicientcmr.nto eselnJ•ecido para dclibor:u·, ou no 
caso contral'io . pedir as informagõos que on­
t.ondor llOCCSSi\l't:lS, 

Olfcreco o seguinte 

PAllECEn: 

1." Que a proposi,r,ão devo r.nt:rar cm d!scussiio. 
2.o Que o relatorw da mesa devo ser uilprosso 

o distl'ibuido nn l'órma do cst.ylo. 

~ 

l1.l o 
ü 
~ 
~ 
Q, 

~ 
r::! 

ro rr·o 
Of=l 
<=1~ 
r}ld 
~~ -c:; r. o, o .... 
~,...-; 
.~ 

' ' s ~~.g ~ 
~o-S~L s s 
~-= c~ c= " " C':Q)~O "" ;::; ..:::: .... c:;l.,..J ,.... 
o e t: 8 
·~·~ ~ ::3 z ... ~~ 

~ 
•O ' 

" ~·~ 

"" ~.;:; ,.... ... - 5~ 
o g 

~ 'O C) Q,• 
""~ $o ...... ~ 

"" "' ·~ " ~o.g ·a 'ij 
"' '" '" ::; " "' "'u ..Oo~~ 
~~ El'~ C,l ... 

" 
CJ ~, "':l P-t 

·a l/J~ :-.:: 
C) CJ .... r:! 

. ..., .Q i-1 = \:l ..., 
' I~~ " -' "" <~ ~"" 
o " 

t::l·~ '" . ~~:::: 'O CJ "' "' o·~ ·~a o o 
~~ 1"'- r-:.::: 
~(/) 

o<q N ll.l 
~ ~ i~ C) ·~"" 
"i:=l I...:"" ::> '" 
.c o-1~ 

""' 
.~ ~ ..: ~ Q.) I ::lo 

1=1" ,..l,o >=I 

,. 
r:: 
8 

"" ,.... 

t s s 
o 

l1.l 

Pneo do senado, om 23 do maio do !S(i8.-l·i,; 
condé' de ..llwcté, ]írc~itlonto.-Jo~r! l'cdro /lias de 
Carralh•1 Z•socrotario.-Thou;a;; l'ompéo de Sou;;a 
1/rasit, 8•'' sccl'ctm·io.-Josc Jllnrlim da Cru; Jobim, 
4• SCCI'Ctario. 

A impl'imit·. 
Scct•ctaria de senado, cm 25 do mnio do 1808. 

. -0 o!!icial-nmior, Angelo Thoma; do Amaral. 
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7G SESSA.O Dll 25 DE ~JAIO DE 1808. 

J:>,\nEclm n.\~msA N. 1-lG ng 21í Dll1JAID m;l8GB. sobro umrcrJncl'imcnto do suppliciantc, conten­
do o podido elo cliYcrsns conccssõc~, sendo uma · 
llcllns liceugn ]J:I.I'Il explorar os teJ'J'cnos rins · 
provincin.s de ~limts, Goya~ c ~lato-Grosso em 
muitas elas qu:\cs tinh:t certcz:t o supplicnntc d:t 
oxistcnci:t do g'I':\Jlrlo rjuautidndc do hrillmntcs, 
ouro, prnt11, cobre, ferro c outros mct:tcs. 

Ex/Juc 11 rmtlciria rio uma proposit:ii.o que a c:lllllll'i\ 
1 o,: tlr.Jnllnclos enviou ao sülllldo com 11 dal:1 ele 
:.trio setembro rlc 18ü7, autorisnntlo o governo 
pnm coneoclcr :1 .foiTó .Tosú Fagundes de Iic­
zcnrlo c i:lilv:t.privilcgio por (JQ ann'os pam cx­
plorar;ão de ouro,.Jlnita c outros minerncs. 

I. 
· 1\fÜ;Í. sobre a mesa, nlim de entr:\1' n:t ordem 
dos t.J·abnlhns, uma proposiciio que n cam:.Lm dos 
Brs. ilcpntn.los enviou ao s'ennrlo com n r!nt1L do 
•l de fintomhJ'o rio lt'lii, n.utorisnnclo o governo 
pnm ronc1Jdor n .. loilo .Tosú Fngumles de H.czendc 
n Si! h. Jli'ÍI'ilogio por !iii mmos p:1.J':l oxplornr;ito 
do n11ro, prnl:a o onl:ms mineJ'no;; nno rdslfio no 
rio Cn.ynp1í c seus niiiurmtes q.lú ns'n:nms do rio 
C'l:ll'o, llOnlpl'olu:nrlr•Jll]o a coneossiw it zona de 
seis len·n:Js, a p:u·Lir tia e:whocim denominad:1 
-i\Inr:Juvlinho. ' 

II. 

~.·· (Juc cBt:I/Jrcten~ITo foi mocliJ!c:~rla, tlcsis-. 
Lindo o prctcnr ente cm outro rcquoruncnto tl:t 
suhyouefio que pcdlm no anterior, o n commis­
:;iio, eo!lcrcntc com o primeiro parecer, opinou 
cm outro ele 18 ele ng·osto, quoíiJi approynrlo cm 
~cssrro rio 20, que se pedissem inform:v:õcs no 
g·oycrno, c logo que ol)as cheg-assem l'osscm 
todo" os p:tpcis romettidós tt commisiino de mi-
nas o hosqnes. . 

:l" Que cm scs.~ão rio :1 de junho de 18tH 
:l]ljli'O\'ou o senado um p:u·cccJ' da commissão 
de mnpl'czns Jll'ivile::;indns, que tinha sido lido 
cm r;cs~ii.o dt•. ::3 ele maio, sobre um roqncrimC!!to 
elo suppliea.nlc, perlintlo ú nssomhlúa g-crnl qtw 
:HJtoric::Jsso o g·oycrno para conferir-lhe todos or 

Os •locumcntos, fjno inr;lmem :t proposi0iío lc.J'I'Cnos eolnpml1cmlidos entro os rios Ca,Y:tJ.lrÍ 
lll'll\'iiO: (1 j '[ 1. J!] t 

L" l).un o ''ll]llien.nlo rer1uercn e:;te pl'ÍI'ilcg-io 
110 nnno rle lt:O:i :í. c;tmam drm S1·s. rlcpuln.rl(Js, 
n qnal 1:111 Sllssrro r! c !i de junlw, :lpjll'OI'0\1 sem 
delmle um p:trcenJ'ila commi:;siio rle ll/.t'!'iculturn, 
minas c ho:::quos, concluindo !]llll o goYcrno c.<­
t:t'\'n. nu!Dn'::Hlo p:lJ'll r:oncrclo-lo em YÍI'lurle rio 
:w·L ~l." rilllr:i 11. ;)\1 rln 8 ele mll'nbro de lf11:í, e 1i:L 
lei n. :n1 tio :!-l •lo scl·c1n l11·o rio mc.smo anno, 1• 
ljllll JIOl'huto rleYi:1 o snpplienntc weorrcr :lfl g-o­
YC\'1\0, :L quem eompct·in clcJeri:·-llw, 

~." (,lno, I'I:C~\'l'CildO O f'II]J]liir:,:llllt: l\0 gOi'CI'IlO, 
o ro.,llllnclo Jot m:mrhr-se areJuya:· a pcl"illi10 elo 
Rll]Jplic:mtr. " 
(\)nsultnJJdo~sc o.•i nnnacs 'ci'a cnmar;\. do.·1 clc­

jllthdos, Yê-sc: 
, L" Que om.scsstío do 20 ele julho de l81i7 .foi 

l1clo n entrou 11:1 5Jrclcm tios kaballws, nrn paro­
cnr tln cornmis:-;iio ele ag·l'iculturn., min:1s c bos­
ques, clnlatlo clü 23, sobre nm rerJllCl'imcnto elo 
~mpjílir:mte. · , · 

o. parecer conclue com a ~presentação rlc um 
.Jli'O.Jecto, que cm sessão r lo mcsm o di:L 2-t SIJ 

julg-ou ~bjccl:o de dülibcm0ITo,· c ú a propo.~igiio, 
que e~ta sohJ•o a mos:1: ·. 

:.!·" Que cm ~css:To de 27 dü agosto, a rcqucl'i­
;llCII to do 111~1 illu~ITe rlepnt:ulo, entrou c:;se Jli'O­
.Jnc~o de prcicJ'Imcm a oul!·as mntcl'ins na pri­
:~ncu·a L):n·Le dn. ordem elo elin teve um:1 só rlis­
Citssil~.o ~cm rlGlmtt\ foi ttJlpr~v:vlo c rcmctticlo IÍ 
cornm1~Rao ele rcdnc"no. 

:J.·· Que :1 rocln.eg:io "Joi lida e mnnrladn. ilii]JJ'i-
11111' ]lill'n entr:tJ' nn. OJ'clom dos ll'n.lmlhos cm sc~­
siio rlc 2 de setembro, c npprovacln sem ele bate 
cm sess~o do 3. . , 

III. 

Consnltan do os A nlwr~ do Senado, v1\-sc~ 
1." Qne cm scss~.o tlü 2•1, de julho rlo 1802 JiJi 

npJ11',ovnrlo sem debate um jll\I'CI!lll' da com missão 
rlü Jawmln, pedindo no govemo informnr;ilcs 

,r:\.\ I< o C 11 HJ':\ll lll0 1 C RIJUS a 11011 CS1 CO!ll prs 
\'ilcp·io oxclu:<ivo por ·10 annos, par:t minem:t' 
tlm!LJ'O rl:Irtuollcs limites, ouro c·diamantes •. r 
r·omp:mhia, que ello ~e obrigwa :1· orgoanis:L 
rlnnh·o tio prnso rlc 11m ll111JO. · 

O J1i11'Cl'Ol' c:oneluo que o s11pp!icanto rlcYia 
dirip·il'-f.:C~ não no r.;r.n:1~lo, m:1.s ao g'0YCI'no, que, 
pi•.;;ml]o :1H y:mtll!rt•ns rln. cmprczn, rosolvel'i:t 
e o mo jul:rnsr;e mni.s :wrrtnclo, 11:1 f'úrm:t tl:l lcg·is-
ln~ilo rig-r.ntn · 

.J.' Qtill cm pnrecOJ' du ;; rlc nbril do 18(ili, np­
proY:li!O .~m .:'cr<.':iío'.ln .11, a eommiss:~ó ~lo cinprc­
:n:; jli'I\'Jiupatl:JS I'CfJ>JOl'CU do 110\'0 JllJOJ'll1lWÕOS 

•lo r~·oy1• 1'110 ~obre ns pl·r.tnn~iif'S do Sllll]llicaiJtn 
"- I'Újlill d:~. e~m:;nll:t do c6nsclho de estado, :i r1n~ 
csln ~c J'üWl'l:t, 

G.• Qnc o ministcl'io rl:t ag-l'iculhu•a JH'eston 
estns informações lllll :tviso de l:l de n bril do 
l8GG, r remctteu r:r'•ph rl:t consulta ela seür:iio dos 
negocias do imlJCI'io de lO do julho do ISG~ sobro 
:1 ]H'ütcnsão do snpplicantc. 

Entre onh'os principias do dontrin~, diz-se n:t 
consulla: . • 

11 l'cl:t lcn·isl:H;iío vig-ente niio só é licito, A'lllll'­
rlndas ccl't:1s conrjir,Des, n. fJtiClqner f'IIZCI' invcs­
tignr,õcR, c ntú oxplornçilc:; para descobrir n cx­
istcncia rle mincraes, mas :1 isso é convidado 
po1' premi os na mcsmn lcr,isla,;ão flxn.rlos. A fa­
cnlr.ladc pois de fazei' tnes invcslig-:tr:ilcs ou ex­
plor;t~ücs ú direito 1le. totlo o cid:tâão, Jignclo 
aos mtcrcsscs nacionncs, o nada aconselha que 
se limite a uma corporação o que pórlc ser me­
lhor clcRcmpcnh~clo no systcmn. do libcrdndo. 11 

No aviso de 13 de abl'il rio lSliG, lê-se o Rll· 
g·uinlo pel'ioclo: ' . 

11 Quanto :\ dis1iens:t da lei n. l,OS:l de 22 dü 
ng-oslo do 1800, SCI'iÍ. :1 primrd1'1t vc~ que se c:on­
lledn, ·c este ministerio nNo reconhece 11 convc-, 
nionci1L do sernellmntc dispünsn. " ' 

ü, • Que cm sessão r! c 2•1 de abril de JtJ,jQ foi 

I 
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li<lo o ficou sobro a meRa um pnrccor da cqm- eh\-nos a iufaustn. notici:t d@ f:lllecimcnto rio 
missão de cmprwts Jll'ivilcgi:tdns, concluindo nosso il!nstr{l collcga o Sr, Antonio da Cunha 
qnc devcl'ia ser indr,J'crido um rcqnerirncn<o Vasconccllos, . · 
frlito pelo snpplicnnto, contendo um pedido se- l':m c!lc, senhores, o membro mais antigo 
melhnntc; posto flUO nwis restl'ieto; c'rtue este rlcstn camnm, tendo sido nomeado scnnclo:· po:· · 
pnrccer ftli npprovndo cm Ju discnssi:o crn i)Q de e:wt:t imllrrial do 23 de dezcmh:·o de 18:35, ns-· 
nhl'il, c cm 2" c ultim:t discussi\o cm 11 de maio signacb pelo Lo reg-ente do 11do nt!dicionnl, o 
de 18ü(i, Sr. Diogo A,ntonioFci,ió, prcferonchc!a.Jlorqnom 

7." Que cm sessão de 30 ele Julho de .i8ti7 foi nest~ oecns:f10, cumpnndo um dos mnis penosos 
app:·ovndo u~ r.~r~ccr d:t mcSI\ltt comm_Js~~o rlc dcvc:·cs do c~:·r,o que lho confin~tes, tem :1 
enl]ll'CZtts prlV!!cgmdns, em que o snppl:ennto hnnm ele clirigi:·-vos f\ pnl:wrn, 
llf)dh concessão p:wn f,Jrmnbr os c~t~tulos <ln A tireum~tancia, a que ~cabo de allnclir, avim 
uma companhiq, de mincra~no,.quc ~n prnpnnl:n. cm H:im nc~tc momento, com I'CRpeitoso rr.co­
fm·mm·nas proyinoias do MiMs-Gornr..", Goynzo nl:rcirncnto e int.r.nsh>sim~ sn.ud:tdc, n mcmoritt 
M:t!:o-Grosso, com, pl'ivilogoio por 18 n.nnos cm· d<~ nm dos r,mincntcs o Ycnet't\\'cis chefes r! essa 
carl1t proyincia. · nst<.\l:t politka, que se legoitim:t nn histoi'Ítt de 

O p:t:·cccr concluo f(UC, n:io cornnctinr]; 1 rw nossas p!'imcirns lu:::ts pnrlamcn!nrcs, procu­
snnndo conceclor privileg·ios p:U'tl mine:·:u:Eo. 0 :·nndo rst-.tlJelecr.:· r. fll'l;l<\1' entro nos a Yordndc 
11rro havendo necessüladc tio eonce;:s~o Ic,q·isl:l- do ~.r~tenm :·cprc.<cr;.t:ü:vo,. 
iiva Jllll'lt flll<tlrjltel' cmprrz:ti'Ío dr. companhia llc:~rlc. n. uomonçao do ~llltst:·c s,cnndm; pcl:t 
formular estntu\oR, por1pw el!:t rleY:t I'O!•er-~ 1 , P}'0\'11\Ci\t rln Pamhybn, o .sr. Ar~toniO da Cn~lm 
pois que amb:ts :1': matci'i:tR I' O ackio p'or lei \' nsconcollos, tem decorndo ·nt:o ngom qnn.s: 3:3 
re:;uln.clns, o srro ela cnmpetcneia rio go\'rt•no, annos o ncstr. long-o ospaqo ur; tempo foi elle 
nada tinha o somtdo que delibct'lll' sobre 0 rc- consl:•tnlp:;wntc um .comJ~nnhou:o lc.al c ~eloRp 
fjllOI'illlelllO. no C~CI'CJe!O de SU:lS fnllCÇues Je::::sJ:t\JVas, S\\Cl'l· 

IV. 
Como resumo a conclusão das obsoJ;\'nc·iír.s 

CJIIC prc_ccdom,· :L mes:t; . . . · 
Considnmndo fJilC a ]li'OJlOS:<:fío rln cn.nnrn. <l0s 

Srs. deputndos t:c:n ]llll'tim dcfe!'it·as pret:énniios 
do supplicante, n.prc~ent:teh> 0111 1\tnln.'; as cnina-
1':\.H; 

Cortsidcrando rtnc rís c:;dnrceimr.ntos J1l'e,ht­
. <lo:< n. r<•ôpeito rio tnn~ Jlrcie:w!c", c c:onslnnhlR 
do clocu!nmli:nH hnbilil:i1n o si;n:tdo ]111.1'\t pode!' 
dclibc:·m· sohre n propo~i1;fio; ·. 

Considcmnrlo que a rel'cl'ich propnsieflo deve 
·ter prompt:t soluc,:to; · ·· . 

OJfercco o scgmnto 
PAliECE!l; 

1.' Que :t proposi0:1o da camn:·:1. rios ·s1·s. depu­
tado~ deve entrar em dis1:ussão; · 

2.' Que o p:·escnlc rc!nto:·io d<!YC se:· impresso 
o 1listribnido na f<irm:t do est\'lo. , 

rlea.ndo no desempenho do seus ardnos deveres, 
corno ropl'csentante cl:t nn~~o, o descanso c <t 
s:n1de.' · 

PCI'Clernn-lo infeli~ment.n o esta rleplornYol 
po:·tln nx pli<•n. n Justa dor fliiC se tlivisa em totlos 
nti:', nm cndn um ele ll<ÍS. · 

l•:xpdmindo-mc :tssim, cston certo de qnc in­
terpreto Jiclmr.ntc OR yossos sentimentos. c p·or 
is;oo r\eehro que ·a. nol.iein. do fnllceimento do 
fk.' scnarlor Antonio d:t Cunha Vnsconcellos é' 
t•eeehiclajlelo srlnndo com o mais profundo pcz:tr. 

Os Sm;: ~IC\.\TJOne~:-=.\poinclol 
J\m scgnich~ forfio sol'i:cndos pnra P. doput:içiT.o 

que tinh:t dencompnnhnr o·ferctro no scn nrti­
mn jn~i::;o os St·s. ba:·flo.do Dom Hcliro, hariio.cln 
Rio:Gnmdc, visconde rlc .Tcquitinlwnhn, barfio 
de S. LomAut·o, visconde do Snpucnhy cDnntas. 

O Sn. rnE~ÍDEN'l'JO: submdtcuao sr.nnclo o rr.­
qtirrimmto 'eloS:·. 3' sec:·ctnrio, c, sendo npp:·n­
vnclo, levnntou n. sessão um qn:trto de hora de­
pai" tio meio-dia. · Pnco do senado,. cm 20 rltl maio tlc lS!lS.­

l'i.«:tindc de Alweté, pre~idonle.~ .fosd /'rdro Dias 
.de Garra lho, 211 scn:•etn!'io.:... 'l'hrmw; l'omfu'o d" 10 -. 3 t . J , II . d C ' sossao. So11za /JrasiJ.,'" secre ··,tno.- use J arltn:1 n r11: 
Jo/Jim, 4" sccrctn!'io. mi 2li DE l\IAlO DE ISüS. 

A impl'imir. 
Pi!l;8!LlE:iClA Dll sn. YISCOND!l DB All.\E'l'l::. 

O Sr. P<Hnpêo, obtendo n p:tlavm, 
cornmunieou que hojo, its 5 hor<~s · .rln mn.nhil, su1,1w.mo. - E.rprclicntc.- Leitura do p:u:ccer 
f:t!lecCm o Sr. sen;tdor pe],\ prnv:n01't d~ Pnm- lln.s conunissucs de constitni~iio o de lsgts!n-
hybn, Antonio tl1t C:mlm Vnseoncellos, c qno ti- e~osohre n inrlic:tefio do Sr. lJMão dc.Cotcg:po 
niut de ser sepultado no comitorio rio S. F:·nH- 1~0J,ttiva :ís clllii:uês da provinci:t elo Hio-G:•tm-
cisco elo Pau ln <ÍS '1 1/2 ho:·n~ dn. t:ll'ck do dn Sul.-lli~curso c projcuto do Sr. v!s~ondll 

O :i1osmo St·. scn~do:· reqno:·cll, em honm <lo <lc ,requitinhoiíha soht·o cn.marn.s m:micipncs. 
i!lnsli'c· Jinnd o, n o!Jscrv:tndn. rh pr11.tk·1, n íltori- -Dismrsos do.~ Srs. senadores lJmno ele M u- . 
sacia pelos ·,ll'occdcntcs de IO\'\tnlar-so a sossflo. !'iliba c Souz:t Fr:mco.-T<:x]Jiiençiio. do Sr. pro-·' 

O i:itt. PltÍ~HillJo:;>('J'Il disse :. . Ridcatc.- 01·rlcm do dia. - Contmunçilo do 
Scnhores.-A comm11nienç~o rpto se nos f,IZ oncnr:·amcnto da cliscussiio do proJecto do se-
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11ndo rolnlivo nos ;i~~cntos da casa da Slljlplicn-
!!fto tlc Lisboa. · -- -

A'~ l,l 1/2 ltoms ela ninnlt~, nchnndo-so pre­
sentes os Srs. :visconde de AlJtteté, Mnfm; Car­
ucil:o de Campos, .Tob'itn, visconde do Sitpucnliy, 
harao de S. Lomcneo, ClticlJOI'I'O, Mendes dos 
S;tntos, Dias de Cnr\·n!ho, visconde ele $. Vi­
cento, b:<rüo do Antoninn, Nunes Gong:ilvcs, 
])antas, J\ nbuco, lm1·~o do Mnrililln., Fu l'tado, 
visconde do .T cquit:inhunhn, 'l'cixcim do Soui.n, 
bitl'iio elo mo-Grnndc, Fcrnllndcs 'l'Ol'l'CP., Dia;, 
Vioim, Almeida Albu~ncJ·~uc, Pomptlo, bnrüo do 
llom Hetiro, hnrfio de Ibtúna, OLtoni, ~hl'CJUCZ 
de. O!indn, Pitranngnlt, hn.1·~.o dns 'l'J•rs-llnt·t·ns, 
Souza Franco, Firmino c Pnmnhos, o Sr. ]H'esi­
dontc nbriu a scssfío. 

l•'nltúrüo com causa pnrticipnda os St·s. llinir., 
lmrfio ele Cotl,g-ipo, ha1·fio de l\lnroim, lmriio de 
l'impama, Oditvinno, Pnul:t:\lhn~uct·quc, Paula 
l'essoa, f:linimbÍt, Silrcim cl:tMottn; mnt'qttt:r. de 
Caxias, vi~conclc de Hahornhr c %neari:ls, c sem 
Jlitrt!cipar;iio os St·s. conde eh\ llnn-Yisl;n, Soma 
(juCJroz, l•'onsoo:t o visconrh de Suassunn. 
. lloi licb c approvada :t act't ele 2:] do corrente. 

mez. 

1\XPEDm:\'l'J•:, 
O Sn .. I•· BECHWl'AillO deli conl:t do um oftiicio 

de 2i>do çorrcn te dom in istcl'io d n ngTir·ul hll'n, rc­
mctl'p!Hlo as ini'ormnr;õc.~ J'l'fJlli~it:ndns c n.lé hojiJ 
rcccl!Hl:ts sobre a cpt:llichdiJ rh g·.tz consunlirlo 
1mhlwa e p:n·ticnhtrJnenln na illnmin:t·:~o dr. rli­
VIrt•sa~ cirhtde;; do i·lllJÍcl'io, c prcrnu:ttcnilo rcmct­
tcJ' OtttJ·as f[llC np·nn1:dn.-A' sci·t·ctarin pnl'll so:· 
}1J'csontc a quem f'cz a lWJ!lisit;ITo. 

O Sn. 2' sECTIE'nmo leu o scQ_'tlintc: 
• u 

\ PAllECEH. 

Forfío Jli'Csontcs· :\s commissiios reunidas de 
constitnieiio c do legishteiio n. indioJtefío do Sr. sc­
nadot· h:irfío do Cotégipõ, npl·csent:tlln.ll:l. sessão 
do 15 do corrr.nto, pa.m que estas dlim parccot• 
sobro o meio de qn:tnto nntcs vcl'illcitr-so a clci­
<;i:o de deputados tia provinciaclo Uio·GI':mclc do 
t:lul, ndiitd:t pelo decreto do podei' cxeou~ivo 
n. :3,751 do !l de Dczcm b1•a de l8Jii para depois 
do toJ•minada a guerra. contm 'a republica do Pit· 
l'ilg'UJ\_j'; C :trOJli'CSCiltnefio r]a llSSemlJ]{,a ]ll'OVin­
Ci:t] dit mesma Jli'Oviuci;t elo Hio-Gt·:wdc do Sul 
pcclinclo n. assomlllé:t gcl'llllcg·i~ln.tivit que f'iW:l 
c9ss;.n: esse interdicto, que cxeluc nquella prÓ­
v_mc::t do set• t·ep1·escn bela nas c amaras lcg·isla­
tmt:'. 

As com missões J'ounitlnscst~o do perfeito ao­
COJ'dO com o autor da inrlioa.r;~o sobJ'C a nocessi­
lln.cle de fazer ccssH os :dl'eitos do decreto n :1751 
de \l do dczcmlll'O ele l8li:i, fHII'IJu:Hll'o nindtt 
mesmo que esse nclo estivesse nns nttrilmieilcs 
:lo podct' executivo, Ot\ possa snl' justificado "pc­
las cil·cumstJtucins oxtraorclinarins cm que se 
Jtchou nrJuclla provinein, ·na visinhnnmt elo thea­
tro d11 gucn·n, ó incontcstavl'! que desde quo o 
3<~ COI'PO do cxcreito lm nmi.~ ele UI II anno pu~sou 

o Th·ug-un,y c cessou portanto a sn:t ot·g~nisnr.~o 
militnJ', qno cntfío porloria ohstnt• 11.0 cxct•ciCrio 
Jiyre do voto JlOpnlnJ', clc\'iJt o govórno irnmcdia­
lamcnto rcstituit• i't mesma provinci1t o clircilo 
eonstihwionnl de ser rcprcscntndn, niio só na ca­
marn elos Srs dnpulaclo~, masJlo senado, OiHlo 
hmhcm nno cstti ropJ·csrntnd;t completamente 
1lepois clit lamon tavel perda rio smmdor bar~ o de 
Qlrnrnim. • 

As commiss~cs reunidas não Sll' occupfío do 
exame c an;tl_yse elos dons cx\lCC!icntes aventa­
dos nn. inclic;H;f:o corno meios c e se conscguit· a 
rc;;tituitlfio do direito constituicicnal ele reprc­
sr.ntiwãÔ tí provincin do R.io-Grnndc, que tem 
csladÔ Jll'iVMl:t clellc lm mais de um amw, por­
que entcmlom qnc, ton:lo jtt 11 cnmara elos Srs. 
dr.pnlitclos nmnifcstn:lo it sua opiniiio cm favm· 
dol jnsto l'llf'hmo dessa pi'OVinei,t, serii suflicien· 
lc que o scn!trlo rouna ;\qnclla o f[UC orit cnun· 
eh no mesmo sentido, C•J11COJ'clnnclo com o cspi· 
rito rl;t inclioa~ão do Sr. barão ele Cotcgipc. 

E p.wl::\llto s~o de parccr.r que se roeom­
mcnde no r;ovcmo qno m:tA~le pt·oeodcr ns clci­
ç~ics do ()opnlndo~ l'' de u:n senador pela Jll'OVin­
em do llw Uramle do Sul. 

\'O Til l•:M REPA TIA DO. 

" Snln. dns ~eR4õe~, c1il 2:1 do mnio elo lSGS.­
SilrriJ'il du il/oJ//11.-Iiul'lio -rlc l'irapauw.-Nal!llco. 

" Concor:lo com o p:tt•ecor, como nm cxpr.dien· 
1'o mni~ pi'ompto p:tt':t SCJ' l'O~litnido :í proyinoin 
de 8. Pcr],·o do H.in-Clrnndc o son direito de J'll· 
prr:~enta•;;io om 1111hn.s as enmarns rcsnlvnnrlo, 
pnrém, i\ :ülribuit;~n, que, n. meu YCl', compete ;to 
~onnclo de orn casos snmclhnntos cxpedil· c:\l'ta 
do conroe:10iÍO aos dcputndos, conforme o 
nrl· .. n,. 8 :1' d·.t constituh;fio do impcrio.-flnrrio 
de Co!CJ)ÍfJC. 

Consultado n 'scn:ulo se i\ inrlicn.r,fío sobre que 
\'nJ'S't o Jliti'N:rr cm objecto rlo dolihcnwfío, c de-_ 
cid i nclo-Ho cfl'ctirn mcn i· r., ficou rcscrv:i.dn para 
enü:u· nn. Ot'llem elos tmb:tlltos. -

O SJt, nscn:-:nll Dll .TEQUJ'l'JNHONHA :--Peco 
n palnvm, 81·. pre~idente. ·· 

O Sn. TllWJ'IDE:O:Tll :-'l'cm:t pnl:wm o nobre 
senador. -

o sr. vi;,;éonr1o de .Jequ.ltlnllO· 
nha: -Sr, Jli'Csidcntc, :t lei de 1 de out1tb1'0 
de 1828, creio q no c~tit julg-ada pela cxpericnciit; 
no mez rlc ontuhro r!Ciile n.nno hfio do se conhJ• 
-10 annos de sna·oxistcnein., tempit sufficicnto 
pnm se conhecer n pl'lldoncin., a convenienciu c 
a n1'.i!idnclc das rlisposi:;ões desta lei. 

Nit vcrclnrlo prjrlc-se nfiiJ'llllll' auc o pniz tem 
Iucrndo muito pouco com 11 cxccúcfto elos Jll'ccei· 
tos rln lei elo 1" do outubro 1lc 18~8. O clnmOJ'IÍ 
g'OJ':J] (O[!IIiodrm); nfto lm p:n·tida ou pm•cinlidado 
nlg-uma po!itie:1 que rui o se dccltÚ·o contm a lêi 
que n.cnlJei do moneiowtr; nrts camnras ó conti­
nuo, po1· nRsim tlizcJ', o cl:Jmorcontrn. os cfTcitos 
deR ti\ Jop-i~lat;fío. Em sustcningão dn opiniiíQ de 
que é indispensavclrcrorma·ln tem-se ofl'orecido 
projectos à consiclcmção el;t asscmblótl g·cml ; 
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nos discursos da corüa muitas vozes o ~tindn este t~tmcnto um governo livro, mas o que o lias pre­
anno-~om elln Jom?mdo ao corpo lcgjslntivo :1 tonclom, o é seu Jlrn pl'i!Jcipal, .é cronr um go­
neeoss!dnde ~o. roformm· 11 log-is!tt~ãa sobt•o :1.s ,vnl'llo livro c no mesmo \.ompa ostn.vol, quo pt·o: 
cnmnr:ls nmmc1pnas. . mov:1 :1 prosperidade do pttiz, A liberdade o 11 

Até hoje ntula se torn fnito. Eu, como mctnhro pt·ospcridndc siio .11~ ~luas grandes bases sobro 
da 9onso!ho do. cs~ado, jft fui consultado· sabt·o _que g',Yl'tl a gmndo eixo ndniinistrntivo. · 

. Jll'OJoctos rluc tmltno, rlc ser nfl'et·ocidos ú con~i- A Frane11 por exemplo, uHim:tnicnto não teve 
dom~i\0 cla.llssembletl g·ora!. Houve ~~m canso- como diz"n;nito bom um ost:Hlisttt in,q:loz nã~ 
!ho do o~t:tdo yro~IO, .~~o q,n:tlso tr:.t.:.ou c~ os to 9lJ: tovo pot• Jim crom· um g~vorn.o- livre; não ~o op­
Je?to, ~·lO pe1 ~~;n~t~ll .. tm~~~~o,_. po_t oo~J Jlol, t.n~tot paz ~~ rp10 cst~ govomo lmil fosse ct•caelo; m11s o 
ex~ens .. \0 poss11 c!, ~lu dt;.cutm-3o·um p1 OJOslo, ~cu fun, c.lopo1s d:t gmndc rcvolueão de 18,18 foi 
oJlcrocJdo pol:l soc_çao rle l>l%end:: elo mcsr,nr!euJV erca1· um govemo cst:wol, um governo clurndou­
l~J?,, sol.n:? tl ~r~nçao do 9o~~~.r~!t~s'o' ::dJ!:nu:?tJ.'';· t·o, um I.~Jvcrno que proilJtolvcs>o f\ grnnclezn. <la­
t;IIO, ncs,c Jl!OJOCLO hilVI\ olitll:>o,, te!.tl.ii_OS ,\lo- rp!Oll:tn:wil.o, Cf1H1 :1 sustcnt:tssc. Nüs não temos 
fo11~1a d:tJogtsl:t~iío dnf. cam:tms t.n.uutotp:tcs. um fim tfÍo Umil:ttlo; mils é indisponsnvol que 

N:~o se tendo, pol't:mto .• nad:t iet~o, nno cr:t tonh:lmos cm visttl i\ dum,rro o prosperidada do 
posstvol que eu cm t:ws ru·cun!~hnclt\S deixasse pttiz. • 
tttmhem do p_enslr~~obt·c o o~IJocf;o, Tenho hoJe Eu lerei com permissão do v. 1\x. 0 JlrDJ'octo. 
tomado a dehbot'i\Ctt.O de saiu r do meu aca.nlm-
monto natural p:tJ;l trazer ,10 conhecimento llo " Art. L" A~ c:lm\\1'\\S municip·o~cs scrilo clci-' 
scn~do o que me parece maio oll1c:Lz, sen:to nm las-a m:tíori:tdc seus membros do mesmo modo 
pt'OJ~cto com~leto, pelo. menos as lii~posi~úo.~ c .pelos mesmos o[citoros que os das camnrns !c· 
fjU1lJulgo mats noccssa1·1o 1·cJimnnr. _ ::\'Í~htivn~, c a miaoriti: m cul'tc Jlohcmnn.l'ol clo,q 

Scnhot·es, a3 ~~u.nnrns m1mbip:ws bbórüÕ ,,n dcpnt:tdo~, o nns JH'ovinchs pelas nsscmlJléns 
dOJ!S go~·:tndos rlefcttos, 111 rninh•t opini:io, 0 pri- Jll'ol'il]eiacs cm escmlinio secreto. l\st:l cloicrto 
meu·o c o r1_1pdo como 8 ,-, 0 eleitos sons momlit·os; se f,w,\ l[e -1 cm -l :limos, no mo:: eh sessão !c­
o segundo e o li)Oclo col!lO s:io nr.lminislr:tlltts e ~·isl:ttínt nntrriot' :l i:pot•n. incliear!n, sendo nossrt 
exccutadns as dolibet·nr::}cs elas llleBmns cnma- incsrna ocensifio r.lcsignntlo o vereador que cfevo 
ras. Deseje que se t1·nt:H' de ref'onn:H' 0 modo cxcrem· o e:o:Q.cui'ÍI'O tl:t adminisGracão muni-
prado~ da el~igão o ó uwdo )lt':llico de cxocu,t'tl' eipnl. " . 
tiS clohbornçucs d·.•.s cam:u·ns, estou convcnwln "rl,o Do mesmo modo· que a mnioria dtis 
rtne se i'>tril lllll:l gmndo refot'llJII, on d:u'-S•)·hn vereadores scJ'ito eleitos-os juizos de ptlz. 
um grande passo p:tl't\ cunsc:g·uit• o mclilorn- cd 2.' Podem ser Yot·ondorcs o juizes do paz 
menta das camtll'as mnnicinacs. torlos os que podem ser elL•itoros, tendo dous l\11• 

'Destes do'us oltjcctos ntli~os tmloi cu no meu nos de domilia tlcntro elo termo. .. 
projecto, que não é muito extenso 1wr.-1nc. como "Al't. 2.' As camru·ns munieipaos nilo pode:: 
j:'t dís~o, cllo a\Jmngc s:irncntc ~stcs do;1s ns- r:1o quit:\1' mu]t,ls ou quneS(\UCI' outms JlOll:IS 
snmptos, que mo p:Heecrn de l'iinlnecnssi,hdo. pocuniari:ts, imJlostas pm· fnlta do cumprimento 

Desculpo-me o senado .. nom é procis) que de contrato, ou por qualquer outro mo.tivo. 
ou psç:t desculpa no scna•lo por ter tomado n c< A.rt. :3.• A mult~ mencionnd•l no nrt. 28 dn 
?usadia de ofl'erocot· :'1. s~ta consideração um Jll'O· lei do 1 do outubro de 1828, sorít do 20U por cada 
JOOto sobre esta matcrm; o· que desejo unic:t· r,tJtn de cornpttrecimcnto nas sossues ordinnria~ 
m~nto é chnm.w a nttongiio do senado i1:U'!t os to ou oxtmorclinnl'itts. 
O~.Jccto, fazer com que tts illt!Stt•ar,ües roconhc- " Art. 11." Ficttroyogadn r. legislação em con-
mdns desta cnmtti'a offm·ccão nr1uillo que mnis traria. " . · 
conformo fur com it utilidade c prospol'id:ulc No 1• nrt. vtl oscnndo que cu tenho por fim 
publica. · · fazer umn olciçiio dupln; n mniorilt sendo fcit11 

Eu di~so, St•. pt•osiclcntclJll'Ospot·iclnclo publica, na J',jrma como é foit.na cloicão dos membros drrs . 
pol'qnc na yeyân:ele da n ministl'il~iío ·das cn- c amaras legisl:ltivns ( n.mnfori:l. quer dizer par>\' 
ma1'as muntCI[liWS cm gmndo pm·te, cm meu 11s v iii as .Jmcmbros, e pa1•n n.s cidades 5 mom­
,inizo, deponde· 11 prospcridndo do p:tiz; cllas t'C· bros,) n rninori:t elevo ser oloit:t nn. cl!rte poltl 
pt·csontiío o sclf ,qnvcrnmctJt, t:lo pt·or•.onisndo camal'l\ elos deputados, e lli\S JWOVlllC!\\S polits 

. actualmente cm .todos osyair.cs, o p1·.tti~amcnte t\sRemh!éns Jli'Ovinciaos. 
cpm _tanto proveito ptllJhco poh na·;:io mgloz~. Estou convencido que por ost(l fórrtm está sn­
So nao for, portanto, bem closcmponltndtta ali nu- lisfoit:t a gr:mdo dilllet1ldado do su~tent:w-so 
1\istra~üo das muuici[Jnlidndes, esta ospocic de scmpre. o pdncípio electivo determinado na 
govorn~ ~~o ,ser,\ concodicLL. Assim, ~um·ci ~uc const.ituicfio do impol'io; aliÍJlresoreve;se, como 

·1\s mmuctpaltd:tdcs prconch~o cnbnlmcnto o ~elf J'io·orosa "conrliçüo, que ns camm'tlS munieípaes 
gavorwncnt, porf)l}C som o! lo nfio púdo h:wor syn- nfto r.cjiío nunca nomcndns soni(o cloetivamontc 
toma .representativo ou g·o\'orno Jim. • po,Io J~ovo; pcl~ Jl?VO ~ii o jlt ntt maioríil c,.i:í ,1!1\ 

Scnltot•os, é preciso t>tmbcrn que ou niio acalJo mtnona; n:1 mmorm du·cotnmente, ntt mlllOI'llt 
est:as ohsorvnt;ues som expor ao souaclo est:1 indircclamcntc pelos seus rCJli'cscntnntos. 
tllilximaquo sigo: ...;.ns unções niio têm por fim Por os la l'órrn:t nós conseguimos um meio de 
na t'l'OliÇiio <los seus govomos CfQar só c nbsolu- cotTigir uma oloi~iío jú poltt clei~iío do COI'!JO 
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Jegisl11tivo, jti pela eloif;iio dirccltt dos cl~ilorcs, 
do povo. 

constituigf:o podem di~t· que convencôrão? N~o: 
n:w hn cot•po nenhum dolibcranto que soja si· 
rnnltnncnrncn te 11dministmtivo: cumpl'c 1:cl' umn 
antoridadc que executo ns suns dolibcr••.eúcs; é 
preciso, por cqnscrtttoncin, que um cstejii sepa­
rado elo outt·o, ~uc o executivo não scjtt o ndmi-

A clch;lio dit·cettt, senhores, (6 pt·ociso rrúc o 
senado examine bem esta CJUOsttio) a olci~ão di­
roctn dns Cttmams municipnes nito tem pt·omdo 
bem, c niiO tem pt·ovnrlo bem pot• uma rn~iío,­
porqtte nenhuma olcie:to dirQcta podot·ú sot' :v:tn­
tnjostt no pai~, se nüÓ tom pot· .lJ:tsc o censo, se 
não tem por !J:tso. a pt•opl'ictl:trc, o pagamento 
dos impostos. -Como ~UCl'Cis YliS que bem co­
nhe:;a ti utilit!ndc da e!eir;:·o aquellc que nem 
tem propricdarlo, nem sabei',' pot· ontt•ós termos 
nem intclligocHcin, nem t1'11lm!ho? E' indispcn­
s:wel que se rcttn!lo estas t!!l!IS g-t·andcs condi­
çiics sociaos, JliU'tl que se possa Ct'OI', pam que ~c 
possa pt·csu nli t' q tio llll vct·d:lrle o cl c i to I' que vn i 
Ji1zcr a elei~lio tem.intr.m~se cm que del1:1 snin 11 

m·cmc d11 soeiod:ule. Um:t vez que cstns uondi­
r,iícs f1tlhcrn, ou CJno uma dollns não exista, CJll!ll 

nislmlivo. · . 
liins di~in-sc, e nindn. se continú11 n di~cr­

nilo é lJom dnt· a cxccuç:to dos netos municipaes 
1to govorno.-Convonho; cstou·do aecõi'Clo, intei­
rament.1 de nceurclo; ·n:iosc du ao governo, não; 
:1 r1nom se ln de rllll'? Ao corpo deliberante? 
Quem é o cot•po dclihcmntc ou c!Qctivo? S1io os 
vct·clnd cit·os t·ept·c,,ertt:ull'es da nnúiio, ó tt Hlln 
lll:Üol'itl que, !';tzcnclo'!lllomca~i\o dos voro~rlo­
t•es, dr.sig-n't (Jtul ú arpwllc que lm de ser o exe­
cutot• clns àolibei'IIÇGes das camnras municip:tés, 

Ht se vJ, port:btlto, que neste projecto cst:í cm 
todo sr.n vig-or 'o pl'incipio d:t cOiistituigiio que 
m:tnrh que as camnt·:ts municipacs representem 
o .<r-/( grJrCJ'IJ.Inrn/ dos paizcs liYres, que tudo 

é a consorjllOnei:t'? O que nrjsvcrnos. : 
J<;u, St•. presillcnlc·, n:ío sou contrndito!'in: }e­

nllo ndror.ntlo nos Ln casa c n:t camnr:t 1lor< deptt· 
tnclos a ntilidndc rl:t ct•idlo clit•ed:t; m:tn :dgn-

- ma voz j:i a.lg-uem nw viit snslcol:n• n utilidade• 
d:t c!eiq:,o pai' sn/}'rng-io unh·er;:·J! ·? l'i:ío, scnlw­
rcs, [lOrrruc sn11, on tt·nbnlhn por sct· ltomnm 
pt•al:ieo; ~Ur.J'O n libct·,J:trlc do p:1iz, nm.~ rrnct·o 
t:~mbom a cshbilirhdo do g-ovemo, i1.-prospcl'i­
tlndc delle; nmn cous:tn:ln >:e d:í. sem out.t'll. 

PIII':I conscg·uit•-sc :1 rlcieiio dit·oebl eump:·o 
attcnder !lO IIJodo como deve' sot' c lia feitit, ú pt·e­
ciso c•.onvir qnc niio sn púdr. ohtcr nm:t lJci:J.. elei­
c;ão di l'cctn JlfH' Jll cio do su ii'J'ilf;'i :1 uai \'et'.s:l! ; niln, 
e pt·uciso que oll:t seja rcgtrLtdn pelo, censo, pela 
lli'Opl'ictlaclc. ' 

Niio se d~ndo, pois, cst:ts eondit;iios, n::ío se 
podcn1lo clhs rl:tt•, ~nnl ú 11 consr.'J!Wllci.l? .~dnp­
bt' o que existe. Como ~:ln eleitos ns deputados 
e o_s scnadot·os ?. Pot· olcir;ITo clupl:~; pois ~rj;l 
ass1m ta miJem cleJt:L :t cnmnm munimpn!. Pot•que 
motivo ha,dc npparccor ost11 vcrdllcloim :mornali~t 
do voto univol'snl pelo que diz J'cspcito :ts cama­
ras mtmicip1cs, c niío !melo ~tdoptnr-sc o mesmo 
principio rcltttivnmcnte a clciçiio de scnadot•cs c 
deputados? l'iiio se vê, pori::Jnto, qnc isto não ú 
p~·oprio ele uma na~iio i.Jlu•;tt•acla? Se o pl'iuc!­
pto n.dopttulo para a elowiío das c:tm:tms munt~ 
cip:tcs ú bom, porque ni\Ó se lm de adopt:u· p:tt•n. 
n olo_igiio. dos ro[lrcscntantcs da Illlf)iíO? Jo: se 
cllc u muo, porque 1111 de SOl' só adoptado p:Ha 
a~ ~amat•as municipaes? AdortohJos um ~ó pdt~­
eJplO; qu:md? pudermos adopttll' a clcH;iio clt­
roct't ccnsttnna, !Jcm: cmquanto niio pudcnuos, 
fn.t:a·sc a elciç!lo g'lll'ttlmcnto do mosmo·modo. 

Nisto, St·. presidente, cu roconltct!O um pt·o­
g-rr.sso: dnt·-sc 11 cloiuão de utn modo p;Lm um 
caso, o a e!ci~ão ele otitro modo pn!'n out!'o cnso, 
Úl!lll VCI'Ih,doirq.l'Cg'l'csso, é urn contmscnso, pcr­
nnl;i::t-sn-me o Li•J'IllO. 

Ag-Jrn, rtnnnto ao executivo: O que ú qúo não 
se tem dito no cot•po lcgisln.tivo contr:t a crcnc:1o 
dnlltl ~Mas, )JOI'Yentul'll, nlgunR dos nobres seJÍll­
dot·cs, alguns do nobre.~ c honrados doputtulos 
CJU~ tem BliHLcutndo esta fcl'ida, esta yloln~ão da 

sej;l feito clcclivnmentc. . 
A r'onsl.ituiPiio, St·, prcsitlcnte, determina ~uc 

os juizes r) e ]i;tz soj:in nomeados pelo. mesmo 
mnrlo .;:amo si: o os membros dns camams mn­
uieipnes, Pnis hem, é cx~ct:tmcnto o ~ue (] ispue 
n ~ ~" 1lo :1!'1:. ]o; nestr1 parte yon de iLCCOl'do in­
teiramente com a cnnstitnit,iio. 

?1!as diz-;:c~vús Cjl!Crçis ijue só possa set·jui~· 
de paz :vtuclle que p,:dc set· eleitor. -Sem c!u­
vithl. li tio sei se V. Ex. s:tlJc os que cm muitos 
clistt·icl:os si1o juiZDil de paz; recordo-me de ha­
ver l'i•lo nomn:H!o jni~ de pa~ pessoa que p1íde 
dizct·-so qnc 'cm intcimmcnto annlphnbctr,', Ot·n, 
que pt·eslig·io l1!ria esse individuo p:tr:t con('ili:u· 
ns pnl'les ? !ltt nüo peço ~uo se fac~ no Brn~il 
nquillo qun sn fnz nn Ing-laterm: nlli o juiz d.n 
pn~ d conrltulo é o pntrint·c!m deilo, ú o homem' 
m:tis impoJ·t:tnte do di~t!'icto jt'~ pela Rua pt·o- ' 
p!'ied:tclo, j:i pol:t su:i moralichdc, jti pela sua 
instmc·;fto, jl1 pela su:1 J\unili11; mns ao menos 
que nüo sej11' como acontece por ahi: ser juiz ele 
p:'l:l C[UCm ... J:odos os senhores S11bcm; não ú ne­
ccsstt!'io ngom_ que ostejn. designando, porque 
ttmhcm me falta :1 mcmo!'itl. 

As cam:m1s muuicip:tes, disse cu no projecto,· 
r!ito porlcriio qui!ttt' multas. Sr. prcsident.o, sem" 
Jll'C tive esta idéa: ·e um do.~ artigos dn lei de 1 
de outubro assim o cjetenuinll; mlls entenderão 
qnc mnlta não cr::t coimn, o como ahi se diz­
rtnit:lr eoimrts-c niio:- quitar mulbs, -!cm-so 
enton.rlido nssim. De moG!o que drl-so o facto, 
pot• exemplo, do liJ!tat·um empt·cznrio n n.lgumns 
t!:ts conrli~Ges com rrno éelcht·ou um' contrato 
com :t c amam municipnl; impOz-Ro'-lhe um:t 
multa de 4 .ou ií:OJaS, n:t forma do contmto: 
mas tlnhi 11 !:i -dhs ou tt•es scm11nns dotar-
min•t n mcsn·Ja · crwútr:~, os mesmo~ ~ue im­
puzct·ITo n mull:a, que· sejn o omprcznrio abso]. 
vida. Não Rr.i como ú quc'so pos~n bam aualificnt· 
este pl'oceclimcnto; é pt•cciso ncn!Jar com isto; tí 
preciso it• com o rig~r da lei; osl:n. rlisposkilo niio 
é sú da lei do 1 de ·outubro de 1828, como· é tam­
lJcm da Jli'OJH'ia logiHlnr:ITo nnt.ign que, quando. 

. '-' 

' 
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trnttt dns cnmarns municipncs, jll'ohibo nos vc- Art. :3;•, A mult11 mcncionndn no nrt. 28 da 
renderes nbsolvm• da coima. Sni Jão ns carnnras lei do l• de outubro de 1823 Her:í do 20fl por 
que não podem nllivim· das multas, uma vo~ qtw fa!tlt do compru·ccimento nas sessões Ol'(]innrius 
cl!ns tem sido impostas. . ou c~traordina!'Ías. 

Nos 3• digo cu que a multa que n lei de ou- Art. '1." Fica revogada n logislaeão cm con-
tubro irnpue ao vere:tdorque niio eomparecc·ncm trn!'Ío. ' 
mnsti·c estar rlcvidnmeute impedido, seja de 20,~. Pnvo do lÍonndo,· 20 rio maio de 1808.-Yi.~- · 
A lei do l rlc outubro.m:\l'cn no nr't. 28 que conde de Jeqnitinhonha .. 
sejn esta multa de 4fl. 0l'fl, V. Ex. poder-mo-1m Ficou sobre n mesa na fúrmn do r,·gimento. 
rli~er se jll viu'cscripto que foi impoRta n mnltn · 0 si1• nAnXo DE l\Iunr1·mA: _Peco a·rmlav1·a 
de 'ln ao ve11oador tnl por ni'lo ter eompnrccido '? Sr. presidente. . " _ 
J;:u nu o tenho notici1t do nenhuma; do f(UO tenho . 
noticia é rJtlC cm todo o mez de marr,o deste a uno O ·Sn. PUES!DENTE:- 'fem n palavm o nobre 
nfío houve uma sessão da cama\'11 municipal po1' senadot·. · · 
falta do numero, com csm1ndalo c p1·ejuizo dn. O Sr. barão. (le 1\'Iurltiba:- E11 
municipnlidade, o nem 11 multa de 43 se impo~! pedi a palavra para requerer 1\ V. Ex. flUO man­
So o nobre ministro do impcl'io se achasse pro- de publicnr de novo a resposta :i fal!n. do throno 
sente, eu pedirin a S. Ex. que tenh:1 a lJOndnde flUO a commissflo apresentou para expurga-la 
de mnndm· cx:tmillllr este olljecto, porque cum- de alguns defeitos com r1uo os jornacs do· dia a 
pre que 11 lei seja oxecutadat:ig-orosnmentc; pal'a puiJ!icnrão. 
que o povo não soft'm. No Jor11!1l do Cnm1ne<·cio O Jornal do Commcrcio no l• periodo, em ver. 
V: Ex. c todo o senado lml'iiio de ter lido mttitns tllt pabtvr11-ellas-pô~-mas-; o Diario do Rio 
cousns que abi appnrccêi·iío, n. este rc.o.pci'to. Eu o Co!'rcio Jllercrmlil acc:·escenbirü.o neste mesmo 
115· H; naturalmente S. Ex. deyeria ter lido; mas' jlCI'ioclo a conjuncciT.o-e-; ficando dcstr~ m:t­
niTo sei se tomou nlgum11 medida a este rcRpoito. ncirn o mesmo· pcr'loclo-cllas dcspcrt:lri1o cncln. 

'l'cnhojus'l;ific11do o mcn]H'njccto, per! o n V. Ex. 1'CZ mais o zcl'o, c p:~rn fJllC se realizem as 
que o ponha ao apoiamcnto, ~.se JiJr Ítpoiar!o, o lisong-ei,·n~ cspc1':1n0as rio Vossa Mng-cstn.dc No 
mande imprimir para cnl\':11' nn. Oi·clem elos t:r,t- ol'iginnl nftovcm o-1!-: diz-se pn.mqucsc re::tli­
hnlho~. com o fim unico ele se discuti:·, me lho.- zcm n.s cspcmn,ps lisongcir:ls _de· Yos>ifl ~fages-
rar-sc, J'::zcr-sc rtl~·u:n:t cansa. Ih poncor: rli:ts, tntlc ImperiaL . 
11 cm um elos artigos do Ti1nr:s ou E'rrnill(/ :l!ail, Tambcm nestes rlous jomncs mud:ii-i"lo mn:t 
isto é o Tií11r:1 sem os :mnunr:ios, o scgninto: -- .pnhvrn: cm_ve~ de- disport:'tt·fio- disscJ•iw-, 
ú ptcciso que o g-overno,<) lll'e<·iso quo as r!nmn- <lisperl:H'fio-, :) nm nsc;cnto de mais flUO t:tm-
rns Jil~;fio Ulll qn:tclro dos trahnlhos que devem bem nltcm o scn1ido. ' 
entrar ncstn ~cssM, porque não é po.osivel rt:W No decimo scp-ando período que comcqn;- o 
se passe uma scssrro sem rJUC appaJ'C0fto tm1J:1- scnarlo attcnrler:í. como cumpre ao rlescnvolvi­
lhos utei s, im po rbtn tos. -Eu estou r\ 110 para. o m ento el11 cd lli'IIÇ>io c instruc~;lo pnlJ!i cn, .etc.,­
corpo leg-islativo niTo é preciso CPÜ\ advortrncin, se 111 :-J'cvcndo a lei elo clcir;ücs, accit:mi as ino­
porque nós trabalhamos, c niío trabnllmmos clilielldícs que lhe lUI'Cc~rcm m:tis elfic:l'l.os pam 
pouco, c sempre com muit:t vnntngcm publica. ~~nrantir a liberrl:ule rio yoto cm um dos clcmcn-

Foi apoilldo 0 sen·uintc · ' tos cnydiacs .do rcg-imon constitucion:I\.-,-Hste-
·- ~ • cm-e rlcm:us; deyc lcN:e :-um dos ele ·ncntos. 

PROJECTO: cnrdiacs elo reg-ímen conslil;ucional t•cproscnta-
A ussemblér~ gernllegislativa dem·ctn: tivo, · 
Art; L• As cnmnras munieipacs scriío clcitns · Espero que V. Ex. nttcnc!a a este t•cqucrimcnto 

-11 maiorin de seus membros, do mesmo modo rl:t commissão~ · , · 
e pelos mesmos eleitores, que os dns cn.m:\J'ns O Sn. ptJgsJD!l:<:TE :--Slttlsfnrci ii nobre· com-
Jcgislntivus- c a minoria, na côrte pela cflmm·a missiio. 
dos dépu:tnclos e nns provincins pelas nsscmblúns o Sfl.. Sou~A liRANCO:-Peq.o a pal:\Vm S1·. prc-
!Jrovincines em escrutiílio ~ccrcto. F.stn clei~ •. iio · leiJt Sll · C. . . . 
se ft1ra de qunt.ro om qnnl!·o nnnos, e no moz da • · 
sessão legislativa, anterior ú época indicada; O Sn .. PR!lSIDEN'rE:~Tom n ]lfllavra o nobre 
sendo ncssa·mesmtt occusião designado o vc- eenaclor. ' 
rcnc!or que deve ~xerccr o CXCCI\tivo, dl1 ndmi- ó sr. Souza Fra.ucó: ..:.E' notn.vcl 
nifo'trnÇflo municip:tl. . ·. > que, tendo cu pedido n pnlnvm antes do nobre 

§ 1." Do mesmo modo que a mrtioria dos ve, senador pela Bahia,quc fa!lou cm primeiro log-:\1', 
rcadorcs, SCl'iiO eleitos OS juizes de paz. eoiucidll :\ matoi'ÍI\ de que pretendo tr:ttar C0\1\ 

§ 2.? Podem ser vcrcndoreR., c jui~es de pnz ·a do que so occupou o nobre sonndo:·. No cnti·e­
toilos os rtnc .ll?r!cm sêr eleitores, tendo dous tanto, nprcsen_tnndo cl!c um projecto_ de quo o 
nnnos de donuc1ho dentro do termo. · senado tomnr:t couhccimcnto, que nao salva o 

Art. 2.•. As cnmnrns municipncs ni'io podc:·iio emlmmqo, nfio appl'cssn a discnssiio noccss:uia 
qnitnr mttltns, ou quacsquoi' outras penas pceu- d:<roforma dl\s n;unicipaljdades, o r1ue tenho a 
niarias, impostas por fltltn do cumpr!mcnto elo chzer ntnrl!t v9m a propos1to; . , 
contratos, ou por qu11lquer outro mottvo. . O men hm o lombr,u· a v. hx,, se me pormütc, . . ll 
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meio~ com quo o senado tcnha<liscnssiícs im]11H:- llo~oj:\l'ia, porb\nto, concorrer pni'l\ que cllns 
tantos nesta i\Ctn~liilmlo cm quo o pnblieo tnrn ~cj11o lcvJttin.'> i\ pr;\tica; Llescj:\l'i:t concorrm• par;~ 
sobl''J clle O$ olhos c ospcm umito de sua snht~· q11u se Lml:tssc qu:\nl:o antes darcfOl'nl:\ d:tlc1 
Llol'ia. tl:ts on.m:u':ls, pedindo. n V. Ex. que Bo onten-

Scuho!'os, temos ohscrvnclo que o scnntlo tle~:;o com os Srs, m'inistJ·os i\ esse respeito, 
reunc-su todos os 1lia~, mas dis,olve-so muik1s p;tl'!i. que entr.em cm discussi'ío os projectos que 
vezes illlto' tlnl Jwm de tmh:tllw. Póclc nlg-uom tratflo L!cst:1s matcd:~s .. · 
)lCJ1s,•r fjllc ú por f:lih de xclo ·? Ni\J sen.1 d.nvi,) t; O Stt. B,ln.Xom~ IT.IU':-:.\: - Niío hn pt•ojecto 
r, JlOl'fjUO com llX"rpç:w .tltJ uma m:tlermllllpr~r·- rwnhnmno senado. 
tantc 1J ue ~o Lr~.tou ~i :L Llrn~, todas as otÜl'i\S H ao O Srt. SOllZAllaA;-;co :-Parecia-me r1 uc h:wh , 
,de n.J.onor ru1poy!::ncr:\.,

0 
.• • , , , , • ;ril:o'' c se J'~l'fiO retimtlos. temos occ:wi;\o 1lo Ü'iÜill' d:l 

O,i·l, h.t u~n.lt•t:' _qnL.~Iucs ·~ !C. ollnl, ll1 ·. quc"t:ao com o Jll'DJCCto elo nolll'c scnnrloL' polrl 
pro.Jedo:; êll,[ml.o;; a llchunra~no ~lo stmnrl 0 ~[Uu llahi:t omoncl:mrlo:o sc"nnrlo ns rlontrinns elo 
p i[Jcm edt:vct;1 c~trn .. 1: m,; snn;; dt><cu,;sões. Sct~i~ neto ;t~J,ficionnl o con.stfl:nkão do im peri:J. 
d;\1' prcfnron~IIl i\ l'I'ÍUI'Illll ditS ("ll\1\1\'(\S llll:l;.r- Snri:t O~Cn:,w.6 de [li'CSl:Li' snrvi::o no mini.'[. crio 
oiJl'l."~' ll~l v~.1o que lm uma, di\ qual se p~tlctt:L se se viosso ontf\o :t ruconlwcct• rjnc ns i,Júns li· 
:•r:~l:ar !H:iJill.',ll'O, pon[~IC h:l ~:o ." 111:nclo.Jli'~'.l~".~ 0 ~ he1·~cs cx,Primiclns 1io rlll:ttol'io do Sr. ministt·o 
,1 seu lC'Jl~I'?• o .0 ,<lO no bit sc;J,lLim Jloltllt;tl elo in1pcno e;;~;io no animo de ~cus C)Jleg":ls; 
i.i;c:ntc sc;:.tJ~s_c,ltll::'; i;~~~\ este oucro, r1ue mel a- rJnc clle.s t1)m intiJJH<;io de rc~lixnt· sunf! prOJiJc,~-
li.LO f[UC,J,\ ti.\ I. LI!.Ct .. dc' . S'\R •i'""jlCl OClü"l:l'' i'•f'o't'll'\S O UC OllÍ!'l'' TilllS ]' 1 I ' ' I y r . Ü'l b•n " ... J" ' , ,, u I " ' ' o .. 

'.11 om JW:'Jn., 1'? 1'~·m ~· n · •,;,, quc, ·· · - 'jlllliJil:\3\\0 t.·.nw.m· ao [l'Út. os mcihoramcntos CJUO 
~lei~t!?·3occom o n;!ll.:slc;~~' !'ro.m.t~·::ss2 rl::ry:\1':~ 1 eJJ,~s se er.pet·ão. · 
.t.~l!,u~':.'to,.~:l·.1 i.1,'o,".n.\~~'.~' JliuJ,,eto., de iuÍOl J\'(;n, jWt't;\lllO; :1 V. J<:x., 81·. pi'esidcntc, que, 
Jll,\ <.lJ:-> C:t!H·Ii ,\., ,,1tt.JJo,l'''1•'· •• • r•!li'cnd-endo-f'C en:n o ministcrio, nos rlt\ c~bs c 

O Nn. lLIH:io Ill' f'l'i.n:o~: -I\a•! h:1. ]ll'O.Jecto otlti':1.' reform:" piira :1 tliicn;;ssiio, n.lim ·de que 
nnnhnm li(} frcn:ulo. o seirtdo \eithn. do que oceupM-so c niio couti-
0 81~. :'iurz.A FJ:,.,~,?~: -0 81'. ministr~ do irn- nne JU:slit qnnsi Jl;F;macci1·n, CJllC nn éj10Wl. cm 

]Wl'!O lüi rmuto cxpllr,ao·no scnrdnto:·Jo, c 1m C[liO lhJ8 :wlutmos [ll;tlc ll'i1Zt'l'·lhe c~nsnms con· 
fel i !'.i t.n-mc o I'~Jicil~i :'t. 8. J::x. l!Ol' itJI'lido nhi id rias, sm';t:i r1 uc ·eu senti r h, porque, rce:thil'if:o 'so brc 
doutl'illns J"lltlo o:ts :1. l'CfljlClto r.l:is r:amara:> mu um corpo de que tenho a ]IIllll'il rlc J';LZCl' p;wtn. 
nicip:1rs. )·;:lo t!i:·ni que eoncorrlo r•.m tudo, ]101'- Se n. rcl'nt·ma dn lei ele lS2<~ o ouil'rlS niío en­
que, IJllillHlo ~A. Kc elog·i:Li\ ins1i.tnil!lio rlizcn,[rJ tr:1l'cn1 om rliscus.são, licnr~su-hn cni'entlcnilo 
ti Pila rtqni!ln qtl'J é vordade-r!tW deli:\ deponde qnn nito Jm au;;ordo entre 1i :-:1:·. ministro rio im­
a.Jiircrrl:.~:lo.tlo nm poYo-;yr•jn que csqu.ocou-sct!o poria c seus colleg-n.;; no ministcdô, c quu niio 
i[Ue1 Jll'illU!p't!lllCillr; hOJC, ~ g:J•nnd~ ürn dos _cn- são :'illCCI':I:; itS SUl\:> jll'OlllCSSI\S lil.llll'~llS, 
Jl~ll·as mt:l~il!ijl:\0.': 11 :~ :tdrntm~tr:~0 1 ; 0 pc~ulnll', O Sn. PHESini~l'TE:- Posso nii:tnr:nl' ao no­
Jll:o. a poliflC:L; c 1li~ll c nesta ',tdnnmstr;t~ 110 pe- hl'C senador que om p:tt'lrJ tenho nntê>ciondo os 
~.~:.llai·,rlos s.u.ns mcw:' r.~.u~,cllas Jl01l'Jll! .~·c!tnr ~ fluu.s ~icsojo~, o que ePporo potlc1· dm· p:u·n ?r;lcm 
:~i~\r;~~t. .. n:o:c.l r~ o, !it.o,.rcs'.o,. d?s ~nunwlp\os. ~ do rlw Jll'O,Joclos .~uc tcnh:lo po1' fim s:lt!sfnxer 
.. ts.~:·':;lll ·li HU:\ lll.!u.'l:i:lc. ~r..:·:: .c;núm :tl~op.o ·1 ~ mcl~t?l' ns ncocss!chrles pulJlicns, ~.cnclo li isto 
lUc.~o cio noh1e n~mt,t:o c Lt.u1 .undn111M o!Jsot- auxilwlv pclns co'rnmissõcs dn cnsn. 
vnc:"ío. 

A lr:i r! c 1" de onlttbro de l~2J, a que tnmhcm 
S. J::x. fc~clogios, dcvc-seontcndct•, ombnmnito 
se lenlut ontumJi,lo, muito modificnd:t pelo neto 

_nddiccionnl; c Cll sinl:o vm· qtlC se tem Cllnli­
llllitclo a executar 11 lei de lti2S cm muitos JlOirtos 
em r·onlnHio no ac~o.nddi~.eionnl, corno 11n. su­
lJordinar:'io cm quo Cllil tinha po!to as c:lmn.ras 
nns Jll'C'dtlentcs tlc provincin c no mini>lt·o do 
impcl'io: cntrcbmto IJUC n thcori:l muito mais 
iilu~l:t':td:t do acto itcltliccionnl tlcsaít'i·oxou cr;sn 
sujei~i\o (Af'Oillrl:l') Portititto llll isso ·.tnot-.tr no 
rl'!:tk•rio do S. Ex. 

mmmr 110 DIA. 

. Pnss:tndo-sc n vot:tl' pohrr. o projecto do. sena-· 
do rcln tn·o nos assentos dit cns11 da suppllc:u;iío 
tlc .Lis1Jo;J1 no art. 2.•, cnjn cliscussão fir;IÍI'I\ ltn­
tonnrrncnt.o cnccnwla, reconlJCceu-so niío lmvcr 
numei'O de scnhot·cs senarlot·cs pnm form:U' cnsa; 
e continuou encen·nd:t n clitr1 discussão, 

O Sn. Pimf.lDEK'I'll deu Jlnl'i\ i\ Ol'f]Qm do di!\ 
da sessiío srp;ni t!lc n.. mcsm :t j :í dcsig·n ntl:t. 

Lornntou.sc n scssüo i\ mcin-hom depois do 
mcio-rlin. 

11 sessão. 

'!::,quando cu vejo, trtmbcm com o m:dor pm­
zut·, no mesmo rcl:ttorio do impcl'io, notadas 11s 
Vll!l\llg'IJllS tl!\S l1RSOlllUJéns jll'OVillCÍnloS; fJl!llnr.lo 
Vl'jo os desejos de qno soja snstcntatlit osst\ insti-
ruir;:to .. C[UO, !1<1 meio dos seus ltlmsos, no meio mr 27 Dl\ MAIO Dl\ ISGS. 
de n!g·1m.:; dl1:wios, no meio do erros t•cconhcci- PI ". r, · , ·' 
dns, lUill CillllLllrlO sido 11111 ftico do incontc~tn- lf>.KI~ '~CIA DO Sll. VISCON!lll DE ADAETJ.. · 
nis mr~li.IO.i':tmoni:os,tnrn n;r p:·ol'incias, o I[Uil o' Su"t"IAJilO,- E:t:pc,Jicnte.- U~rJllCI'imcntos: dO 
n.ohro illllw>tro m:pllea c CXJll'lllln, devo sem rln- 1 dcs11mb:u·g·n.dor:-:ievcro AmQnm doVnlle,pcdin­
\'lcb nig'lli\lll fnlil'itnr .. mc dns O]dni<'>es de S. Jo~~. I do uma dii,po•liçfio·lng-islrtti\'a, nflm do BCI' con-



SJ;:SSÃO EM 27 Dll MAIO DE 1S08. 

• H A nssombléa-gcrnlrcsolvc: 'sidcmdo como aposentar! o; e do porteiro da se­
CJ'otaria do scnndo Silvol'io Antonio de Padun, 
pedindo c!ispensl\ do servil!o, ete.-'Discurso • cr Art. l.o ,I<'iciio appt•ovn.rlns as sngouintes pen­
do St·. senadot• visconde de ',r crptiti nhonlut, - soes e,oncccltdns· Jlor dcct·ews de ~-1 de au·osto do 
InJ'ormaçilo do Sr. presidente.- Discl\l'so c re- l81J7: r!e :JOO t'S. 'diafios ncs snlclnrlos do.l" r:urpo 
qucrimento rloSt•, scn1\dor Si!veiJ·;rdnMotl:t- de volunhrios eh pntda Fi'llllr:isco llfnr:lmdo do 
Obset·vne;iio riu St•, presidente -OI'dCIII d" dia, Amarai o Jo 5" .Jrmquim Dnlt!tnz;tt· Bor~'I'R · c elo 
- A]'Jlrov;u;iio do art. 2" do pt·ojecto do scn:t .. ;iOíl rs. rli;tl'ios aos anspe~:tdas do 2" bat•tlh;tn dr1 
rlr,' sobt·o os ;ts.~ontos da casa de suppliea:,~o ele inf;mt·Jl'ia .Joaquim .Tnstí de Snnt'Anna, o por d·u­
I.Jsbon, com as emendas eh commissão de crcto do 1\l de J'cvei'CÍl'u de IRL18, de GOiJ l'S. ao 
lcgis!ltr.;fío, o dns cm anilas o ehs de suppt·cssiTO .nnspcrpcla do li lm_tnlhão do ini'nnlttl'i;l SciJastiiío 
elos HJ'ts. :)·1, '"' o 5."- Apprc)vncfi,,, ele clirm·- Constantino rlos Santos • 
sns, pl'Oposiçõr:s ela cnmn.m clos"Srs. deputa- "Art. 2." lMns pcn·sues serão pan·,ts da cinta 
elos, concedendo esenpciio do dircitns.-llis· dos rcspccLivos decreto~, , o 

r:uss~o dn Jll'Oposic;~o dn.' mesma cam:ll'n, com " Art. :3." Hevog·ITo-so as clisposieucs .cm con-
o p:u•cc01' u!l. llHJiii\ n. H1, nppi'OI';JllrlopcnsücP. tt·nl'io. ' .. 
coucedH!ns <I]), Lndovinn Gomng·a cl:t Silra c " l'nr;o cl;t c~mam dos. rlepntndos, em ~G do 
oulJ'ns,-Tlii'úl'mneües do St·, pJ·r~'iclcnlc c elis- mnio de lSiiR.~ Fl'anciscn clr: J>aula da . .'iilrcim 
ctfl•so l!o S1·. viseonclc dc.Jcq,nitinltonha. {,nbn, p·residcntc.·-·:lntonio da. Frmxccn l'iau'llll, 

l" scct·ctnrio.- Jngé :1 reli-no· GnJ·gel do A llllll'al 
A's 1_ll;2l.wms cl;t mrtnM, fiehnndo-so prestm- .lunior, zo secreta !'i o, " . ' 

tos o' tirs. \'tsr.:onclo do Ab;u:t·' Almcieb e Albu- l>'oi a imprimir·. 
·qnerque, Dias elo Camt!ho 1 M;~frn, bnnio do ll<~m- cr A a~scmlJ!ún, r,cmlre.\ulvc: 
Hetit•o, Cnmcit·o de ·C;tmpos, Chiehnt'l'O, Pom-
]lflO, lml'i\o rio Mul'itibn, visconde de .T:•rjnitinlto- ." A1:t .. L" Ficito npJH'OI'achs ns ;:cpuintcs JlCll· 
tlhn., Tcil;ciJ•a de Snuzn, IJ;l!'ilo do S. Lont·cu.:o. soes dl!ll'l'IS concccltda!; pot· dcr:rclos ele 21 de 
·\r 1 1 " · ·:lf''ost:o rlc IH:i7: ele' :[ll:lt·,;, aos solrhelos elo ;I_ o 
J enr ns c os Sn1llus, .Tollim, Fct·nancln;; 'J'IH'l'f',, 
J.)ins Vicim, Ntllws Gonc,·nlrcs, viscomln de Hn- c·nt·po de volnntnl'ios ela p.rtJ•in, H:llc!nino J\ntn-

1 1 ni ,, Mig-uel An~.'d'l Corri:n n ,\nt.onio Gl~<'rlos rln pnen t•,·, J'trão, elo l:io-C:rH!Hlr, ])nnl:as, Hilvc:irrt 
da, :\[otb., IJ'\J~io c! r. Coteg-ÍJlO, r;nlnwu, hariiO das· ()!il'cirn; tlo ;)," corpo Antonio Rci'11pllin1 do,, 
'I' l) Snnlos c .Jm~é llfn.rt-ií1~:; cln Azen~do; do r7.n .:\n-l'ns .• arras, Pn.mnhos, li.Hiio cln ~[Mnim, m-
j . 1,. . l'onio cln ~I:lCCt"lo c Hcllr.cl[c:o llil Costa 13!':-tll'a· do .cnu, .'ll'll\1110, P·l!;;tnng-no't, í:iwnJ·ins, lmt·~n dn p , t · p · · • · 1 , " ' 
l'tl'll]lillli:l., htrJo dn Tlnt'mn, mnt'IJI!CZ r! e Olind:t :., :,n ont~ .l'l'nln ue ''["ur·n: r 'l:, 1Innocl í:e-
c H,J]\'l"\ [IJ"ll\Cll o "'t· l'C''l.elnl\'n '1"1'1.1\ n Ono'o~n f'r.dno eh Silm; tio 2I ·'""() Ft·nnci,ro E:wtn.•·, 

'· ' ' ' IJ • r ' " I • ' u ' ''"' ·"' ' l ' n, ' I H ' '!' I l' . I lt'nll {u•ti(J (~Om r:ttFm; p:ll'ti{·i pn cl :1 o.~ firs. Di n iz. , :•c~c, l.~:~.~ll o.s ( e :_~'ma~~~ ~~r., .. ~~;,zc~ es ;~.~·n.'~ (;_I ~;e o r. 1L 
j1.1r'lode ·\tJtott' 0 1 • ]' t 1 l' 1 Co.JccJ.,Io, eh.ll.To-c, ........ //JJJOhJ•JUJ<~c,\n-
,, , 11111, cc:tVl•l.!lO, .'1\l',IHO, nu :1. '·· • !'C t· C' , • 1 'j·''T ll' · ·I 

All.mfjnrt·qur PnnbtPrsson Sinimbt'1 lll'lfJttr:z '1;·'mo r~ .os '1' O\l'cn; ro ... ;':-nnop •cl'f'!l'll. e'"' 
i (•, .·.o ,',. 1 .1 Jt··l' .. 1 , . :, · 1 Han·los, ldtgucl Innoccncto l>ct•t•cn·a o ,\Ju:c1n­
t c ,\X! o\,,,\ L·COne c I. c ,,, )01 o\. I! c VISconde e c dJ'e Btt·bo"•J rio 'J fnllCZC". rlo •l'' T .. \ I ·j· . I H l't' ·ente o I" ·t' ,· - (_t •co . ·j I \ o)l ~ J.\ ,- .. ,., ' ,,,) ,J()SL ... .~.. .. 01110 ( ll 
/,' ' ' ' 'L ,,Clll ]li\! ICI)lllgno os DL> cont c e il ~[0\11"1' elo "l"rf'l''l.'\110 los·' elo 'T 11 ' I ·")r: J'n·t Vt'·l·•t cr' O . I' . l '" '"J: •·•·• ,. ' .. u JloC o, CO·J ..... ,O.lO 
',. "'' ,JJI\Zi\ ollCll'OZ, •onsec;t c Vt~conc~ l•'"l'i''l.<Rt'll\0 c!·t Rt'l\''tC'it'J)ll"l' l·el "O 1 .·, ('' d!~ Suas:; una. . . \; ~.. ····-.. . , ~ . , . l .•. '' n ' o tJ • Oi-le . .~nn-
, . r'nll•cs ];nt·reu·n.; do H COI'JlO du r:nvnlbwtl\ rh 
Foi liJa c otpprovada n.act.n de 2fi do corrente g·u~:·d;t n;tcionnl elo ll.io-Grandu do Sul Anrlní 

moz. Urrmnno; do 2 o regimento do crmrllnl'in. li-
llXP!Will:\'l'E. ,Q·nim Alcxnnrlrc de Abrêo Loirin; üo ].o bntn-. 

lltiio ele, nrtilh;tri:t n pé Jlemnrelo Antonio ele 
O StL 1'1 RI.:CIIJo:T.IHJO e!eu contn dri sc::ruinlr.: Amujo; elo L" l'Ciiimr.otn do artilhn.ria n c:l\'nllo 
Dons officios clu 2U do COI'l'CH!e, do lllini~tc!J'io Li no ele Aznmbnj;t; rio 1." bnlaliJiio du inl';tnh-. 

do irnpcrio, acompnnlwndn os nntog1:nphns ele rh Francisco cl1L Penha; elo 2:• .Toflo llíanocl ri11 
duns resolu\;ucs eh nsscm!J!én gemi, qno llJ!Jil'O· ::!ilYn.; do :l.' .João .Tn,·g-e c] c Oliyc:irn, Prndo; do 
Yfi.o <IS pensões conecdie!ns: 1" :10 soldado devo- li." Antonio Gentil de Amujo c .Toi10 Mn.1·qucs; 

. lnnl:al'ios ebt pntrh .Joaquim !IJJSclmo Cn.ctnno do S.' l.:Jins .José da SilY:\; os volnn:t:1rios lia pn­
n outros; 2a 1t0 so!dnc!o rio volnntnrios ela pntrh tl'i:1 adidos Alc:;andl'.C eh Silvn. Pontes; elo lü 
Olympio Alves r! e F1·citns o outros; n<ts quncs Frnnr:i,co Snllcs de .Jesus Uosa; do 20 COI'JlO do 
rcs~lnqucs Sun llfcg·cstn.dc o Impét'ndor cnnsen- C~t·:ulurcs n cavnllo eln \'O]untnl'ios da pntrin. l\11\­
tc. -Ao il.J'citivo, communicando-sc ;\ outm ca- noél Apparicio c ao soldado l•'rancisco Alves d:t 
mnrri.. Costa; de 500 l'S, il.OR nnspc1;adns do J.n lmtnlhiio 

Dito, ele 25 do col'l'entr,, r! o 1• scc,·otnrio da do nrtilhnri<l 11 p:í !llnnoul Ig·n:~cio 1 dn Purilic:t­
c:<tmnr:t dos Srs. dc!Jularlo", rlcc!nl'llne!o o·engnno !'~o; do 12 ele infnntnl'Í;\ .Tos6·J3czcrm Leite do 
qno se deu, cm unm rcsolur;ão ~olJJ•c n;ttut•nn- .~ampaio o ;to cabo· de csejuaeh•n do U,u dil:o An­
snc:urs, no nome ele Jos1í Fl'nne•isco (';wlia.- Jouio .To;io de 8nntingo; c de liDO t'S. nos 2.n• 
,\' tnCBll, . ' S:1.J'g'nn\nR do Iii COI'jlO dr. voJuntnl'ÍflR eh pnt.ri:t 

Dons dito~, de 21i do COI'l'CUtc, do mesmo se-, Lniz de i\[accclo; do :ll corpo de cnvnllnril1 el:t 
ct:e~n.rio, ncompanhnnclo 1\H seguinte; propo- g'Jfnt•cla nltCi~n<tl do .n.io-Granclc e!ct Sn~ C!ari-
J:;ues: • tunutlo de Soum Lmm; do l." cltlo rcformatio · 



8J 81\Sf:C\0 EM 27 DE ~!AIO ])Jl l81itl, 

P:mlino -Canrlido r! e Rantia:~o, c a]). Francisca 
Avolina Heco!:i, vinv:t do :].u c:·Hlcto ]o f'rltVg";'l.nto 
do JK cOI'JHl de vo!nntal'ios da paLI·ia Carlos Al· 

inrlivillnnl netnalmcnlc cxislcnl'c na llrall'J'I :i 
CI'Ca:--f.io--do ministcl'io publico om seculos lliiS· 
sndos, JlOI'I"JIW até ahi não lull'in tnl sogUI'IIll~a, 
h:wia Ullll\ impunicl:iclc consumndn. vos Bramo. . · 

"lo':u·a:rmpho unira. Fien clcvnrl:t :1 fJOO rs. dia­
. rios :1 pcnsn.o 1lc ,100 rs. que, como solrlarlo rio 15 
corpo de ca.va!Jal'ia t!:t p·wll'dll ll:tcional,foi eoncc­
dirl:t JlOI' dcet'l'l:o do lG rlc fevr'l'CÍI'O rlc l81.i7 ao 
c:tbo do r.srpu11lm llu/ino ~[:Ll'itl da Silva. 

A~si m, Sr. prcsidcl!lc, se V. J<:x. me dlt liccn­
<;a, cu chamo sua nttcnc;iio par:t este o hJccto. 

0 S11. PJIEIH DEJ\TE; -r\ 11 S,YllllJlSO (j li C SC ]'U· 
illit!Ou o clistl'ilmiu-sc imprcss:t o nobre sonmloi' 
acho I·;·, a~; informncúes que rlo,oja a rospei(o elo 
eslntlo, cm qnc exi:sto no senado a discussão Lia 
I'ei'oi'Il/H. Lia ad ministmt;iio ela justi\;n. Ahi ~c di~ 
qun a rcJ'orm:1 rl:i: nclminisl-r:dto dn justiçn·, nllc­
r·aiHlo nlg·nmns r!lts clispo~i,juos d:t lei elo 3 do 
dnZIIIIilli'O e o rt~gnl:tmcnto dns rolnr;ucs, cn troit 
nm :i" rhscn'SliD, c ficou adrlinu:t até dceidii·-se 
t rn·npost:tdo pwlci' executivo, que com]irehcnele 
~~~:tns rlispo~i<·õn~, c pr.ndn elo elceisfio ela carnam 
dos Hl'S. l!epu'tnrlos. E' o que eonsta da synopso 
<Jlll' r.sl:"t ill1jll'f'SS:\, 

cr Art. 2.n 1 1::--~tns prm~ücs ~e\'i10 png-n:-.~ rln. clatn 
dos re:;pPctivos tleeretos. 

a Ar(;, :J.n Ine~o-rcrngadHs as lli:;po;.;i~;0e::; cm 
contl'll.rio. 

" Pnl'o 'h Pnrnnn rins drpnl:nrlo~, em 27 rlc 
m:lin du JNiib.-?rru/l'isl'n riu !'aula r!rr SilrciJ·o 
Ln/JII, prnsidnntn.-.-ln/IJJIÚJ ria Fll/iHI'Cil J'ii(Jl1111, 

]" "'"'!'d'll'il/.-.1"''' ,~,,e/in11 fiuryrl do Amrmil, 2" 
F;r~r·J'f'i:lrio, i) 

.Foi :c impl'imit·. 
1(1~1[1 w I' i 111en to 1!0 dr:,;mn lmi·g·nt lm· Se \"Ci'll ,\ mn­

rim rln Ynllc, pedindo nm:t disposic;:ío l<'gH:t· 
tiY:t afim rh S~·n· eonsider·ndo uomonposenlndo. 
-A' Cllllllllis;;ão de f':lzenda pa.rn. tom,u· em t:on­
Hi,Jet·:vfto, 'Jll'llltlo exnmin:ll' :1 )ll'llj10.'i(io :t !:ti 
respeito. 

lliiolo tio portcii'O rl:t stwrl'!::n·in 1\rl f'nnndn 
Silvc!'io .-\nl.on'o clt: l'at!na., pndlndn dis[ll'!lS:t rln 
SCI'\'!~;o com os rn~pedivns \'CJWin.wntos, c1n 
attenefí.o :t snns muitos :·mnos dn rmpl'ego c dP 
idade: c e:~ I :trio \'nletnrlina.l'io,- X mosn .. 

O Stt. \'ISCO:Sim 1m .TEriUI'l'J);IIU~IIA: -J'o,:o a 
jllll:tvl'l\, S1·. ]ll'Csirlcntc: 

O Sit. PllESllll·:;;·m:- 'J'em a p:llaYI'a o nob!'e 
ocn:t< lo t'. · 

\0 ~h-·. vl~iCOll.do elo .. Jcqu.iti .. 
:n1lOJ.1JJa: -S1·. Jli'C:;;idenlr., cu creio qnc na 
cn;'a existem, ou em r:ommissões (disto nfio 
esc ou h e rn proscn te) proj c elos rcl~tti vos :lrcfom1n 
jmlioi:tl-, por~nc mo rcwr~lo qnc cm sessões p~s­
ondns t1·nton-se do;<l:t reinrnm, cheg-ou sua dis­
cussão até cci'lo ponto, c depois dcs:tppnr.cccn da 
sessfio. 

Se existo nlgnnm cousa :t este I'cspcito, esc n ~.o 
n:ts commissücll que existe. on pcdil'i:t :1 V. Ex. 
que tivesse a bondarlr. t!c dar ]l:tl':t onlem do di:t, 
]tOl'rJtHJ é nct;·oeio g-t·n.vis.<imo, de muita impo1·· 
tnneia, pl'incip~lmcnlc HC a reforma compre-_ 
lwndcr tarniJema pni·Lo criminnl. 

En j:í em ontm oee:tsiiio propuz. umas h:tscs 
Jl:tt':t rie ere:tl' o ministorio puhlieo no pai<., por­
r[nc cntcnrlin, c :dnrla hoje cnl:cndo, que uma 
1 ns e:msas t!:t impunir!tulo rios r:rimes no no,so 
]l:ti~ ·c n. f:<!La dR. seg·nralH)i\ qne se. con!tcc~, 
Jll'ovom da 1ii!t:t do mlirladc nns mcdtclas Jloli­
eiacs, qnnnrlo lenrlem :'t :1\'cl'ig-unr ns causns do 
crime, a-:< Jll'O\'ns r!cllc, c levai' os rúos aos tl'i­
hnnncs. Pl'Omolorcs puhlicos om cada uma rlns 
:lh:g·ue<.ias, por 11ssim dizer, em termos t!csta­
-l'ilrios, Hei II ün· um dwl'e rpw eoorrlen11 o f'lil'l'i<;o, 
;\!'aliai' a V<mlmlc n:iA é mr.io mnito cJ!ica<. para 
Hntislit<.el' esta. gmndo ·necessidade pnlJ!ien. 

"I•: su on 11l'l'o, ol'l'o eom to~los os cscriptores 
J'rancnzcs 'Jllu nttriuucm o csLado ele sc~·m·:uu;a 

0 :-i11. \'JSC(J);!JE Jlg ,TJ.:QIJI'l'JlillO:SIL\:- V. Ji;x, 
l'nZ·IIW fil.vor elo mand:n· a synopso? Niio s~i HC 
j:í ai'<'eeili, .~o a rocohi, cst;í confunrlirl:t com ou-.• 
u·r1~.; -pnpet~. 

O ~:11. PilE:'! DF:\ TE :-Mand:uci dar outro cxom-
phl' ao nobre Henn.doi'. · 
o Rn. fiiL\'EJlL\ !J.\ ]\[fJ'l"I'A:- ra~o :1 p:tll\\'l'tl, 

:~l'. Jll'e~idnnte. 

O :.;11. J>m:s.rur-::;·n: :- 'l'cm n pahwra o nolJI'O 
:·H~nadoJ·~ 

{)~~r,. ~liJvoira. da f\.Iotta:-:Sr.pre· 
sidnnlo, tenl10 do pl'Íncipint· a pedi!' infoi·m:u;~ns 
'\0 govol'llo. Espcrd pda leitm·:t dos rcla.lorw.': 
pnra 11~0 Jl!Ll'CCer irnperlincnlc, pedindo inJ'or­
mnt;~o ele faetos, a I'cspcito <los qu:ws o governo 
inform:rsse o p:ll'lamenl:o sullieicntcmonte; hoju 
que o Jl''l'!amcnto sabn aqnillo rJlW o govol'lln 
!!Ir. f[niz eonliat·, tom o p:trl:tmento direito elo 
pcrlit· o reiito. · 

Como disse, senhores, vou principiar a pcdit· 
inforn11H;fies'ao govo!'llo, porquo 11ft o tcnhodcoil'o­
I'CCCI' :í l:onsidcrnelio do son:ulo só mente este ru­
quurimcnto de qti'c ngor:t von tmtar,-ltci de oil'c-
I'ctcr .on tros. · 

Prinr.ipiarci hoje pedindo esclarecimentos :t 
I'espctto da I't~dam:wito rio UO,OOO t!ollars ~ue o 
((0\'111'11 o lJI'i\silei I'O piig-on ao dos.Est:td os-Unir! os, 
~:amo iudornnisnt;iio do brigue pcnmno Caruli111:, 
nrriilnclo com 1J:mdcim amr.l'impta no porlo do 
Snnt:t Cntharina, c n.hi rlcclarndo inntli'C~tvol. 

Sl'. presir!enlc, ~ tnl o estado de torpot' cm 
qno n:;t:l o cspirilo pnhlieo, é tal11 invllsiío dns 
nttl'ibui,;iics rio pnl'!amcnto pelo poder cxeen­
livo, que se fa7.cm cousns destas som que a opi­
nirro do p:Ii~ ot;lrcmcr;-t diante elas conscqnen­
t:i:rs! !"Ma <tncstflo rlc I'oi:l:tm:wfio rios Jo:stndos­
linidos :to :rcrvei'no hi·nsilnii·opa:i·It inrlcnmisnr;:io 
elo ltri:.(IIC Cor,,/r'/1(', :1 sujoit;i\o humi!iahtc do p;o­
\'Ul'llo lJI'Ilsileil'O din.nl"otla t•cu!:tm:wrro do ministl'O 
nm<:l'icnno (opuiarl"-'), estlt t'ecJnm:\~ii.o, 81·. presi­
dente, 1\ mnis triste, é rnnis rloloi'osn, mni.s 
pung-rmtc elo qnc J'ni p:tl'l\ o impo!'io n rJnostfio 
ChriHtie! l•:xnmint'lllO:', r:onft·ontcmos, r:umpa· 
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romos o rli1·nito dei·oclnmn.ufio do go'vcrno inglo7. ouvido o con~olho ele estado; o cm 
cm I'olneiío ;i J'oclamar,i'ío do govrn·no amcricl\110 1 tndo reconheceu CJUC niío Jmvi>t clir1 
c se conhocer:i 1t cxaclicliio deste asserto. m·10iío; que o fncto tinlm sido .iuip 
· Se o pniz soubesse do que se fez :ttmvés dtts as loif1 rio paiz; que o govo1·no dov' 
cortinas das rer:retnrin~ de cst:tdo; se fo."e pos- autoriclnclo do seus magistrados · · 
~il'ol devoss:u· os mvsto!'ioH que nhi enr:oili'Cill a Sondo dosattondid:t n reclamnr;iío por mais rle 
fnquez1t elo nosso governo, o povó lmvia·de thr uma ·v_oz, se~do o. c~nsolho do cstnclo do pnroeer 
uma c!Dmonstrnofio mais nlla do CJUC nn fJUesliío 

1
que

1
nno.h:wll\ du·oito :t oll:l, o g·ovomo cnti'e­

Clll'istic deu. ' . · . an ·a Sli.JOitou.se; pt·opoz ao govomo reclomanto 
1Ias, senhores,·na questão Chi'Ístic o govc·no elos p:stnrlos~Unidos o .ar?itramento por :·l" po· 

chnmou cm sou soccorro n opiniiTo populnt·. ~ln.- tenma pam .JIÜf!ai· o rhrmto cl;t mesma reclnnm­
nilostou a ferida que se fiuia /1 dignidade d:t c:rro! Desde o momento cm que o g·ovcmo coden 
naç;lo, pedin o scuconcnr.so; c a.nar;f1oleva~ton- pela. woposl:t do )trhitmmcnto, clcsconheccu 11 

se c njur!ou ogovomo. Nr.st•1 rpwd·ão nmet·w.:ln;t nulorit!ndc cl:tsJnstir,as elo paiz, deu nzo ú qur. n · 
turlo o g·ovomo tmncou clciÜ·l'O dos ropost:•ll'OS polmH'l't rocl:tmnntc levnsse :Í\'nnte smt rccl:•­
das· soàct:wüts de cstndo! Di!pni;; r! c ~·1 nnnos mlll;iio, tom:tnilo-:t ainda mais impnrinsa. Isfo 
(note-se TJcm, ô um faeto pas;:ado 111\ :!ll :mnos) !ili o que suoecdou; o I~inistro ;~mericn.no ro,ici­
clepois de 20 annos que. se deu o facto rh inna-. wu n. propoP.ta do arlHtmmcnto; ttmcncou, nos 
vog-n.bilidaclc rio brig'uo Carolino, o g'OI'ei·nn lHn- tormos rlo fJilC nos dá .notici:t o relataria elo 
sileiro cedeu {Lrccl:l.mnr:f;o do govci'IHJ n.mc!'icnno Sr. ministro, crom :t suspensão rins rclacõcs, 
pari\ pn.g·nr uma int!cmJ1isnr;iln rle üll,OOO, rlollnrs "J.:ntcnrlcu,. porüm, o g-oyomo impcl!'inl que 

-muito superior no v:t!OI' do brip·11 c c da snn. em·g·:t. nn.s netnaos circumst:wcins do B1•nsil (cstils srro 
O f:~cto cí de lSf/. O IJI'Ígtw Cal'lilinc, com lmn- as palavras que devem cntrislccm·-nos, qunnrlo 

cloirn amoricann, >Wrihnu no porto de Snnl't Cn- se \'Oill cm um neto of!lci~l, como ú o relataria 
thn.J'inn por fo1·ea mnioJ'; o ;;mt cnpit:1ri eompc- rio s·1·. mini:Jti'O! ), entendeu, porém, o governo 
tentemonte, segundo :ts lcifJ cornmrm·hcs, não impcri:tlque !lns actunes cii'Ctnnstn.nci:ts elo Bm­
sli nossns Jtll\S ele todof; o:.: povos, n:r!IWI'nn ·n ri~- si! não podii1o ns suns r:ordiacs rcl:wõcs cGm o 
t:ol'ia elo navio. Como as dc~pezns elq concr~1'to o p·n•:1~l'!lo .elos l~starlos-Unir!oH ficar prejatlicadas 
antoris:wão, segundo:\ lei commeJ·r·inl, no nh:m- pcl:t IIJSL~tr.nn:t elo reprcscnt:tntc -rlessc,; csbL­
rloiro, pnssnndo-sc todos os termos r:ornmci'CÍllr.s dn:1, c concedr'n a indemuisne~o · rcel:tmada, elc­
]>CI'I\nto a jnsli<:ll. elo p:tiz, po1· srmten· .. :a foi o el:wnnrlo que elo morlo a!g·tmi rcconheci:t o fun­
navio julg:telo iim:wegavcl. SrgniiH'C :t h:1>1ln rb1_ncmto th respons:tlJilichtlc IJUC lhe cm attri­
puhlicll. do n:l.Vio, foi cllc ar!'omntnrln; os mt·r.- htucln: u 
S antes o concert:ír:Lo, gnRI'itri'ío eom ir; to sommn. Orn, Sr. Jlrosidonto, nfio púelc haver uma lm­
muito superior no Ynlor da ·]nst·J pnhlicn, 0 11 110 milin~iio mnis degracl:tnl·c para um r,ovcrno so­
jnstificou n. inn:weg·abilielnrlc, c o nncioml·lis:"trão bcrnno! Por uma simples intimn.são .elo suspcn­
eom bnndcim IJrnsilrim com o nome de Nrtyad~. 'si'ío ele roi:H~I!Cs o governo do Brasil cxautorou 

J\pp:ll'ecut·fio rer:larnnr;õos (niío fjnc:·o mctlct·- suns :mtorirlades c ns leis rio ]llli~ (apoiados); su­
mo cm mnis ·oxplic:H;õos do f:~cto) rl;sc!c .c~tn jcit:He a pn[.\'nr aqui! lo ~uc cllo reconhece que 
d:tla, sr.gnndo constn do rclatOI'JO do St•. mJll!S- nfio clcvin, que estava julgnclo pelos trilmnaes 
tro de estrangeiros. Dous nnnos depois ele oe- do pniz! ·. ' 
C:OI'I'idos estes f:tctos o suhrlito nol'tc-amcl'Íc:tno 
\l'clls promo·vcu no mesmo juizo munir:ipn.l;t A vista disto não sei que mnis' podemos cx­
rcivinclicar:ão do hrif.\'UO Cru·iJlinc o seu e•\rl·e:,a- pcrnr rio nctualgovcrno ! No momento cm que 
mei!lo por"p:U'IC ele cJÍI'CÍ'iO:lS C0111Jlli11)JÍas t)O se- lllll minif>tro CSÜ'H.Il:~ciro llliS Cii'CllnlStnnciaS mc­
g•ut'OS intércss:tclas; olJt.eyo scntcnr;n. ~uo con- linclrosas cm que o g-overno !Hl :whn,' não fJUll­
clernnou Jefferson n -I'r;;titnir,,:in. 1Jo hl'ig-uo c ao rendo nccro~ccnt~r complicação alguma :is .lutils 
pngamento ela qu:mti:t rlc 3/:r.üO~OOO. em que cRta, no momento cm que qunlrpwr po-

lenein nprc.,ont:tr cmlHII'a~o novo, o governo diz . 
O navio foi rc.;tituirlo; a p11rlc intnul:on o ::I!U -png'\1>'-SIJ ! -

J'ecm·so pcmnto 'as jusl:irms onde o navio tinh:t 
sitio jnl::;aclo; clle foi coni'Jcmnn,lo no p:t::;,tmcnto ~fns, St·. prosiclonte, c é csin a rnzfio por que 
r!ost.a qn:tntin 0 :i resf'.itnir.fio do navio. o na\'Ío f'nr;o o requerimento, JlOI'fJUC )mra fazer est11 ccn-

- · · sura no é!'O\'r.rno tinhrt 11 rliseusR;-lo do voto de rnstituilt-so no Jlorto rlc S:wlos; JlOI'em, por mt·- · 
l •. 11'l'nt .. ~ns ; j)OJ'(~JTI é j)J'cciso nlG"tun:t con~a maiR, é r.nmstnnchs que nfio estão JlM t!OJ'i'll :i Cl\1'(;>1 r a .. 

·rospousahiliclade do g·ovnl'no imporinl, quem Jll'cciso que o g-orcl'llo nos clig·n. rlc que verba do. -• 
devia p1t,Q'nr dcs:t]lJllli'ccon. O sultdif·o nmerir.nno orc:nm.c~lo tirou estes 00,000 ·cJollnrs pni·n png·ni' 

.. 1 no llllliiSII·o elos 1\stnclns-Unirlos. lln leio no foi condemnudo, mn.s nrro pagou, )JOI'fJllll Rn J-
tmhiu-so ao Jlllg'l\lllOlli:o, ,\,; compnnlli:ts de r:n- credito ahcl'lo pnr:t dospl';~:t do ministcrio dos 

• 1• • ... ,,r 11 ·nc~·ncins cst!'an,(!ei!'OH ... no cxt~I·ior .. -
g'\\1'0 ruCI!Rill'iÍO )lllg'ltl'; lllfl.Y 11'1111.'1 01'11'110 :t \\ f' .'1 • · · " 

o dit·nif'.o do t•cclam:wiio no p·nwrno impnrinl, c O Sn. l'IIESJnlm'l'E!- l<:u pcr:o licenoa a.o no • 
cmlf'i:">~ comcgou :1 I·c'c!:una:;iio rliplonmtiea pch brn scnnclo1' pai-a dizci'-lhc que· a hor:i )1111'1\ s0 
fjtlltnli:t de 00,000 dnllnt·s. l!·at:nJ' di1s matel'i•1s rl1t ordem do clia-ostú chega 

1\Htn. I'CClllmlwiLo foi ln desde ]l),jií, !t:t 1:1 nnn os, dn. O no hro senador ]liii'Oeo antes estar dando d 
foi dcsattcnditl:t por todos os ministol'ios. Foi qnc pc,Jimlo inf'ot'lllHr;ucs; mns cu observo sim 
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plc.smcntc CJt!C c.st.ti clwgnda [\ hora d11 ot•dcn1 
do dia. 

O Sn. Sn.vEmA nA Mo'!"!' A: - 1'nt·rctHnc rJnr. 
t•stt\ 11:1 orclom 'do dia que V. Ex. d:i incluído o 
direito do f:tzcr rcr\ucl'imcn~oH! o qno 'nliocstll 
m:u·cttdo. nest:1 Oi'l cm do chn o tempo que se 
deve g·astat' cm cttrl!l rcrpwrimcnto, ou nos rc-
Cjltcrirnontos Cjt1c pos:;fio ll:wor. · 

O Sn. l'lll\SJllllN'l'll:- I'cb pmlicn. tia r.amam 
rlos dopntndos c do senado sflo tt·cs quat·tos ele 
hom par:t os rcrpwdmontos. 

O S11. SIJ,\'Jy!llA D,\ Mü'I'TA :- N:io se m:ll'cou 
ainda isto :IIJUÍ. · 

O Su. PHER!Dll);'l'l·: ':-Sim, se:lltnt•; o pnra 
maiot· esclarecimento clnqui Jllll' diante mat·ca­
rci qnan(lo se dcyr. entmt' na Dl'llem rio di:t, por­
ljlll: os nol.ll·c;; sc:nadnrcs snhcmtpw lm objodos 
a qno se del'e cl:tratten9~o ..... 

o sn: Sn.í'lmu ll.l J\[Q'l'TA :-Sim ~onhot·, ll1118 

· o direit:o do fn.zct'I'DCJllerinwntos nito esbi limil:t­
dn pot· Ot':t no rngi111enlq .... 

O Srt. Plill~II•Il:;TE : .. ; -Bem; cn <lnsig-n:ll'ei 
a !torn. ... 

() Htl. StL\'EIHA nA Mo·t"l'.\: -,-:,.V. !·:~:. tlc­
si!mnt·, muil" bom, pitt'IJUC enl:io n'•s disl:u:i!'c­
mos isl:o .... 

() SH. Pnt·:SJIJE:O:TE:- ltím; os pr.,or<li:nlt•:; ths 
c:.n.m:ll'llf: silo cstes-:l;.J, tln !tom, 011 llwr:l.tjl!:m­

.do lltUilo, p:l.l'l\ OS I'Cijllüi'ÍIIICllLUR. 

O 811. HtL\'EJU.\ n.\ Mu'l"t'A: ...:_1Lts ru ni:O)Ht><­
RO rhdxat· lle dn,r ]1 rnzií.o d:t rcr1nisi~ito c1urJ 

· fM~() . .. , 

Cl ~:u .. pr.E'!DE:\T!l: - Dcpoi;; Ú a !'I'.!'' I"\ tlr lo­
elos os p:nhmnntos c V. l•:x. 1111 rln P"l'<lonr qnr: 
rlig:t CJIW niTo c.,t:í 1Hl mitti<ln nesse:; p:li'lantc>ntos 
tlar-;w.inl'ormarücs, ljtinntlo ::c ns pede ; CSJHl­
ra-sc ljl~ü von!t~o p1tm c:ntfio se li1ll:u· soil!'c c!l:ls, 

O Sn. SJJ,\'EIIl.\ TJ.\ ~fnT'l'A:- 1<:' n.rcg:·n ... 
O Sn. PitESIDEXTJ·:: -Pelo menos ú nm:t rcpT1. 

n.cionnl. 
O 811. Sli.VIllliA nA ~!rn"t'A: -TI' 11 t'ng"i'lll':t­

eionn !, mas. tam bem (J rop'!'a. V. l•:x. lt:t de :ul­
lllittir, cm todo.~ os pnrlnn11:nlos t!n.r-sc a rn;:f1o 
por CJ UD ~c pedem informnc;rir.s. Jo:n r•ston dando a 
t':tZfto pot· CJllli :t~·pcco; i: J1Dl'l'fUe o g·nvnt·no no 
sc:u decreto quD n.III'Ítl nm ercr!if·o nxtl'ltmrlinnrio 
]'111'11 o mi n is tet·i o de C fi li",l.n gui i'OS ri c Hi~: 0:10;)0 11) 
enumnm as tii'S]H:Z:Is 1111 m:tcl'illl', c n~o vrjn 
i:nmpl'llhlliHiitlns 11:1 dcmonstt'll</10 tlt::·:Las tles­
pc, .. <,; os Ull,Oil:l dolht·s. Pnt· i.;:; o ú t[UC pPr;o" 
inf,t·mnr,fío, c llt'liZiio pni· tjUO me rDJ'et·i. 1111 clc­
ci·cto. 

J:l\ QUHlilliE:\'1'0, 

" Hnrptr.ÍI'O qnc prlo ministcl'io rlos no:~·oeios 
cstmngocdro.:: se pm·:t inl'ormnr:~o sob1'C qual vot·ha 
<ln oi'C:·utwnto Yigrinlc,,on elo" ele n .. JI:J.J do 1" tio 
nb!'il de ltlij:J rlonclo o g·ovot·no tem J'nnclos pam 

llag:tmcntos do rechmnr::'io de iiO,OOO dolhr~ que 
'or. o cnvindo elos JM:Hlas-Unfdos pam indom­

·nis:u;fio elo hrip;no jHJI'\!11110 Carn/iua. ~ i:iilrcirn, 
ela J1Jo/ln. " · 

Senuo apoi:Hlo, c posto crn tli·,cnssfio, lieon 
udhda pot· pedir :1. pal:t\'1':1 o S<·. Pamn:í.gmí. 

ormmr no DIA. . 

P!'or·rclctl-sn :i ynbw:io do :\l't. 2" do projecto do 
son:1rlo, t./ll•J 11\:Hlll:t rionsir!ct':ll' ohJ'igontoi'Íos os 
:v;,entos rh c:tsn. de snpjJiicur;:io elo Lisbon., to­
tn:ulos dnpnis tl:t em11;f1o eh do Wo de .Tnncit'O 
n.h: a dooJn,r·nr;iín dn i111lopcmdcnci:t, com ns QJn cn­
rln,; t!"· r•ommis.<iío rir lt!!2'islnt;iío, c foi approvnclo 
o :n'ttg•ct, Palvo ns ülll<l!llhs, :IS ljttncs tnmbcm fo-
l'iíO appt·or:,dn.~. -

Em sc•g·ttirl:t l'orf'o nppt'OI'nrl:is as cmcmlns de 
::-Il[lpl'e.~~s~o dtl:' ru·lH :}n, 4°·e5 11 , c· passou o pl'o ... 
jel~lll j"lilJ'n. :~a di:-it:nssi'io.' - .-

Ji:lllT.:ÍJ'iin ~nr~eRfdvnmentc em !-3 11 cH~:'0.nss:lo c fn .. 
!·.::n ::.~.:pt'n\'nth:.; Jli;l':t ;.;eJ' dil'ip·i.!· •.: .. 1'~ R;nlC~;í1o 
li!IJWI'J:il n~ pl·npt~~~H;ur~~-1 (\:1, eamHr:•. :~o~ St'R. de .. 
pu:·HÍtJ!'>, :nr[llJ'Í::·nH[ri O {2'11\'Cl'llO jll\l'f\ COllCCtlt:l' 
isr\110~0 dt~ tlin~itt1~•: _ · 

1." l•:m hl'nt!lido th r':lnnli~:w:io de ap·nn. pol::t­
rd eh ei:lndu do li:trh·':'t'nn, ~da p!'OYinda de 
~ .. :i 11:\;.i. 

2."'Idcl11 r h nnvc•g·n,:.i'io a Vtlpot' dos rio~ !,ínjú 
~~ otii.J'i"ls, l\() Pni·:nuL 

0." ltlem rl11 illnminl!:::1o :í .~·:H da c:1pital tio 
~[nt·anhi'in. · " 

•!." Trlrm, elo cncan:uncnto, de ng·na potavel, 
c 111 Cny:~.h:í, c:1pi 1 n 1 de ),[nto-firos:Jo. 

li." Trlem rio l!llt::m:tmeulo tlc ng-ua. polavcl, n:t 
enpital.cleS. P:in!n. -

Entt•on cm J.·· cliscnss::o (eom o Jlll.i'CC:CI' da 
111nsn. n .. J.ll) n prnpnsir;i1o da mcsnqt caqlltl'll que 
nppt·ov:t ;~s pr11sfícs coneedkbs :t D. Lnclovin:t 
Gomag,t th :'ill'n c outra.•. 

' ; 
O Sn. t•m·:"IIJio::\1'1-::- l':ntt·n cm 

nrl'. J.o com os ~t~us pn!':lf!'l'HjlllO:<. -
rliscns2no o 

O f'n. n::coxllt:: I tE .TECIVJ'I'JNJJO:;n,\ :-V Ex. 
lenha n.IJO!Illnclc rle mnnd:u· Jm·. 

O Sn .. t''i:l·::,rnt·:~TE: -- V. 1\x. 11:1 de pcl'lldtl.it· 
rtue cn lhe liip;:t CJUO t•st:í impresso. 

0 ~iii. \'Jf>CO,l.IE Dll.Tr::t!PJ'l'INJJO!'HA:- ]\' COS· 
tnmo sompt·c Jc•r. 

O rc:Jncrirncnto é conccbillo nestes l:r1t'li10S (1,1). 
Nún tiCt:I'OSl'CHto lll:IÍS nb,ci'Vnt;~n :tl~J'lltrl:l, 

JIOI'I'iliC I] !I C I'~ 11]~]li'OXÍI'nal'~l110 [j1t:II\Í',Il f:q• pos~i­
ye] as l11'1lSUI'I]lC:ocs rlc V. Jo,x.; mns h:t de pot•tntl­
tir IJllll nlg·nntns ,·ews, IJUllr.do tiv••t· ucccssitlndt• 
de fnzet· :tlgoum:t rcrjnisi~fw, 11 rnol'ivt•, dü n ra­
zflo por que o !':tt;o. 

O Sn. Plll·;f'lr<ENTE:- SntisJ'aco ao nobt·c so­
n tL!nt· mnutlanclo.lhu o Í1nprosso.' 

Y cm;, me'!\ o sog·nin!c 

O St:. I'J:•c"''"': !JE .TEQITI'INHONIJA :-Poco 11 
p:l.!it\' I' I L, " 

0 8!1.l'llE:11DE:\'I'E :-Hn, nlém disso, Ínl]ll'l!SSO 

"foi rlislrilinitlo o parccct• dn. mesa n. H! qne, 
su o nclhro scnndot· quizcr, lhe mandarei on­
L!'Cg':tl', 

'1' 
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O Sr. vlsooude do .Joqulti· 
nh.onha. (Depois de ler n J!I'Opo.,icúo): -
V. 1\x. fez-me o ftlvor ele. dit.er quo lu\\'iti nrn pa­
recei' d11 mes:t.. 

O Srt: PnESIDENTll:- Se V,' 1\:-.. rtne:·, eu o 
maneJo tambcm. 

O S11.- vrscoND!l Dr.: .THQurrr:moNrú: - Se 
V. Ex. me déssc licencn. c :úo ouriHsc pl'imcit·q_ .. 
V. Ex. esbí um pouq tiinlw.. · 

. M11s, como ia dizendo, St·. Jlt'csi<lcnto. rcceui 
a collecc,~o do todos os pat·ccet·es do anuo pas­
·sado, o um volt1mo gt•n,so; este anrto· tnmbom 
creio f[Ue os lm: ora, V. Ex. bem vô que, pat•:t 
!et· e Jlcar com tudo is~o na memorit, ú impossí­
vel. Eu desculpo-me dizendo a V. J.::;. que t~on­
sidero osso livro mnis CúlllO um livro de con-

- sult:tl', do que como livro de rlcoor,ll'. 
Niío posso decorar paroec:·os o turlo f[UI\lll:o 

elles dizem, eis :1 mzão porque muitas 1'nzos in­
eornmodo :1 V. Ex., nms, conl.:tn<.lo com a ux~t·e­
ma benoyolenci:t do presidente tio SCllitclo, fJUe 
não se :tng-ustiarú porque u rn tl~s seus col!cg·.u;, 
pam podçt• votar com conlwC'itncnto de ennG:L, 
.pr.de-Jhc fjUe tenJm 11 UO!ld:\cliJ d~ llUllLJilt' Jcr 
U tn jl!ll'eCel'. . 

Xeste pl'imeiro at'Lig-o cu suppunh:t rJl!C ri­
n hiío n.que!las pensões ull.itn:tllW:t ~c conocdidns 
cm consert ucncia dos impor ln n t:is'i 111 os e :<"lo­
l'iosos feitos da pnssng·cm tlc Hnmait:\; o, como 
me parcci:1 rtne, pênsücs l.l!Hjttclh orr!c:n t:once­
diLI:\S a bt·avos d:\lluelln n:üut·f'zn., os quws sr.n1 
c! u vir! :1 não podem ser cxecd i dos por nouh u :n ~o;; 
oJüt•os bravos, não íJotlr.dioÍ p·t~snr sem alr:n· 
mas cxpt·essúo., de bencl'nlr.nei:t d11 J>l1rte do :1c­
mrlo, eis a ra~üo pot' qne Ji"di a p:thiTn, não 
p:u·:1 eot~-~csttu·, por<JUU V. E:-:. ~:tbe qur. nunc::1 
conl:cstct n~s~t e11S:\ ns pnnsúe;; d:\•.Lts 11 nossos. 
ur:1vos, nem 11 suos familins. 

Aindan:1o viet·úo, ponim, :1s pensões :1 que mo 
rr.tit·o p:1m serem nppt·ovaL!ils, pensões muito 
ltem dadas, f[Ue t·e~.lmcnto proviio o desYclo com 
que o g-oYcl'llo nfío dcscnns'1 cm pt·cnli;\t' os bm· 
vos que sustentiitJ as g-!orins c os intot•os.'les mais 
importnntes do JJmsil pnr:mto o cstt•ang-"iro. 

Jt:is tudo quanto cu tinlm i\ di~or. Voto poJo 
1\l't.l.' 

O Sn. PilllSIDEX'l'g:- Peço liccn:;n, p:tl':\ in-' 
fot'lllt1l' que n respeito desta proposição lm uni­
c:~mentc duas obsct'\'ilÇilcs rpte pnt•IJe6l'iio :'1 mesa 
dtg-tms de sct· cxposL:1s :1o scpudo. · 

A pl'irneim ú a scg·uinlc (lê): 
" Por um dos dccrctof eonccrlcu-sc a pensão 

de 2.Jfl mcnsncs sem prrJnizo d0 meio Rol do, qne 
por lei lhe COU\lClit·, ;1 D. 1•'mncispa Augusta dn 
Hilva li'ogt\~a. vim':\ do nll'orcs do 2' cot•po de. 
c:v~adores 11 envnllo, c tenente de _,:nmmissilo, 
.ro:w Ha.ptistn. Mnr~tws l•'o,~·a0n, fllllecido cm 
eon,cquenci:\ do moles tias ac!CJUil'irlas o:n c:\111· 
p:tnlta. 

"'l'orlos os dQcumentns, porúm, que nonmp:t 
nhiTo o rcqu01'immll'o da parte, o o.stãn nnncxo:­
ao tlecrctó, dc,o.ignão o J'allcllitlo ameia! prlo 
nome de Joflo /lonijilcio :ill:\!'ljuos Fog-n~n. " 

· Pn.roea-me todavia que nenhum inconveniente 
pilllot·,·, t·osulb:· dest:1 diil'ormwn do nomes. 

A ~cgnncln.ob:-.H~l'Vitf1fio é 1\ sc"guintc·(lt1): 
11 V e-se do outro dccro~à que se concedeu a. 

peusfto rk ;30$ menRilllS a n. !tla!in:1 do Mcllo ' 
Azevedo MarfJUcs, vim·a do cnpit~o L!o 17 biün­
lhiío cl'c infant:win, Julio Ig-nacio de Azevedo 
Thlarques, lilllccido no ncamp11mento do Coxirn 
em consequoncin do mo!csti:ls u.dquil'idas cm 
e'lmp;tulul, sem prejuízo do meio soldo, r1uc pot· 
lei eompoLit· :'t ll,Q't':lciada. -

11 A respeito dos documentos fJUe ncompnnhiio 
o decreto cl c concessão desta mct•c,) pocnniaria, 
lu-sr. 11:1 ~111Jrll11 :1 sc,r;.ninto ohscrvnsão: 

"Ha um atte.Rtado not:wcl pnssado cm O de 
ag-osto rlo dito nrrno (JSGG) pelo ox-cinu·gi:lo elo 
corpo do saurle elo cxm·cito, Gustavo lli\ldúino de 
~Ionm c C:unam:" · 

O motivo Ll•l obsen'afjão r1ue se foz consisto 
em doclamr o rcJet•ido ex-ell'l!l'g-ião, no uttcs­
~:tllo rtuc passou, que n:t nomcncüo da junt:t 
a. l[UC se lll'Ocodeu p:u·a ser insjÍecciou;t'do o 
ditn orH<!i:ll- :1 nrbitt•nded:\dc foz tudo para 11 · 
morte rlosse o:ricial, o que o mesmo depois fal­
lecum cm consnCJlWilci:\ rio rnnl que cllc prog-­
nos·(.ic;'tm.- ü:·11, :\ vi;;l:l desta obserVIl<JilO po­
rlrJt':i O Sllll:\LJn fJUOt'et• Ílli'O!'lll:li'·Se CJ:\ \'Cracidade 
1!0 facto al:Lest.ado? 

Suo csRtlS as du:1s unieas obscrv:t,;úcs que oe­
CO!TUrfto i't mesa. 

Posb :'t votos fi proposigilo pas0ou para n. 2" 
di~cuss"o, na qu:1! entron o :ll't. 1." 
· J\ 11enlmm senador mnis pedindo a palavra, r. 

nito havendo numet·o sufneientc pnm votar-se, 
licnu enecnn.d:1 :1 discu%iio, 

O S1:. Pi:ESrllll);'l'E deu :1 ordem do t!i:t p:u·i1 ;'\ 
scg·u[nte scssüo: . . . 

Atú ao mcio-rlia requerimentos c indicnçilos, 
se os houve:·. 

Ao meio-dia, 011 antes: 
Vo~nçiio sobro :1 proposigão, cuja2" discussão 

rJcou cnCC!'l':ld:1, · · 
1 a discussão elas seguintes proposições da cn­

mara dos deputados, :mtorisnndo·o govomo: 
1." Par:t mnncl:ll' abonar o meio soldo :í vinva 

c! o bt•igndciro Vicente Josú d11 Costa o Almoid!l, 
snm Jll'Cjnizo do monte-pio, com o 'parecer di\ 
ll1CS1Jl.ll2. · .. ·. 

2." Pam mandai' matriouhw nn escola militnt· 
cln curte o estudante G:\sp:w 1\crreit•a Frnzão do 
Menczr~ Vnsconccllos do Drumond, com o pa­
rece:· L h mcsn. n. HO. 

3." Parti m~ncl:w aclmit~il· :i ma~riculn do 2~ 
nnno d:t escola de mnrinlm o 11spit'1\llte Diog-o 
Pires tle Amorim, com o pnrccot• dn mesn n.l:JS. 

•L" Para mandar fnzel' exame vng-o dns mntc­
ria' do'!" 11nno do Clu·so commcrcinl d:1 côl'tc :1 
.To~o Vicim Nunes Junioi·, com o parccot• dn 
mn.s:t n. 13\J. . 

ii." Pnm· contt·~tur o molhornmcnto ()o porto 
de Pcrnnmlmco o o cstnbcloeimonto de dóc:•s nn. 
ci,Jndo do RcciJ'c. . . 

I" r! i scnsRiio das Rcg·ni n tos Jll'Oposigõcs dn mcs-
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macanwrn, cstnbclcccndo, solJ Jll'oposta do g·o- J•oz, .Tobim, Mnlh, Cnrneiro de Cnm.pos, vis­
vcrno, um pntrimonio cm tcrrnli: conde de S. Vicente, b1~r~o de Antoninn, Chi­

l." Para Snn Altcw Impct·inl a Sra. D. l~nbcl elulJ'J'O, visconde tle .Tcquitinhonhn, visconde ele 
Christimt c RCII aug-usto esposo. ' Snpucahy, :Mendes elos Santos, Dnntns, Dias 

2." Pam Sua A Hcza n Sra. ]). Leopoldina c ViciJ•n, lmr~o do S. Lourc!1go, Fe;-nnnc!cs 'l'orrcs, 
son aug-usto esposo. Nunes Gon<~alves, Tcixcll'il de Rouzn, b:wão do 

:3• discussfio da proposir.fio da mcsmn. "C11m:u·a, Rio-Grande; Rouzn lo'mnco, lmrõo'clc Pirapamn, 
fJUC mnndn tn·occss:ii· ninrfn quando ausentes ela· b:\l'ão de Hai'um, llllti·qucz ele Oliudn, Paranag-u:í, 
impcrio, cidaeliíos brasil~iros que perpetrarem Lariio elo Cotcg-ipc, Pnrnnhos, bnrão das 'l'rcs 
em pnizcs cstrang-cil·os os crimes qnc desig-na, B:U"ras, Fil'mino, Ottoni, bnr:'to ele Mmitiba, 
com o.~ pa!'cc.crcs elas com missões de lcg-i:J!ar;iio b~rão rlc Maroim, Silveira ela Mottn, o Sr. prcsi-
e tlc conslJtuwfio. · dc'ntiJ n!Jriu a scssfto. 

O Su. rm~;;ilmNTg convidou ainda os Srs. se- ll:tlt:irão com cans:t rmrticiparh os Srs. Diniz, 
nndorcs presentes pam trabalh:tJ'em nas com- hJ\I'ilo elo Bom-lletii'O, ll'tutarlo,·Pttnla Al!Juqucr-
rnissi:ics. ' qnc, Ocbwiano; Paula Pessoa, Sinimlni, Dins de 

I t S - 0 ,- • t 1 · Carvalho, Nabucn, mnrr1ucz de Ctdas. víscondo . _,cvnn ·ou-se a essa aos •u mmu ·os l cpu1s 
oio meio-t!ia. de Itnl>Ornli,V c Znca!'ias: c sem plirticípação os 

S1·s. conde d:t lloa-Vistn, Fonseca c visconde de 

12"·sessão 
JIM 28 DE iiiAIO m: Jsus. 

PllES!Dil:\CIA DO S!l. VISCOõ;llg l!H AILIE'J'l:;; 

· Su:tssnna. · · 
l<'oi litla c np]ll'O\':t:la n llcta ele 27 do concnte 

mrz. 
BXJ>EDIENTE. 

O Sn, 1 • BEcnwJ•,;mo deu conta do seg·uintc: 
Dou' o!ficio.s de 27 dn eol'!'cntc, do l• scm·ct:tJ'io 

da. r:nmar:t dos Srs. deputado;;, ncompanhnnclo :i~ 
se;.;·uintcs , 

su~JM,\IlTO.-E':l'JH'rlien/c.- LeiiÜ!'ÍL do Jll\l'eec)' ria 
commi~são do liJzcnrln, ron tendo nm pl·ojcr·Lo 
concerlen:lo Ji~cnc:a nos de.,cn!il:ll'g':Hiores llor-
nardo ~I:wlwdo d;t Cosia Dnria c ~fosú FloJ'i'il· PIIOPosr~ülls. 
eio de Amujo Son1·cs. - DiscUI'so c projcetn " A assem lJ]éa g·~:ralrcsolvc : . 
do Sr. -scn:tdor visconrle de .feqnitin!tOnh·t, " Are. 1.• Fie:t erenrlo m villn r! o Tni'.)'-Ass\1, 
Cl'C:\i!doml:t•.·.ünsnnsjll'ovinci:ts elo l3io-l'lr:Ulrlr.J · · 1 v ]- 11 • 1 ·1 1 . Jll'OI'lll~l:L I() .1!:11':\ll J:tO,- !1111 CO Cg'IO C C! '01'11 1 :lo Snl, lllinns-Gcmcs c GriTo-P:tr:i.-Disr:nJ·.~n compDsto dos eleitores ria frcguczia do mesmo 
do S1·. scnarlor Jhntns.- Di;;cm!'u c IWJUcri- nome. . 
monto do Sr. Rennclot• Silvei1·a dn llfotta. - " Art. 2" llerog-iío-sc as dispnsieues cm con­
Orrlcm do rlirt.- Vot:tc:ITo ela propo,ir,~o rla r•:t- tral'io. • · 
mam dos Srs. clcpntllrlO;;, appJ'O\'ii!Hio pcnsucs "i'a<:o cJ:1 cn.mam dos depntndos,cm 27 de mnio 
:t D. LudoYinn Gonz;tg·a da t;ilr:t c outJ·os.- de lf-:lic:.-flroncisco de !'a11lu elo Silveira Lobo, 
Discussfio elo outm proposir;rro eh mc;;rna r:a- pJ·csiclcntc.-11n/MJÚ> da FD11scca Vi_nnnu, 1" ~~­
mara, nutorisanclo o governo a n!Jonnr :i Yiuyn ct·ct:u·io -José Arelino Gurgcl do A ma1·al ll:tJior, 
do brígndcil·o Vicente .Tosrí da Costa c Al- 2• sccrctari>J. n 
moida o meio solclo.-H.cquerimento do Sr.lm- Foi '\imprimi!· 

,l'fío de Murítiba.-Rcjeir,ão de outras proposi- ' , ; ~ . . . 
eócs rla mesma cam:tr:t ;;obre matriculas de " A aAsernbl~.a .,CJu! Jcsolvc · . 
iJstJulantcs.-Discussão das dua~ proposi:•üc~ " Art. 1.' l•Ic:t o g'O\'.crn~. atltO!'tRa~o pnr:t 
da n:csmn cam:wa, csla!Jclcccndo um p~tl'i- :?n?~Jucr C'l~rtn de !lltturah.sa~:LO ~c c.Jda~:tOs _hm­
mon10 cm tcn·as 1mra Su:t Altcz:t IniJlCI'utl n '!leu o~ n~, subrhtos,.p~ttu.,uo7:cs. A.,ostJnho 
Nt·n. D. Isabel Chl'istina c seu nn~·usto 03110, 0 AntoniO I ~stnnn de l'_I'C!:n~_. J:csHlcn\onotcrmo 
c pnr:t Snn ;\ltcz:t :1 Sm. D. Lco'polrlina 0 801; .d_c LcopolclJn:t: Ig·mtcJO TCJ.xcmt de Novncs, rc­
angnsto cspo ,o·;-Disclll'so o req ncri m cn to r1 0 sJde:ltc 1m, mr~ad1~ de lt;; ba·a. _de Jll a~~-Don tJ:o ; 
81·. bni~O de Tt!Hllla.-Tliscmsos dos Srs. sena- 1;:!d I c .Tos.~ .T O·~I"[Ullll de SI;JU~ll n c J?se .Toa~ mm 
dores Yi~C011clc de .Tcqui~inhonha, Silvch·a ela I. rnto ~c SJq~\eJ;·a: 1!-': Jli'~Vl.~Cii\dc ~~~nas-?·crae~: 
lifotta, vJscmulc de S. VICente c Nunes Uon- ~uto~lJO .Tose lCJc_uaCJbJ,tO ~.no.ncntu!a llo~­
t;alvcs.- Discussão ele -ou~ra proposi:;ão rln -;,cs 1 ~~~lJll.o.na, ~·c~s}dent~~ no, h!o de ·:~~~:e;J:~; M1: 
mc.mm cnnmm sol!J'C o cl'lmo r! c brnsilciro' )~1 ~.1 l~Jbcuo r! c~~~.? .To,t~~ Fclippc lipt;e.u ~. 11.\ 
r,m [l:t~ze~ cstmng-C!l'OS,- c o 1ll os parc:cr_cs d :1 ~ l,.u ,\h.\ :J~ ~o ~\l~ ... Scbas\~,10 'o.~;llCS ~lll ~I v~, na 
comnussues ele leg-Jslneao c de constJtuu:ão.- l~empo~l.t, C,\pl!.~liO:Tose souen d.l ,SllV.I. cn; 
Obscry:tçõeR cxpli_cativits elo~~·. Jll'esidc1ítc,- ~~q~uc:u::, 1,1_11 .~wom~cm _do h1o ,de .Tn~;-J,J'o,: ,'Tose 
JliscuJ·so o rcrJUCI'Jtncnlo elo S1·. scnnrlm· Si!vn -~lles.:.I.t SJ!I·l, .fo,tqmm .Toso d~ l<Jgucu9do, 
l'n.r

1
tnltos.:-Dis:•.nrsos rios Srs. smmcloJ·os mi- l' l':tnClRCo Iml~ro de t'outo, opcl':ti'IO elo ,nr~m;nl 

1tis\i·o :.lo imporia, Silveirn da ~[otta 0 SiJ1•11 r~t: ~IWI'I::.t, r~~~.r!cntes no· cuJ:to :; ~ll,cl .c,nsJI111l'O 
]'·u"tnhos CtJJ tc-Hc.tl, ICRJclen1.e cm_Cnitctc, J<.dn,udo An-

~,· .. ' '.~ , ~ . . ~nRto c!~ 8ilv:t Po!·~it·n., provincin dn. Bahi~.: 
A H I! I/-: hows cln manh.n, nch,uulo-sc prc- [JwutonJo Jo~e r!:t S1lva no tcm10 clc HnpctJ­

scnte; os Srs. ~IJII!tdorcs >\'JScondc de Abaotú, ningn, ]ll'O\'inci:t rlc S. P:;ulo ; nos itnlinnos .r uão 
J\llllcirllt e ,\JIJw]ncJ'Cjnc, 1 ompcu, Souza Quei-- , Coza ri no, Jli'OVincil\ tlr, Minns-Gct'I\CR: Antonio 
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1\xporltnco, r~Riclontr. cm p,u·nhybunlt, provincin 
do S. Plllllo; no prusRianno 'Guilhol"me Limmior, 
engenheiro civil., rosiclento lllt eôrte, e linnl­
mnnto n 'J'lieodoro Vormnnn,.. rosidonl'o cm S. 
Joflo de El-Roi, pro\'iiWilt do Wnns-Gcrnes. 

u A1:t. 2.• Hcvogão-sc as disposi~iíes em CO!l­
tmrio 

ciso, portnnto, tomar em considorM,iio estes oh-
,ioctos. - . · 

As 111tgões velhas, aquellns qno têm sccu!os· e 
soculos do existoncia, estilo todos os d.i:ts litzon­
do reformas importrmtissimns na su1t adminis­
tm~iio: como: é passivei que não cuido do refor­
mar a sua ilm pniz novo como é o llmsil paiz 
qne recebeu suns instituicúes ndministr~.tivns 
dnq uello que or:t considorndo, o f!llC na :·calichde 
em, senhot· de nossa vontade, qno Jll'cscrcvia. -
ns rcg'l'as,· segundo a~ qnaes nós nos dovm·nmos 
A'll.hr ~Um ~·li~ nristns ~ircumstancin~ ~~o pódc 
detxnr·de cutdar de reformn:· sua admnus trn cão. 

I( P~r;o cltt cnrrmra dos deputados, em 21 do 
maio de lSiiS - Fra-IICiscn ilc !'nula da Silveim 
l.olm, p1•r.sidente.- A-ntonio drt Fonsrca Fi11111W, 
1" secret.ndo.-' José A1•clino Gnrgd do A 1/1(/1'111 
Juninr, 2" scorotario. >> ' 

Foi n imprimir. 
O Sn. '111 .~F.CI\ETAHIO lên o srgnintc 

PAllF.Cim 

Cll/l/endo wn -Jll'njcclo de rcsolllf.lio. 

A eommissiio de fazenda cxn.minou OH i·cquc­
rimcntos que lhr. furão rcmettidos cm 12 c 1.J 1lo 
corl·cnte, pam interpôr pnreeel', nos quqcs o 
desembargador da rol>tgflo d:tlhlli:t lll'11la rdo Ma­
chado dn Costa Dol'i·~. e o desembargndor'cla do 
Hio de .Trmoiro Jos<i Flo:·cnr•io elo Al'nujo Sillli'CS 
podem que se :mto!'ise o g·overno p:ti·n concc­
d~r-lhes nm nnno do liconr;n, com vcneirncntos, 
:tfun de trabtrem de Rua sande. 

Os- S)ljiplicnntcs instmcm os seus rcquc!'i­
mcntns, cnda um com dons :tttcstndns de mo' 
rlicos, l]llO dcclarfio fJUC estão e !los son·,·cnl!o g:·n­
VCB nnl'crmid:ldcs. c pnra se t:<)Rt.abe!I'CI'J'r•m ne­
l:essiLil.o rle 111il nnno de tmL:uncnto o :·eponso. 

A r:ommissiro entende fJUO o~ supplie:wtcs 
devem ser doloridos ~om n seguinte t·csolu~i\o: 

A assemlllú1t gm·nlrcsol vc: 
At•t. 1.• _Fica o governo autoJ•isnclo para 

lla:· no dcsemba:·[~ltdor -cb rcb~ilo da. Bahin 
Bernardo i\Inchndo da Costa Dorb o ao dcscm­
lmrgador dn. do Hio do Janei:·o .José l•'lorcncio 
de Araujo Soares um nnno de licença, com ren­
cimcntos, afim de tratarem do sua s:tudo, onde 
lhes conviet• - · · 

Art. 2.• Ficfio revogados as disposições em 
contmrio. 

Paço do son:tdo, 27 de mn,io do lSüS,- J. Jl!, 
da Silva Para·nhos,- C. Cai'IJ.ciro de Campos.­
SIJ1t::a Framo.- Foi t\ imprimi r. 

0 Su. VISCONDE DE JEQUJ'l'INI-!Oli!U:- Pego a 
Jlalavm, Sr. presidente. 

O Su. PllESIDEN1'E:- -Tem n pnhwra o nobre 
. son~clor. 

o sr. visconde (le .Jequiti· 
nhon ha: -Hontem ou antc-hontom pedi a 
V. 1\x. informncüe,s relntivnmento :Hlm projecto 
discutido nost1t ii11sn sobro a refornm jndici:\1. 

Ora, este objecto tem .sido lm muito tQmpo 
considerado' corno um dos mais importltllt-cs o 
necessal'ios r~ pi'Ospel'iditdo do nosso pah:. O se­
nado o todos os cidadi\os conhecem o que se diz 
dos nossos tribunnes: não se c:·ê que :t adminis­
tnu;i\o da justiçtt esteja ainclit bom orgn.ni~acl:t: 
olla t'\m bsm ui10 estú bem paga ou sufllr~!ent-o· 
mente pagn., estlt misomvolmentc pagn. H' pro-

En pego, o ·poço encnrccidamento no goov•Ít·no 
(c_ não é esta a primcii'IL vez qno o fn.<)O) que sn 
n11o osquoç~ do propOr ns rof01•mns n.dminish·ati­
l'as, tanto desejarias pelo pniz. Nilo ba~\ot fazr.1' o 
c~lcnlo de !ln nos discursos dn corria; é nocr.s­
snTi:l fJUC as propostas appnroeão, qno se cuide 
de discutir c votar n!goumn cou<a. N-ós tomos se­
guido, goer:tlmento t':tll:tndo, o principio do rpu:­
rcr a perfeição em tudo; isto n:1e se consegue cm 
gornl. · 

Depois elo mo ter dirig-ido assim ao governo,· 
cn mo dirijo tamhem ú npposicão. 

A' opposi•;fw, S1·. p1·esidontn·; inonm he n apro­
sont:u;no das reformas p:lr:t por meio doll<s ga­
nh:u· influencia, c pot· consoiJncncda o poder. 
)·.:tio basta de,nütornr ou dizei' que as maiorias 
nu ·o g·orcmo não s:ttisfnzr.m :i;: necessichdcs pu­
ulic:ls; é neecssnl'io que c:tiln um do U•Ís cuid!' 
de s:\list':tzot· estas nocc;:sidacle8. 

\'. Ex., Jlül'bnto, dnl'-luc-lm liccnt::t fJlW lt~:L 
o meu· pl·ojccto (Lendo), . ·· 

J>ltO.JECTO 

A nssem lltú:t geral legi ~ht ti v:t resol v c : 
A rt. L' Jlic:io ct•cndns l'cl:t~úos nas províncias 

do llio-Gmnclo do Stll, Minas-Gemes o do Grifo~ 
Pnrtt. 

~ 1.0 Estas robções sct·~o compostas .de Rr.te 
desemb:wgrrdores, os 1]\\ltCR sc1·ão J'OtnO\'itlos das 
rel acúcs ncttmlm cn te oxisten tos. 

~ ~." O goremo aposrmttl'(~ os lfcsr.m h:w:,_:•.!,1- . 
I'Q-' q no o I'OQ UC1'er0m j ustiíicadns d Q.vi<i" 111 nn. n 
ns inhahi!ilacõcs. . 

~ 3.• Emljlin.nto tncbs :ts rolnr,üi•;; do i>11Jll't'Í0 
não se cornpuzerom sómento do IJUillAI'O li';ndo 
no§ !• dos te nrtigoo, não se p:·eonchct·~o as vag·a.s -
que nollns se derem. · , 

Art. 2.• Pnm se:· chefe de policin n~o é ncces­
snrio so:· dosemhargondor on juiz do direito. 

J\l't. :l.• Nas provinei:l~ onde n"n honvl'r rela­
erro sm·ão os p:·oce~sos julg-ados cm 2, in.,tnnei:t 
Ôm collcgoios judil'i:te.~, compo,to.s rio.~ .iu!"c~ de 
direito dns comn:·cn.s. O governo lhos dnmrogou­
lamcnto propl'io. 

~ 1.' Estes collog·ios :·ouni:~so-hrro nas épocas 
e Jog-ares d:IR provincias closignarl:ts pelo goov.cr­
no cm seus rcgnlnmontos, e rluml'iio o tempo 
marcado nos mesmos reg-ulamentos. · · 

§ 2.• Sflriio lll'osididos pelo ,iuiz mnis nn·tigoo 
rpir. se nehlll' Jlt'csonte, o SOI'!Í relator do fnito ou 
o J'niz 1le rlil·cito que nclle honvo:· Julgado, on 

o • 12 
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por distl'ibuiçáo feita. pelo ,presidente. Nos jlll- devem assistü' á' discussão desta. resposta., Como
g'f\mentos o pre:üdente teriÍ, além do veto iudi- SS. Tmx. n:io podem ter'ubiquit1:lde, porque esta
"riclU::l.I, o de qun1icladc. só Deuf; a póde ter, resultn. dahi que paI' estarem

§ 3." Os j uizcs ele direito pel'ceberno uma aju- aqui nân Jl~O de estar ali, e por es:;:nem a.li nfio
ela de custo e-':l'ccinl para. a. yiagem, fixaela pelo 11:'\'.) de cstn' aqui, e o result''\elo é que qu,ando
governo segundo as locfllid:~des, _ ali se tl'ab:\lln, em objecto importante, c\ que

§ 4.~ ():; juizes ele direito removidos, que não eHes denm as.~istir,no senado nüo se póde fêlz_er
(~~cl::.rai'Gr.r'l ou l'e.i~,it'll·elll o no\'o logar den tro a me<;ma causa. MflS eu creio que isto se pode­
de lll11 rnez cOl1~,;lclo di) eonhecimcnto officLü da ria fnzer, dividindo-se o °ministerio.,. Eu não
remo~i5o, pel'ceberão sémente durante o~; pl'i- seria c<1.paz de defender o ministerio; mas se 0.'3
lneiros seis me:';A!'; me/mele cio ordenado mensal S1's. ministros confiassem em mim, me encal'l'e­
que 1101' estn lei lhes compete. Q':~ssern des~a commissp..o, eu me aeho com for(~a

§ 5.° Considera.r-se-lü'io de nenhum eifeito aS clâ poder ser muito bom commissl1rio do goveJ.'.
, no!rle'l.~ões de jllizes de direito, quando os no- no. (Apoiadus.)

meados nTIo eleclrw''.l'e:n une aCtjtão dentro de O Su. I"lmSIDEl"TE: - Como o pl'ojecto está
ulil mez conl,ttdo do cJnllecimenb offici::l.'1 (h~ apoiado, Y'Cl.i a impl'imir.
nomen.ção, ou, tenào elr.r.l~t'n.elo que aceitão, ni\.o 1)' I' 1

t . . d 1 d L 1 O 8n/. 'DAi,TAS ;- L eça a pa (wra pela. orcem,en l'3.I'em no e:\.er('lCIIl .0 ogn,l' elHl'O (O prazo 'd
1 -, I Sr. pl'eSl ente.marC;110 nos reg'llir'lTil en'GOs ao governo.

§ G. ° Fic.-. lHohibiJ;\ a l1p.nea0ão de juizes ele O Sr:.. Pn.ESlDE~TE;- Tem (\ palavra o nobro
direit.o emr~lla.~t.o e:~isli;.'em juize::; dE'. direíto senl.dor.
avulsos. O SR., Di':l\TAS; (pela ordt.:m) 7' Pedi 1\ pala\T{l,

Al't. 4,° Os ministros dn supremo ti'ibullal (le pela orde:11 pura fil.ier u.m reqnerimento, se é quo
jusi.il;? perceb~l'ã;) dt ()-l'denado a qU°'..I~tia de ainch tem 10r.''<101'.
O:OOJ;~,~ ele ,rn-a.t.iflcil.dO 1:~DO,S; 03 de.ser;1b;1.rgnd0- O projeclo clue D nobre senfldor acab~l. de n.pre­
re34.:0}OB de orden;l.cLo P- ·.2..0,))t; 11e r.~·a iRc~,':~(); ~enkd' tej~l C,jU'),lS muito lJoi\s; m~s ni!o hn cousn.
nsjuizes de dirci~oJ :~oAOO~ de ol'll!maelo c l:;.::aJ~ U.:l1, Cjl1'J l1ii:) teTIL1.. algul1la COUSl. ele m(tO;neil1 11:1.
de gi·~tiflca.~Jio, ('.01.1:"1 mú que n;';o tenh·'\. ~llg'uma- cc'usa ele bom.

O .Q'o"crno ilX:1r(t o Ord~Il~Hlo e ~Tttiilc;.... fio I Pal't1 1'iJnn::t1' tcrnno dC~t'i;"V;1. rC(lnel'nl' cno CSLL\
1

. ' .. .' ~ , .~\ .I ,,' . t· j' •• , • I '. J..., ; ./ ~....!...
I. os .lllIzes mUUlt:lp:lPS elliTe 1:;;;(jO;j e 2:'_OJf (:13 ]i~'(l.J('.l:LO fosse rome','~L~O as COl11nH;i~vC;; de legl;:';-
orden':l.c1o, 8 (\:,;06 dn [!',':L7ilic,ti.:iio mw,1. tO~_~l)S, Jncl-J e ele fHZCllCh.

tendI) enl al:,ell(O~lO ~LS 'Íoci:líc1aJ.e;:; ê 'l)l'o'l'Cnto3 'C·} (In "l:l~"ID-q"Tr,o·_ 1"'-;0 n~t.' "ln C\'l"'C'i<:;r"lO1 'oi --o 1)1'" • , .... J.J ~ ...' ..L.:.l. l'll yo;:;'lJl'" r:::; ,I \ .... \.

(,O ei1.l'f'O, ., í ') (1 a. o }"l'Oi "'c !'O .
J\rt. ;).0 Fie,\ re','oC";)tla n. le0.'isbc,f';o' em- eoü- .. 'Ol, ~'" .I

v
" , • 1) .

1J'aI'io. \-o, '.J.. ~~:n. l).\~l",,"TAS:-. Ol~ vara poup~r telrlpo 11:10

I)' 'o,,.., 1 . 1 10'" r" ')0,"80 f:\zel' e~te reg UCl'1mento *\goril.?
.1.:'0 UO Sel1~itO, ~~ Ce mrl.l() c e .~\cJt.,. - ,'1:,- ~ , , .

('ondi/de Jco :iiiinhollll(( .-Dias V·ie.ira .-CcHneiro de O t:n, pn:CSlIJE::\TE: -8(í pode Í:1'l.e-Io qU:lndo
CU!llpos.-hnlo Ch:ir1l.I'},l'o.-!J(!)'(lO do Rl:o-GraHd13. en.tl"1.l' ~m. disC.llSSllO o pl'ojeeto; por ar(\. "ui elJe
- Vi~conde de S:,I]H/cally.-Bal'âo de COíegipc. a lInpi'llmr. . . ,

'[;U creio, Sr. p~'e;:üd~nle, que não é nece5~;\ori() O Su. DA~TAS: o Pois bem, perca.-.se este
l1i;~cl' causa a1g'umll. pn.l'a sustentar alg'uns ucs tempo. .

'artigos, pois a r.1ifi'€l'( n~a que ha entl'c um dos O Sr.. p~E;:;mE)\TE :-8e o nobre seufldol' fossr
:)r(i;.~·o.:..; elo pl'oje('.~o que offereço e alei de 28 de rmtol' do projecto, l1ão haveria. duvida em admit- ­
.iu nho de ltl30 ser(, dCI'ich1mente justí(1cldi\ pc- tir-se o reqncrirneúto.
l'a,n~e o,.~fn:;~lo, quando f,;e tra.tar da cliscnssrto O Sn...SILVEIRA DA MOTTA: -Peço a. pahvra,
desce P: ,1.l eCoJ , , ,SI', pl'esldente.

:En THiOOllei'O rou 0;1.1' tempo ao sennclO co m um .
•1eseavolv{l11ento longo ele cnda um elos nrtig'oS', O SR, I"~lr:SIDE1'TE: - Tem a palavra o nobre
porque faria hlvez um,!, rt3peti.'ino qne 1}10 agra- senador.
dns~e ~LO senlldo. O pl'ojecto se nch'\' assignrtdQ O Sr. Silveira da lVrotta: Fiel,
por '!':els 81">. f,;~n~rlore;.,e por conseqnencia está Sr. presidente, á minha promec;,'a, ·continúo a
<~noiJ.(lo. Se V. Ex assim o quizer, terá a bOI1- pedir informações a0 governo em vista elo flue li
(hdc de o mand'l]' i li11,)l'imir p!lf<l. entrar na ordcm em seus l'elatorios, e con tiuúo ainda com o' mi­
dos trn.b:1Jhos, e se 'I,r. E:.:. m~ fizer a. hom'a, de nisteria elos neg'ocios estl'ang'eil'os,
~:.iUiZ:tl' da imporbneir1. do pl"ojecto', como eu Tendo ele o1t'e1'ece1' um requerimento, o funch­
;:juizo, pc~o flue tenha n. l)onda.de ele o (hr para ment l1'ei muito 1J:'evemente, po~to que a S11ft

urde:n elo di:l. o m:tis bl'Pve quP for possível. apresenta.t,:ão ll:J log'flr n. demonstraeões largo;],s,
SI'. pn~síd.el1te,acn.barei a.s minhas observ:l"s5e.s interess~1.nteH á politic.:1. do })a.iz, Como ainda

r1íz(\nc1o sÓl11cnre o seguinte:...:...- a re"po~ta ú I t.emos nina valvuh por onde a opini.\o do parla­
feLlla elo t.hrono conso'!'ne grn.nde p~rte do tempo mcnt.:) póde mn.nifest·,Lr-'Se á resp(~ito da lll'·tlclla
de n083;-;8 se;::,~,;õe3; n 1. C~\i1Iar:1. te,n pO]'[l.l'i':), ncon- ' geraol dos nego cios pnblieos; como aindii. temos
tece o mesmo; o tempo consumido na canJê\t'j). uma vaJ'Vula nessa lúachina infernal com que se
tempol'nl'ia t:1,:'nbcrn aifectl1 o ,tempo consumido tcm querido acabal' com o l'cgimen parlamenta.r,
]1':1. Cf1rn';l1'jl, vitslliC'in, parrlHo o::; 8r~, riliniRtro.~ e ('s~a ya1Yul:l. é a rf'F;l)nst~\ á f;l1la cio thl'ono,
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ondu tdnila ó permittido tOCttr·so cm dill'crcntcs sun orig·cm consct•vadOI'a, ]lorquc o ~ennrlo o 
nsRumptos, inclusive 11 rnnrcllll dn nclministrnr;iio :t.nnqiw sabc,m quo o partido pt•ogrcs."ist:t Hill'· 
no inlorvnllo das s.cssuos, ctt !'CSCI'Vlll'ci p:trn p;m eom o netunl St•, prosirlcnto do conRclho: o 
nnl:iio oceupnr n nttcn~~o elo sonnelo com minhas senado o n n:wüo HnLcm f[tW o :whwl]•J'csir\cntc 
idéas relntivns no nsHurnpto, do q'nc trnto no l'O- ela Bnmln Ori'rmtn.l sempre fui eo]orndo, o qnn 
flUOI'irncnto flUO VOU OftOt'eCCJ', . ]ll'flelll'OU.fitr.~r U111:\ SC]ll\l'iL<':!O, urna SCg'i'C/!'itr::lo 

O meu rcrlncrimonto, Sr. prcsidÓ'nto, tem por _dost~ pnrtirl_o, que ho,io, se" clmrn:t co~soyv•ul~t·, 
lim s:tber se n~aso ·n.tln!enciio elos orionl.ncs co- quo o o pm·t:rlo ]ll'Of.!'I'US,tSIJt do Montevtcluo; na o 
rono] Flrlros o seu irmf1o, clêpois do turem.o\Jticlo qnot· os partidos histol'ieos, niio quer n~ O<ircH" 
pnss·tportcs pam snhil'em pam sua pntl'i:t, fni pnms, gcnuinns, quct'IIS1llcins orll'O.~, a nunn<:as 
reel.n.mncl:t pot· not~ diplomtLlicn do respectivo apng:td:ts, pam que n~o se vej:t 11t1d:t. • • · 
ministro ou n~o. No caso elo to1· lnwirlo rcf'l:tmn.- O Sn. T. ÜT'J'ONI:- Apoindo; p:trn que nr:o so 
r;ão diplornntica, pcuo 11 nota do ministt·o, se não vcj:i nada, 
houvcl'incouvcnicnto; no cn.so, pot•ém, do n:io O Srt. StLVllrnA DA MOTTA:- E' ,iustnrncnte, 
ter sido t•ccl:tmn.dtt diplomaticamente a deten<:íío Sr. pt•esi<lnnte, o instincto rlo govemo progres­
,dos oriontncs FlOres, pe~o que o r,overnu com- sist:\ do irnpel'io ·rrue ost!t

1
ct•eando um g-ovemo 

mnnic[UC :v.J scn:tdo o motivo clesh vorcl:\dcim prog·ressist:t n:t Bn.ndtt Oricnt:tl: é.jnslnmcntc 
violencia. · ' o OI'I'O dn politica bmsildt·:t, r! c intm:vi1·.ms ln-

liras o meu J'C~ucl'imento, Sr. proRidcnlc, n~o tns inlcstintts dos Estados vizinhos. Esta. intcl'·. 
tem por fim srrlvngu:tl'clat' O'clireito dos ol'icntnos renr;'rro produz todos os dias males, produz a 
detidos; não sou p:·ocnt•:tclor Jlel!os: o meu t'o· ;lJllip:tthia que se rcvol:t nos Estados elo Prata, 
qnel'imcnto tom por fim chamnt• n ntlonl;>to do priucipalmentc na Danrl:t Ol'ient:tl, essa nnti- · 
governo do pni7. sobre o Ql'I'O rlcplornvcl c f;lbtl pnt;hi<• que nfio supporta nem mesmo que um 
rl:t politicn hm~ilci:•:t nn inlorvcur;fto dos nc· ciélac!IT.o oriontt,l vcnrl:l cm su:t )o,i:t a f[UCI\1 tom 
gocios rl:t republica do Pmtn, orn qnl•n,is ccnti- nin distinctivo brasileiro. Agor:t o nollro minis· 
nn:tmos, pel'SCVCI':tlllOR. Ji:sto CI'\'O todos os tli:t:', t:·o infelizmente, percloc-mc n oxpt·css:io, V11i lo· 
:í JH'OJlOI'efi.o f]llC cl::mos um pnsso ele inlr.t'VI'nciio v:w ns sympnthins pelo p:trtido·guc nos HIOJ'ccon 
nos ur:rncios rlomosticos dns repnhlicns rlo Prnt:t, mnis coacljuv:tcno, pfll' qucrn fizemos os maiores 
vai nus l'.tzcndo conhccet· f[liC cnih vez radica-se csforr,os ri ttié "os maiores desatiilos... · 
1n·1is:t antipnthia dnrrunllt)s paizes pelo imprl'in 0 Sn. T. Ü'J"l'Ot\I: ... J\' VLH"C]ndc. 
que nús J>ncontmmos, niwla mesmo ll'lqudles • 
passos em guo ]li'OCUI':tmos n nlli:tng<t, a eoncl,iu- O 811. SrLVElnA D.\ 1IOT'I".\:- ...• :l{!'nra, dü- .~· 
vnr;ão rl"os respectivos' go.wonltls, srimnnle l'spi· pnis ele darmos mui h C•lbeg~tla.po\o partido llo· 
nltus. J\ ]JOt'quo :tcontoce"l l'nt·quc 0 ,~·ovr 1 ·nu te:n l'ist~, qum flUO nos fi1Qtmos ele carcereiros dns 
tnrn:Lr.lo·n.si n impt·oll't tnrcl'n. ele tot'll:tJ'·sc r'oní. homens deste p;tt•tirlo! 
pliee ou ndversnl'io dos partirlos f[Ue se ,],~batem ,1s.~im, .'1t·. prrsirlontc, o túru J;Cf[Mrimêutn 
nns J'Cjll11Jiicns do l'mtn. - tcw um fim. A minha irlé:t polii·icn. n. J'espeito 

rh politicn rJo, HÍ'nsil .,c,~·uicht no llio r ln Prnt:1 h a 
Nl',s vemos, scnhmes, ns consCIJlWll<'hR de RC- 1í1nit·os :tu nos é :1 conJ!emnnJ;üo rtbsolutt d:t Jlll· 

mellmntc proceclct•, da llORRn. eomplicirbuln com Jiticn rl:t intc;·vcll0iio (fi[Hliado.~); polil;ic:t de in­
:t inY:tsão do Est•l<lo·Ol'ion tal pelo A'llt]cl'n! Flo- tenoneflo rpe tcrn nbysmit.rlo cnmpol'lO, I! li C h:t 
rns; cstns c.onsc~ucncias estão cln!ot·osamcnt•' de Jcni'-!o rw ultimo 111"CCipicio, porqnc sep·uin­
]lillentcs t·o governo tornou-se nlll inRtnuneni,o 1Io-a estamos, 111Ís bt',\Ri!eiros, condemnndos :L 
colomdo na lJ:tnd:t Ot·ient:tl: ng-ot•n detem 08 li- tmlJnllmt' p:tr:t os 1\stnt!os elo ll.io dn Pr:ttn. 
lhos. r! o lllôt·es, que qne:·cm ir tom:t:· p:wtc, digt· · . 
mo>-mo,mo, n:t g-uorm eivil: e fli]Cl'Cill tom:\r O Sn. T. 0TTCÍNI :-Apoiado. 
Jllll'tc, pot·~uc têmrliJ'cito pum tornn.:·, na gouen·:~ O 8n. Rn.nrn,\ D.\ l\[oT'I'A :- Qn•nulo c!lcs 
civil dol\stado-Oriontnl en-tre o p~rlitlo colomdo 16m uma closot·dcil1 1 ó nossh ouro, o· llOHSO snn­
mr.fHno. JJc mnncirn. que n.js, f[U!l temos compt'O· r,'llü 1 os nossos compt·omcttimentos politicas in­
mcttido a homn, os in lcrossc.~ do impol'io, a snn ternos todos ficiio :'L mercê das revoluções rio 
úJI'tuna, o sctt ~anp-uo, pm•:t pl:tilbtr nli uma Rio da Pmt11! Ot•tt, cu creio que ni[o .~c p6dc ltn-, 
pnlitien que tem est:tl nome, ngorn. v:tmos p1ir milhar mni~ uma monareltia, do que pondo-11 
nn'peeilhosno mesmo tempo aos reproscn~:tntc~ :i mercô áo nmn pcqncnn t•epnblic:t. - · 
gcnninos do partido eo!ol'Jlrlo, que qnr!t"r.m 11']1:\l'n O mcnrcquorimonto ]lois, St·. presiclcntc, tem 
a sn:t pnkitt pam dispntJLr com o potler, que o por fim pcdit• e8cl:trccimcntos pnm verificar até 
1:em !i\m com mr.M ou sem e!ln, o tl'iumpho de que Jlonto cltcg·n ninrl:t a rcsponsalii!idadc do g-o·. 
snns irlén~. • vemo por mais este ct'ro dil stut po!itic:L elo intcr-

8r. prcsitlcnl:c, p:wer:c-mo qnr- ó um instine_to vcn,flo. 
míw do goovel'llo, deste g·n,•m·no [HW~'J•cssi>:l:t! Foi lido,· apoindo, Jicnndo 1Hliada a discns· 
.1\llo fn.rejou no novo colot·ndo elo l\fontcvid{:o são pot' trr pedido :1 p:thYt'n o Sr. ministTo dtt 
o pa:·tir\1i JH'Og'I'C~~ista elitqncl!a rnpnblica. As· g-uorm, o seguinte 
,,im corno 0'J1ill'lirlo pt·ngt·o~siRin no impol'io 
icm sua ol'ip-em conscrvarlot''"• o pn.rtido pro­
gt'oRistlt do l\Iontc vidco tom tnmbcm 11 mesma 
origem (ojiL tomou est11 donomintLÇilo ), tem 

liEQUJlnl~lE>I'l'O. 

"Rerpwiro quo pelo rninistorio 1lm; nop;ocios 
cs.tmngeiros se pcç;t n sogninto in!ormaçilo ': 



SI•:SSÀÜ DJi; 21:1 DI\ ·MAIO DB lSGS. 

"So a dotnnr;fío t!oR ol'icut:tcfJ coronel Fló:•cs e 
Hell i:·mfw, dopois de tr.:·em obtido pass~portcs 
Jl:il':t ~lonlêl'iilr;o, J'ni J'eHn n•n vil'ttldc de rcela­
III'I.IJ"Orl.iplrllllnlit::tdo I'CRJICC\Í.\'0 minis(:ro; c, ll~O 
]rll'r:IHlo iucouvcniente·, cópia d:1 nota do mi­
ni,;t:·o, 
. "1<:. u:l cr:;;o tio niío i'PI' havirlo i'celnmaerrodiplo­

lrndo•r, qnnl o motivo d:1' detcne:io . ...::.s. H.­
}1nr:o rio senado, 28 do maio do 1Sütl.- S. rla 
Jl/uÍ I' I; » 

() :C. e. 11.\IIXO !I E llfU!l!TJUA rcquo:• fjllO este 
pt'il.ir~~·rr, e1J1tl o. pnrccnr da ·mc.'la 1Wj:1 PcmcLM 
i!.l·J :·.~~ e!JnliJti.~:~tH~.c; de ln~!'i;.;ln:1ã 1 n ftzcnda, 
. ! :1 d•· d:11' :,1'11 p·n·r~eel' Rllhr·r! a tnaiPI'ia do p!'O· 

•• ~~ 1, ·,j ].~ :• .. 1 ':i:;tiL n. rn~~pns!::t qno dlm o f-4i·. 
,, : .. r,;, ;··::·.r· Hl:t :w ·nllidn q11e li: o J'oi rli:·i­

·.' ,, :" r'''""r•illi.'lll'i:l. rln I'CtjllCI'imento ele Ulll 
, ·.:·. :•t~tl:ulor, unl rcl'cl'tm~;ta a cs,c mefimo ns­
fillll'l]lto. 

OlWEM DO DIA. · -
Votou-se cm 2" ~i~cussflo, que ficiri'U cnccl'l'a­

rl:l, e p:r>;sou p:1r:t a 8" a p:·oposigito Lln. o:imn m dos 
t'rs. rleput:ulos, app:·ovanrlo ns pensues concorli­
tlns :t D. Lurlovina C:onzn.ga da Silva e out:·ns, 

Foi d ispcnsnclo o.intcrsticio pnm a dita rlis­
cns~fLo. 

l':ntl'cÍn rm ]a rlisr:trssflo, rtne iic;irn. :llli>ula e:n 
Isr;J. a m·olH1si·.·;"i.o (h rn:\smn. c:tll1Hl'n,, münri~ 
N:t!ldO 0 rl·.l 1,'<;l'llO,,p:l!'a ll1:tn,thtl' :th1111Hl' :Í Yi!lV:t 
ilo lll'igndt\ii'O \'i~cmh, Jm;,~ da Cnf'ta n Alnwidn 
n rn~;io Sll[du >~tllll Jll't-juiz•J do monte-pio, cum o 
parcr·t~t· ela nw~:l. · 

]-;' Iitio, apoi:Hlo, posto cm diswssf[o o appro­
vndo o seguinte 

J:EQUEllllJJ•::->'!'0, 

r• H.rrqtwil'o que o projecto c parecer srjiío re­
mr'Li:iclos ;i< eommis.<;õcs de fazenda c de lcgis­
la.Jin fl:l.l'll rla:·cm seu parecer a rcspcito.-/Jarâo 
de ;)lu ri/ i/)(J. » 

EnL:·:\r:ío :mcccssivn.monto cm 1" discussão 
(cotn os par·cce:·e:; da· mesa) o J'oriío :·ejcitarlas as 
proposir;rlr);; d;t mesnm cn.mam, que autol'isfio o 
g-o~rel'llfl : 
· l." 1'::.:·~ mnndar m:ttricula:· mr mJrola milibll' 
ria c<l:·tc o ·cstud:lll(·c .(;nsp:ti' Fe:·:·oim Frazflo tle 
M cne~cs Yascoqccllos do lJI'llmond; 

.~." Pni':t nmnrla:· ndmittit· à matl'icub do 2' 
armo d:r escoln do marinha o cstnrhnto llio"o 
Pi:·cs dn Arno:·im; · " 

:l,a P:11'n. m~wd:u· fnzer exame vng-o elas matc­
ri·:s rio i' anno rio cn:·so comnHri·cial da côrte a 
.lo:ío Vini:·n. Nunrrs .Juuior. · 

o Sr·. harão rl c Tta'Úll:l: -Sr. prc­
sirlentr., não mo !ov11nto pam irnpUA'Illll' inteiJ·:r­
mentc o Jll'lljocto ou a disposigi:o do_art.l"; ll?J'e· 
dito cnt:·ct:mto rruc, tal fjtutl esta concobHlo, 
não tlore pnssnr .. 

Nito sei qu:tl é 1\ vnntng-om que póde.resultur 
nem 11 nug·ustn. personag-em :1 quem é concedido 
eRto patrimonio, nem ao paiz, dn concessão .de · 
um:1 arca d~ terreno que cert:llllCnte não sérir 
cultiv:vla; ni\o sei mesmo se havel'lÍ nisso in­
convcnienCi:t pa:·a o pai~ que concede, o isto sem 
vantn.g-em para :1. pessoa :r fJUCIII é concedido. 

Acredito que nós podemos, respeitando as dis­
po~ir,uc~ do euniT:üo ele cnsamonLo,rospeitanrloa 
lei ,ró lci-lO,cle que é filial esta iclé~~, acredito digo· 
f]llC o porlrr leg-islativo póclc ajuntar ao projecto 
uma cli.qpo,ir:iio qnc concilie todos os interesse~, 
isto ú, que esics ü•r:·cuo~ pos~iio ser divididos cm 
lui:Ps, Ycnrlidos a colonos que os cultivem, com._ 
a crmrlil'i'co, porém, do que o prorlu~to da vend:t 
scj:t Cll1Jll'l'g'ado cm apolicc;;· da tlividit pub!ic:1 
innlicnarcis, as f]Uaes constiluiío o mesmo patl'i: 
monio do fJUC tmt:r o arl'.. l'r r1ue ostií em([;,,_ 
cnssf10 . · 

Neste sentido vou ma.nd:u· iÍ lllCS:l um arti.~·o 
addiliro, c rer[nriro :r Y. l•:x. tenha a lJomhdc 'do 
consulta:· o senado se consente que o ]H'ojceto ' 
com erü~ meu nrtig·o ViÍ. lt commi,~sfiO de f:.lt.enda 
ali rn drl i n tc:·poi' seu p:trcecr. 

i':stn meu rcrtncl'imenlo, S:·. jll'esit!cntrr, me 
p·;:w:o tnnl:o nnis l':lzo:wcJ, qnnnLo lmnm nu!J·o 
Jli'Ojeel:o q11c ~c or:r:up>t de :_nntel'in. ou ~:onr:rr.SHií_o 
>cmrlli:\ll\;e, O Cj\ll\]11 r!OillllliSS~O podem BllhOl'lli· 
na:· ao mr•smo pl'inr:ipio, rru dmum pareec:· ii 
L!Rlc respeito, re1'11ndiclo tudo. __ 

O 811. PRJ·:,wE:-;'J'r. : - O artigo :Ldditivo lm 
de ,oc discuti:· dcpoi' dos outros ort.igos da pro­
posL:t. il!:1s o nobre senrtdo:· propilri que este ]H'O· 
jocto v:í :i eommissrio de fazcHr.la nflm do consi­
dera-lo no sentiria cm fJUC f>lilon. 

O S:t. JÍ,\u:\o DE I'i'Al.lXA : - Justttmente. 
O SR. J>IIEsrm·::\'l'E : - l\oste caso lm tlo te:· a 

bondade Llc mandai' u~1 ref[uerimcnto que lm de 
ser apoiado e discutido. -

O Sn. BAnXo Dll l'ui,\PAlL\ : - i\!:1s.a cmen­
d:r lm de ser !illll bem npoiad:r. .. 

O Sn. PHESJDE:\'l'E : - l<:' artig-o :ulditi v o, e 
não emenda. ofl'crce.it!a ao art. l",-n1 pois, devo 
ser posto ao a.poi:rmento depois rhr discussfio 
dps olii:J'os nrlig-os. 

E' lido o n.poi:rclo o scg11intc 
li llfiiJ lll! J ~I Jo::\'1'0 

~;rr~nÍJl-SO cm I" rliscussflo :1 propo~ir:ão d:i 
mesmn. c:rma:·n, soh proposta do governo·; csta­
lH'lHecntlo urn p:l.!:rimonin em to:·:·as para Sua 
Allr!ill. I:npm•ial 11 St·n .. D. Is11bel Cluoist.in:t o seu 
ang·nsto esposo, P11ssou pnm i\ 2" nii fJlllll ontron 

([ ncrluci:·o que o projecto n. Jl\1 sojaremcl'.li­
L!O ú eommiR.'Jiio cio f'nzoudn, com o artig-o nddi­
tivo, nJim de :.:on~idrli'Hl'ülll :r matei'ia., tomando 
cm consicle:w:iio a~ demais cO~ieessõcs da mes· 
um natm·cz:1. ·· 

o mt. 1." 
O S:t. ,llAnXu m~ !TAÍI:->A: - Pe~o a .Jml:lrm, 

Si·. presidente. 
O S:t. l'lli~SfDE:->'J'g :- Tem a palt\Vi'i\ o nobre 

~enado:·, 

11 Paço do senado, 28 do mtlio do lSüS.-/Jarlio 
de llri.IÍ/111. » 

O Sr. v lsoonclo de .T oq ui tinllo­
nlta.:-Sr. Jli'Csidcnto, 1111o me opponlw ao p:·o­
jodo, voto por clle, JlOI'rJne eston convencido 
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que o senado hiJ. de tlJl[ll'ova-lu, ]iorr1ue tí convc­
Hiunte e estiL de nccordb com o contt•nto de r:nRa­
mento. Julg-o que não ú neccssal'io o ndinmnnto 
proposto pelo honrndo membro pela provincitt 
do Hio de .Jttnch·o. 

O Sr. Sllve1rit da .Motta.:- i::lr. 
pt·csidente, I' isto que o Ill'tig·o adclitivo JÚ'io oshí 
e n di~cussiw, tr.uho de limihr minhas olJHer­
mt;õos tto :ll'tig·o r! e que se. trn!n. 

D Sn. Plf.ESJI!ll:\'l'E: -0 <J uc csltí em dis·.nssiio 
é o adiamento pam o projecto h· ÍL commissão .. 0 /3it. BAHÃO DH ITA Ú);A :-H a mnis ]ll'Ujccto:l 

tht mcsnm natureza . · 
O S1t. \'Iscoxull m~ .TBQUI'l'IXHONJJ.\:-A' cs;1cs 

oult•os projectos púcle-so oil'et·cccl' ·o mesmo 
ll!'tig·o udclitivo· que propoz o nout'e ~cnadOI'. 
Ag-om se o honrado mpm hro se relere a proj r.nlos 

· ~~u~ já pns~á1·ito em jtllg·nclo, a oult·os f[llC jú 

O 811. nsco:-; 111~ l!ll .1 JltJtl I'J'IN rJONJJ.\ :- Aind:L 
nito se discute o Úl'l.ig·o additivo, discuto-se a uti­
lidade do aclitLmcnto, c esta utiliclnclo é r] nodes-
conhcgo. · · 
·O 81:. SrLVJo:lllA DA MO'l"l'A:- Eu ngortt fui 

illmninndo pelo nobre presidcntc·t~ este í·cspc(to 
-Ú fjllCStitO de adilltnCnto, Jorao Sitnccwnados. , . 

O S1í. llA!tÃO Dll IT,\ÚNA :..:...Niín, aos fJUC htío 
ele ser discutidos. . 

O 81t vrscONDJo: UE JJ·:tcUl'l'JNHü~:IIA : - Pois 
quando Jbt•cm discutidos, o honmtlo nwmbro 
ol!'ero0a nm :1rtigoo aclt.lilivo da me~Jll:l nat.nl·ez:t. 

O Su. lLtltÃO Dll I'l'AÍI>:.t:- E' pal':t ahl'cviar 
a discussão. · . 

' . 
O Su. VJSCO);JHo: DI\ .TW/Ul'l'I:\l!O:\JL\ : - Y. 1.\x. 

po1' esta fórrna, oltiJreet'lli.)IJ c.,le ndiamtilll'n, rc­
t:ml:t 11 discussifo; p:n·cr,c f[liO ·h'L duYida, ou 
pódc ltnvcr.duvirla, J"lativanwnt.c ú tlout.l'in:t 
t.li,posbtn:t propo:;ta tio g·ove1·:w, r\unndo nlit't;; 
o~tott con\·cncido rpw nenlnuli:t t lll'ída ptídc 
lPtVCI' :t eRtc respeito. O que pnded:t o11im:r:<'i' 
dll\'ida e1·:t se é vantajoso no pai~ que :.;c a,[di­
eione ao ]lJ'ojeelo o nrtig-o :rr.idili\'0 d(! l!Olli'nrlo 
sen:ulo!'. Om., is:o ,; intlrtlJibVtJlmcnLc ul'íl, 
porrtue o honmdo senador pnt· t:tl J'il!'ln:t dís· 
I!O!'l'cu, tt1o sncdnbl.mclJte toeou na m:lt'et·in, 

.mas to~on-~' ün~to pelo r;om·_::'to, quc,_n J>tllnr n 
verdncle, nao cleJXOU duvul:t rio f[UO IJao e JlD·'· 
sivel deixn1' de ser util o :n·l'igo nclditil•o, Jl!'O· 
vo.>to pelo honrado stm:tdor. 
·E n:t verdade umn. nre:L t!c tcl'l':tt:'to lon:~n, 

tfto extensa, Jicnl' inl'ttlta, pod~nclo nli:'t;; ser cul­
tivndn o povoml:t, do que h:t de l'e:ittlbw noccssn· 
rirtmente vrmtngoent pnra o thcsoui·o o p:t!'n u p:1ir. 
em p·crnl, sito ]H'O]lOSÍI]liCs r[un nüo ndmittem 
rluvirla. Po1' isHo o rtno tem tu r.liwt· a commis­
~iio do l'ttzentl:t 'l Que o artig-o Jll'O)JO~to pelo 
honmtlo rn em uro seja tnmlie m ntl:cnd ido pores t:1s 
tJilt!'aS ]ll'OjlOSbS 1\Tl:t]Og't\S '/ f; lo O Jtonl':ldo l\lCI\1· 
lJI'u prído Jhzor, quando se tli,entircm cssns fli'O­
]JUstas; 110 entanto 1\[ll'OYoihvltl\lO.s e~t.:t se.~sito 
p:11'1l pas,ar este projecto etn 2" disensstTLl, 

Se houvesse ou pudesse lulwt· duvida n;hti· 
Y:trnmlt.) :'L utilid1u.le do :tl'li:;o ndditii'O do lton· 
J•nrlo nHJtnbr·o, então eu ncltnt·ia. muito l':tzoatlo 
que nn ro:tlidallo se consultasse :1 commi~s~o de 
J'awntln, porque ella rln.l'i:t o Ren p:u'tH:cr; com 
n.'<te pn.t·ecel' nú~· Jíc:u·iamus illn~tl':lrlos, o :1 mn­
te:·ia claramente tlemoHstt•,t.rln.; ma", nitO 1m­
vendo, pttl'll que o adÍ!ll!le.nto'l Jo: qu:1ndo o nrlin­
monto possn. ser ttdnntlit.lo pelo sennrlo, deyo 
stJ-lo súmeutc pelo que l'C:~[.H:ita no lli'lig-o nlldi­
tivo do lionmclo membro, c uiw tl[ll'O)lOsl::t. ~<:­
]l:ll'e, JlOI'l:nnto, o honrnr.lo membro a Jll'npo~tn. rio 
:trlig·o ntlditivo, c, se quiznt·, llllll1fle seu nl'!i!1'0 
tlam n: commi~sílo ele J'nxentln. 

0 Sn, VISCONDE DE J EQUI'l'!XlfO:\llA : .. Unjca- . 
mente . 

O Su. Sll.l'lilllA DA ~IO'l"l'A:- Poi~. 81·. pt•csi­
Jcu te, cu n;io posso ütmbom deixar de votn.r pelo 
adi:l!llcnto pan1 it' a proposta á commissrro clc1 
fnzcnrln, JlOl'f[Ue nestas mntcri:ts :teho que todo· 
o e:;ularedmont.o é pouco. Direi a rttzão porque 
penso dPsle modo. · 

Jo:stn Jn·npost:l eonccdcnrlo um patl'imonio cru 
to:·l':ls tt Stlft Alt:ozn. n. i:iht. D. Isnunl cst1i e111 lt:ll'­
monia com o eontrnlo m:itrimonittl; neste con­
tt'ato gnt·nni.in-Re ·o p:ttrimonio nm torra.~, ma~ 
n:'to se clotcnninon n cx:cnciTo do pat;rimonio; 
I'Cin O !.''O\'C\'1\0 C ]ll'OJlOZ n\i C:lll1:Il':l. O.patl'imo-
11ÍC>ijllr: :;e ,[CI'Ítt cm~Sti!nir parn. o dcsemp-enl1o 
tlr.;:se c.otrf.l':t1o cJicotJ o J.ltltrjmonio de caria uma 
)>l'J nec~:tt t'lll 'l:J lcgnas qu:tdiwlns. 

0 ·~;H, '!'. 0'1"1'0:\1 :-!IL' ]l~g'Ha~. 
O H1:. ::lu.vEJn.\ DA ~!o'l"l'A:-Eis lll'>tziio por­

rJuc dip·o fJlW o adiamento 6ntil; ,; ]ll'coiso C]UC 
>L <'Otntnissão de fazenda dcs(:l'incho este nc~ 
godo. 

A proposta diz que o patl'Ímonio deve consis­
tir cm du"s porr;ões cada uma do ,1!1 leg-uns Cjlut­
di'iluiiS; ml1s pcl'g"tmtn-sc: estas .1() legouns CJU:l­
cli·ntln'l s:'io ll\11 lote sú Oll são ,líllotcs ou scsma­
rin~ de lt•gtt:t rtuatlrada, cm lo~at·cs rlist:m tes o 
st:pamdos os lo!l;s uns dos outros? Niío se cle­
tcnnin'' isto; nfio cst:'t explicado, por!:tnto é umtt. 
rhs m11 tagcns elo ÍJ• os to proj ct!_t·o tL c o 111m issão 
de J>tr.cnrht ]llll';t teJ' el!n. do explica.r os termos 
dcsl:a c:oiíces;;ITo cio pal!·i tll011ÍI1; poWJUO ''preciso 
snboJ' Bc ns ;1D lng·tNs quadradas sii.o unidas, Rão 
nmn data só cio Lilc:~tl\I.S ou se silo scpa!·adas. 
Sr acnso são .nnidns, ,j prreiso s'tbcr se cm l::lm·­
g·ipe 011 i'ln.ntn Catlmrina ha·40 legw1~ quath·n.dns 
tio !l:t'l'tiS rlovolutas (que são as <JUO o governo 
ptírle cnncotlo!') c sr·.g·uitlltS p:u·a ftiZCI' os!c patri­
monio. 
o Si\. T. 0T'l'Ü);] :-0 g'0\'01'110 COI11jll'l\.' 

O S1', Slf.VEIHA llA Mo'l"l'A :-l~ospondondo a 
Ul\l aparto tlo nobi'C scnntlor por 1finns tt O g·o­
I'Cll'llo ll1JI11]ll'il" digo quo c~toni\o é o espírito d>L 
]!!'oposta; o espírito da propost:t ú fllZCl' consist.il'· · 
o pnt.l'imonio da nuznsbt prinocz:1 r.rn terras fJ.UO 
annr:ito rltla., Jlfll'f[UC as tem rlovolntas. 

Co.ino o ncg·twio tom de ii· t't eornmissiio, e~­
la~ tllinh~s l'ttzücs tnll·ex oontribuilo ]l:tl'il t]ttc 
cl!tt e~clnrc<;:l o llt'!:, 1 ', dcclttrlnHlo se ~itu :Jo 

•. 
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· guidns ou uuidns ns c\nt:\s do lognns rpllldt•:ulas. 
Ncr1L isto inclill'oronto, Sr. ]ll'O'idcnte7 Não é! 
por~uo ttm:t data de •J!) lc,~uas. qn:tclt·nrhs de 
tOI'l'as incultns não tom o vnlor de •1\l ~csmndns 
de lcgn11 sopnmun, c é pot· is.io· ·mesmo que se 
lni:JL com ost1t. dii!iculclndc, ele saber rtnandn se 
poder~ onltiv!ll' umn datn de •l!l l:~guns fjtlllcll·n­
das; portanto, j1\ se vi: ~ue, se ellns i'orcrn P.epa­
mdlt~, os\o ill'g"UillCiÜO clCBI\jlplll'OCC 0111 parle, O 

·ent1lo nito é de tanto nlc1tnce lt irléa annnnciadn 
no artigo nddiLivo, n respeito r.la snbNtihli~ito 
de tcrrn.s prtl' apolices rh divida. publica 

Não acho, portanto., Sr. presidc!ÜL', cslc ne­
gocio t:1o liquitlo, como ]li\J'cccu no nobre senlt­
pOI' pelll]ll'OVinci;L d11 Dahi:t1 que deva ]Jns;;:Jl' 
sem nlg-um exame. 

O S11. 'l'. 0'l"t'ONI:- Apoindo. 
O S!t. ·SJr.Vmll,\ nA Mo'l''l'.\:- Senhores, um 

r.st;tdo pbb1·r, como 6 o JJrasil, nos :t]lUI'OS !inan­
nci:'os cm que nos vemos, i'nzct· unm do111;iio·pn.ra 

.patrimoniq da fnmilht impe1ül do •ln lrrnms 
r1unclradns'pnm cn.rla Srn. prinerz•t, ~cm se ind:t· 
g-;u•, sem se csmc;•ilhnt• em fJllO consiste este ·pa­
triinonio, nfLD c qn:)stüo que d:)v:t pnssm· n~sim, 
não a nclw inrlifl'nrcntc. 

o. Jlntrirnonin, na próviJwin de SeJ·gipc c de 
Santn. CaLJJn.rin;L tcrl·ns devolutas unidas que 
lenh1io 1li/ ler.-u:Ls (jnnill'IH.lns ou 7 lo,truns em 
qundro'l 'l'nlvez o r,·o1·urno niíq saiba ... . 

O Sn. '1'. 0'J'1'0Nt :- Pórlc compl'at· .. . 
O F:11. S!l.VE!JL\ !.>,\ )Io'l''l'A :- Sendo .Jll'IJI:isn 

COII\)JI'I\1' 1 cn(;iO 1\ COUSI\ Ú difiCJ'Cll(C, i\ lei do lt;.JO 
n.uxilia n. n:itih:\ inl:ellig·ellcin. c! c .que o p:Ül'irno­
nio é intéil'ir;o, ú de 7 lc:;nms cm quadro. 

As~i :n, S1·. pt·esi:lento, Clt e:n primci1·o lOg"l\1' 
voto pelo 1\:liamrm~o, p:tm rruc·cstrl proJecto vi1.1i 
com:nissiío :lo f:\'t,ondn; 11 1!011\lnissuo de fllWJH!a 
púdc ouvi1· o Sr. n:inisfi'O do .impcrio c 1\uxiiiar­
llOS com as WllS ]n;:c.~. 

O St'', vir:>ooncio elos. Vlcon te: 
-Se se YCJH'Cl' o H:!in:nonl:o, estr, Jll'Ojoclo é 
rr.mctErlo :'L eom 1nissiío ,iunt.nmcnlc com o 1\1'­
tign ;\ilrlitiyo do nob1':1 s:nwlor bnr11o de TtltllTI:L? 

(O 81'.JII'I'Siden(•l (a.~ sirf!wl afiirmalil'o.) 
O Sn .. n:;coXliE !.:E S. VJCE;>;'t'E :-llcm, enlão 

valo lt f;t\'OI' do ad:li:tmonto, nüó Rr'l pr.hs l'lt­
?.ücs que J'oriiO cn unciar.hto. pelo illuslTe ornrlor, 
f[UC prcccilcn·mc, como ainda por a.lg-umas ou­
Lt·ns. · 

Eu :lt•,;r}'n·i,t que a eom:nisHiío pnr;t complclal' 
:;eu util ti'<tillll!Jn m:n:ninasso c inrlicns:Jc so con­
Yí:m on n:iiJ,l'CVli.Q'nl' ele Ol'i\ cm -diante,· c clm~dc 
log-o a lei r!n ~!J de sclcllllJl'o ele 18•10. 

O Sn. !1,'.11:\0 DE T'I'AüK\:-Apoinrlo. 

Ü uontrato 11llll:I'ÍI1l011Íal ciO\' C SCI' CUllljll'Í:IO, O 
pntdmonio dc1•c-.w: i'nz"t'; ma~ pcrg-nnlnrei, visto 
t[UC 11 proposta csl:i nssig·nada r:t·cio quc.pelo Jl!'C· 

~irlnnl:e elo conselho do minislcl'io que ll. fr.z, 
qunl.,Jhi n !'ltZõío snfríei:mtc JlOl'f[llC se fixou o pa­
trirnonio 0111 '1\) l••g-nns 'JWtrlt·a:h;; '? 1':' um nn-
mc~ro :ttA cxqnisito cf5tc ele :HJ, n:to 6 nem" GO, ~ :~11. ,-,;.:cn;·.;t 1E IlE ~:i. VJCI·::·:'l';·:~-lt:rn minhn. 
nem ·k: nem ·10 OjJllllllo·cs~:L lc1, r.111 yr.z de houcf1Ct1, fo1um eles-

O f1u.' '1', 0TTO:o>I: .. llons lotes de -10. . . i'C(I')I'i0n, um l', .. ln!fl'eito.l.lD'Jinit.. . • . II 
O ~~ 1 ~r .,. 1 ,;;; run1p1H; .. eth :1.c.~ pt :::;rl p:1.H~al':l0 1 o coro c c:J 

t"llL ~?.:LYHm.t IJ.\ • n'l"t'.\. : ~- , ... ~l!,l1l ;r~: _1c Pcs.; n~-; :l.p:-tn :l!~'Í'H eiln:::ti Úddo:1 ern r:·~·iLJHlcs dil:td3o~ 
mn~ 11 mzao porqnn c·trlaln!c e tlc:'·) · :\::o RCJ., 111\'l'it"l'i:H~.,. ·1·:1ll:ioo tnrilori.J Ji;tcionalem cÔ:no 
?,~:c,: o que .~Jest:r:: ro.ns:.Js. u~o se .Jnx 1~' 1 !1;\ ;cm que !lo :Jr:n.Jinio r.ln. 1:1:.:: [ez:t, o ·eoJ~RCIJnc.nt~mcnle 
J,\Z.\0 snfficwntc, qu.t! .tr.lZ.LO JlOHJUO JuJ U · p:Ltnmonto rh hni!ha r·e~l; hoje as Jrlcns Riio 

O Sn. '1'. ÜT'!'O~r:- Tivc.rl\o medo rle chrg~r · ont.rn;; o 1nni:; lnminos11s. ' · . 
:b 100... ])tJsrliJIJUO o sy,;tnmn eonslilllcionnlem l"íi!lcs-

0 Sa. Srr.I'EiliA n.\ lllo'I"J'A:- O noh1·e mi- eht·ccenesL:t m;Ji·crÍII e n.-substituiu pel:ts dota­
nistl'O do im]Jerio e<;I:'L pl·csente, S: r•:x. ptidc dn;· •:u:•s nu patri:nonios r:O!lôlitlliJos cm rcndns, 11 

11 razfío porque 11fío foi ;jO nem ·lS? insLilui,;:•o !los ll[lllllllé;ins tcrril.o!'iacs ficou pros-
O s11 .. l.nNifiTJ:O !H) ))tpg::ro d;i um ll]lartc. eripla c cni::m·n:lit: r•.ss:t lei foi pai~ um venlndci­

ro :1 n:w ltrn ni smo, t1 m1t eu nlrndicr;a o 110 progTcsso 
O Stt. SJL\'lm:.l IJ.\ llfu'J"I'.\:-::- .T:í se vê f[ltn o socinl. , 

JlCIISIIIIlOlito do pro,jedo ú l[UO snj:tn:nn. rhf.a de So:h f1ei! dcmonsl:r111' iR to, mns pódc V. E~. 
sete lcgnns cm qunili'O, {, que CO·'J'I)Rponrle :is enlcn:]l'l' qnr n:1o rln.'~"l'n occasWo opportnn~, 
.[!J Jc:.;uns q:tad!'lLd:ts; e l'ntno o p~nH:unento dn que 11 onlem ''" 1li.<eu~~~u niTo pcrmitte, pot• iss1J 
lei ú qnc o pnt.1·imonio 1í intr.il'i:;o. é uma i'azcncla Jimil:n:-nw .. [1!!i n inclicno~· em thcse nl::;1Únao dns 
de sclc legon~ts mnqnml1·o. 1·nziics ~ne·:,c oppucm 1t qno tnllci continue, ou· 

;,l:•s, senrlo n.ssim .. pr>t'qnc 'se h:1 de rlnixnr nn ,10 menno a eonvonieuci:t· do rx:tminar i,,m. · 
!ri Psl:n OX]ll'ess11o r:onl'usa-•.W lnr.·u:ts rpwlm- Esb': t·er,·onllct:ido qnn s:~mcllmntcs U]lllnngios, 
das'! •Hllcg·uns 'Jtllll]l'IH.I:Js parlem ser ·lil ses :na· conoi•lerriL!os ou Peja ncouomicn. ou po.Jiticnmen-
rin,; de lr~.u·ua. l · · l' · · ·' · ~ C, SilO jll'r'Jlll lC'1:1C.'> 1 j1CI'Ig'OSOfl1 uCSUCCCSS:\1'\0S C 

Co1110 se trntn, ~1·. Jll'll.'litlenl:t\, rln r:onslil:uil' o nr!io:in8. 
pntl'imonio tcl'l'ihll'ial par;\ a f'an:ilin i:npcrinl 'l'iío ynslns tn!'l'enos, ·fj11l\11:]o niín aprovri­
CIII dcsntnpnn!tn :lo r·nntpl'irnnnLo do um enn- lados, IIIIIIJI'l'·iZ:io g·r·n.ndns \'rtlores, mrínnonto uo1 
tt•ato, não trml1n rlnvid:\ 1:1n dar IIH>Il vol'n JHll'll um ]miz qun llrnn:~n•h 11 colouisnr:.11o. Qutmrlo 
que se cumpl'll. o enntmlo; 111ns om ]'l'IHiiso ~uo :~l'•>l'lllios 1\'I'ILViiO ~n:n l'I1Ziio sullicicntc a ]H'OJll'ie­
o govprno rl•íRse alp·umas iuf'rmn1u;ü:•s a ost:.• dado. lle11111iH1 e:n li:o n.:np!ll extcn~i(o se podem 
re~peiLo. o.,hthcloe::l' pot·LoH, villns, cirl1tdcs, n.colluciu· mi-

O govol'!lo wLl.:c se vai nch:u·, JIHI'n. cunsUtuit• llt•L:'os tl:J pussonR ,.;ob n dopendcnci;t de un111 só 
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A historia politica nttostn os go:·:wes pDI'igos outt·'· 
or:t dn1li dimnlll\dos · 

O Sn.NLINEs Goxqo~L\'r.s·:-Desde que est1\ iRRO 
estipulado no contl'J\to, teltho duvida se por ini­
ciJlhvn. nossa podemos converte1· esse pntl'irno-·Uma lei nossa prohihiu os 11\ilJ'i1Wlns; p:tr:H[tlll, 

pois, esta dcsigllitldn.de infnndadn? Desde C[UC o 
patrimonio dos prineipcs niirJ, rcin:mtcs é g'>tr:tn­
tido pel>LS dotncõos, c príde ser accrcscido por 
meio de outr:ts "rend:ts mncis, par11 que essa 
excepção odiosa? _ 

uio cm otüt•o objl'cLo. . 
O Su. uxnxo nwi'l'AUNA :-ll' faculttüivo uni~ 

camcnte. . · 
O ~Jt.NUNE~ ~·ON~AT.Yr.s: -K este o ponto que 

lllL mmha oplmiío cm·olv.o um11 questão de di­
J'eito:-so firmado um contrato bilateral, como 
é UJÚ contl'llto uotal, a nsf.ambléa g·eral pàr ini­
ciativa Stl:L púdc nlternr e.;se contrato: Desde que 
rlccl:li'J\I'I110S que o patr'imnnio· ser:i constitmdo 
em apoliccs da divirln public1L n não em torJ•:ts, 
como fui cstipulndo,lm um11 perfeítn :tlternC'iio de 

Quó convcnioncia hn para n 13msil, cm r1ue 
principcs que passem aset· o;;tmng·ei:·us, ou ~cus 
tilhos, que rosid:io ·longe dr,\lr., ocjiin senhores 
de ~o~·gücs taes. ele tcrriloJ'io '?O r; :w nhi vejo s:io 
Jll'C.JlllZOS C JlOl'lg'OR . 

So semelhante lei eontinúa,c tivc:·mos muitos 
príncipes Jicar:i o pai?. cJberto de morgados? 
Certmnon te. ' ' 

A unicn idéa politica que porvcntm•:t an:u.lri­
nhou tal instiluicfin n:io passa ele urn soulio; o 
llr:~sil deve esperar rlo si o não de outros es­
tados. 

PorC[US n Cl\S!\ do infantn.clo foi c:1tinc:ta pnl':t 
sempre cm Portugal depois do s:1stcmn. consli­
tueionnl7 Pu i porrJUC sen tiu-sc 'o pcl'ig-o dolla 
c não se Cjniz mni;; estatlos no cst:Jtlo. 
Es~a lei mú em si nwsma tem-se tomatlo 

ninrln. pcio:· na cxecu~ão · _ 
l'ot· cl1:1 deveria ser clesclrl !og-.J no contmto 

dot:al determinado a oxLonsito rl:ts tel'l'ns, ou 
pender esta, e bem assim ns localidades de rlis­
posicão de lei? Devcrito formar ns tct'!'ns um todo 
unido; on lotes scpnrnclos? . 

Não quero alongar-me sobre estas e outrns 
considcrasõe~. que nll'cctão a cxocm;ão ri alei, e 

· .f[UC, entretanto. imporlão mui tu a·:s interesse;; do 
impcrio c ii clcpendcncia cm fjue os pl'ineipés de­
rem estar· da JUtcão. 

O f[UC estiLfcito é facto consummndo, c cumprç 
o l.Jscrv1tr; é, porém, dr. 111 ui t11 i rn portancin. preca­
ver, ol.Jvi:tJ' o mal fttluJ·o. 

O artigo ncluitivo do nobre senador p:trecc de 
Yi~ivcl utiliclndo, é um meio de conig-ir o pnss:t­
llo, é um:t conversão cm rcnd11 moYel consc:·­
v:tndo 11 pt·opriGdndc oxonrrada; eu desejaria 
qno cllo pnd6sso ser eles tendido aos f:tctos ante­
riores semelhantes. 

Voto, portanto, pelo ncliamchto, c estimaria 
C(Uil a illustrnda commissiiu nttenrlesso t:tmbom 
(ts cons~dc!·nçõcs que deixo c~postas, c IJUe são 
~<nsccpt.tvcts de cxtens:t clc!ucHbtr;:w. 

contmto. " 
O Sn. SrLVEIHA ú ~!01'1'A :-Hn. 
O S:t. NUNEB Go~r~.ILY~s :-Bem; por isso 

.<lig-o que lm nmn questiio de direito import'nnto 
f[UO a com missão eleve considerar. 

O Sn. SJJ,\'EIItA OA Mo·rrA: -Não se p6de 
pnssnt· scmrcvognr a lei elo 18·10. · -

O Sn. :tirNr.s Gü:iÇAI.VJ(S :,.-Se a icléa está rle 
ar:~OJ·do enm a vonhclo das p:\J'tcs contmtantes, 
mnr.la de face a queslllo: mas, nind:t n.~sim du­
vido ch compclcnci:t do ~enallo Jlill'l\ alte;'ILJ' a • 
elilllsnln cslipulaclit no contl':lto matrimoniul 
pmn. e simplesmente como pa:·ccc qiw tem cm 
vist:t o nclditiro. · 

W esta n mzi'io que mais pesa em meu espirita 
p:tm voh\1' pclúTCf[Uerimento de ndhtmento. 

l•:ntt•on tn.mbcm em 1" discussão a proposieão 
d:t mesma c:tmam, sob proposta do governo, 
c;;tabelcccntlo ig-unl iJatrimonio'pnrn. Sua Alteza 
:1 Sra. D. Leopoldina o srm nl19'USto cRposo. 

J>,tsson ig:u:tlmcntc pam a2', n~ qual entrou 
o nrt 1.' ' 

0 .'lil. IJ,IHÃO Dll I'i'AÚXA (pela ordcm):-J:Itt 
tamlJCm na ordem elo cli:t, se não me eng:tno, 
ontro proJecto que se refere a Sua Altczn ·n 
Sm. lJ Leopoldina., c estando este projecto 
nas mesmas condições chtquclle cujo .achamento 
acabamos de vqtnr, cu peço ·n V. Ex. que o cu; 
viassc pelas· mesmas mzücs :\ commissi'io ele 
fazenda. 

O Sn. PRESillEli'rE:-Vou consultar o senndo. 
O scn:tdo, sendo consultmlo,rc8olve pela nllir-

mntim ' 
Entrou finalmente om 3• discussão, que ficúr~ 

:tdinda cm lSiiO, n proposicão dn mesma cnmnm 
mm1rlnndo proccss>tr, 11ind:Í que n.usentcs do Im­
pcrio, os cidaclúos brasileiros que em p:tizcs cs­
tJ'angeiJ•os pcrpctl'l\rcrn cCJ·tos rrimcs, com nR 
pm·ccm·cs das commissiles do legislnçfío c cons- · 
titui,;i\n. 

O Sr. Nu.nós Go:noal vcs:- S:·. 
presidente, eu tarnlJnm lllio tc':ilw-nm vista op­
prlr-mc ao allinrncnto, bem, pelo l:l'lltr:trio, "stou 
do perfeito nr:rorrlo com n irlún cmittidn pelo no­
h:·o RP.lliirlOr ]1Cln. jll'OYincifL rJn Uio ele ,fnuei:·o, 
ni'in srí pel:ts r:tzticH por S. Ex. exprmdiclns, como 
mesmo pol11s out:·ns que tôm sido poRterio:·men­
tc'nlleg·ntl:ts pelos ]Jonmdns membros guo me 
IH'cccclêt·iio. H a, ]JOJ'(Íill, ninch urn:t J'i1Zi'io que 
pesn muito om meu m•pil'ito pnm ostr. adi:llnen­
to; mas antes do cxpr.mlc-!:1 l'OftO a V. I•:x. qnc 
RC sii·m ele nselnJ;ecci'·lllC R obro o scg-uini'o ponto: 
no contJ·alo clotn\ csh\ on nfio estil'ulndo qne o 
]J:tt:·imonio snJa constit.nido r.m i'nrt·n~ ·1 

O Su. IIAnXo J•H I·:·;l\f:iA :-l':~hí. 

O Sn PHESIDEli'l'E :-EniTJt cm 8· discussão n 
pl·oposição da ?amnrn ,elos Sl's. cleputnclos, cuJo 
nl't. l•fé o scg· unte: (li<) 

Sobt·e esta proposir;ão, que so cl~stribuin im­
prL'ssn o anno passado, lm um Jununoso pnrecor 
das eommissõcs elo lr.gishwilo e constitnicito cm 
quo do um ln elo estilo as (iisposiçiios d:t propo­
~if;iío f[llO foi npp:·ovarln pelo senado cm 2" di~~ 
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russiío, <lo outi'Q l1tclo as cmenrlns então nppro- t~nton a ·rloutl'ina clesl:e Jli'Ojocto cm 1851 foi o 
vnd11s e no Jim as emondns que ns commissuos ministro da justi<;n dossa época: não posso· crer 
pl'Opiiom. fJUD hoje o mini.stDrio rmt.l·cgoue t1i0 irnportantll 

Ao pni·ccer dltscommis,iícs ponro tonlw 11.110- Jll'ojcl:tounieamontc IÍ dccisi10 da IDIIioda do se­
crcsccnhtl'; apenas porlcrci rcsumii· n processo nado; JlOI' ou~1·os t.CI'IJJO.•, não posso crer que o 
quo cst11 p1·oposi.;fio da canmm rios Srs. depu- govcl'llo nfw julg-ue conveniente trl\7.01' no slc-
1:1t_dos tem tido 1\fjni, pOI'quc pútlc istcJ se1·vír hntc d~ medida t.ito g"l'I\Vc o concmso uo suas ln­
Jll\l'a esc!at•eeel' o senado c hCll·c~ Jml'l\ ulgttlll 7.0S e de ~tta oxpcl'irinci~. 
!IO]JI•e scna~lor fawr nlg-umrcrl'lcrimento se jul- 'l'l'ILt:t-sr~ dn puni6to ele cCI·tos crime~ commct-
gar convcniCnto. . tidn.q por suhclito>Í lJI·nsileii'OS o cst1·nng-cii'OS 

A pl'O]losit:fio tb camn1'a doR Srs. dep;tl'mlos I'ÜI'il rlo Jmpr.I·io, cm prejuízo do Bl'ltsil ou de 
foi lid:t no fiÓnado nnanrlluln illlpl'imit· cm se~- seus ltnbit>tntc;;. Ein toei~ p:u·tc uma medida eles­
são de Indcjnnho de 18iíi: levo 1• discttf'SilO bt nn.(:ni'cza IÍ_cunsiclr~mtla como complemento 
em sessão rio 7 de julho seg·uinto, e a requcl'i- rios i:mt:trlns dr: üxtmdi.;flo, flUe exceptniio a cn­

·mento rio Sr. senador D. 1Innacl foi I'Cmettidn trcp·a tlo.s reinicol:ts; a r~uesWo, pois, n:":o ú s1í 
:ís commissücs ele Jcg-isln6:o c eonstitnie':o. um:t r[IW;;I:iio, rlc direito ei'Jrninnl, mas umn. ques­
J.:stns com missões, cm sessão elo Hi rle jtilho tão fJIIC :tll'ed:\ tnmbcm l\S relnc;iícs do Tmpeí·iQ 
de J8;j[>, dcrão o son p:ll'ceer qno foi a imprimi1·. com os outros Estarias. 
Continnou a 1" rliscuss:io cm ri do julho r.c- Cun\·úm, pOI'trtnto, qilC o g·ovcrno soja ouvido 
g-ninto, c o S1·. senador ~Ionclrs dos Snntos I'C- pelo ot·g·üo Llo Sr. ministro d11 justicn on do S1·. 
rtne1·cu verba.!mcnirJ que o ministro th jnsl'i:;:t n~inish·o do.s negocias estrangeiros, ·ou de qnn.l-. 
fosse conyic!:ttlo p:H':I a.ssis1'i1· ú discnssi<o, mns o quer rins oulros rnernlJI·os do g-abinete que tem 
ministro da justicn respondeu no di:t (j qne n:ir: •1sscntu no sencti!G. Assim, pois, no int.uito dr 
podi:t cornpn't·eccl< porque 11nha de nssisti1· na evil:nr que liqnc ct discussão cnrerrncln sem que · 
c1mnr:1. rios Srs. dcpntnrlos :i cliseuss~o do OJ'- o :~·,,vet'IHJ r,cj:t onviflo, \'Oll I'CfJUet•er o ncli:t-
cnmcnto rio seu minísi"t•I·in. tnr:lio .... 
.. InteJ'l'Ompcn-sn n rli.~c:w~sfio dr~ pt·opo.~it;iío O ~in. B.IHÃO l!ll ~ltruJ'l'IB,\: ~.Til não lm castt. 
dosd~ .IS:ifJ até o rli:t 2;i d<J_m:rio .t!n lS!itJ, <'111 que O Sn. l'llF.SIIJEN'I'Jo::- A't:ho qne h11 cn.sn. p:ll'll 
r li:\. lo1 n.ppl'O\':Hl:t cm Jn t!Isens'>t:o o p:t.'';·:ou pclrcl' se \'ot:u·. . 
a 2·', dtt qunl log'•l entrou, I'ertnPrcntlo c•nl'ito o · • 1 1' · OSn.PArtA:\IlOS:-Hcrtueirooadiamcn.lojlOI' Sr. sonar 01· 'CITI1Z o ar!iarm.nto :dn qun 11. Jli'O· . - . . . 1. ·IS hnt':IR. . . 
]1081~110 O O J1~1'0CrJr PC l'Clll1Jll'lllll."0111 1 O SC (IS-
trihuiSSClll pelos :nem IJrus d:t C:'IS:t. Conl iutwn n Yol.ll:-1: .:..... i'li10 h:t C~Stl. 
2" discussão nas scs.~üns de l, 2, J, ü n 1l t!ojn- O Sn. l'ill·:snm:.;·l'll:- i\'i'i.o lm casa pnl'll se 
nl10 do 181i0, c nost:tultimn. rwssflo l'oinp]ll'Mnda vol:ll', port:mto liú:l Jli'Cjnrlie:tdo o requerimento 
11 proposiçiio para pnss:tl' a :J. di:-enssiT", o foi I'O- R continúll n. .discussão dn mnteria. 
mntUtla com n" cmcJHlas "JlJli'OV:ul:" :\scommi.s- o sr·. l.~'cr·.nan.des 'I'or~·es· (mi­
sue.<: ele lcgis_ln.r;~o o conHiituir,ão, a rcq UCI'i- ni.<!rn du imperio): _ s1·. presidente,· a irnpo1·­
rncnto do mesmo St•. Ferraz. O importnnte tJ·,J- t:nncia deste objecto 1í tal' que julgo muito pro· 
bl\!llO, ~uc l':ti .rliscutit'·fW, é o I'Csultnclo do jutlicinl fJilC se considci'C onccrmdn n sun clis-
ostltdo das comú1issucs de lcgisli\QÍIO e constitui- • · . 1. . 1 

cussao ... 
giio, .n flUO n propostsão 01 11 l:irnnmcnto I'C-
mctttdn. o Sn, PllESJDll:\Tll: - rerdôc-mc v. Ex., os 

0 Su. VJSCONDJ~ DE JEQUl'I'INJTO~HA, -:g ns St·s. senadores Ytim mnis do que eu c insistirão i-
emcndns dn commissão cstãoimpi:cssas? r;m dcc!n.rm·rJUO j:'t niio hn1'i11 casn.: o flUe hei rle 

1nzed . · 
OS:> .• Pm~sJDJlJ\'l'E: -As emendas, ouantc.R n.~ o Sn. MJNIS1'RO no Im'lllllO:- Esta mntcrin 

sttb-emcncbs dns duns comrnissõcscstfioimprcs- foi discutic!:t cm 185·1 e em IH!iO; muitos Srs. se-
Rn.s, como nnnundci nó íim·do Jmrecci'. 1 .. - ct· 1 d' -llll( ores Jll ll :lO RC•I'eCOr 110 C f\ ISCUSSUO ... 
. ó sr. Pal'a'nhos': -Sr. Jll'CRidente, o SI!. Srr.VEIU.\ DA 110'1"1'.\: ~ .T:'t foi mnito 

cstn. mn.tcri:l í: summamentc import.:tntc; o, to- discutida. 
d11vin, ne1;n todos purlorão encontmt· o proj c~t1·o 0 Nn. lllXIS'l'llO DO nrPt·:nro: _ 1\Jns' h a quan­
que se vai votar, Jll'r:ject.o imp1·esso c tlistl'ibt!IC 0 los ltllllOs? Podemos cstn.r lornbrn.c!os da discns­
Jm tnnt:o tempo. l':no {: Jll'llllerli'c nem reg-ular são que enw'o houve 'I Nilo tive em minhas 
que rncdidns como cstn., depois de tiio long-o in- mitos nem o projecto, nem llS cmcnclns; creio 
toi'Vt:llo c rjltnnrlo rcnppnrccem jli em :~" dis- r1uc outro tanto acontoccun rnuitos elos 'l'S. sc­
cussllo, Jm~~om sem dcbnt~ 0.:'crn q I\C 0 g'OY?r!10 nnrlorcs; ni:o sei, pois, como o sonndo possn. de-
possa l!lnlli.Je~tnr n sn:t OJH~li!O· O nolll'o llllll:ls, cidir sobi'O esta 1111ttcl'ia. • 
1ro tl:t jllSh•.:n OU O llOlJI'C mllltStl'O dos nC!),'OCIOS · , . 
cH!:r~n~ciros tem o direito do ser ouvido' 11cst11 ., O :Sn .. I'JIHSIJ:EX'l'J~ :-V. J.:x. l!em s~lJc que os 
mn.tori:t. Tem o direito, digo cu, pcln. pi·udcncia /oii'S. senadores o os Ht'$, SCCI'Ctarws l'lilll melhor 
eomquc sempre procedo·o'-senndo c poln·consi- do que cu 
clot·:u;:io que sempre nos mcl'ece o g-overno. O 811. ~IINIS'l'l:O no ·r•IPimiD: - Niio. 1m vendo 
• \':t ontrn C~lnlll'll· rlil0111 [ll'illoipnJnw.nt:c SIIR·· IIP'01'11 Cii.SII, jn]A'ncsr PllPCI'l'lltll\ H t!iReURRãO '! 
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O Sll. Pm~siDENTE : .:.... Sim, senhor. O Sn. BARÃO DE S. LOURENÇO: - Carrega 
0 Srt. MINIS1'1l0 DO !MPElllO ~- Deste modo muito · · 

prejudica-se tn.Jvczuma matel'in importante, por O Sn. SrLvmnA DA M01"l'A;-Eston me do-
que póde ser rilprovaclo o projecto. clllmndo contr>t uínn idúa que o nob1·e ministro 

do imporia acaha de aprescrít•tr, estou mostl'lln· 
O Sn. PRESIDEN'rE: -Nilo vejo rernedio n. isso. elo qu8 este pi'Ojecto tem sido estudaJo desde 11 
O Srt. MINIS'J'RO DO niPEmo: ·-1\n dcscj>wn. mtmHI':1.dos Srs. deputados, ondp to've'n. audion­

podir u ndinmento pnrn. ser convülaclo .o Sr. mi· .cia do minisLerio .de então. Vindo pam o sona-
uistro dos negocias cstl'Ungoairos. do foi o projecto aqui cxamit1•1do em tl'es pel'io· 

O Sn. PJIESIDENTJ~:- v:_ Ex. póde propOr o do~ dill'orcntes pcl>t commissãu rle legoish~ito, e 
adiamento, mas o resultado lm de ser o mesmo. t:nmbem pel:t commissfto de ~onst.itui ,ito que j~ 

O Sn. Mr:o:rsTnCl DO glPJ\IliO:- Em cnscis se­
mellmntes julgo que n mesa devi:! m:mcliu· dis­
tribuir~ Jli:ojccto com nntecedenci:l, alim ele ser 
a matcrm recordada. 

O Sn. l'HHSror,:;·rE:- O requerimento é o sc­
n•uintc: "ll.eqtleiro o ncli:lmento por ·.kl hot·as." 
o J•:' npoi:tdo e cnt:l'll cm discns.si10 o t•erlucri­
mento do Sr. Paranhos. 

foi ouvida neste respeito. E tu um desses annos 
fitzia p>trte do rninisterio c in<tou muito pela 
ndopc>í.o clcRte Jli'Ojceto um mini~t1·o, que dBpois 
veiu Ít ser membro dn cornmissrro· do leg·islacrro 
e teve .parte nns emendas. • 

Sinto que niio esteja pl'Gsentc o nolll'e senad·or 
pela D:tltia, o Sr. bariTo. ele Muri~iba; é preciso 
pro.var crue esta m:ttcrm tern s~cl_o e~tudttd~t ; 
guanrlo estas cmcnd>\S se ofl'erccerao om 3'• dts· 
et1ssão c forão rcmettidas ~ commissiio de lcgis-

0 Sr.Silveirada, i';:[otta:-Acompa- · laciío para reconsidern-hs (porc1ue pass:íriio cm 
nho o nu to r rlo requel'imcnto c o nobre ministt·o 3a" discussão alg·umtts emendas que hnviiio de 
do imporia na contcmplaqiio da impol'tancia da rlnr togar a uma '1" clisctiSsiio), V. E~. se recor- · 
materi,L,porém os meus hommloR colteg:ts me dm·ú que o nob!·e senador peltL n,•luil,.a quem 
dcsculpnl'fio que eu nchc até certo ponto i mp:·occ- aen.bo de refet'IJ'·mc, c. o nobre senador pot• 
dente F-SRa mzfto no C>ISO ael:u:d. ".listo PI'O.Jeeto s. Pn.ulo, qne cst>l prc,1entc, tom:h:ilo parte ncss:1 
foi iniciado na camn.m dos SI'R.'llepntadu.,, ut·eio discnss:io e :tté :tprcsentúi'ilo emendas. Não li 
fJ ll'' cm 185]; a ~l;tbot':Jc;:ío dnsh IIHteJ'ia, seu este anno o pro,iecto, m;ts fui membro da uom-

. nstllllo tinta üc Ctlt:lo. l•'oi npre~rmtllflo cslc Jl>'O· missctO, redig-i :ts emendas o tenho lcrnbranç:t do 
jr:eto C•i:n :t :>Cjuics~mwia elo nliuistc:·io rhjnell:t lJl!C parto destas emendas forito apresentadas 
·,~prie:J, que JH'•lstou s>t:t n.dhu"''io :1 c'hs id!::t;:: por c.sscs illusti'>Iclos senadores. Como é, pois, 
o ["<>jed.:, i'11i a JIHltl contrnis;;fto <Iii c:tJW\1'<1 ,[,), ·rtuc os sen!wrcs querem qu~ se cli~a rtne est~ 

. ~:1·><. tlq>ul.:uh.·J c :tb':tVt!!;sou :\li m·lis tlo uma JH'OJ'edo v~.~ jt:iss.~l' de afogadtlho ~:ti ao lm ta, I, o 
.. o i' . ''j ' d Hl.'·'':IO,; Jl.Jr !~OllS!~C[lW'IC'l'L . 01 l'lJ'COll.1l· lil'iltlJ, llÍllil lll:Ll:el'li\ JD!lllO estu ada. • · 

\'in.!o P'~·l'l1 o senado, continuou anei'I!bjer:!.o <lo An·m·:tclirei, Sr: presidente, uma cousa: esta 
,,,,l.ndn tlnm.nte umas [llll!Ctts do sesslít::~; li>i oh- 11111 !~ri:t todos os dias tem illustr:\çücs ~ovas, o 
jcwi.o ele csLudo de tres commissüo;;, >h;; rpnos direito internacionnl •todas os dias :tpl'cseuta 
'r:u Stlll1Jll'O ii~ p:ll'to, c cujas emendas o :cllci·úriio progresso, isto é, a sciencia.do direito v~i apa: 
substancialmente. nhando nas rclncõcs dos povos f>tctos. desse: 

.Quando, S1·. presidente, n commissiTo de le- que cnhem sob n.:]ttl'isdicgfio ou sobemni:i c~.tra­
gislaoão oll'creccu o. seu .t1ltimo tmb:~lho sobt·c tCt'l'ilorinl rios g-overnos, e cre:1 novas qnaliílcn.­
este 1iro,iccto ela camam, foi ouvido um ministro eiJes de clclictos intmmcionacs. Assim; n:í:' Vt:­
do estado f(uc depois fez parte da commiss::o. ines; ~c;'bi gtalici, · que no parl:nncntq !ng-1~:;: 
O meu honrado collcg-n, senador pela. Dnhb, que ultimamente, Rcnclo nvcntnd:t ·esta quest,o, fo· 
tarnbem ú autor das emendas, qun.ndo esteve no 1.;10 emitLitl:ls opiniões de g·rnnde autorirlmlc a 
ministerio, instou muito dumute 11 sess:':o com a respeito· dos cl'irnos commettido:; cm. p~ize.s ~s­
eommissão pnmapt•es~ntar este tmbalho, o qu,ll trnng·eiros, o .d>l ~xtensa.o em f[tle c.'c:!.Jtl;·tsdw­
fui portanto feito já do nccordo com as vistas elo c:'io oxtrn-tci'I'llOI'IIll se pode exercei'. l';:t l• t'illlcn. 
n·ovemo. · da mesma nmneit•a opiniões muito rcspr.it:wcis 
"Ora, se o g·overno actual não se importa com têm so aprcscnt:tclo sobt·c as di~l'!'onto~ !ris que 
estas minudencins, porque estlÍ occup>tdo con~ ali ha sohrc este tlSsumpto. N:to clumlo, por· 
cousas guerreiras; n;io se importa com uma lCI tanto qno s~ pudos~cm tllll'Oveitú opiniões 
relativa a cl'imes praticados cm paizes cstrnn- nova~· mas não se póde dizer que esttl matcrh1 
gairos, lei quo. vem complc.tn.r .a nossa,iurisdic- passa ~o sanado sem estmlo. . · 
éiio e sobcmnm oxtrn-tcrl'ltOI'ln.l os tendendo-a An·oi'i1. se o nobre autor do rcque!'llncnto de· 
iios crimes commctticlos fóra do impcl·io, então, aclil{;ncnto tem cm vista intorpcl!nr o ministerió 
nós nfto tomos culpa. n. este respeito, 0\1 n~ho quo arr1sc~-~e a querer · 
· O Sn. Mntrsruo_ no nrPEnro: - Poclcmos no- fazer umn. m:\ Rnbbatma nesta matcrm, porque, 
ga1· n utilidade do pro,iocto? senhores, isto não qucstrro elo g"t!Orrn, é preciso 

0 Su. Su.vmnA DA :MoT'l'A :-Mns isto. não ó que so verifique o consolh9 do f'atlecido senador 
d V 1' ' Vusconcellos oportct studutsse. cousa da roparti0ITo o · .. ~~·· n~o quero ~:Lzcr· 

lhodirectnmcntc uma recnmmnçao. V.Ex.'su cal'· O Su. l\IINIS'rllO no"n.trERIO :-Só V. Ex. é quo 
reg11 olgumn cousn.dos peccitdos do seus collogns. estndn cssns cousn5 n· 
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o Sr:. Sn.vmr:A DA MOTTA :-1\u só?. úpoca, o senndo niío deve ter intluencin. n11. po· 
litica do din. . 0 S!l. M!SIS'I'IIO DO DIPim!O:-Pclo que diz. 

O Sn SrLV!ltuA DA ~IO'I"I'A;-Doutrinn, contm11. o sn: Sn.YE!IlA DA ~10'!"rA :- N:ío sou cu só, fjU:ll protesto. . 
mas j:': dei:\ raziio cspecinl q~w !'li! i ta a tpcn J'a- 0 Sn, l'-'PU\I·ros:- Mns 

0 
scnndo não aceit:1 

vor: como mcmhr·o tbt comnus.sno de leg-tshç:\o, -" ·' •· · 
dei meu p:u·occr .so.hr·c este projecto tres vezes. n posit;:ío om que o quizoriio ·collocar·. 

t-:'n sei qnc cstns codiiic::ções não ostfio Jl!ll:n O Sn. Sr r. vEm A DA MoTTA:- De certo que· 
a époc::. niío. 

O Sn .. ~I!SISTIW !JO nrPEHT0 :-O ministnrio O Sn. 'l'. 0'i'TO;>;l: -Nem devo n.céit:tr. 
estuda otlti':ts rtuustilus tiio diffioets como cstn. 0 s11 , · PAJL\:\Hos :-1~ um dos meios quc·o. se-

O Sn. ~II.VHIIIA 11.\ Mo'l"l'A: -Conccdo.r]nc os- nado tem \li\1':1 'protestar COJ)trn cssn. doutl·rnn. 
tucb outras, ma.s t'ii.o sei se estuda, esta. ~·:u·ro- IJUO Jll'etont e annulln-lo, ó realmente .aprc~en_lill' 
nhcco muito o nclt1nl ministro dos.neg·oews cs- po1· iniciativa ou tmbalho de suas commJssilos 
rang:ciros, rí nm homcnr de t:tlen~o, urn ]li'Df_es- pr<Jjcctos c?mo c~tc. . . . . 
HOI' 1le tliruil:o, eonceúo que clle RO.J:t um:t ng-uJ:t; Este prOJOCto c de gmnde unpoJ•tnncrn, tende 
mas suns t:li'Cfns ultirnas niío indiciío quc'elle se :1 prccnclw't· uma l:tenna ele nossa legislação c ~n 
tenha clnd\1 :1 c,t·cs estudos es.pecines. Entrctnnt~, cr·eio qne cm nenluunpaiz semcllmnt? mater·r.n 

·He este·6 o Hm do rcrrnerimento, niio tenho cluv1- foi discutida sem que por· cssn occast:lo se ou­
rh orn vot:H'·JlOr· cllc. O que nflil'lllO é qt\C, no ·o~- visse 11 pah\'1'11 do ministi'O sln justiça, do mi­
tarJo nrn que He achn. r! projecto, n~.o se Jl!ícle d1- nist1·o elos neg-ocias cstrangei!:os ou de outi'O 
~1!1' que ellc nito tem sido estudado,.c ]lO!' ISSO m.c membr·o rlo g·:th!nctc. Hclir·o-me.aos pniws fjUC 

'pnrcce q•.1c niio ha incnmc~liénl:c nenhum cm Ü' vivem sob o rcg-tmem rcprcscntatrvo 
ear ]JI'Pjncl.ic:u.lo o !'Cf[UCJ'Irncnto e cncen·n.dn. :: 'l'enho muito cm vist:t est11m:tterin dc.sde.qnc 
Liiscm-.silo. me coube a •lwnm de Rer ministro dos neg-ocias 
·o Sr•. I''arnn1los:- .S1·. Jll'cr.itlcntc, cs1'J•nng·ci 1·os; 1111\s ultimnmcntrr querendo ~Jstu.­

o mr.u lim lH'<lpondo e:;tc: adiamento. foi brm rln-h n~o 'pu r! c n.clmr· o irnpt·csso que se drsti'J· 
mnnil'e.stndà : eu' rlcsejnva qun Jli'O.Jcdo de lmiu o anno pnssn.do. f:ir',nwtli'LJ ag-orn. é rpw p~dc 
bnl.n. tmn:;cendcncin. nün fosse vot:ldo sem q11n cnr1·ci' os olhos pelo projecto c por esse r·:tp!do 
o ministorio ~c pr·omti1cin.~sc a respeito ele :m:l exnmn \'cjo que a commissüo foi muito escrupu-
llout6nn .. (Apoiados.! , lo~:t c lli'cvidcnlc. . 

Niio tinha um visl:t cstnbcloccr uma sabbntrnn, I\ o projecto p;·imitivo havia um :i delep;nc;ão 
tct·m o cl c rru c s~ se l'Vi_u o no ht•c srm:;clo1' ]101' O oy;tz. importante no govcmo p:LJ':t rr.gul:tr a c o mpc­
:-Jc !tonvcsse sabhatma, ell:t serm cst:tl~c!cc!dn lcncia dos tJ'ib1in:tcs c a fúrma do processo: a 
enit•c o ministc!'io c os ar·g-uentcshnbrl!Lndos commiss~o supprimiu essa emenda rpiC 1:h)lt:t 
llfLJ'il isso. Jo:n qui~ apenas provoc:11· o neccs~nrio passado nn 2u discussão desta cnm:nt JlOI' JU!­
rlcbntr. entre os membros elo gabinete c os m_em- n·a-la. rlesneccss:ll'i:\ c pcl'igosa. Além 11isto II 
l11·os d:: commissito r1uc nprcscntou este precroso ~ommissfw nttcndcu tí outl'!l dif!iculdnd~,· não 
11':tballw. admittiu a ptmir;~o de_ Cl'i!ncs comm~ttidos P91' 

N:'to sei se o nobre presidente do senado, tão estrangeiros cm terr!!orJO cstrangmo, senno 
ndstricto, como rí, :is pmticas elo systema rept·c- qu:cndo os indicindos vcnhão espoiltnncamentc 
scnbllivo, cl!Qr1uc nnquel!n eadciray_üc de par~c no impcrio. ' · . 
Hcu juizo sobre a nctunhchtclc pohtw~ do p:trz A commiss~o foi portanto bastante cautelosa, 
Jl:im dirig-ir os trabalhos do mod~ mais conv_c- proeu;ou evitar. qucst5es intcrnnciont:cs. ~ue n.. 
nicnte á nmrelm elos negocias puhhcos, Jli'C\'enru doutrma do Jli'O.JOCto cm seu estado pr·tmlttvo, e 
c preveniu OJlJlOt•tunamente no g-abinete que hoje aincht com-algumas emendas dn cnmllr~ dos de· 
onh·nva cm rliscuss~o o pi·escntc projecto. Se o putarlos c desta cas:1, podin suscitar. 
nolti'C presidente do Ecnndo affi!'l1msse que os ~fns a com missão, comquanto composta de 
mcm bros do g-abinete forfi.o insla·uidos de fJUC na jlll'isconsultos muit? nbalisados, de um ex-mi7 
sess:io de hoje tão importnntc projecto teria de nist1·o que JlOI' m:us do .~m1a vez.tcm estado a 
Her rliseutido, c aquelles que se dcviiio .Jnlgony frente dos ncn-ocios publJCos, tcrtr: porventura 
eham:ulos pela nntnl·eza rlo as:;umpto amam- em eonsidc!'l\Qrro o qnc a expC!:icncia ~los ultimas 
l'i!sta.r· ao sennrlo o senj uizo, não o qui~ot·;io i'n.ZCI', annos, o que talvez oceurrencJJlS mm to recent.~s 
se nii.o considcrúrão bem esse impCl'IDso dever·, tcnhiio sug-~jerido o que. de v:: tr:tzcr alg-um. n.dd1~ 
rn ninrla diria algumas palavras, se purlessc, tamento, nlgumn. modtiicaçao a e~te proJecto? 
pulo adinmcnto, mas unicamente por· amor dos Não é passiva! mesmo qllo enti'C nos, como tem 
bons precedentes, niío porque esperasse re- acont:cci<lo cm outro R pnizcs, como so dcít com 11 
sultado prolicuo do mesmo adiamento. · lei fl'l1ncozn, cst<\ mataria tenha lov:~nt11rlo lllgu-

Inclino-mc a crer que o g·overno niío teve mas objcc~ões da p:tl'tc dos outros Estados? 
ltoticia, ou csrjuecuu-so, de que hojtJ se tmtn,va O Sn. '1'. Ü'I"!'O;>;I: -E t:1lvez comjustiçn. 
dcstu assumpto. O senado devo morcem· ll1llllil _ , . , 
considemr:~o no governo, pela i!lust1·nçiio de· O Srt. PAI!A~nos: -Nuo.e posstve} que. os I O­
todos os scns memiJros,· •. com excepção d1i~uellc prosentantes de nacil~s nmtg·ns tcnhao fmto oh­
rpw ot·:t f:tlln; ainda que, scg·undo 11 douli•tnll d:t SCI'Vagõc; no SC(ltidô de evitar difllculdadcs entre 
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os s:us o? nosso gov~rt~o7 Docm·toquo nsoutrns. esta ·proposigfio, rJUC nli:\s ost:'L nn cons~.ionciit 
n:1?!es nao-t~m o chrmto do c~arctnr o n.osso do. todos.: o pi'Of(l'Osso quanto :\ mystificaçiTo 
du ?!to, de legtsbt•, n:ns o.bsorvaguo.s que se t,nçi\n o!ettol'!ll u nssus tttdor. . . 
nm~g,t:el~Jlcnt.o no wtmto do ovtl.nt• oonflJCtos os ·'1' 0"" .. -'A ·. c1 

. de .Jtlrtsdtcp.:\o territorhl o pessoal, no intuito , Jt. • 
110~ 1 

• )lO!.\ 
0

• 
de hal'lnomsnr os intet•essos (e 0 projecto cm nl- O Rn. PAHANrros .: -;-,Quem, pot·tnntt), quir.ct• 
g_uns casos nssonta sol~t·e n conr]içiío do reei pro- cstnb~locot· ess~ Jll'I~C!Jl!O :1bsoluto do ~obro s~-­
CJ(lndo), ·taos obsorvaeuos são· d1n·n:ts de set• ou- nndo1 pelo fi!:ttn.nh.to, snm nttr.nclet· a~ cond!­
v~das; não>il'ião ~oino imposiljã~ rn:ts como po- çuos p_ril!icn?, r01ies do nosBn so~iedn.clc p~l.iti1m, 
rhdo Ollll\'!SO nmt,c:r:wel, tendente a mnntcr 115 podci'll nuti'II' o.s melltOI'OS .deseJO~, parlem pras­
bons rolnqõcs intern~cionnes. · tal' g,t·:wclo so_rv1ço neste pmt., nns con·c bmbcrn 

Não sa~ornos ~.e.a nobt•c rninist1·o dos negocias o gmnde pel'!go do- leva-lo :1 consofjuoncins mui­
ostrangetros ouv1u elos rcp 1·cscnt~ntcs das oul!·af' to dcplomvots. 
uagõeK,, :t respeito dcst~ pl:ojccto, constdcrn\'ües O S!t. StLYEIM m l\lo't"rA: - Leva-lo:\ ap-
uo senti elo qun·ac:tbo de uHiicai'. Ignora mos poiA pcll,wito. · · 
se o ~:J\'~!I'll!J 5.u.lg-a. ou não que() projeetd pôtl;. o s'u. '1'. Ü'I"J'O;>:I: - Mas fabriciio·se os juizes 
Jl·I~S.~I. sem_ trar.ot·-nos o menOJ' crnb:ll'ngo na (t vont:tde: · · 
su,J.cxqcueao. . 

·. Y: ·.Ex., ·sr~ Jli'C,RH]ontc, me peiornittil':\ CJtll:, O Sn. Str.VEIIIA m Mon·A: - Nr1s nppell:t-
.Jushhcnudo a miuh:t mo(:ito de arlimnonto eu sües nem sempt•e é possível fabt·ici\1' juir.cs. 
d_ig;J nt~is alg·umas p~lavJ•:Ís cm defesa d:t ~on- O Stt. PAn_ANnos:- Disso o nobre scnndor pt11' 
sJdCJ';tgHo qno o senado devo merecer ao gove:·- 9o,vaz,.. c n~~to tcrn toda 11 mzão, que cstc·pt·o· 
no .rio Dras1!. JOCtu fo1 rnmto bem omnnclndo. A conúniss:1o ni[o 

Ai~d:t rp1e o mi!liHtilfio cstej:t fit•morncntc c3n· npt•csontou o s::u. trnlmlho senão dnpois elo cs­
vr.ncJ:lo do que nau compctn no senado cxercr.:· tudo nss:1r. rcflccl!do sobt·c a mntcria; c estou 
intlncnci:t na. rl!t•eo;;,:io politica do Imporia; aincln pct·~nnrlido \lo rruc snns cm~ÍHin;~ mrlho;·tu:ão 
qunnd.o os mmtsl.c!'los não se rotiJ·cm cm canse· IlliiiDO o ]ll'O.JCCto no ponto rio v1sta do dH·etto 
qncncm de vol:lgií.o nlgum;t do sen:ulo; porr[lte intnmacional lll'i'.·:vlo, c nincl:t.zcl.tndo ns prn­
cntr;ndr:m q~te yodom vivc 1• sempre s.\ co:n 0 P<>gntiyas do podn;· logi>!ativo na dcleg:v;iió rtttn 
npo1o da m:JJon:t da outm r.arnarn.; niritln :issitn ~n clav;l ao govcmo o rtno ]lO!' um:1 c\ns emendas 
o voto, o sr. n;;,~ o voto, :t pnl:;.l'l'il.do r<nnatlo h'l l'ni c:lssnlla, . , . . · . 
de ter r.:r:tndc mllucnci:1 nos desUnas do nosso ~[as n. mntert:t c dJA"lllt de rnntOI' considot·nr,:tn. 
p:tiz, O mioistcl'io pndcr:í. I'ÍI'OJ' jwlo numero na :-i:~ e.l.!n:\J'a. t!os dcputnrlos em _18:íl _o J~t·ojccto 
ltypolhcsc de que fnl!o, rna;.; vivcr:'t sem 11 f,JI'(:n pl'llll!ÜVO lot hrp•;Jmcnto rlehlltdo, susetlou rn· 
n~ol'll! do que um. bom govcJ'no n:"lo j1Gdc prcsci[1. nldrh conti'OI'?I's(:ti n. do~ll'in:t foi nt? contes­
riu·, ~c:llJH'e que ns ccusuras,:~.s dclilwrn:::ies de!- 1.:\rh em SI'U J'il'IIH:!Jl!O Jundamenl:nl. :\h rccchoa 
t•t. c::m·ll':l t'enh:io om ~i o cunho cln. l'fiZii.Ó, do p:t- o-projceto v:t,rins em~ncl:ts, oclwgnnc!o no ;;:n:ulo, 
tnot1smo, dn Pl'~tdcncm, do ..verdadeiro interesse s~ a me. mona mo nao fnlha, tev~ cl!seussao q ,w 
pcht c:\\\S:t pubhc:1. · nao o dc1xou eomplctnrncnte cl!teidndo, mas can-

O s
11

· NU"l'S C' o .
0
· 1,. r· . 1 cluin pela remessa do mesmo projec:lo :\com-

. "'"· ' :.. ,\LVES :-,,se uJ'l\jlOll\C o 11 · ,, c! 1· · n··t". , ] · ii' d -
11

cLt camnr:t dos s., ·1 t· .1 ? 1 Jss .. o. o cu, ns Jl• " ,~s sa nu cm _1ns n. sessno 
. ·10· l opu •11 os· do nu no passado. Nno houve, p01s, sobre este 

O S!l PAUANI!OS:- Quem 7 projceto no senado o debate definiti'l.o quo rlr.-
0 Su. NuNEs GoNCALVES: _:_Um ministcl'io damos esporar! da com potencia c il!ustrnsilo do 

nestas circumstnncias: mesmo senado. · 
Os membros dn commissão nicreccm n maiO!' 

conliang~ . . . _ 
O Sn. SJLYEinÃ 11.1. },[Q'!"l'A: -Houve mtlit!t 

disenssrto. · 

. o Sll. l'AllANIIOs:- Se o ministorio nesta~ 
r:ircumst·mcias continuar .:1 ter o apoio d:1 
outra cn.nnrn, cllc é quo deve J"nsolvol' :1 rlil'­
Jleuhlndc. F.n digo que esse npoio só não lhe 
hasta, JitiJ';t vivct• com a fúçn moral do que en­
roce o g.)vorno. 

O SB. l'AnA:-:nos: -Eu ost:Jv,t pet•smditlo de 
que nii.o tinlm .ha.vido hnt:1, nem _t:tl, que dei­
xasse 11 matol'lil plcnam@te duetrl:ula .. O pro­

a nagiio lm jccto lcVtlntou aind:\ aqui rnnitns c!ivoJ'fienci~s ... O Sn. Srr,YEI!L\ D.\ Mo'!' I',\.:- E 
de roso!Ycr t:1mbom. ,.. 
.o Sp. PAIIANH.oH :-A rcgm, desde que o mi­

msto!'!O não se .Jlllgue indi~pcnsavol, é irmos :í 
f0nto popnlnr, é l'CCOl'l'Ol'lllOS no tribunal ria 
~·tç:1o, pnm qt.le cMo decida do quo·lndo cslií o 
ultct·esso puhltco. O que o nohl'c scnn.dor me lm 
d~ pon11~1'11r ~que ost~.rccurso csbí snj!Jito ent.ro 
nos 11 sr.r 1nt11to myshhcndo,quo as oll'icücs niío 
s~o o q;w, c~cvo.m HOJ', C1·cio que o uobt·~:~Cil!1flot· 
nno OXlfill'a, 11111.dn que o no!Jro lll'CSH!onto do 
senado consentJsso, que ou agora demonstro 

O Sn. SJL·vmM DA l\IOTTA: -E se oll'orccêrilo 
emendas. 

O Sn. PAnAxnos: - Ofl'crccorão-so emendas, 
mas que tomitl'ilo o todo do projecto som uni­
dade do ponsiimonto o confuso, pelo qnà o so­
ua,]o rqmetteu-o a ul11;'1 do suas com missões. 
o sn: Srr, VB!Il,A n:\ n[OT'J'A:- Plll'lt coordenllr 

ns emendas, porque houve muitas. 
O S1t. PAnANHOS: -A commissito levou g-mn­

do tempo para npresontnr o tiCU tmbalho dclini-
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tivo, pnm }t•nzet· ,<t consirlcrn_r.~o do senado ns dos clcpntnclos, rJunndo se discute nli o voto r! e , 
emendas qm cm dtRcussftn: l'OJCIIon nlgnmns rbs grag:ts, pcrtcnccnc!o nlgu~s dos Srs. _mini~II'.OS a 
rtuil for~o npprovadaH ctn2"dismss~o.modificou esta cnmnl'll. ~lenlrncntc J!cnmos mll!to sus, o os 
tnttms. Om, nilo couvirit rjUtl estas novas emcn- t~·:tbnll~os log·tslntivos soilt·cm, porque cm~.u:tn!o 
rias passem por um debate? ·la s_e dwcutc _o voto r! e gt;l\)fiS'ilc:unos nqtu, pnrtt 

Eu nflo pow.;e ct··cr fjllC o silencio de hoje fosse nssun cl!zCI·, 0111 suspcnsao. 
o I'CHtt!taclo de estudo c ele unanimc adi tesão ao 0-Sil. StLVE!I\A DA Mon•A:-0 Sl'.]lrosidcnlc 
projecto cmcnclnclo. do conselho não admitte que os outros res-

0 Sr:. f:irLrEnu DA Mo'l"I'.I : -··De certo IJlW poncliio. 
ni'io. · O Sn. P.u~.\:>HOR:-0 nobre ministl·o L!o impe· 

O .S:L PAn . .utros: -Homo sorprr.s:t. l'io, ,que fiea :'t minha clircit;t, lta de concorcla1' 
comigo r.m ljuo os1::t·pt·a tic,t é t:mto m:tis ·elos· 
ncress:u·i:·., alúm. do inoon vrnirn1e. quanto o 
nol1:·c Jll'n:,idr•t'l!:o rln conselho ú o u!iico fjltr. fnlla 

O 8::. Sn:rmn.\. rü ~fo·;"!'.\. :-T~tmhcm n:io. 

():'r:. P.u~A:;no: :·-o i;'ljll'C~~o r,,j dic!Tihni>lo 
n :m~o p:1:~~::1do; eu, rp~~ h:1 fltils tive .-]r~~wjo dr 
r~::;uninnt· por 1nim mc.'l!'<'IO :t mnh~;·i·t, ni"io p·u·n 
di·;eu\i-bt nc .. ~h c~s:1., Wil'íJUC C'S)H~t·:w.L que n_-:: 
t:llinpP!:nntes a disr~uti~s(~lll, ma::; p:ll'ít g-nh!' nw11 
\'I) to. nnt·qn'c cspnr:tva dt:li~ttn rcnhidn, cn mr,mo 
u;io ]liJrlo consc::;uit· o meu intento, pot' n~o me 
Hl~l' passivei cnllrct• :ís m;ios t:rn excmpl:tt• do 
impl'cs,.::o rlistl'ibuido o :nmo pns»:trlo.' O que !Tit: 

lloontoerm, ó passive!, é mesmo prov:l\'r:l, qnr 
aeontccossc n. outros, c clartui \'Pin f]l!O, nn:mn­
ci:Hh rsta materh na Ol'(]em rlo din, nin~·:nctn 
Jlodiu a ]l'>l:ti'J'il .• D0ns dos St·s. mjni.'L!'o,, quu 
tem n!·::=::cnto 11csta cas:1 :1ssistir:in :'t primcit··1.., 
]ln rto rb sr:ssrro c J'otimriio-se, o St·. p!·osidcn: I' 
do conselho o o St·. minlsi'J'O rh ~\l!CI'l'tt, r: no htn-
1lom j:'t foi ministt·o ela jnsti~:t. ... 

nn yrtio dn g'J'fH~as. · 

O .''!tl. S!!.nm:.\ Jl.\ MüT'l':\: -~iiío adtililttrrpw 
o.QJ o t.ltJ·m~ fn li c rn. · 

O Sa. PAlt.\>;IItlf~:-=Ora, se ~jmcnto o chefe 
elo g·ahinelo ti rpw tem a pnlavm ness~ cloha.lr.• .. 

O S:i. '1'. 01• ro~r :-0 S:·. mitlistt•o tia :tg·t•icnl­
i:n l'•t. ftllon h:m tom ... 

O-~-~~~. P:d: ... \:-;Ho:~:·-·:.;· 1j rJnc vimos o nnno p:~s .. 
F'n1lo r n r1no v:~n1os vr:uli.D e.-;lc nnno, salvo.c.; JIHJ-
1'0~; iu~·.i,.k·.nlJ:s, c·an1o o~ nuc, s•·~·~nndo me diz{':n. 
l11l1ltl~ltl dvrw:\o log·.n·,0 cioB..qn:u~s nf1_0 qur:J'.) ~.!.:.'l)­
i':toc~~~~;par-lno, purr?JO desejn YCt' i::;:=;iJ tnr.lo lH!lll 
cl:1ro ;:elo;; jorn:1e::. Di:t.nm · qne Joi uma t'DtJ.':;t 
st'•d:J, g'1'~1Ye, mn~úlas srf.·.::üc: .. , lllais e~1loro;:,ns qur~ 
1~'1llÜ.:; Udn, o ·v.}:.'·.\., S1·. prrsiclrmt.c, vê IJlH~ Of) 

1 '"nndrm:s n:!o rlr.vem nppt·oxinJ:n·-so dos,:t tem-
O Srt. :3rr.VEin.\. ,DA ~IOT'I'~;:-H c 0 cs!~!·nn- pr~t'<thll':~ [~f!!ll :dgurnn. e;~ntel:t. 

!!'CÜ'OS, () I 1 1 j' . •. l ' ,lli'I'U S',liCI' O fJUC Jl:t \'0!'( f\1 O 01 i\ SC~~;tO tO 
O Sn. Pt.tlM\HOs: -"'ilo houve, pois, pt·orw:•:Ho hnnlc m p:u·a rm lfto o:ot· que cante ln, nós os cl:t 

f.l:t p~trtc elo son:tdo rlc fJUC p:tssnsso o projoc:·o Sihcri:l., devemos to 1na1· cm meio de um silun:;fio 
l'em discussão este nnno. politiet, qun csl:'llr:v:mi':mrln taes tcmpc~tadr:s. 

Sitlto mesrn'o r1uc o illustmrln rclatoJ' rb com- l':tl nfin t'rh·n. ;t pmli";' dn mini::tcl'io actual, pn-
missfio não ostivc,sc ]H'csonto c não n c:-:trj:t di:lmns l10jc ter nrpii !ltmbem o St'. ministro rh 
nc~to momento; cllc, :tnxilindo pelos nctis clig- g'tlOiT:t, ex-ministt·o cl:t jm11:it;a c ox-ministr_o ~]c 
nos eollogn.s, não cleixnTh de cscln.recnr-nos S)- ostr:mp;eiros. Se lwjc temos nf[ui o nobre mtniH· 
brc as cmomlns que a commiss~o oJfcrccou, Iuio tro tl·., impcrio é ]lO I: p;ra~nmuilo cspcciitl .. 
rlcixnrin. úc rlnt• desenvolvimento :ís raziies ~uc 0 Sa. w;nwl'li.O no IliPEIUO: _ I-I,mtcm tnm-
:tconselhúl'~O tantas emenda;;, que impoi'l:~o um bem csli\'C :d'é 0 Jim rlõt sessilo. 
Oút·te importante nas que vior:io eh ou tm cn· 
mnm. · O S11. PAHA)i!Tus: ·-Gosto tanto elo ver a 

Notem os nnhrcs scnltclOt'CR 1111C Rc tmt:t rlc 11111 Y. l>:x. nrtui no mcn c!istriclo, que rcnlmcnte pa­
projccto vindo dn. outra cnmam: as cmenrLts roceu-mc q uc tinha estado hontcm pouco tom­
que p:tssnt·om Jicat•ITo sujeitas ;'t nppt·ovag~o·tlo po. Soubo tnmbem que V. J;x. tinlt:t figurado 
outro rnmo da as,cmlJlén geral. Se n~o fo!'CIIl ntt sr.ssão de hontcm UI\ outrn. camnrn. 
acr.it·ts, teremos urn:t J'usi1o, pot·que não· se J'Ccu- O 811 .. ~INIS'l'llO no niPEltiO:- Fui do].!ois. 
S'\.I'J't a t'ounirro dn' r.lu~.s camat•:ts Jl>l.l'rl tnlat··sc O SH. P,lnA~Hos:- ~Ia~ podíamos ter n~ui 
de mn.tr:l'ia l:ito necessal'in; c tocln.vin, n ~Ail'lClo, rnnis ontl'D col!eg"t ri e V. Ex., que é rnnmbro 
na f.!'onr:t·nlirlnele de senA mcrnbt'OR~ niíoeslú hnhi· r!csl't cnsn, c que n\io tinha do responder na 
lit->do Jmrn cleciclir, com porfr.il:o conltncimento ontra 11 inlm·pollnr,uns cspcciacs. 
d" ~IIli.'~, soht·c pontos tiin importnnlcs ele di- Assim, St•. presir!cnto, poi'Clc-so tempo. Jo:n­
J'eito crimitutl c do direito intomacional pl'i· tonrlct·-sc-hn ncnso que o voto ele [l'l'>wns clt:tma 
v•Hio. :\ oul:t•a eitrnn:·a to(!o o ministcrio,· poÚJUC ó um 

1\u CJ•cto que o neg-ocio passou hoje dr.snpcr· ploitoo que rlccirlc tia vida ou cl11 morto do g·abi­
cclJiclnmonto pn1:a os Rt·s. ministros, como pat·a nr.te'! 'l'ambem n:io creio 'isto; todos pt•ovtlm r:i 
otlt:·os ele mr.us 1llnslrcs collcgns .. ·.E pül'llll~t::· rosu!t:1do. 
me V. Ex., j:\ que niio podemos ho,Jo np:·ovn1hr . , " •. . 
o tempo, qÚe cu o gaste com mais nlgnm:ts re- . q ::lu .. \ll . .tiilllO Do WPglllO:- 'I' cm sitio 
1lexiles. 'l'ambom niio :tcho bom este s'ystomrt do I asstm SCillJlrC. 
ir todos os dias todo o ministorio para' a Cttmnr:t O i:ltt PAHAi\Hus :-(Juanc!o negado~ tloJ nwuta 
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Ul'>(cl\1 no senado, convem · rJ\lr. alguns dor. nqnitivcmps cinl8GU·, ~cndo ministro.d!lg"Ucrra 
ministros IJllO trltn assento nelle niio· nlmn- o J'nllccido hnt'ito de U1·ng-unyan!)a, pam (]iscutil' 
danem os seus nssontos, que nos acornpnnlwm, llll\ ]li'Ojccto de pcnsiit·s militare~. 
s:dvo so por umn circhmstnnei:t cspccin.l forem O goovomo recl:trnn.n. um:t provitlencin.a osso 
chamados n. intcrvit• nos delí:ttes eh c:unnm tom- respeito : vi:t-se cm emh•trn~o, pol'[jtHi tinl11nlo 
poml'ia. Quando csbi:weordndo entre i3S.J\Exs. conecdcl' pensões, e n:io podi:i desde Jog-o t:or­
qno no. voto do grn0ns. s1í tenlt!t ll pnlnl'l':t n n:1-l:w cil'cctiva~; c n:'10 tinha mesmo uma os­
nobre p;·csidentc .do conse!1Jo, · niio hancccsNi- c~l:1 lcg-:1!, pel:t c1unl f'O rlcvessc rcg\tl:.ll' nn con­
rlade deste apparnto que d:\ ern rcsnltado ficar ccssiio dessas mcJ'Cus. O scnarlo tomou no scrio 
esta cnma.J':\ sem o, concú'rso dos nobres minis- o ncg-oei", (k1cnvolven nm lll'njc~to que vciu cl1t 
tros que a c!h pertoneom. onl;r;t cam:wn ; o ,coube-me, como rebtor das 

. 81·. presidente, cn folg·o de ver que o sonar.! o commis;;úc:l de liJZcnd:l c do :nnl'iuhn c guerra, 
-quer occupar.-Be de rli~cu>lSõcs tão importanlcs :;ustontar prolong-:irla discnssiio cm' defesa do 
r:omo a do presento projecto, c a rlo outro eh- t!':tbnlho rlas dua., <'nm.mi.,s:les, qut~ pt·ocuJ':ÍJ•íl.o 
borndo pela mcsmn cornrnis>;:';n, c que pas,JrJn !ta mcll1· ~t-Io, f'cg·undo n., objcc~ücR fJUC o debate' 
di•ts cm 2" discnssrr.ó, i•:l:o é, do fJile tem por 11m npJ·cscubm: nlinal ]l't<sou o J!rojccto. liras C[UC 
iir:Jll\1' n u.nidadc r\~ jurispl'llrlcnd:t nos lrilm- sorlo lhe coube n:t outnt ca:nara '! Nilo teve an­
nacs eilris. Faz homn ao senado que clle susdte <hmcnto, o go~erno não se imporlou mni» c~m 
materi:t de tão g'l'nndc inUJoJ·lnnch. o tJ·nba/110 do sen:\Clo, o continuott a conceder 

Da faltn. de di~posieuÚ<1nJH~ornonles :i mate- pcnsúe~J :tsou nrlJitrio. 
rin. do proJecto act.'u:ll' f'll resrn:.c n noss:t Jep·is-
l - 1 · 1 · t · O Sn. :.u~IS'I'Iw· oo n.JPlllt!O: -Siío suJ'cit·,ts. n.c:ao pen•< n nl:u n:< 11osscJ J'c neiie.s 111 ·cl'll:l(:JO-

• ))' · ú 111ll'll'OI'Ít~fto <l:.t asscm1Jléa gernl. n~e:~· lf!:O I[UC htmklll esh1:: nltirnas, poiYJilll ,; , 
HilbJdonuo nostratndo., <iiJI'Xli':Hlic ... ilonealll.llll os· ]>\ '"110'" i''n .. l "'•eln'•l'• c I ., , :: ... , n.'" "'- e r , .• s.. u e:, g J'n, 
govcJ•no sr nhrig-n n enl:ron':ll' o el'imirJO.'O quan- 1í cet'l.o, 1n:ts com iss0 pol'rinlllO>J tempo, c nppro-· 
do cs.tc ú _l'Pinleol~r·, 111:1~: r:;:; ln 1'~-::~r.·l'''.;to, rttto :1 ]>O· 1 ,. t ] - · v:tlno:; :<!;lll s;tJOi' o 1;ne. J\Hilea se rccnon, ·n:n 
Jitiea c a fraternidade n·H:ion·t! oxig·om, lienl'ia ]"t~·;:t ~D!I\ o;::>.mn 11o:n rli':;ou:;;;:1n,. porque sfi.o 

_ tlnsrirtuadn., sn m:~:w c:·i!i'lino~o uiTn cneontt·:1s:·w 1 ·r;-r:u~~~p~~;1 ~:;:1s :i ft1tnili;t dt) quo mor1·.c em dcfcs:t 
- pnni~;fto no _i;CJ'l'itorie> pnJI'io, -"0 r•:, te PC cnnl'»l'- cl:i 1.:ctri'l, ou :i:jucllo 1prc se inutili.'\ilU no mos-
, tes.-•c cm n.sylo (lc r{~o.~ dn erimQ;~ que n mtw:ll c 111 ;). s~; 1·,·1t:.o. · · 

:t seQ-lll':tnr•.n 1lublic:t cont!omn:to em torh p:uln . 
. . Folg_o, p" ortrmto, dC\.'Cl', t'ellÍLo, fj_llc um 1,1•0_ M." o projr•c'o C[llll t.nnto nos custou ficou 

1 sem :tn<l uneato, n j:'t 1'i inici:!rlo um outrG nn Jccto c esta prdcm estcp lljhJUto de ~c:· Yotndo 1 · 
JH•lo scnndo. A ç-ncrrn, IJIW é 110;0 rn?.iio p~rn l::tnt:IJ':t •lo;; deptrlaL ns (que c:·rw te<' j:í. pnssndo 

1 ' em :l" <lisc:m;silo)·sem se J'awr C:\hcdal do que foi .tl\l o, n:1o cmbm·:v:n qnc ilJII'OYeitcmns n;sim o 1 1 
nosso tr.mpo; pelo' contl'l\l'io, 0 nosso l'ohtrln r! c l'~mct.li,.Jo pelo scnndo, rtnc rcsu toa c o estudo 
g'Jllll'J':t mesmo cxip;c que nlp;nm::~ das mnis im- rlo du'ls r.ommi,J~u»s dc;.;t.t c:~sn, c fJUC :lrJni 
portantes c m·g-cntns 1\0J:rssirlndcs inhH'lW; n~o p:\sson por long·a discussi\o. . . 

d JJe;;tc fneto eu tiro :t JlCJ'SIIasrro do ~ne se o 
Sl•jflo . csattcndidas. ( iJíoiado,o.) fielll\Llo rtuizcr J1l'OSCf(\'Íl' no c:; amo c delibcrn~fio 

.O Sn. '1'. · Ü1"J'OXI:- Apoi:vlo : estnmos de do n.ssnrnp\(•~ 1i'ín imtlortnnte~ como .este, sem o , 
accordo. concm·so do r.NVOJ'J\O, ltnde perder temvo, hnde 

O Sn. P,\IL\~nns: -N:io vejo, Jlo'll'<'m, sy.,te- cans:tl'·-:'c SC](\ nenhum resultado. Hnjn vista o 
m:t a ro;;peito dos tt•ahnl/ios de que ''C deva oe- ]ll'njcc~n de que ln pouco fnllci: c~nsumiríio­
cup~r n asscinblé:t g-e:·nl n:t prcscnie scssiío, se llltlltns srs>1Ge:; no tlchn.tc desse lll'O.Jccto, para 
sessão ilc quo a!l:'ts muito devi:t espcJ·ar o pai:~. que cllc ficasse ~epu!tarlo nos nre1dvos da cn-
.l:i votúmos um proJecto impnrt:mtc, nqnellc mnrn dos deputnr.los. · . 
ú que lia pouco nw rol'el'i; \"\!1\os T 1/nr• este, mas 1\"'0l'a qnc1· s:tbcr n sennrlo CjU:Ü:t 11n):iw deste · ' 
cllos vim·iio no dcb:rtc, \'ierrro (L ordem do dia dn ah:r1~dono ~ Nn<l:t mnb qnr. um nr~ig-o ndditivo 
senado pelo cl'iterio c zelo elo S1·. prcsi<lcnte elo.;- cm que se t1·at:tYa de postos !ronomrios. O go-
tn Clllll>ll'l\, c u~o porque cs~:rs modi(hs cntJ•:ts- vcJ•no I!'JCI'h conceder esses postos, que diío o 
Hemnns vistas do g-abinete. P:Hcco-mc que n:'n uso do uniJ'omlC n lwmns militnl'l~s, com toda 
haure f.Oiieitn<;iio d:l pnr(r. dcsto p:tN nr[liel!cs a p1·rnminrncin cpto mnrca n.ler,!'iHlnçfio mililitr; 
IH'o,ieel.os; se tivcs:'O havido, n:':o se rhl'ia o in- ntpd cuntcslamos 1111e esta .fncultl:ulo coubesse 
eidcnte ([e' hnjc, rio QIÜI':tl' n nutc1ü cm (li;;rms- no diroito que tom o podeJ··oxoeutivo de conce-
s~.o. som quo alg-um dos noli!'os 'ministJ'OS, que det· hrnrn~, mns don-se': nntorisnçiío nos termoH 
oJ•fío chamados 1t intorvil-, e,;ti•;csso presente orn que pn.t•ecou conY_enwn~c. · 
para coneOJ'I'CI' cnm sun~ luze,, . DI'>' do fJUO c~sc nJ-tJg•o p~ssou contra o voto do 

Se, porém, julg-o que o senado pre,,[·:t um ministl'o t/:lg-uel'rn., 0g-overno condcmnouopi'O­
gmndo serviço :to pniz,occnpando-so do ob,icetos JC(:to HO ~cu. c.>CtllOCimcnto. l'nrrjlto não fez clln 
t:1o uteis como os to, todavi:r entonrlo IJUC c i lo 'n quo Jll'esm'ni'C n. C?nstittii~;:!o om tncs casos'! 
lllio pódo it• muito long·o ueslo c:.\minlJO Rem o POI'IJUe wio l'et rrg-CJbtt' o nJ'II_I:tn_pc\jt outr1t c;n­
coneurso do gon.binote. V. 'Ex. l111. do l'N~OJ'dlii'-~O nmr11, onde contam A'l'nnrle mawrm? Níio o Cjtl!z, 
(o com esta obHcrvJwiio ponl1o termo nu meu dis- p1'olol'iu inntiliHnr u•.n tJ•abnlho cm rtne tinlm to­
etu.,~o) V. Ex. h1t do 'reconlnNc do trabalho· tpw mado t:tmlJcm pnrlo o mini~tro do guerra desse 
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tempo, J'n~enrlo-nos er·er· qnc realmente descj>mt 
n mediria como neccs~aria :'lO g-overno e r:oiwe­
uienln ao scrl'h;.o pulJ!ico c ecorrornit1 do es­
tado l .. 

:13" sçssão 

l\1L 20 DE :MAIÓ DE 18G8. 

O sohado, portanto, de1·e ser 1111\ito cautelo~o 
nestas delibcrneões; em mntcl'i1L~ tiío impor­
tantes deve ao· 1lwnos saber se· o g·ovcrno 'nsl:!'t 
disposto 11 dar andamento .aos pwjeetos que aqui 
forem votados, porr1uc de outr·o morlo ir·~o p:lr'a 
n outr:1 camam para ahi scr·om ·sepultados ;:cm 
terem ao mono:; as lwnras da discuss~o. 1•: cntl'c­
tnnto o senmlo ter:'t per'llirlo o tempo de que 
carece parn o exame geral dos acto'; do go1·er·rw 
o pam 11 di,cussiio.d:ls leis annuas. · · 

PHE8IDgNCIA IJO BIJ. VISCO~DE DE AIJAK!'É, _ 

SL'llMAltlD. -E;l'JWdicu/c.- Ordc1n do dia. -Dis­
cuosiiO do rcquol'imonto do Sr·. sennclol' Silva 
l'al'llnhos, pr·opondo o ndiamento da proposi­
<;ão rclaliv:L :w procos~o por onmcs co;nmctti­
dos cm paizcs cslrnng-cir·os.-Additamento do 
~:r. s~nador· N:tbuco ... Obscrv1\f;ão do St•, prcsi­
dcn te.- Declnr'IWiío do Sr. presidente do consoe 
lho.-Discmsos ··dos Srs. Yisconcle do Jcqnili­
nhonhn. c Nnlmeo.-Ulrima cliscussiio c appro­
\'ll<:iéo eh pr·nposir:nn rh camarl\ rios Srs. dopu­
tarlns, eonr.cdcnr.IÜ pensões 11 D. 'Ludovina Gon­
~ng-n. da Silva o ontr·o~. -Discussão dtl indiéa­
r;~o rio r-:1·. senado!' IJ::riTo de Coteg-ipc, rclntiva 
ao ;tclin:nonto da clei~;iio de rlepntndos :í nsscm­
lri<:n p-;:;·;t[ n:t pr·oyinrindo Hio-Grnnde do Sul. 
-Jo:rncnd11 do Sr. ri,cun<le de Jet]ilil.inhonha. 

NITo fntig-uomos, pois, nossa ntl'encfio, não r.m­
preg-ur.mos muito tr:mpo nn rstucln rle mahwins 
importnntcs, que nos distrahirí>O do out1·os do· 
veres, qunndo o rcsullftrlo tcJ•:'t de ser· nnllo, por­
que esses hnbnlho.9 n:in ser·fío'nprnrrit·>dos pcb 
IIPt;ITo do fl'O\'Cl'llO pcr•:mlo a outra e:unnl'll, 
· Conc!úo insistin<lo na opini:io >jc ~1w é rln 
mnior convonionci:t qnc o ministcl'in tcnlrn oc>~lt­
siiio de mani!'csbr-so sobre :1 m:rlcrh dc~tc pro-
jecto. · 
· Ficou :ulindn n rli.senssão pch hnr:t. 

O S11. ronr·:srDE'\Tr. dnu n onlcm.<lo din pnra n 
SCg"Ui li te SCfiSITO: 

Conl'inu:t~~o rh mn.tcria :11linrh. 
:la di~t:JJssão rla p1·oposir:iio "ohr·e pcnsi11:s, rpw 

Jlll"'on hojo cm:!" disr:JJs:,:io. 
]a ,Ji,r:ussão dn. indir:n:·:in do F::·. h:::·i:n dr: Co­

tr~.~~·ipn sol:ro o nrlinmrnirÍ rln. clrir:iio dr: rlcpuhi· 
r! os n:t pr·orincin do llio-C/rnnrle rln Snl, r:om o 
pnr·cem· da r:ommissão de con;:titui<;iio. 

1• dita das seg-uintes propo:-dsrirs eh cnma!'ll 
llos Sr·s. dcputndos, com o pnl'Ccer· rln rncsn 
n. H5: 

1." Au torisnndn o I?OVCI'll o a coi1 crrlel' qm n.n no 
rle lieenr:a com ven~imcntos no jni~ municip!ll 
:João Alv'cs Dins Villcla. 

2." Idem ~to rleoombnrg-11dor Lm7. Antonio D:tr 
hosa do Almcirln. 

:3." Idem no juiz do dirr,ito Lui7. .To:c;é do ll!c-
dciros. ' ·· 

•L" I dom no cil'llrg'i:lo-mnr lk M:\llocl Arlrhno 
da Si!vn. Pontos, 

l,H.di,scussifo dns scgrlintcs prnpo.~i,õos d11 

mesma camnra. : 

- ()iJ,el'l':t<rii.o doS:·. pro::iclcnto.-Discmso do 
Hr. scnH.Iül~ llnnln;:. 

J\'sll ]/2 Jtn:·11s rh mnnl11i. J'e~-sc n clmm1tcln., 
r. nel~:~n,J.l ·c" l"'"'''ill<'s os S:·s. snundorcs Yiscon­
dr.r dn .\L.1rtü, Alrnr-ida Allmquerquc, Dias de 
C:\1'\':\l):o, O li nn i, Yi:1r'f•llrlo do Snpucnhy, 'Mafm, 
('!,i:·ltnr·r·o, F>:l'i:vln, ~[r.ncles do~ S;mtos,Dias 
\'inil·a, briio do ~ímit !l.1n,. hnrão ri c S. Lnlll'onr:o, · 
'l'oixei l'lt >ln ~ou~:\, J 'n m JWU, lmrão r! o llio-C: r·nndc, 
Ft~rn:nHie~; 'J\)!'!'r~;;:, Nonz·t Qnr.iroz, vi!-!eOJHlc de 
.l>:qnilinlnmh;l, J}uJin.-•, har·iio. rlc Cotcg·ipc, .To­
him, IJIII'ilo dr. Alrtr·nim, I\unos Gonçalves, N:t­
lnwo, •n:trqnrt. do Olinrll\1 Pnranag-uá, barão dns 
'l'res-Bill'l'<lc1 ~:ouza Fmni:o, Zncnri:1s c hariio de 
i'ir11pam11, o ~r·.· pr·c.~irlenl:u nhriua scs~ITo. 

Comp:u·ecc·rl log-o_ rlepnis o Sr. vi~condo de 
S. Vicente. . · 

I•'nW>riio rom cnusn pnr·lieipnda ·os Sr·s. Dinh:, 
h:Jr•:i;, >le ~laroim, ll·n·ão do Hom-Tictir·n, bariio 
do Ilaúnn, Cnr·neir·o de Campos, Octnvinno', Fir·­
mino, Jlnnln. Al1Jtlfjt1Cl't]UO, Pnul:t Pessoa, Sinim­
hú, ::;ilvrim rla .liotta, Pnmnlros, marquc1. do 
C:txins c risronrle de Hahornl:y; c sem p:trt.ici­
p:l.iJiro o~ Srs. conde d:t Jlo:t-Vis\11, Fonseca c vis­
canelo SrmRsuna .. 

lo' o i lida o n.pprornd:t :t act:1 de 28 do col'l'onto­
rHr.t.. 

EXPEIJJl~NTE, 

I rr Co{!cr.rlcndoJJn1 anxilin peouninrio no Dr• O Sn. ]o ,ECHE'l'AIIIO dc 11 cont:t do nm IWjlle-
Anlünio Pr:mirn Pinto pela ~\1'1 ohl'll-.\pont.~- rimr.nto de Elins Ang-uslo rlo Amm':ll c .Sou~l\ 
nwntos no Dircit.n intcrnacion:tl. · _pnr·:t qnc o serwlo dé ·a sc:t nssontimento it pro­

:!." Aul:orisnnrlo o gm·m·no pn.rn conccrlm• pri- posi>;ito dn c:wtnr•a dos Srs. dcpntnrlos, que nu­
vitngio pa.J'a mineral' 1\ .Totlo .lo,c;ú Pngonnflr~ rlr. tori.qa o g'fl\'01'110 pnrn. n mnnd:tr mn.Lriculn,r nn 
Hczcnclo c Silva, corno parece:· rl:t meRa n. 1-Hi. [:tr:ulda!ledemediPinadlt cÕi'tc.-A' coJnmissiio 

:J.rr Antorisnnrlo pnr·:t contr·nfnr o melhora· de instr·>w~~o pnl,Jie:t com a proposição 11 que 
1 ] ' 1 .se refcl'P. monto do porto r c ~r·nn.m me o. 

Foi lido pelo Sr·.·:!'' Rcorctnrio o projecto do 
Lcvnnton-se n. Hessflo 1is 2lror:ts c •10 minutos Sr·. vi.-<e<HH!o .(]c .rcqnitinlronlm, que havia li-

rl:t tnr·do. cado sohr·e a mcsn, rola(ivo :iroform11 municipal. 
-Foi npoinclo c mnmlou-sc imp!'iwir'. 
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SESSÃO Elll 2\l Dl\ MAIO DE lSüS. IO:l 
' 

ORDEM DO DIA. rn~n~~ 11 ollo afim qe poder justi.flcat' 11 minha 

P • . ·d· • · fi , 1• 1 1 OJHUIHO contra o udmmcnto c nddilamcnto. . l'ORCg"UIU 11 !SCUSSil01· que cara i\( If\C 1t, C O , , • , •• 
requerimon!Cl do Sr. Plll'nuhns, propollllo o adia-

1 
lccsp.eito mmt~ 11 ?PllliaO do. honmdo mcm bro. 

monto drt proposieão rc!ativ:t no Jll'occsso por, Jl,cb nnnhn l!rO\'lllCII\, meu digno cotlegn o Sr. 
crimes commettidos em pnizcs estl'llngcii'Qs. ~:tbuco: sc1 CJ ue o S1·. ,N:tlll~eo ~e~ todo o 

· · , . · Intcro~se em que n nossa!eg1shwao Cl'lmmnl tenha 
O Sn. N!iD!fCO:- Po~o 1\ palavra, Sr. Jll'CSI· tudo quanto é indispcnsavel p:Ím r1ue os e~·imcs 

dente. não. tiqucm impunes; mas cu pc~o Jicenua a· 
• .. O Sn. PJlESIDE:O:'I'E:- Tom n. palavra o .no hi'D V. 1\x. pnrn. dcclnr:w q uc este p1·ojccto não é néces-
sonador. · . . . snl'io, e, se niio é nece:lsnl'io,.·plll'lt que havemos 

O Sr Nabuco: -liste projecto f,Ji ruís rlernomr n cliscussflo, convidar o.S1·. minis­
oil'crecido nn. cnmnrn elos dcputrlllos omlSf>l; tro dajustiçn, desloc:t-lo do urna·discussilo que 
ali discutido com irrtcrvoncilo ou po1· p:trtc do se·pl·csumc sei' do g'l':1nde importancin? · .. 
g-overno, que ·sempre o scg-iiiu. E' um pr·ojccto (l•:u i>ego liccngn pnra dizer que se presumo). 
de muit1t i mportrmcilt, pnr11 cuj:t c! iscnssilo me O Sil. '1'. O•t"l'ONI: -T:'io importante se presume . 
parecia deverill ser coll\'idat!o' o ministro da que é clln, que ató lil vai o Sr. presidente do 
justiçn. conselho p:tm a cnmnrn .. ' 

O a~inme1;to não d:í n r~ziio em que' se f!llHin; O Sn. vrscoxoE m~ .TEQUI';!NHONnA.:....: Pam 
cu ~~u~zc1'n inzm:. este n.r~rl~~:;rne.r~t~=-d~·po 1 q .d 1,1 ~ I qt~l) torlo .o~~o tmbnlho por um P,I'O,jecto qu_r., n:t 
pa!.wws 18. h~r.ts, nccre~;cr;!11~. se . Sei;~! o 0~ 1 ·: 1mnhn !lJll.nlll·l, c creiO que nn. opw1fro dos Jllns­
mn~o.o ~nustr? dos_ncooelO' d.t JUStlr,n ll.lllt tmdos.Jtmsconsultos do senado, niio ú ncoossJt­
nssJstlr u sua thscussao. rio 1 Con tinucmos n r.lisrmssão ; voto-se ; se nctt· 

O 811. PHF.SIDim'J'E :·-]~u hontcm olJ.~eri'Ci no so JlllSSI\1', passou; se niío pass:ti', n~o foi.ncces­
resnmo que fiz da m:Hc!t;t d' prnjerlo cm clis- snri:t n. prcscngn do 81·. 1ilinist.ro dn. justicn.. POI'­
r:nss:io que cm lSliO foi eonvidnrlo p:n·:t ns:;i,l.ir• l'rntut'll o 81·. ministro eh jnsti0n l'~m 1lOR 
ú sua discnssilo q St·. rninisi1'0 dn jusli(;:J, cn•io ensinai' :1lg-urn:t cousn a respeito dcst:t mn­

q1!o no r!ia ~de junho; no di:! ti rc~pnndr'u fj1W I tei·in? 'J.'Drnus 1;01'Vn.n.tm:l necossid:~•lc. do saber 
11ao podia vü·, JlOI'CJUC cslnm nnt·.:lllllll'll. dus du- se ]\ii. onnveth;ucs .feitas n este rcspeitQ? Se ns 
pu tndos, ·assistindo :í. disr:uss~o do R\111 Ol'<:a- ha, o nrg-cwio r.'Mt dcr:irlido j:'t por sn•t n:llurezn; 
monto. Não se tl'l\lou mais do projcdo de.' de o 1'1·. ministro r!:t jnstir;:t nüo pode accrcscmltat' 
lRGIJ. O adiamento rtnrl sr. J'Oi]llCI' é po1· •lK l1o- narl:t. Se n:';o existem eonvcnr;õc~, Jll11'1l que fnzc-· 
l':Js; é sahido Cjtte o Sr·. mini,;tt·o d:tjuslit;ll c.<l:'t b; '! Jl:II'il. qun mu!tiplir:ar ns rlilíieuldndcs r.lit 
n:t cnmara doR r!cpntadm: '"'"i'•l.intlo ú rlis1ms'0" ·no.<~ a St'r'l'Ctn.l'i<l dos neg·ocios cstrnngcü·oR? E 
da 1'0spost:t:'t tiilla do throno, o portanto 1.•11Yez ÍRi'rl pt·inéip:~lmcntc CJn~nclo V. Ex. sabe, sahe o 
responda no convil'o elo SCit:lr!o rio JllCS,tJn nwdo sm1ado c todo o pniz, a nova doutl'inn que se esbí 
-rjtie csb't occupado cm um:\ dbcussüo impor- ]r)\'nntando, CJUC j:l foi :wcit:t por urna das pl'i­
tantc: mciras nn<;õcs d:t Americn c tnmbcm por um~ 

O Srr. ZACAU!AS (presidente do con.lcl/w): _ dns l!l'im~iras nagüe~ ela Elll'op:t relativamente 
Posso declarar :t V. gx, que, scnrlo convidnclo 1108 Cid:trlaos nntumhsados? 
prmi segunda-foir:t, o S1•. ministro d:t justi~n Se n rloutrin:t ultim:tmento adoptndtt pelos Es-
viríL. tnclos-Unidos, se a convenciio feita entre os Es-

tados-Unidos e :t Prussin ving,lr, fOr adoptndrt 
O Sr viscondodo.Jequitinho- por todas as nações, um projecto que tema dou­

nhn.: -l~u desejava snbm· o quo.cst:'t cm dis- tt·inn quc-npparcce neslc não poâcrlt produzi!· 
cnssflo. ditlicnldnrles parn nós? Niio sorú necessnrio jíri-

0 Sn. PllESIDEN'l'E:- O rcrjtiorimento com o mriro qne tudo saber qual ú o S,Ystema que o 
addilmncnto oJ!'erccido pelo S1·. Nablico. (U}. Brasil tom de nr!optnr relrt1ivamcnte nos ora~i~ 

O Su. VI~CONllll m: .TEQt:l'l'l!\!ION!IA: - Oppo- lcir·os natnrnlisndos~ Pnrn que, portanto, Sr. pre- · 
nho-rne no adiamento e ao rtdditamcnto, porC[UC Ridentc, adoptarmos este proJecto já? Adoptemo­
julgo que niio devo 'ser npprOYitdO pelo SCJlltt!O ]o qu:mdo isto frlr llCCCSSUI'iO; JlOr hom não me 
nem o que existe no projccto,·ncm ns emcndns, parece que o seja. 
:tlitLS oll'erccidas com g·l'linde s:tbcrlol'ia c illus-. J:l vê V.llx. quo tenho devotar contrn o :ulin· 
hni;iio pela cpm missão, a quem foi cucarrogado o m cn to. • 

, exame deste Jll'Oj ecJ:o. 
- · O Sr._ Nabuco:- Pedi 11 palavra sim-

Creio quo 11~ disposieilcs do\l!'f\jcclo não são plcsmentc pnr11 opp1)r umn obscrv:wão :lrnziTo 
ncccssnrins ;'existe jit ria noss:t cgoisla~iío crimi· fnmlnmontJll rh opposidio do nobi:c senador 
nal o que é inrlisponsavel_ pún salvnr os inr:on- peh minha provincia. • _ 
vcnicntcs l'[lto podem haver·, mas que nind:t niio 
nppa1·ccêrfio. S. Ex. decide el!e sr\ pelo scnndo que o pro-

1\n sei perfeitamente, S1·. Jlresidentc, que não jce\o 'que se nclm cm 3u cliscussito, que já foi 
. posso discutir nr::orn. o projecto,, mns.nf:o pos~o llJllll'OYr1clo om 2" ..•. • 

opprlr-me ao adiamento sem pcclH' venm tt V. Jo.x. O Sll. VlSCOJ\Dg ntl .TEQLI!'l'INilONIJA:- Não 
pnm con~c.nt.ir que rlig:t nlg·umn coust\ l'elntiva· dis~c isto, 
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O Sn.. N.umco:-... é um projecto desneccs­
~~trio. Ora, s<Ínhorcs, qur. o projectú não & dos· 
ne;.cssari o se prov~t pcl:t Jcgisln~ão do lodos os 
Jliii?.es. Hn dons systernns; u1n systoma scg·undo 
o qnnltt lei criminal deve n.compnltlml' o"inrli· 
Yiduo por toda 11 p:u·tc; ontt·ó system:t segundo 
o qual a lei cl'iminal sú tem imperio on dnyc 
terimpel'io dcutJ•o d11sf1·ontcirns. Thlns ltobjecsü >, 
a idé11 do nob1·e senador uiHl é nenLum:t das 
duas entro as llllnes tem gimdo até hoje as dti­
vid:ts, ns discussões; ú urnrt tct·ceint- que o 
nosso coclig·o cl'imin;tl é appliCiwclno extcl'ior.­
·ora, me pnrcce que esl>t cloutrina.é contr,uin no 
dit·cito até hoje recel.Jido; desde o tempo cios ro­
manos a lei só obl'ig:t dentro dns ft·outciras. 

0 S!l. VJSCONDil DE JEQU!TI~I!O~ru:-Não tm­
tci elo projecto, ~cniio h:wh elo nmlyRnr tudo 
quanto v.'m:. cst:l di.zentlo. 

O Sll.'NAnuco: -S . .Ex. decidiu que o prr~j acto 
cru desncccss:trio; m:\s cu cn tendo r1uc ó preciso 
mllil discussào, pam.quc se tlccich se o pt·oj acto 
é necossnrio ou clcsnc~;cs~"\I'io; pam cst:1 diseu:;­
süo. é q·uc cn lollllo 11 uc se devo ehnmnr o mini~-
tro d:1 jusliçn. . 

' vincin. do R.io-Grrmdo do Sul, com o parocor·da 
com misst1o do constituígiio. · -

O Rn. VIsCONDE· DE .T!iQUI'l'!NHONIH. :·~/'ela. or­
~~111}.- As emendas faze(ll-SO ng-om ou depois? 

O Sit. PllESIDllN'l'E : - Fnzom-so ngorn. 
0 Su:. VISCONDE ·DE .TEQU!'riNHONFIA·: ~!ln tão 

qucl'O maml:n· uma omondn a este parecer. 
O Stt. l'nESlllEN'I'll:- Hn no parecer um voto 

do St•. bnr>\o de Cotegipe que di:r.-concordo com 
o p1trccm· como ·um expediente mais prompto 
pnm ser resti tuido lt província de S. Pedro do 
Sul o sen direito de representaQiio, res!llvnndo, 
porém, 11 attribuicito que, ao meu vôt·, r.ompctu 
no r.cnndo de, cm ênso semelhante, expedi I' eartn 
do r:onvncnciio l\OS deputados; contiJrme o art. 
47, ~ :1 dfl cõn~tituicçito do imperio. 1 

N>ío 'mo parece que ostejn formulado como um 
voto separ:tclo, sobt·c o quttl hnja de consultar-
se o senado. . . , 

O Sn. !lA nÃo DB CoTilO!PE : - Não, 
opiniito. . 

J<:' lida e apoincb :t seg-uinte 

ú uma 

miENDo\. Qwmto :l uliim:t olJsc!'l'nçflo.fcit:t pelo noure 
;.enador· pcl:1 minh:t Jll'OVirwin, clevo tlizm· qnc 
proximart10nte n:J p:\1'1:\mento iuglc:r.lonl,':.:tan- cr l•:m vez das p:thvras-quc sc·recommend:t· 
lcy cxpl'imi u um:1 opini:i.o qnrJ n:io clciX>I dnvirl:t no g;o·.'et·no- diga.-sc t1nc se fac, a conhecer ao go­
>t.rcspcito elo clireiCo d:1 Tng-lalc:T<t .soh:·c" ltyp~- vemo flue o somvlo enLende !]Ue se deve man­
t.hese que o !lllllro scn:ulor o:;)'iik Ltll'd :·,:t:cHioy dnt· proceder >Í t:lüir:ão cle r1u:J RC tmtn.-Viscondc 
tleel:li'OU quiJ uiw pocli:1 h:t\"Ul' duvida nl!.i"\Una de de lrqtrilinhuuha. ;, · 
r1uo o incliyiduo, ninei:\ Rca<lo nnlu1·nlk.crlo ern o ·s,·. :l):·1 nta~;: _ 'l'enho minlíns duvi-
onh·o Jlaiz, llOrcloncln os lll'irilo,r..•·io.s, ni:o fir:as.•:e d · 1 'l · 1 1' , . :tR i\CCi'Cil. C :Í w'1 Jlll.I'tO lO Jllll'eCCI', 'cm O Jllll'C-
Obrig':\cJO desde qnc c:Jrnmot.t.ia cr•imcR c:mii:i·n. :t eo1· J\lils p:1ri·es.;· na 1" propõe qttc se J;Ccom­
nnctlo de quo 01'>1 odundo, n:n:1 w;: 11 tte voltn.sse mondo ao g-o 1·cmo qnc lll>l!Jflc procedei' a eloic;ão 
ao 'pniz. do Slitmdot· c clcpulatlos .pcl:t provincia do Rio- · 

Até-hoje a Tng·l:ltCl'l':l era paiz onrlc niTo se pu· Grnnrlc elo Sul; nn 2" que li~ue sn.lvo o direito. 
niiio osct·itnes commcLtirlos no exterior, m:ts de- do scnntloc!o, en1 caso. semelhante, expedir c:trLa 
tl:wou lord Stanley1 e com elle Sir Palmer, r1ue de convoca~iio aos dcpntndos. 
sobre isto nfto podi;t hnver duvicl>t :t!r,umn, que o Stt. PnESIDllN'l'E: _Nilo esl:á cm discussão; 
o~tl·ibunacs cst~1:no nutoris~dos a punir o f~nia- é sobre isto mosmo q11e Jlz a ohscrvaçi\o r1u~ o 
n!smo co.mmctttdo mesmo cm outros p:mcs .. senado ouviu. E' umn. opinião ... 
llaltma amd>l a Inglaterra pnrn. completn.r o nu­
mero dns n:\cõcs que entendem que a Jcg-isln.cüo 
penal se pódÔ cstcn(ICI' aos crimes commcttido:; 
fót•:t d·o paiz. · . 

Mns scj :1 com o for, par>\ tomn.rmos qualquer 
decisão ó Jlreciso que o sanado decida nenhum 
do nús póde diwr de antemão, pt•évinmentc. que 
um projecto ó desnocossario, principalmente um 
projeetoqucj(t tem clwg~do(t :Jn discussfto. 

0 S!l. YISCOND!i: DE ,TJlQUJ'l'I~HONITA :-E' ju.,­
t:tmentc o que r1uero. 

Posto n. votos, foi approvado o requerimento 
com o uddilnrncnto. 

· En II-ou cm :l• cliscnssi\o n. proposigão ela en-
mam dos Srs. deputados, approY11nclo n.s pensões 
concedidas 11 D. Luclovina Gonzng-,1 da Silv,t u 
outros.-l•'oi n.pprovad11 pa1·a ser dil·igill:t ti s:mc-
~fto impcrittl. . 

Sc~uiu-sc n 1" rliscussão cln inrlicaci'ío do 
81·. bill'ão de Cotc::;ipo, rel:ttivn :ío ndinmon to ·d11 
clci~iio do deputados ti asscmblén g·m·nl na pt·o-

O S!l. DANTAs: -Não se vota sol.iro isto? 
O Sn. PilESIDilN1'E:- Nfio, senlwr. 
O Sn. DAN'l'As.:- Bem; se se tivesse do l'otnr, 

cu. tct·t:t ele vota1· contra esta 2• parte; pórr1uo o 
g-ovet•no convocou n. nssemblcí>l gerttl. .. 

O S1t. rnEsiD~N:rE:- O nobre senador vê Cjne 
não cst[císto _cm clíscttssito. · · 

O Sn. D,IN'l'As: - ... cnmpriu n COllstitm­
q,lo; c entflo nesta parte era preciso resolver se, 
o g·overno niio tt cumprindo,· oorníletin-nos ou 
não ti convocnr;lio. . 

Qnnnto 1í outr·a p;trtc do parecor, ncho rnnis 
curial n. cnwndn. do nobt•o scnndor o Sr. visconde 
elo .TcquiLinhonlm; ost1í éonccbidrt cm melhores 
termos. · · . 

O Su .. llAJt:lo Dll CoTEG!Pil :. - Tudi11uo n di!~ 
í'crcn~a da emenda pnrn o parecer. 

0 8n. VISCONDg Dll ,JF.QUT1'INHONI!A: -A. 
tlill'erença é notnvcl. 
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' O Sn •. DARÃO DE COTEOII'E ::.._Quero .saber. -Esclarecimento do Sr, pr_esidente.-: Ordent 
qual é. . · dQ dia.- Discussão dn. indicaçll:o do Sr. bari'io 

0 sn. ·DAN'r~s :-Niio poderei repctil· as pala- de Cotegipe, requerimento verbal dest.o Sr. se-
n:~dor.-Discussiio'do projecto do seftndo con- . 

VJ'ns tnes quaes; mas me parece· que no parecer ~idct·rmdo obrigntorios os asse'ntos dn cnsà de: 
se diz que se recommonde no governo, emciurmto · 1. d 1- b R · · 
r1ue n.n emencl_n se p_ropOe que. _·se fn_.qn_conhecer.· · · supp tcngiío e 18 oa _etc.- equer1mento 

d 1 · a Q verl:ml do Sr. barão do Muritiba.-Discursos 
no governo - 0 que JUlgo mi\ls ·.e !C!\ 0• tt:tsi dos Srs. visconde de Jequitinltonhn, Silveira 
que ó a mesma cousa, mns 011 rntond~ que s~m- cla.Mott11 e bariio de Muritibn. Discussão do 
PJ'e nos convém usnr de pnl:wrns mtus mncws, · nlguris requerimentos de 18G7, pedindo d. i­
mais doces. F.ntretn.nto, o senado votnr1í corno 
entender. vorsns informações no governo. . 
. Sr. pr~sidetlto, ~ grio om se propu e· niío é ~o~ A's 111/2 horns:da manM, 'achnndo"se presen~. ' 

v1dad6, J!l se tom fctto; no me no~ qnnndo hvo tes os Srs.: visconde de Abaeté,.Almeida Albu, · :, 
assento na camnrn dos depuh1dos recordo-me querquo, Dias de Carvalho, Mafra Mendes dos· · ·• ·. 
~ue se _fizeriíD recomme_nd:1gOc~ no IJ'OI'crno. Santos, visconde de Sap11cahy, Dia~ Vieira, Chi-· . 
'renho hclo em nlgumns folhas fi ancez11s que ns charro bnriio de S Lourenco barüo das Tres 
camnrns recomrnondi'ío certos nego cios no go- i Bnrms: Dnntns vi~con'de dê S. Vicente, Souz11 · .. , 
vet•no; nüo ha muito que se propoz na dos de-, Queit·oz, viseon'de de Jequitinho11ha, ·barão ·do 
putndos que se rest~tbcleccsse n honm do um, Cotngipc, Teixeim de Souza;barllo. do Rio-Gran- . 
homem que fOra exccutflrlo_; resolveu-se _que se. de, l•'irmino, m11rquez de Oli~~a, OCto!li, F~r-
fizesse uma recomm.m~rln~ao neste sentido no, nnnclcs Torres, barão do Mtmtibn, Jobtrn;·. S1l· 
governo; um dos mimstros, estando presente,: veit'tt da 1\Iot!tL p,Lt'nnhos Pompêo, barão· do 
·pediu :'l.'pnlavrn e dcch\l'ou 1í carnarn que o g·o-, Botn Hetiro, b~riío do l\Ia;·oim, Souza Fr11neo, · 
vel'llo tomaria cm considemst1o cstn rccommcn-, bnr1io de Itaúnn; Zncnrhts, Nunes Gonçalves, 
dncão. , 1 bnrit·J,do Pimpnmn o Nabuco, o -Sr. prosidejlte 

Não estott bem lembmuo se lm nlgum prece-·· nbl'in a sessão. · . 
dente do SBJI;Ldo a este respeito; mns quanto· ú: l•'nltúriio com cnúsa pnrtieipadn os Srs. Diniz, · · 
c:tmarn dos clcp:Jt:ados csto!t ~~e r to q_uo. lm; !em- h:ll'ITo de A ntoninn, Carneiro de Campos, llurtad~, 
bm-me cl1t q uc1xrt de um :rn 17. d9 d ll~Cito rrn c cs- Octaviano, Paula Albuquerque, P1tuht Pessoa, St-
ttll'lt nn!lso, c .n quem o govcmo na o rlav:t nm nimbú, Pamnnguú, marque~ de Caxias c visconde 
Jogar; n c~n:nm, rocommendo~t ao g-oremo rJUC do Itnboraliy, e sem participnQliO os Brs. conde 
attcnd~sse u .JUSh~:t 'desse IMg"~>:lrndo. 'i cb Don·Visüt, Pon~ccn e visconde de Suassuna. 

UM SR. sENADOn:-1\ o _g-ovct·no não uos faz l•'oi lida c UJlprovadn 11. acta do 20 do co;-rente 
recommendnçües na f:dht elo throno~ mcz. 

O SR. DÚ;1:As :-E' veJ•d:ulc; porque nito ns EXPEDIENTE. 
faremos taiÍlbcm 1 · I s 1 · t • . _ . . . O n. o SECRETARIO deu conta. do segmn e • Nuo lmvcndo mats quem pcdJsso n palavm, , . . . . 
fi'cou enccrrndll. a discussão por niío h:wcr nu· Tres ofltciOs do 29 do corrente, do 1° secretnrw 

· mero legal para votnr-sc. , , dn cn.mam dos Srs. deputados, nco,mprmhando as 
· O SR. PRESIDEN'rE deu a ordem do dia para a seg·umtes: · 

seguinte sessão : . . 1 • PROPOSIÇÕES: · 
Votação sobre a indicação, cuja 1• discussão 1.' «A assembléng-ernlrcsolve: 

ficou encerrada. 
3• discusslio do projecto do scn11.do, determi- « Art.l.o Ficn crendo na provincia do Rio do 

nando qJle sojão consid~rndos obr!gatorios .os Janeiro o colleg-io eleitoral do Srintn·Mnrin Mag- ' 
assentos da casa de supp!Jcncfio do Lmhon, tomn- dalonn, que se compor;í · dns freguózins· de ~ant11. 
dos depois da croaeão di\ do 'Rio de Janeiro, até Mr11'in Mngdlllenn, S.Scbnstiüodo Alto e S. Frnn· 
a tleclnrn~iío dn inclcltendencia. . cisco rio Paula, todns do municipio de Santa. 

As matérias jti des1gnadns antes-Os requeri- Maria Mngd~lena · · . .1· · ~ ·· . · 

mentes udiadOj, . (( :'-rt. 2.0 Hevogilo-so ns disposigões em con-
I,evantou-se a sessão aos 20 minntos depois trarw. · · 

d · d · « Pnco da camarn dos deputados, em.20 de 0 
melO· ut_. mnio ite ISGS.- Fl'ancisco cln Pnula. ·da Silveira 

·14 sessão 

EM 30 DE MAIO DE 18138. 

PRI!SIDENC"A DO SR. VISCONDE DE AllAE'rlÍ. 

StnmAnro.~-Ea:pedicntc. -Leitura elo parecer 
cln mesa sobro o contr:Lto pnt'n. 1t publicngüo 

. dos do)l!1tes da presento s~ssão do scnudo.­
Observltctio do· Sr.visconcle do .Toquitinhonlm, 

' 

Lobo, prosidimto.- Anto!l,io da Fonseca Vianna, 
1° sccJ·etnt·io.- José Avelino Gurgel do :Amaral 
Junior, .. 2° secretario.;, · · · · 

2.' cc A usscmblén. gci':t-1 resqlve: · . 
cc Art, l,o Pien. crcnclo na pnrochin'do Cabo­

Verde, provincia do Minas-Gorn.e~, um colleg·io 
oleitor,tl,rjuO so compor1í dos eleitores da mesllltl 
pnrochia o dos dit do S. Joiio dn Dclll.· Vista. 

« _Art, 2. 0 Hcvogiio-se as disposiçacs cm con­
tmno, 

.... ' 

."., 

. 

... :· 
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uPnço dncamnra dos doputndos;em 29,do.nmio 
de 1808.-- Jlmncisco de Jlauln da Sil-veira Lolw, 
presidcnte.-Antonio dct Fonseca T'ianna., 1' so­
crotn!'io.-Josd A·velino Gnrgel do Ama?'ulJu.nior, 
:!.• secretario. 11 

" Pnco thi cumhm elos deputfldos, cm 20 de · 
maio áe líl68.-Frm10isco de Paula da Bilveim 
Lobo, pt·osidentc.'-!lnlmtioda Fonseca_ Vianna, l" 
secretario.~J osé'A-velino Gurgel do Amaral Junior, 
2o SôCl'otnriu. ". .. · , · 

8 u ·" A US$en1blé:l geralroso!ve: . , 3.• "A assembléa g-eralrilsolve: 
(( Art. 1.~ !fica crendoum collcgio oleitornÍ no 

Brejo-Grnndo, província d~ J3ahia, cm o qnnl 
votarão os eleitores das fl·eg·uezi:ts de Noss:t t:ie­
nhorn do Allivio do ilrnjo-Grunde e S . .Sobastiüo 
do Sincor1i. . 

, . << Ar .. 2, 0 Hcvogão-sc as disposieõos em eon-
trl\rio. • .· · . · • 
. ..,,, P~ço dn eamnra dos deputados,em 2? ele maio 
de lNilS. -Frq11C!sco de Paulct cfct Silcma Lobo, 
presidente.- A·ntonio da Fu•i]SCI!a Yianrw, lo sc­
crctario.-Josd At•elinv (;ul'gel Jn Alllarallitniol', 
zo secretario. 11 

· •1.• '' A assembltitl geral resolve: 
· " Art. 1:' !<'i cri crearlo n:1 ft·eguezLt da A h Q:ôn 
Grande, prilvincin d:t P:trnhyb~., um collegio elei­
tornlconiposto dos eleitores da mesma i'rr.g-uo:dn 

" Art. ;;!,• Rovogfío .. se as disposicões cm con-
trario. " 
· " Pago da cam:w~ dos deputados cm 2!l rio mnin 

·de l868.-Frtt11cisco ele Paula drc SilíJcim Lobo, pre­
Rirlontc.- José A uelinn G11r,qcl do A ma rol hnior, 
2• socretario.-Antowio du Fonsew Yiamw, lo sc­
crctllrio.ll 

5• "·A usscmbléa g-cralrcsoli'C: 
" Ar\, 1.0 lliciln erc:tdos na província de Pc:·­

nnm buco dons collegios eleito mos, um nll vi lia da 
fo'loresb c outro na elo Salgueiro, onde volarito 
os.elr.itores dn.R rcspeetivas ft•eg-uezins. 

i< Art. 2.0 Ucvogrro-se as clisposHlcs cm ·con-
trario. " . 
' "PliCo eh cnm:1l'a dos depuut~do~, cm 29 de 
maio de 1868.- P.rcmcisco de · l'aHla da S-il·veira 
Lobo, presidente.- Anto11io dn Fonseca l'iamw, 
l • secretario:-! os e A rel·ino 0Hrgcl do A ma1'al Jn­
?lÚll', zo seeretllriO.'l ·~ 

ü,a <i A nssemblén gera.lrcsolvc: 

i< Ar L. to llic11. crendo mt fl'cgnozin. elo Qucb:•an­
gulo, d:t provincin' das Alugõas, um collegio 
c!eitoml. · . · . . 

11 .Art. 2.' Revog·úo-sc.as disposi~õcs ém con-
trnno. · · · 
· 11 Pt!So c!~ Cf\lll~l':t dos deputad~s·,e.m 29 cio m:iio 

d.c 18ütJ.-/• l'll'llt!t;ICO de f'auftt da ~!lven·a Lobo, pre­
'ltlente.--Anlonw da./•onRecct hull11a,, 1' secretn" 
l'io.-José ..Jrdino Guryrl do illllar(!l hiriim·,-2o so· 
erchdo. " . · 

\!." " Aasscmbl<ln g·ernlresolv.c.: •· 
"Ai'L 1.• Fiú;t crcnllonn frqguezi:t'de I!Jojuci\, 

província de l1erunmbueo, 1101 collegio e eitornl 
composto do~ ~leitores dn mesma ti'cgnozin, , 

" Art. 2." Hevog-:'io'l:e tts d isposi;:ões cm con-
lml'io. · • 

"Pn\:o cl:Hnmnr't dos deputados, em29 de rnnio 
ele lSUd.-Francil:c,J da l'rmla. dtt Sll~(il'lt Lobo, 
p:·eAidenlê.-Autuuio dn Fu11gcca Via11no, l• se­
i,rctnl'io, -.José .-tcditw (Jurgd do Ama,ral Junior, 
~o secl'oLnno. » . · .-

10 11 A assc111blé:t r;eml rcsolrc: 
a 1\rt, l" loicn crendo urn collcgio c!eitoi·al na 

vill:t de Gnnicuhy, provinci:t cl<l Minns-Gcrncs .. 
em r1ue vot:u·ão os eleitores d:di·cgtlczin do mes­
mo nome. 

":A.!' L. 21 Rovoguo-sc as (lisposisãcs cm con-
trario. , . 

a Pnco d:t c:tm:u·n dos d eputlldos, cm 29 de 
mnio de 18ü8.-Jirancisco de l'cmlad · Silt'eira.Lofm, 
prcsidente.-.·lnlo1l'ÍII da Foltseca l'iauna, 1' so­
Cl'CLnrio.-Josd Arelino Gurgcl do A111aral hmior, 
2• secretario,)) · 

11. " A nsscmblé:t geral resolve : 
<I Art. 1•. Fícfio crea.dos dons colleg-ioselcito­

raes na fmguczin de i\Iinns-Gemes, sendo um nl1 
villn. de Ponta Nova, e outro na de S;. Paulo de 
Muriahé, vofnnclo em cndn um delles. os elei-
tores elos rMpectivos termo.s. " Art. 1. o Fie :i crendo nn Jli'OVinci:t do Ama­

senas um collegio, c~eitornl, 1111; villn de Serpa, 
composto dn frcgue"1n do mesmo nome e da de 
Silvos. 

l<,~rt. ;!,•· Revogr.o-se ns disposições, em con-
trarJ o. · . · · 

. ".Ar~ .. 2. o Hevogiío-sc ns dispo,o)~õcs cm con-
tt·arJO,,. · 

<r Paqo d1t camttr:t dos deputncloR, em 2:l de 
maio do ISGB.-Fra.ncisco dr, l'a11la dn Sih·ei1'a. Lobo, 
Jlrcsidcntc.-An/,onú: da. Jlmmc·a Virmmn, Jose­
ereLnrio.- Jo.1f. A·vclinv G11rgcl do Antaral !11n·ior, 
2' sccrcLnl'io. " 

7.' " A nsscm bló:l gcr:ll resolve: 
" Art. 1.0 l<icn. crendo 11:i vill:t de Itllpcmirim 

provinein do Hspiri.tli-S:tnLo, 11111 collef.(io eleito: 
ml, qnc Re cnmporti dos seguintes chJitoi·cs: seis 
tht p:trnchin t!c Itnpcmirim, qu:~tro 1lll de S, Ped1·o 
t\e ltnlmpn:tna, oito dll do i:-L Pedro Lln Cachoeirn, 
e soto dn. de Nosr:a. Senhor:t do AleiJ'I'<J, 

" Art. 2. 0 Hevog~o-se nR disposi~ües cm con­
trnrio. 

"Paço d:t etllll:\ra dos depntado~,OJ?29 do maio 
do l81it:I.-Francisco de /'aula da Stlvel/'a Lobo, pre­
siclentc.-AIItrmio da Fonseca Viamw., 10 ileCI·etn­
rio.-Josd Atelino Gurgel do A.ma1·al Junior, 2Q se-
ct·etnrio.ll · 

l;l " A asscmbléa g-crnl resolvo : 
" A rt. J.o Fica crendo um collcgio Ô!eitoral na 

villa de S:min Quitcritt, provincindo Cear(t1 com­
posto elos eleitol·cs·dn mcsmn ft·cguezia e uos Lltl 
do 'l':11n b o l'i L. · · · 

" . '.rt. 2. • Ro\'og-lio-~c as disposiçubs em con-
tt·nr:o. . 

"Pn0o da cnm,nrn dos depulnd~s;e!112gdc maio 
do l8Utl-F1'a1lCisco do Paulada S·ilvr-1ra. Loba, pre­
sitlcn 1~.-Antoni~·du Fonsr<:a Vitmna, lo sccret11do. 
- .fo.~t! APrli110 aul'Uei do A 111aralJunior, 2' secrc-
t:u·io. 11 · 
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13, ci A nssomlilea geral resolve: O Srt 2• SBC!tll'l'i,l\10 lên o Rcgninlc: · · 
" A;:t. V Fieoi CI'clldo ntt villa de Missão J>AJWC!llt DA M~SA N. 147 DB 30 Dll 

Velhn; drt provinoin. do Cenr:í, um ~allegio.olei- · 1rAIO mi 18üS. 
tora! composto dos eleitores da lt·cguo7.ta do 
mesmo nome. . · Expõe o modo como· n mos!l dou Ctlnlprimcúto rí 

rr Art: .2.• Rovogrro-se ns disposições cm con- deliberrieão do sonndodo . óm virtude da quiLl 
• · JlconautÓrisntia Jlnl'!t contmtru com a ornpr01,1t · · crarto, . . . . d 1 11 

rr Paco dn camnm dos dcpu•ndos, cm 2!l de do Çalnia.tlcrcanfiln pnbl!cnt~o os trn1;1 10s · 
maio do 181)8,-Fra?Jcisco de Pa11la da Silvei1'a doseoo.do n!ls sessões !Oil'JSI!lttvas.de 1808. 

f,u~r~'ofc~~~l~~nt/ó;/~l;..r;.;•i!~o dGu~~~seJ~ ~~;:r'~~~~f . r. • · .. ·. ·. . . 
Junior,. 2• secrctnri1J. " . Da acta da sessão de de.::anove do .corre,ntc.m.cz 

· 14 11 A-nssomblón. gúnl rcsólre: consta t:cr sido nelln approvado. cm ulhmn d1s-:- · 
. .:. :. ; · 0 ,. • • cussúo o p~reoer da mes>t .n. 137 de. 2 do m~smo 

. rr Art. 1.: F1~n cr~ado un;. c.oll~~ 10 ~~;.~t~;.alnn mcz, cm v1rtudo do que ücou.ames.a ~utomn~tt 
vrlltl. ele SantAnn.t do Ac.tl.ncu, rro~;rHI.I •\o. pnra contrat>u· co.u n. em preza rlo d1ano Con•cw · 

· CoaJ•;'t. composto dos 20 clcJtorc~ di\ ircguczJn illr'I'Cantil. sob as condicõcs mnis vantajosas· ~ue 
do mesm~ ~o mo. • . . . . pudcRso obter n publicngão dos .debntes o a 1m- · 

cr .Art 2.. Revogao-se ns ehsposJgilcs cm con· pressão dos Anna.es do senado no. nctunlsessãolo· 
tf:mo. · . · , . g-islntivn do 18!i8. • · .. · · . · · . .. ·. 

ccPnço dn camn_rn. dos deputados, e:n 20 elo mnw- Com 0 fim de dar cumprimento á deliberaili'ío 
de 18!id.-Pranctscn de !'aula d~S•lve1ra Lobo, prc- do scnnclo· reuniu-se n mesa em conferencin:.no­
~!donte -;-Anto.nio da Fonseca han~a, 1.• s~c~·c.~1; din 20 do ~orronto moz, e celebrmi com o roprc~. 
ll3.'--Jo.~e Avel1no Gu1·gel do A ma1 al Junun, ~. sontnnto cinquelln emp1·cza o contr:1to que se 
socret:wo n. n~lm tJ•anscrJpto no documento nnnexo. As co~l-

15 «A nssemblélt gcr.nlresolvo: eliçucs do contrato que ncnba de colebrnr-so suo. 
rr Art. 1.• Ficn crendo urn collrgio elcitoml exnct:1mentc ns mo.sr~ns que ns do nn~eccr)entc, 

n:t villn ele S. Domingos, provincin. do Goy:tz,com- celell!'ltdo com a roicJ'tclll em preza em o de JUnho 
po~to de 3,) eleitoJ·es das pn1·ochias da Posso o do lflJ7. 
l:l. Doming-os. · 

rr Art. 2. Hcvog·ão-sc n.s disposic;ucs em con-
tml'io. · · . 

rcPnco cl:t c:tmn.rn do~ dr.putndos,cm 2~ elo maio 
do ISri:~.- Fra·nt:i.•co de l'mr/.a du. Silrcira J:obo, Jli'G· 
sidcnto . .:...lJnlonio ria FonNern f'ilmnrt, l• seeroi'a· 
rio.-Jo.1c Arelino Gurgel do Au1rtral J rmior,· 2• se-
cretario. n • 

IG. rr A nssembléa fl'Ol'nl ro.solvc : 

II. 

Assin111ue, como resumo c eonclusuo ·elo .que 
Oca exposto, a mesa: .. 

Considerando que ·o cont1·nto aclJn-scdoeon­
Crll'midndc com o que o senado rcsol:vcu, o no~ 
limites d:t n.utorisnção que concedeu á ID?Sa llOI'' 
dolibrmciio de lD do corrente mez de mnw: · 

Oll'oroêo o seguinte · 

r1 Út. I.•· Ficn. Cl'crtrlo na Ci(hdo da S•mto8, P.\llECEll: 
pt·ovincht ele S. Pnn~o, um r:ollcgio, ol~:itornl I.• Que 0 p1·csentc rehttorio. scjn, J!llr~ conhc-
com.posto' da~ p~roeluns de San!os, S. \·~cento cimento do senndo, impJ•esso o distrtbmdo com· 
o Coneeici\o de Itanhnem. . . . o dncumonto r1uc o acompanhe; . : .. 

cr :Art.-2.• Revogi\o-se as"disposi;ucs cn~ eon- 2." Que do contmto se tirem.duns cópias de-
ti'(II'!O • · · · v itln mente nut.hcnticndns,, remettene1o:se .u~:111 11 

rc Paoo dit c:tm\\1'11. doR deputados, em 2:l de s. Ex. 0 s1·. presidente do conselho .e. n.nmstro 
mnió cio 181i8 . ...:francisr:o de l'arrla da Si/.;:cim da lirzonda, c outrtt a S. Ex. o· Sr. mm1stro do· 

. Lobo, ·prcshlente -:lnloJrio dr! Fonsccn Viamw, impcl'io. ·. . . . . , · 
1• secretill'ia.-Jose' Avelino Gul·gcl áo Amaral Paco do senado, em 30 de mn1o de ~86t:i.-
Ju'liior,: 2° socr.ctítrio. " Viecri·i1dc de Ab(rtJ, pt·esidcnte.-,FI'edcl'ú:~ de Al-

1'1. rr A ttssumblén gorai resoii'O: mcida. e Al.buquerq~rc, l" socretal'lo.- Joso l'ed1'0 
· · · · Dia.~ de Ca?"valho 21 secretario.- Tlwma~ l'nmplio 

cr Art. 1. •. FiC!t crendo n:t villa elo Principc, do Srnrza /Jrasil, '3•1 secretario.- José. Martins d2 · p·J·ovincitt do Pn.rnn1\, um ·col!cgio clcitoJ·n.J Qllc 
se comporiÍ do.~ o!oitoreA rl•ts parochias eht yiJ111 Cru: Jubi111, 4n secretario. 
elo mrsmo nomo, dos da rio Hio-NcgTo, Pnlmci- Foi fi imprimir. : 
I'as e IgotinêRü. · . ·.' . o-sr. vlsoon<le d.e JequtUnho-

u Art; 2.• Rovogão-so ns disposil;ões cm con- nha (pela ordem).- v. Ex. l'GCOI't!it-se que no 
t.l'llno. . flrn dn sessão pnssnda..Jlz um req_uertmonto, pe-

cr Pnco dti c~rnnrn dos deputados, cm 2!l de dindo informncõrJs no govnrnosoóro o modo con1o 
mnio rl!1 1868. - Franr:isr:o de ('a.rrla rlrr Sdr:cirn se fnz aqui o giiz·nr~ cnpitnl do imp0rio, o quue~­
J.ubo; Jll'Csidcnto.- Anf,nio c/11 /<'ollscca l'innna, r1uer outros iischu·cciment.os que o governo ti-
I· ~ocrotnl'iõ. -Jose Avelino Gurgrl do Amaral veRso sobro oste mesmo objoeto. . 
Junior, 2• secretario. u O sonndo approvou este meu roguenmento : 

FoJ'iío todas a impdmir. ma~ como 11tó ngortt ni'ío se me mnndon~ousa ai-
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gunm neste respeito, devo crer que ainda niio jtÍlgoou que era 'convcniontissimo convidar-se· o 
vim·ão ns inf,Jl•m•n;Ocs pediuns. · , 

1 
'sr. ministro dn justiçrt pnm di seu til· .o projecto 

O Sn. l'llESillEN'l'll :-Niio ouvi bem sobre que I'Clntivo nos C1·irnes commettidos por brnsilcir·os 
eriio essas informações. · · · · fóra do Brasil; em natmnl, portnnto, que S, Ex. 

O Sn. vrscoNDll Dll .TEQUU'INI!ONl!A: _ Repo- tnmhem appt·ovnsso que foll;•C convidado o Sr. 
t' · I' 0 d ministt·o cbt juRti~a pnm nos dizer se é conforme 
trcl 0 ~uc c !.•se. nnno pnssndo, no llm n com 1t constituici'io, se 6 nm11 dclegneão do poder 

sessão, üz um requel'irnento, qua o senado np- le'l'islativo, HC 0· unm inter]Jretamío "authontica, 
provou, pedindo inform:wúeB rclativ:tmenle tL " " 
comp:tnhin. ele Gaz. Como" é est;ylo .no senado em urna pnlnvm se este projecto c~tá nos termos 

n l m . 1. - , 11 de passm· no senado. 
1~a r are ::~o ns m oJ·mn.9ucs aque e ~uo ns pe-. Il d 1 ll 1 B 1 · 
dtu, 0 ou nu o tenho :·~ccbtdo cous:tnlg·umn, estou cr óc-me o meu no l!'C co egrt pc a a lllt,quc 
crente guo tacfr informnr.úcR ·nindot ni\o viori\o, se neh:t ng-om :'t minha dil•oitn, que eu dign que 
·p ·e · 1 1 · .. por est:L fJnnn os Sr.l. ministros devem estai· ' . ar·:L VCI'l•ICili'lS :o, c esepv::. que V.l':x. mnnrl:tsse · d • , 1 ]' · 
cx:rminl\1' na scdctnt·in. so:wnso vicrfio ou lliiO ns sernprcnqm no scn:t o; nem llQS ]lOr emos r !Zer 
infot'llliL~ilcs que solicitei. n:tdn, n,CI1llli'Stnncjnrscml\ FUn: conccss~o. Ora., 

cllcs niTn podem vil· sempre, porc1ue estão occu-
0 Sn. I'Jmsmm::rll;- Sou informado de que p:tdos na outm cnmur~; assim, o resultado ser;\ 

jlt vicrão es~cs c,ocla:·ecimontos qne nobt·c sena- que pouco se fará. 
rlo1· requereu. A direr·efto fJ no costuma :t meR:t .Nn minlw. o pinifio o ]ll'Ojccto niTo deve pnssnr; 
tla1: é it-em as informagües exig-idas pnrn a sccJ·o- mnito l'llZO<ido me pn.rcoeu o di~cnrso proferido 
bna aftrn de Bel'Cill ]li'CSentos·a quem foz a rc- pelo honrado membro polrt Jll'ovincia de S. 'Prm­
quisiçúo. l\Iand1trei, portanto, !cm bm!'ll soct'otaria lo. . . ~~as t:1m ucm núo dr.~ e i o dizer is to; V. Ex. 
que entregue no nobre ~enndor as informa"ões, o do por nno dito, porrJne hoirtcm coub_e-me'urna 
a que se rcferõ. ·- · severa censum por tet• en dito esta minlm o pi-

ORDEM no DIA. nirrn relativamente ·:to projecto sobre crimes 
eO:)Imcttidos iüra do paiz ..... Mns, Sr. prcsi­

Proceclen-se :\ vota~ão cm 1" rliscnssfio, que rlontc, votnrei conl'orme o meu nobre eollc;!a 
ficiÍl'a enccrradn, c pa;;sou para a 2", a indicn.::"ro qnizPt' (riso); se r.llc 'r]Uet· que venll!\ o SJ•. mi­
do Sr. bariio Llc Cotegipc sobre o adiamento "rta nísLro, -]Jenr, voto; s:J nrto fJlW1' 1 trunlJem niío 

_ eleição de rleputadn:l :1 nsr.cmblén. gtmü na pro- valo. O qnc me parece é qM por esta fúmm 
vincin. rlo llio-G.ntnde do Stt!. . n:lll:! f:u·:i o scnnrlo c;:te' m:no .. 

O mesmo 81·. senador rcrjncrcu verb:rlmentc ()> -. ~11 · , ":!: ti 0 
l. 1 · t · · I' l' ~r.~ .VClractan' o· ;a:- que 
r !Rpcns:t r o m·et·stlcw pam a c !ta c tscussão, 0 cstú em rliscussfio é unicamente o adiamento; 
joi approvnda. :to menos os honmdos senadores que tomiLriio a 

Entrou em 3• discussão o projecto do senado, pnl:wrn sobre• :un:itcrirl d:t emcndn da commis­
rlcte:·minundo que scjf1o considemdos oiJJ'ignto- são, o!lc;·ccill:t cm :1" discnssfw, nnd:t disserün 
nos o~ assentos ela casa do supplic:u:ITo de Lisbon.; coniTn clla; 1~no se trndo, pois, discutido n dol)­
tomados depois da cre:u;ITo da do Rio dc.T:tneiro, trin:t da commis~~o, rJuc cu tenlro dcvet· de sus- · 
até n declararão da independencia, com tiS omcn- tcnt:u· como um do~ mem bras rlclla, tenho só-
das àus c:omn1issnes. ' mente de occupar-Jne com a questrro do nclia-

0 Sr. barão d.e Murfba:- Dc~ejo menta. 
fazer· um requel'imento para per)i:· o compareci- P11ra que é o adi:1men to? Pa.ra se ouvir o Sr·. mi­
monto do nobre ministro da ju~tiga nesta tlis- nistro da jusli~n. SolJt·o que? sobre o projecto? 
cussito. , Nilo, porque até n:;oratcm elle corrillo- na ca-

A emenda d~ commissiío, como bom disso o mara dos deputados, onde sempre so discutiu 
'nobresenadorpela provincia de S.P:m\o cm uma pcmnto o ministro, c co:·reu liquidamenlono 
rins sessões pass:tdns, nã.o é menos do que Ulll't sennrlo até a 8" .clif>cuss~o, sem que uinguorn 
delegação do poder Jog·islntivo fJUC se confere no proJn!Y.Css,o a ncccsFidado da cooperação do go­
~uprcrno trihun:tl de jtu•tign., Eu dc~rjo snbcr se vcl'llo Jllll'nlcis deslit ordem. Mns · ngor~, qmm­
o govm·no cstnrrl do :wcordo com cstrí idén, se •lo o que rnst:t é somente uma cmondn oll'ercci­
concordn.r:\ cm que esta dnl<'gnr,ão, que por ou- d:1 cm ~l" diseussão, qM eontt\m materitt muito 
i.J•o motivo lho poderia RCJ' dncln, devo sm· con!'o- insigniJic:rnte cmrcl:t::fio ao que j:\'aBtit vencido, 
ricl:lno supremo tribunal de justir;:t.. v:,'i·so .clramm· oS:·. ministro dn just-iça p:tt':1 vit· 

Se este meu requerimento não p:;ssitr, se o d1scut1r a qucst:io -- se o~ assentos da cnsn elo_ 
scn:ulo entender que pódc nppl'OVIll' todo o Jlt'o- snpplic:tg~o cl.e Lisboa devem ou.niio ter -vigor ., 
jccto sem :mdienei•t do nobre ministro, neste como oH que Joriío tomados dcpo1s peht cas:t da 
e11Ro desejo cxpôr'illgnma eons:t que me occor:·n snpplicag:io do Rio do ,Jtmciro. 
sobro a mntcria do mesmo projecto. No cmtnnto u"" voz:-1\' mais nlgiunn couso. 
Por:o verbalmente n V. Ilx. que proponha o men 
rer

1
··ucrimento no senado. O Rn. 8JI,VJ,:JtrA JJ,\ ~IO'l''I'A:-llst:ni 11 nllítel'in,. 

rí rolntiv:t tí for\11 rlc lei ~ne devem ou nito ter os 
O Sr. -vlscoJl(lO do .Joquitll'lh0- assento~ rla cnsn de supplica~iín do lisho11 tomil­

lllla :-Sinto qno niio estcjn na casn o nobre elo H dnpois dn crcnr:ITo d~ cns:t do snpplicnr:iío elo 
senador pe\:t Btthi:t, meu digno eollegn, pnrn 1\io elo .Tnnoiro. O" governo bom podorfL dhcr­
npoinr os~ requerimento com seu voto, S. Ex.- se nlr'· ngol'l\ o senado tt•m prc~cindíclo tl:1 pro-
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sonç~do ministro darepnrl.igiío especial, porque do um seinelhnnto pt•njcolo pódtl o governo nos 
rn~il.o no fim dtt clisc:uss~o do projecto é flUC dar grnndes iuformne;üc~, porque a mór p11rto do 
quer ouvir n opini~o elo ministro'/ Sl~>IR dispo;~igõcs ,jng~o ':om tr>ttndos: o g·ovcrno 

Domais,' pct·dclc-mo o mcn honrndo coJ!pg•a, pode estnv em vm de lnzer eonven~õcs em fJUO 
crue está ú rninhn qircitn (o Sr. b•u·iio de Mlll'iti- ~c ostabclcr;üo dispo~it;úcs que joguem com ns 
on.) e o honrndo senaclm· pela JJ;illia que tnmbem do_ projecto em discuss:-io, Mn~, ~o projecto, cujo 
opinou contm esta lei e pelo ndímnonto... ndutmcnto se pode, nflo Rc da Isto; tr!tta-sc do 

O Srt. yrsCONDE Dll JEQUlTI:\HONI!A:- Quem? umn lei do processo civil c por conscquencia do 
cu? , , ·muito diversa mttterin. . · 

O St~. Sti.\'EmA. nA IIIo•t"rA :-lião opinou pelo Creio C]_.\!0 nrro se adiantn nndn com a prcscn~a 
adiamento, p~r:1 que so chnmassc o ministro'/ do ministro; voto,portanto,con tr:t o rqqucrimcnto 

0 Sn. VISCONDE DE .TEQtii'I'INJIO:>HA :-Conclui porqllo ni:o quero com o n1cn voto aulorisar o. 
· prcC'eclcntc de chamm· o ministt·o par~ d:u;-n.os.1t 

pot• v.otur por nqmllo que V. Ex. 1uizessc. ultima rio lllito em toclns ns cousas. Nós temos 
O Sn .. SILYE:IRA DA liJo1"l'A:- Como eu qui- uma orbitn elcnl:ro tln. qual podemos fnnccionm· 

zcssc não, pot• nquillo que quizcssc oS:·. bnr:ío um pouco distantes llo g-overno; í: justamente 
Sinto discordar d:t opinifio de se chama!' o mi- qnnnuo se l:rnbt das leis eh•is que o corpo Jog:is­
nistro para discutir ~mteri:ts dcsh ordem. I-1:1 l:ttii'O p6cle torn:lNc mais itHlcpcndcn1c. 
certos nssumptos .quo nns eamnr~ts log·isbtivn8 

· niío devem ser dJsc\tt,idos sem 11 pt'tlscnr.n dos O Sr. 1Ja-r-i:lo de l'.'hn'J.tibn:- Eu 
ministros, não sú porque cll"s envolvem ús'vc~cs scgni ns csl.ylos rl:t cnsn, qunnclo pedi o compa­

·matcrias do fncto, n respeito elas quncs 0 goo- rceirnonto,dà nobre ministro da justiça p!U'I\1\ii­
vemo ó sernprB o mnis cimlpctcntc Jl<\1'1\ infur- Eis til· a discus.•ão dest,c proJecto· que, embora· 
mnr, corno t:tmheni porque !t:\ assumptos que sr,in ponto de doutrinn, contúm disposição, cuja· 
nH'cctão 11 susr.eptiLJí!illndo dns ~-nrnntias consti- ulilidnde podemos reconhecer ou nf1o, c não 
tucionnos, a responsabilidade elo g'OYCI'HO. Em p<!do ser Jnr.iilrcrcnte para o systcmu dn. nossn. 
t\\Cs cn.sos sou o primcit·o n. rcquisit1\l', n insistil· lcg-isln~nn imvit· o ministro respectivo a respeito 
cm que o g·overno e;;t:j:t ]Jresonte pnm sm· iu. eh medicln. rjuo,clesrjnmos tornar. 
tet·pella~o. Mas quando se trah de \\111\.t ld (]I) ,\ kn ele fOI' rstc o l)~tylo sempre seguido, uma. 
]Jt•ocesso jndicinl'io,. como cstn, ctt n:10 ~.ci JH!I'· rnzfto ainch mais pnc!e;·os:t JW:10ll sol1ro mim, 
ettlll é preciso ouvir a opini:1o elo r;t·. winislt·o cl;l Jl"''"' 'que-· pe<.lisse o comp:"Lrccinrento do.nobre 
justi~a. _ · _ nlinislt•o, c c::sn r~zi:o cu a c:qn1z desde logo. _. , 

Q, que que1·r.m os nolJI'CS ~cnn:lorcs Gll!l no' 'l'J':>1.n-sc do :h r no snprc:nn tdlmnnl ele ,iusti~11 
;cnhadi~cr o Sr. ministro da justi<:a? W a npi- o tlirfliio de intcl'tJrcta,· ns leis que parecerem 
ni:1o do S. E:;. que lia de vir com FU:Í autori:.l:>dn duviclos:ls, que Mm lognt· a. contro\'ct:9ia cm sim 
pe-s:tr na opíni:lo elo ~en,•d:•, pnt•:t ou c ncs t'UC intelligoc•Jei:t; is! o é, trntn-so de obter um meio 
temos votndó afim elo que c,1tc pt·e,]i!tlo dwg·ue pelo qunl eo ch:\mc 1\ ·IJo:t execução d~1s leis: 
uo cstatlo em que su aclt:t, no momento cm que Ot·n o dil'cito ele fnzcr rcgulnmcutos pal'll .a 
o Sr. mini11tro dissot• ·- ni\o presta - I'Ole\mos bon. cxccu6lo d·.ts lois compete ao poder cxe" 
contra~Nito compt·chondoisto .• Tulg·nhos ll0ht·cs cntivo cm·· virtude ela constituição do impe­
scnndores que o nobre ministro póclc vir lit':\r do; clcscjarin, pois, saber so o g_ol'orno, que 
todas ns duvidas que lm, c f:lZOI' eom ~uc reco- tem essa nttribuicilo, nf~ julga ferido osso 
nhegnmos nqnillo que niío temos reconhecido seu direito com· 1Í autoridade qno que1· clnr­
;((:i ngom? Em uma nv\tm'Í:\ tod:.t c!ont::innl, cm a nobre com missão ao tribunnl supt•emo ele 
r1uo ? _senado ,i:í se tc1:1 pt•onnneindo ; pnm que jc!s!ica. Note V. l':x. que nilo. é a· intcrpre-

. contmunrmos ncstt1 mao eM1inmn Jl,~ clutmn.t· o tn\;fto' propriamente doutl'it1nl. ou intc.ril\'otnç~o , 
g·ovr.J•no para intm·viJ' cm tndo IJlle ú de noss:o nntlwnticn ejue o prn,ieetoe:onfot·c notl'lbunalsu­
lltti'Íbuiciio ['azct·'l Chnmomu:l, ~IPtndo eluizct·mos premo de jnstiea; (: nmi~ 1\lp-nmn couRn: elln 
tOI'llftl' oll'octil'n. a su:t responsaiJilidndo, qtümtlo fJUl'l' fnzQr'eom fJUIJ na excc:ugiío das lr.is hn,i>t 

. ']UizeJ•mos. ccmut·a-Jo pot· scns mi> os nct:m, urna jUI'isprudone~n UT)ifol'll>O. Em muitos casos 
']U:tnclo quizet·mos que rJic nos dê inl'ot•mneõos pr.lo por! c r Cjtlo o g-overno tem cm virtude da oons­
para :1 foitum da lei, l\1!\S llC~to 01180 JJiíO vnjo. tituief:O,p<Íde-soolJt:cr istnpOl'lllCio donm l'Cg'\l­
f(UO i~ to sedu; acho mesmo um m:\o, proee:dtmto l:nncÍtlo, eonlqnclo cli:'JIORit;iíO i;ernl; niio é prc­
clmrnat·-so o govumo rmra otlvi-lo sobro tod,ts nR -ciso qc1c :;c de oRbt nllrilmi:;iio no tl'ihnnnl stt­
cous~ts. . pt'illllO dP. juqie·.n. E' csL\1 Jl<ll'lc da emenda d11. 
· 'l'nlvoz, Sr. prcsidontc, fosse conveniente que nnhrn co1rimiss:1o que n1io po~Fo at!nllt:ll', o P.DI' 

se chnmassn .o Sr. ministt·o rlo~ mg·ncios cstmn- i,,,:o tle~'''jíiri11 olll'ir o poder intcJ•rssnc o, o poder 
g-eit•os para discutir a l:'Í 11 l'e•peiln de c:t·imoR nxnrHI.ive·,, <]\W tom est:1 :J.II:dhuit;ilo. · 
commettidos por brasileit·oR cm pniz m:t.t·:lug·oii'O, llillit:ihncnl:e se p:ldn uiü'ol'onr;nt· o poder de 
porém C8l:l mn.tol'ia ti muito dirnt·sn. da qun t:·a- J'og'LJ!n.t· elo podei' elo log·isltu·; nfío lm 'llingucut 
iamos; esta diz respeito IÍ nnss:t ld do pt·oc·.cRso que nfío onn!tt~e,;t a dil!ir.ulrlncle do nehar dill'e­
civil; aquelln diz rosp:;it,o ú qnesl·uos iutet·na-' l'Olll)'t entt·o utlm o ou1:t'Jl coni;:l, Por quo r:t~iio 
ciona~s, nonos~o direi Lo como c:irlnc\itn bt'llsilciro nDo pocltlt':'t o g·orcmo, [jllltndo honvoJ' duvtdtt 
commottcndocl'imc orn paiz cstrang'oit·o, í1 urm;m soln·o n intclli:;cnoiJt d:t lei, doclnmi' que dias 
responsabilidade cl'iminal no :;xtcl'ior. Accrmt, dc\'o oxocut:u· pot• ecrta mnncit·n, Ilt:O sobro 
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CI.LSO C:''J~ecial de que so t.l'n.tn, mas por vin do, Aindit.mo parece que o nobre ~ont~dor pe!tt 
dispor;l~ao g'CI,'fll] O. rnrpmo nobre senndor, rela- ]1i'OVineia rio ·Goyaz, meu amig-o, n:io referiu a 
to1·. da eommJPSao, mdwou este remedio; não o ltistol'i:t do projecto eomo ell:t na verdade ú ; es­
<llllZ adoptar, pOl'C[l~C em stm opiniüo cm inutil, te projeeto nito foi· oll'erccido na camam dos 
~;t porrtt:~ era pet'ig'0~9; c~tEiJtnnto CJ.11C o Jl,o- Srs.doputados, <:omo sultpõc o nobre s~nndor.,. 
li!J0 subH~sto. com a diSJlO?IÇao dopro,Jcct~. Jo.n 0 Sn. SILVlllllA DA Mo1"rA : .,-·E' inicintivii do 
JJ,LO queJ'? diZCl' q~te n.dlmo 1t csto ron;cd1o; o senado. · 
~[1\0 desC,]O S1tbo1' c se o poder executivo pódo 
JUlgar-se ou niio co:wctndo nas swts nttl'ibui- O Sn. nAnÃO rm Munrnn.\: .-Mas S. Ex. nffir-
\;i'ics com o alto poder que se conlil•o ao tl'ilm- mou o contml'io. . · 

.nnl supremo jicl11 cmendn que .i1í pn8son na cnsn. listo projecto teve sua àrig-cm cm 1837, isto é • 
Aindn me I'CCOI'clo ele um:t cousa, c vem 11 ~rr lm :31 annos; esteve nn. pocim dns pastas da~ • 

que disposi~úo como cstn vai a,lle1•at• cru pnt·tc com missões por esse long-o csprwo; foi trazido·. 
implicitamente alei org-nnic:t do su1wcmo tribu- depois :\ discussfio cm 1841 c mêrcccu nlgumit · 
na! rlc ,iusii~a. Sei cu po1·ycntum se 0 miuis- attcnçiío de uma dns commissõ.cs r~estl\ cnsn; 
tcrio tr.rn alg-unía proposta 11 respeito ela reor•,.,1_ rnns,dcsdc CRSit cpoen. nunca llli\Jsfollcmbrrido 
nisn<;iio deste trilmnnl 'I Niío sei. N:io scrú po~~i- ntó ~uc o nob1·o senndOl'Jl!!ln província dft Bnhil~ 
vcl gtm:rlnr pnr:tcnt.tlo, s.c houver cst~ proposb, e relator dn com missão entendeu quo o dovi11. 
a.mntoy',:t de C[UC se .r.~ta tmtnncto,, p:un que 11 lrnzot· :'t disen~s~o. ·· • · 
chsposlçao da novalc1 fo,sc ltnrmnn~r:a. 0111 tochs A ma teria, Jl?rlnnto, doste.projcctó pnrecequo 
as suns partos? Pa.rccc-me h to muito mais ra- devo 801' conS!Clcrndn_ pelo govern_o,· pnrn' que 
zo:wcl. Como, ]JOI't:núo, cloix:11· 1]c ter n.tú r.stn. possamos ver qunes· sao· ns nec.ossiClndes·reaes 
dofcrencin pnm com o g·ovc,rno, c que no mesmo que se nprc~ent:1o p:t.rn n adopciio .da medida. 
tempo nos serviní pam cortar alrn1nm dif!icul- Ogovcl'llo n~o n,solicitou, o governo pareceu 
dndo ela disous;;no·? · "' · snm.Jll'C contcnt.ill'~!'c com •. :Is medidas clctermi-

. Se não existis~cm r.st\'los no sentido r! o men nndn~ n~ resolução. de 1830 n· rcsp'cito do.qucs­
r~qucrimcnl:o, C!l não i;1c n.b:~L~ngn 1:h n. ter. pe- ti'ics mtl'lncndas qtlf] pudes~cm npp11rccersob1·o 
dtclu a aur!rcncm do i't'. m1n 1st 1·n da Jnstu:n .. os ohjcctos snjeitos ao julgamento· do supremo 
Jlli\S cllcs s~.o repelidos: 1ocloii os dias f; 0 n]Írc: h'ibunnl de jusli~n; o g-uvcrno.l):trece QUO tem 
sont:t o~tn pcrli<lt! e1;1 rcb9iio ,-1 projedrs do rluvida d:t compctencin. dopddcl"!egislritlvo pnrn. 
menor lmpoJ·tanctn aqucllo de ~ne tmt:tmM, dclrg·ar :10 poclorcxccutivo n n.utorisaciío que o 
pol:CJu.o cm vcrclnclo este .; de uma importnnei:t ]JI'ojccto.lhc dá; e como hnvcmos~dé dc"cidü· sem· 
altJssJma. r1ne o mini~lr.rio sejll ouvido? . · . 

O nobre J'oln.tul' cl:t commiss:in, q11 e tem v:t;:hs O ,'31·. minist1·o d:1,instiga tem de vir scr;unda- • 
. lu(-CS rl<; ncg-ocins l'ol'\!l~;:cs,. da applien,ão dns fcim p:tr:t clismth· ouiTO Jli'Ojecto, iJ o nob1·csc­
le1~ n.n taelo, sabe pcl'!o!lillllülll'o qu 11 ] é 0 n·i'nn- n:tdOI' disse quu nlli lia ·mnl:ori:t de cxtmdicãr 
dissirno valor ~w: se vai rln1' ao supt·crno Úihn- r1uc ú dilírrent.o dni)J:ttol'ia dcstc.outro PI'Ojeêto; 

.nnl de justiç:t. ~;em ptíclc diwr ~ 110 cRI.c poder j:í m:tP, ;:enltorcs, cm ambns os casos n discussílo · 
cst:í cont'erido no;; tl'ibunac.~ do commcreio; n!10 princip:d é to r\ a doutrinal; portanto, ~e o Sr. mi­
é assim; O poder conferi,Jo à Cf:l:cs trilmnncs não nisti'O dnjnstiqa não deve ser OUVido neste C:tSo," 
é um podcr:tbsolnt0,comonrpwllc qncsccont'c1·c hmbcm niío tlcvc sct· om·iclo no outro · 
no artigo da rcsnlnr::io qnc se '<!i,cutc; 0 Jimit;H]o Foi apoiado, discnt.ido c approvllClo o rcqucri-
somontO!lobservanci:t dos assentos pr:los tl'ibu- monto. - · -
nacs; mas acima llcllos iicn. 0 t.rilJUnnl sn- Entnírão cm discussão os seguintes requeri-· 
premo, e aind:t ncimtt destes fie,\ o porle1·Jcg·is- mcnlos, oilhrcciclos c adiados no nnno ele 1Sü7 
hüivo; neste caso, porém, sü ó pod1n·lcf!isl:ttivo nfi m elo pcdircm-~n infol'I1Ht,õcs ao g,ovcrno : · ' 
Jic~tr(L ncimn. rio supremo tribunal do justi1:n. L" Do 81·. F111'1nr\o 1ÍeCI'C~ da comarca elo Rio·· 
E', portanto, um:t attl'ibiliçiio mnito mciws iÍn- Vói·cle, em ~linas, dít lei que n .extinguiu, c do 
JlOI'tantc aqucl\a que compete nos trilmnac~ uo destino do rcspcclivo juir. de direito. · · 
cornm~rcio quo nqu? se qu•11' con!cl'i1· no supre- O ~h'. h:Lr:ão do Coto,:;;lpo:-Pecli 
mo trilmnal. DcmaJs, <:c•nfcrc-sn cm rdnr.ilo :'t a pnlwra, 81· .. PI'csidunto, jll\1'11 mandar 1Í mes1t 
pm·tc súmentc d:t le(;islnc;rto, c não nn mniiir I'R· .ttm ndclil'nmonto no I'C'fUCI'irncnto, c é f[UC se 
eala. poHsivcl, n respeito do torlos os l'nrnos dn pe~·~ 1amhDill o p:li'Dcor cln sccç:io de jufltiçn do 
lcg·i:;laç!lo civil c cl'iminnl; de manei1·n q'tw srml <'onsclho de estnflo J\ respeito de$bt auost.üo 
cri me aqnillo q uo fJ n izc1• o .<UJl1'01rHl ti-i hn na] cio ]lCII'C[ uc nn.l.Ui'\1 I rP mito o nobre soundor, ol:lr. 11m·: 
jusliçtt; ;sCI:Il clil·eito aqn!llo qtte for dccillido por Indo, qnnndo pediu cs;;cs csclnrecimcntos foi 

-uma rnaiOI'II\ de sete, 01to ou nove votos; ~~~r:\ pari\ julg-:tl' do proc•c,Jimcn1o do g-overno cm ro­
o ;tsscnto tomado pela mniorin, como siio tlod- hr•üo :i suppt'CHsilo d:L COI!lnl'Cil do Rio-Vm·do. 
,]~das todas ns qne~tilc~, porqne o projecto n:io Cnu,ta-mo r1ne este ncg·ocio fôrn sujeito aó 
da nenhuma l'Cfji'IL aCCI'Cn do IT!nrlu do se tomn- c•on:<clho <itl t•stnclo c rtuo urna cl:ts ~oo~ilcs dom 
rem tacs assentos, <JHa111lo se <ll'torminou ai- um Jllll'Cf'C1' mnito llt!sonvolvitlo sobre o direito 
gurn11 eon~lllt rosprdto rio ncg·~1cios desta ot•dem• qno nm tnr.s cit·cumstn.nrins tem ns nssombléns 
par:t os tl'lblm•ws do commorc10, deriío-.~o rog-ms pt·ol'incincs do snppl'imir comarcns. (Apoiados) 
pol:tH quncs dcvi:io-se rog-ulnt·; nqui, pulo con- Po1· isso m~nclard um nclclilamonto pn.rtt que se 
trnl'IO, ncalluma rcgl'll se d:'t. •pogn c~sc Jlttl'OCol', ltniiohavor inconveniente. 
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SESSÃO mr 30 DE·1\IAIO DI\ lSüS. lll 

ADDI'l'AMilN'l'O : 

u Accresconte-se no 111 ponto: 'E o pnrocor do 
conselho de estado sobro tal objecto, n nfio. ha­
ver inconveniento.-flarrio de Cotegipc.n 

· ·Foi ilpprovnclo, tant.o o I'OfJUCI'imcnto como o 
àdditamento. . · 

2• elo mesmo St·. senador, ti cercn do ultimo 
nccordo entre o Bmsil.c Portnl\'nl sobro pontos 
ligitiosos ·conccrncnteg á nacionalidade e n in­
·ventarioa. 

8.• Do Sr. Furtado ácerea dn insurreici'ío hll· 
vidrt nn.cornnrc:t de Vinnnn,dn provincitt ao Mll· 
mnhiío. 

Posto a votos foi rojeitnd~. 
ü.• Do Sr .. Silv~il't\ dn Motta, ltcorca das quan· 

tias maiores do: 200:000~, depositadas no tlte­
SOUl'O a juro, e otltrns informações. 

Foi npprovndo, . 
1\ntrúriio tambem em discussão, e foriio ap­

prov:lllos os seguintes reiJ uerimentos ; 

. -

Do St·. Silveim d:l llfottn, ofl'orocido~ c adiados. 
O S1~. barão do Ootogipo :-1Mo no corrente anno, afim de pedi1·em se itiforma· 

·· requel'imcnto ú tambo~1 do anno piiRs,ulo; no rc- gues no g'DYcrno: . 
Jatorionpre~entndoesto anno pdu ministr.rio dos 1.· A'cercá da dctoncão dos orientaes coronel 
nego cios estrangeiros vem est1tS iltt'ot•m:t,úos que Flores c seu irmão. " 
o meu nobJ•o collog't pediu. Se S. E.~. ostiv,Jssc 0 s~.~. Siivolra da Th'rotta: _Sr. 
na cas~ Mtumlmcnto l'eth·nrill OJCCJUel'imcnto. presidente, este meu requerimento ficou adindo 
Pedi ll pnlnvm Pl11'11 decln rl\1' q 110 por c;; te mo tiyo [lO i' ter pedido a pnlnvt·n o Sr. ministro cln guerrn. 
não voto. pelo rcqu~rimento:. · V. Ex. dcn Jl!Uil 11 ordem do di:t de hoje- rc· 

Posto.uvotos foircjcitndo. . qnc!'imcnto~ ndütdos; niio dcsigonon os requct·i-
:3~' Do mesmo Sr. scnndo1:, úcet•cn .. th pt:ísiio do monto~ fJUC cntrnriüo hoje cm discnss:1o. . 

Dt·. Anton·io ·José Moroil'!\ c da.cotorcRpotHlcncin. · N1t vcrdndc, vi resu~cit:u·cm hn,ic nlQ'tms ro-
da presidençia do Am:tsonr~s. ·· qncrimcntos que cujnl~·:wn jíL muito bcmMepul-

Foi npp.rovndó. · .. _ •-: tnrlos; c, confesso n V. Ex. fJHC cntl'isteci-mc · 
qtmnllo vi nppnl·eeercm na ordem do clin l'CCJliC· 

·1.•.Do miisn1o Sr .. scntÜ!or, ú.úcrcndas ]ÍJ':tÇns rimentoH oll\u·ccidns no meindo dn sc~são do 
enl'iadt1s do Pará pnm o Amnsonns, do log·nr Ulll!O p:t~sad'o, tendo Jic:vlo ndrli~dos sórnontc 
onde cllcgárffo, e d11despezn o Jim da ex,pcdi~rro, por terem pedido n JllLhwm alguns Srs. minis-

lfoi nppi·ovâdo> . · · · · · t1·os 

5.• Do mesmo St•. senador, áccrc!l.cl:1s quanths 
P,Ostns :i disposiciío dos Jll'csidontes ele pt·orincia 
1fclos ministerios; afim' r! o àbterem volunt:ll'ios, 
.ou escr1wos libertados, c outt·t:s"inform·t,;úes. 
· O St". bat"âo dó Ooto;;ipo: · · 1\sl:c 

rcqu crimcn to foi n prcsen t:trl.o cm a.gos to elo an no 
pnssudo ; mas Cl'Oio que (IS infOt'rüilÇucs a que 
so relere ainda são nccessai!i•ts. Desejo són1ente 
f~~cr um additamento, c é que ellas C!Oiiljll'ohcn-· 

. dão o. tempo decorrido d1t 11prese!lta;,fio do :·e· 

Um elos dit·citos impOI'tantcs do parhmcnto é 
o ele pcdit• inl'ormncões :w governo sobre seus· 
actos; o corpo Jpg·i~htivo eleve ser muito cioso 
deste direito, que.é nmtt das suas gmn~es pre· 
t•og·atiVlls; entt·etnnto, V. Ex. vil, CJUe cu pedi o 
anno pnssarl o i n t'onnaeões a respeito das instruc· 
r.ucs dadas pelo goverÚJ) á infeliz columna do 
êorohel Cmnisáo, pcrg·untci com que ordem es.se 
official iinlm :wancado para o Aptt; cm uma. 
C[ncstüo de momento, de urgcncill .... 

O Stt. '1'. O·rToxr:- Apoiado. qucdmonto até cst:t dnta. " 
· . Foi lido npohdo o posto conjunct:nncnto 

discus~ii o seguinte _; · . 

O Srt. SrLv!lmA DA llfoTTA:-••. n cujo rr:s· · 
cm peito o governo devia vir logo ao corpo legislativo 

;lar todas as informacucs, e sómento hoje foi que 
se leu esse meurcq.ucrimento, qunndo novus 

ADDITAMENTO : l nindamnis desastrosas opcrnçilesjásc tem feito 
' · 111 província do l\Iato-Grosso, o quando mo com-

n E.ns-~nform1r,õcs pedidas comprchcnderão_o pelht talvez fazer um additamonto, pedindo in­
tempo decol'l'iclo d:1 nprm,enta1;iio do requeri· l'ormar~õcs sobre asnovtts c:tlamidndcsque aquel· 
monto até.hoje.-·/larào de Cotrgipc.» lo. heróica província tem soil'rido l 
· Porão approvaclos o rerjllCJ'imcnto c o adclita- Os S1·s. ministros fazem muito bem; quando 

monto. vum n!gum1t perg-unta importante c jnlgtio que· 
ü: Do Sr. visqomle dtl .Terruitinhonha, :íccrc:t 1i\o devem rcspcinclcr-pcdcm a pnlavrn,-iicatt 

ll1ts communicacões dos nossos agentes diplo- n:üeria adiada, metto-sode permeio n. discussão 
mnticos ou cons"u!nt·es quanto ttO trnflco de afri- do outr11s mn.tcrins, o como não se quer impor• 
cnnos. . ' · t.nnnr :t V. Jo:x. nem no senado p~dindo. urgon-

0 mesmo St·. senador l'NJnct·en vcl·bnlmcntc cin,'viío ilc:~ndo o~\Cluc1lS as mtltorms ndmdns. 
· • . · , · ' .1 · 1. ' o\r"Ol'l\ VC]tt V. 1\x. so alg-um g-ovorno,que res-JlCI'I111SSno para o rcttrn:, c a~sun se l ccHt u. ~.:' · t'v do pnl·I·1 nento 0 ns con· 

· , , . , , , • JlCW1SSC llS pro:•og•t\.! 1\S ! I , • 
7." Do Sr. Si! 1'011'1\ dn_ :\Iol:ta, accrmt, rb dmsao \'IJil ieneias pnhlicns, Cl'i\ cnpnz de desrn·tnr do 

ou.coltlmllll cm ~pm·n~uos n:1. 1:;-ovm~:m .'lo J\l>tto·j srn Jog-1u· no dia cm que V. llx: dosignn. pn.J'<t 11 
G1·osso, com ndchfamenl.os do St'. Ottom. cliRcnssfio um ro([uorimonto om que se lho pm·. 

Fot·ito npproyndos. guJüit 11 r·at.io por que clctcvo o coronel lllure.s 0 
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112 SBSSXO F.M 30 DE Í\fAIO DE 18G8. 
' sou irmi'io, se ho.nvo recl~mttçiío diplomo.tic,t, c,· O SI:; .rmrs~·no no IMPl!R!O:-Eu ouvi isto. 

no caso ~ontr~l't~, }lO!' qn<l.t'r~zilo dotovc:os R9rn i O 81:. Su.vrH\ DA 1\IO'l''l'A:-V. Ex. interpt•o· 
.rcc!ttm:tc,ao? v. !··~· vê :t som·co!'o~nomn. com tau nml minhlts.p:tli\V!'ns. 
que os nobres m~n1stros. ttbnndonnra? o. drsou.~- 0 Sn '!!Xls1·no JJO n.ll'EH'!O: _Posso nsscg-u- . 
srro desta mn.tcrut, 11\1' tt v:' Úx: Cjl;C o miuisterio não foge dt~ dis• 

O SR. ~IINIS't'lW DO IMPF.nTO:- Niio esJlOi'nvão cussfío. · 
qno clln. entrasse hoje sm discass:io. 0 Sn. Su.vmn;\ DA Mo·r1'A: -A' vistn do elos~ 

O SR. '.1'. 0'1'1'0NI :-!Mito muito occupados·cm dem com que os SJ',q, ministro.~ tmtiío est,•s 
recompô r 11 m:tio!'Ítt na oatt·n camm·n. · pedidos do inl'ot·macõcs, :who que o melhor tÍ 

OSn. Srr.vEmA D,t MO'l"I'A :- J\gtn.rn. na o1·dcm qurJ passà o J'OI!ltol'fmonto. Se vierem ns infot'" 
do llia, e, qnniH!u umrt mltlerirt destas está na macõcs, cu as tomai·ci orn considcl'!tçilo;· quàndo 

•ordem dodi:t, ó f1tlt1t ele attencno para com o P'il'· se cliscatit• o orca monto dos negocias estran­
lnmento retÍI'I\t'CJU·Se os mi!Íístros sem r!iwcrn g-ci!·os. " · 
cx.plic:tçilcs. Ao menos o 81·. minist1·o, rpto· po- 2. · A.'cot•cn· da verbit.do areamento de quo o 
diu a pal:tVI'11 pnrrt o negado ficar ndiarlo, dcvi:t gove1'UO ti1·ou fttndo,s p:t!'a pagnr uma recitlrrin­
dar n. razão por JJllC impug-nava u requerimento, ciTo foibt pelo envbdo dos Estnclos-Unirlos, reln-
on os eschwccimcntos pedidos por um membro tiv11 ao brig-tte permmo Carolina. · 
do sen:t.clo. Eut.rou em 1 a discttssi'lo a proposicão da cn-

St·. presidente, em vist:~ deste procedimento m:11.n dos s1·s. d,epuhdos, nutorisnndo o g-overno 
do g·ove1·no,. Ctt dch:o, como tencionnv:l, de pc- pnr:t 11onccclM um anuo ele licmtg:t com vcnci­
dir que o nobt·c ministro dos neg-ocias cstrnn- mentos no jt!ÍZ municipnl bnclutrel .Toão Al~es 
goiros seJa coavídado pam ns~islír ú esl:t dis- Dias Villeta, como parecer d11 mcsn. n. l<lfí. 
cussrro. 1\u pi·etn?dill dizct· M.Jli'cscn~:t de S. 1\x. . tl . 
o. resto do que Llt~>>e nn.o:q1081 ,rro do mcuyequc- Posta n votos foi rcjClt:t a a propostgão . 
nmento. O nc:~aew _ 1h dctiJIW;'io Jos Oi'lcnt:ws 1\ntt•liriío, sl!eccssivanícntc, cm 1• discussfíÓ, c. 
Flurcs é rmi:l g·r·:w•J do que 1•1úi,o Jlg-urci. Eu t.i- nito Jlfl.ssúrão, ns proposíç0es d11 mesmil. camarn, 
nlt'a vantilg-cm, 81·. pi·csidente, cm que estivesse nutorisnndo igual conce.~sflo: 
presente o .Sr. ministro d''s neg-oeíos c:;Lrnngci- L" Ao. drJsembm·g-aclor Luiz Antonio J3,w1Josn 
i'OS, porq tw creio q'\w, com·c1·snn<ln coin cllc do Almeid;t :. 
:tqni tln. tt-ilmnn, Jog-ar cm quo·eoriVerso com os z.a Ao J'niz de direito Dr. Luiz Josci de :!ife· 
mi:listi'O.~, S. l\x. lrtvi~ do ter nlg·n1n:t clnstieí-

. dado de conscicnoirt. dciros, -
Segniu-s~·cm 1• cliscussfio, com o referido p11· 

rccú, n pt·oposiciTo da mesma camnrn, autori­
s:tndo í~·tutl conücss~o no cirm·gir\o-mór de bri­
g,trh DI·. l>!!lnoel Adl'iano d:t Silvn Poútcs. 

O Sn. Mnií.o DE CorEcaPE :.,-Elnsticidallc ~ 
O Sil. nAitio DE S. LounF.:-(co: - Aindtt mnís 

ehsticos do flUO elles suo 'I! " 
O Su. Sii.vEIM p,\ lvfo'l"t'A :-Explica:·ci. o sen· 

tido· d!t minlm expressão, Clttc não ú oíl'onsivn.. 
Quero dizer que na discussão S. JEx. httvÍI1 do 
CCilcr alg-nm~ eousn. do seu mysterio. E' natural 
e até provcrblttl, r1uc tum ptüavm·puxn outr!t. 

Portnnto, Sr. presiclcntc, se ncnso ~tlgnm dos 
. nobres ministros acudisse à cliscu.<siTo, cu pe­
d!rin. a prscnç:t do ministro esjlccial; mas ti 
v1st:1 do doseiem ... 

O sr. Dias Vieira:-E' unicnmonte 
p:trn dccl!trru· r1ue con!togo o cim~giüo-mor de 
quem tratrt 11 propos1ç~~ que se dtscute. Como 
prov:t do que com el!etto c!le estú. doente, 
ol:'CI•ega :l considomçiio do senado dons nttestn- ., 
dos, que. pc~o a V.Ex. tenha o. bondade de os 
mandru· ler. . 

Forno lidos os nttcstados olferecidos por S. Ex. 

o Su. DAIIÃO DE CO'J'EGIPE:- Nrio é clcsdcm. o sr. barão do Itnú.na :-Sr. pre­
sidente, nos· n.ttcstados, cujrt leitura o s·enndo 

O Sn. nAnií.o DE S. J,ouml:\1]0:- Das prezo .. ·· 11cabou de ou vil', Jm divol·gcncir1 áccrca da na tu­
O Sn. Srr.vm~.,\ DA MO'I'TA:- .. com qnc o I'CZn dos soll'rilncntos ·do Sr. cirurgiito-mór de 

governo ol!m prwrt o cx.crcicío destns prcrog-ttti· bl'ig·~dt1, Pontes i talvez dependa esta divcrgcn­
vns pnrlt1mcntnrcs, sa1Jcmlo que cst:t na ordem cít1 como ct•cío, d:t épocn cm que o11da um dos 
do di!t um requerimento desta ordem c nlio rcs[JCclivos 1i1ot1ltntivos cxnminon o doente, por-
vindo d:tr contas de si .. ~ t[UO um refere-se a soll'dmeni:os obset·vados om ·· 

O Slt. MJ)';ISTJW no nn•tmiO :-Púdo estar corto 
elo que se moa. eollegn soubesse que hoje cn· 
tmvn. este rerpwrimento cm discussrw, lta'via tlc 

sc~em!Jro, outro rcfore-se n sofl'rimontos netunes. 

~Rl:lli' j)I'CSCIJtC. 

Em todo o cnso entendo que o senudo níto devê 
dar umn. ~oltwio imnwdia!:111i este negocio, por­
C)~to !t:t !eis qt:"c rcgul\\o ~s~a matct;ilt, Um ~irur-

. . . "tfio do cxcl·mto, como nuhtnr, esta subordmn.do 
O Sn. S!L\'Elll.\ D.\ MO'I"l'A:-Pot~ úovmsabor. ~os I'Ofl'IIh:nent:m milit:u•oA. lh um:t juntn de 
O Sn. ;,n)';IS'I'IlO no HIPEHTtl :-V. E,;. ~ncsmo snurlo'rpto funceion:1 rcg-uln.r·mcntc ,no exercito, 

]IÍ COillCS~Oil C[UO n:iO Sltbi:L Cj\!0 0 I'CCjUOI'I!llCiltO ljHJI'I\!l[O 11 C(I.Jn[ OS doente.~ SIÍO CXIlllll~:tdos, SUO 
'cntnwn. cm discussão. . jnlgnrlos ca.Jl:w.es.ou incapazes d9 serviço, ou nns 

O 1-'11. s11 ,vgm A lt.\ Mo·r'I'A :-lír'io cnnl'esRei tn.L t•i l'riim~ta nt<Ins do ohlmoill nmaltcon~;lt portcmpo 
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rl1\1:1' l'rn i 11 n<ln. N 1io wm, t.·l. q U!l n ri l'lll'n"iilll mi litHI' 1: 1-:qu 1-:r: r:.n-:xTn : 
dn qno Hfl tmta Hft Rulmot.trRae 11 esta regi'IL dis-
c,J pli nn1•. " rn o pa1·ect•, pol'l.n n to, q uo o senudo ata- " Hcqueiro qne se sol icl te ,] o goi'CI'llil os 1•snl ,,. 
~:ll'li de fJ•<•ntna csw costumo constnnto nare- l'ecilnontos que pudet· d:tr sob· e a Jll'bÜ!Jii'Jlo do 
p~tt·Li!!ilo d1t g.u!ll'!'''·' 1ttt:J~tlcndo 11. esta p~ti- cirurgiiio-mót• do !Jrig~dn Puntos: • 
eno, sem I'JUC o pe\:lciOnai'JO so tonhasubnictt1do "Par-o do senado, 30 de m:do de 1808.-/lurriu 
~ condi0ilu dns mni.' militares. • de Jta:írta. , · . · 

Niio impugno n li~cnt;n; mas )110 pm·cco,que llntrou cm 1• di3cus81ío n propo~i:;ih d:~mm;-
o procedimento do sena rio deve '~m· reg-ular·; que IM cam:u•:1, concedendo um auxilio [Jecnnia!'i" 
seriâ m11is ~onforme r:or!l 11s !J·i~ em Yigor IJUe o ao Dr .• ~ntonio Puréir11 Pinto pel:L s11a obra Al'uu-

. senado onvmssc p1lr•a o g-nverrw.... tarncutos du dirh/IJ úrtcruaciuuul. 
-UJ.I Srt. sr,;x,\DO:t: -ll' urn:t. pr·otl'osi:M <ln Nenhum Sr·. sen~clnr pMlin.rlo a pnhvl'fl, ~ nno 

cnmarn. 'hn.verido nurn~1·o sulüciente pnh vot:1r-sc ficrJir 
O Sn. D.lu:io m: lT.Ir;;ü :- Dem; mas i~to eneernu:1 a discussão. · 

. n:io obstn rt que o govuruo m·tn<!IJ ;;uhrnetter· o 
peticisunrio uo exame neeftSSIU'i<l rL1 j nnLa de O Sr. vlsconcle elo .Te<rtü tl n ho­
~lude, ~ remetta ao 8enado o msnltado rJr:.-se rt':1a (pela "rde111): -;-l'cr;o a·~. E:-:. que llllja de 
tlX\Imc. Até c1·cio que h:~ unm di~posi~ilo rptc cl:tr par•:t ordem do tlm um prr~ecto de privileg·iu 
não pcrmittc :to militar· J•er1uere 1• :.i autoridarle par;1 uma co,\Jjl:llllda ~-ndJwr.t\)iiO ... 
supel'ior se.n:lo por meio de . ulJA voz: - Est:'t na OJ'<!r~rn do dh. 

u~r Sn. f;E:\A]l()fl: -lslo ri COUSil dil•cJ'Sn; não o Sn. \'r~Co;.;nv: ]!!·: .fr.QUITI~IlrJ~lf-1:- o in-
h:t requerimento delle.. ·. . te1•es.~ado li<!Btr: nc~ovio CJIII!, Cl'<iin sm· o::;,., Fa· 

O ·s - I "' t · t · ,c-nnrlc.s, todos n~ diao pr:d'-' :tl:rlll'.l-' m: :'11·~. S'-'lln· , 11. 11.\HAfl JJP. T.\t::;A: -nO 'CI ~R .a Cll'· . J l 
c.nm~t-tnei: 1, rnns noto ao 111 r,;.;mo tmnpo que um· dlli'P.S e :lllllll\ ig-n'.l!mt!lllc <J<W ~e t t! :1nr ~trn<·.nto 
de ríos.~os respcit:ll'~is colleg;IR incuu1Lill-f;~ de l't f<ll:t Jll'etrmc;üo. , 
npt•c.sont:tJ' o., Jott'l attestadu~ :i que me J•cferí. O SR. Pltf·:Srl,g~TI~ :-0 Jli'O.J~cto e~t:'tn:L Ol'dc111 
Creio que a rlcl'crcnci;t que tlei'J ao nolJJ'C sr1iia- do rli:t e contillll:lr{t a t!star·. 
doJ• u:ln me r1cixa nonhurn otttro compol·t.amen- DP-ll p:u:t Oi'Üem do di:• thrseg-ninb1 sr~~"''': 
to, se n:lo uq_uillo (!ll~ pr'llJl.llliW. { A1wiud:M) .. · Vota~ão sol11·1, a proposi1::ío, cuj·1 l' di~t~u,siill 

Erttendo, pois, 81· Jll'CSitlente que conviria ficou cucer·mu:l. . · 
potlit· infot·m:wiies .ao ;::ovMno 1t este respeito; U\tim:l disc 11""0 da inrl icnçuo dn s:·. hn1·"o d~ 
no~te sentido inanclo l'CrJnerimento lÍ mes1. Cotep-ipe. p:tr:l a qu:~l fui votnrh a tlispeas:l d~ 

O Sa.. Dias Vlo1Pa:-0Aent\uopódca intei'Siicío. - • · _ 
respeito do nssnmptn r\c q uo s~ tmtn, tomnr 11 rlc- I.o;::o que clw;:::tl' o ~r: minist1'o t!a ju~lí~:t: 
Jibct'<lti:lo tjue enteitdct· cm ~un sahcdot·i:l; pon- 3• discussiul rln propos1~"o d• c:tliJ:tm dos u<:· 
dot·o ápen;t~ que o pmjecto-vciu d11 carn:tl'fl dos putatlos soiJI'c CJ•irno,; cooHncLiidos em csl.adu,; 
dopütados ; 11 uc ~~~ o bsr!l·vaç~rs do lto.n rado. mem- e;;traugci ros por I.Jrnsil"i ros coa tl'll IJI'así!td I'Oô. 
]ll'O que UIC pre~:e~Jcu, l'd:t~r;ns :ÍS L11·~nnh lndcs ;3• dibll11l \1l'Ojceto do RC1l1\tlodando flli'~:J oht·i­
ft ljl\0 est:io. :>UJCitos os m!llto.J'es, r~fercm-~c ~ ;::11 tol'inaos assentos da c.ts!l tl11 slÍpplic.Íçi\u tle 
] iccn~as pcdH\iiS no, CXCCUII~O, q_ que ~SRCVCI'el Li~UO\l, • · • 

:. :l <:~s:t, [Wt' sabe-lo, e que o cu·urp·t:LD-mol' Pontes _ . .. _ _ . . • .... _ , <•. . 
~~t:'t doente. Wle mor,1 no mesmo hotr.l qne .Sobl.lllclO tempo, depoJ~ rlt Jctu.tr se o"!. nu~ 
Jnbit.o c suponho que nl.c-nns elo meus collcgas mstrv: . 
t;:lbcm'r!llC elle está com clfeito doente. · l• discussão rln Jli'OJlO~It'io tl:1 ea.m:tm tlns <I e-

o. ., , 'I ·o llll ll' \ loíatlo · putatlo;:, nutori:-mndo og·uvel'IW l'·ara enneede.r· 
_ Sr.. "L'lll!D.'. ".m; "u · Q • • -~ l · . c:~rtn do tllltumli,;rw:lo de rddad:io I.H·:L~ill:ii'<J "" 
O SR. DJ.<S ynpmA :- ~l,ts pwa que ~ ~~- snlJdito parttlg'ttel "A:;ostiulw Antonio l 1t!,;Lnn:t 

n l11t assovcraçuo fosso :teompanh•td~ de Jli.OI n.;~, de Freitus c outros. 1 

per li a Ioitlll'lt dos.tlou~ nl\;osLndo,; CJlie mo !IO!IIlo , \ '· .,. d, .,. , , 
,;i. lo Jill'not:ido" pitt•:t apl'csent:t-Jos ao seuntlo em A~ m1t Cll·\~ J-1 LSt.,n.tc ns. _ _ . 
uecasiiw apportuna. Le~nntou ·~r :t sess~o :í 1 hnrn e 2:1 rnmutos rb 

Jlr!i'lido, n.poiarl l e approl':trlo o seguinte I t:trrl11. -

FD! )10 \'OLt~IJo: !. 

' ' 




